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Decreto n. 7.149 de 9 de Maio de 1941.
Decreto n. 7.152 de 12 do maio de 1941.
Decreto n. 7.166 •de 12 de maio de 1941.
Decreto n. 7.233 do.28 de maio de 1941.
Decreto n. 7.234 , de 28 de maio de 1941.
Decre.too n. 7.235 de 28 do maio de 4941.
Decreto n. 7.237 do 28 de maio de 194k.
Decret 011. 7.238 de 28 de maio de 1944.
secreto n. 7.239. de 28 de maio do 1941.
Decreto ri. 7.240 de 28 do Maio de 1911.
Decreto u. 7.211 de 28 de maio de 191-1.
Decreto n. 7.214 do 28 de maio de 1941.
Decreto n. .de 28 de maio de 1911.
Decreto n. 7.240 de 28 de maio des,194-1,
Decreto n. 7.247 de 28 de maio de 1941.
Develo n. 7.2i8 do 28 de maio de 1944-.
Decreto n. 7.252 de 28 do inalo de 1941.
Decreto n. 7.254 de 28 de maio de 19.41.
Decreto ri. 7..255 'de 28 de maio de 191•6
Decreto o. 7.343 do 9 de junho de 1941..
Decreto a. 7.311 de 9 de junho de 1941.,
Derreto n. 7.315 do 9 de junho de 1941.
Decreto n • 7.310 do 9 de junho de 1914. 
Decreto n. 7.317 do 9 de junho de 1914.
Decreto n. 7.3 .18 de 9 de junho de 194-1.
Decreto it. 7.349 de 9 de Pinho de 1941.
Decreto n. 7.350. de 9 de junho de 19U.
Decreto n. 7.351 , do 9 de juulto de 1044.
Decreto te. 7.352- de 9 de junho de 191i.
Decreto n. 7.353-de 9 do junho de 195,d.
Decreto n. 7,354 do 9 do junho de 1941..
Decreto a. 7,355 de 9 de junho de

nistério da Justiça e Negócios Interiores I- Decretos de 26 de fe-
vereiro e 4 de junho de 1911.

.linistério da Edueacão e Saude - Decretos de 3 e 9 de junho de 1941.
Ministério da Fazenda - Decretos de 9 do junho de 1911.
Ministério da Marinhe - Decretos -de 9 do junho de 1941.
Departamento Adniinistrativo do Serviço Público - Exposições do

	

Motivos	 Divisão do Funcionário Público.
Comissão de Defesa da Economia Nacional.
Conselho de Segurança Nacional.
Conselho Nacional do Petróleo.
Conselho de imigracão e Colonizaeão.

SECEETAIIIAS Die ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios interiores - Expedieme doservice
-	 do Pessoal, da Diretoria da Indica o do. Interior, da Polícia do

Distrito Federal e da Imprensa Nacional,
Ministério da Educacão e Sande - Expediente da Divisão do Pessoal.
Ministério das Relaeões Exteriores - Expediente da Divisão Politica

e Diplomática.
Ministério da Fazenda .-Expediente do Serviço de. Comunicações, do

4	 Serviço do Pessoal, da Diretoria das Rendas Internas, da Diretoria
das Rendas Aduaneiras, da Diretoria da Despesa.POblisa, da Di-
retoria do Dominio da União, da Recebedoria cid Distrito Federal.
da Diretoria do Imposto do Renda, sia Casa da Moeda o Comis-
são Encarregada dá Liquidação das Contas do Lloyd Brasileiro.

Ministério da Marinha - Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra 	 Expediente do Sr. Ministro e da Diretoria (;*
Intendência da Guet ra

Ministério da Aeronáutica -- Expediente do Sr. 'Nlinistro e do Do- •
partamento de Aeronáutica Civil.

Ministério da Viação e Obres Públicas - Expediente do Gabinete do
Sr. Ministro, da Diretoria do Contabilidade, do Serviço do Pessoal,
do Departamento dos Correios c Telégrafos, da Diretoria Regional
dos 'Correios e Telégrafos do Distrito Federal e do Departa.
mento Nacional do Portos e Navegação.. 	 •

• Ministério da Agricultura - Expediente da Divisão de Comunicações.
da Divisão do Orçamento, da Divisão do Pessoa:: da Dovisilo do
Material, da Divisão do Fomento da Produção Vegetal, do Dopar...,
'tomento 'Nacional da Produção Mineral.

Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio - Expediente de, Ser-
viço de Comunicações. da Divisão do Pessoal, do De.partarnen10
Nacional do Trabalho, do Departamento Nacional de Segnros Pri-
vador o Capitalização., do Serviço de Estatística da Previdência e
Trobalho,	 Consellie Nacional do Trabalho, da Ju ,dica do Tra-
balho e do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidorea.•do Estado.

Tribunal de Conlasr- Parte Comercial - Rendas Pelbliras - Editais
e Avisos - Sociedades Anónimas - Sociedades Cisus - Anónelos.

ATOS DO PODER EXECUTIVO s
DECRETO N. 7.119 - na 9 DE 2,1.11,) na 1951

autoriza o cidaddo brosilaro Anton:o Pacifico llonent Junjo, a. pes.
guisar manganês nos municípios dc Diamanana e Ditenópolis,
do ESICItiO cd, Minas Gerais.	 •
O, Presidente da República, usando da atribuição que lho con-

fere o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-let
n. 1.085, de 29 do janeiro do 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Papificit
Limem Junior a pesquisar manganês numa área de cento e seis
hectares e cinquenta ares (100,50 lia) situada nos lugares denomina-
dos Baia, Jacaré e Poções, municípios do Diamantina o Buenópolis
do Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por um contorno po-
ligonal fechado cujo vértice inicial está localizado na confluência
do rio "Pardo Grande" com o córrego "Bandeira" o os lados toem os

•seguintes comprimentos e orientações magnéticas: trezentoa e ses-
senta e seis metros (366 m.), quarenta e nove graus noroésté (N 490
W); -trezentos e sessenta metros (300 in.), dezesseis graus noroéste
(N 400 W); quinhentos o setenta metros (570 m.), setenta e um
graus o trinta minutos nordeste (N 71° 80' E); noventa e seis me-
tros (90 ni•)e, oito graus sudéste (8 8° E); quinhentos e dez me-
tros (510 nt. setenta e cinco graus nordeste (N 750 E); quatro-
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o 'ntOs v n ta 'adi' a-dois mriros (45+2 In.), vinte e dois grana andaste
a a2 0	: (imanas e quatanla melros (20 m.). getenta e quatro

araua audoesta (S 7.1 a W): safeaantos e cinqrianta metroa (aão
dezasseis graus sudaste (S. 100 E); setaceatos o cinquenta metros
(a5a na), oitenta o 'seis graus sudoaste	 8ta3 W, r quinhentos e,
atada° melros (501 in.), doza gran,4 sudoesle	 120 NV) Esta au-
t aiz	 a outorgada media:ib a. condiçõa; do art. 16 do Código

atinas e .seus números 1, 11. 111, IV, IX e outras do citado Código
não expressamente menciouadas nrsi O (er-e10.

Art. 2.0 oa cone-essa-a l aria da auaorização pintara atilizar-se do
aroduto da pesquisa para fins do estudo sobre minério e custeio
. : os trabalhos.

Art. 3•0 Esta autorizaçata (toai:Arada eadmat ou nula, na
farina do § 1.0 do art. 21 e do art. 26 do am igo deM uins, se ocor-
ra yant o s inollvOs previstos nos nameros I e II du citado art 24 e do

25 tio mesmo Código.
Art. •.0 As propriedades vizinhas estão sujoilas as :;ervidõea

.10 solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na fOrffla 003 artigos
e 40 do citado Código.
art . rao O conee,:s¡orAirio da autorização .srá fi scalizàdo pelo

Departamento Nacional da Producão Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.'

Ari. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que sara uma via
autêntica deste decreto. pagará de selo a quantia de um conto e
setenta mil vais (1:070$0) e será tranacrito no livro próprio da
Divisão da Fomanto da. Produção M Moral do Ministério da Agricul-
tora.

Art. 7.0 Revoaam-sa as distaisições eia contrario.
Ria de Janeiro, 9 de maio de '1911, 120° da Indapandanatit e

530 da República.
Xarrmati Vatinaa.

Fernanda Costa.
aa"a7-0-6-11---ataa),•

DECRETO N. 7.152 — ar: 9 ar; arma aa

Aup,ei:a o cidadão bro.""tripo. J('sé Abacté Esquerdo Curto a pesquisar
argila no município de Nora taitassil do Eslorio do nio dc Janeiro

O Pre s idente da Rapablica, usando da atribuição que lhe confera
o ;irl. 74, letra a. da Con;litaição, e aos termos do danada-1cl n.1 •985,
de 29 de janeiro de 19W (Código cle Minas), decreta.:

•,
Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão bra:iielro Jos a Attneté Es-

calaria) Curty a pesquisar argila em terras de propriedaae d Manoot
!tarai de Oliveira, denominada 'Pano 'tranco", .mima aaaa de ceai°
e vinte Lactares 120 lia.). situada no oda\ o (8.°) distrito do nnmi-
aipi° e comarca de Nova Iguassú, área essa delimitada por um tra-
peai° retangulo da que uai dos vértices coincide coai o quilômetro
einquanla e uni (Km. 51) lia ectrada de rodagem Itio-Pel yapolia e
cujos lados toam os seguades comprimenlas e orientaçÕ('s: Fetecen¡os
riletros 1700 lo.), Mine sassenta e cinco graus sudeste (05 0 SE);
mil e setecentos metros (1.700 m.), rumo 7.1orte-sul (N-S)": seis-
centos O eiliqUenta metrps (650 m.), rumo • Ieste-oeste (E-W)'
dois iuiI mrtros (2.000 m.), rumo sul-norte (S-N), respectivamente.
Esta autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 do
Código le atinas e soa, números I, 11, III, IV. yrr, IX 'e outras do
citado Código não expres:amente mencionadas neste 'decreto.

Art. 2.0 O cOrice---ii #Pz.0.'10 da ai' torizaçain poderá utaizar-sa ao
produto da pesquisa para fins de e s tudo sobre o mmario e custai°
dos trabalhos.

Art. :IP Esta autorização será declarada cadlica ou nula, na
forana do a /.0 do art. 2+ e do art. 26 do &Migo de. Minas, se ocor-
rerem os motivos provistos nos números 1 e II do citado art.
e no art . '25 do Ille$1110 código,

Art. 40 As propriadadra vizinbas estilo sujeitas às 'servidões
de golo e sub-solo para 0$ fins da posquisa, na forma dos artigos
a9 e AO do citado Código.

Art. 5.0 O concesaionário da autorizarão Será fiacaliziado pelk.
Departamento Nacional da Produção Mineral e-igozará doa favotez
discriminados no art. 71 do mesmo- Código, na forma deste artigo.

Art. G.° O titulo da autorizaaão da pesquisa, que sara uma aia
antantica deste decreto. anisará de selo a quantia de um conto e do_
/matos mil réis (1:200$0) e Será transcrito no livro próprio da
visão de Fomento da Produção Iklinrra'! do Ministério da Agricultuaa .

Art. 7.0 Revogam-w' as disposies em contrário.
jtio de Janeiro.	 dc maio de 1911. 120° da Indeperalan

▪

 cia
530 da 11Pptiblica.

GE:TIMM ,VAEGAS.

Fernando Coa a.
(N. 8.113 — 9-0-11 —

DECRETO N. 7.160 — 05 12 DE MAIO DE 1941

Aprova o Titulo 17	 Instrução técnica relativa à peça,
sreção e co esquadrão de metralhadoras e engenhos— do 2.0.,
volumeda La parle do Regulamento para os Exercícios e o
Combaic da Cavalaria.

O PliFSIliENTE lak REPCIIIACA.
Usando da atribuição que lhe. confere o artigo 71. letra a. da Consll...
I tl ;cão,

Decreta:

Artigo único. Fica api-Uada o Título VI — Instrução técnica re-
lativa à poça, secção e ao esquadrão de metralhadoras e engenhos — do
2.0 volume da lat parte do Regulamento para os Dizer:feios e o Combate
da Cayalaria, que com este baixa, assinado Pelo general de divisão
Eurloo Gaspar Dutra, ministro de Estado da Guerra.

'Rio de Janeiro. 12 de maio de 1041; 120.° da Indepetalancia e 5a°
da Reptablica.

CIE1'M.10 N.kEa.ss.

Enrico G. Dutra.

Regulamento para os exercícios e o combate
da cavalaria

TLT11 . 1.0 VI

•

Metra l.lindevase enoeulux;

CAPITULO

Evolutões das unidades de metralhadoras e engenhos

Mri'k() N1C0

p io Niiipios antals

. a
principio; gorai; das avuluçõas Lapa:sias no Titulo II. da I.*

Parle — 2.0 Vol. do R. E. G. C.; são aplicaveis á.5 unidades de metra-
lhadoras e da engenhos a cavalo; da mesma forma, as proscrições dos
Mias Iii, IV e V, do mesmo Reguatmanto, relativas às formaCõZis e
evoluçaes da esquadra, do grupo de combate. do pelotão e do esqua-
dro, são aplicáveis às unidades de metralhadoras e engenhos corres-
pondentes (esquadra. peça, :z eciain, pelotão e esquadrão), quando naa
estejam em contradição côa, as prescrições especiais do presunta Titulo,

— Durante as marchas e as evoluaõea o lugar das unidades do,
metralhadoras e de engenhos, adstritas a uma tropa de cavalaria, é
xado pelo comandante desta tro pa, de acordo com as circunstâncias:
mas de nado que 83 metralhadoras e as peças de canhão contra carros
fiquem sempre em condiçaes de atuar imediatamente; na progressão
para o inimigo, a maioria destes orgãos de fogo deve estar entre duas
fragóeá da testa do dispositivo da tropa; fia exeCução de um retraimento
as unidado g de metralhadoras c as peças do canhão contra carris
marcham com as últimas fraelSes; quando um flanco eRtiver arnaaçado,
atribuem- se unidades de metralltadora g e de canhões contra carros às
frações esca'onadas neste flane -a

-
• — Na instrução e durante vs exercícios de emprego das unidades

de metralhadoras ou de engenhos e das peças dc canhão contra carros é
formalmente-proibido, salvo e rn caso de revista ou parada, colocá-las
na mugia de uma coluna.

. — As - unkrades de metralhadoras e de engenhos Utilizem/. en-
quanto possivel. as estradas e caminhos; escolhem, sempre, o terreno
que mais lhes facilite a Marcha. Tomam, por imitação, simultánca
tru Stice:3sivaniente, formações análogas às da tropa em Que estão en-
quadradas. Por ocasião do uma formatura, co!ocam-se à e.squarda
mesma, se não forem dadas orderis em contrário.

— Durante as marchaa de aproximação, o comandante de uma
nnidade de metralhadoras ou de engenhos. acompanhada do seu Pes-
boal de comando, mantem-se na proximidade do comandante da tropa a
quem esta subordinado. A unidade de metralhadoras ou do engenhos
aa então, conduzida por seu substituto.

-
Alem aias comandos por gestos, constante:.; da Lft Parle —

Vol. do R. E. C. C., utilizam-se, nas unidades de metralhadora e de
engen'hos os seguintes:.
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3.	 A escola, do eaNaleiro conniiitor, tem por objeto habilitar
condutores a ronduzirem seus cavalos de mão em ludas as andaduras e
ent direções t:10te,Ininadas.

.1 til Pio II I
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"Homem a h mie — ii o.,iiçãor: Ante-braço colocado horizon-
talmente acima da cabeça f,rig.

"Todo o peco —	 posit(íor: II) mesmo ge:lo acima, seguido do
gesto ao trole ;Fig. 2).

— Dever-se-á, todavia, insistir nos seguintes	 que terão
apliaçtio imediata na escola da peça:

1.0, saltar rapidamente em terra e a cavalo;
2.0, sair da fileira;
•''• conduzir 30 'ASSO e tio trole, 1- e até 1 eaNalos de ntilo.

AliTii;0 11

./;„,„„i„.„„,,/„?.... 	 0,11.11,11,1418 horizcHilaitfiente

(Fig. :3),,

"A corwor os ror!' oeicwr: Ca lMeete aÉ ltU dIP la direita paPii a
esquerda Xis. 5).

— Contifjor': Uni braço eludido ItorizOnlalmenle
(Fig. V.

4.	 Para transporlar seu material as 111111/adf'S dl' metralhadoras e
engenlms precisam de ai)imais de carga. bom uli'Il1Iull 1111 trabalho

a dorso e resisienleS para suportai . ..In grandes marellas em terrenos
difieeis. Para isso é necessário o ti 1)1(1111) constante. aumentado pro-
gressivamente, aW satisfazer	 vxigènejas ,la gli eira

1) IleSu liil	 riusas exige qui , os animai-,	 110/1/
sl'I'Zi,	 ii()FI n 111111,	 o bieli,	 !Há Xi

— 11 perfeito estalo do arrHantento. bom 01 n 111,4	 1•411'1•I'lt)

aillS1a1111 . 1)10 101 1111j111111, 	 i. IIu 001a111:1-40,,, l'SSI • 1101111S para 11111' 11:-111 111,1,1
fol'illaS	 111S81111111",.; 111141 basta	 ia e:, r iu	 z t gl i nj	 j

imprescindivel que ela esteja .sempre bem di s posta. d e modo a 115o
maltratar O animal.

bride: it-ti..)11 o — Para enibridar. 4, 1 .1 111111110W 1: O .SIZObi1 '1 iIll1IIIfI

Vedia O MOSJOO. III' U1;1114 . 11 a WH! lit1111 1 l'11111 11 ('aIII`C11 para a
,-;,i,ta) toma a cabeçada, pela cachaceira. na mão esquerda (1

t .;• n loa, IIU 'Itã,'	 !(.1'11111a	 111:141 direita Sel n P rvt ' i P ilal.: n-t " e
• NaCilar, passando as rédeas 1(u) pescoço do animal: muda a eab o -
çada para a mão direita e segura O bocado na mão esquerda. palma .1a
nião para cima; levanta a mão itireila ali' . altura II topete: mele ,e
doil() pilivgar 111 11150 1 .'S(1111 . 1 . 4.11 1111 (111110	 lii 14441 . 8 do ca ‘ al,, , obrigando-a

FIG.4	 abrir a boca. e 1111 l411111Z i1 1410:11111;	 lyvai)la a Pião i'stpP•r•la
ali ., a altura ia vabeça ainda iIa iiIãu lurei1. passa a cachaeeira
atrás das orelhas, voniecando pela ()trona. Em seguida, ajo-da a testeira.
atix-ela a eisgilla de maneira que possa passar a mão fechada entre Ha
•• a garganta.

Encilhas . — Q111111410 V nIt1 4 , 1101111a0.	 COO n 111101.0,‘ deVelO 100 (1S S,'11S
;mimais na rormação tletcrolinada, a cinco passos atras do material.
As cangalhas serão colocadas inn passo ;liras e à esquerda do animal
respertivo. sohre as bolsas armadas P111 raN":111 . 10; 144 , 1100a1, 11 , 1”11/10a e
cilha dobrados por eitm] .lit cangalha.

— (	 J 0 intitli0indur	 oa o a

	

scgcnimal 1 „,ia,„ ;.,;,1„a.: 	br'nlão ri-
ra114111 :01 181111 0", (11101,111	 Ila ' altura do garritt e.	 Wall() 1 1111 . 11 II 8111111111.

— (1 rundulor, 00111 ambas as mi-kl/s. , sPlgura a n . tingalha 0, pelo lado
esquerdo, coloca-a suavemente no dorso do	 Ein seguida passa
a cilha Para o l ado dire do, onde a segura o 2.° muniriador. (pie () e-,14
auxiliando: o 2P municiado] . ;azeita melhor a cangalha, se for o caso,
c em seguitla. por baixo da barrig,a do animal, entrega it ponta •la
cilha ao condutor. qui , então :ijusla-11 e prende-a; em seguida cola

FRENTE	 o peitoral. ao Mesnin lornim rine o 2•° 111111110184101 faz o 1110"z 1110 00111 a

- - ( 4 i&justailienh) da rangallia sobre	 dot'so do animal deve ser

rol ranea

EsolitRDA feito etinv bastante cuidado; museu essa peça deve ,N6r colocada de
moda a tolher a liberditile de movimento do animal. O peitoral e a.

e	 Feira:rica não devem ser muito apertados_ principalmente a Ultima,-
para não fer:r o animal.

COSTAS

2

CAPITULO II

Instrução individual a cavalo do servente de' metralhadoras e engenhes

FRVENT

2. A instrução individual do servente a cavalo, é a 11Werila

.ziNlrada	 eavalilo.,s de fileira.

— 0111111S de\ em ser rolovailas	 ellapa f'111 14)4111 a sua exten-no
e apertadas de maneira g u i e 1111111, 011111, Janto quanto po.sivel, a

lia cangalha.

condutor, depois de receber os (Inalo, de mão, le ndinla
braço esquerdo	 dizendo enl \l/Z :1113 : -Tttl cavalo de
vaio — Pr(mtd,r.

llesetteilhor-- Procede-se 410 1110110 inverso ao de encilhar, lendo--e
o cuidado ul	 'tthe'at' o peitoral, a retranca e a cilha sobro a cang:Illed
e não locar e1,111 esta it 11 11 08 110 11111111111 .

pe,50mb p idar — Pode-se proceder de duas maneiras diferente,:
retira-se o bridão propriamente dito, desprendendo-o ilos ganchos 'ta
cabeçada a que f.kslá preso pelas correntes, deixando o animal somerte
com a cabeçada, seguro pela guia; (tu então retirn-st. , o conjunto bri-
dão-cabeçada, procedendo-se de modo inverso ao 11f! (,1111 1 1 . 111ar: Tle'de
raso o condutor desafivela a cisgola e, CO!)) a mão esquerda. I ihert a
a orelha esquerda, em seguida a direita, d-pok do, que refira a cabe-
çada segnrando-a pela cachaceira.



Coluna por 3 (Fig. 7),

FIG.6	 FIG 7
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Posição e movimentos com • cavalo de Mit0

5. Estando o condutor a pé, segura com a mlio=' direita o cavalo
de mão pela rédea bem curta, e, juntamente com a extremidade desta,
e de sua montada com a mão esquerda; e assim coloca à sua direita o
cavalo de mão e à esquerda a sua montada.

A cavalo — À voz de "Preparar para montar!" — o condutor des-
laca-se para a esquerda de sua montada, tendo o cuidado de passar a
aliz«10 cavalo de mão por dm da sua montada, na altura do garrote,
' g ide ajusta as rédeas da sua montada, como determina o regulameato
na escola do cavaleiro.

-- À voz de "A cavalo!"	 o ' condutor age coi4;o l na escola do 01-.,
N aleiro, passando a guia dircavalo de mão lambem para a mão esquerda.

— Chamar a atenção do animal — Para este fim o condutor eleva
a mão direita, obrigando o animal a levantar a cabeça. Procede-se
de'.'e modo sempre que se tiver de iniciar Mn moviniento.

— O condutor adverlo e impulsiona- o cavalo de mão por meio
do chicote, passando a rédea deste envido lambem para a mão es-
Lpiorda.

Marchar e parar — Ao comando; "Em frente (andadura) Mar-
che!" — o condutor chama a alenção do animal e inicia a marcha, bai-
xando uni pouco a mão direita; ao mesmo tempo atua a sua Montada,
tazendo-a partir ao mesmo tempo que o cava l a de mão.

— Alto — Ao comando: "Aito!" — o rondutor para a sua montada
e faz pressão na guia do cavalo de mão da frente para trás..

— A pé. — Ao comando: "Preparar para apear!" — o condutor
alonga a guia do cavalo de mão. afastando a sua montada para a esn
querda deste, e procede como na escola do cavaleiro n cavalo, tendo o
cuidado de passar a guia do cavalo de mão para a mão esquerda.

— Ao comando: "A pé!" — o condut ar apea como está prescrito na
ccola do cavaleiro a pé e vai se colocar entre a sua montada e o ca-
valo de mão.

— lleeiutr — Ao comaudo: "Recuar — Marche!" — o condutor le-
vanta a mão direita e mictai o cavalo de mão para trás e ao mesmo
tempo age com a sua montada, de acordo com o que está prescrito na
escola do cavaleiro. E ao comando: "Alto!" — o condutor faz cessar a
ação tanto com o cavalo de mão quanto com a sua montada.

— 'Voltas — Ao comando: "À direita (esquerda) — Marche!" — o
cond ator leva sua manlada, de acordo com a estola de cavaleiro, à nova
direcão e com o auxilio da guia obriga o .cavalo de mão a segui-lo
e este movi monto.

— Ao comando; "Meia rolla individual!" — o condutor executa
duas esquerda-marche, até ficar com a frente para a retaguarda,

— Marchas — Durante a marcha o condutor mantem-se ao lado
esquerdo tio cavalo tle mão: só abandona a guia em caso de extrema
necessidade. Nos terrenos dificeis é preciso tomar todas as precauções
para evitar que os animais caiam co2 que a carga e o arreamento se
dearruniem: algumas vezes convem mesmo descarregar o material e
fazer o animal transpor um trecho mau somente encilhado.

— Os graduados e oficiais velificarão constantemente o estado'
dos animais e o ajustamento dos aireios e da carga. Sempre que se
torne necessário, farão aplicações das medidas aconselhadas pelo médico
Né(erinário paru evitar as feridas causadas pe!os arreios.

Adestramento dos animais de carga

C. O animal de carga de ,dioado ao serviço das metralhadoras
deve ser bem conformado, de rins curtqs, e ter cinco anos de idade,
Wo menos.

— O ensino do animal deva. ser feito com muita doçura e pru-
dMcia; o animal é muito sen g ivel às caricias e torna-se prontamente
indocil quando é maltratado.

Deve-se começar polo trabalho com o animal somente embri-
dado. em seguida será encilhado e executar-sé-5o marchas até que ele
Si' habitue com as cangalhas; só mais tarde será carregado progressi-
vamente até alcançar o peso máximo levado por um cavalo em cam-
panha, inclusive a sobre-carga.

— Nessas marchas far-se-ão a lgumas vezes paradas mirim, du-
rante as quais os condutores deverão vigiar os animais para que não
se deitem.

— Se os aninotia são dificeis de encilhar ou de carregar. é pre-
ciso acaricia-los, fazê-los cheirar a canga/ha, preveni-los com a voz,
colocar lentamente a cangalha sobre o dorso, acariciar-lhes as ancas
e colocar a retranca com prudência. O mesmo far-se-á para carregar.
ENI raso algum se deve gritar ou recorrer aos maus tratos, para não
ta.alar o animal refugador e perigoso para o homem.

— Quíndo os animais estiverem convenientemente adestrados,
será preciso completar- lhe a educação habituando-os . aos barulhos vio-
lentos, sobretudo aos disparos de metralhadoras e às explosões de
granadas. .

CAPITULO III

Escola da pega de metralhadoras (0

7. A 'peça marcha, muda de andaduras ou:faz alto, qualquer quê
seja a sua formação, aos comandos: "Em frente — Marche!" — "Ao
passo (trote) (galope) — Marche!" —"Alto!".

— Monta e apea, aos comandos: "Preparar para montar — A co.
valor, "Preparar para apear — A pé/". (Quando em exercícios da
ordem unida.) (2)

— Na esquadra isolada empregam-se os moamos comandos.

ARTIGO I

A ESQUADRA A CAVALO

8. A peça é constituida de 2 -esquadras.
.— Os metralhadores são distribuidos nas es quadras como se vèna fig. O.

9. A esquadra entra em forma, marcha e manobra por 3, em 2
fileiras, com ini,50 de distancia, salvo em coluna de estrada, onde a
distancia é reduzida a Ona,75.	 •

— Em cada fileira os metralhadores conservam o intervalo de
'Oria40 contados de joelho a joelho.

-- Ao comando: "Numerar por 31" — os metralhadores da 1,a
leira da esquadra, numeram 1, 2 e 3, da direita para a esquerda; cia
metralhadores da 2.a fileira tomam os números de seus chefes de fila.
A La fileira deve comportar sempre 3 metralhadores.

— A esquadra, estando por 3, para montar ou apear, os metro"
lhadores abrem os intervalos necessários para a direita e para a es-
guarda dos n. 2 à voz de advertência, e depois toda a esquadra monta
ou apea, à voz de execução.

— Os metralhadores, depois de montados, retomam os intervalos
normais, sem esperar ordem.

Coluna por 2 (Fig. 8).

10. A coluna par 2 é uma formação de estrada.
— A esquadra, estando parada e por 3, ao comando: "Por 2 (and

dadura) — Marche!" — os as. t e 2 da 1.a"fileira e o n. 1 da 2.a partem
ao passo (ou andadura comandada), na direção indicada; os outros
metralhadores ficam momentaneamente parados, depois o n. 3 da ta
fileira coloca-se atrás do n. 2 da mesma fildra; os na. 2 e 3 da 2. a fi-
leira obliquam à direita e entram na coluna à retaguarda dos prece"
dentes, logo que haja o espaço necessário.

— A esquadra estando em marcha; os na. 1 e 2 da VI fileira e o
n. da 2.a conservam a andadadura da marcha ou tomam a andadura
comandada; os outros metralhadores param o tempo necessário, se o
movimento se executa ao passo; tomam ou conservam andadura in-
ferior à da evolução, quando o movimento se faz em outra andadura.

— A esquadra, estando parada e em coluna por 2, ao comando:
"Por 3 (andadura) — Marche!" — os metralhadores 1 e 2 da 1.5 fileira
e o n. 1 da 2." ficam parados; o n. 3 da t a fileira e os ns. 2 e 3 da 2.a
obliquam à esquerda e vão se colocar à altura dos metralhadores das
suas respectivas fileiras, já em pósição..

(1) Para o 'Serviço da peça*, ver o Capitulo III do Titulo II, da loa,
truta() Técnica para as Unidades de Metralhadores de Cavalaria.

(2) Em servipo de campanha a em combato podo aer auprImIda a voa
de advontancla.
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-- A esq uadra monta ou apea à oz de execução.
- Os metralhadores, depois de nr.mtar, retomam ty-, intervalos

norim-zis e os da 2.6 fileira retiommi o alinhamento invI(Tendent.e
de qualquer comando.

- Os melralliadoves Pç. na situação 'cima, podem to miar
novamente na mesma pos i ção mi formar em 1 fileira à voz; "Em
I fileira!"

13	 A, furTnaeaa	 otrageadores é unia formação) de tua.-
nobra.

- A dispersão em n)rrageadores e xeCuta-Se. Partindo de iimã
rorina1;50 qual quer, ao comando: "Em forrageadores, a tantos »toiros
taiiladura)!"

- O MOVimcido realiza-se come na forn-,ac5.o em I fileira, mas
o.s metralhadores tomam entre si os intervalos de 5 m., ou t o que
for indicado.

-- A csap.tadra 0111 forrageadores retoma a formação 1)01' :;. Par
2 au vOr 1, como se e-divesse em 1 fileira. .e aos mesmos

AIITWO II

onnm?..t

Formulara

11. pea entra em forma normalmente eia coluna por 3, ao
tornando: "Em forma!" seguido daindicação da andaslu"a. À 2.a
twolutilra eu Ira sem p re à rvtag uarda 'da 1,a.

Edu forrageadores	 .•
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- Estando a esquadra em marelia, ao comando: "Por 3 - Mar--
cher ou "Por 3 - Alto!" - os us. I e 2 da 1.2, fileira e o a. 1 da 2.4
fileira continuam na andadura indicada; os outros metralliadol'os eu-
traia em sem; lugares na andadura .indicada, aumentando-a.

Co/uai jro 1 ,,Hg. 9).

ft passagem da coluna por 2 ou por 1 à formação em 1 fileira,
t.-xectita-se de modo análogo; os metralhadores da 1• 6 fileira oldi.
quam á direita (o quanto y .ecessári(l), e os da 2." fileira tomam, pot
um movimento obliquo à l.squerda, a altura dos primeiros, na ordem
e andadura iraticadas.

- .". eq.1141:1, estando pa:abia ou em marcha era 1 fileira, à
voz "Em, 2 fileiras - Marche !" - os metralhadores da 4•8 fileira
avançam ao paSSO ou cointinuani na andauura da marcha; os metra-
lhadores. da 2.a deixam-se ultrapaar do espaço ac.essário o itepoi!,!
obUquani a direita e colocam-se em seus lugares, à retaguarda dos
da La fileira, cuja andadura tomam.

- A ruptura da formação em 1 fileira para a coluna por 2 ou
Por 1, obedece aos mesmos comandos e faz-se de acordo com o pro-
cesso já indicado para o caso da esquadra em formação por 3.

- Na ruptura por 3, o a. 1 ala 2.a fileira deixa-se ultrapas-
sar pelo a. 3 da 1 para poder, obliquando à direita, colocar-se à
retaguarda do n. I da 1.8. fileira.

- Na esquadra em 1 fileira. para . montar ou apear, à voz de
adverli,ncia, os metralhadores da 1." fileira e o guia (se for o case),
avançam de 2 corpos de cavalo; os da 2. 8 fileira ficam firmes; logo
que os metralhadores tia 1.8 fileira atinjam a distancia de 2 corpos
de cavalo, todos os metralhadores da esquadra afastam-se dos us. 2
de _cada fileira e preparam-se para montar ou aPear (Fig. 12?

por I	 una formação de manobra e de estrada.

-- Estando a esquadra em marcha por 3 ou por 2. ao coinan4.1o;
"Por 1 ‘'nfidadura) - Marche!" --- os us. 1, 2 e 3 da l. fileira partem
sucessivamente .a On1,75 de distância um dos outros, na direção indi-
cada; logo que dispõem do espaço necessário os lis. 1, 2 e 3 da 2. 1L fi-
leira seguem os da 1.a, guardando entro si aquela me s ma distâneia.
Os condutores tomam sempre os untneros correspondentes aos togares
ocupados pelos e, alongando a guia, pastam para a sua
frente.

- Preser',eões a res peito das andaduras são as mesmas que
para a passagem da coluna. por 3 para a coluna por 2.

- A vsquadra, tando parada ou em marcha em coluna por I,
ao comando: -Por 3 (andadura) - 3lorche!" s lls. 2 e 3 da 1 ."
fileira obliquam à esq cria e colocam-se à altura do n. I da mesma
fileira; os ns. 2 e 3 da 2.11 fileira executam o mesmo mo\ imento, assim

• que o a. I desta Ultima tenha retomado o seu lugar.
- Os condutores retornam os seus lugares proscritos na fig. 7,

encurtando a guia, para colocar as cargueiros à sua 'limita.
- As prescrições relativas iis 111 . ; :idnrus sii0 n me.::".mas que para

a passagem da coluna por 2 à por 11.
- A passagem da coluna por 1 à por 2. faz-se ao comando;

"Por 2 (olor/Mura) - Marche!" - o O da 1.a fileira coloca-se por
n ina obliqua, à esquerda do n. 1: O n. 3 da mesma fileira continua a
segui-lo; n u. 1 da 9 •a fileira, acompanhado pelos ris. 2 e 3 da mesma
fileira, cerra a distância; o a. 3 coloca-se à esquerda do n. 2.

- U comintores de cargneirw, proc,edem como acima está esta-
belecido.

Eira 1 fil,iro

[31[1,
oao

I?.	 A formação em 1 fileira 4 '`- (Ulla fOrlfinãO de! niatur lira
- A esquadra em marcha por 2 . ao comando: “lim, 1 fileira -

Marche I" - a 1.a fileira oblíqua ligeiramente à direila,Ma tiodado,a
indicada, enquanto a 2.a fileira obliqua à e.oderda e vai, ria anda-
dura de marcha, colorar-se à altura dl 1.4 fileira; quando parada,
a 2." fileira desloca-se ao passo, para se colocar à esquerda da 1..

-- A esquadra, estando isolada. era 1 fileira, o cabo (na 1.a
quadra; e o 1.° nainicialJr („na 2.n esquadra) c ,•. 1':hii-se como

e marriiant a np,r-w	 r ti 2. n filei? .a Vig. 11)

''ESQL,M)Rx



2'ESQUADRA

(C013)

117:10 Quarta-feira II	 MARIO (W1CIAL (Seeçiío I) JtinhO de 1911

— Pode Lambem formar em batalha, principalmente para uma
insPett 50, ao comando: "Em forma — Em batalha!". — A esta voz
cada esquadra em formação por 3, avança para o seu lugar, na anda-
dura indicada. Não havendo indicação da andadura, o movimento

executado ao passo.

Coluna por 'Lt (Flg. 1;).

FIG14

1.,. A cura pilr:L • a formação normal do reuhião;	 tarnbern
tima formação de estrada e de manobra.

— As 2 esquadras ero formação por 3. colocam-se uma atrás
tia outra i mesma ditaricia que separa as 2 fileiras (1111,50)

A i i ew:a em cid tina por‘,. n , monta e apeia como foi indicado fiava
t -quadra.

— Para mudar de direção o chefe de peça faz o gesto corres-
pondente. ao ria , S1110 111111)0 (pie executa o movimento. Todos os me-
/radiadores regulam-se por ele; os da 2.a fileira esforçam-se para
f, manterem cobrindo os respectivos chefes de fila e os da 1. a fi-
loira da 2.a esquadra segarem a trilha dos que as precedem.

— Nas CS1 radas a peça marcha pela direita, lodos os metralhado-
r,— ;nentos para evitar as paradas e partidas bruscas; (mando alguns
(Hes são obrigados a diminuir subitamente a andadura, OS que se
acham atrás entram mommtanearnente nos intervalos afim de não
pararem bruscamente; (matuto os metralhadores da 1•a fileira alon-
gam rapidamente a andadura, os seguintes devem ter o cuidado de
bat., deixar aumentar demasiado a distancia, restabelecendo-a, porem,
progrçssivanienle.

— Ema terreno dificit, para evitar, principalmente, as partes em-
pedradas e os atoleiros, os metralhadores abrem os intervalos neces-
sários, esforçando-se cada uni por poupar o seu cavalo. Os prinet-
pios sào OS IIICSMOS da marcha em terreno variada.

Colma« par 2 (Fi g . 15)•

— A peça, em marcha ou parada, em coluna por 2,
passa para a coluna por 3, ao comando: "Por 3, (anda-
dura) — Marche!" — a 1.a esquadra forma imediata-
mente por 3 e a 2.a executa o movimento assim que
lenha espaço, tudo na mesma andadura ou na anda-
dura indicada.

— A peça em coluna por 2, monta, marcha e apea,
.segundo os mesmos princípios da coluna noz 1.

Coluna por 1 (Fig. 10)•

17. A coluna por 1 é conslituida pelas 2 esqua-
dras, uma atrás da outra, em coluna por 1, a 0m,75
do distancia.

— A peça, em marcha, ou parada, em coluna por 3,
ou por 2, forma a coluna por 1 ao comando; "Por 1,
(andadura) — Marche!" — as 2 esquadras partem .su-
cessivamente na mesma andadura ou na indicada.

— A peça em marcha ou parada, em coluna por
1, forma a coluna por 3, ao comando: "Por 3, (anda-
dura) — Marche!" — os processos de execução são os
mesmos já indicados para a passagem da coluna por 2
para a coluna por 3.

— A peça passa da mesma maneira da coluna por 1
a • coluna por 2, ao comando: "Por 2, (andadura) —
Marche!" — as esquadras formam sucessivamente
por 2.

— A peça movimenta-se em coluna por 1 como eia
coleira por

Em batalha. (Fig. 17)•

flb, 17

18. A remar:rio da peça em batalha é uma formr4o de ma4
•nobra e. eventualmente, de combate a cavalo e de reunião.

— As 2 esquadras por 3, são justapostas na mesma linha. sem
intervalo, ficando, em principio, a 1.a esquadra ua direita. As
2 fileiras guardam a distancia de 1m.50.

Montar e apear (Fig, 18).

4.
Fio 16:
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10. A coluna por 2 é constituiria pelas 2 esquadras sucessivas

:en) coluna por 2, a Om,7:5 de distancia unia da outra, a 1. a esquadra
a 1io,50 à retaguarda do cmt. da secção.

— A peça quando parada ou em marcha em coluna por 3, parte
em c o luna Po r 2, ao comando: "Por 2, (andadura) — lilw•che 1"
a 1.a esquadra segue na mesma andadura ou na andadura comandada;
t 2.2 esquadra executa o movimento, logo que tenha espaço, na mesma
andadura da La, ambas tomam a formação indicada.

(COL 3)

P,
FIG

19. Estando a peça em batalha, a pé, os metralhadoreá reg,u-
rando os seus cavalos, como foi prescrito, ao comando: "Peça —
Preparar para montar!" — a 1.a esquadra avança 3 corpos de ca-
valo, enquanto os metralhadores das filas ns. 1 e 3 de cada esqua-
dra se afastam para a direita e para a esquerda dos ns. 2 e todos sd
preparam para montar; ao comando: "A cavalo!" — as 2 esquadra
montam e depois os metralhadores retornam os intervalos normais
em relação aos ns. 2. Só en:ão a 2.a esquadra se coloca à esquerda
da 1.a s em ou!ra

— Estalido a peca a cavalo, em batalha, ao comando: ,"Peça —
Preparar para apear!" — a 1.a esquadra avança de 3 corpos de
cavalo; os metralhadores das filas 1 e 3 afastam-se para a direita e
para a esquerda do n. 2 e preparam-se para apear. Ao comando;
"A 3d!" — toda a neta, anca.
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— Estando a paca a pé, no dispositivo acima indicado, o chefe
de peça pode mandar montar ou reconstituir a batalha a pé ao
Comando: "Retomar fileiras!" Em cada fileira de 3 os ns. 1 e 3
cerram previamente os intervalos sobre os ns. 2 e depois a 2.a es-
quadra retoma o seu lugar à esquerda da 1.a.

Marcha em, batalha.

20. A peça quando está isolada e em batalha, o seu chefe
destaca-se para a frente. a 1m,50 do atirador, afim de servir-lhe de
guia. O cerra fila do chefe de peça passa, então, para a 1.8 fileira
(Fig. 10).

ESQ.

(coi.3)

IC7.19

— As partida. as paradas e as mudanças de andadura devem
ser executadas simultaneamente por todos os metralhadores, mas
sem precipitação. O metralhador do centro acompanha o guia e
çonserva a distância. Todos os metralhadores marcham em uma
andadura uniforme, regulada pela do guia; cedem à pressão re-
cebida do centro e resistem à do lado contrário. As retificações
relativas ao alinhamento, à comodidade nas fileiras e à regulari-
dade das andaduras, fazem-se sem precipitação e progressivamente.

— Quando a peça atravessa terreno com obstáculos, os metra-
lhadores afastam-se uns dos outros, a frente aumenta momenta-
neamente e cada um escolhe o seu caminho sem se preocupar com
o alinhamento. O guia continua, entretanto, a dirigir a peça e a re-
gular a andadura.

— O chefe de peça, diante de uma passagem que não possa ser
transposta pela peça em batalha, e ao mesmo tempo nato convenha
à formação regular por 3, pode comandar: "A vontade!" — nesse
caso o atirador prossegue atrás do guia: da direita e da esquerda
tio atirador avançam até a altura do guia tantos metralhadores
quantias o permita a passagem. Os demais metralhadores passam
atrás, reduzindo as distâncias Md encostar as cabeças dos cavalos
com as garupas. A peça reconstitua a formação, sem nova ordem,
logo que seja possivel.

Mudança de direção.

21. A peça muda de direção regulando-se pelo guia, que con-
firma seu movimento com o gesto correspondente. Comanda: "A
direita (esquerda)— Marche!" — quando quer mudar de direção
segundo um arco de círculo de 90.0.

— Para fazê-lo, o guia indica a nova direção que a peça deve
seguir; em seguida orienta seu cavalo e diminue . a andadura, para
que fique em seu lugar à frente do atirador quando a mudança de
direção estiver terminada.

— O metralhador (Pi e serve de pião detem-se seguindo a di-
reção prescrita . e volta no mesmo lugar, evitando recuar; regula-se
pela ala movente e dirige os metralhadores que lhe estão próximos.

— O metralhador da ala ~vente dá alguns passos em frente
antes de mudar de direção, e descreve na andadura da marcha ou
na ordenada, um arco de circunferência de extensão proporcional
à frente, de maneira que não produza abertura ou compressão na
fileira.

Os metralhadores unem-se do lado do pião e lançam uni olhar
para a ala Noventa; a andadura diminue na proporção de seu afas-
tamento desta. ala.

_ No momento em que a mudança de direção começa, os me-
tralhadores da 2.a fileira alargam a andadura e ganham terreno para
a ala 'noventa, afim ale desembaraçar o pião, de modo que cada uni
deles se desloque de 3 metralhadores para fora de seu chefe de fila.
Os mais aproximados do pião desviam as ancas de seus cavalos
pura a ala 'noventa.

— Quando a peça atinge a nova frente, o guia a conduz atras
do si, indicando a direção à voz ou gesto.

— Em todas as outras mudanças de direção de grande raio a
peça segue o guia, procedendo como na marcha em batalha. Os me-
tralhadores unem ao centro e regulam as andaduras de acordo com
os lugares que ocupam nas fileiras; os metralhadores da 2.a fileira
deslocam, quando preciso, as ancas dos seus cavalos para o lado
da ala 'noventa.

— Para fazer meia-volta a peça executa 2 mudanças de dire-
ção sucessivas, ao comando; "alcia-volta à direita (esquerda)'
Marche!" — que o guia confirma 'fazendo o gesto correspondente.

— Depois de tarminada a mudança de direção, o guia indica a
no a direção.

Rupturas.

22. A peça estando em batalha. em marcha ou parada, ao co-
mando: "Por 3, (andadura) — Marche!" — a 1.a esquadra segue na
andadura da marcha ou na prescrita, e em formação por 3; a 2. 1, es-
quadra entra em seu lugar à retaguarda dg 1.a na mesma andadura e
formação, logo que seja possivel.

— A passagem para a coluna por 2 ou por 1 exaceta-se de modo
análogo, ao comando: "Por 2 (1), (andadura) — Marche!" — cada
esquadra parte por 2 ou 1; a 1. 8, imediatamente e a 2, a logo que dis-
ponha de espaço necessário.

Desenvolvimento em batalha.

23. A peça em marcha ou ratrada. em coluna por n, forma em
batalha ao volitando: "Em batalho, an(lruluira) — Marche!" ._._ o
guia continua na andadura ind irada no primeiro caso, ou avança
2 corpos de cavalo e se detem, no segundo; as 2 esquadras avançam
fia mesma andadura do guia :a 1. a obliqua o quanto necessário à di-
reita para deixar espaço para a 2.n : esta oblíqua à esquerda e coloca-
se à altura da 1. a ; todos tomam então a andadura do guia.

— O movimento axecula-se ao mesmo comando e de modo aná-
logo, partindo da coluna por 2 ou por 1 o p lemanto da testa obli-
qua à direita, tanto quanto preciso, para mia o atirador possa se
eolocaa atrás do guia; cada esquadra constitue-se separadamente,
Vindo a da retaguarda colocar-se no alinhamento da. testa.

— Querendo-se passar da formação em batalha para a de co-
luna por a para tini das flan sos, comanda-se: areça, 3 à. direita
(esquerda) -- Marche'!" — as esquadras fazem à direita e alto, se
estavam paradas, ou continuam a marcha, se esiavana em movi-
mento.

- Este movimento só deverá ser empregado quando for im-
posto pelo local, ou em parada, revista, ele.

— Para desonvolver a coluna em batalha. caiu a frente para a
esquerda (diraita), comanda-ao: "Em Malha, frente à esquerda
(direita) — Marche!" — as esquadras fazem à esqoarda (direita);
o chefe da peça lama a posição já indicada à sua frente, se for o
caso.

— Tais movimentos só serão ordenados crn caso de necessidade
absoluta, imposta pelo terreno, ou para atalaiar a uma situação de
combata que se a presente subitamente.

Alinhamento.

2-1. Estando a peça em batalha .com sou choro à Tratas% aocomando: "Perfilar!" — o Lavaleiro n. 3 da 1.11, fileira da La esqua-
dra coloca-se a 1in,50 à retaguarda do guia (e utat de peça) e coraa mesma frente; os metralhadores da 1. a fileira alinham-se por ele.
olhando à direita ou à esquerda, e os da 2.a cobcom os respectivos
chefes de fila a 1111,50.

— Se o abafu de peça quiser executar o alinhamento pela direita
(esquerda), colocará previamente, na nova linha, o metralhador
base da direita (esquerda) e comanda: "Pela direita (esquerda) —
Perfilar!" — os metralhadores da La fileira alinham-se pelo cava-
leiro hase, olhando à direita (esquerda) e os da 2. a cobrem os res-
pectivos chefes de fila a :m.50.

— Ao comando: "Firme!" — todos os, cavaleiros olham para a
frente e retomam a imobibdade.

Abrir e unir fileiras.

25. Estando a peça em batalha com seu chefe à frente, ao co-mando: "Abrir fileiras — Marche!" — o chefe avança três corpos tiacavalo e volta-se para a tropa.

— A 1.a fileira avança dois corpos de cavalo e toma o alinha-mento, a 2.a avança um cotam de cavalo.
— Ao comando: "Unir fileiras — Marche!" — a 1.2 fileira fica

firme, o chefe de peça retoma a posição diante do metralhador dó
centro e, a 2. a fileira retoma a distanaia regulamentar.

Recuar.

26. A peça, estando em batalha, ao comando: "À retaguarda —Marche!" — o guia o todos os metralhadores recuam individualmente,
conservando os respectivos lugares, ata o comando; "Alto!"

Em uma fileira (Fig. 20).

T2' '150u4DRA ltriLEIRA)] PESMJADRA (1 FILEIRA)

, FIG 20
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27. A formação em uma fileira é emnregada para dissimular
a peça atrás de uma máscara, para iludir o inimigo quanto ao efetivo,
etc. As esquadras em uma fileira coiocam-se ao lado uma da outra,
sem intervalo, com o chefe da peça a im,50 na frente do metralhador
do centro, quando a peça esta Isolada (Fig. 21). •

V.450 ("-

2"f SauaDRettnitsoi Ii"ESQuaDak( eitaRA)i

FiG . 21

— A peça em marcha ou partida em batalha, à Voz "Em unta fi-
leira — Marche!" — o guia continua na andadura indicada ou avança
dois corpos de cavalo; a ta esquadra obliqua à direita o necessário,
e fortim em uma fileira, adotando a andadura do guia; a 2. a esquadra
forma em uma fileira h esquerda da 1.a.

— O movimento executa-se de modo análogo, partindo da coluna
por três, por dois ou por um; • as esquadras tomam primeiramente,
paio caminho mais curto, seus lugares em relação ao guia.	 •

— A peça em marcha ou parada (k m uma-fileira. à voz "Ent duas
fileiras Marche!" — o gaia continua na andadura indicada °aí
avança ao passo até que o deslocamento seja suficiente para tis demais
metralhadores tomarem a formação indicada; as duas esquadras for- .
marn em duas fileiras, adotando a andadura do guia.

— A rapturas da formação em urna fileira para as de coluna
por três, por dois e rior um, executam-se aos mesmos comando e se-
gundo os mesmoa princípios que parta-ido da formação em batalha.

— A .peça em uma fileira monta e apeia como 'foi indicado para
• esquadra; o chefe da peça avança de dois corpos de cavalo.-

Ataque a cavalo.

28. A segurança das unidades de metralhadoras e de CilgerlhOR
resulta, normalmente, da sua colocação no conjunto do dispositivo das1
tropas a que apoiam. Entretanto. a extensão das frentes em (Meg
atuam as unidades de cavalaria pode criar, para determinados ele-
mentos do metralhadoras, situação do momentânep isolamento, expon-
do-as a perigos imprevistos a que deverão fazer frente com os pró?
priSs meios. Pode, assim, surgir para esse elementos a oportunidade
de atacar a cavalo, à arma branca. Desde que tal oportunidade se
aprp sente o chefe de peça não deve deixá-la escapar; ataca sem /mi,
taçao, até mesmo na própria formação em que estiver, afim de tirar o
maior partido da surpresa. Há, geralmente, vantagem em reunir ás
metralhadores antes cle-ataaar um adversário a cavalo, desde que se
disponha de tempo, entretanto, convem' abordar em fnrmação aberta,
um inimigo a pé. A carga, porem, não deve partir Itle mais de 60 m.
do objetivo, para não perder a coeaão.e a impetuosidade..

Marchando a peça a galope ou a galope largo e os metralhadores
de espada enr punho, o chefe da peca comanda: "Preparar para a
cama!" — antes de chegar ao ponto em que deve começar a carga ef)
"Coroa!" — quando chega a 50 ou GO m. do inimigo.

— Ao cornando: "Coroar — repetido por tddos OS matralhado.
ras, cada qual alarga o galope o mais possivel, tomando a posição presa
evita na escola do cavaleiro a cavalo.

— Os condutores de carguerro deixam-se ultrapassar patos de-
mais metralhadores e formam uma fileira à retaguarda dalas.

— No ataque frente a frente, a peça deve apresentar-se parale-
lamente ao inimi go, centro contra centro.

— No ataque de flanco o chefe da peça procura atingir com e
e ntro da sua tropa o flanco contra o qual dirige o ataque.

— A carga termina pela perseguição do adversário, quer tenha
ele retrocedido antes da abordagem, quer tenha cedido por efeito do
choque.

— Para por fim à persaguição, o chefe da peça comanda: "Reu-
nir!" — a esta voa ou toque correspondente, os metralhadores se di-
rigarn a galope, pelo caminho mais curto, para trás do chefe da peça
e formam rapidamente em batalha, sem procurar os lugares habi-
tuais.

— Para formar a peça na ordem normal, o sêu abafa dá a voz:
sen g lugares!" — marcha ao passo enquanto os metralhadores e os

cargueiros retomam os seus lugares habituais na formação cru
la

— Na segunda esquadra o primeiro- municiador desempenhará O
papel que cabe ao um cabo cmt. de esquadra.

— O n. 2 da primeira fileira da primeira esquadra segue o guia
a seis metros de distancia ou marcha na direção indicada.

— O chefe da peça indica a nova formação que as esquadras de-
vem adotar; na falta de indicação, estas continuam na formação em
alue se achavam.

— As andaduras, para as diversas evoluções em ordem dispersa
são reguladas de acordo com os princípios gerais das evoldçôes.

— Os processos acima indicados são aplicaveis tt peça em marcha
ou parada, em uma formação qualquer.
• — Os intervalas e as distâncias são modificados à simples baia
cação do chefe de peça, qualquer que seja o modo de dispersão.

— Exemplo: "A tantos metros de intervalo ou de distância 1"
— A peça é reconstifuida numa formação qualquer à

indicação dessa formação dada por seu chefe.

Dispersão par esquadras em profundidade (FigUra 22).
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80. Ao comando: "A tantos melros de distância, por esquadra,
(formação), (andadura) — Dispersão!" — a esquadra-guia marcha
na direção indicada, na andadura de marcha ou na que for ordenada;
a outra asquadra coloca-se à distancia determinada (na falta de indi-
cação a 30 m.), modificando convenien1ernecl,3 a andadura, toma a
formação prescrita e depois acompanha na mesma andadura a asa
quadra de direção.

Di,çircesau pw- esquadras era faivaPa (Fig. 23)

300
6r00

15r00;	 iFSOuA3RF;1
(cot 3,	 •
20U t) 

• f

'I0 25

31. Ao comando: "A tantos melros de intervalo pe." esquadrd,
formação;, Zandadura) — Dispersão 1" — a esquadra-guia marcha

ia direção indicada, na andadura de marcha ou na aomandada, tomando
a nova formação, se for o caso; a outropavança obliquando à esquerda
até atingir o intervalo fixado (na falta do indicação, 30 mi e na an-
dadura conveniente, toma o escalonamento de uma quinzana de metros;
logo que esteja orientada, toma, se for e caso, a formação prescrita.

lsipersão em lorrapeadores (Fig. 24).

simples

ARTIGO IR

A PEÇA E31: ~EM MRPERSA

- Dj,:uersilo por esquadras cru profundidade e P01 largura,
— la ,persão em fnrrnzearintn331.

— DisperSão PM el p2 o	 slIrpre'4).
Eaploradorae,

2 0 . As fürinaçÕeS em ordem dispersa são formações tle marcha'
de nitro \ ;mação e de combate. Peranitm diminuir a visibilidade e
auliu•rabilidade da tropa.

— Os chefes de peça colocam-se na posição d a guias de suas 32. A formação da peça ru foreageadurra, que
peças quitado a peça toma uma hLtïiao dispersa. Ú cerra-fila do " inações de dispersão por e squadras em largara. pada
chata_ ole ogca passa, entala pura a Prbeira fiIia	 maN diretamente.

é uma da g for-
(RU-doa-ri .`! ' lo-
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— Ao comando: "A tantos metros, (andadura) — Em forragea-
dores !" — a esquadra de direção, se coloca a 6 m. à retaguarda do
chefe de peça e desenvolve-se em forrageadores.

— A outra esquadra torna, obliquando, o intervalo necessário e
esealonanda-se de uma quinzena de metros, orienta-se na nova di-
reção que deve seguir e então desenvolve-se em forrageadores.

— Quando- o intervalo não for especificado no comando, os me-
tralhadores tomam entre si o intervalo de 5 m.

— As esquadras regulam-se pelo guia; as retificações relativas'
ao alinhamento e aos intervalos -devem ser feitas avançando e sem
atropelos.

- A peça passa da dispersão PM forrageadores para uma for-
mação qualquer, do mesmo modo que estando em 1 fileira.

— A peça dispersa em forrageadores pode atacar a arma branca,
de acordo com as mesmas prescrições estabelecidas para o ataque
a cavalo. A formação em forrageadores. aliás, pode ser tomada em
iSta mesmo do ataque, que será então realizado imediatamente.

— Os forragear:ores executam uma meia -volta à esquerda ao
comando: "Meia-volta individual r

— -X reunião iia peça, depois de dispersa em forrageadores, efe-
tua-se tanto quanto po.sivel ao abrigo das Ni:4as e (145 fogos ad-
versos.

Dispersão em vaso de surpresa.

33. No caso de ser surpreendida, por fogos de infantaria,
ulmos blindados ou de aviões, a peça pode dispersar rapidao-çbto
em forrageadores, ao comando: "Em forrageadores — À vontade r
"Me ia-relia, em foreogeadores — À vontade 1"

— Os nietrallhidores avançarn a galope, pelo caininho mais curto,
atrás do chefe de peca, que indica nitidamente a direção. O que ao
achar Mais próXiino do chefe da peça coloca-se à sua retaguarda e os
demais distrilmem-si' à direita e a esquerda daquele, tomando mais ou
menos ri m. de intervalo, sem procurar lugares normais e sem distinção
de esquadïa.

— No caso de ser surpreendido por tiros de artilharia, o chefe
de peça pode dispersar sua peça por esquadras, seja em largara seja

• ein profundidade. como está prescrito. As esquadras tomam, em prin-
cip i o, a formação em coluna por 1, mas podem, se for necessário,
tomar uma formação mais adermada ao terreno. O chefe de peça a
conduz procurando o melhor ponto ou itinerário para abrigá-la dos
tiros e 1 Ias vistas.

E.ridoradoees.

31. Os metralhadores são empregadoá, como exploradores nas
condições previstas e reguladas »o n. 361 da 1. 0, Parte-2.0
do It. E. C. C.

ARTIGO IV

DisPOsirjjES PARA o COMnATE A PP.

Quando a peça apeia, os condutores de vail,n;il e iros ficam •iino
guarda cavalos.

— Ao comando: "Combate a pér— o chefe de peça e d's serventes
apeiam; o atirador e o 2.0 remuniciador entregam os seus cavalos ao
condutor do cargueiro-poça; o chefe de peça e o 20 municiador entre-
gam seus cavalos ao condutor do cargueiro-munição; o 1. 0 municiador
e o 1.0 remuniciador entregam seus cavalos ao condutor de Car gue iro-
reparo (Fig. 25).

— No caso do cargueiro-reparo ler de acompanhar os serventes na
marcha de aproximação a pé, o chefe de peça entregará o seu cavalo
ao condutor do cargueiro-peca; o 1•0 muuiciador e o 1.2) remuniciador

entregarão os seus cavalos ao condutor do cargueiro-munição;
demais. 14etralbadores obedecerão o que foi prendi° acima (Fig. 26, .

— Os serventes descarregam em seguida o material e foro.:-1,
rapidamente, à retaguarda do chefe de peça, em coluna por 1,
seguinte ordem: atirador, 1. 0 municiader, 2.° municiados', 1.9 e 2.•
renmniciadores ‘ Fig. 27).

o
FG 27

— Os condutores rimservam-se a cavalo, salvo ordem em
!vário).

ARTIGO .v

onscannEuAviENTo 1.)0S cAnta:rino8	 Nsroiris no MATCRIAT.-
H.HGAMENTo Do mATEruAL

36. Os serventes tendo apeado, seus cavalos distrihobtos conio
está prescrito no n. 35, ao comando: "Combate o	 !";

o chefe de peça:

— leva a luneta-alça;
— retira o seu mosquetão e coloca-o a braceio;
— retira uma bOisa de munição do cargueiro-peca

põe em forma sua peça ,'nu valiam por 1.

o atirador:

— leva a bolsa de acessórios;
— Mira a metralhadora do cargueiro e coloca-a elo bandolei.a:
— retira urna bolsa de 11111i0o do cargueiro-poça.

O 1.0 municiador:
— leva a bolsa com um jogo de espelhos do periscópio e correloi

de pontaria contra avião;
— retira o reparo do cargueiro e leva-o nas. costas:.
— retira duas bolsas de munição do earglieir0-peça.

• 2 0 municiador:

— retira o seu mosquetão e o porta cano 2-obressa1ente, que sr,,
conduzidos a tiracolo e

— retira duas bolsas de munição do cargueiro-peça.

OS remuniciadores:

— retiram os seus mosquetões e os colocam a tiracolo;
— retiram, do cargueiro-peça, (luas bolsas de munição, cada UM.
— Formam em coluna por 1 à retaguarda do chefe de poça t:

avançam em seguida para a primeira posição de abrigo, onde são
martas as disposições preparatórias de combate.

37. Ao comando: "Desmontar e carregar 1" — OS serVenks
tomam o material que tinham descarregado, dirigem-se para os enr-
s-ueiros, conduzidos pelo chefe de peça e carregam o material.

e
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.\11TI(l0 VI	 Terminada a entrada em ptisição. o chefe • IC peça faz seus lionien3
se abrigarem na proximidade da peça, sem se arnonloaren-t,	 o mo.
mento da aberl ora do fogo.

,11- utbrm:a de posiyio.

O.	 . n ss cot:latido: "1,11..r.olor paro troHspnriur!".

O cabo chefe cle peça:

— repete o cornando;
desmonta e dobra a perna direita do reparo (depois dc.

rador ter retirado a metralhadora);
, — fecha sua bolsa de munição:
— forma sua peça etn coluna por 1 to
— (1 0 SIOl'a -S C para onde fyr determinado,

0 atirador:

— Já fres golpes de segnranen, após ri 1. 0 m ymiciailor ter re-
tirado o carregador:

— solta a porca fixadora (la coronha:
— retira a metralhadora, depois que o 1. 0 numicinclor tiver sob()

a braçadeira;
— desmonta e dobra a perna esquerda do reparo;

ai irado:	 segura a metralhadora pelo delgado e pelo punho (se aliciac
est%ver quente) ou a põe a tiracolo (se já esti\ er fria);

— coloca a ittásvara em posição de alerta:	 ___ apanha sua bolsa (Ir tnunição
— inhrifica ;11mnd:tolamente o interior da caixa ee . enlaiva r 1i-	 — entra P11 -1	 calm.

geiraniettle ai' portes susertivois 411 atrito do alinientado; . da
iil rol liadi ia:	 O I.° municiador:
disprie a metralhadora para o fogo "1---111., regi.slo de se-	 — retira o carregador que oslá na arma:
gurança‘;	 — fecha sua bolsa de. munição;

— lá tres golpes de segurança: 	 — solta a braçadeira que prende o cano la arma:
— coloca a mel milli:trlora em bandoleira: 	 desmonta .e dobra a perna telescópica dianteira:
— inspeciona. carrega e trava a sua pistola e	 — coloca o repai •o nas costas e
— informa: ":1 tii .trib,o, P riotlr,	 P111 forma atrás do ;iliraflor.

()	 municiadoc:

soas 1.101ZI.n 110 munição e
entra em forma atrás do 1.0 trtimirindor.

Os reninniciadoros:

— fecham suas bolsas de munição e
— eotrarn em forma atrás do .?. 0 intinieiador.
41.	 Sr o deslocarnoillo for apenas de alguns

peca comanda: ".1	 l'rnitspnrfnr!".

(4	 ti li ii ir

Se o deslocamento fot rastejante:
• — segio .a aS pernas posteriores do reparo c. eombjoa o rooyjn-ostit.j,

ctott o 1.0 mtiniciador.

Si o movimente, ti50 e rastejante:
_ depois que o I 0 municiaclor retirar o carregador, dá tres golpes

dr. seg-orança;
— mergulha pot baixo do conj ut,10 reParo-Pr(la

com moa das mãos segur;I a perna t e lescópica e com u
unia das pernas. posteriores.

0. 1.0 t»tiniciattor:

Si' 11 movimento i rastejante:
co l o a mão direita a perna telescouica iln rf.pa

(-) 1110Vitnell[1.1 	 ¡jati!	 COM	 atirarlOr.—	 para o 11:11designado oelo chefe (h , pe.,,a:
tra o reparo	 Se en movimento ni.:o	 1.a:h:jante:

— desdobra o molda as povoas dianteira e esm i er i k, ,1 0 ve l ., 1! fl.
retira o carrogadur tio r...weptilc;colocando-as	 nn,if'rni normal "nu na indicada

— a panha O municão (pie ::air 	 ci'imara corri os golp-e11'iffill a (I I'Pf	 pa	 nib.H

— auxilia o atirador a colocar O peça no reparo e prende O me- gni-anua dados pc . 1 0 atirador e
— refira os espelhos periseópicos ou o CUI'Veinr de pontariatralliadora na forqueta com a braçadeira t'

for O	 , 1 .01( Wa 	 111-(15 na,	 .coloca - ;, o , à 1 , -querfla da metralhadora:
— abro a sua bolsa ite munição: AltTlii() VII,-,x 3 rHon os carregadores e int rocluz uni no res1e , 1 o re-

lor; PítEPAR.U:À0	 KX1i1:1;4;ÃO	 .1.1110
— coloca., se for ti	 Operiscópio P 11 Corretor cip 1 ) ni ar ia

—	 1111e f . , 111	 a Vi i-10

— I f ovina	 " I .0 ?ti 01	 %MIO'', Pri) o 1 o!".	 Execticão tio t'ro.
— Tiro colo carzitelto. de fest btl.

o atirador:	 — Interrupçào inumentãnea lo tiro.
i ;essacito dc) tiro.._ à jodiaçào. i mniando	 gesto, •losloca-s' para o localtIor-
Inspeção das ills,trallutdoras.I)) inado pelo cabo chefe 410 1104 n1:

— coloca a metralhadora sobre II reptil.	 perl 111110 1	 “wea	 ofIrfo.rio

X:id.)[	 (la eortnilm; ; -'.coluna-si • atrás da metralhadora:	 comando	 Alça 1•Hilo.'

— recebe e regista os Momentos	 tiro:	 t) cabo chefe de peça:
_ repete, api.'ts registar. cada um dos elementos de fito;

—	 o () coinamlo[caca ; 1 :irrita (caso não tenha li 	 .f()go intediatz n niente',;
loto/lua:	 iiicodoe, veritica a.s operal24-tes a serem executadas pelo atira 1 ,)7 •nn 	 1 1 ,1-1".- 

1.0 muttleittooc.

_11 ai iaisr i.iclio,r, ... 

a alça 

e

0.101a a rnetralliatil-tra.

ENTRAI n .( lEM	 S	 4.1

—	 preparatórias tomadas na pirs içrm do abrigo
— Entrada em posição.
— Nlitilança	 fli); ¡cri()

—	 firr" oorolOeios	 111(Obts net ))OS ir:ãO

28.	 Na iminencia fla c111	 1)0-11;in, an
ruo e o COnlbeltr

choro de peta:

o comando;
—colua a máscara etti 1osb.5o

lubrifivação Ia metralhadora;
— oltsecia cuidadosamente os Ires golpes lIr segurança que o

aticador deverá dar;
earrega	 trava o seu mosipietão:

— coloca-o novamente a tiracolo e
— quando a peça eliver pronta, informa: Tut py .a.	 .

o 1. 0 10 1;	 ialb PI'

— eoloca a máscara ent posição dl . ateria:
— inspeciona, carrega o Irava a ,-1111 pistola e
— informa: 1.° rturniriador.

o ?.° motliciador e os remitniciadores:

— eolorant a tiláseara Iii posieão de alerta:
— inspecionam. carregam. 1 r;ti tiro e põem 2

inosquelões:
— informant: -"rol 	  .

r'111 »OS leãO

() cabo chefe de peça:

n . slando 1111 posição. ajoelhado iii &irad, . frent, Jitia n ,
j%I	 p 1 101)4"1j: (IP 101 	 PPC4'11i4141 414, C1111 	 la 5PC0114, is (14.n10111uS

irticitt i. Ri tiro, romal i da: -Homem ii li too , o, Joo-o)	 po_

of,../to
designa ao t.0 iI IIliilitlIIII a ibie,.i •ão da peça:

—auxilia o Lu tititiiciadir 11:1 tonnlagseiti /lo reparo. eoloicmo -lo
a perna direita na retsição itormal (ou na indicalia".;

-- coloca-se à direita da inetrallindora. slepois dile- esta c1 ivii•

ifISt:11:141 n 1:
.--.	 Os elementos de tiro ao tilitt'i ir:
— informa ao iiii	 itt ecção: "Tid	 Premlo

1.1) itioniciador:

melros o clo.fe

C CO; o-

() 2." iniuoriador e os remuniciallores:
— deslocam-se 'Iara as proximidades da peca:
— dispõem suas bolsas no chão e
— informam: "Tstl 	 , Proplo!".
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O municiador:
-

— introduz uni carrogador no re-pectivo reeeplot..
Ao c.omando: "Objctii:o

O cabo chefe de peça:

— identifica e observa o objetivo:
-- repete o comando indicando a dir e ção um que ide	 encon-

tra e
-- informa: "Til	 prontor ou levanta, o braço vertical-

mento.

1) a i radOr

....... repete o comando, procuranao identificar o objetivo;
— aponta a metralhadora (para t) centro do objetivo, se for co-

manda(fo o tiro concentrado e para a esquerda do objetivo, sct I) tiro
for reit:Iole) o

— informa: "Objet iro to! -- A tirador, Pronto!"

1::.reenção do tiro.

43. Ao comando: ...Vouo!".

enho chefe do

-• repete i) l'011Ialloh. 011 11:44	 404:0 r'I4( . 1;t10:11)ii . 11! n . e
-	 “1),el'Na o tiro.

41 ;airado!'

— preme a tecla do gatilho e
- procitrt Ituinter a arma apoill“da, sobre Cl 1.1KIWN

o I.° municiador:
	 •

- atimonta	 :11.114:1 I'

-- acompanha O sei) funeniiiiiinciiin.

O 2,0 noto ic indi ir :

-	 prepara e teriti,.it tis carregadores antes de eutregá-los ao I.°
muni-indor.

- so o tiro parar repentinamente, o atiradrn. abandona a tr.._,,da,
a n ta a melrau l adora o procura por 11!1;1,.; vezes recomeçar o tiro, salvo
,,rdem contrária do chefe do peça; se !tão conseguir isso, fixa a arma
em direção.

- chefe de peça informa ao em!. da secção: "Tal peça — In-
ritiente de . tiro!" — depois auxiliado pelo atirador e o 1.0 nurnii3iador,
procura re solver o in ...idenle; mas, se um cartucho estiver introauzido
na cAntara e se a ar11-1:1, eStiVe13-- super-aquecida, para evitar 41111a eX-
plos: ão espontânea, • n preeiso que o incidente seja removido ,?1 menos

30 segtmdos: no caso contrário fechar a culatra e deixar a arma
se res1-..ini ante s; de procurar resoh-er O incidente.

— Ein qualquer raso	 precio evitar colocar a cabeça perlo dá
janela de ejeção e passar na frente ' Ia hoeit 1E1

-- quando a peça está pronta para atirar, novamente carregada
e apontada, o chefe de peça informa: "TN peça, Pronto!".

- por exigência ito combate, a iirrna atirou .)00 tiro-, in t nIer-
ruplamente, ,•• preeiso resfriar o Can .- .	 as circunstâncias o per-
mitirem.

--- Para isso, colocar DOI' 11;11\ I) th catttisa. panos molhados o bor-
rifar o cano com as bolsas ole água.

1 ¡ •im ..rom	 1.1,..1(t) de festim.

EXeC111114I1-50, 0. •rn von: cano -especial, Utilizando-se
O reforçador para tiros iio. festio L e com earti.who g de festim-para
armas aiihnnátieas.

140 0 ie'lll • 0lled1 d O

.	 -S/Lwpf•níj,•/, f nnnn ,!".

ea110 dlefe de peça 4

- repete o comando, ou ifitercenta, com a mão aberta a tolha de,
mira entre a alça e O 01110 do atirador;

— verifica a munição consinuida e a disponivel
— informa adi cio!. lasi ,cção sobre a munição,

o atirador:

— retira o dedo da tecla o
— continua a observação do objetivo, logo oue 	 et-Wre 1,1 o”ça

Pdire a m5o, ou comanda: "Continuar fogor.

O I.° municiador:

— introduzir uni carregador no receptor, se for o caso.
An comando: "Continuar fogo!" — este é recomeçado com os

elementos anteriores,

46. Ao comando: "Cessar fouol".

O cabo chefe de peça

)— repete O comando:
-- verifica a munição consumida e a disponível o
-- informa ao end, da seeção sobre a moniçõo.

O al	 :

-- retira o dedo la tecla do gatilho:
-_ após o 1.0 municiado' , ter retirado o carregador, da 1, -..*,S. s golpes

segurança e
- - inscreve a alça em 200 melros.

o 1.0 muniefador:

- - retira o carregador,
-_- retira ; I munição oue ficar no alimenla(or
— apanha a 111111111; n14) tine sair da eamara com os goloo•-•

gurança dados pelo atirado,'.
— Au comando:	 peçd	 Limpe:;!'.

O atirador:

- - aux diodo pelo 1.0 municiador, faz a limpeza da. Ani:.ra
caixa da culatra c lubrifica os mecanismos tia culatra e de :1ispaco.
tudo sob as vistas do chefe de poça.

.__ se a cessação do fogo deve ser seguida ti.` um deslonnl y n l o: a 4
comando: "(.l.5(/4 o fUg0„ feehar os1)018/fà".

4) a I I railor	 municiador:

— proeedelli coUlo foi pre s crito para o caso de " Ci's.çor reru.".•

o 2.0 numi,,iador:

- coloea todos os carregadores nas re,pedivas bolsas, que srio
fechada:s.

- Ao comando: "Pesmonlor para Ironsporlar" — todos os me-
tralhadores procedem voino foi prescrito no n. 't0 e o material é colo-
cado sobre os cargueiros.

111Sprr,,i4) 41(-.N

17. A inspeção das metralhadoras e dos carregadores ê obriga-
tória antes e depois de qualquer exercício em (pie se eio 9r ,VI 'tn

gnerra, de festim e de manejo.

—O (mei-ougado da inspeção coloca-se ao lado e à retagna.r,ia_
da melralhado! .a, verifica se existe carregador no alimentador, faz
executar três t.olpes 410 :,CgUrant:a e manda abrir a culatra C pai. - ir
uma escova no cano. O atirador fecha depois a culatra.

—A inspeção das metralhadoras é SeMpl`C pOSSatill por 7m °fiei:1
untes de ifrixile o Este oficial n-crifica se os cartuchos ile
guerra ou de festim não empregados no exercício, a gStm COMO -e
todos os estojos, provenientes otos cartuchos ifisparadog, foram devol-
vidos 20 Sart:40410 Onearre2:1410 d0 tiro.

— Passa ignall.enle inspecão nos niosipielões e cartucheiras 'ot.
T. A. P.).

CAPÍTULO IV

Escota da Socção de Metralhadora:

Anilo° I

\mo..soEs

- .Is,	 A e=411:a	 'Ti)4	 e 	 tern por fim

1 0 ',)	 ensinar . aos chefes ile peça, serventes e condutores a evobiir
e a combater na socção; Cada homem deve ser instruido no pap
pii . iieular que deva desempenhar em ligação com seus camaradas de
camba te e ser, alem disso, capaz de .substitriir -qualquer um deles;

20) ensinar à secção lodos os movimentos, úteis ao seu emprelm,
v•ja isoladamente, seja no quadro do pelotão.

--A e:eoh, da seeção !rata dos movimentos a eXeClitar pela 2
peças.

—Durante 11:,; njOiienti'. ri.,	designada-;: l a peça,
peça; a i a considerada à direita nas formações des envolvidas e 11r1
testa nas formações om coluna.

— Salvo indicação contrária , a l n pivi é a de direção.
—Duranto as evoluções, o grupo extrannmerario da secção

cede como O seu correspondente do pelotão de fuzileiros.
—A escola da s ocção de metralhadoras compreende :
1 0) movimentos em ordom unida;	 •
20 1 movimentos em ordem di,persa e íle maneahilidade:
30) execnção dos fogos.

—Os movimentos de 'Ordem' unida, de ordem dispersa e de ma-
neabilidade, constituem objeto do presente Título.

— Quando urna AcC(A0 de metralhadora é destacada, o)bedece ., - tanto
quanto pessivel. às prescrições do capítulo V.
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—Os ructralhadore.s numeram por 3 em cada esquadra.

—A seceão cm coluna por 3 monta, apea, ifiarcha e faz alto, do
voai° com os principios já estabelecidos para a esquadra e a peça.

—A boa execução da marcha depende, principalmente, da regu-
laridade das andaduras do guia. Cabe particularmente ao cerra-fila
(cabo emt. do grupo extra) zelar pelo que interessa à regIdaridado
da marcha,

ARTIGO ft

	

A SEC(j.io A CAN' 1t,0 	 DitDEM UNIDA

/0. A secçín o . de metralhadoras, em batalha, ou em comua], mar-
tu, muda d. direção, ou de andadura e para ao gesto eu ao cwoandu
O	 (li te

	

— Os priDelDIO ,I. () g Cul Da [IdOS	 s-ão os mesn,os que
' ara o pelotão (le fuzileiros.

— A ex,stêneia de cargueiros conduzidos a mão exige ecrislante
regnIaridade das andaduras. A atenção dos metralhadores e sobre-
I lide , dos condutores de cargueiros e a repetição dos gestos pelos 5n-
41u:i1os evitam as floluaçõe.,4 na marcha.

Iuu ieiueno	 iricul, it 1IldleacãO : "Y roatfole!" -- 
m on cerram Os int • rva:os Ou passam em coluna, de acordo ruiu

nec e ss i dade s ; rondozidas por seus chefes, e!,colliem as wellitv'es
passagens e procuram retomar, logo que possivel, os intervalos e
distancias normais.

— S necessário, einpregain-se alguns martilbadOres. como expio-
radores do terreno. 	 .

nrereicios de ordem unida

—Formatura;
--Coluna por 3;
—Coluna por
_coluna por 1:
—Linha de esquadra,, por 1, ,julapostas;
—Formação em batalha;
—Montar e apear:
_ marcha vfli
— Muda uca de direção;

Itupt uras;
—Desenvolvimento ela batalha;

Alinhamenlo;
—Abrir e unir fieira:
—Recuar;
,— Formação em 1 1Ceira:
— Coluna de peças em batalha;
— Ataque a cavalo;
—Carga e
— Reunir.

oroud uru.

50. A formatura da ,.t‘eção realiza-se obedecendo aos In,mmos
princípios e comandos que a da peça. Exectita-se normalmente em
coluna por 3 e, eventualmente. em batalha ou ern linha de esquadras
Por I. juxlapostas.

Cohtnu por 2 (Fig.

___ A coluna por 3 faz meia-volta ao comando: "Sre0o, meia-1.011g
à direita ( Psqu Prda) — Marche! , ou ao gesto correspondente. A . co-
luna segue o guia; este executa doas mudanças de direcção sucessivas.

—O end. da secção pode dar a voz. "Meia volta individual!"
finando as circunstâncias o exigem. Os metralhadores, em cada fileira,
abrem . calão, à direita e à esquerda e exe,mtam individualmente a
meia-volta à esquerda.

A coluna por 3, quando pára na estrada, ronserva a mesma for-
mação e todos os cavalos são mantidos etu seus lugares c voltados
para a direção de marcha.

Coluna por 2 (Vig. 29.,

59. A coluna por 2 é urna formação de marcha que permite
'melhor aproveitar Os lados da estrada ou a coberta de unia fileira de
árvores para dissimular a secção à observação aérea e terrestre.

—Ema coluna por 2 ac. peças e c n grupo extranumerário sucedew-se
como na coluna por 3, a 0m,75 de distância.

— A secção passa da coluna por 3 à coluna por 2, e inversa.
mente, aos mesmos comandos o processos indicados para a peça: ao
peças o o grupo extranumerário_procedem corno foi prescrito para
as esquadras na escola da peça.

—Em 'coluna por 2 a secção monta, marcha e anca, 	 os
principios estabelecidos para a peça.

Coluna por t (Fig. 30).

53. A coluna por 1 é uma formação de ma-
nobra,

— Aplicam-se à coluna por 1 as mesmas
regias já estabelecidas para a coluna por 2. 0,
end, da secção é seguido a 1111,50, pelo cabo chefe.

1. 4 As peças e grupo extranumerário
ficam em coluna por 1. conservando os ca-
valeiros a distancia de 0m,75.

Liah(f	 esquadres por 1, juretapostos (Fi-
gura 31) .

i:"50

54, A linha de esquadros, por 1, juxtapostas, 	 uma formação
de reunião e de manobra.

—As esquadras, em coluna por 1, são colocadas 	 mesma altura,
na mesma ordem, da direita para a esquerda„ corno na secção
batalha.

—O grupo extranumorário forma, em coluna por 1, n 1m,50
distância do 2° cargueiro da 2a esquadra da 1 a neca.

FIG 28	 FiG. 29

51. A coluna por 3 é a formação normal de reunião; é tombem
formação de marcha e de manobra.

--- À retaguarda do cuit, da eeção, a lin,ãO, coloca-se o 20 re-
inuniriador da l a peça; as peças e o grupo extranumerário, em coluna
por :t, são colocados sucessivamente a urna distância igual a que
separa as fileiras, isto é lm,50, em formação de reunião e de ma-
nobra, 0m,75 em formação de estrada.
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e'r.40
FIO 32

55. A formação can batalha a unia formação de manobra e,
(t'-ntualmenie, dc combate a cavalo e de reunião,.

—Nesta korimaNao as peças em batalha colocam-se na ia osma linha.

— O calm chefe da `2 a peça. centro da 'forianação, serve de homem-
t, fica a 1m.50 do cmt. ia cação, O grupo extrai) ureerario forma

un i a 3a fileira à retaguarda tlil cetdro da s..'ecciio e a 1m,50 da 2'.
fileira.

— A frente normal da secção em batalha é, assim, da cerca de
15 Do.

-- Ao comando: "Por c.sqh. ,-,4,ts	 Nunll*or por 3!" —
:.menas os cabos e soldados da 1.a f,leira das estInadrv., vamo lia es-
cola da peca. -

Mwitar a cavala e apcur.

53. A secção estando em batalha, o cuit. a cavalo á sua frente
e os cavaleiros a pé, segurando os respectivos cavalos, ao comando:
'Preparar para montar!" — O mu t., e as esquadras im pares avançam
3 corpos de cavalo. Ao comando: "A cavalo!" — a secção monta como
foi indicado para a escola da peça; isto feito, reconstitue-se a forma-
ção Sem nova ordem.

— Estando a secção a caval o, em batalha, com seu end.. á frente,
para apear. este e as squadras impares e Os metralhadores correspon-
dentas da 3.a fileira ao comando: "Prrprryerr mira apear!"	 avançam

eorpoati eavalo.A fmccão apca, à voz de "A pé!" -2- de acordo curo
as indiaações da escola da peça.

— Estando a sccçm a pó mi formação acima, isto é. as esquadras
ímpares avançailas de 5 corpos de cavalo, o end. pode mandar montar
ou reconstituir a batalha a pé, dando a, voz de "flato-avir (1

—	 cada fieira de 3 os matralhadoras unem primairamante
ao n. 9 e depois a secção formada em 3 fileiaas.

Marcha em batalhe,

57. A setmão em batalha, marcha, muda de andadura e faz'alto,
como a peça.

— Quando a secção atinge a nova frente, o guia a conduz atrá.s
de si, indicando a direção à voz ou gesto.

— Em todas as outras mudanças de direção de raio grande, a sec-
' cão segue o guia, procedendo como na marcha Clil batalha. Os metra-
lhadores unem para o centro e regulam as andaduras de acordo com
os lugares que ocupam nas fileiras; os metralhadores da 2 a. fileira
deslocam, quando preciso, as ancas dos seus cavalos para O lado da ala
move til e.

-- Para fazer meia-volta, a secção executa duas mudanças de di-
r eção slivessiva , ao mmandn: "8ecção, mela-volta à direita (esque-
flo) — marche!" — que 0) guia confirma pelo gesto correspondente.

• - pa pais de 1..!ratinada a mudança de direção, o guia indica a
11 , )\'a direção.

— Quando a secção está isolada, e, se as circunstâncias o exigem
.pode faUl: meia- volta por movinrnio individuais ao comando; "Meio-
'culta individual!" -- OS aftt4ani-se do centro e fazem
meia volta pela as:mulata.

Aí S que o cmt retome o soo lugar à frente da secção, o cmt.
do grupo extranomerario serve de guia, destacando-se para iaso.	 ai

— A salmão se reconstitua por nova meia-volta individual.

Paploras.

As ruptura; se axaculani, em princípio, sobre a peça da
ri irafl a.

- A .ecção em batalha, parada ou oin mareha, à voz "Por 3,
(ontlodaro) Marchei" — a peça de direção segue o guia na andadu-
ra da marcha ou na mdicada pelo ant.; ti outra peça e o grupo extra-
monerário eolocam-se à retaguarda da peça de direção, pelo caminho
mais curto.

— As rupt •mas por 2 e 1 se executam da mesma, forma e ao coman-
do; "Por 2 (por 1). (ambidura) — Marche!"

— A secção, estalido em batalha, seu cmt., tendo necessidade
executar peqoenos deslocamento para a direita (esquerda), coman-
dará: "Secçáo, 3 à direita (esquerdo) — Marche!" — as esquadras fa-
7C111 à- direita (esquerda) e rompem a marcha. Este movimento
devera ser empregado excepcionalmente, qoando o local for insufi-
ciente ou em parada, revista, etc., nenhum elemento retomara o seu
!dgar !lombal na coluna. Iteconslituir-se-n a formação em batalha por
uni movimento inverso — "Secção, 3 à esquerda (direita) — Marcher

lleseacolcimento em 'marcha.

GO. Estando a st!exiii) em coluna por 3, parada ou em marcha,
e oriantada jia iiiroçao do desenvolvimento, à voz "Km batalha. (on-
dadora) — Marche!" — o respectivo anu., continua na andadura da
marcha: o chefe da 1 peça, obliquando à direita, seguido de sua peça,
coloca-se a um intervalo de O mui. em relação ao eixo de marcha do
mut., da secção e di,mrivolve-a; o chefe da 2. a poça atua da ineshia
forma para a esquiaria; o grupo extranutuerario, forma em 1
constituindo unia 3a fileira da seção,

— Todos esses irtúviillentos fazem-se por aceleração ou duplicação
da andadura dos m lem a ntos da cauda, ou na andadura comandada, a.
testa conserva a da marcha. Eia qualquer caso, Imoini, rada elemento
toma a andadura da secção ao entrar em seu lugar.

O desenvoKifo:_ado da ',acção CM billaihn, pa;-1 jit,i0 da erilaila
ou 2, vx-ocuta-seli acordo rolo 05 prinvipios 	 iotnando .ja

tos

—Na formação de reunião, o intervalo entre as colunas por I,
'é de 1 ni.; na formação de manobra esse intervalo pode ser a.umen-
tado de acordo com as indicações do cmt. da secção.

Formação rui batalho ( Fig. 22 \ ,

Mudança de dircçáo.

58. A secção muda de direção, regulando-se pelos masmos prin-
cípios estabelecidos para a peça.

- Quando o cita., da secção quer mudar de direção MIM angulo
de 90°, comanda: "Saca:do, à direita (esquerda) — Marche!".

— Para fazê-lo, O guia indica pelo gesto a nova direção que a
secção deve seguir depois da mudança de direção, volta em seguida o
seu cavalo para ela e diminue a andadura, de modo que fique em seu
lugar à frente do centro da secção, atuando a mudança de direção es-
tiver terminada, mas percorrendo um arco de circulo cujo raio e igual
a meia frente da seacão,

— O metralhador que serve de pião detem-se, voltando-se para a
nova frente, gradativamente, sem sair do mesmo lugar; evita recuar
regula-se pela ala ~vente e dirige os metralhadores que lhe estão
Mais próximos.

— O metralhador da ala moventa dá alguns passos ein frente
antes de mudar de direção, e descreve, na andadura da marcha ou na
ordenada, um arco de circuferéncia cic raio igual a frentp da secção,
de maneira que não produza abertura ou compressão da fileira.

— Os metralhadores unem para o lado do pião e alinham-se pela
ala 'noventa; diminuem a andadura na proporção de seu afastamento
desta ala.

— No momento em que a mudança de direção começa, os metra-
lhadores da 2.a fileira alargam a andadura e ganham terreno para a
ala 'noventa, afim do desembaraçar o pião, da modo que cada um deles
se desloque de cerca de 3 cavaleiros para fora do seu chefe de fila.

— Os iná-ls aproximados do pião desviam a anca de seus cavalos
para a ala ;noventa.

AliithrOn Pni.mm

Od.	 Estando a secção elo batalha, ao 'minando: "Perfilar!"
OS chefes de p ,...ça colocam-se na mesma linha, a 1 n1,50 à retaguarda ao
C nd., da see.çao ao qual (leve corresponder exactamante o chefe da 2a
peça. Os metralhadores colocam-se à esquerda do seu abafe de liaça,
com os cavalos direitos e perpendicularmente à frente; regulam a
pOsição dos iS211S hombros, pela do chefe da 2 a peça e do metralhador
da ala lançando um olhar à direita e à esquerda; unem, finalmente,
para o centro, de forma que os intervalos sejam de i1uua40 aontados
joelho a joelho, cada metralhador estará bem colocado quando, voltan-
do a cabeça para a direita (esquerda) com o olho direito (esqui: ti)
veja somente o companheiro que se acha imediatamente a seu lado
O com O esquerdo (direito) divisa o resto da fileira deste lado.

— Os metralhadores da 2a fileira devem cobrir exatamente a seut
chefes de fila, na mesma direção e conservando a distância de 1a-40.
enquanto os da 3a fileira procedem da mesma forma em relação aust.
da 21,

— A voz "Firme!" — o alinhamento termina e Iodos os metrallia-
dores ficam imoveis.

• A bt ir e unir f

Cn?. Este movimento tem por fim dar à seção unia formação'
própt • ia para a inspeção.	 /

— A secção em batalha a cavalo ou a pé, à voz "Abrir fiteiros
Marche!" — o end. avança 3 corpos de cavalo e volta-se para o cava-
leito do centro; a I.a fileira avança 2 corpos de cavalo: a 2." avança
corpo de cavalo e	 :Ia não se move.



rormaeão em 1 fileira (Fig. 33).
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— A voz "Unir fileiras — Marche!" — a 24 e a 3. 	 reto..
2nam a distancia regulamentar e lo anat. da afana° volta a seu lugar.

Recuar.
63. Este movimento e6 é executado para pequenos desloca.

mentos.
— A voz "A rcloostarda — Marche!" — todos os metralhadores

recuam simultaneamente, conservando os respectivos lugares até o
comando: "Alto."

M. A sreç'ila forma •eiti 1 fil rAra com o -incSMo ob-jectivo e sob
oa mesmos princípios e Comandos que a peça. O cabo chefe da 21 peça
fiea à retaguarda do erra. da secção, o grupo extranumerário forma
Uma 2r1 fileira.

— A saceão, estando em marcha ou parada, em uma formação
qualquer, z voz "Ein 1 fileira —Marche!" — o aip i. continua na mes-
ma andadura; a3 t' peças forma cai 1 fileira, obliquando à direita e á
esquerda para abrir os intervalos necessários.

— A seeção em i fileira monta, apeia, reconstitua a batalha e par-
te em coluna da mesma forma e pelos comandos estabelecidos para a
peça.

— Nos movimen'os de montar e apear, o cmt., da secção avança
3 corpos de cavalo, a 1.a fileira avança 1 corpo de cavalo; as 2 peças
e n guino extranumerácio procedem como está prescrito na. escola
da fo "V a •

Coluna de aeça em batalha (Fig. 3S).

1±1

•••n 1 7 50
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a5. A coluna de peças em ba t alha e moa formação de marcha, -
empregada excepcionalmente, ame!' para diminuir a profundidade da
coluna, quando a largura da estrada o permite, quer „para atravessar
rapidamente, por poquenas uuldades canaliluiclas, uma estrada em
gim a circulação está regulada.

— Essa formação é tomada ao comando: "Coluna de peças C nt
én fidha — Marche t"— as a peças, em batalha, e o grupo extraimme-
rário em 1 fileira, Colocam-se suces G ivainerte a uma distância va-
novel com o objetivo da formação.

Aataar (I. rurrilO	 Coroa — neunir
•

— 1 -secção combate a cavalo. ilt; acordo com os princípios r. co.'
no tv los já estabelecido, na Escola da peia e obedecendo ainda às
pesiTiçõe, con .:tanles des § § 113 a AIO, da t a Parle — 2.0 Vol. do
R. E. (:. (:,

mmoo 111

A slccçÃo EM ORDEM DISPERSA

— 1)1 ,,per .,fie por pecas ou por esquadras, em profundidade e
em largura.

— Li_ápitrstio	 forrageadures.

..- Dispersão em caso de surpresa.
Preartuções contra a aviação.

a-. Exploradores.

66. As formações em 'ordem dispersa são formações da mara
oha de aproximação o de combate. Permitem diminuir a visibilidade
e a vulnerabilidade da tropa, preparar um apear rápido das peças e
disPersar os grupos dos cavalos de mão antes de empenhar-se um
embate pelo fogo.

— A secção dispersa em uma frente de, mais ou menos, 100
— Os princípios gerais, estabelecidos r.ara a peça em ordem, são

âplieaveis à secção.
-- Executam-se as dispersões, em principio, sobre a 1.1 prrça,

unidade tio direção: o emt. da secção pode, entretanto, por indicação,
realizá-la sobre a 2.a peça.

— O grupo extranumerário comporta-se como peça nas forma-
ções por peça e como esquadra nas formaçõaa por esquadras.

— Em tudaa as dinersiaes as peças e as .esquadras tomam as
formações prescritas-na escola da peça e, pari indo da ordem unida,
formara em coluna por 3, quando não há determinação contrária.

— Os chefes de peça e o rint. do grupo extranumerario, nas dis-
persões em geral sa0 os guias de suas unidades: Nas dispersaes
por esquadras os. chefes de .peças ficam à frente da esquadra
mais próxima do cmt, da secção.

— O end. da secção determina, si for neceasário, a peça ou a
esquadra de direção.

— O cmt. da unidade de direção acompanha o cai. da secção
a 6 ID. o •  marcha na' direção indicada.

— Nas dispersões em largura, a unidade de direção marcha,
com um avanço de cerca de uma quinzena de metros das demais;
indiéa, por seu exemplo, a direção, a andadura e, em principio, a
formação a tomar.

— O erra. da sução, antes de adotar uma formação dispersa
deve (*lançar ai testa para a direção, segundo a qual marchará depois
da dispersão.	 a

— Em ledas as formações o cmt. do grupo exlaanumarário é o
cerra-fila da secção; mas, -quando a secção se acha com- a frente
ira ertida, elo assegura a direção de marcha até que o en g . possa
rctorná-la

— O rad da secção quando quer mudar de direção orhanta a
uaidade de direção e, durante a execução do movimento, as demais
naklades não silo obrigadas a coraservar os intervalos, pois devem
se dirigir palo caminho mais curto aos seus lugares na nova formação.

— O emt. da secção dá a voz "En1 cada peça (esquadra), à di-
v.-ao (nquerda) Meia-nafta ! — indica, si for ,o caso, urna nova,
vaidade de direção, quando"a secção, depois de dispersa, deve ganhar
terreno para run dos flancos ou fazer mesa-volta.

— A meia-volta executa-se sempre pelt . esquerda e, uma vez
real izada, a aeação fica momentaneamente invertida..

Dispersão poi• veras Ou por esquadras cm profundidade
glaltS 35 e :(i).
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67. Estas dispersões efetuam-se ao comando: "Á tantos me-
tros, coluna de peças (esquadra), (formação), (andadura) — Dis-
persão! — as peças e as esquadras executam o movimento de acordo
con. as regras estabelecidas para as esquadras nas dispersões em
profundidade- na escola da peça; — o grupo extranumerário segue
a peça, ou a esquadra .1.1a cauda, a cerca de 10 rn.

Dispersão por peças ou por esquadros em largura: (Fig. 37 e 38).

—. Ao comando: "Meia-volta	 — os forrageadores f a-

:IML a meia-volta pela esquerda, como na escola da peça.
-- A seeção em forrageadoves ataca a arma branca como a peça.
— lia sempre vantagem em dispersar a secção em forrageadores

atrás de urna máscara, ao abrigo das vistas, amini coino reuni-Ia nova-
mente, tanto quanto possivel, ao abrigo das vistas e dos fogos.

Dispersão em caso de surpresa (Fig. 40).

--•• n ••30:00	 to-roa

çiO 40

FIO. 38

68. A secção dispersa-se em largura, em linha de peças ou de
e squadras.

— Estas dipersões executam-se ao comando: "A lautos metros,
linho de peças (esquadra), (formação), (andadura) — Dispersão!"
— as peças ou as esquadras atuam de acordo com as regras estabe-
leeálas para as esquadras nas dispersões em largura, na escola da
poça ohservando-se, porem, que a unidade de d ireção precede de
cerca de uma quinzena do metros as demais.

— O grupo extranumerário, acompanha a uma dezena de me-
tros. a unidade de direção.

Dispersão em forragem/ores (Fig. 3))

1-rEc

„ESQUADRA
(FOR4AG(ADORE5) 
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FOREM:40RM)

F 1G 39

Cf). A formação da secção ein forrageadores é uma formação
de aproximação, de recopheeimento e de ataque. Realiza-se pela dis-
pe •-• são das unidades da secção em fOrrageaderes, depois de já es-
tirei. dispersas em largura.

— A dispersão em forrageadores pode, porem, ser tomada ¡tire-
Pmente, partindo de uma formação qualquer de ordem unida,

- Ao comando: "A tantos metros. (andadura) — Em forragea-
dores!" — as peças e o grupo extranumerOrio ocupam seus lugares
como para uma dispersão em linha de peças e são dispersos em forra-
&andores por seus clwfes logo que tenham sido orientados para a di-
reção de marchá.

— Considerando a extensão da frente, os chefes de peça devem
krbliquar o suficiente para tomarem a, direção e só desenvolverem as
rei.,pectivas , unidades em forrageadores, depois de alcançarem os 1 . UI--
y:1;os 'ilecessários.

— O grupo pNtrallti merário marcha na esteira da unidade de di-
,kftãO a Cerca de 30 mi de didâneiai

70. Em caso de surpresa por fogos de iiifantaria. engennos tem-
dados, a Senão pode dispersar rapidamente em forrageadores, à s-oa
"Em fori .ageadores — À vontade!" ou "Meia-volta, em forrageadoms —
A vontade!" — as unidades procedem de acordo com as prescrições
para

peça.

arpa easformações dispersas em largura, da secção e em cada unidade
o movimento se executa conforme as indicações	 escola
da
	já fixadas na 

— Em caso de surpresa por fogos de Artilharia, a secção dis-
persar rapidamente à voz " Por peças, à vontade — Dispersão!" --
guia e a 1.a peça se deslocam 50 In. para a direita: a 2.a peça me des-
loca para a esquerda, da mesma distância, conservando um esealana-
mento de uma quinzena de metros em relação à 1. a ; em cada peça as
esquadras se dispersam em profundidade com 50 ru. de distância: o
grupo extranumerário segue na esteira da 1.a peça, a Cerca Ia O m.:
e seu emt. à retaguarda, como cerra-fila da secção.

—As esquadras, em principio, tomam a formação em coluna por 1.
— As distâncias e intervalos indicados são apenas aproximados e

subordinados, como as formações de cada esquadra, ao terreno e aos
i cetirsos que este apresenta contra as vistas e Contra os fogos.

— preeauçães contra a Aviação.

71. Para subtrair-se às vistas roreas e fogos de aviões, a i3ecíji,e)

procede de acordo com as prescrições do § ;53. da 1. a Parte — 2.0 Vol.
do R. E. C. C. — caso não dlera ocupar posição" para atirar contra
os mesmos.

Exp/orodorcs.

72. Os metralhadores são empregados como exploradores nas
r,:indições previstas e reguladas no § 301, ta Parte — 2 .° Vol., da

E. C. C.

ARTIGO IV

rercuAÇÃe nE comsATE Do (im po DE Tino E GRUPOS DE CAVALOS DE m.1(0

Formaylo de combate do grupo de tiro.

73. A progressão da secção realiza-se durante a maior parte do
t empo possivel, com o material carregado nos cargueiros.

- emt. da secção recebe do seu cmt. de pelotão, ou .do emt. da
unidade junto à qual está destacar°, as indicações relativas à posição
de descarregamento, à posição de tiro e seu itinerário de acesso, bem
como as instruções para a entrada em posição e preparação do tiro.
Toma, então as disposições necessárias para apear na posição de des-
carregamento e parte em reconhecimento, acompanhado pelo interne-
trista, condutor do cargueiro-telts metro ;3), se foi' e caso, e o agonie
de transmissão.

(3) Está em estudos um tipo dê cargueiro para transportar o hl,-
. Á o matertal 1Q9ORWIE leu da see0o.

B..... &roo
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— O eint. da secção comanda: "Era posição!" — os chefes da
peça repetem a Noz e os serventes procedem como foi prescrito na
escala da peça.

_ Toda metralhadora 'em posição deve estar aponto-ta para u»S
objetivo determinado ou para um ponto de referencia.

— O cmt. da secção faz deitar ou abrigar seus homens, na proa
ximidade das pecas sem amontoá-los, até o momento da abertura do
fogo.
- — Para evitar despertar a atenção do inimigo sobre a entrada era
posição, e se não há urgência na sua execução, o mit. da secção coa
manda: "Elomedt a homem — Em posição!" — Cada servente aguar-
da, para avançar, que o servente precedente tenha chegado sobre a
Posição do tiro.

— O ant. da secção pode, ainda, se for necessário, fazer cace,
cutar a entrada em posição por peça.

— O telernetrista 'arma o seu a parelho utilizando o terreno com
cuidado para dissimulá-lo às vistas e inicia as operações que lhe ca-
bem executar.

Be MU nk lamento.

78. O remuniciamento deve ser assegurado de modo continuo.
— Por ocasião da abertura do fogo, cada metralhadora dispõe

de 10 bolsas de munição e 6 bolsas de água.
— O end. do pelotata prescrevo, no momento da entrada em po-

sição, a organização, nas proximidades das peças de cada secção, de
um pequeno depósito de munição e, se possivel, do á gua. Para isso,
os remuniciadores organizam, com ferramenta portatil, uru abrigo,
quer por simples arranjo dos acidentes do solo (pe quenos aterros,
fosso, escavação de obuses, etc.), quer pela criação de um elemento
do trincheira (2.a. Parte do R. O. T-.). Entretanto, se o ernt. do pe-
lotão prevê um deslocamento imediato, bastará fazer aproximar,
tanto quanto possivel, da posição ocupada, os outros 2 cargueiros de
munição de cada peça.

— A indicação ou ao -sinal "Remuniciamentor — feito pelo
emt. da soerão ou chefes de peça os remuniciadores completam o
número de bolsas cheias (4 por peça) e retiram as vazias.

— O ant. ria soceão, auxiliado pelo cabo crrit. do escalão preo-
cupa-se principalmente com tudo o que concerne ao remunicia-
mento.

— Em caso de necessidade, pede às unidades de fuzileiros vizi-
.'nhas alguns cavaleiros para substituir os reinuniciadores que falta-
rem, os quais terão por missão transportar a munição do escalão ctle '
a posicão dos rnuniciadores.

— P cmt. daaseccão, os chefes de pecas e o cabo emt. do esca-
lão maateern-Se constantemente a par do número de cartuchos dis-
p,onivels.

Mudança de posição.

79. Quando a secção tiver que efetuar uma mudança do posta
ção a curta distancia, seu crida indica aos chefes de peça a nova pra.
sição que as suas metralhadoras devem ocupar, e, em seguida, co-
manda; "A braço — Transportar!" — cada metralhadora será con-
duzida a braço, de acordo com o que foi prescrito na escola da
Peca.

— O remuniciamento será imediatamente assegurado na nova
posição.

— A. visibilidade da secção no movimento a braço é considera-
vel; se a abertura do fogo não for urgente, o emt. da secaão coman-
dará, de preferência: "Desmontar para transportar!" — mandará
os chefes de peça tomarem a posição escolhida, e, em seguida. co-
mandará: "Em posicão!" ou "Homem a homem —. Em posição!"

. — Quando a mudança de posição. exigir um grande deslocamento,
o emt. da secção comandará: "Desmontar para transportar, tal for-
mação!" — as peças tomain as formações indicadas.

— Se o terreno e a situação tática o permitirem, o escalão avaria
cará para a posição do tiro, o material será carre gado a a secção as
deslocará na formação mais conveniente.

— Ao comando: "Combate a pé!" — as duas peça procedem corno
está prescrito no § 36 (4).

— O cinta -da secção. o telemetriata e o agente de, transmisaão
/adregam seus cavalos ao Condutor do cargueiro-telêmetro e retiram o
sal material desse cargueiro.

— O material das peças é descaaregrato e repartido como está
tabelaaido no § 36. O cmt. da seceão faz retirar as bolsas de mi:mi-

ca.) ileepssárins. dos 2.° e 3.° cargueiros, se para isso recaber ordem.
— A acedo apeada forma unia fileira ou em linha de Peça s em

!. r hena por 1, com ou sem intervalos, depois dos serventes de cada peça
tarem à retaguarda de seus cabos, na ordem incficada no § 36.

— O mit. da secção, guiado pelo agente de transmissão do pelo-
te°. orienta a secção para a posição de tiro, pelo Itinerário indicado e
na fnrinação prescrita. A. marcha do grupo de tira, faraseaa de posição
da abrigo em posição de abrigo, até" o momento em que estiver imi-
reide a sua entrada ern posição. Logo após ler ocfipado a sua posição
da combata, o enf. da secção informa ao seu cinta de pelotão ou ao
em! da unidade junto à qual está destacado, sobre as possibilidades
da fogos da sua secção.

caapoa de cardos de mão.
7 . Quando a . secção de metralhadoras atua, enquadrada no paio-

tela de metralhadoras, os seus cavalos de mão fazem parte, em prin-
re mo. do escalão do pelotão, que fica sob o comando do sargento emt.
la s p reão extra.

— si a :acção estiver alestaeada do seu pelotão. seus cavalos de
Pi , ficam sob o comando do cabo (ant. do escalão da secção. que re-
cata ordens do oficial ou g raduado cinl. dos cavalos de mão da uni-
dade junto a qual a secção opera.

ARTIGO V

Esuaaa an sataaao Á P1.1

Exercícios è1e. ordem unida.

15. Os exercícios de ordem unida da secção icem os mesmos. obje-
ta Ia e silo executados segundo os mesmos princípios que os do grupo
de combate. (§ 308 da La Parte — 2.° Vol., do n. E. C. C.) Realizam-
se sem as peças e o material respectivo,- porem os metralhadores são
a: nados de espada ou mosquei-Ao.

— A secção será eo'nstituida com tantas esquadras quantas per-
nttane o seu efetivo.

Exercício, de maneabilidade.

76. Os exercícios de maneabilidade das secções de metralhado•
ra:: toem por fim adextrá-las nas formações de aproximação e nos pro-
•ee506 de ocupação de uma posição de tiro durante o combate.

— A secção pode dispersar-se:

— em coluna por peca •
— em linha de peças.
— À voz "Combate a pé!" — a Baetão apea, como está prescrito

an a 73. e forma em linha de peças, estas em coluna por 1. Esta for-
mal:ao é. por excelência, a de aproximação da secção, e, devido à sua
flexibilidade, permite exeèutar rapidamente a ocupação da posição
cie tiro e a entrada em posição das Patena.	 •

— A frente de dispersão de Baetão é em média de 30 m.
— Para passar da tinha de peças para a coltira por peças, o rant.

da eereão comanda: "Base tal Peça, peças a tantos metros de distenda
— Marche!"

--- A passagem da coluna por peça para a tinha de peças, se faz
k voz 'Base tal peça, a tantos metros de intervalo, tal peça à direita
r:csgreertia) — Marche!"

— A seccão estando em coluna por peca ou em linha por peças,
cada peça pode formar em atirador para diminuir a vulnerabilidade,
haetando para isso dar a indicação: "Peças em atiradores!" — antes da
vez de execução; essa formação é tomada quando a secção fica erpoata
aos fogos de infantaria. A peça forma em atiradores da. mesma forma
que a esquadra (1 367 da I.* Parte -a- 2.° Vol., do R. E. C. Cl.).	 •

— A sução de metralhadoras marcha e evolue noa exercidos da
maneabilidade de acordo com as regras prescritas para a maneabill-
dade do grupo de combate. Nos comandos, a palavra "peça" substitue
a palavra "esquadra".

Pntrada cm posição,
77 • O cmt. da. senão determina. aproximadamente, a posição.

dee suas peças; chama ern seguida, os chefes de peças e dirige-bs, por
palra. para as suas posições.

— Os chefes de peça avançam, rapidamente, para as Pos iCi5 o3 que
ih o. foram indicadas, colocam no chão as bolsas do munição e, ajoelha-
r:, 011 deitados. voltam-se para a direção designada pelo erra. da
f rei:Ft°. Este indica a alça e o objetivo corre,spondente.1

(4) Em uma ~eito bem instruida situação normal, o Pessoal do
grata, de tiro deve levar menos de 1 minuto para apear, descarregar o ma-
terial e formar por peça, ficando pronto para avançar ate a posicilo de tiro.

— Para sair da posicito, carregar os cargueiros, já aproximadoi da po,
iterm de tiro, e montar, os nietralhadorei_devam levar ao mánimo, 11 minutai,_

CAPITULO V

O Pelotão de Metralhadoras

ARTIGO

GliNERALIDAD118

80. O pelotão de metralhadoras, 'comandado por um tenente,
que dispõe rio um sargento auxiliar, compõe-se de:

— 2 secções de metralhadoras e
— 1 saciai° ctxtranumerária.
— A escola do pelotão de metralhadoras tem por fim ensinar as

secções a executar, reunidas, o que aprenderam separadas, e exerci-
tar o pelotão em todos os movimentos necessários ao seu emprego,
seja isoladamente, seja no ambito do esquadrão de metralhadoras

-- O pelotão emprega frequentemente a ordem dispersa.
— Todas as prescrições gerais dos títulos II, III o IV da 1•ft

Parto —a 2.° Vol., do Il. E. G. C., são aplicaveis ao pelotão de me-
tralhadoras.
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- Quando um pelotão de metralhadoras é destacado do eipta-
drão e posto à disPosicão de uma unidade do fuzileiros, o tenen...e
marcha com o end dessa unidade. O sar gento rioxiliar a c.s'r,me• n-
tão o (aunando do pelotão.

- A escola do pelotão e()Mpreentle:

- a cavalo: exercícios de ordem unida e de ordem di-fier7s-t:
2.n - a pé: exercícios de ordem imida e de maneabilidade;

- a cavalo e a pé: exercícios de combate.
Os exercícios de combate são tratados na 2.a paste do

ARTIC(3 li

1,E1.41'1'.S.0 .1 C...a ALO LM 0111)1i1n1 UNIfiA

- As :!..ecçõe,:, em linha de esquadras Dor 1, râXt colocadas à
.inema all.nra, na mesma ordsmn, da direita para a es querda, conto no
pelotão em batalha. O sargento auxiliar conserva a distância de
int.50 do cint. do pelotão e é seguido, a I m., p elo agente de trans-
missão mie fica à sua reta guarda e à esq uerda; os unis. da secção
ficam a lin.50 à retaguarda do a gente de transmissão e a essa mes-
ma distância, na frente da 2.a esquadra de sua seceão.

- Os grupos extranumerários, em coluna por 1, ficam a Int,0
retaguarda das 2as. esquadras das secções.

- A seccão extranumerária, em coluna por I, forma a
à retaguarda da rt.a esquadra da La seceão.

- Na formacão de reunião, n intervalo entre as colunas por 1,
é de 1 rn.; na formacão de manobra, esse intervalo pode ser aumen-
tado de acordo com as indicações do end.. do pelotão.

Formatura.

81. A formatura do pc/olão realiza-se, obe-
decendo aos mesmos princípios e comandos que
a da peça. Executa-so normalmente em entinta
por 3, eventualmente, em batalha ou em linha

de esquadras por 1, juxtapostas.

concita por 3, por 2 e por 1 Fig.

82. Essas formações são tomadas e empre-
gadas de acàcdo com os princípios e vozes j á es-
tabelecidos na escola da peça.

- O sargento auxiliar se coloca a 1'11,50 à reta guarda e à di-
reita do cmt. do pelotão e é sumido pelo agente de 1ransonG::4ão (;uo
fica a 1 m. à. sua retaguarda o à esouerda.

- A secção extrannmerária fica à retaguarda tia 2. a secção
EC comporta corno se	 unta esquadra.

FIG 42.

83.	 A linha de escolaill:a.t, por 1 , ju\L;tr, n 1;j.,.., e• uma fnmrp.t,No
.1(te reunião	 de mattobrÁt.

84. A formação em batalha é uma formação de marcha c, avens,
tualmente, de combate a cavalo e de reunião.

- Nessa formação as secções em batalha colocain-se na mesma
linha.

- Os cmts. de secção ficam nas alas do pelotão; o sargento
auxiliar e o agartte de trzummissão r,,rinini) como cerra-filas, respe-
ctivamente, dos cmts. da 1. e 2.R seeci-ws: o cabo chefe da I.a peça
da 2.a secção, centro da formação, SCI'VC de homem-base o fica a Im,50
à retaguarda do end.. 1.Io pelotão.

- Os grupos extranumerários formam uma Ia fileira à reta
narda das 2.a e 3.a esquadras e a Im,50 da 2.a fileira.

- O cabo remuniciador e o ordenança do tenente com o ca-
valo de mão formam em uma fileira a Im,50 à retaguarda da 1.a es-
quadra da 2.a secção.

_ O sargento end.. da secção extra, cerra-fila do pelotão, forni
a im,50 à retaguarda da 2.3‘ montada do tenente.

- A frente (lorota/ do pelotão em batalha • é, assim, de cerce)
de 30

_ Ao comando: "Por esqoadra.s!, sut mera?. por 3!" - numerai1.
apenas os cabos o soldados da . fileira. emno na escola da peça, cote'
exclusão, portanto, dos sargentos.

Montar a meato e apear - ,VOrehll e,g batalha •-•n• Mudança de.
direeMo - Rupturas.

85. Estes movimento, executam-se de acordo com as mesmas'
prescriçÕes e vozes estabe tecidas na 4. , 5e0111 iiserção.

- Nas rupturas, partindo tia formacão em batalha, o sargenter
auxiliar c o agente de transmi ssão tremoam seus lugares à retaguarda
do mil. do pelotão. seguidos peio emt. .1 1 1. secção que, à frente da
gu ra La esquadra, fasta romper, segundo os princípios da escola lia
secção.

Desenvolvimento em batalha.

8(5. Estando O pelotão em '1 "111111 ror 3, parado ou em marcha
e orientado na direção do desenvolvimento, à voz "Rot batalho, (ao,
dadora) - Morehe!" - (-) t .oQp0CHNO Cm! . V i)ntitala na _andadura de
marcha; o sargento auxiliar se 41e-Aoen para a direita e o agente
de transmissão para- a esquerda, de maneira a tomarem seus lugares,
respectivamente, à retaguarda dos comandantes das 1.°- e 2.4 secções;
o cmt. da 1.a seceilo obliquando à direita seguido de sua secção,
loca-se a um intervalo de 15 m. CLII relação ao eixo do marcha do
emt. do pelotão, desenvolve-a e coloca-se à direita da La fileira;
o cmt. da 2.a secção atua da mesma forma para a esquerda; a 2.a fi-
leira toma, se for necessário, a distância de 1111,50 da L a ; os grupos
extranumerários e a secção extranomerkia formam em uma fileira,
como está prescrito na formaçsot em batalha.

- Todos esses movimentos fazem-se por aceleração ou duplica.,
ção de andadura dos elementos da cauda, ou na andadura comandada;
a testa conserva a da marcha. Em qualquer caso, porem, cada ele,
incuto tonta a andadura do cmt. do pelotão ao entrar em seu lugar.

- O desenvolvimento tio pelotão em batalha, partindo da coi
lona por I ou por 2, exceda-se de acordo com os princípios e coman4
dos já prescritos.

..11inhantento.
87. Estando o pelotão em batalha, ao comando: "Perfilar,"

gi cabo chefe da La poça tia 2.a seee;i0 e os ciol g . de secção colocam..
se na mesma linha:a 1ro.50 à retaguarda do eia. do pelotão, ao quai
de k e correspond,,r exatamente o chefe da 1.4 peça da 2.a see(fio, o
modo que a partir &sio, à meia frente de pelotão, para cada lado ca.(
centram-se Os crnts. te secção. Os metralhadores colocana-se catre

• Formatura;

-- Co:una por 3, por 2 e por I;
- Linha de esquadras por 1, joalauostas:

- Formação em batalha;

- Montar e apear;

.- Marcha em batalha;
- Mudança de direção;
- Ibipturas;

Desenvolvimento 0111 bandlt:e

- Alinhamento;
.- Abrir e unir fileiras;

hecuar;
- Formação éni 1 fileira;
- Coluna de pecas em batalha;
- Ataque a cavalo;
- Carga;
- Reunir.
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— O emt. da unidade do direção acom-
panha o cmt, do pelotão a 9 m. ou marcha na
direção indicada.

— Nas dispersões em largura, a unidade
de direção marcha com um avanço de cerca tis
uma quinzena de metros sobro as demais.

— O crnt. do pelotão, antes de adotar uma
formação dispersa deve orientar a testa para
a direção, segundo a qual marchará depois da

' dispersão.
— Em todas as formações o sargento

mit. da secção Extra é o cerra-fila do pelotão,
mas, quando o pelotão se acha com a frente
invertida, ele assegura a direção de marcha
até que o cmt. do pelotão possa retomá-la.

— O crnt. de pelotão, quando quer mudar
de direção, orienta a unidade de direção, e,
durante a execução do movimento, as demais
unidades não são obrigadas a conservar os
intervalos, pois devem se dirigir pelo caminho
mais curto aos seus lugares na nova formação.

— O cmt. do pelotão dá voz "em cada
secção (peça) (esquadra), à direita (esquerda)
(meia volta)1" — e indica, si for o caso, uma
nova unidade de direção, quando o pelotão,

00	 depois de disperso devo ganhar terreno para
um dos flancos ou fazer meia volta.

— A meia volta é executada sempre pela
esquerda e, uma vez feita, o pelotão fica mo-,
mentaneamento invertido.

Dispersão por secções, peças ou esquadrai'
em profundidade (Figs. 45, •6 o 47).
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estes 3 pontos, com os cavalos direitos e perpendicularmente à frente;
regulam a posição de seus ombros pela .do chefe da 1.a peça da 2.a
secção e dos graduados da ala lançando , um olhar à direita ou à es-
qnerda; unem, finalmente, para ao centro, de forma que os interva-
los sejam de 0m,40 contados entre os joelhos.

— 079 metralhadores da 2. a fileira devem cobrir exatamente a
seus chefes de fila na mesma direção e conservando a distância de
lro,50 ,enquanto os da 3.a fileira (grupos extranumerários e acção
extranumerária) procedem da mesma forma em relação à 2.a.

— A voz "Firme!" — o alinhamento termina e todos os cavalei-
ros f ica rn imoVeiS.

Abrir e unir fileiras.

88. Este movimento tem por fim dar ao pelotão uma forma-
ção própria para a inspeção.

— O pelotão em batalha a cavalo ou a pé, à voz "Abrir Fileiras
Mafrhe!" — o uni. avança 3 corpos de cavalo e volta-se para o

chefe da 1.a peça da 2•a secção; a 1.a fileira avança 2 corpos de ca
valo; a 2.11 avança 1 corpo de cavalo e a 3. a não se move.

— À voz "t inir fileiras — Marche!" — as 2.a e 3P fileiras re-
tomam a distância regulamentar e o end. do pelotão volta a seu lugar.

Rceuor.
89. Este movimento si) é executado para pequenos desloca.

SYientos.
À voz: "a retaguarda — Marche!" — todos os metralhadores

recuam simúltaeeamente, conservando os respectivos lugares, até o
comando: "Alto!"

Rei nina fifriro, (Fig. IS)

90. O pelotão forma em uma fileira com o mesmo ibjetivo e
sob os mesmos princípios e comandos que .. secção. Os mús. de secção
colocam-se nas alas. o sargento auxiliar e o agente do transmissão,
respectivamente, à retaguarda dos mús. das 1.a e 2.a secções a, Im,50;
a semi() extrantimerária e os grupos extranumerárioe formam uma
c.a fileira a Im,r)0 à retaguarda das frações que cobrem nas formações
em batalha; o sargento cmt. da secção extra, cerra-fila do pelotãO,
forma à retaguarda da secção extranumerária.

— O pelotãe. estando em marcha ou parado, em uma formação
qualquer à voz "Em uma fileira — Marcha!" — o cmt. continúa na
mesma andadura, as 2as. secções formam em uma fileira, obliquando à
direita e à esquerda para abrir os intervalos necessários.

— O pelotão em urna fileira monta, apea, reconstitue a batalha
e parte em coluna, da mesma forma e pelos mesmos comandos esta-
belecidos para a secção.

— Nas rupturas os crtds. de secção parlem à frente tio suas se-
cções; o sargento auxiliar e o agente de transmissão, desde o inicio
da formação tomam os seus lugares em relação ao cnst. do pelotão.

Coluna de peças em batalha.
91. Esta formação é empregada e tomada de acordo com o que

foi prescrito na escola da afeção.
— Os grupos extranumerários e a secção extranumerária formam

em uma fileira.

Ataque a cavalo — Carga — Reunir.

• 92. O pelotão de metralhadoras combate a cavalo de acordo
com os principios e comandos estabelecidos na escola da peça e obe-
decendo, ainda, às prescrições constantes dos §§ 443 a 446 da ta
Parto — 2P Vol., do R. E. C. C.

ARTIGO In
o mola° EM ORDEM DISPERSA

— Dispersais Por secções, peças ote esquadras ein profundidade
e em largura.

— Dispersão em caso de surpresa.
—Precauções contra a aviação.
— Exploradores.

93. • As formações em ordem dispersa do pelotão de metralhado-
ras são formação de marcha de aproximação. Permitem diminuir a

. visibilidade, e a vulnerabilidade da tropa, preparar um apear rápido
das secções e dispersar os grupos de cavalos do mão antes da ocupa-
ção de uma posição.

— O pelotão dispersa em uma frente de 200 a 250 m.
— Os princípios gerais estabelecidos para a secção em ordem

-dispersa são aplicáveis ao pelotão.
— Executam-se as dispersões, em principio, sobre a 1.8, mação;

emt. do pelotão podc„ entretanto, executá-las sobre a 2.4 84X:41ãQ4:

— Em todas as dispersões as secções e as peças tomam as for-
mações prescritas na escola da secção e, partindo da ordem unida,
formam em coluna por 3 quando não há determinação contrária,

— O sargento auxiliar e o agente do transmissão colocam-se à
retaguarda do cmt, do pelotão, logo que é tomada uma formação
dispersa.

— Os ernts. de secções, nas dispersões em geral, e os chefes
de peças nas dispersões por peças, são os guias de suas unidades.
Porem, quando as peças se acham em coluna por 3, 2 ou 1, os' res-
pectivos cabos permanecem na fileira.

— Nas dispersões por peça os criais. de secção ficam com as
respectivas secções à frente -da peça mais próxima do cmt. do pelotão.

• — O cmt. do pelotão determina, si for necessário, a secção ou
peça de direção.
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91. Estas dispersões efetuam-se ao comando: "A tantos me-
tros, coluna de secções (peças) (esquadras), (formação), (anda-
dura) — Dispersão!" — as secções, peças e esquadras executam O
movimento de acordo com as regras estabelecidas nas respectivas
escolas: a secçãO extranumerária segue a fração da cauda a cerca
de 10 m.

Dispersão por secções, peças ou eJquadras, em largura.
AS, 49 e 50).
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95. O pelotão dispersa em largura, em linha de secções,
peças ou de eF.quadras,

— Estas dispersões executam-se ao comando: "A lentos me-
tros, linha de secções (peças), (esquadras), (formação), ( andadura)

Dispersaor — as secções peças ou esquadras procedem do
acordo com as prescrições estabelecidas nas respectivas escolas,
para as dispersões em largura; observando-se, porem, que a uni-
dade de direção precede de cerca do urna quinzena de melros às
demais; a secção extranumerária acompanha a uma dezena de me-
tros, a unidade de direção.

Dispersão em caso de surpresa (Fig. 51).

96. Em caso de surpresa por fogos de Infantaria ou enge-
nhos blindados, o pelotão do metralhadoras podo dispersar rapida-
mente em forrageadores, à voz "Em forrageadores — À vontade!"
ou "Meia volta, ela forrageadores — À vontade!" — as unidades
procedem do acordo com as prescrições para as formações dispor-

ri

30"00

25.00
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sas em largura, do pelotão, e em cada unidade o movimento se
executa conforme as indicações já fixadas na escola da secção (dis-
persão em caso do surpresa). •

— Em caso de surpresa por fogo de Artilharia, o pelotão pode
dispersar rapidamente à voz "Por secções, à vontade — Dispersão!"
— o end. do pelotão e a 1.a secção se deslocam 50 m. para a di-
reita, a 2.4 secção se desloca para a esquerda, da mesma distancia,
conservando um escalonamento de unia quinzena de metros em

reiação ã primeira; em cada secção as peças se dispersam em pro-
fundidade com 50 m. de distancia; a secção extranumerária segue
na esteira da 1.a secção, a cerca de 50 pl.
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—as peças, em principio, tomam a formação em colunti
por 1.

— As distancias e os intervalos indicados são apenas aproxi-
mados e . subordinados, como as formações de cada peça, ao terreno
e aos recursos que este apresenta contra as -vistas e contra os
fogos.
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• ARTIGO U

FIRCOES DOS SISRVÉNTES

— Nota — Neste artigo stS se trata das funçõeS principais doa
servelitÉ.:!; as funções de importincia' menorssão indicadas nos arfam
referentes às diversas operações necessárias ao serviço da peça.

_. De acordo com as funções os serventes tomam as seguinte
denominações: apontador, carregador, e 2.° municiadores, e re-
mu !lidador.

Funções do apontador.'

101. Colocar a placa base — Fazer, com auxílio do carregadord
uma excavação que tenha na parede posterior uma inclinação apresa
ximada de 45°; colocar a placa base contra esta parede (Fig. 52),.

Cainça0 DE Toni'

cataias aaaa	 r 1 G 52

- Excepcionalmante (terreno muito fcuro, .11 ec e s id a d e urganto
de abrir o fogo), colocar a piara base sobre o solo sem preparação
prévia.

- Nos dois casos, se durante o tiro a estabilidade do material
se revela.ela insuficiente, o chefe de peça faz colocar sobre a piara base
algum; sacos cheios de terra.

105. Montar a peça — Colocar as sapatas das pomas sobro
solo,..clesenrolar a torrente de afastamento das pernas, levantar, a bra-
çadeira suporte e afasta-ia das pernas.

— Abrir 'as pernas, dando-lhes o afastamento conveniente, prena.
dei a corrente do afastamento das pernas; colocar a,s pernas de modo
que seu 'piano fique normal à direção do tiro, e com a travessa ar-
Limitada à esquerda.

— Dispor o tubo-guia em um plano vertical

• 

sensivelmente per-
pendicular ao solo, atuando para isso no -corretor do desnivelamento;
prender o fixador do anel movei . e terlficar•se a correção do desn,-
velamento pode ser feita de urna quantidade aeusivelmente igual
nos dois sentidos.

— Levantar o parafuso de elevação de 10 a 15 cenlímetroa acio-
nando a manivela de elevação.

- Desalarrachar o fixador da braçadeira-suporte e abri-la.
— Fechar a .braçadeira-suporte &pota. que o carregaor nela

Lenha poato o tubo; colocar o fixador da braçadeira sem atarraehar
o paral uso.

• , — Fazer desli gar a braçadeira sobre o tubo, deta-la entre os
tracosrde reTerência de maneira que o plano dos pés fique sensivel-
mente normal ao tubo. Regular, se for necessário, a distancia da linha
das sapatas das pernas à placa-base; fechar a braçadeira atuando
sobre o seu fixador.

100. Colocar o-aparelho de pontaria — Tirar o aparelho do
estojo; introduzir o encaixe com ranhura ao respectivo alojamento
• empurrá-lo até o apresilbamento do dente de fixação. Verificar se
o aparelho está realmente fixo sobre o reparo.

107. Desmontar a peça — Retirar o aparalho de pontaria em-
-parra-11,10 a alavanca de fixação com o polegar direito. Colocá-lo no
• oja

— Culorar o parafuso de elevação sensivelmente no meio dn
parafti..:4) de direção, atuando na manivela de direção.

11804 Quarta-feira: 11
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Precauções contra a ariaçtio — Exploradores,.

97. As precauçÕes contra a aviação e o emprego de explora-
dores; no âmbito do pelotão; fazem-se de acordo cam os, que fui
prescrito na escola da secção.

ARTIGO IV

FORMAÇÁO DOS GONIDATRNTES A PÉ — GRUPO DOS CAVALOS DR :1112k0

98. O Cint. do pelotão prepara o engajamento das suas sec-
ções de acordo com a missão recebida, do capitão cmt. do esquadrão
de metralhadoras e engenhos ou do crnt. da unidade junto à qual
foi destacado.

— Executa seu reconhecimento, acompanhado por seu pes-
soal do comando, e, geralmente, pelos 2 telemetristas e cargueiros
telêmetros; algumas vezes, os ai-11U. do secção participam desse re-
conhecimento. Dá a missão de cada secção, sua posição de descar-
regamento, posição de tiro, itinerário de acesso e domais prescriçaes
constantes da 2a parte do R. E. C. C.

— As ordens do mut. do pelotão são levadas ÀS secções pelo
agentes de transmissão das secções ou polo do pelotão,

— O grupo de cavalos de mão é comandado pelo sargento
erra. da secção extra. (cmt. do escalão); fica, sempre que possivels
á disposição direta do cmt. do pelotão; quando as circunstâncias não
o permitam, estaciona no ponto designado pelo capitão mut. do es-
quadrão de metralhadoras e de engenhos ou pelo ernt. da unidade
Junto à qual o pelotão opera; neste c-aso, o sargento crnt. do es-
calão fica subordinado ao oficial ou ao sargento emt. do conjunto
nOS erupos de cavalos de mão.

-- As presrricaes dos §§ 157 e 458 da 1. 1 Parte — 2,0 vol.,
d,.n R. E. C. C., são aplicáveis ao pelotão de metralhadoras.

ARTIGO 1Z,

10) PEL0T:i0 A PÉ

ordP unida

og, Os exercidos do ordem unida do pelotão de metralha-
doras icem os mesmos objetkos e executam-se segundo os mesmos
princípios e comandos estabelechloa para o pelotão de fuzileiros
,(§§ aal a 4(11 da I.* Parte -= 2.° vol.; do R. E. C. C.).

Realizam-se sem as peças e o material sespectivo, porem
os metralhadores são armados de espada ou mosquetão.

—O pelotão, será constituido, em principio, da 2 secções.

Exercícios de moneabilidade.

100. Os principias: expostos nos §§ 93 e 78, assim como o
Art. 11, Capitulo NI, Titulo IV, da 1.a Parle — 2.° Vol., do R. E.
C. G. são aplicáveis ao pelotão de metralhadoras.

Fornuto5e7s de aproximocão.

101,. As formações de api.oximação derivam, seja da coluna
sie secções seja da linha de seeçiies. O cmt. 'do pelotão fixa as (lis-
tanciae e intervalos a tomar entre as secçÕes, bem comõ• as forma-
ções, de acordo com o terreno e as circunstancias.'

— Os comandos para a passagem de uma fOrmação. a outra
;rimou] g er dado,p, ,gegiunto as prescrições do § 47-1,, da 1.a Parte, 2.0
Vol., do II. E. C. C., ms'e se subetitne a palavra "grupo" por 'seção".

Re muniriantento

102- O crua do pelotão faz organizar, n;.. f! Ke mie entra oro
plcão, por sereno, uni ppoueno dep6sito de oidiiição e do água.

— Si, entretanto, prevê Mn do elocarneabe mais ou menos imo-
deil.s bastara fazer aproximar, laudo quanto passivo!, da po.zição
("copada pelaR peças, os outro, es. gIuirL de muniçào que lhos
correspondem.

— Quando já se lenha laneado man fle:,Le primeiro aprovisio-
. rainento de munição (depaaila.e. II cmt. do pelotão ordona o perra/-

n icinmento, em princípio, nas viaturas munição do esquar ? rão. nu.
•cr, C..310 recurso não puder ser uti!iliuto, sacana 800. aa iv i vjniz mu_

rt ¡ Cão do seu escalão.
— Esta remuniciamento é exaeutado ae acordo c0111 Ut . pre n -

criçOes da 2.a Parte do li. E. 4'. C.

CAPITULO VI

Escola de Servente de Morteiros

ARTIGO I

f;EN ERAM DADES

103. A in.strucão a cavalo do servente de morteiraa a ministrada
de JI ,•,, ,,1 0 com as pre,serições do § 2.0 ; aplica-se-lha, tamleess integral-
rneate, tudo o que está estabelecido na escola do cavaleira a pá (Ti-
tulo 1 — (apittilo II — 1.a Parte — 2.° Vol. do R. E. C. C.).

•— Abrir a braçadeira-suporto e fechá-la quando o carregador
tenha retira, O o tubo, fazer entrar completamente o parafuso de
elesaçáo no lobo-guia, introduzir O punho da manivela do parafusa
de elevação no -seu alojamento feito na braçadeira-suporte (para
isso rebater bruscamente a braçadeira-suporte contra o punho; se
o trancamonlo , for insuficiente, comprimir a braçadeira-suporte
atuando. simultaneamente, sobre a manivela de direção).

— Rebater o- punho da manivela de direcsia sobre o seu ato./
lamento.

108. Inscrever a deriva — O apont(u Io1	 li1 eldorado iie3-
querela da peça, junto do aparelho o e pontaria.

— Ao comando: "Prato Mulo, Tambor /golo!'"

Exemplo: "Prato 2. revibiir 120r
— segurar o aparalha com a mão esquerda. 'mudar o przvo-

Movei com a mfin direita empurrando- para cima o botão serrei/lado,
fazer girar o prato-movei no sentido conveniente de maneira a colocar
o índice triangular sobre a graduação 2 do prato das derivas. Soltar
o botão serrilhado.



— Fazer girar em seguida o botão de 'comando èo tambor das
derivas ato-5 que a diviaão 120 fique sobre o Indice fixo (5).

— O apontador informa: "Prato 2, Tambor 120!"

109. Corrigir et deriva — O próprio chefe da peça comanda os
novos elementos a in.serever no aparelho de pontaria. •

— Para isso; efetua, na 'sua caderneta de tiro, os cálculos nea
.cessários.

— Transforma, se for o caso, em miléabnos, a deriva -do mo-
mento, sorna a esta última. a correção a fazer, Se o tiro deve 6er
transportado para a esquerda (ou a subtrae, no caso contrário).

— Se for necessário, transforma esse resultado para inserevê-la
no prato e tambor.

— Depois	 ao apontador as novas iridleacau a inscrever ne
prato e no tambor,

Exemplos:

Opersetirs

eo
o
El'

O
Oo

o

— O apontador gira
o botão do comando
do tambor para a es-
querda de maneira a
colocar a divisão 130
em cotneidenela com
o Indico-fixo.

1..r. 88
Tb. 130

— O apontador le-
vanta o prato-movei
e gira o Indico trian-
gular de uma divisão
para a direita afim
de co1oca-10 em coin-
cidência com a. &Vi-
são 28 do prato-fixo.

— O apontador le-
Venta o prato-movei
e gira o indico trian-
gular de uma divisão
paia a esquerda. Gira.
em seguida, o botão
de comando do tam-
bor para a direita de
maneira a fazer ooln-
e1Pr a divisão 60 com'
o Indico-fixo.

— O apontador le-
vanta o prato-movei
e gira o Indico trian-
gular do duitú divi-
sões para a direita.
Gira, em seguida o
botão de ['Pulando do
tambor para a esquer-
da afim de fazer a
coincidência da divi-
são 184 com o indlee-
fixo.

3.050

2.730

Aumentar
de
120

Diminuir
do
270

3.05J
—270

2.950
•i- 120

Pr.,	 30
Tb.	 60

Pr.	 14
Tb. 183

Pr. 22
Tb. /30

Pr. 30
Tb. UI

ii

Aumentar
de
20

Tb.	 •110
-I- 20

180

Pr. 30
Tb. 110

, Pr. 30
Tb. 180

Diminuir
do
200

Pr.	 23
Tb. 180

28
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— 111.  Determinar a alça mínima.

— Apontar tangenciando a máscara, com o colimador especial —
manejando para isto a manivela de elevação.

— Colocar a bolha do uivei lateral entre seus índices, girando
o ;adilo de eommalo do índice da alça; ler a graduação em conic!don-
e:,i c0111 cse ;Adiei. ; tomar como alça LI1113111111 --O valor desta gra-,(ladroo) aumentada de 1 um) grau. •

— Inscrever a giz a afifa mínima no tuba.

112. Apontar;

— Ao comand3: "Sobre tal ponto ()), deriva ;,..into, alça tanto
— •pontar!" —	 no Apare'ilio de pontaria a deriva o a
alça.	 •

— laiciar a pontaria	 direçãa, ik simples 'vista, deslocando,
Pala isso, o reParo até que a linha diretriz superior do tubo fique
sensivelmente na direção do objetivo. •

.	 Apontar em alcance colocando a bolha -do uivei lateral entre
seus indicas com auxilia da , manivela do de eles:ia:ia).

-- Apontar cm diroçao, por meio da manivela de direção e cor-
rigir o desuirrlatnento niloranCIO a bolha n".a uivei inaa;versal entre
/seus ituliCes.

•, 113. .lo ptarraçao — Estando feita a pontaria, é inditli.nisiivid
fzzer a 4. oti amarração D11.1401419:

— a pontaria for feita sobre o próprio objetivo;

— O ponto de relerencia for suseoptivel de desaparecer du-
o tiro;

— a peca estiver em posição desenfiada.

_O ponto de amarração é eseilbiiio pelo apontador. Se não
existir 'nenhum ponto natural pie possa ser utilizai), o apontadui
faz plantar uma balisa de amarração, pelo carregada% a uma vin-
tena de metroa da peça rij.

— Para fazer a amarração, o apoutodor dirige a linha de ft
da colimador para o ponto de amarraçãO1, sem dealoear o morteiro.
atuando sobre o tambor ou, se for o caso, sobre o prato e o tambor.
A nova deriva que dai resulta torna-se a deriva Ja momenta.

— Terminadas estas aperaçõea, o apontador ilibai ma: "Apon-
tador, pronto" — c coloca-se um louco k retaguarda d .) morteiro.

Funções do carregador.

114. Montar a peça — Depois de ter retirado :1	 I fa de sola
da Dica e o eseovão:

— colocar o munhão esférico no alvéolo escolto:10 na muniu).
nein& (geralmente a do centro), de maneira que as rebaixOs
munhão correspondam à.e orelhas do alvéolo; introailizir o munhão
no alvéolo e girar o tubo de utn quarto de volta (esta operãção ter-
inkatia, a linha diretriz traçada sobre o tubo, deve ficar para cima);

— colocar o tubo na' braçadeira ja aberta e art :,entada pelo
apontador.

115. Desmontar a peça — Logo que a braçaieira for aberta
ia.to apontador, executar as operações inversas da'g que foram acima
descritas.

Funples do IP municiador.

110. Preparar a granada — Verificar a existilueia do cartucho
na cauda da granada: examinar o 114111er3 de carga * . suplementares
e sua fixação entre as armas; certificar-Se de que as ranhuras do.
carpo da granada estão limpas: atarrachar então, a espoleta, depois
tio leu retirado o tampão de latão.

Nota — O apontador deve saber executar na o perações acima. afim
do poder, eventualmente, substituir o chefe do Peciti•

110 . Inscrevera alça.
— Ao comando: "Alça tanto (50° por exemplo) !" — girar o botão

de comando da alça uo sentido conveniente até fazer a coincidéneia
do índice da alça com a divisão 50 •,fa7er este movimento sempre no
mesmo sentido).

— Para as variações da alça de meio gTátt utilizar a graduação
ieNistento no próprio botão de comando da alça.

— SI for neeessário iti ger0er tuna variação de alça de uni quarto
de grau, colocar o índice fixo, estimadamente; entre titias gradua0.2.8
do botão.

(6) Terminar o movimento sempre no mesmo sentido: Doe: exemplo,
810 dos ponteiros de um relógio. -

Funções do 2.0 intoliciaddr.

117. Gorregor ti granada — Introduzir a fundo o cartucei
cauda da granada empurrando-o sobre o (miolo com o polegar; CO-
AR:Cal' as cargas suplementares, de acordo com as indicações dadas
pelo elide do peça.

Punções do remuniciador.

118. Ca/Pep/ir a granada — Auxilia O 2P municiado': a coloca:
as cargas sliplomentares; executa o" remontei:imanto entre a peça
e o posto de rvilltitileininento da seeçãO.

(G) O próprio objetivo ou um ponto diferente denominado *Ponto 44
referência".

(7) Em caso de necessidade, esta distancia podo ser reduzida. Se Poe.
preciso, coloca-se a balisa sobre a própria mascara,
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CAPITULO VII

Escola da peça de Morteiros

ARTIGO I

roitmAcõEs E mo\ imENTos DA PEÇA A CAVALO

119. A p oca de morteiro; é con.-ztiluida de duas esquadram.
o- serventes silo distribuidos nas esquadras de acordo coni

a lig. u. 53.

— i' squa d ra e a peca de morteiros marcham, fa7ein alta e
e.oilielo em ordem unida e dispersa, de acordo coro as [ires( riçiies
e-lahel e c i das para a esquadra e a peça de metralhadora.

-- No ataque a cavalo. entretanto, só carregam os serventeF,
ou, se retinem à retaguarda (In chor. , de peça à voz "Si'rrentes
comiqo!-

-- Os condutores de cargueiros conduzem os seu: cargueiros
1.,,ra um local afastado do combate a cavãlo, onde ['moem dissimu-
1:,,i9..: ou abrigaike.:, e permanecem em observaçrio para não :oerderem

1,Ig.u»•-o. com seu eliefe.

Atl'flig.)

of5posie.;;14 PAU 1/4 cl

1 í1,	 ()liando a peça ato'.a. os vonditlores,sle cargueiro: ficam
com,. guarda-cavalos.

--	 comando: "ComboIr	 — O chefe de te.ca 1? 'is ser-
o apontador e o carregador e.ritregarn os seus ca-

', • alo..- ao condutor do 1.0 cargoeiro-pvca;	 o .1.0 e 2.° intiniciadores
H .1/1 galit f-. 44s" ei4Va194S a() ef91111411(Ir do rargueiro-inuno; o cabo
rilHe de peça e 41 reffillniei:4410e 0411 reg:141 . 1	 Cart410, Zio C(1441;411 0r

LIO	 cargueiro-peça 1 Fig. :-)r

FIG 54

O chefe de peça e o g :servente, descarregam em segu'ila o ma-
terial c formato rapidamente à retaguarda daquele, uni coluna por I,
da seguinte ordem: apontador, carregador. 1. 0 mumciador, 2.0 mu-
n'kciador e remuniciador (Fig. 55). Avançam em Tseguirla ara a.
pHiteira oosic .ão de abrigo, onde silo Iornadas as diposiçõ, , s prepa-
riil (iria, para o comi ai e

0

O

ARTIGO TI!

DnSCARREGAMENTO D9S CARGUEIROS — TRANSPORTE Co x)	 vrEarAt,
CARREGAMENTO DO MATERIAL

_Descarregamento dos cargueiros — Transporte do material

121. O chefe de peca e os serventes tendo apeado, seus ea-
yalos tiistribuidos como esi á prescrito no § 120, ao comando "Com-
bate a pé!"

O chefe da peça:

—retira o seu mos'quetão e coloca -o a tiracolo;
— dirige-se para o 2.° cargueiro-peça e retira a placa-base. moi.;

é transportada à mão, segura pelo punho de transporte, ou nas costas,
por meio do respectivo suspensório;

— põe em forma a sua peça em coluna por 1.

O apontador:

— dirige-se para o 1.0 cargueiro-peça e retira o cavalete;
— conduz o reparo e a bolsa do apontador eu bandoleiro, aquele

à direita e esta à esquerda;

_o carregador:

— dirige-se para o 1.0 cargueiro-peça e retira o tubo;
— recebe do reniumciador a caixa de acessórios;
— transporta o tubo diretamente colocado sobro o ombro ou

-t1::-PE.11&O por meio da respectiva bandoleira esco..ilo, cuja extre-
midade é guarnecida por estopa, fica no interior do tubo); a caixa
dl) acessórios é conduzida ein Pandoloira

o 1.0 e o 2.0 municiadores:

— ret iram u:s seus mosquelões e colocam-os a tiracolo:
— dirigem-se paca o cargueiro-muno:à° e cudo 11111 retira link

el.dre de granadas de ca p acidade normat.

O reinuniciador:

— retira o sett mosquei:to e coloca-o a tiracolo, dirige-se sun.,"
sivamente :to 1.° e 2." cargueiros-peca e retira os (tais cofres dc
granadas de grande capacidade;

— conclui. tino saco de terra.

Cario•PoiorOlo do mal erial.

122. Ao comando: " Ikxmoolor	 rorrefjor." — O clicfe (-IP peça
e os ser\ coles retomam o material que tinham •e.carregado,
i gol: jia ra o,-; cargueiros e carregam o nrateriai.

ARTIGO IV

ENTit.‘o.‘ E NI POSIÇÃc)

— nispi es'içN's preparatórias tomadas na po-ição 11 n • abrigo.
— Entrada em posici'io.

lbspoxiy;( . .s• J(-4-)) ,I lórios toffradas lia Ipus

121„ Na iminencia da entrada em posição, ao cintando. "pr,,,-
purtir pos'a o CO?) bole."

O 'a li,	 de peça:

— repele o comando;
- ...._ coloca a má	 ra en, posição de aleita;

— -z eal iza	 operaçi.ies	 ada -4 pelo i , irii adir	 ra rrega	 1.;
— para u enil. da sei:cão e intorma "To/ »cri;

Proolo-.

O apiudador:

— coloca a máscara em posição de alerta;
— veri rica o aparelho de pontaria e dá alguma 	 aS Com as

maitivela.,:de ehwação o de direçào para Si' certifir.at tio 1-10M
cionanulili99 (lis para l'o-, os oli el evae50 e de direciTor,

O ra vil-gado!.

— coloca a Illáz., Ca	 1.111 posiçãe de alerta;
- ve ri ien a limpeza do tubo e pá	 o	 eseovrio.

• 1.°	 e	 2. 0	 11/1111iel:111111'4.,:

— rolucatii 4 loa .. t . auzi	 o de alerta ;
— diem o a a bort o e:, ( los sr ii : r.ifer-4

O ren III Me 491 o

—culuraa niáz-eara Clii oos irão fle nIvrta.

;-t nJ 55

— O.,"_•0(ufOLOreS
	 a en valo. er, Tvt) nrilern era ron-

trário.
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Etarada em poiiylo.

124. O cabo chefe de peça, ,iá na posição ar bateria. ajoeffia,73
ou deitado, frente para o objetivo e depois ile ter recaindo do mnt.di
secção os elementos iniciais tio firo, comanda ou faz o sinal; 'ficupn.-i,
et homem (peça) — E,,t posição!":

-- fiscaliza a entrada em posição da sua peça, o, principalmente
— se está hem orientada parl o seu objetivo principal;
— se a p/apa-base esta perpendicular à direção geral de tiro o

hl:lin:Ida de 450 ;	 •
__e o tubo	 sensivelmento perpendicular	 plaea-base;
— se o fingido formado pela direção do tubo o a da forquilha

é, aproximadamente, de Ono;
-_ prepara	 anOla Sobre tina caderneta os, elenbmtns je tiro;
-- informa ao MIL da ',o pção a alça minium:
-- se o foge não deve sor de s encadoado imediatamente, eomauda:

"EM, eigibineja.r " — faz preparar a posção, organiza o romunicia-
mento e o serviço de vigilância na peça.

O apontador:	 •
-- prepara, auxiliado poio caer p gatd,w, a	 cavaeão. para colo-

cação da placa-base (escavação ,p,e lb p permita	 411fla Ine inaCi-)0
.vproximaila a id",0);

- (repara o reparo para a montagem -tia peça;
- - monta a pepa auxiliado polo carregador;
- aponta a peça em direção;

s t•ja sobre o objetivo com Prato 32, Tambor 100;
— seja sobro 9 ponto do referioiela designado com a 41"; ) 1 C4)..

rfla nda da
- ,oloca o tubo com O ângulo 000. se não foi 'bula a niça pelo

chefe loina-,,a;
--- determina a alça mínima:
- dá a alça mínima para o chefe de P o ça e a iusi've v e, a giz,

t(ibrO' o tubo.
O earregador:
- auxilia o apontador ria preparaei'd) tia excavação para a placa-

— auxilia o apontador na monlagoin da peça.
O 1.° municiador;

-- abre o: cofres i10 munição:
-- organiza 41/11 Pe(100110 lepiscim lo 11'!Utli4.:ã0 n 1. 4111'.'11.11
— entrega Os cartuchos ao 2.0 municiailor.

O 2.0 mmiciador:

— abre os eofros de munição jouto do local em (Inc Si' aplri
moniviador,

— recebe do	 munieiador o e:elnehos;
-- autora o .cartucho e as cargas • suplementares na granada

Acordo com as -ordens 4h) cher' , de poça
— passa as granadas, já prepa ,aoas, ao 1.0 rounioiador,

O remuniciador:
-•- :dna, os cofres de gramadas de grande (..apaiidade innlo

local n no que se avba o 1.0 Inoniriador (Se para isso roccbor •)rdem);
— auxilia o 2.° municiador a rollear os cartuChos e cargas su-

plementares nas granadas.
125. Exeppeionattnonl o. se 11:44) chegaram à 1.10.4,A0 f.0•103 OS

serventes e 5411410 necessário abrir' fogo, imedialamente, sobro um
objetivo aproximado, podo-se a g rar com a carga zero somente 0002 O
tnbo Selli a placa-base. fixando u monhão esf(U. ico no chão,

Poxit»To /los srrrentes.

120, Terminada a entrada em posição, o chefe de wa.:a.
loca, na proximidade do morteiro, no ponto mais ravoravel para ob-
servar n tiro e o, serventos.

--	 apontador fica à esquerda da peça, o carregador, os IP e 2.0
municiadores e o romuniciador ficam à direita.

Nota — A .; effiradas em posição ex pentain_ko, de acordo ç.'.onl
efrcunstâneins, seja homem, a homem, seja simultaneamente por
OS serve:dee.

A TITI4;4 o V

:\1(:1).1Ne.) 111, posiçÃo

127 .	 Para expeillar um deslocamento de 'Mire:1 ('XI prisão,
comando: "Drsmonlor paro transportar!"

O cabo chefe de peça:
— repete. o Comando;
— reune os reinuniciadores:
— fiscaliza a desmontagem da peça e se todo o material foi re-

tornado;
— retira e conduz a placa-base:
— lamino a poça em coluna por 1 e a condii'z para a nova po-

sição indicada.
O apontador:
-- retira o aparelho de pontaria e entoca_o no respectivo os-

tojo:

- ext‘rtita, auxiliado pelo carregador, as operações consta:Ao/4
do g 107;	 •

__ retira e conduz o reparo.

O carregador:

- coloca o escrivão e a coifa no tubo:
— auxilia o apontador na desmontagem 41a ,peça de acordo 'crina

o (pie está prescrito no g 107;
— retira e ,conduz a tubo;
— fecha a caixa de acessórios o a conduz.

O 1.0 mnmeiador:
— auxiliado pelo 2.0 moniciador. retira as espoletas, car(u-hoct

e cargas suplementares das granadas:
coloca nos cofres as granadas e o.. artifícios;

--,-- fendia os seus cofres e os conduz.

O 2.° municiador;

— auxilia o 1-.0 municiador a retirar as espoIrla g, cartuchos
cargas soplementarets das granadas e a eoloá-las nos cofres;

— fecha os, seus cofres e os condo/.

O reniuniciador:.

— anxilia a cilocação das granadas nos roire, - ;
-- fecha os ,, eris cofres e os conduz.
- comando: "I;	 it:ftor — a -,-)eça entra . oro posição de

àcorito cum as prescrições ml	 121.
— evnilualinenle. oS COrres d,! munição ficaram na antiga

posição,4 romunieiador da • peca. auxiliado !;e,l.) ,,, rem:iniciadores do
grupo extranumerario da siocção. os transportam para a nova p.)-
:.;k:So.

128. Quando a mudança n ie posição exige um grande desloe;:—
inenio, 4' se o terreno p a situação tática o permitem, o material ó
piwiduzido 140,5 cargne;r0=:.

___ O chefe de peça, depois dp ter r n--ite o sinal: "Avançar as car-
gueiros!" (Capaecle nu gorro agitado da direita para a esquerda,
emnanda: "hesmontar e carregar:"

— Ao comando; "Desmontnor — riS servente-z executam as ope-
raçs firerilas no § 107 o transportam o matorial para o local de-
signado pe lo chefe de peça, afim ..U.! Carregar o; cargueiros (8).

— comando; "Corretpirl" — os 1-„prv-en1es carregarn os cav.,
gueiros.

AnTi(1) VI

	

1"101-. .)111CÃ , i	 Til'.)

— Inscrição 11(13 (1 ,:riva.s e colaençJo em. vigiblnda. — A Po».'g
c, I ando annfflada o amarrada, ao comando: 'Inserever ml deriva!"

w .,„ tero 0,1!"	 chefe do 110:1 Pvg'i.-Art :t deriva de amar-
ração rom o Minero do vigilância.

f	 (J ror: 4 7 11.

a) A portie	 "Viuddnein	 /444'1'0
Int, mais (menos)- lauto!" re de 1104:a modifica a deriva do
vigilância da qoantidade prosc:lta e comanda para o apontador es
novos elementos a ¡Wel 0“ ,rio aparelho de pontaria. A pontaria :ta
peça é retificadn.

b) va	 ih i ar e d i p , •y-to ual quer: 5.4) coroando: "Ma is (me-
nos) la id, ft ,P "	 o chefe dp peça soma ou subtrai dos elementos já,
insectos O gine foi comandado o determina ao apontador os noxos
elementos a inscreve". A pontaria ti d peça	 retificada

Exeonçflo	 tfro.

Tiro 1 a 1.

13o. Ao cumando: "G ealiaild	 carga	 (.11•,.à
— 02.0 norniciador abre 08 p otros de munição, retira uma gra-

nada, carrega-a e a 40 1 rega ZIO 1.0 Mllnielador 'Inc a prepara e passa
ao carregador. Em seguida os nuiniciadores aprestam-se para o pre-
paro das novas granadas eamandadas. O apontador inscreye a alça
comandada; aponta a peça em alcance e em direção 0 informa; -Apon-
tador	 .1,r;m10!". O carregador	 a gram,da peias estria s
oinia com a mão direita; introduz a valida da mesma no tubo atP. que
a sua mno toque na boca e informa: "Citrrraotlor — Pronto".

— eMall(i0 : "Migo !" — do chefe do peça, o carregador
cair a granada o se afasta imediatamente e certifica-6e, Pe l a de`-0-
nação da carga, Se o projetil partiu.

_ O tiro 1*.! ropetidot a cada comanoo de alça.
.— Eventualmente a direção IS modificada pelo comando: "Mni n-,

(menos) Mulo!" — O apontador informa, a deriva r e sultante do novo
comando e aponta o morteiro coro a nova deriva.

(8) Em principio, rn 	 pcnn,-Ao lio ftbrige mais pr,Sximrt (1‘i po-
sMo de bareria.

0en;

•

do 20. Colocação da peça em direção:, -- peça Jr r,,locaibt lia
posiçã4 . de baroAa e on i direção e em.seguida amarrada. A alça mi-
l-ima é 41 - 1 errn i nada se necessário.
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— O chefe de peça controla e anota a nova deriva.
— Ao cornando: "Mesmos elementos!" — um novo tiro é (eito

coto todos os elementos anteriores.
131. Tiro de eficácia — Dasde que a regulação terminou. o tiro

o ., eficácia é executado por um dos seguintes processos:

Two com alça única — Ao comando: "Tantas 07 •onmlo,s. atm
— LN municiadore. preparam o número de granadas coman-

dado.
— O tiro é executado como foi prescrito no § 130, mas do se-

iii	 tiro em diante o carregador introduz a granada DO tubo, quan-
do o apontadm informa: "Apontador, Pronto" — o que fará depri.;

certificar-se da partida do tiro anterior e de ter retificado a

— O carregador informa cio VOZ alta, ao colocar a granada- no
(1 SM1 número de ordem.

— b) Tiro com alça única c com ceifa — Ao comando: "ran-
t granados — ceifa simples (dupla) — Alça tanto!" — o tiro é
usecutado como o prescrito em a, porem, o apontador não mantem a
!Rodaria oro direção logo após o primeiro tiro e, para cada um dos
soguin!t,s, dá ?I'M (daiS) giros na manivela de pontaria em direção.
Para a esquerda.

— Ao comando: "Mesmos elemen(os!" — o tiro é executado nas
mesmas condições, mas ceifando para a direita, e assim sucessiva-
mente.

_o Depois da execução do tiro a peça é reapontada independente
de comando.

c) Tiro com oiça esralonada: Ao comando: "Tiro escalonado,
tintas granadas, alça tanto, escalonamento tanto!" — do uni. da
:cei»o. o chefe do peça repete a primeira alça e em seguida, sueessi-
vanionte, • quatro novas alças escalonadas da quantidade prescrita.
Cnni cada uma das alças o tiro é executado como o prescrito em a.

d) Tiro com alça escalonada e. com ceifa: "Tiro escolonado.
!nutris graaadaS, ceifa s im ples (duplo), alça tanto, esealonavlen10
ruttor — o tiro é executado como o prescrito em c, porem, com ceifa

nples (dupla) para a esquerda com a primeira alça e logo ap6.;.
pára a direita com a segunda e assim sucessivamente.

— Depois da execução do tiro a peça é re.apontada, independente
çaimando.

Ao comando: "Em Kgiltincia número tal!" —10 emt.
eoeeão,o chefe de peça comanda para o apontador a deriva corres-
i s oidonle à vigilância prescrita, a peça é apontada com alça 600,

13:;	 latPrrupnlo c continuação do tiro: — Cessa çao do fogo
An comando: "Suspender fogo!" o carregador , escova , limpa e jos
b r ifiea o cano, se necessário e logo após o apontador retifica a pon-
taria. Ao comando: "Continuar o fogo!" — o tiro é reiniciado com
e , loc.:Ines elementos,

— Os plena-oitos de tiro, se for o caso, são modificado stWes
inir.0 do fogo.

— Ao comando: "Cessar fogo?" — o carregador limpa o ir
e coloca a coifa; — o apontador repõe o morteiro em vigilancia.
— Se essa operação foi seguida de urna mudança de poa:ção, o

noir da poça (9) comanda: "Cessar fogo!" — "Fechar os cofres.'"
-- o carregador e o apontador executam o que foi prescrito para
I- e s'sarfogo; os municiadores desarmam e desearregani as g-minadas
e colocam DOS cofres; o pessoal deve ficar em condições para des-
"andar e transportar Ia material.

CAPITULO VIII

Escola da Secção de Morteiros

ARTIGO 1

ronmaçÕiss S MOVIMENTOS DA ~crio A CAVALO

tO,I. A secção do morteiros é constituida de 2 peças ° gr111)0
extranunwrário, e este é constituido de 2 esquadras sendo os seus
lioa.eaa pelas distribuidos, de acordo com a figura 50.

ÇIG 56

- As 'formações e evoluções da secção de morteiros em ordem
unida dispersa, fazem-se, segundo os PrinCíPios e comandos, esta,.

(9) oa o emt, da aeocão,

belecidos para a secção do metralhadoras, com as restrições feitas
na escola da peça de morteiros.

— na formação em batalha o grupo extranumerario lortua
uma 3, 4 fi leira que abrange toda a frente da secção.

IT

Fi . ILMAl:ÃO DE COMBATE DO GRUDO DE TIRO — GRUI'd
CAVA LOS DE MÃO

135. As poescrições feitas para a secção de metralhadoras são,
de maneira geral, aplicaveis à secção de morteiros com as restrições
seguintes:

— Ao comando: "Combate a pé!" — as duas peças procedem
como está prescrito rio § 120.

— A secção apeada forma em urna fileira, ou em linha de Peças
em coluna s por l, com ou sem intervalos.

ARTIGO

isscorAri sEceeko A rg

Exercícios de ordem unida

130. Os exorcícius do ordem unida da secção Icem os mesmos
objetivos e.são executados segundo os mesmos princípios e coman-
dos estabelecidos para o grupo de combate (à 368 da 1.a. Parte --
2.° Vol., 11. E. C. C.).

— Realizam-se sem as peças e o material respectivo, porem
COM OS cavaleiros armados de vpada ou mosquete°.

— A secção será constituida rolo tantas esquadras (plantas per.
mita o seu efetivo.

Exercícios de maneabilidade.

137. Os exercícios de maneahilidade da secção de morteiros
icem os mesmos princípios e comandos estabelecidos iam a secção
do metralhadoras.

138. Entrada em posição — Quando a entrada em posição es-
tá iminente, o material é descarregado e, em seguida, transportado
pelos serventes até a última posição de abrigo, onde são tomadas as
disposições preparatórias para o combate, nas condições prescritas
tio123.

— O end. de secção reconhece os itinerários, as posições de
descarregamento, as posições do abrigo, o objetivo e as posições de
bateria.

— Passa temporariamente. o comando da secção a uni dos che-
fes de peça e avança, acompanhado pelo agente de transmissão e pe-
lo telemetrista, afim do executar o seu reconhecimento. O agente
de transmissão leva às peças as indicações relativas aos itinerários
ou caminhamentos a seguir, as formações a tomar e as posições do
abrigo a Ocupar:

139. Depois de ter escolhido a posição de tiro, o mit. da sec-
ção convoca os chefes de peça, designa as posições de bateria, o
objetivo a bater, e, eventualmente, os pontos de referência.

— Os chefes de peça avançam rapidamente para as posiçõos
indicadas e executam a entrada em posição pelos meios prescritos
na escola da peça.

1A0. A posição de tiro é escolhida de maneira a permitir a dis-
simulação e a proteção das peças e o desonfiamento dos clarões e
da fumaça. _

COM.= prever, para cada peca, várias posici_ies do tiro afiro
()e que as mudanças de posição sejam rapidamente feitas, si as
circunstâncias o exigirem. O intervalo entre as peças - deve ser su-
ficiente para diminuir a sua vulnerabilidade e permitir ao cmt. de
secção o exercício do comando nas mellAres condições.

111. Ilemuniciamento — A rapidez de tiro dos morteiros, a
fraca dotação de munição e a carga importante que representa, são
Tatores que dão ao remuniciamento das unidades de morteiros uni
aspecto particular e da maior importancia.

— O remimiciamento da secção de morteiros é feita de acordo
com os princípios expostos na 2.a Parte do ,It. E. C. C.

— Em princípio, o mit. da sução constitue, com a munição
transportada pelos cargueiros do grupo extranumerário, um depósi-
to avançado de munições denominado "Posto de remuniciamento".
Geralmente este posto é estabelecido na última posição de abrigo.

— O cabo cn-it. do escalão da secção é o responsavel polo re-
municiamento.

— Os remuniciadores das peças fazem a ligação entre as peças
e o "Posto de Remuniciamento"; os remuniciadores do grupo extra-
numerário auxiliados, si necessário, por cavaleiros das unidades vi-
zinhas, executam o remuniciamento entre o "Posto de Remuniria-
mento" e o "Depósito Principal", constituido pela munição trans-
portada no T. C. do Esquadrão.
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Operacões a executar netos serventes

O apontador procura o ponto designado, c determina.
so for o caso, a alça nritilitia.

CU mo tatiox

• Sobro tal ponto,
arcuitnr !

O municiador prepara unia granada e entrega - a
ao 1.* munieiador. O 1, 0 municiador coloca a
espoleta na granada e a passa ao carregador.

Granada c'r'1oidva.
Carga 1.

• 1 Cratutdo. O 2.^ nunidador carrega uma segunda granada,
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— Tanto quanto possivel o remuniciamento entre o "Posto de
llemuniciumenfo" e o "Depósito Principal" ê executado p2los car-
gueiros-munição do grupo extrantunerario, conduzido; pelo ,: rema-
niciadores a pé (Fig. 57)

148. Si, depois de ter comandado: "Suspender fogo!" — o
end. da secção quer continuá-lo comanda: "Tal. peça (2 peças) • con-
tinuar fogo!" — o fogo é reiniciado com os elementos de tiro utili-
zados no momento da suspensão do mesmo.

140. Si O MI... da sceçãO julga conveniente modificar e.:zws ele-
mentos. comanda: (para a modificação de alça por exemplo): "tal
P e f.v (2 Iças), alça tanto — Continuar o fogo!"

150. Para fazer recomeçar o fogo depois de ter comandado:
"Cessar fogo!" — o cmt. da secção deve dar os elementos iniciais
do tiro, mesmo quando tais elementos não tenham sofrido variação.

151. Se a cessação do fogo tiver que ser seguida de uma mu-
dança de posição, o mit. da secção.cornanda: "Cessar fogo — Mudança
Posit2iblr— Os chefes de peça faval executar as operações prescritas
w. § 127 ou 1'28 e reunem-se, elo seguida, ao en11. da secção que lhes
dá todas as indicações relativas à mudança de posição.

ARTIGO V

ExENIPLO Dr. 1,1110

152. O exemplo seguinte indica os comandos a dar pelos cmts. de
secção e pelos chefes de peças ( 10 ) e resume as operações a executar
pelos serventes durante o tiro.

Pôsro DE PENALINN
CIAMENTO (ULTIMA
POSIçA0 DE AtltitiC0)

REMUNICiADORE5 DO GRUPO
EXTPANumERARIO AUXILIADOS
POR CAVALEIROS OAS "04E5,
VINHA

ARTIGO IV

rovrtnNçÃO R ExECIUt.• ÃO no 11110

Preparação da firo

IS?. A unidade de execução do fogo é a seeção, que age sem-
pre por concentração das titias peças sobre o mesmo objetivo.

—	 preparação do tiro, a regulação e a cone.'ula do fogo são
do alçada do end. da sccção.

Execução do firo.

143. O feixe é levado sobre o objetivo pelo comando "Vigi-
lância número tal, mais (menos) tanto!" 	 depois a 2.a peça é posta 	
em convergência pelo comando: "2.6 peça, menos tanto!" — (isto
si a segunda peça estiver à esquerda).

— A regulação é era seguida conduzida, peça por peça.
— Salvo indicação contrária do crot. da secção a 2.a peça acom-

panha as modificações de derivas prescritas durante a regulação,
para a peça diretriz.

141. A indicação da alça pelo end. da secção constitue normal-
mente o comando para a execução do fogo.

— Quando o era. da secção quec comandar pessoalmente, dá
a indicação: "Fogo ao meu comando!" — antes do coroando: "Alça
tanto!" À informação: "Apontador, Pronto!" do apontador, os che- Alça 6:).
fes de peças levantam o braço verticalmente paTa prevenir o Cmt.
ria secção, e informam: "Tal peça, Pronta". Ao comando "Fogo!"
do cmt. da secção, o mecanismo de tiro prescrito é executado.

— Si, depois de tal tiro, o cmt. da secção quer voltar a exe-
cução normal do mesmo, comanda: "Fogo normal!".

145. O tiro de eficácia é desencadeado pelo cmt. da secção com
as 2 peças, seja simultaneamente, seja sucessivamente. Neste últi-
mo caso, o comi. da secção indica a ord r m na qual as Peças devera
atirar.

MD COM PONTAIIIA	 mAse.ta.vuo

Ciaponta gior imo-rove a doriva e informa: Pr. V.I.
TI.. 160.

O apontador inscreve a alvt o oporan ol. , re o ponto
de pontaria COM CS,a'S ti 'iflt II tos e infortn,•
. • .t /isolador, Prol', 1 at•".

O carregador se prepara -para doisar cair a gratniiIU)
no tubo, e informa: "Cm rregyerlor, Prol. (p'..

p. • ,:a iiifc,rnia :	 Pron (a" 1 Ne for
o caso).

C) carregador doisa cair a granada no tubo.

O 1.* inunilt!ildor coloca a espoleta numa sPgunda

granada f' a passa ao carregador. o 2. 0 uaoildador
carroga uma teci-ira granada.

O apontador eorrigi, a doriea o informa: Pr. 3$
Tb. 158. Corrige a :noa o depois a ponta sobre c
ponto de pontar;a, informando: ',Apontador.
Pronto".

r como foi dito anteriormente, para o carre-
gador e o cliote	 poi;s,

Proceder coam foi dito a nt criormonte.

1 Granada

Prato r.•
Tambor 14;s

Fogo

* Prato

• Ta	 1.; o

• Ai n-;•a

Fogo

O tiro caiu 5 milésimos A direita e longo.

O tiro foi em direcAo e curto.

1 .10. No caso do tiro mascarado, os chefes de peça informam 1 erstiadl	 O
ao mi:. da secção, logo que for possivel, a alça mínima correspon-
dente à posição de tiro da peça.

Interrupção e continuação do tiro — Cessação do fogo — Mv- --dança de posição.

147. Si o emt. da senão quer interromper o tiro comanda:
"Tal peça (as 2 peças), suswnder fogo (cessar fogo)!" — os chefes
de peça repetem o cornando e os serventes executam as operacões
prescritas no § 133,,

1," 010 4.1 teisul rir ('(II oca a espolota IIII tini terceira
granada C a passa ao corregador, o 2.* uniu',
eiador carrega uma quarta granada.

DIÁRIO OFICIAI, (Secç5o P	 Junho de NU 11809

(mo os comandos dados poios emts.	 see,:ão são indicados por um
astertstleo; rOlo PreeedillOS 81 noce ,sárlo, do nroncro de ordem (11
qual se dirigem; os comandos 859 sempre repetidos pelos cher, e di 1.1 que
os dão dir-txtuento cotando, exce pcionvrocnte, a peca está isolada.



Idem.Fogo

Comandas Operaçaeot a executar pelem seevelaten

Proceder como foi dito anteriormente.

Tiro sobre siert 'Cudo*

4 Cranadas

1
.11.1n GB. --.

Proceder como foi d i to anteriormente,

Idom.

O tiro começa logo que o afiaantadór Informa: "Apon-
tador. Pronto". Continua. sucessivamente com o
Intervalo apenas para o apontador retificar a
pontaria e informar: sApaatador. Pronto"), até a
tarniinnção do namoro de granadas determinadas.

O tiro, prossegue, se for o caso, ao comando: Toa.
flui grannibta, atai* (menea) Uniu	 Ib'ego,*

no efemorrtna de tiro devem ser modificados.

rogo

4 4:VS SadUS

A.112	 63•

Fogo,

11810 Quo.ria-feira 41"
•
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— Em caso de incidente o apontador, auxiliado pelo carregador. Draw
edde como está prescrito na. Instrução Tacniett para o Morteiro.

2.* Que a dCrtva se ja inscrita corretamente, sumira Como a ais,. e que
as bolhas dos nivela estalam entre ort respectivoa indicam (L1).

— 3.° Que a linha de fé do colimador esteia na atração do ponto de
pontaria, ao for o caso, e que a alça comandada seja maior do que a alçaInfnitna (11).

— Carregador:
Corno o oapontador, carregador presta toda a atenção na partida da

1

A 1...a	 e:.

cada granada, o eventualmente nas falhas de percussão, para não introduzirurna SOVO. NI*Sattaa ao tubo senão depala da salda da anterior e principal.
mento depole da informagao: "Apontador, Pronto", dada pelo apontador.

CAP1TULO IX

,Escola do Pelotão de Morteiros

ARTIGO I

VOILNIAORIS t movimiorros DO PE.I.oTÃO A CAVALO

153.	 O pelotão de morteiros, é eonstituido de 2 secções de, mor-
teirós o de i secção extra idéntica à do pelotão de metralhadoras.

O tiro foi cru direçao e longo. O en quadramento dki. uru garfo estando
obtido,	 proeura-se a, alga de ensaio.

O	 1.°	 municiadór coloca a espoleta numa	 quarta
--	 granada e a pasha ao carregadOr, o 2.° muni.

cia,dor cartega uma nova granada.
•

Proceder como foi dito anteriormente.

Vog., •	 Idem.

O tiro foi longo.

Proceder como foi dito anteriormente.

•67• 4- O*

— O tiro foi curto a alça de ensaio será 	  - 68..
2

— Proc•de -se à determinacão da alça de regulação.

Os ia e 2.* municiadores preparam as granadaa que
eito sucessivamente passadas- ao entregador.

Proceder como foi dito anteriormente.

Cada granada 4 atirada após a 'nat.:sacão: 'Aponta.
dor, Pronto", do apontador:

— Os quatro tiros foram em direção, o primeiro fui curto, os outros
tríl e foram longos. A alça de regulação é pois:

I*	 1
68 . -1- — ='513° — (O -garfo é Iguala 20).

2
— Passa -se ao tiro de eficácia (tiro sobro alga ardes.).

Nota — Durante a ex.ecuçao dos tiros de . regu)ação, assim como duránt8
st execução tios de eficácia, o apontador e O carregador observam ri goro-
•aniente as Seguintes prescrições:

— Apontador:

Antes de Informar: •• Apontador, Pronto", se csrtifica:
1.• Que R. granada quo tol introduzida ao 'tubo tenha partido: Para ISSO,

noontador presta atenção na detonação que se produz ao partir a gra-
nada. (Durante o tiro é Proibida ao pessoal servente éolocar a robem na
boca. do tubo para examinar a alota da peça).

— As formações e evoluções do pelotão de morteiros, em ordens
unida e dispersa, fazene-se segundo os princípios e comandos estabe-
lecidos para o pelotão de metralhadoras.

— Na formação: em batalha a secção extranumerária forma Urna
4.a fileira h. retaguarda da 1.a esqUadra da 2. a secção.

ARTTGO 11	 •

laiNaLaÇÃO Doa CagiatTtNTES , A PÉ — GRUPO Da CAVALOS DE .alk)

154. As prescrições estabelecidas para o pelotão de metralhado-
ras são, em princípio, aplieaveis ao pelotão do morteiros.

— Ao comando: "Combate a pél" — as duas secções procedera
como está, prescrito na escola da secção .

— O pelotão apeado forma em linha de secções (peças juxtapos.,
tas em coluna por 1), com ou sem intervalos.

•
Afinco m

1181:0LA DO PELOTÃO A PÉ

Exercícios de ordem unida .
•

155.- Os exercícios de ordem unida do pelotão Icem os mesmos
objetivos o são executados, segundo os mesmos. princípios e comandes
estabelecidos para o pelotão de fuzileiros -(§§ 161 a 464 da ta. Parte
— 2.0 Vol., do R.. E. C. C.).

— Realizam-Se sem as peças o o m- ateriaL respectivos; Porco
os cavaleiros são armados de espada ou moSquetão.

— O nelotão será constituído, em princípio, de 2 secções.

Exercícios de ~mobilidade.

156. , Os exercícios de maneabilidade do pelotão de morteiros
teem o mesmo objetivo o são executados segundo os mesmos princípios
o comandos estabelecidos para o pelotão de metralhadoras.

-— As formações mais empregadas na marcha de aproximação
do pelotão são a coluna de secçiles e a linha de secções, com distancia
e intervalos variaveis; , as secções poderão formar 'em coluna ou ema
Unha de peças.

157 . Entrada em posição: — Execução do tiro: Nota.— A. secção
de morteiro é a unidade de excintção do fogo; conclue-se daí que •
pelotão de morteiros é empregado, normalinerile, por secções isoladas
cada 117710. COM sua missão particular. Só excepcionalmente as 2 secções
serão empregadas grupadas; os prescrições que se seguem aplica-ai-se
a este caso especial.

— Quando o engajamento está iminente; a entrada em posição
o o tiro executam-se como foi prescrito nos artigos .11I e IV da es-
cola da secção- de morteiros.

— O emt. do pelotão dá n.missão de cada Secção; orienta os ernts.
da secção sobre a 'escolha dos itinerários, posições de descarregamento,
posições de abrigo, posições de.bateria; designa os objetivos a bater
e as condições do tiro (modo de regulação, natureza do tiro de efi-
cácia, intensidade do fogo, etc....). . 	 •

158. Se as 2 secções devem bater o mesmo objetivo, o rmt. do
pelotão indica a ordem em que cada urna deve regular o tiro; geral.
monte fica junto da secção que executa a regulação para observá-la.

(11) Essas 'operacões sao de natureza a diminuir a veincidade do iiro
que se esta realizando com o material, duaante um tiro da etIoaela. são no
entanto indlapeneavels para, explorar ao máximo a atacaram, que o aparelho
,do pontaria Permito obter com o 'afortelr0._

1 Grana•la.

—

Ales, o*

Vogo
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— Quando o forreno impõe a iiiisição das pecas umas ao lado — o 2.° stili- 5,n rupu, COinan dadv pelo 3.0 sar-
das outras e houver possibilidade do colocá-las cru COndieões sensi- grolo do material hilico, auxiliado p p io rabo ar-
velmo lde all á logim , o em[• do P y lolíío Pode avocar a Si o comando liteiro o compreondondo:
do tiro.	 —	 viaturas do inuni(5o para metralhadoras:

— O tiro é regulado eIT1 cada soerão como eslá preserilo na Ins- — viaturas do munição pa ra MOVI Pir0trução Tii.cnica para os Morteiros. O tiro do eficácia é dosenoadoado, 	 ,	 ,inumas pada uma por mu condotor.por iodas as peças. soja simultaneamente, seja suressi\ aniome,
tteordo eolO as 01110115 do errit. do pelotão.	 — o :1.° sub-grupo. comandado por um rabo

CAKTULO X

Escola do Esquadrão de Metralhadoras e Engenhos

AllT1O0 I

CEN ERA I.1 \ I /ES

159. A oscola do esquadrão (II itil valliadornS tom
por objetivos exercitar os pelotões a executar em conjunto tudo o
que aprenderam separadzmionle e POSilla ao lisquatirão lodos os 10(1-
virnenios necessários ito seu ernprogo isoladamonle no âmbito do
llgiiiictil o, ou em ligação com nina umidade rio ltoghnento.

— O esquadrão de metralhadoras e ile ongoilhos omprega fre-
mienletneille a ()Pilei)) dispersa.

_. para reunir -st.. e ovottiii. 1111 ol'd 1• 111 Unida OU iii ir s it ii VS-
quadrão do metralhadoras e. engtothos pode formar em linha de pe-
mtões ou o i n coluna do pelotões colo intervalos o distancias variá-
veis. Os pololões de morteiros e do vaithões contra carros adaptam-se
hs andaduras e aos movimentos dos polotÕPA tio MOI ralltadoras, na
proporção qtte lhos permitam soa própria mobilidade, o peSo e as
condições de onimrego do material.

-- Quando riodoni evoluir conjuntamente vont as outras unida-
des do os:munirãu. ficam, ofn	 C011 n C n11110S h O:n CP1Orda
lii:Iíi li 0111 litilla o lia canda lias formacõos 0111 ooltilizi.

— as prescrições gerais do Titulo V da 1.a Parto — 2.0
-vol. do II 1	 1. 1,, são aplicáveis ao esquadrão do inetralhadorai;
O (91[,'o1/110S: IlOtiigliaçãO tios pelotões durante os movimentos; proros_
sos tie. comando; conduta do esquad i'í-/ dos peloiõeS: i 11 n 1 Mei) I O
dos I criem I es iii vomando do estimo 'Irão e dos sargentos no comanik,
¡kis 11e1o1ões.

— (mando o esquadrão do noilralliadocas e do engooluis fica sop
as ordens diretas do coronel ou	 110SII) à disposição de 11.111a
o capitão melralliador marcha rfal I (I rOrtalOt Ott O 1.1111 da unidade
• que reforça; o cnit. de pelotão mais antigo torna-se guia rio es.
quadrão: dispõe, iiiiiatili ri	 4 , x-o' 1 114--,	 li' ;Igen/ es	 I. vaus' iSS50 or-
gAnicos (los pobili5osi.

— o pessoal do comando do esquadrão marcha com o pelotão do
cominai° do Ilegiloonto on com O grupo do comando da tmitlatle a
en,ja disposição osfa li pstillralt .5(). nu ligar colo llie ror determinado.

— (piando o eapilrot metralhador se deslava i aeompanhado pelo
seu gride0 (11`,	 11110

1 no. 1) pelolão extranion e rario	 motralhadoras
e engenhos, einnandadi•	 soll-14'ile.1114. (111(n ai • 1o111Pa	 Sealt,te

. 11 Capit10, COMIsi`contip:

1.0)
	 o grupo iie	 Imo rido a* -.n iii constilliblit:

— 1 len:viro sargento ollsorvador, cml.. lu g ropo;

- 1 rabo observadIV:
— sob ladOS ole,ervailore,i;
— 1 ealio sinaleiro;
— 4 solfladOs sinaleiros;
— 5 soldados clarins dos miais. mo iniiimpanlia sempre o Capitão;

— I cabo sapt.tdor;
— i soldados saiiiiihiros;
— ? soldados agentes lie transmissão;
— I soldado do•Sallfig':
— i soldado ordenitura e
— 1 rabo ruirripi.

o grupo do T.

— 1 primeiro saismito argui\ sia, moi. do grui)n,
— 1 terceiro sargento furriel. corra-fila do gaipo;
— 1 cabo t 1ititiithiii, auxiliar do rint. ilii griipo e respoosavrl forni-

eanninto pelas	 iaiuras e pela marcha dii '1'.
— o 1P sub-grupo romatidado peto ralo., do rancho e compre -

em Iene ii:

— 1 vialtira cozinha:
— I viatura agua;
— \	 ívervs e forrageio:
— 1 vialtivis bagagem e arquivo: romluzitlas cana urna por um

rondolor e tias miais SãOP ÍranSPOriall( ) , rOSpOCI iriuiiluule t! SOldados
eozitilleirfez . 2 soldados seleiros-corrceiros, 1 soldadi ajhi'Ií, 1 1 -

i la ii (P alfaitdo 11 em cada vial.m.a).

ferradnr e P1lopree11l;'4 , lido

— 1 viatura fOr.in, (1,111.1ot:ida ver
MIME . o

— sob-1;1111,s forrado:1 . s .

— O grupo do cornando é fracionado em qua-
tro lsiqil1idraS 1 lig. 38), aplicando-se ao mesmo a.:
preseriçõeS dru I.° parle —2. 0 Vol. do it. E. (:.
velai i‘-as ao grupo de comando (los esimaii•rões
fuzileiros.

•

iv imimiçÃo	

jv maritcAo 

- t..s rupod T. 1 	 fracionado em 3 ;:ti1l-gri/1 " .: e adota, se-
gond., a:: eitronsLOWias, aS 54',• 11 illi	 ;1:2)

(IO	 IlraS	 liii. n ti :
— e0l£111:1 (Illpla (10	 intui-as (1.1g.	 ):
— linha de viaturas Wig.

(li II 1 ajutui Ilu	 urina eul ox..Ntslões exerrrInn 	 trn 	 ennlo:
wa,rellau taticns; furillat tira s e1.1 ordrqn de marcha; etc...
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ARTIGO II

C E • ADRAO DE METRALBADOILAS E ENGENBoS A CAVAI.0

A; Exercícios de ordem tinida

— Formatura;
Linha do pelotões por 3;

— Linha de pelotões por esquadras por 1, juxtapOstaS:
— Formação em batalha;
— farcha em batalha;
— Dosonvolvimentos;

Collina por 3 ou por 2;
- Anidiamento;
- kbrir e unir fileiras;
— Revoar;
- ,:olima de la scas em batalha.

trit. A formatura do esquadrão •1•- • mothalhadoras r' engenhos
se e:N. ...alta ont linha de peloIrfte g bilir 3 e do acordo com as prescriçóes

§ •08	 La Parte — 2.° Vol. do Il. E.

Liaba	 veli)tões por 3.

4G-'2.	 A linha .10 pelolõos por 3 e' a forn.ação normal de ma-
nuitra .

— o a antagom ile apresentar o4	 cnits. da pelotões h
front e do osoitadrão, ao aleance do capitão e facilita os movimentos

,p i alqoer ferroam e a passagem rápida para uma formação de Or-

dvi o 1kpor ,a .	 •

— I)elof ões Po) coluna por 3, no mesmo alinhamento. guardam
entre	 imorvalos necessarios ao seu desenvolvimento (30 ou.).

— As pcoscrições do § 199 .1:1. 1.a Parle — 2 0 Vol.. do 11. E.
C. c..	 integralmenle ao esquadrão de metralhadoras e

P eiiil '; ' .$ Por es(loodeas por I, ,juxiopostos.

Esta formação n5 (ornada ao comando: "I:inPo do pelotárs
710r f' .01 n ,,NI,I s pio'	 t. O pOS	 (ffiè 110 (I re 1 — Marche! o do acordo•
coto	 prescrições do § 500 .la 1.° Parte — 20 Vol., do R. E. G, e.

cm batalho -- Marcho eat. batalha — Desencoivi-
V.eloo.

O n . ;:quadriio de metralhadoras e engenhos não ataca a ca-
valo. 

Exo r orionabunte. TM -Pelotões on secções sorão empregados no
coloi.aio a cavalo de acordo com as prescrições ostabelecidos nas res-
peeti n ris ecolas.

ent batalha do esquadrão é pois. destinada exelu-
:,,ivanlonte ás revistas e paradas.

- _	 aplicaveis ao osquadrão do metralhadoras as prescrioles
dos	 a12. ./ T K:	 501 da UI Parle — 2P Vol., elo IT. E. C. C.

- As demais formações e mus; inwidos do osquadrão lo metra-
lhadora:, o ngvnhos (coluna por 3 oti por 2 alinhamonto. abrir O
unir ; . loira.s, recitar, colunas de poças em batalha) obedecem às

foitas nos §§ 305, 3015. 507. 508	 309, da I.a Parte —
2.0 -Vol., do h. E. C. o:.

13) cxnCímo ni ontorm rosinat.sA

1,3:) . Na.-, (.• vd ocóes cor ordem dispersa, o pessoal de comando
Ca I t ;-til a cerca de 12

— o . , ,ouadrão ire metralhadoras C enr.renhos se lisp'Isn:
— em profundidade , volona dc oelotões);
— largura (linha •I0 pelotões):
--ri tcordo com (H princípios e comandos prescritoi. , nos 5g

e ,t..	 ir	 1.n 	 2.0 VI..	 Il. E. C. C.

Dis7rs47,, 1rontade.

) l',1à caso de surpresa por tiros do Artilharia ou Avka:ão.
aO coniando: "Por pelnliies, n'1 vm p tade — hispersiT,o1" — os cmts. de
pelot n-.es diriaem-se rapidamunle esa diroções (iiferentos tomando
forro:wõe s di,,persas.

— pa l po I In ( • oniando avonipanlm O rapitflO.

--• Em caso de ataque por aviões voando baixo as unilades•de
metralhadoras designadas eu l rant em ação.

Nas -4117115-1051 om nrdem	 Os peiotões de MOrtor 1•Alliglf) contra carros nem sempre poderão conservar seus lu-
gares com os intervalos e distâncias fixadas, como os pelotões de
metrailladoras,

— Noste caso regu larão serts movimentos de acordo com a mobi-
,R111•41e do material.

ATUM rir

FORMAÇAIES DOS COMBATENTES A PÉ — GRUPO DE CAVALOS DE N13:0

Escaláo

168. O cmf. do esquadrão de metralhadoras e engenhos prepara
c, engajamento dos seus pelotões de acordo com a missão recebida.
Executa ou faz executar todos os reconhecimentos necessários para
escolha dos itinerários e posições de descarregamento, de abrigo e
do tiro, organiza as ligações e prevê o re.municiamento.

— Faz conduzir o esquadrão para o local ou região em que seja
possivel executar o descarregamento do material.

— Quando não for possivet deixar os cavalos de mão à disposi-
ção direta dos pelotões

' reune em um ponto fixado pelo capitão, sob
o comando de um graduado. Este último fica subordinado ao oficial
cmt. do grupo de cavalos de mão do regimento ou da unidado que
emprega o esquadrão de metralhadoras.

As viaturas de munição constituem o escalão do esquadrão e
ficam sob as ordens de um sargento; em princípio, marcham e es-
tacionam, durante o combate, com o T. C. do regimento. O cmt. do
escalão tem o dever de permaneceu em ligação constante com o ca-
pitão, afim de permitir o máximo de facilidades na execução do re-
municiai-tient°.

ARTIGO IV

o Esiy:AnnÁo DE METKALHAD0RAS E ENGEN DoS A PE

A) EXERCÍCIOS DE ODDEM UNIDA

169. O esquadrão do metralhadoras e engenhos forma e evolue
O f-a1, em ord(in unida. obedecendo aos princípios estabelecidos para
O esquadrão de fuzileiros (Titulo V — Capítulo III — Artigo 1,
La Parte — 2P Vol., do 1.t. E. C. C.).

13) ExEll.C1CMS DE MANEAMLIDAD6

170. Os princípios expostos nas escolas da peça, secção e pelo-
õo-, s de metralhadoras e no Til o& V — Capítulo III — Artigo 11, da

1.4 Parle — 2.0 Volt.. do R. E. C. C., aplicam-se ao esquadrão do
metralhadoras o engenhos.

- o capitão e os enus, ile po4OCIO Se coropoil mu ole acordo
com as prescrições § 528 da L a Parte — 2.0 Vol., do Ii. E. C. C.

Formações de eproximorão.

171. As formações de aproximação derivam da coluna dupla,
da linha ou da coluna .le pelotões.

— O capitão fixa as distâncias e intervalos a tomar entre os
pelotões.

- Os pelotões adotam as formações mais adequadas ao terreno
e às circunstâncias.

.Taneiro, 12 de maio de 1911. 

- 

Eurieo G. Dutra

Oficiais
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DECRETO N. 7.233 — DE 28 DE :MAIO DE I041

Autoriza o cidadão brasileiro Torquato da Silva Castro a p.'s.,istisor
caolim, e ocres no município de luarossn do Estado l'fy-
nambneo.

A?Itoriza os cidadãos brasileiros Protásio Rosa Fagtoules e Israel Toy-
lor l'agundes a pesquisar et-delire() no ntuPie;Pi0 dr Ragé do ENinfia,
do Rio Grande do sul.

-
O Presidente da llopOblica, usando da atribuição qu lii eon-

fece o ma, 74, tetra tg da Constituição, e nos formos do decreto-lei
11 , 1,985, de 29 de janeiro de 1910 (Có(iigo de Minas), decreta:

Art. 1.° autorizados os Cidadãos brasileiros 11.ozt
Fagundes e Israel laylor Fagundes a pesquisar ealeareo numa área
de dezoito hectares o cinquenta ares (18,50 Ha.) situada no lugar
donominado ";acival", tereeiro (3. 0 ) distrito do município de 13agC.
Estado do Rio Grandi lo Sui, zirea osaa, delimitada por um contorno
poligonal fechado mistilineo, cujo 4:1 ice inicial está colocado a qui.
nhentos e vinte e ;:ek mi_dros (526 in.) rumo oitenta e ires graus o
trinta minutos sudoeste (5 83030' W) do marco existante junto à
sede da fazenda dos concessionários da autorização e os lados medem
Os seguintes comprimentos e orientações: quinhentos e oitenta e dois
metros (582 m.) dez graus e trinta e 'seis inimdos nordeste (N 1003n'
E), até atrancar o marco número um (1) na "Sanga do Rodêo"; desci,
P ela ' n Illga r al ó o encontre desta Com o "AtroiO do Seival" ria direção
geral sudoeste (S-W -) , prolongando-k:e por esse arroio aW o marro
m'i mpro dois (2): seglie dai pelo mesmo arroio em direção sul (ss
atéo marco núnwro Ires (3) do qual, em linha reta, com um rompri-
mento de cento e cinquenta e nove metros (159 m.;	 setenta graus
O dois winutos nordeste (N 70002' E), alcança-	 o vértice tomado
p a ra pordo do partida. Esta autorização	 outurga.1, 1 mediante as
condiçines do uri, 16 do Código de Minas e seus números I, II. III, IV.

IX e 01111Z:H 110 citado Código não exprossimonte looneionadas
neste derreto.

Art. 2.0 Os concessionários da autorização poderão utiliz. a r
-do produto da pesquisa para nos de es tiolo sobre o minério r,

dos trabalhos.
Art. 2, 0 E:ta amorização será declarada r:Ad i lea ti¡Mia , na

forma do 1 0 do art. 21 e do art. 26 do Código do Minas, se ocorre-
rem ns motivos provistos nos número' T e 11 li elado tirl. 21 O 110
art. 25 do mesmo faiai:o!.

A r t	 As propriedades vizinhas estão sujeitii.: as seio-kW:ie .: de
solo o suli- c olo piei	 fin O. pun;-a. na forma dos arts. nt:) P 10

Art. 5. 0 Os conceslon!Irio: da autorização serão fiscalizados
pelo Departamento Nacional da Produção Mineral e gozarão dos ta-
VOl'eti discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste ar-
tigo.

Arl„ 6. 0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autOntica deste decreto, pagará de selo a quantia de cento e noventa
mil róis (190em e será transcrito no livro próprio da Divisão de
Fon:mio da Produção Mineral rio Ministério da Agricultura.

Art, 7• 0 Revogam-se a disPo s icões em contrário.
Rio de Janairo, 28 de maio de 1911, 120 0 da Independência e 53°

IIN República.
trirrt.r.10 VARGA.

Fernando t'usta.
(N. 8.029 — 9-6-11 — 78$5)

DECRETO N. 7.235 —	 28 to: mato to ,. 1911

Autoriza o cidadão brasileiro Nelson Alves Ferreiro de Mello a fazer te
lavra da jazida cl,7 ferro existente cia terrn8 do fazenda "floarjgrc,
no município .de Nova Lima, Estado de Minas. Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lbe confere
o art. 74, letra "a", da Constituição, e nos lermos do ti eerelo-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1910, (Código de Minas), doeria:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Nolson Alvos Fer-
reira de Mello a fazer a lavra da jazida de ferro existente em lerra
da fazenda 'Rodrigo", município de Nova T,inia, .Esbolo de Minas
Gerais, numa área de quarenta hectares (10 11a, delimitada por re-
tângulo que tem um de seus vértices sobre o marco ri, vinte e Me
(27), de ferro fundido, de secção transversal em forma de cruz, soli-
damente cravado com altura de setenta centímetros (11,m70) acima do
solo, indicando a divisa das terras da Fazenda Rodrigo coro as da "Com-
panhia Morro Velho". Os lados convergentes no reforido vértice tem
os seguintes comprimeotos e orientações magnéticas: quatrocentoa
(400) metros rumo sul (5), até o marco n. vinte e cinco (25), idOntieo
ao primeiro marco citado, e mil (1.000) metros rumo oeste (W), se-
guindo aproximadamnenhm a direção do divisor de águas da "Fazendo
Rodrigo" com terrenos d .a Prefeitura de Belo Horizonte e do Banco do
Crédito Real. Esta autorizarão é ontorgarin na forma do Código dr
Minas, mediante as condições ronslaolos do parágrafo único do artigo
28 e dos arts. 32, 3, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outras
constantes do mesmo Código não expressamente mencionadas neste
decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fira obrigado a recolher
:Ws cofres federais na forma-da lei e em duas prestações semostrais.
.venciveis em 30 de junho o 31 de dezembro do cada ano, um meio por
rent., (1,5 %) do valor da produção efetiva da mina. em cumprimento
do disposto no § 3.° do art. 31 do ódigo de Minas.

Art. 30 El o O concessionário da autorizacão não cumprir qualquor
das obri gações que lhe incurnham. a autorização de lavra será decla-
rada caduca ou nula na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

\ri. 10 1s propriedades vizinhas estão su jeitas às servidJle ., de
solo o silb-)1,) paro os fins da lavra, na forma dos a rtigos :39 e 40 0"

COdigo.

Art. 5.0 O concessionário 11:1 alorização :ora fializado pelo ria.
partamoolo Ndeional da Proibição mineral gOZará dos favork , iii-
,riiriirrzlus nl) artigo 71 di mesmo Código, na forma (toste artigo.

Ari. 6.0 A autorização cl .e lavra lerá por tilti lm rste decreto, mio
será rarv=4 1-110 mio livro rirdro . 114 41:1. DiVii11:1 11(' Fomonin da Produeão
Mineral, após mi pagamento do selo do oitocentos mil ',ms (,8011,

Ari. 7P Th e;ogun-se as disposições em contrário.
lIi,o (i) ftir;Jt ;:ineiro, 28 de. maio de 1941, 120° da Todoeeralnacia

di 
tir,r.1.1 11 

1.T0 Vuo-:5s.

F,~0b,
0-6-11 — 78$5).

DECRETO N. 7.237 — ia. 28 or: •\r n lo IQ:

forizo o cidadão brasileiro Maacyr da Cru: Cardoso a pesquisa,'
miro e oRsorindo.v, n/) município de rapicori, do Estado do pio
de .1 nit r i 1.0

Cl Presidente da llPpUldica, usando da :drilioli ,:.ão que lhe orm
74. letra a, ria i:ruHtitni,...ão 	 1,10,, 1,e/ 1414 o..; da	 decreta-10i

n .	d., 2o rio ianejro ;1,, 1010 ::(y:idiou do Minas'. docreta:

.Arl. 1.0 .1.1ea autorizado o cidadao brasileiro 	 oo.icyr da CruZ
Cardoso	 pesqiiisiir mica e	 numa, áre i d,. oujaze hectares
(15 lia.), situada nu lugar dononlipado 	 cn-
pivari	 Rio de Janeiro, iria est III irmribifupoc tua re-
tftngniu (111, , tom uni viTtiro 7, ilnatto a sotevonto.4 umi ris :17 00 7n,',
rumo sessonta ir . ith:o graus sitdoesie (65°5\V •i	 fingido stidoestr!
(sw) da ile Ja Vazentla Lençoes e os lados adjaoonlrs .. a esse N au-
tice Icem os sc g iiiiiles comprimento,: oriontaern o g tnagre'dio:o,: qua-
trocentos nwtros ',intim.). cinquenta g raus. noroesbi '.5o0 NaN''. o tre-
zentos e setenta e cinco metros (37 :57n.), quarenta grau, sodoesi
(400SW). re.77eotivanlente. Esta autorização é olitor7:ada mediante
Os condições do art. 1C7 do Código dr. Minas ik seus números 1, 11, Ill,

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe couftre
o art. 74, letra a, da Constituicilo, e nos termos do decreto-lei nO-
mero 1.985, do 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. IP Fica autorizado o cidadão brasileiro Torquato da Silva
Castro a pesquisar emitira e ocres numa área de duzentos e quarenta e
nove hectares (219 situada em terras do distrito de Nova Cruz,
município de lguassú do Estado de Pernambuco. área essa deli-
mi t a da Por um retângulo que teut um vértice colocado a seiscentos
e trinta e cinco metros (635m), rumo vinte e dois graus dez mi-
nutos sudoesto (22°10'SW) do marco situado no meio da fachada
Poste r i or da Igreja da povoação de Nova Cruz. e cujos lados adja-
centes Icem os seguintes comprimentos e orientações: Mil seiscentos
e sessenta metros (1.06Orn), vinte e dois graus dez minutos nor-
deste (22010'NE) e mil e quinhentos metros (1.500111), sessenta e
sete graus cinquenta mindtos noroeste (67 050'NW) respectivamente.
Esta autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 do
Código de Minas e seus números 1, II, 111, 'IV, VII, IX e outras do
rifado Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O coneessionário da autorização poderá utilizar-se do
Produto da pesquisa para fins de estudo sobre O minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta antorização sorá declarada caduca ou nula, na
forma do § 1.0 do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, de acor-
rerem os motivos previstos nos números 1 e 11 do citado art. 21 e no
art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas eslIto sujeitas às servidões de
solo e sub-soo para fins da pesquisa, na forma dos artigos 30 e 40
do ciOnlo Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
▪ Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores

discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.
Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via

autOntica deste decreto, pagará de selo a quantia de dois contos qua-
trocentos e noventa mil réis (2:190$0) e será transcrito no livro
próprio da Divisão do Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
. Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911, 120 0 da Independência e 50

da Repábliea.
GE-runto Varinas.,

remindo Costa.
N. 8.02s -- g -G-11	 783)

DEGItE .U0 N. 7.231 — or. 28 nu: .1n 1 110 Dl: 1 t i rd
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IV, 'VIL IX e outras do citado Código não expressamente mencionadas
neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério ,e custeio dos
t rabalboa .

Aaa. 3.0 Esta autorização será declarada caduen ou nula, na forma
.10 g 1.0 do art. 24 o do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem os
motivos previstos nos números I e II do citado art. 24,e no art. 25
•to mesmo Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
sobo ' ub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 o 40

,ci ado Código.
Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo

Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de cento e cinquenta
mil reis (150$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão do Fo-
mento da Produe,ão Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposções em contrário.
Rio de Janeiro, 28 do maio de 10.11, 120° da Independancia e

530 da República.
GETULIO -VARGAS.

Fernando Cosia.
(N	 8,031 -- 9-6-941 -- 78$5).

DECRETO N. 7.238 - DE 28 on MAIO DE 1911

:talos/ui o cidadão brasileiro Oscar Machado a pesquisai. miei e asso-
ciados no município de Governador Valadares, Estado Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da etribuição que lhe confere
o art. i, leira a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei núme-
• o 1.985, de 20 de janeiro do 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Oscar Machado a
pesquisar mica e associados em terreno de sua propriedade, situada
no diairito de "Clionin", termo e comarca de Governador Valadares,
município de Governardor Valadares, Estado .de Minas Gerais, numa
a4Pea de cinquenta hectares (50 lia), delimitada por um retángulo
que tem um vértice situado a trezentos e trinta o cinco (335) motros
stuno doze graus e quinze minutos sudooSte (12°15' SW); da canto
este da casa do Oscar Machado o cujos lados adjaentes a eso vértice
eciri os seguintes comprimentos e orienteeaes magnéticas: trezentosa
(:104)) metros e cinquenta e três graus e trinta minutos sudoeste
(53°.S0' SE) e mil seiscentos o sesenta o seis (1.666) metros e
trinta e seis graus o trinta minutos nordeste (36°30' NE).. Esta au-
torização é outorgada mediante as condições do art. 16 do Códigs
do Minas e seus números I, II, III, 1V, VII, IX o outraS do citado
Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobro o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § 1.° do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocarrorem 03
inotivos previstos nos números 1 e TI do citado art. 24, e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas catão sujeitas às servidões de
solo o sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e
i0 do citado Código.	 -

Art. 5. O concessionário da autorização Será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 0.0 O titulo da autorização de pesquisa, spie será uma Via
autánliea deste decreto, pagará de sob a quantia de quinhentos mil
rei3 (500$0) e será transcrito to livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911, 420 0 da Indopendancia

53 0 da República.

menta e Irmãos, Benjamin Pimenta e Antonio Aleixo, situadas no dis-
trito do Ração, -Município e Comarca de Itabirito, Estado de Minas
Gerais, numa área de quinhentos hectares (500 11a.), delimitada por
uni paralelogramo que tem um dos vértice§ situado a mil quatrocentos
o três metros (1.403 ni.), rumo cinquenta o seio graus sudoeste
(57 0 8'W) da confluência do ribeirão Saboeiro com o ribeirão Carioca
o cujos lados toem os seguintes' comprimentos e orieutaçues sougue-
ticos: cinco mil metros ware() m.), rumo cinquenta e uni graus, ulmo
minutos suciaste (ai- ao silo; mil e setenta e sete metros is.u44 os. ) , -
rumo cinquenta e sete graus sudoeste iha Svv). Esta auturizaçau
outorgou mutuam° as GuauiC003 ou art. lu uo Lomat) ue	 e acua
mimosos 1, ii,	 VII, IA e outras do custou (Amigo nau expressa.
mente mencionadas neste uecretu.

Art. 2.° A concessionária ..da, autorização poderá utilizar-se do
prostitui °a pesquisa para ima de eatuuo soore o minerai e custem aos
trabaltioa.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § I.° co art. 24 e do art. sti do codigu ue Minas, se ocorrerem os
motivos previstos nos números 1 e 11 do citaoo art. 24 e no art. 20 tio
mesmo código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 ta
40 do citado Codigo.

MI. 5.0 A concessionária da autorização será fiscalizada pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discri-
minados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia do cinco contos do
reis (5:080$0) e será transcrito no livro próprio dasDivistio de Po-
mento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 28 de maio . de 1941, 120° da Independência Ia

530 da República.
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
(N. 3.111-9-641-78$5)

DECRETO N. 7.240 - DE 28 DE MAIO DE 4941

Autoriza o cidaddo brasileiro, Mario d'AlMeida a. pesquisar casado
mineral no município de Sdo leréhinto do Estado do Rio Grande
do Sul.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, o nos termos do decreto-lei
n. 1.905, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta.

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro, Mario d'Almeida,
a peaquisar carvão mineral numa área de trezentos e cinquenta
ciares e Mota ares (350,30 Ha.), situada no terceiro (3. 0 distado
do município de São Jetónimo . do Estado do Rio Grande do Sul, área
essa delimitada por um contorno poligonal mistilineo que tem um
vértice colocado a mil cinzentos o setenta metros (1.270 m.), rumo
oitenta graus noroeste (80° NW) do poço número dois (II) das
nas de Dutiá e os lados teern os seguintes comprimentos o orienta-
ções magnéticas: quatrocentos e cinquenta metros (450m.), sessenta e
sete graus trinta minutos noroeste (67°30'NW); duzentos o sessenta
metros (260m.), oitenta e três graus noroeste (83 0 NW); seiscentos
o quarenta e dois metros (642m) oito graus sudeste (8°SE):
leito do arroio do Martins numa extensão de quatrocentos metros
(400m.) para montante até à divisa com Fiorentino Gonzalez; sete-
centos e setenta é dois inetroa - (772 m.), sete graus noroeste (7 0 NW);
dois mil setecentos e noventa metros (2.790m.), cinquenta e urn'
graus nordeste (510 NE); mil trezentos e sessenta metros (1.360 no.).
quarenta e cinco graus sudeste (450SE) até encontrar o leito do
arroio do Martins4 pelo qual, com uma extensão de dois mil o se-
tecentos -metros (2.700m.) para montante, encontra-se o ponto de
partida. Esta antorização é outorgada mediante às condições do
art. 16, do Código de Minas e seus números I, II, III, IV,- VIL IX e
outras do citado Código não expressamente menzionada.s neste de-
creto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobro o minério e custeio
dos trabalhos.

MI. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, mt
forma do § 1.0, do art. 24 e do art. 20, do Código de Minas; se ocor-
rerem os motivos previstos nos números 1 e II, do citado art. 24 e
no art. 25, do mesmo Código.

Art. 40 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões
de solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 0
40, do citado Código.

Art. 50 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção 'Mineral e gozará dos favores;
discriminados no art. 71, do mesmo Código, na forma deste ar-
tigo.

GETULIO VARGAS

Fernando Costa
8,on2	 9-0-41 -- 78$5.).

DECRETO N. 7.239 - ria 28 DE MAIO DE 1911

Autoriza a "Sociedade Cruzeiro do Sul Minérios Limitada" a pesquisar
ouro lio Município de Itabirito, Estado de Minas Gerais

Si Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere.
o uri . 71, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a "Sociedade Cruzeiro do Sul Minérios
Limitada" a pesquisar ouro em terras de propriedade dos Srs. Ma-
noel do Saco, José Marques, Maria Ribeiro Rosa e herdeiros, Joaquim
Ribeiro Rosa e herdeiros, Caetano Gabriel, Antonio Marques da Costa,
José Rosa e herdeiros, boateiros da fazenda do Capão, Olimpio Pi-
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Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
tkutêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de um conto sete-
centos e cinquenta e cinco mil réis (1:755$0) e será transcrito no
livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 7 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911, 1200 da Independência e

U3° da República.	
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
(N. 8.115 — 9-6-11 — 81$O)

---

DECRETO N. 7.241 — DE 28 DE 1\1.1/0 DE 1(.111

Autoriza o cidadão brasileiro Juventino Alves Martins Na. pesquisar
M ica e associados no lugar "Rancho do Meio", município de Ca-
petinha, Estudo de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 11. letra a, da Constituição; e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro ,Tuventino Alves
Martins a pesquisar nuca e associados eia terrenos devolutos do
Estado de Minas Gerais, situados no lugar denominado "Rancho do
Meio", distrito e município de Capelinha, numa área de cinquenta
.(50) hectares delimitada por um quadrado de setecentos e sete me-
tros e cinquenta centímetros (707,50 m.) de lado, tendo um do
seus vértices a trezentos e cinquehta e cinco (355) metros da con-
fluência do córrego que passa perlo dos ranchos com o córrego "Ran-
cho do Meio", rumo oitenta e uni graus sudoeste (S 81 0 W), e Os
lados a partir desse vértice com as seguintes orientações magnéti-
cas: dezenove graus nordeste (N 19 0 E) e setenta e um graus su-
deste (S 71 0 E). Esta autorização ê outorgada mediante as condieões
do art. 16, do Código de Minas e seus números 1, 11, III, IV, VII, IX
e outras do citado Código 1)50 expressamente mencionados neste
decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa laia fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
forma do 1•0, do art. 21 e do art. 26, do Código de :Minas, se ocor-
rerem os motivos previstos nos números 1 e II do citado art. 24 e
no art. 25, do mesmo Código.

Art. h.° As propriedades vizinhas estilo sujeitas ts servidões
de solo e sub-solo"para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39
e 40, do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71, do mesmo Código, mt forma deste artigo.
tigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará de selo a quantia de quinhentos mil
réis (5004;000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Po-
Mento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.

ltio de Janeiro, 28 de maio de 1911, 120° da Independência e
j0 da ItepúbUca.

GETumo VARGAS.

.rernando Costa.
(N. 8.033 -- 9-6-11 -- 78$5)

DECRETO N. 7.214 — DE 28 DE MAto DE 1911

'Autoriza o cidadão brasileiro Carlos René Conleville a pesquisar cot-
careo no município de Cantagoto do Estado do Rio de "cueiro.

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe confere
'0 art. 71, letra a, da Constituição, e no,s termos do decreto-lei o. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Carlos René Coo-
(avilte a pesquisar calcáreo numa área de cinquenta hectares (50 na)
situada no distrito de Vila Rio Negro, município de Cautagalo do Es-
tado do Rio . de Janeiro, área essa delimitada por um retângulo tom
um vértice situado a mil trezentos e vinte (1.320) metros rumo vinte
e nove graus e trinta minutos noroeste (29 030'NW) da estação de Vila
Rio Negro da Estrada de Ferro Leopoldina e cujos lados adjaceotes
Icem os seguintes comprimentos e orientações: mil (1.000) metros,
quarenta e cinco graus noroeste (:150NW) e quinhentos (500) metros,
quarenta e cinco graus sudoeste (45°SW), respectivamente. Esta au-
tcrização é outorgada mediante as condições do art. 16 do Código de
Minas e seus números 1, II, IIT, IV, VII, IX e outras do citado Código
não expressamente mencionadas Deste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
çlos trabalhos.,

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § 1.0 do art. 21 e do art. 26 do Código do Minas. se ocorrercon
os motivos previstos nos números 1 e 11 do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.

Ar t. á.° As propriedades vizinhas estão sujeitas its servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Arl. 5.0 O coneessionái io da autorização será fi s ealizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 0.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de (min/tentos mil
réis (50080) o será transerito no livro próprio da Divisão de Forrando
da Produção Minei ai do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.

Ido de Janeiro. 28 de inalo do 1911. 120 0 da lialeoc:alialcia
da 1tepOblica.

Orriaac. Vano.ts

Fernando Cota
(N. 8.116-9-6-941-78$5)

1)EC1tET0 N. 7.215— DE 28 on aimo DE 1911

oci1 o cidadão brasileiro Ernesto Siar1 rilho a 2r.911 ;sai' sul-
fato de sódio e assoe imlos 1+0 lis unicipie de
Santa Catarina.

(1 Prosidonte da Repúbliva, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71. letra a, da Constituição e nos tomos do derreto-lei
11. 1.985, do 29 de janeiro de 1910 ( . Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o 'cidadão brasileiro Ernesto Sigel
Filho a pesquisar sulfato de sódio e associados muna área do rotulo
e vinte (12(1) hectares, situada a margem do rio Antinlia, distrito
de travem:1, município de Ritiópolis do Estado de Santa Catarina
e delimitada por um .retángulo que tem uni "vértice a quinhentos
(500) melros. : , 1k direção cinco graus sudoeste (50SW), do ponto
can que a "Linha Costa Carvalho- atravessa o rio Rojai do Norte e
cujos lados a•ljacontos nesse .vértico têm Os seguintes comprimentos
o orienta/51os magnéticas: oitocentos (800) metros, setenta e nove
graus nordeste (7C0 NE); mil e quinhentos (1500) melro.; o onze
t.o.aus sudeste (11 0SE . Esta autorização é outorgada mediante ns
condições do art. 16 do Código do Minas e Sells 11únierOS 1, H, III,
I V, VII, IX e outras do citado Código não C2ti pre:.5 sarro , ate mencio-
nadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-so de
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 1 .0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
forma do 1.0 do art. 21 e do art. 26 do Código de Minas, se
ocorrerem os motivos previstos rios números 1 e 11 do citado art. 24
e no art. 25 do mesmo Código.

Art. á.° As propriedades vizinhas estão sujeitas à.-; servidões
de SI do e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos
39 e 40 do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de um conto e
duzentos mil réis (1:200$0) e será transcrito no livro próprio da
Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agri-
cultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911, 1200 da Ind,,)endêndia
e 5:10 on República.

Oirrt exo Vanoas.

Fernando Costa.
(N. 8.031 — 9-0-11 — 78$5 ) •

nEcatETo N. 7.216 — riE 28 ar, MAIO DE 1911

Autoriza o cidadão brasileiro 31ario d'Almeida a pesquisar carvão Mi-
neral no n1 lw:cípio de São Jerônemo do Estado do Rio Granik do Sul.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 71, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mario d'Almeida
pesquisar carvão •nineral numa área de setecentas e dez hectare.; e
cinquenta e seis ares (710, 56 situada em terrenos de Fiorentino
Gonzalez e sua mulher Dona Julieta Conzalez, MUDIetp10 de São
Jerônimo do Estado cio Rio Grande do Sul, área essa, dolinak?



11818 Ottarta-feira ii.	 DIÁRIO OFICIAL '(Secção I) 	 • Junho de 1941

lado por um contorno poligonal fechado que 'tern um vértice
colocado a dois mil metros (2.000 m.), setenta graus nordeste •
'(N 70° E) da confluência da Sanga da Divisa com o Arrolo do Martins
o os lados teem os Segninles comprimentos e orientações: mil cento
e setenta metros (1.170 In. ), quatro graus e trinta minutos sudeste
(8 4° 30' E); duzentos e cinquenta metros (250 m.), sessenta e qua-
tro graus e trinta minutos sudoeste (S 640 30' W) ; novecentos e trin-
ta metros (930 In.); trezentos e dez metros (310 m.), sessenta e um
graus sudeste (S õt° E); mil quatrocentos e quarenta 'metros (1 .110
In.), vinte e oito graus sudeste (S 28° E);• duzentos o„oltenta metros..
(280 m, ), dezoito graus sudeste (S 180 E); dois mil metros (2.00G in.),

'setenta e quatro graus sudoeste (S 740 W); mil e quatrocentos metros
(1.400 In.), quarenta e quatro graus noroeste (N 44° W); dóis mil
e oitenta metros (2:080 in.), dezoito graus e trinta minutos nordeste
.(N . 180 30' E); mil duzentos e vinte metros (i.220 m.), treze graus
nordeste (N 13° E) e mil duzentos e quarenta metros (1.210 m.), se-
tonta ê sete graus e trinta minutos nords.s.te (r1 770_30' E) respectiva-
mente. Esta autorização é outorgada mediante as-condições do arti-
go 16 do Código de Minas e seus ni1moros I, II, III, TV, VII, IX noutras
do citado Código não expressiunente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O Coneessionário dia autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de -estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na for-
ma do § 1.0 do art. 24 C do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem
os motivos previstos nos números I e II do citado art. 21 e no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4.0 Ag propriedades vizinhas estão snjeittis às. servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 10
do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discri-
minados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que ser4 uma via
autêntica deste decreto, pagará do selo a quantia de três contos qui-
nhentos e cinquenta e cinco 'mil réis (3:55b$0) e será ir)0_7=crilo no
livro próprio da .Divisão de Fomento da Produção Mineral elo
sério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as dispOsieities em contrário. .

• Rio de Janeiro. 28 de maio de 191_1, 120° da Independéocia e 5-3°
da usoblico

CETIM° VARGAS..

DECRETO N. 7.248 — DE 28 DE ataio DE 1941

Autoriza o eidadao brasileiro Leopoldo Barbosa a pesquisar mica no
município de Çapelínha do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decrete-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Leopoldo Barbosa
a . pesquisar mica numa área de dez bectares (10 ha.), situada no
lugar deisominado "Cabeceiras do Ribeirão dos Pires'', município
de Capelinha do Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por
um retângulo que tem um vértice colocado a duzentos e dose metros
(212 m), rumo setenta graus sudeste (S. 70° E) do ângulo sudeste
(S. E.) da casa de Francisca Ferreira e cujos lados adjacentes a
esse vértice Icem os seguintes comprimentos e orientações magné-
ticas: quatrocentos metros (400 m), setenta graus sudeste (S.
700 E), (250 ei), vinte graus nordeste (N. 20° E), respectivamente.
Esta autorização é outorgada mediante as condições do art 16 tio
Código de Minas e seus números I, II, III, IV, VII, IX e outras do
Ditado Código não expressamente Mencionadas neste decreto.

Art. '2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se ao
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3•0 Esta autorização será declarada caduca ou Infla, na
forma do § 1.0 do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocor-
rerem os motivos previstos nos números I e II do citado art. 24 e no
art. 25 do mesmo Código*

Art. 4P As propriedades vizinhas estão sujeitas às servisass de
é;olo e sub-solo para os fins da-pesquisa, na forma dos artigos 39 e
40' do citado (digo,

Art. 5.0 O concessionário da autoriz4 fio será fiscalizado peio,
Departamento' Nacional da Produção Mineral e gozará doa favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via'
autêntica deste decreto, pagará do selo a quantia de cem mil réis
(1000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
Ia Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as, disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28, de maio de 1911, 1200 da Independéscia 4

53? da Repóblica.	 •
Grnuo VARGAS.

(N. 8.117--9-544i--zowni.
	 Fe.rnand6 Costa	 Fernando Costa,

DECRETO N. 7.217 — DE 28 DE MAIO 'DE 1911

Autoriza o cidatiiu brasileiro Manoel Correia Torres a pesquisar mira
no ~tiriri° de !laboro', do Estado do Rio de Janeiro.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Manoel Correia
Torres a pesquisar mica numa área do dez hectares (10 lia.), situa-
da na localidade de Cabuctl, Primeiro distrito do município de Ita-
boraf, do Estado do Rio de Janeiro, limitada por um retângulo tendo
um dos vértices a distância de quatro mil e oitocentos metros
.14.800 m.), rumo novo graus e 'vinte minutos Nordeste (9P 20' NE),
do entroncamento da Estrada de Alcântara para Itaborai com a do
Serrado, e cujos lados adjacentes a esse vértice tecia os seguintes com-
primentos e orientações magnéticas: trezentos e trinta e três metros
(333 m.), rumo Norte (N), e trezentos metros (300 m.), rumo Oeste
(W). Esta atitorlização é outorgada mediante as condições do arti-
go 16 do Código de Minas e seus números I, II, III, IV, VII, IX e ou-
tras do citado Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2P O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos

Art. a.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § IP do artigo 24 e do artigo 26 do Código de Minas, eo ocor-
rerem os motivos previstos nos números .1 e II do citado artigo 21
e no arl igo 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas- às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e
40 do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será I fiscalizado pelo
Departamento Nacional tia Produção Mineral e gozará dos favores
di g eráninados no artigo 71 do mesmo Código, na forma desta artigo.

.1.rt. 6.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
atiiintica deste decreto, pagará do selo a quantia do cem mil réis
(100$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Prodoeão Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Janeiro. 28 de maio de 1911, 120° da Independnria e â3°

tie Itepóblira.

8.1.114,---1Ê-4-ri41=111G2

- DECRETO - N. 7.252 — na 28 DE MAIO DE 1941

Autoriza o cidaddo brasileiro Alvaro Leoncio Campos a pesquisar mica
e associados no 'município de Governador Valadares do Estadu;
de Minas Gerais.
O Presidente da República, usando da atribuição que hio confere

o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta: 	 -

Art. 10 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alvaro Leoncio Ganam
pos a pesquisar mica e associados numa área de cinquenta hectares
(50 Ha.), no lugar denominado "Fazenda da Fortaleza", muniefpio de,
Governador Valadares, Estado do Minas Gerais, área essa delimitada
por um retângulo que tem um vértice a duzentos e quarenta metros
(240 m.) na direção magnética de seis graus trinta minutos nordeste -
(6030'NE) do canto nordeste da secke da "Fazenda da Viuva Campos"
e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimen-
tos e orientações magnéticas_: mil metros (1.000 m.), oitenta e três
graus trinta minutos sudeste (88°30'SE) e quinhentos metros (500 m),,
seis graus trinta minutos sudoeste (6 030'SW). Esta autorização a
outorgada mediante -as condições do art. 16 do Código de Minas 1.
seus números I, II, III, IV, VII, IX e outras do citado Código não
expressamente mencionadas neste decreto.

'Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio.
dos trabalhos.

Art. 3.0 .Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § 1.° do art. 21 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem os
motivos previstos nos números'I e II do citado art. 24 o no art. 25
do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 50 O concessionário da autorização será fiscalizado pets
-Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
d isc rim inados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será ama via
autentica deste decreto, pagará de selo a quantia de quinhentos mil
réis (500a0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7P itevogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1944 1200 da Independèndisi

e 530 da Reoublien.
Gemi° VARGAS

Fernando Costa
¡XX 8•03:—C-S-941,811a)

Grrumo VARGAS.

Termo/ do Cos ia.
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DECRETO N. 7.254 — DE 28 DK MMO n g 1941

Autoriza o cidadão brasileiro Alberto Woods Soares a pesquisar Cap...
hm e associados no município de Itabirito do Estado de Minas
Gerais,

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere
O art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Alberto Woods
Soares a pesquisar caolim e "boiados numa área de vinte hectares
(20 lia.), situada na "Fazenda do Campo", município de Itabirito da
Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por um contorno poli-.
gomil fechado que tem um vértice colocado a sessenta e nove metros
(atrii.). rumo setenta e três graus nordeale (N 73 0 E) da conflu-
ência do "Ribeirão Saboeiro", com o "Ribeirão Carioca", e os lados
Icem os seguintes comprimentos e orientações: quatrocentos e dez
metros (liem.), vinte e oito graus sudoeste (S 28° W); seiseentaa
e ctenta metros (670m.) quarenta e nove graus o trinta minutos
sudoeste (S 49°30' W); duzentos e cinquenta metros (250m.),
sessenta e teis graus e trinta minutos sudoeste (5 66°30' W); sete-
centos e quarenta metros (740m.), quarenta e oito graus e quinze
minutos sudoeste (S 48°15' W); cem metros (100m.), quarenta e

'uni graus e quarenta e cinco minutos nordeste (N 41 0 15' W); sete-
centos e sesSenta metros 760m.) quarenta e oito graus e quinze mi-
nutos nordeste (N 48°15' E); duzentos e cinquenta metros (250m.),
Sessenla o seis graus e trinta minutos nordwle (N 66°30' E); seis-
centos' e trinta metros (630m.), quarenta e nove graus e trinta mi-
nulos nordeste (N 49°30' E); duzentos c noventa metros (290m.),
Vinte oito graus nordeste (N 28° E) e cento e trinta e oito metros
(138m.), setenta e três graus nordeste (N 73° E), respectivamente.
Esta autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 do
Código de Minas e setas' números I, II, III, IV', VII, IX e outras do
citado Código não expressamente mencionadas neste decreto. -

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dots
trabalhos.

Art. 3.° Esta autorização será declarada caduca ou nula, na for-
ma do § 1.° do art. 2-4 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem
os motivos previstos nos número I e II do citado art. 24 e nu ar-
tigo 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do _citado Código.

Art. t5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-

.eriminados no art. 71 do mesmo Código na forma deste artigo.
Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que cera urna via

autêntica deste decreto, pagará de selo a quantia de duzentos mil
réis (2000) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério do Trabalho.

Art. 7.0 Revogam-se as dsposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1911, 120° da Independêndia

e 53° da República.
CETUL10 VARGAS

Fernando Costa
:(aí, smess — 9-6-41 — 100$0).

DECRETO N. 7.255 — nE 28 DE MATO DE 1911

Autoriza o cidadão brasileiro Luiz Pereira Sulla a pesquisar figua mi-
neral no município de Porto Alegre do Estado do Rio Grande
ao Sia.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 71, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero: 1.985, 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Luiz Pereira Sylla
a pesquisar água mineral numa área de um hectare e trinta e seis
ares (1,36 Ila.), situada no lugar denominado "Serra da Queimada",
quinto (5.°) distrito do município de Porto Alegre do Estado do
Rio Grande do Sul, área essa delimitada por um contorno poligonal
fechado que tem um vértice colorado no canto noroeste (NW) da
interseção do "Beco da Queimada" com a "Estrada de Vila Nova
e cujos lados teem os seguintes comprimentos e orientações: se-
tenta e cinco metros (75m.), quarenta e seis graus trinta minutos su-
deste (46030'SE) •

'
 trinta metros (30m.), sessenta e nove graus quin-

ze minutos sudeste (69°15'SE); quarenta o cinco metros e cinquenta
centímetros (45,50 m.), trinta e seis graus trinta minutos sudoeste
(30°30'8W); quatorze metros (14m.), dezessete graus sudeste
,(17.sE); quarenta e cinco metros (45 m.) setenta e dois graus su-
doeste (720SW); vinte e um metros e cinquenta centímetros (21,50 m.),
quatorze graus quinze minutos filldoOSTe (1015 'SW);, vinte e nove
metros e cinquenta centímetros (29,50 ru.), oitenta e três graus no-
roeste (83°NW); trinta metros e cinquenta centímetros (30,50 In•),
sessenta graus quarenta e cinco minutos sudoeste (60°45'SW); qua-
renta e sete metros (47m.), Seis graus trinta minutos sudeste
(6030'SE); trinta e sete metros (37m.), setenta e três graus trinta
winutos sudoeste (73 030'S\VI; vinte e luro . metrot_ e ,cinquents._

centímetros (21,50 m.), vinte e três; graus trinta minutos no.
roeste (23°30'NW); cinquenta metros e cinquenta centímetros
(50,50 m.), oito graus noroeste (80NW); vinte e uni melros e cin-
quenta centímetros (21,50 m.), dois graus trinta minutos nordeste
(2°30'NE); ded metros e cinquenta centímetros (10,50 m), vinte sete
graus nordeste (27°NE); setenta e quatro metros e cinquenta centí-
metros (74,50 m.), cinquenta graus trinta minutos nordeste (50°30'NE)
e setenta e dois metros (72ns.), vinte e um graus quinze minutos nor-
deste (21 015'NE), respectivamente. Esta autorização é outorgada
mediante as condições do art. 16 do Código de Minas e seus utimeros
I, II, IIT, IV, vir, tx e outras do citado Código não expressamente men-
cionadas neste decreto.

Art. 2.00 concessionário da autorização poderá utilizar-se de pro-
duto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos ouvido o Departamento Nacional de Sande Pública.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na forma
do § 1.0 do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas, se ocorrerem os
motivos previstos nos números I e II do citado art. 21 e no art. 25 do
mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas as servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos att e
40 do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado Peis
Departamento Nacional da Produção alineral e gozará dos favores ais-
criminados no art. 71 de mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará, de selo a quantia de cem mil Féis
(100$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fon-Rodo da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art, 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 1941, 1200 da Independ!)nria e 530

da República.
GETUf.lo VAIttiAtI.

Fernando Coala•
(N. 8.036 — 9-0-11 — i22$1)

DECRETO N. 7.313 — na 9 er JUNHO DL 1911

Extingue cargo excedente.

O Presidente da República, usando da atribuição que Ilw confere
o art. 71, letra a, da Constituição, e nos termos tio art. 1.0, alin'ea
do eereto-lei n. 3.195, de 14 de . abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica extinto um (1) cargo da classe G da carreira de
Datilógrafo, do Quadro Único do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Aurelia Amorim Mendes de Moraes, deven-
do a dotação correspondente ser levada a crédito da conta correute
do mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 120 0 da indepenoncia e

530 da República.

DECRETO N. 7.211 — ris 9 os JUNIto DE 1911

Extingue cargo excedente.

• O Presidente da República, usando da atribuição que !lie confere
o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos tio art. 1. 0, alínea n,
do decreto-lei n. 3.195, de 11 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica extinto um (1) cargo da classe II da carreira de
Prático Rural, do Quadro Único do Ministario da Agricultura, vago
em virtude da aposentadoria de Antonio Ribeiro do Nascimento, de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta cor-
lente do ~mo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1911, 120 0 da ini!.epent-Pncia e

53° da República.
GaT111S10 -VARGAS.

Carlos de Souza Duarte.

DECRETO N. 7.315 — rir 9 DE JUNTIO Ra 1911

Extingue cargos excedentes

O Presidente da República, usando da atribuição que Ilw confere
o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, ;ililwa n,
do decreto-lei n, 3.195, de 14 de abril de 1911, decreta:

Art. 1.0 Ficam extintos cinco (5) cargos da classe I da , carreira,
de Engenheiro do Quadro Único do Ministério da Asirieull vnims
em virtude da promoção de Abel Diniz Mascarenhas, Maria posienici
de Bittencourt Leal, Thormi Salgado Reis, Armando Nosleira e José

GETULIO VARGAS.

Carlos de SO11ZU Duarte.
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Pacheco da Veiga, devendo a dotação correspondente set levada a
crédito da conta corrente do mesmo Quadro, do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário:
Aio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 1200 da Independência e

530 da República.
ÓETULIO VARGAS

Carlos de Souza Duarte.	 1a

DECRETO N. 7.346 —*DE 9 DE JUNHO nii."1941

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, 'usando da atribuição que lhe confere
• art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0, alínea ti,
de decreto-lei u. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

-- Aro. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe D da carreira
de Segeiro, do Quadro I do Ministério .da Justiça e Negócios Interiores,

ago em virtude da promoção de Salvador Fernandes, Picando tem
lidicação a dotação correspondente.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
itio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 1200 da independência e

ha° da Reiniblica.
GETULIo. VARGAS

F ~cisco Campos

DECRETO N. 7.347 — D.e O DE aneuo ux.1941_

Suprime cargo extinto

O Presidente da República. usando da .atribuição que lhe confere
n artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.°, ali-
ema n, do decreto-lei n, 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Arte 1.° Fica suprimido um (1) cargo da classe C, da carreira de

vago em virtude da promoção de Severo Corrêa Pinto, ficando sem
Pintor, do Quadro I do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,

aplicação a dotação correspondente.
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 120° da Independência e

t30 da República.	
GEMA() VARGAS,

Francisco Campos.

DECRETO N. 7.348 — DE 9 DE JUNHo Da 1941

Suprime corgo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

rai, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

ar da República.

res, vago em virtude da aposentadoria de Marcos Evangelista de Mo-

nen n, iio decreto-lei n. 3.195, do 14 de abril de 1941, decreta:
o arligo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0,

de Alfaiate, do Quadro I do Ministério da Justiça e N.egócios Interio-

,art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Art. I.° Fica suprimido um (1) cargo da classe D, da carreira

Ilin de janeiro, em 9 de junho de 1941, 120° da Independência.°

emalo VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 7.349 — DE 9 na JUNHO DE'1941

. Suprime corgo extinto.

O Presidente da República, usando da atribuição que Hm cosi-
kc o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1.0,
alínea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 do abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo , da classe E da carreira
de Encarregado de Oficina, do Quadro I do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude da promoção de José Bueno
Martins, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrárib.
Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 120 0 da Independência a

W30 tia República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DEc)tETo N. 7.350 — DE 9 DE JUNHO na, 1941

Suprime corgo extinto.

O PresioJenle da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 71, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo IP,

iinen a. do deccelo-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fira suprimido um (1) cargo da classe B da carreira
de Cozinheiro: do Ouadro 1 do Mirdsteeio da Justiça e Negokios ris-

tenores, vago em virtuçie da promoção de Manoel de Araujo, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio -de Janeiro, 9 de junho do 1941, 120.0 da Independência c

53.° .da República.
GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 7.351 — DE 9 DE JUNHO DE 1941

, Extingue cargo excedente

O Preaidente. da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 10.,
alínea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

-Art. 1.0 Fica extinto 1 cargo da classe 1. da. carreira de Poli-
cia Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda,, vago
em virtude do falecimento de Artur Moreno, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da conta corrente do mesmo
Quadro do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogam-qe as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 1200 da Independencia e

530 ta República.
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa
111nn••nn

DECRETO N. 7.352 — DE 9 DE JUNHO DE 1941

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, uaando da atribuição que Ilie cone
fere o artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do artigo 1°.,
alínea n, do decreto-lei n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Ari, 1.0 Hee extinto 1 cargo da classe G, da carreira de Poli-
cia Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago
em virtude dó falecimento de Samuel Pires Ferreira, devendo a do-.
tação correspondente ser levada a crédito da conta_ corrente do
mesmo Quadro do referido Ministério.

Art. 2.0 Revogarneee as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1941, 120° da Independência e
53° da República.

'GETULIO VARGAS

A. de Souzo Costa

DECRETO N. 7.353, — Da 9 na JUNHO DE 1941

Extingue cargo excedente

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra "a", da Constituição, e nos termos do artigo IP, alí-
nea n, do decreto-lei a. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica xtinto I cargo de classe F, da carreira de Policia
Fiscal, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago em vir.
tudo da transferancia de Gabriel Barreto do Couto, devendo a dotação
correspondente ser levada a crédito da conta corrente do mesmo Qua-
dro do referido Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de- Janeiro, 9 de junho de 1941, 120 0 da Independência ti 53°

da República.
GETULio VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.354 — DE 9 DE JUI•410 DE 1941

Suprime- cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo '74, letra "a", da Constituição, e nos termos do artigo 1.0, alí-
nea ri, do decreto-lei n. 3.495, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. IP Fica-suprimido 1 cargo ole Ajudante de Tesoureiro, Pa-
drão 9, do Quadro Suplementar, do Ministério da Fazenda, vago em
virtude da aposentadoria de Rita. Teles de Pinho, devendo a dotação
correspondente ser levada a -crédito da conta corrente do Quadro Per-
manente, do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 9 de junho de 1911, 1200 da Independência e 530

da República. -
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
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wcurro N. 7.355 —	 JuNi1.0 PC 1941

E.1.11H(11.te C(IrlIOS e :PC Nie

O Presidente da RepUblica, usaralo da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra "a", da Constituição, e nos termos do artigo 1. 0 alí-
nea "a", do &creio-lei a. 3.195, de 14 de abril de 1911, decreta:

„Art. 1.0 riram extintos 5 cargos"da classe E, da carreira de Ser•
volite, do Quadro Permanente. do Ministério da Fazenda. Vagos em
virtude da aposentadoria de Ronnot Siozombael: Moreira e Armam!"
Joaquim de Abro...ida e nomeação do Orlando Gonçalves. josé dos Sai.-
los e Olivio Faria Marinho, devondo a dotação corrospondente sor le-
3ada a crédito da conta corrente do mesmo Quadro do reforido

. Art. 2.0 Revogam-se as i1iPpos4eões em contrário,

Rio do •aiteiro, 9 de juntai do 19 st, 1200 da Independint'in e 53'-'
RepUblica.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRE3'0 1W, 20 DE vEvEitn-no	 fi n si

(.1	 I)A I1EPC111.1(1.1 ItESOI,NT.

Com:mira-Lu i ItVFORM :

'Vos lermos do art. 80. bten e, e Neo pordorolo
do 7.g-talante:Ido	 I () pi:1 (fr 	 r . cre	 a, 3.273,
de 16 de woreult n i •o de 1938.

Alondendo ao que rol:meteu o . músico do 2.0 classe da Policia
militar do Distrito Federal. Enio Franco, visto ter sido julgado in-
% ã l n1 0 c incapaz Para o serviço militar e contar 2ri anos, Itoiteses
23 dias do mesmo serviço. ou sejam, de ae i. , rdü C0111 O ar't 81
do citado regulanwato, 27 anos.

Conselho de Induração e Colonização

(*) DECRETOS DE 1 DE JUNI10 DE 1011.

O PRESIDENTE i)A rtEPÉBLicA. RESOLVE

Nomnut:

he acordo com o art. 81 do deer,.10-l e i: a. 4O. el'f,	 íIc
maio de 1938:

Antonio Camillo do Oliveira, da classo M. da carreira de Dipb.)-
mata, do Quadro Permanente do Ministério das Relações :Exterioros,
para exercer as funções 	 -ilertibro do Consollm do liai g rae5o e Co-

E tiO EltAlt

João Carlos Muni,, da classe N, da carreira de Diplomata. do Qua-
dro Perinanetitx. do Ministério das Relações Exteriores, de Membro
do Conselho de Imigração e Colonização, era virtude de ter sido no-
meado para exercer as funções Enviado Extraordinário e Minisli.o
P;enipotenviário til 11rasii em Cuba.

Ministério da Educação e Sa,ude
DECRETOS DE 3 DE JUNHO DE 1911

o PRESIDENTE DA REN'ISEIE1 REsorxE

Emt :
De acemelo eout o artigo 11, item 1, do decreto-1	 -

mero 1.7V, de 28 de outubro do 1039:

João Folis: Firmino Leite. para exercer o cargo de Profossor
Vidão CL da Secção de Trabalhos de Madeira, da Escola de Apren-
tEzes Ari Uivos do Mato Grosso, do Quadro VI do Ministério da Edu-
;_ora,:irt o Saudo, que ocupa interinamente.

DECRETOS DE 9 DE JUNII0 DE 1911

t) PRESIDENTE DA REPCIsI.ICA RESOLVE

NomE.os:
Lfr acordo cora o artiyo li. i1C11t. 1, (1.v) derreto-7

Vier° 1.713, de .28 de outubro d 1039:

Adelaide Maria Santos TapajOs, para exercer o cargo. da classe
.E !Ia earroira do Escriturário do Quadro I do Ministério da Edu-

1 .` Sa tdi. . -vago conforme co'nsta das tabelas 81.1eNZIS it lei nú-
olor. ) 28i, d.", 28 de outubro ( 1,. 1930,

Cid Pontes de Sousa, para exercer o cargo da elto z,zo E da ene-
• de Escriturário do Quadro I ido Ministério da Edura00 e
• Vago conforme consta das tabelas aneXaS it li ii, 281. de 28

• ;itiluihro de 1930.	 .

Durval de Oliveira IMagallii-e?s. para exto'cei' o Cara§ da rla.sso
F da carreira do Es.criturário do Qoadro I do MinisWrio da Educa-
ção e Saude. -vago conforme coola das tabelas anexas á lio Il. 281,

do outubro de 1930.

Eduardo Ribeiro Gomes ., para exercer o racgo ilasso E da
carreira de Escriturário do Quadro 1 do Ministério da Educação e
Saude, vago 1111 virtude da promoção de Joaquitt Manool do ca.dro

:N.lar;:t (Mina Goulart do Amaranto, para oxercer o cargo da
classe E 11:1 carreira de P.:scriturário do Quadro 1 do Ministério da
Edtwação e Sande, vago eia virtude da exonerarão de.. Caiu ltv iit
Si Viana Poroira de Vaseoncollos.

Ministério da Fazenda
weiwros Dr, 9 DE JUNLIO IE 1911

O PRESIDENTE DA 1(ENT;111.1CA RESOLVE

CoNeEtwa

eeordo cora o uri . 93, § 1.0 .	 a, do il..ivero-Tet
a. 1.713, de 28 vir outubro de 1939.

Tendo em vila o que consia do proeosso n, :18.803, do 1941,
da Secretaria d ., Estado dos Nogykios Fazontla, a Fernando Au-
gusto de Matos Pintyntel, do cargo de ajudante de pa gador, padrão
23, do Tosouro Naciouat, do Quadro s i odemeotar iii MiniAé l . '“) da
Fazerala.

( ',ET( LIO -VARGAS .

.1.	 son:at rek'l a

Ministério da Marinha
O n,embro do Conselho do. 111 1 e Colottii.aeão, João Carlo.s

Muna, de Presidente do mestra, Consolai), em valado ite ler sido no-
rleado para exorcer as funções de Vos lado Extraordinário e Minis-
tio Plenipoteneiário do Brasil cie cuba.

De acorde, cem o are 95, alínea, "b",	 deereio_tei nú-
mero 1.713, de 28 lb, outubro ele 1939:

O Ministro Antonio Camillo de Oliveira, oeupaulo- do cargo da
rtasse M, da carreira de Diplomata, (1,3 Quadro Permanente do Miais-
tério das Relações Exteriores, da função de Chefe da Ifivisão Politica
Ie Diplomática do Iiepartamento Diplomático O Consular da Seer1.-
1 :iria de Estado do reesmo 1\finistériii . em virtaik, de haver 5.4410 de-
tdgnado para outra função.

11..SION.111

ti n 'li!	 is 5	 1api
	

81 d . , dr', i • f't	 1 o.

)/t • o	 ”: n 8

\1 oihro tio (..,,p-,11„,

	

( . 7o .p rf • I . a,- 1	 (te I	 (elite d.) 1 . 1 • f(9 • igh) CHn-
:11h11,

• :k Lletwe .t1d7--e {sul	 si	 a ¡LIO ('1'i iitcLiij1rC.

DECRETDS DE 9 DE JUN110 DE 1911

O PREsIDENTE .1 n .1 firtrinick

Nosip.sa:

kk acoedo cola o tzrtige li, itcm 1, el q de.ereto-lri nd.
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Just."! Miguel Dias Figueieedo para exercer o cargo da classe
• da carreira de Escriturário do Quadro Permanente do 1Ministério
da Marinha, vago conformo consta das tabelas anexas ao decreto-
lei a. 2.042, do 27 do setembro de 1910, modificadas pelo derroto-
lei a. 3.239. de 7 do maio do 1951.

_Volts° moeeira da Silva para exercer o cargo da elas so E 11:4
carreira do Esotioirário do QUatIVO Permanente do Ministerio da
Marinha, v:tgo conformo consta das tabelas anexas zto decreto-
lei a, .?,(w...s, do 27 do sole/obro de, 1940, inodifiradas pelo derreio_
lei n. 3.239, de 7 de maio de 1911.

Valdemar da Silva Nunes para exercer o cargo da lidasse E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da
Marinha. 'vago conforme consta das latirias a 1 le an 4 'ceve; o 119
n. 2.012, de. 27 do setembro dr, 1910, modificadas polo dorre:o-
kik ic. i 239. de 7 de maio do 1911.
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DEPARTAMENTO ADMINISTRAM°

DO SERVIÇO PÚBLICO
.E.XPOSIWES_ DE MOTIVOS

1.037 — m 31'dé maio de Í941 — Excelentissinio Senho e Pre-
• jetLe da República — Submeteu Vossa Excelência . ao exame .oesÉe •
Irepartamento a exposição do motivos n. -CNE-1.310, de 17 de maio
corrente, do Ministério da • Justivi e Negócios Interiores., betu assim
o processo 2.321, de 1940, que a acompanha, atinentes no recurso
interposto por Domingos Cesário de Castro, fiscal-lançador. aposen-
tado, da Prefeitura Municipal de Goararapes. Estado .de São Paulo,

n ie ato, de ao de ouuthro de 1910 (fie. 27 — Processo 8.951-39-D.M.
.1e SãO Paulo), do respectivo Interventor Federal, que lhe indeferiu
o pedido de a po:,'P ntadori a com provento integral.

2. O .caso é que, acometido de tuberculose ;úlcera easeosa
(fls. 28-e?.9 — Processo 3e478-39-D.M. de S. P.), foi o recorren-
te licenciado em 15 de junho de 1937 (fls. 2 — Processo pro-
cedendo-se, dois anos depois, à sua aposentadoria, ene que entendeu
a Diretoria de Expediente e Contabilidade do Departamento das Mn-
micipalidades (fls. 21 — Processo n. 3.478 cit.) que somente lhe
eeberia vencimento proporcional ao (empo de serviço.

3. Mio se conformendo com esse despacho, proferido em 5 do
:,etembro de 1939 (fls. 25 vr. — Proc. ed.) e mantido em 13 do
:azedo do 1910 (fls. 21 vr. •Prec. 8.951-39). recorreu Domingos
ceeerio de Castro para o Interventor Federei. e(fis 24 — Proe. cit.),
que, em 30 de outubro passado, lhe indeferiu a concitação, sendo,
,:ntretanto, certo que a Diretoria de Assistem-teia Legal daquele De-
variamente, ous ida a respeito e referindo-se aos proventos, opinara

"no sentido de que sejam os mesmos que lhe competiam na
atividade, isto porque, no caso, deve sec aplicado o decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, corno lei supletiva.
segundo preceitua o sem artigo 1.0 do mesmo Estatuto"
(11s. 26, em ref. às fls. 6 ts 	 do Proc. 8.951-39),

isto é, peio

"deferimento da apesentadoria nos termos do artigo 201 do
decreto-lei n. 1.713, de .28 de outubro de 1939, como lei
sit:tediária no município, por falta . de legislação local, es-
pecial" (fls. 26 — Proceeso 8.951 cito),

net igo que nesim dispõe

"será igualmente aposentado com vencimento ou remune-
ração o funcionário atacado de tuheroialose ativa, alienação
mental, neoplasia maligna, cegueira, lepra ou paralisia que
o impeça de se locomover".

4. Dessa decisão da Interventoria Federal naquele Estado é
que, na forma do seu requerimento . de folhas 2 o 3, recorre Domin-
gos Cesário tio Castro para Vossa Exeelênda.

5. Processando-se os termos desse recurso, foi reproduzido,
em cópia autêntica, o parecer do Departamento das Municipalida-
des, segundo o qual -se trata

"de um funcionário cuja aposentadoria foi processada e de-
cidida em 5 de setembro de 1939 (despacho fls. 25v.
p. 3.478 quando ainda não estava em vigor o derreto-lei

1.713, federal, de 28 do outubro de 1939, que hoje
roca corno supletiva para o seu caso, por „falta de legislação.

• própria no município" (fls. 7 — Proc. 2.321/40, em ref. tt
— Proc. 8.951/39).

6. Ouvido sobre a espérie em causa,

"G Departamento Administrativo do Estado opina por que se
dó provimento ao recurso interposto por Domingos Cesário
de Castro, contra o ato do Sr. Interventor Federar (fls. 21
— Proc. 2.321 cit.).

7. Dois são os aspectos sob que deve ser examinada á hipótese,
apreço

1.0 Se e quando foi expedido o decreto de aposentadoria; e,
2.0 Em caso negativo, qual a legislação que se lhe devo

aplicar.

s. efirma-se, a esse propósito, que •

-a aposentadoria 'foi processada	 decidida mu 5 de sei:enraiai
de 1939" (itero 5),

quando é certo que, compulsando-se o processo, refe.renela alguma
nele se encontra ~probatória da expedição do respectivo ato. Ad-
mite-se, por conseguinte, que tenha sido processada, mas não dai,-

dida ou concluida, porquanto lhe falta a ' sanção do poder competente,
elemento que lhe dá vida e força executiva (parágrafo único do ar-
tigo 208 do Est,. dos Func.).

9. E' que, em principio, os atos oficiais somente Produzem efeitos
da data de sua publicação no orgão oficial, donde se conclue que a
aposentadoria, por exemplo, apenas se considera deferida depois de
preenchida essa formalidade. Tivesse havido expedição do ato e seria
o caso de se proceder ao exame da lei que, então, regulava a.concessão,
no sentido de se verificar se foi ou não devidamente aplicada. Não bá, •
pois, apreciá-la sob esse prisma.

10. Disse-o, portanto, com acerto, o nonirtamente Administra-
tivo do Estado:

"A questão se resume, pois, em decidir qual a legisla-
eão aplicarei ao caso — st a estadual, que na 'hipótese Oiti

apreço determina a eonceseão da aposentadoria com ven-
elinentos propoecionaia — ou a federal, que a concede com
vencimentos integrais" (fls. 19 — Proc. 2.321-4.0).

• Il. A Constituição de 16 de julho de 1934, no n. 1 de seu ar-
ligo 1'i0. dispunha:

"o tpiaGyo do.4 funcionários públicos compreenderá todos •
os. que exerçam cargos públicos, seja qual for a forma do
oagaineuto"„

abrangendo, para' logo sc vê; nos seus limites, quantos, em tais cor-
diçOes, se encontraseern, ou se encontrem, a eerviço da União, do
Estado ou do Município. O preceito era de ordem geral, -do mesmo
modo que uni só e igual deve ser o sentido desse serviço prestad.).
naquela qualidade, à pública administração em qualquer dos orga-
nismos que a compõem, no território nacional,

12. De fato, a norma emstitucional, reproduzida na alínea a da
artigo. 156,da Constituição, com o acréscimo da expressão "criado eni
lei", tornou-se, desde então, de aplicabilidade obrigatória e exten-
siva a todos os setores administrativos da República, cumprindo,
apenas, às Constituições Estaduais incluf-Ia no respectivo texto, cora
igual significação e idéntices efeitos.

13. A prova dessa assertiva está ern que o Estatuto dos Fun-
cionários- Públicos Civis da União, em seu artigo 1. 0 dispõe:
-	 '

"Esta lei regula as condições de provimento dos cargos
• públicos, os direitos e vantagene, os deveres e responsabili-

dades dos funcionários civis da União, dos Territórios e, no
que coube r, dos da. Prefeitura do Distrito Federal, dos Ee-
tados c dos Municípios" (ti meu o grifo),

e dele constri • o art. 201, literalmente transcrito no- item 3, ia-finc,
desta exposição.

14. Paralelomente, é preciso convir em que a Constituição do Es-
tado de São Paulo, de 1935, referindo-se- à espécie, já estabelecia, no
n. 7 de seu art. 87:

"O funcionário, que se incapacite para o trabalho. em
virtude de doença contagiosa crónica, mu afecção duradoura,
será afastado do cargo com todas as vantagens, até o máximo
de quatro .anos. Se, no fim deste pra:no, o impedimento reto
tiver cessado, será aposentado com todas as vantagens, qual-
quer que seja o tempo de serviço" (ó meu u grifo).

15. E' certo que esse dispositivo foi revogado pelo decreto
mero 9.600, de 11 de outubro de 1938, modificado pelo decreto
mero 10.028, de 28 do fevereiro de 1939, verbis:

• "O. funcionário público, depois de dois anos, (limando no.
meado em virtude de concurso de provas, e, em todos os ca-
sos, depois de quatro anos do exercício, que estiver atacado
de hemiplegia, paraplegia, alienação mental, surdez com-
pleta ou cegueira iminente, ou de moléstias contagiosas ou
repugnantes, tais como lepra, penfigo foliáceo, tuberculose,

cancer, será afastado do serviço durante um ano, com to-
dos os vencimentos do cargo, mediante inspeção médica, que
comprove a moléstia" .(art. /.0);

mas é Lambem evidente que aos seus efeitos se sobrepõe c dispostai.
no - art. 201 do Estatuto dos Funcionários, nessa parte, indiscutivet.i
mente aplicável aos que forem funcionários nos Estados - e nos muni-
ciDios, "ex-vi" do que preceitua o art. 1. 0 do aludido Estatuto (itenX
13).

16.Por outro lado, releva notar que o decreto-lei n. 3.070. do 20
de fevereiro último, fixando as normas que os Estados e municípios
deverão adotar relativamente ao pessoal a seu serviço, determinou,
em seu art. 29, n. IV, e art. 31, n. 1, que igual preceito constará do,
Estatuto que lhes 'cumpreorganizar.

17. Nesta conformidade, este Departamento tem a honra de res.;,
tituir a -Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo provi.
mento do recurso interposto por Domingos Ccsário de Castro, procesi
dendo-se, Como de direito, à sua aposentadoria, bem assim, à qual,
quer outro funcionário em igualdade do condições, com vencimentd
ou remuneração integral, encaminhando-se, para os devidos efeitos, O
mesmo processo à Interventoria Federal, no Estado de São Paulo, por",
intermédio do Ministério da Justiça o Negócios Interiores.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vogsa Excelência od
protestos do meu mais profundo respeito. — Moneyr Driggs, preeie
dente Substituto'. Aprovado. Em 6/6/1041. — G. VARCuLS.,

em

111.1.n

Itli;



Quarta-feira 11
	 mimo OFICIAL "(Seccão	 Junho de IDE	 11821

1.074 — Em 31 de maio de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Republica — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento O processo anexo, em que João Fagundes do

-Naseiniento, ex-diarista do Serviço Técnico do Cafe em Juiz do Fóra,
reclama "o pagamento dos salários correspondentes a três meses —
Janeiro, fevereiro e março — do exercício do 1939.

2. O interessado já se havia dirigido a este Departamento, em
carta anterior, em que reclamava o aludido pagamento e pedia fosse
novamente aproveitado no mesmo serviço ou na Estação Experimental
em Coronel Pacheco.

3. Das informações prestadas pelo Mildstério da Agricultura.
verifica-se que a dispensa daquele ex-servidor se deu em dezembro
de 1938. era consequência do término dos trabalhos correspondentes,
cuja dotação não foi, por isso, prevista para o exercício de 1939.

4. Das ciladas informações ao consta haver o policionário
permanecido trabalhando até o mês de março de 1939, conforme alega,
o que exeltle, desde logo, a possibilidade do pagamento pretendido.

5. Quanto ao aproveitamento, na antiga ou em outra função
no serviço Técnico de Café, ficou esclarecido não haver, atualmente
vaga.

. 6. Em face do exposto, ao restituir a Vossa Excelência o pro-
cesso incluso, este Departamento tem a honra de opinar 'pelo arqui-
vamento do pedido.

Aprovoito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais Profundo respeito. — Mooryr Brigas, Presi-
dente substituto. — „arquive-se. Em 6-6-41. —	 Vanoas.

1113	 Em 6 de junho de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidonte da República.

Este Departamento tem a honra de submeter à apreciação e as-
sinalara de Vossa Excelência o anexo projeto de dccreto, nomeando
:José Miguel Dias E:gueiredo para exercer o cargo da classe E, da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da Ma-
rinha.

2. Essa nomeação recai em candidato habilitado no adthno con-
curso realizado para aquela carreira, obedecida a ordem da respectiva
doas

3. O candidato proposto deverá ser lotado em um dos órgãos da-
• amole Ministério, sediados no Distrito Federal e no Estado do Rio de
Janeiro, que compreendem a 4.a Região dentre as que o país foi di-
vidido, para efeito de nomeação, e com objetivo do facilitar, quanto
posaivol. a permanéncia dos candidatos nas localidades em que foram
realizadas as provas, ao limítrofes.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os •pro-
toalos do meu mais profundo respeito. — Laia Simões Lopes, Presi-
dente. — Assinado. — G. VARGAS

1111 — Em 6 de ;buam de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República.

Este Departamento tem a honra de submeter à apreciação e as-
sinatura de Vossa Excelancia 5 projetos de decreto de nomeação, para
cargos tia classe E, da carreira de Escriturário do Quadro I do Minis-
tério da Educação. e %ide, de candidatos habilitados no último con-
rurso realizado, ~decida a ordem da respectiva classificação.

2. Os candidatos propostos, e que se seguem, deverão ser lotados
rios órgaoa daquele Ministério, sediados no Distrito Federal e no Fasa
lado do Itio de Janeiro, que compreendem a 4.a Região dentre as que
o pais foi dividido, para efeito de nomeação, e com o objetivo de fa-
cilitar, quanto possivel, á permanência dos mesmos nas localidadas
-em que foram realizadas as provas, ou limítrofes:

ta Região (Distrito Federal e Estado do Rio):
— Durval de Oliveira Magalhães.
— C.id Pontes de Sousa.

3 — Eduardo Ribeiro Gomes.
4 — Maria Colina Goulart de Amaranto.
5 — Adelaide Maria Santos Tapajós.
Aproveito a oportunidade para renovara Vossa Excelência oa

toatt” do meu mais profinuki respeito. — Luís Simões Topes, Presi-
dente. — Assinados. — G. VARGAS

EXPOSIOES DE MOTIVOS

EXTRANUM /duos

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadaa tts se-
guintes exposições do motivos relativas a admissões o melhorias de
salários de extramunerários para o atual exercício:

N. 1.055 — Ministério do 'Trabalho, Indústria e Comércio
Admissão de Maria José Martins. para a Divisão do Pessoal.

N. 1.064 — Ministério da Viação — Melhorias de salário de
Alfredo de Barros e outros, do Departamento Nacional do Estradas
do Ferro e aproveitamento de Narbal Guerra Alves Pereira, do mesmo
Departamento.

N. 1.065 — Ministério da Viação — Aproveitamento de Feliz
"Concriai° de Almeida, para a Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafo da Bata.

N. 1.066 — Ministério da Viação — Melhoria de salário de Hera
mínio de Carvalho e outros, da Diretoria dos Correios e Telégrafos
de Juizo de Fóra.

N. 1.-069 — Ministério da Marinha — Admissão de José Ribamar
Ribe i ra, Para a Capitania dos Portos do Estado do Maranhão da Di-
retoria da. Marinha Mercante.

N. 1.070 — Ministério da Viação —•Admissão de Emanuel de
.Araujo Doria, para a Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

N. 1.071 — Ministério da Agricultura — Admissão do Newton
Alves Barbosa para a Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo da Di-
visão do Fomento da Produção Animal do D. N. P. A.

N. 1.072 — Ministério da Agricultura — Melhoria de salário de
jaaydoo Alves Guimarães e outros da Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinário.

N. 1.073 — Minist.trio da Agricultura — Melhoria de salários do
Gilson Gomes da Rosa e outros do Serviço de Economia Rural e ad-
missão de Osvaldo C.oOtinlio e outro para o mesmo Serviço.
- • N. 1.075 — Ministério do Trabalho — Melhoria de salário de
Lauro Silva e outro para a Delegacia Regional tio Estado de Silo Paulo,

N. 1.077 — Ministério da Justiça — Admissão de Ariadoe Aze-
vedo Ramos e outra para o Serviço de Comunicações do Departamens
to de Administração desse Ministério.

N. 1.078 — Ministério da Edmoleão — Admissão de AI& Fiorluia
gi Jannuzzi para a Escola Nacional de Educação Física e Desportos.

N. 1.079 — Ministério da Educação — Admissão de Irene da Sil-
va Melo Carvalho para a Faculdade Nacional de Filosofia.

N. 1.080 — Ministério da. Viação — Melhoria de sal.Ário de. Jo-
variei° Eernandos de Oliveira e outros do Departamento Nacional do
0k-as de Saneamento.

N. 1.081 — Ministério da Viação — Melhoria de salário de Cila-
ilido do Oliveira e aproveitamont oda Mire Coelho dos Saffloa na Di-
vião do Orçamento daquilo Ministério.

N. 1.082 — Ministério da Viação Ie1horia de salário de nino
Alves da Nóbrega e outros da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de laernambuco e admissões de Josela de Holanda Cavalcanti e
outros para a mesma Diretoria.

N. 1.083 — Ministério da Viação — Admissão de Zildit Silveira
de Sousa e outros para as Diretorias Regionais dos Correios e Telégra-
fos de liotucat O, Juiz de Fora, Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Gran-
de do Sul e Rio de Janeiro.

N. 1.085 — Ministério das Relações Exteriores — Melhoria de sa-
lário de Edson Flores desse Ministério.

N. 1:08a — Ministério das Relaçaes Exteriores — Melhoria do
salário de Gilda Sehayer Fraga e ouiros desse Ministério.

N. 1.087 — Ministério da Agricultura — Admissão de Léo Gui-
marã oa para a Escola Nacional de Agronomia.

N. 1.088 — Ministério da Marinha — Admissão de Jonas Bahiena
se de Lira e outros para a Diretoria do Ensino Naval.

N. 1.089 — Ministério da Educação — !VIM iz,Sii0 de Rones
e outros para a Faculdade Nacional de Medicina.

N . 1 . ODO — 111 inistério da Justiça — Admissão de George LordZ
par-a o SPI-viço de Estatística Demográfica Moral e Política e melho-
ria de salário de Maria Barcelos Leitão Draga e outros para o mesmo
Serviço.

N. 1.091 — Ministério da Marinha — Admissão de Alcindo Pinto
de Figueiredo para o Laboratório dc Provas de Material da Diretoria
do Engenharia Naval.

N. 1.092 — Ministério da Justiça — Aproveitamento de Elza Ma-
chado Pinto no Conselho Penitenciário do Distrito Federal e adIfi iS.Sãde Maria Magalhães e outros para o mesmo Conselho.

N. 1.093 — Ministério da Educação — Aproveitamento de 'Fran-
ziloilo Rangel no Serviço An ivr ,r~o das Fronteiras (Rio Grande do
Sul) e melhoria de salário do Jair Oliveira Rodrigues e outros do
mesmo Serviço.

N. 1.091 — Ministério da Viação — Admissão de Plintos r: 01-ii
para a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Goiaz.

N. 1.112 — Departamento Administrativo do SCrviVO Pai icO —admissão de Homero de Mmeida±_outros.

Divisão do Funcionário Público

cancooan oa/24a

Ao Sr.. diretor da Divisão do Pessoal do atinisWrio da justiça
e Negócios Interiores.

Nos mesmos termos aos dirotores de Divisão, Serviço e Chefes
do Pessoal dos demais Ministérios, inclusive 	 It. P./1 e S. R. 1'./2,

St'. Chefe:
O Diário Oficial, de 21 de maio último, publica o tfecreto-lei

ri. 3 284, de 19 do mesmo mas, que dá nova redação ao artigo 26 do
decreto-lei n. 3 200, de 19 de abril de 1941.

2, Estabelece aquele decreto-lei as condições preferenciais de
que gozarão os chefes de família para ingresso no serviço público
civil, promoção por merecimento ou antiguidade, quando se tratarlic.ieos.funcionár ioa, e melhoria de salário, quando forem extranumerá-

3. Determina, ainda. o referido decreto-lei que essas condicões
preferenciais entrem etn vigor no dia 1 de janeiro de 1942.

4. Nessas condições, este Departamento solicita de Vossa Se-
nhoria as necessárias providências no sentido de que sejam colhi.
dos. com a possível urgancia, os elementos que possibilitem a apura-
ção das condições estabelecidos pelo citado decreto-lei a. 3 281, de
Immo a permitir que, na data por êle prefixada, tenham integral
Meação as medidas que estabelece,

N. L007 — Ministério da Viação — Melhoria de salário de João 	 Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Senhoria os . pro-Arnaldo Vanonin o outros, da Diretoria dos Correios e Telégrafos do tastas da minha distinta consideração — Em 10 de junho de 1941. —
Rio Grande do Sul.	 l'aulo. Lira, diretor da Divisão do Funcionária Público..
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1 210 — Ao tr?r. diretor do Departamento de AdmIniStração do
Ministério da Educação o Saude — Este Depaétamento, esclarece
a V. S. que, para o cálculo do fixação da gratificação prevista np
art. 2.° do decreto-lei n. 2 895, de 21-12-1940, .somente deverá Ser
computado, tempo de serviço prestado como ocupante do cargo de
professor ou professor catedrático do ensino secundário ou supe-
rior e não o de outro qualquer cargo ou função auxiliar do ungis-
grio e muito menos, ainda, o tempo de dispemibilidadO.

1 213 — Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Ministério da
Educação e Saude — Esclarecendo que deverá ser imposta a pena do
advertência e não remoei() que não constitue penalidade, ao funcio-
nário responsável pela divergência verificada nos oficios, dessa Di-
visão, números 190, de 10 de , janciro e 2 961, de 15 de abril, deste
ano.

2/1 — Ao Sr. diretor da Divisão do. Pessoal do Ministério da
Viação e Obras Públicas — Este Departmeuto esclarece, a V. S. que
titnxou de fazer propostas de nomeação para o provimento de cargos
da classe D da carreira de Escriturário do Quadro IX Estrada do
Perro Central do Rio Grande do Norte — desse Ministério, dada a
impossibilidade de ser provido, por nomeoção, independentemente do
disposição legal, expressa, cargo de iclOsse intermediário de coore ira
como era o caso.

CONSELHO -DE. SEURANÇA NACIONAL

Comissão Especial de Fronteiras

Em sua última reunião, realizada no Palticio do Calote, sob a
presidOncia do Dr. Fernandd Antunes, a Comissão Especial de Frott-
teiras decidiu:

o) baixar em diligência os processos originários dos requeri-
mentos de Mguel Sóa Fernandez, Simon Mendanza, José Luiz; Carva-
lho, Azar David Ferreira, Liborio Escoltar, Felipe Albornoz, Ramon.
Alonso Tecliera, Manoel José de Souza, Martinetto Irmãos, Licht
Cia., Cunha Amaral tt Cia., Domingos Moretti e Empresa Telefónica
Vitoriense, todos residentes e .estabelecidos no Estado do Rio Grande
do Sul;

b) solicitar informações Oo Governo do Estado .de Mato Groso
acerca das petições de Firmiuo da Costa Mugalhães, João tilado. Isaoc
Anache, Chafik Chemas Hindi e Ahrobão Morena ilirhan, residentes
no mencionado Estado;

c) declarar que a Companhia de Viação São Paulo, operando lia
faixa de 150 quilómetros ao /Ougo da fronteira do 'território na-
cional, 031..á trujeila ao decroto-lei ri. i,968, de 17 de janeiro do
1940, devendo ser cobrado o selo devido no requerimento e documen-
tos anexas;

d) restituir o processo n. 82-41, remetido, por engano, pela Pre-
feitura de Corumbá;

c) encaminhar ao Ministério da Viação o processo zle Conte Si.
(ia., e Domingos Filardi;

() &volver os documentos de orro Dolabani, afim de imo re-
queira na ferina da lei;

e) emitir parecer favora .el ao requerimento em ele Eliu Milan
requer a compra de um lot • de terras ao 1)ndo de Maio Grissu
e sunmeté-io o decisão final lo Senhor P'residenle da tRepública;

h) comunicar ao Prefeit de -Ponta Poril que o -município nein
ooste N endee qualquer área de terra a cslrangeiro, sem licença do Sr.
1.,.,-,dd,,lití, da lip iamien , segundo _dispõe a leira e, do parágrafo único
do artigo :lá d-.3 decreto-lei o. 1.202. de 8 de ;Viril de 109;

it conceder autorização a ,Tüsé ettOn para cOnlinnar com a ex-
ploração do Matadouro dil Cidade de Silo oabriet, Estado 13 ) pin
1 trand,: do Oul;

fl [tornar o parecer dado no sentido dos requerimentos itc
José fernandes, re•Sidente ui, município de Santa Vitória, Estado do
.1tio (311111de (10 Sul, e de Nicola Scatfa, aguardarem oportunidade;

k) conceder ra-rlui.if.110 á João da Cruz Vieira Marques o João
Patricio de Az.ousbuja para organizarem, no município de São Luiz,
Estado do Rio Grande do Sul, uma firma para a exploração •e ma-
nipulação de produtos larmacallicos;

1) permitir .que Teodoral Metchko adquira, por compra, co
lado do Paraná, 12 hectares de terras no município de (ivarepuava;

to) deferir, 03 requerimentos em que João Pio Aulas, Fran-
cisco Afonso ltamirez e Pedro 'Paulo Mostiaro, residOntes em Mato
t;roso, pedem para C0111.r explorando seus estabelecimentos co-
merciais;

o) conceder licença para que José Amentioléa, residente no Rio
,

Grande do Sul, e Carlos Augusto Wiéchert, residente em Mato
Grosso, continuem a explorar mia estabelecimentos comerciais, com

a condição do último admitir, no prazo máximo de um ano, gerente(
brasileiro nato;

o) confirmar a concessão do lote de terras denominado "Co;
rixão", situado no município de Corumbá, Estado de Mak) Grosso,'
a D. Antonio. da Costa e solicitar informações acerca dos imoveis s
de João Balista de Barros, Antonio Batista Neto e _Tibureio Vale-'
riano da Costa;

p) concordar, quanto ao lote denominado 'Cruz Alta", situado rs)
município tle Dourados, Estado de -Mato Grosso, que somente sejas
concedido por venda ao Sr. Ciro de Melo a parle em - que-o mesmo
possuo benfeitorias.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

nosooeçÃo N. 11
'

A Coudostio de Mesa da Económia Nacional, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo artigo il.°, do Decreto-lei núme-
ro 1.641, de 29 de setembro de 1039 e, atendendo à eircun.stãneia de
se acentuarem não só a melhoria dos preços de venda como tombem
maior procura tio pinho brasileiro nos mercados platinas, Resolve:.
Fica elevada a 10.000.000 de pés, meu.salnieutte, a quota de exporta-
ção a que alude a Iteosolnção n. 6, de 15 de abril do corrente ano.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1911. — fonquint Ev?alio,
dente da Contissío.

Despacho do Exeelèntissimo Senhor Presidente da ,República.
"Apraoado'". Em 5-6-941. — O. VAROAS.

ne.

CONSELHO NACIONAL DO PETIÉE0
1 ,11.a skss.ko	 MAI-AZADA. EM 5 te: 3uNno an 1941

Realizando a eenttsima-quadragésima-primeira sessão ordinária,
reuniu-se o 'Conselho Nacional do Petróleo, sob ,a presidência do se-
nhor general Horta Barbosa.

Compareceram à sessão • os senhores conselheiros Dr. FleUry da
Rocha, Dr. • Yttrio Corrêa da Costa, major Antonio Bastos, coman-
dante Helvieio C4nelho Rodrigues, Dr. Erico ílc Lanuare são Paulo,
Dr. Alaor Prata Soaroo e Dr. Ernesto Lopes da Fonseca Costa, dei-
xando de eorophrecer o Or. Joüro Da1D1i

0 senhor presidente da conhecimento ao plentírio de que o se-
nhor Presidente da República. em despacho de 27 de maio último,
aproorou . o parecer do consultor gerai da República no recurso inter-
posto pela Companhia Matogrossenso de Petróleo. confirmando a de-
cisão do conselho que julgara ilegal a constituição da referida Com-
panhia,. a qual não poderá exercer qualquer atividade no setor do
aproveitamento industrial das minas o jazidas minerais, 'enquanto
não obtivor autorização para funcionar na forma da lei.

O Conselho tomou a soguinto delibero:cão:1

Counianhia de • Tecidos Paulista, M. Martins Comp., Santos
Martins st Comp., Wigg Comp.., Anglo Mexican'Petroleurn Co,, Ltd.,
Pernambuco Tramwaye atol Power C. Ltd., Feri Motor Co.. Exporto
lne.,-Embaixada Amerieana. Rromberg S. A., Atlanlin Rerining Co.

Armou r • of Benzi! Corporation ar S. A. dia Gaz rle Rio de
Janeiro, reonererarn autorização para importar derivados de pe-
tróleo.

Nos lermos dos respectivos requerimentos o , satisfeitas as exi-
Ondas legais, o Conselho concedeu as autoriza.4217,es pedidas.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

ATA DA 1G5.ft sossÃo, Ter 73 DE .MAIO na 1911

Aos vinte o três dias do' mês de maio do ano de mil novecentos e
quarenta e um, às nove horao, na sala do Ministério das Relações Ex-
teriores, em que se realizam os' sessões do Conselho de Imigração e
Colonização, presentes os senhoreã conselheiros capitão de fragata
Al.tila Monteiro Aehé, major Aristoteles de Lima Camara, o Artur
Bebi Neiva, respectivameute, presidente em exercício e membros do
Conselho, foi pelo Sr. presidente declarada aberta a 165. a sessão.



Natitreza do serViço

Em serviço público, junto ao Mi-
. nistério da Justiça e Negócios

Interiores — Mês do afasta-
mento da repartietiFf: Jam-ire

Em serviço público, junto ao Mi-
nistério da Justiça e Negócios

• Interiores — Mês do afasta-
mento da repartição: _Feve-
reiro, 	

Em serviço público, junto no M!-
nistériu da Justiça e Neg,Ocios
Interiores — Mês do afasta-
mento da repartição: Março.

Em serviço público, acompanhan-
do menores trimsferidoa por
ordem, do Juizo de Menores —
Mês do afastamento da repar-
tição. : Março 	

Em serviço externo acompanhan-
do flienores transferidos por
ordem do Juizo de Menores —
Mês do a.faslamenlo da repar-
tição:

2250 7	 451$0

2220 88$0

22$0 11010

8$0 82.$0

8$0 5050

Diárias Total _
Número

de
diárias

Ana da Conceição Saraiva Brandi. diretor em comissão. 	 Venc.
:$000 — Local para onde ao afastou: Rio de Janeiro 	

Ana da Convi-14o Sara1va Brandi, diretor em romio. T	 vens.:
1:.',300$0 — Local para qmie se afastou: Riu de Janeiro  •

Ana ia Conce 7a:ão Saraiva 'Brandi. diretor em (~1,840. T
1:3000 — Local pura onde se afastou: Rio de Janeiro 	

Loteava' de Oliveira Castro. inspetor de aluno, C — Vencimento
4000 — Local para onde ao afastou.: Rio de Janeiro. 	

João fla mundo da Silva. motorista auxiliar VI — Vencimento :
150t0 — Local piara onde se afastou: Silvestre Ferraz, Minas
(fera is 	

.41••-n

Nome- e cargo

7

4

5

4
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Dado início h sessão, entrou-se no exame de vultoso expediente,
a respeito do qual ficaram assentadas as providências a tomar.

Do chefe do Serviço de Registo de Estrangeiros de Niterói foram
recebidos dados estatísticos relativos ao registo de estrangeiros no
Estado do Rio de Janeiro. No primeiro trimestre do corrente ano re-
gistaram-se nesse Estado 783 estrangeiros, dos quais 555 na zona ur-
bana e-228 na zona rural. O maior número foi de portugueses, num
total de 376,	 •

Passando-se à ordem do dia, foi o conselheiro major Aristoteles
de Iama Carnara incumbido de fazer no próximq mês de junho 'Uma

•
viagem de inspeção e estudos ao oeste paranaense, devendo ser-lhe
concedida ajuda de custo pela competente verba orçamentária.

O conselheiro Artur Held Noiva apresentou uma informação a
respeito dos casos em que a Polícia Marítima apreende passaportes
de estrangeiros ao ingressarem no territorio nacional.

Por motivo de acúmulo de , serviço, ficou decidido realizar uma
sessão extraordinária na próxima terça-feira, 27 do corrente, às 17
horas.

A sessão foi encerrada às 11 h. e 30 m.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1911. — O presidente em exercí-

cio, Attila Aché. — O chefe da secretaria, J. E. de Sousa Freitas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Serviço do Pessoal

PATRONATO AGR1COLA ARTUR BERNARDES

Viçosa, Estado de Ninas Gerais

Tabefe de diárias dos funriemikios deste. Patronato, de acordo com o- artigo 103, do decreto-e ' n,.
2.° e 'to '.‘ecre.C. n. 4.993, de 9-12-39, letra g .

1;13, de t8--10-39, Par4grart1

Importa a presente em quatrocentos e quarenta, mil nus (4400 )

Secretaria do Patronato Agrícola Arthur Beruardes, em 28 de abril de 1911. — Pelo eseritttvário, M. C. Metia Castro. — Visto.
A . II. 5: Brandi, diretor em confissão.

Diretoria da Justiça e do Interior
Por apostila de 30 de maio de 1941. foi declarado Que o nome da

na I tiratizadit por decreto de 16 de dezembro último é Malvine Politzer
L tire com., consta do mesmo decreto. (Peocesso 5.317-41).

Per outra da mesma data foi declarado que o nome do cidadão a
Mien, , t. refere a poriaria deaftulo declaratório, de 20 do novembro de
aaaa é Bicham Ohuaby e o dos seus genitores. Miguel Chuaby o Maria

Miguel Chuahy, e nito como conta da. tfie:gma portaria.	 (Processo
4.508-1W

Por outra igen; data foi declarado que Clementina de Lima
Pinho, naturalizada brasileira pelo decre to de 28 de abril último,
passou a assinar-se Clementina de Lima Vieira, -em virtude de seu
casamento cem Afranio Tavares Vieira, em 20 de fevereiro do corente
:um. (Processo 4..519-11)..
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Polida Civil do Distrito Federal
Compareçam à 3. 1% Secção, das 15,30 às 17 horas, afim de receherein

s carleiras, os estrangeiros abaixo:
Dia 7 de junho de 19'11

Processos - Nomes
- Antonio de Souza 6onça1ves.

6.181 - Manoel da Silva.
7.035
8.591 - Luis Humberto Muguani.
8.691 - Nelida Leonilda Rivoira de Mugrani.

10.33 ,1 - João Mota Gimes.
10.959 - Manoel Dias Neto.
11.118 - Albino Viconte da Silva e Cunha
11.610 - Joaquim Alves dos Santos.
11.909 - Antoide Elsa Kockil.
11.93r, -- Mary Manha Itosviedel.
19.186 - Adelina Mindinho Deveza.
13.302 - Oertrudes (aludida Garcia.
11.094 - Silvina da Fonseca,
15.223 - Armando Costa Garcia.
15.305 - Gandido Rosario.
15.950 -- littniel Mendes dos Santos.
16.069 - Allevato Antonio.
17.282 - Antonio da Costa Lourenço.
17.358 - Antonio de Andrade Leit50.
17.630 - Naciareno Capecclii.
17.891 - Joaquim Matos.
18.618 - Feliciano Dias Pangaio.
18,926 - Manuel Ozon Perez.
19,m08	 eandjda Trindade Madeira Mendes.
19.957 -	 Atfonso.
20.298 -- José Jacinto de Fraga.
90. '17 - •osts Sahorido Fernandez.
2'1.145 - Maria Teixeira Moreira.
95.071 - João Rosa Pereira de Almeida.

--1"marilo
97 .276 - José Nlarques.
98.701 - Ada Toledano.
28.971 - José Bernardo Junior.
30.699 - Antonio Uerminio FernandeS.
30.728 - Joaquim de 1.volos.
31.118 -Uno Martinho Rabelo.
:31.823 -Joaquim Pereira.
33.768 - Josel'a Victoria 01uimarfies.
35,652 - José Lopes de Araujo.
:IA .837 - Antonio Ribeiro Neves.
35..357 - Jorgo Antonio Maniete.
35.600 - 1:0115tant	 4;4nnes Alves Marfins.
3(3.18O - .1i4o Birman.
:9r,.983	 Manool Fornandes Loureiro.

Compareçam à 3.a Soceão das 11 ãs 15 horas

Dia 7 de junho de 1981
Processos -- Nomes

16111 -	 ia Espinola de Magalhães Continho.
19:512 - - Rndolf Korff.

I .ouwareca it	 socção das 13 às 11 horas:
Waltor do Castro Britto.

Dia 7 de junho €le 1951

Proco s so n. 80.199	 Wilk.
Choro: \Vatter do Castro Britto.

Iniurensa Nacional
E xPED/1-:NTE 040 Sfl	 1,f1tE1IM

P i a 7 de junho 'Ir' 1941

Ministério da Educação e Saude
Departamento de Administração

isão (h) ressoai

SEcçÃo ADMINISTRATIVA

1 .:\eutni:vrt. DO sn. miNiSTRO

lila	 (14. junho de 1951
iesoaeho.s

1.iii Fixira. -	 j0.681-41).
tmovaldo dos Santos Moreira .- Em face da informação, ar-

. 1 : 1 ;	 do ordoin do Sr. M ini.stro - C. Drummond, chefe do Ga-
,,5.905-343).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de junho de 1941

De.spac1io6:
Francisco Ferreira de Mello Filho. - Atenda-se. (31.906-11).
Justina Antonio do Nascimento. - Mantenho o despacho an-

terior. (38.891-80).
Dia 9 de junho de 1941

Alice Baptista da Silva. - Para que o pedido de recon.sideração
pos,sa ter encaminhamento 4 necessário que a requerente providencie
o) reconhecimento é necessário que a requerente providencie o te-
conhec.'ir»ento da firma lio signatário da certidão de fls:. 	 12-13.
(6.981-11 .

EXPEDIENTE Do SR Dint:Ton

Dia 10 de junho de 1911
Portaria:

N. :39 - O diretor iia Divisão de Pessoal do Departamento do
Administração do Ministério da Educação e Sande, resolve, na con-
formidade do despacho exarado pelo Sr. Presidente da Ropública, na
Exposição de Motivos n. 981, de 26 de maio de 1941 e do tlisposto no
dom V do art. 20, do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereirc de 1938,
admitir como extranumerário-mensalista, Miriam Laura Pimento'
Brandão. polo prazo 411' seis (0) meses e vinte e nove (29) d ias , Para
exercer as funções de Assistente de ensino \V11 da FnenIdade Na-
ciónal de Filosofia. na vaga del'orreide da dispensa Latira MelletroS
do Paço AldOwer, owdianie o salário men s al de 1:1000 tuni conto 3
cel»	 r n:!is:).

-
Relação dos funcionários ir:ingeridos ii, .\olminislrai .:i.M da Pre-

feitura do Distrito si) consettin'oicia n. 1.010,
de 11 do jaloiro de 1939:

Na puidica • iio ins:Tla no "Diário Ofie;a1 - de 5 do doz»npro ‘its
1910, foram omitidos os -. , itinte-; funeionarios:

Nome - Cal-go - Padrão de ven-siloontos
Isaias 1:yro do Valho - Es/. , riturário - classe E.
J 0 ,-; ‘ ;	 \ os ,h) Nas,. ¡monto ____ anuila	 -- classe E.

Ministério das Relações Exteriores
l'olilica	 114)10w:dica

Exio,:DIENTE no sn. mixts-rtto	 us-r_xtm
lrtedilopimento

coluuni;.re	 ¡orno? ____ Roqueira ao
da Fazenda.

Ministério da Fazenda
Scrxico de Comunicações

rxnranKs :rE	 cmrronio no TEsouno N.setoNAT,

1/ia 9 de junho do 1911

i'.ert 11i,s	 IMS1:111 1 V .; i	 1.11eS01/10	 ['Maçã°	 acham-se prontas

serviço do Pessoal
Í. 7

O Diretor do Serviço do Pessoal, tendo em vista O disposto no
decreto-lei il. 3 288, de 19 de maio corrente, publicado no Diário
Oficial do dia 21, rocoinenda às repartições suborilinnolas ao Minis-
tério da Fazenda que remetam ao Serviço do Pessoal, até 10 de agosto
vindouro, tuna relação da próle e estado civil dos funcionários que
sirvam na mesma re partição (modelo anOxo) fazendo acompanhar
essa relação das respectivas declarações de família devidamente au-
tênticadas por dois colegas e pelo chefe im pdiato do deClarante.

Dessa declaração deverão apenas constar os filhos ~novos qno
pão 0v:roam qualquer atividado remunerada.

Rio. 3 de junho de 1941. - Louro Boamorle.

N.
N.

til ti l 	 da sflva	 -- N. mostre 123 ;7 (152)
diam o recibo.

no earlócio	 do Tesouro	 Nacional. silo à	 avenida	 Venezuela,	 aguar-
dando o comparecimento	 los	 respectivos	 interessados, para	 a com-
potente entrega.	 mediante	 re,, ibo.	 contra o prigamefflo do selo devi-
do, euja	 e-:ta	 indicada na	 relação	 ;.tbaixo:

Int o' nos saijé):	 Proe. núm.	 Selo
Alípio	 Pinto -Duarte	 	 25.753/41 10$!
Origines	 Teixeira	 Cot-dito	 	 36.966/11 58
ArisloteleA	 Vigas	 de	 1::ilro '38.178/11 10$(1
ArtImr Moreira Lima 	 a7.006/il 52$0
Edmundo Fernando Seivts 	 	 38.351/41 5$8
Gastilo Monteiro Carvalho 	 30.929/11 5$0
josir de Gois Calmou de Brito 	 	 10 . 694/11 $$0

níe- •ulio Moreira da Silva Lima Filho 	 :38.318/41 •$4
Lafayett e	 Barrido	 Pinto	 	   28.256/11 17$8
Luto) Leal de Sá Pereira	 	 39.920/41 2-5$5
Manuel Cavalcanfi Lobato 1:arnt, iro da Cunha	 	 :t7" . 1 7 5/41 15$2.
'Virgílio M. de Oliveira 	 .11.903/11 19$0

Ao todo:	 19 certidões selo	 total 1::$3
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Nome
Carreira ou

cargo

Classe
ou	 -

padrão
1

Estado

civil.
I

Filhos

menores
Observações

A Of. Adm.

Eseritur.

Casado

Solteiro

5 legitimos

2 reconhoeidos

Casado com funcionária

G

•••

NOTA: — Na'coluna "Observações" far-se-á menção ao casado
'mente necessário

com. funcionária e poderá ser prestado qualquer Outro esclareci-

MODELO DE tfECLARAÇÃO DE FAMILIA

Nome — 	
'Carreira — 	
Classe — 	
Quadro 	

Nome da pessoa da família	 Parestesco	 Data do nascimento

A 	 	 Esposa	 13-8-1906
E 	 	 Filha	 15-9-1929

Data —

Assinatura —

Atestamog a veracidade da deelaracilo

tz:
	

Cita()

Cargo
•

Vistos:
, Chefe

PORTARIA

Pela de n. 69, de 9 do corrente, o Sr. Diretor do Pessoal do MI-
.- nistério da Fazenda, atendendo à necessidade cio ser submetida à

imediata revisão, a "Conta-corrento das carreiras Profissionias",
desde a publicação das tabelas anexas ao decreto-lei n. 1 847, do 7
do dezembro de 1939, cujos disposições, relativas ao preenchimento

• de cargos vagos, ficaram sem efeito por força do artigo 2.0, do de-
. creto-lei n. ? 195, de 14 de abril do tine em curso, resolveu, na con-

formidade do artigo 1.0, alínea G, do decreto n. 5 062, de 27 de de-_
zembro de 1939, antecipar e prorrogar, por très horas diáriasNdii-

_ rante trinta dias, o expediente do contador, classe K, do Q.-P. deste
Ministério — Renato Lindenberg Amora, encarregado da escritu-
ração do referido livro, arbitrando-Ihe a gratificação de seiscentos e

• trinta mil réis.

Diretoria das Rendas Internas
7	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de junho de 1941

obras de ourives, no corrente ano: 	 -
Relação dos comerciantes registados para o comércio de jóias e

Coletoria de Itab ira, no Estado de Miuos Gerais:
Sebastião Teixeira Pessoa.

Coletoria de Monte Aprazivel, no Estado de Sii 'o Paulo
João Éreseghell.
D'13lia Pelico.
Coletoria Federal etn;:"ertr.tozinito, no Estado de .54o Paulo:

•s, 	José Zanutto.

Coletoria Federal em São Paulo
José Zanutio.

Coletoria Federal em São José do Rio Pardo::
Antonio Flora.
Viuve Canais.
Viuve Pedro Flora. •
Coletoria Federal de Estrela, no Estado do
Sociedade Comercia/ Roca-Salense Ltda.
Adolfo Lanterf.
Theobalddo Bücker,
Bruno Schwertner.
Paulo Weitbreclit.
José Afonso Mussnich.

Coletoria Federai em Taubaté, no Estado de :São Pauto::.
"Antonio Sleverino Pinto.
José Pereira do Lago,

Dia 6 de junho de 1911

Ref. 37.412-41.
N. 21-A S/B — O diretor tios Rendas Internas do Tesouro

-Nacional. tendo presente o processo fichado sol, número 37.442,
de 1941, em que o "Banco Comércio o indústria de Minas Gerais",
sociedade anónima, estabelecido em Belo horizonte, Estado
de Minas Gerais, requer autorização para instalar, nos .ter-
mos do "Art. 20, § 2.0, do decreto-lei n. 1.871. de 14 de . dezembro
de 1939, escritório em Jatai, no Estado de Goiaz I, subordinado à
agência do Uberlândia, Estado de Minas Gerais. e atendendo a mie
já foi recolhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a importância
de quinhentos mil réis (50080), correspondente no solo adicional de
que trata o artigo 2.0 citado, conforme verba n. 207, lançada, em
28 de maio último, na carta patente n. 1.007. de 4 de julho de
1932, • expedida a favor da referida agência, resolve autorizar a ins-
talação do escritório em causa, que não poderá ter ?unis de dois
empfèrdog.

Dia 10 do junho de 1911
Ref. 31.952-41.

N. 26 S/B L- O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional, tendo presente o processo fichado sob n. 31.952, do 1941,
em que o "Banco Mercantil de São Paulo", wwiedade anônima, es-
tabelecido na capital do Estado de São Paulo, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.0, § 2.0, do decreto-lei n. 1.871,
de 14 de dezembro de 1939, escritório -em Campos do Jordão, subor-
dinado à agência- de Pindarnonhangaba, naquele mesmo Estado, e
atendendo a que já foi recolhida! à Recebedoria. do Distrito Federal,
a importância de quinhentos mil réis (50040), correspondente ao
selo adieional de que trata o artigo 2.0 citado, conforme verba nn-
mero 136, lançada,em 30 de lindo último, na carta patente n. 1.994,
de 7 de junho do • 1939, expedida a favor da referida agência, re-
solve autorizar a instalação do escritório em tansa, que não pode-.
rd ler mais de dois einpregados.

Ref. n. 31.952-41.
N. 25 S/B — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-

cional, tendo presente o processo fichado sob ii. 31.952, de 1911,
em gut) o "Banco Mercantil de São Paulo", sociedade anónima, es-
tabelecido na capital do Estado de São Paulo, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.0, § 2,0 do decreto-lei n. 1.871.
de li de dezembro de 1939, escritório em Indaiatuba, subordinado

Rio Grande do Sul:::

••••
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à agacia ile Th'i, naquele mesmo ntado. e atendendo a que já foi
recolhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a importância ole, qui-
nhentos mil réis (500$0), correspondente ao selo adicional de que
trata o artigo 2.° citado, conforme verba n. 138, lançada, em ::R1 ole
maio Ultimo, na carta patente ro. 1.993, de 7 de junho t i.! 1939,
eNoeobda a favor da referida agéncia, resolve, autorizar a instala-
Ho do escritório onn causa, que mio podrrá ter mais de dois eát-

fdij.t

21 S/13 — O diretor das rendas internas do Tesouro :vaeionai,
Pulo tremido o processo fichadco sob n. 31.957, de 1911. eito que
11 "Banco Mercantil de São :Paulo", sociedade anónima. estabelecido
na ca i -dial do Estado de Sao Paulo, requer autorização para ins-
talar, nos termos do af, t. 2 ,0 ?„ 2,0, do decreto-lei n. 1.871. de Is de
d,,.,.mbro de 1939 , es,-rjtório em Porto Feliz. subordinado à a gen-
o•ia de EU. naquele mesmo Estado. e atendendo a que já foi reco-
lhida, à Recebedoria do Distrito Fooleral, a importância de qui-
nhentos mil reis (500$0), correspondente ao selo adieional de que
trata o artigo 2.° citado, conformo verba n. 150, lançada, em 30 ote,
maio Ultimo, na carta patente n. 1.993, de ole junho de 1939,
tvpedida a favor da referida agência, resolvi , oniorizar a insta-
lai:rio oli esn. ilorio em cawa, r-p	 wio	 teo ?unis tlr! dois
eouproriodos.

2:1 — O diretor das fendas internas do Tesouro Nacional,
lenolo presente O processo fichado solo D. 31.059. de f f:H. em que
o "Banco Mercantil de São Paulo -. sociedade anônima. esabelecido
int capital do Estado de São Paulo, requer autorização para ins-
talai ., nos termos do art. 2.° "5; ?..0, do decreto-lei n. 1.871, de li 'lo
dezembro de 1939. escrilório em Salto, subordinado à agência do

naquilo mesmo Estado, e atendendo a que já recolhida. à lio-
robedoria do Distrito Federal, a importância 'lo quinhentos mil
1.15, • 500 ga11, correspondente ao selo adicional de tine trata o ar-
ligo 2.0 citado, conforme verba n. 139, lançada, uni 30
tinir', na o , arla patente n. 1.993, do 7 de junho de 1939. expedida

favoor da referida agência, resolva autorizar a instalação do es-
erito;rio viu causa, 101C niio poderá ej woug eb; doig e miwc!jading

22 S/13 — O diretor das Rendas internas do Tesouro Nacional,
',noto presente o processo fichado sob ii. 31.952. de 1911. em que
o -itanco mercantil de São Paulo", sociedade anóniina. estabelecido
na capital do Estado de São Paulo, requer autorização para ins-
talar.. is termos do art. 7. 0 ;s: 2.0. do decreto-lei n. 1.871. de 15 do
do-iembro de 1939, escritório em Santo Amaro, subordinado à matrit.
o atendendo a que já foi recolhida. à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, a importância de quinhentos uni reis (500*0), enrre.spondent.e
;.to s e loo adicional de que trata o artigo 2.0 citado, conforme verba
P . 137 , 'alteada, em 30 do maio último, na carta palenie u. 1.918,
de 27 ok. dezembro de 1938, expediola a favor da referida itiairiz,
resolve autorizar a instalação do escritório em causa,	 tfi
dení	 poo'..; de dois empregados.

1)ireloria das Re»das Aduaneiras

Dia 5 de junho de 1911

Expj;on::,,TE juo Exmo. stt. PRESIDENTE DA rivro.:Ift.ICA

1 reu.'esus despachados:
N. 43.752_41 (Tesouro) — Em que o Ministério das Relações

E' Pires transnoite o pedido da Embaixada da Itália, no sentido
() ser autorizado o desembaraço de 7 caixas contendo mercadorias

provenientes do antigo pavilhão italiano na Feira Mundial de *Nova
Vork: - Deferido".

Ordem n. 300, de 5-0-41, à Alfândega do Rio de Janeiro.
()fiei() D. 143. de 5-0-41, ao Ministério das Relações Exteriores.

EXPLDIENTE Do SM. manroa DA DIRETÚRIA 11.58 RENDAS ADUANEIRAS
N. 33.798-41 ;Tesouro) — Em que a firma Herm. Stoltz

co. consulta se lhe é facultado) vender papel com linhas ("água, para
impressão, a jornais devidamente registados, porém sediados em
@H l ror Estados da União-1:

"O art. 9.°, letra G, do decrelo-lei o. 2.010, de 11 de fevereiro
ole 1910, autoriza a venda do papel de imprensa a empresàs jorna-
li.sticas devidamente registadas, mas não obriga a que esse registo
seja feito na Alfândega to local de sedo da firma vendedora.

Ne.--sas condições, como está centralizada mi Alfândega do Rio
de Janeiro a fiscalização geral do papel de imprensa, pode a firma
requerente efetuar a venda do papel a empresas jornalísticas si-
tiladas fora do Estado de São Paulo, de vez que estejam 11 .5 mesmas
registadas na Alfândega onde aquelas bem sua sede, sendo, porém,
cientificada a Alfândega de Saldos, que deverá fazer a t especliA a
comunicação não só às Alfândegas de sedo das empresas ,jornalísti-
cas compradoras, para a devida fiscalização, como à Alfãndega do
ltio	 Janeiro), para o ,7ontrole que a lei a esta assegura. Comooni-

11 it . - :•0

u. 283, de 5-6-41 à Ifândega de Santos.

temos Fleming, para requisitar às repartições competentes isenção dá
olivedos aduaneiros para material e aparelhamento destinado àquela
comissão. — Odilon da Silva Conrado, diretor".

Remessa de processos:

Gabinete do 31inistro:

	

N. 12.291-11	 GM/195, do Ministo'!rio da Agricultura.
N. 17.143-51 — Aviso 152, de 23-5-11, do Ministério) da Agricul-

tura.
N. .52.055-11 — A Companhia Brasileira de Cimento Pottland.
N. 40.509-41 — E. Barbosa &, Cia. Ltda.
N. 39.908-51 — Usina Catende S. A.
N. 70.183-40 — Standard Oil Comp. of Brasi/.
A Diretoria o1eral:

N. 37.721-51 — Soci edade do Navegação Asaka do Brasil Ltd..

	

. 4.110-11	 Rooth C°. (London,) Ltd .
À 11ireturia da Dcsylvsa
N. 41.918-41 — Condoroil	 Point S. A.
N. 11.113-51 — S. A. Fábricas "Orion".

	

N. 1,833 - 11	 L. llarboza	 Cia. Ltda.
N. 11.887-51 — José l'agano.
N. 42.006-41 — .Lanificio Ilido Brasileiro Ltda.
N. 52.002-41 — Companhia T • lfónica Brasileira.
N. 42.004-51 — João Jorge Eigneredo &
N. 41.835-11 — Cia. Fábrica de Estopa.
N. 41.035-11 —8. A. Magalhães .
N. .11.033-11 — Lojas Brasileiras S. A.
Ao .Serviço de Comunicações:

N. 17.307-11 — Ofício n. .30, de 1.0 de fevereiro de 1941, da A!.
faudega de Fortateza.

Diretoria da Despesa Pública

Ex pos:mi, i E Do 81t. pir.wron (IEI1AL DA rAzENDA NACIoNAL

Dia á de junho de 1011

Processos despachados:
• 103.372-10 --- Edith de .Umeida, pedindo pagamento de vett.:

cimentos não receb:olos por seu pai. — Indeferido.
• Ex piwiENTE DO 811. DIREToR DA DESPESA Pi.BLICA

Dia 5 de junho de 1951
Processos oiesparbados:

N. 36.900-11 — D. Carolina Rodrignes Kopke s/ desconto para
montepio. — Complete o selo do 'Atilo de fls. 2.

N. 22.183-11 — Aposentadoria de Joaquim Maria da Silva Al-
meida. — Convide-se o interessado a satisfazer a exigência. A exi-
g emia a que se refere o despacho supra é a seguinte: 	  deve
apresentar verlidão de tempo de serviço público e referente, ao PC-
110(1,) de primeiro de [na "co de 1910 a vinte e cinco de fevereiro
de 1941" 	

Dia

N. 755-11 — Aposentadoria de Bwilla dos Anjos. — Convide-se
a interessada a apresenlar a certidão de tempo de serviço referida na
informação.

N. 91.711-40 — Aposentadoria de Estevão Ribeiro Lopes. —
Convide-se o interessado a satisfazer a exigência. A exigência a que
se refere o despacho supra é a seguinte: "Apresentação de documento
legal que comprove o tempo de serviço do citado serventuário:

N. 80.067-39 — Aposentadoria do ignácio Renovai° Gomes. —;
Convide-se, novamente, o interessado a satisfazer a exigência dentro
do prazo de 15 dias, sob pena de suspensão do pagamento do abono
Pr9v i só r io "• A exigência a que se refere o despacho supra é a se-
gtánte: "Substituição do documento de fls. 23-21".

N. 94.154-30 — Requerimento de Armando Joaquim Marinho.
— Mio se tratando de procuração em causa própria, nada há que
deferir. Restitua-se o documento ao requerente, mediante recibo.

N. 57.584-50 — Solicitação de Maria Uránia marques Pinheiro,
progenitora do Dr. Itaphael Pinheiro. — Revalidado o selo aposto à
presente pelicão„junte-se ao processo indicado.

N. 59.370-40 — Requerimento de D. Amima Mendes dos Reis,
firmado por P.P. Manoel da Costa Campos. — Apresente o instru-
mento de procuração.

N. 46.629-40 — Requerimento de Aristides Pinto pedindo pa,
gamento de vencimentos.	 Satisfaça as exigências. As exigências a
que se refere o despacho supra são as seguintes: há neces-
sitiado do reconhecimento da firma no alvará de fls. 2 e a juntada do
atestado de óbito, de acordo com o parecer do senhor Procurador Geral
da Fazenda.

Ao

- Circular n. 21 — do 5 de junho de 1941 — De acordo Curti O
uulvido no processo fichado no Tesouro sob n. 42.683-41, declaro aos

Srs. inspetores das Alfândegas e chefes das demais estações aduanei-
ras do lua Í5, para, seu conhecimento e devidos efeitos, que, com funda-
moldo no art. 18, do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, o
Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas, pela portaria n. 305, de 27
de maio ultimo, delegou podere ao en genheiro chefe da Comissão) do	 N. 80.331-40

o Obras da liéde	 Catarinew,e — onc .enbeiro Thiersite_ Moreira, alva de

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR DA DESPESA

Dia 5 de junho de 1011

Processos despachados:

— Revisão de montepio de dona Nila Fontoora
Manoel Francisco Moreira, capitão do Exercito,
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leatisfaea a exigência do parecer. A exigência a que se refere o des-
pacho supra é a seguinte: 'A interessada deve habilitnr-se de con-
formidade com as instruções de 23 de novembro de 1939, do Ministé-
J.io da Guerra".

N. 77.172-10 — Ermelinda Porges de Araujo, pedinoo reversão.
Faça prova do seu estado de solteira, mediante atestado na devida

forma.
N. 97.932-39 — Requerimento de Pedro Antonio Pero'ira. pedin-

do expedieão de títulos de seus tutelados. — Satisfaçam as exigên-
cias do parecer.

N. 11.029-41 — Habilitação ao abono provisório a que se con-
sideram com direito donas Maria Policena do Rosário Pereira e Ar-
ilada do Rosário Pereira. — Satisfaçam as exigências do parecer. As
exigências a que se refecem o despacho supra são as seguintes: "Não
constando das certidões de folhas as datas dos casamentos, convem
que a interessada seja eoavidada a apresentar outras certidões que
tragam as datas necessárias".

Dia 6 de junho de 19-11

N. 98.715-40 — Requerinnado de dona Noemia do Livramento,
N'tova de José A. Fernandes do Livramento, eni que pede continuar a
Teceber a pensão outorgada a seu marido. — De acordo cem o parecer
nada há que deferir.

N.. 13.751-11 — Requerimento de dona Julieta Furquim Werneck.
Mayrinek, donas Elza o \Valida de Mayrinek, em que solicitam melho-
ria de. sua pensão de montepio. — Completem o selo do l'equecinteitio
de tolhias 2.

Dia 7 de junho de 1911

N. 13.030-11 — Requerimento de EsItier Venha do Oliveira Ri-
3,eiro, pedindo pagamento das pensões que deixou de receber em 1010.
.-- Apresente o titulo.

N. 33.002-11 — itequerimento de Maria Francisca da Conceição.
— Não se tratando de caso que se enquadre na circular citada no pa-
recer supra, em-avido-se a requerente a habilitar-se de acordo tom o
art. 270 (I() Reg. Geral de Contabilidade Pública.

EXPEDIENTE DO SI. sizerti:Tiitto-cirtuvr. oo t.imoNETti DIS..	 L.

O Si. • MINISTRO DA PAZE:\IDA

Dia 5 de junho de 1911

Processo despachado:

N. 713-10 — Requerimento do Ibicuy TinOco de Magalhães,
dindo solução de um processo de pensão. — Verificando-se pelas
formações que o pagamento reclamado na carta de folhas 2 iá
satisfeito, arqUive-se.

nernracynXo

O Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional, ex-
peditt à Delegacia Fiscal do mesmo Tesouro no Estado do Rio de Ja-
ueiro a seguinte ordem, sob ii. 121. de 9 de j unho do 1911:

•	 Seattor delegado:

N. 121 — Comunico a Vossa Senhoria que fica distribuido a essa
Delegacia, por conta da verba Ia — Serviços e Encargos — Consigna-
ção I — Diversos — Subconsignacão 00 — Auxílios, contribuições e
subvenções — C — Subvenções — Item 21 -- Conselho Nacional do
Serviço Social, etc. — do vigente orçamento do Ministério da Educa-
ção o Saiote, o crédito de quatrocentos e noventa e um contos de réis

:000$0), para atender, no corrente ano, de acordo com o dispos-
to no art. 2.° do decreto-lei n. 7 000, de 21 de março último, às
seguintes instituições, com sede nesse Estado:

Asilo ola Velhice Desamparada, de Cantagalo 	
	

5:000$0
Asilo Furquim, de Vassouras 	

	
C:000$0

Assistência Social ao Operariado Friburguense, de Nova
Friburgo	 :000$0

Associação das Damas de Caridade do São Vicente de
Paulo, do Niterói 	

	
25:000110

;Associação de Caridade de São Francisco Xavier de lta-
guaí. de lingual' 	

	
5:000$0

Associação de Proteção à Infância de Nova Friburgo,
Nova Friburgo . 	

	
6:000$0

Àk.sociação Protetora do Recolhimento de Desvalidos de
Petrópolis, do Petrópolis 	

	
25:000$0

Caixa Auxiliadora dos Pobres de São Gonçalo, São
Gonçalo . 	

	
3:000$0

Casa ele Caridade, de Cantagato 	
	

6:000$0
Casa de Caridade de São João Batista de ltaboraí, Ita-

bora(
	

2:00080
Casa dos Pobres São Vicente de Paulo, Miracenta	 ti :000$0
Centro Espirita Estrada de Damasco, Mesquita 	

	
1 :000$0

Ceai ro Espirita Fé, Espera uca e Caridade, Nova
Igitassú . 	

	
3:000$0

Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, Campos 	
	

:000$0
Escola Doméstica e Asilo Nossa Senhora do Amparo,

Petrópolk
	

15:000$0
Escolas Profissionais Salesianas, Niterói 	

	
GO:000$0

Faculdade Fluminense de Medicina, Niterói 	 	 60:000$0
Grêmio Espirita de Beneficência, Barra do Pirai .... • 	 5:000$0
Grupo Espírita Fé e Esperança, Entre Rios 	 •	 .5:000$0
Hospital de Nossa Senhora da Conceição de Entre

Rio	 3:000110
Hospital de Santa Tereza, Pelrópolis . 	 	 40:000$0
Instituto de Proteção e Assistência à Infância de Pe-

trópolis. Petrópolis 	 20:000$0
bis( Pule Gonçalense de Assistência à Maternidade e à

li Sacia, São Ganealo 	 	 15:000$0
Instituto infantil Santo António, Nova Iguassú 	 	 5:000$0
Irmandade da Santa Misericórdia, Angra dos Reis 	 	 50:000$0
Irmandade Sai) Vicente do - Paulo. mantenedora do

A . itu Santa Eeopoldina, Niterói 	 	 20:000$0
Santa Casa de Misericórdia, Nova •Frihorgo 	 •	 15000$0
Santa Casa de Misericórdia, do liczendc;. Rezende ...	 30:000$0
Santa 'Casa do Misericórdia, de São João da Barra,

São-) João da Barra 	 	 4 :000$0
Salda Casa de Misericórdia do Valenea, Valença ...•	 12:000$0
Siacieolade Fluminense de Agricultura e Indústrias

lim•ais ele Niterói 	 	 :000$0
Aproveito O oportanidade para reiterar a Vossa Senhoria os. Tiro-

le,to; d. , minba estima 1' cortsiderato.

bit). 9 dr junho de 1911. -- O diretor, Itawanntio Priyido Borba.

Diretoria do Domínio da União

ritocntrumnu

1:manou:NT":	 EXMO. SR. PRESIDENTE DA REpi:111,1ex

Dia 8 do inalo do 1911

Proces0 a. :..13 059-11 — Em que a Cio. Rural e Urbana do Dis.
Ltda . pe i te permi,s,ão para ultimar -vendas de terras da

Fazenda de coqueiros, situada na estação de Santíssimo, no Distrito
Federal.

"Aprovado". — G. VARGAs.
---

Exposição do motivos a que se refere o despacho supra:.
“.1. A companhia Rural e Urbana do Distrito Federal Ltda.

pleiteou junto) ;10 Ministério da Agricultura que, por meio de decreto-
lei fosse excloida das disposições do decreto-lei ri. 85i3, de 20 de no-
vembro de 1038, e dos decretos Os. 5 110 e 5 122, do 1? de janeiro o
30 de ratu •en elo ano lindo, respectivamente, a Fazenda Coqueiros, si-
tuada na Estação de Santissinio, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. exceto uma área de 500 000 no2., legacia a escravos.

2. O assunto foi objeto. anteriormente, de pronunciamento da
Comissão Especial Revisora de Títulos e Terras, que, na sua última
decisão, determinou que a requerente, fornecesse, por meio de ver
cação judicial, os elementos indispensaveis à localização das áreas
legacias nos escravos, visto como a planta apresenlada Dão oferecia,
o OSSe Pe cpPlIO, dados que convencessem de que o; tratos de terra de-
signados para esses escravos eram, realmente, os que lhes foram le-
gadcs,

infalito da Comissão, como se acentuou na exposição núme-
ro 2 2a31-Gabinete, de 20 de dezembro último, foi dectacar das terras
da Fazenda Coqueiros as porções sobre as quais a União pudesse ter
legitimo interesse, para, depois disso. julgar legalmente desmembra.
da do pateia-lendo nacional a parte restante, exceção feita da faixa
adquirida pelo Governo, em 1885.

1. Porque do projeto submetido à consideração de v. xcia.
constasse um dispositivo estabelecendo que o Ministério Público pro.
movesse. Se necessário, o proersso de herança jacente, em relação ita
áreas legadas a escravos, assinaladas no planta apresentada h Pri•
incha Comissão Especial Revisora dos Titulas de Terras, demonstrou
este Ministério o. absurdo da pretensão: substituir-se por decreto-la:
uni procedimento judicial, do qual poderia resultar qi1e as áreas alu-
didas fossem diferentes das designadas naquela planta.

5. À vista disso, opinou esta Secretaria de Estado pelo indeferi-
mento do pedido de v. excia. houve por bem de aprovar esse parecer,
POr des pacho de 30 de dezembro último.

0. 's'ota a Companhia citada, para, em petição dirigida a v. excia.,
solicitar reconsideração daquele despacho, dizendo que, pela explana-
ção feita no processo respectivo, parece que pleiteava unia providência
absurda, quando pretendia unia medida de pura equidade, sem prejni-
zo da decisão proferida pela Comissão Revisora. E, alegando que a
parle da Fazenda Coqueiros, que a mesma Comissão presume possa
pertencer à União, atinge apenas a 390 200 m2., quando a área total
da aludida Fazenda é de 8 200 000 1112., que contraiu compromissos
de venda e firmou vendas a prestações, com a observância dos precei-
tos legais pertinentes à espécie, das seguintes áreas: 36 496 m?.
Maria Domingas Perlingeiro, 2 101 587 m?. ao Instituto dos lados-
triários e 01 920 in?.. área !ofenda segundo o plano aprovado pe'.a
Prefeitura do Distrito Federal, em 27 de setembro da 1937, sob núme-
ro 3 552: que, não excedendo de 2 233 000 m2., a área comprometida
pela suplicante, sobram perto de G 000 000 m"., ou sejam 15 vezes
a soma das; 'áreas doadas aos escravos, cumprindo salientar que con-
forme planto existente no processo (o grifo é nen), estas, últimas
áreas não se acham comnreendidas naquela: alegando tudo isso e as

Pc -
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delongas dos processos judiciais de demarcação de terras ,pede, invo-
cando o princípio do equidade, que, sem prejuizo da delimitação ulte-
rior dos tratos reservados aos escravos, seja baixado Mu ato autori-
zando-a a ultimar as vendas mencionadas.

7. Muito embora seja inaceitavel a planta a que se a•efere a su-
plicante, na parte relativa à localização das áreas doadas os escra-
vos, como já fez certo a Comissão de Revisão, não impede essa cir-
cunstancia que se examine o pedido, em face do laudo de demarcação,
dos elementos constantes do processo e da planta ultimamente apre-
sentada, diseriminando e delimitando as áreas vendidas ou compra-
metidas.

2. No relatório da Comiasão Itevie0aa, fia. 70 a 72, vemos:
"Áreas de terreno demarcadas para plantações dos 50-

guintes libertos:
Para Aparício .e no lugar onde ele já te (parte imi-

tilizada pela ação do teMpo) eido as suas plantações e feito
benfeitorias demarcada tinia área do terreno com '220 metros
de testada por 220 metros de fundos (quadrada) Estrada
denominada do Cafundáa

Para Paula, que é avó de . .Aparicio, uma área de terre-
no que lambem está caitivada.em parte, com 220 metros de
frente por 220 metros ide fundos, limitando-se cone o ter-
reno do mesmo Aparicio, com entrada pela mesma Estrada
do . Ca f Linda .

Para Eudoro, igual área de 220 metros em continuaaaa
a terras de Paula, Lambam com entrada pela Estrada do Ca...
fundá.

Para Canuto igual de 'quarenta e oito mil e quatroaentos me-
tros quadrados (48 400 m2,00) adicionada de quatro Mil e qui-
nhentos metros quadrados (4 500 m2,00) para habitação de
sua irmã Maria .do Carmo, foi demarcada uma superfície de
terreno de forma retangular com 239m,30 por 221m,0 e si-
tuada no extremo da fazenda limite da do Retiro, com en-
trada ainda pela já referida Estrada do Cafundá.

Para Margarida, na Estrada dos Coqueiros, com duzen-
tos metros (200m,0) do testada, lados 220m,0 e do largura
nos fundos 240m,0 forma trapezoidal.

Para Gassiano. cem 400m,0 de extenaão par 121111,0 do
Iundos (forma paralelogramo).

Para Leonarda com 1901'1,0 de testada, 2701nal de largu-
ra nos fundos, 220M,0 no flama direito e 210m,0 no esquer-
do, perfazendo uma área de 52 900m,200 por ter-se adicio-
nado 4 5001112,00 da habitação de Joana..

Para Izidora, filha de Caetano, no Caminho dos Sete
Itiachos com (parte inutilizada) 'de testada, 15Orn,0 de lar-
gura nos fundos, 220m,0 rio flanco direito e 250m,0 no as-
guardo, quadrilátero idegular.
. A área partilhada á cada um dos libertos, exceto Maria
do Carmo e Joana, é de quarenta e oito mil e quatrocentos
metros quadrados (18 400m2,00)..

Para Maria do Cardai, filha de Elizeu, uma área de ter-
reno com 4 500m2,00 adicionada a terras de Canuto, que é
seu irmão e com quero habita, por ter ela somente direito
a terra para a casa.

Para Joana. filha i de Gualter, igual área adicionada a
terra de Leonarda, por ter somente direito a terreno para
casa.

Do laudo consta que as porções demarcadas o foram nos
locais já ocupados pelos libertos ou seus filhcia. Mediam uma
frente de perto de 2 000m,0, sendo 889m,30 . cona frente para
Estrada de Cafunda, 200m,0 para a Estrada dos Coqueiros,
parte imprecisa para o Caminho dos Sete Riachos P 090m,0
sem que seja passival localizar as frentes".

13. É dei assinalar-se que o último período transcrito no item
anterior, em que se diz constar do laudo m edirem as .porcões de-
marcadas perto de 2 000m,0, seartn.880m,30 com frente para a Estrada
te Cafundá, deve ser entendido tatuo uma ilação tirada daa elementos
consignados naquele documento, o qual não usa da expressão empre-
gada, mas declara.; 220 metros le testada na Estrada dendminada Ca.
fanda a 220 m,0 de frente, mais 220m,0 e mais ainda 239m 20 com ena

Dia 8-5-941

trada pela mesma estrada (220 + 220 -I- 220 a- 239,30 = 899,30). Ve-
ja-se a certidão de f19. 13 a Itt do processo n. 15 295-33 anexo).

10. Pela planta • junta no recurso, depreende-se que a • área ven-
dida no Instituto das ind ilstriárjos confina por um lado com a Estrada
do Cafunad, numa extaneão ,le i l 154 m,30 e é atingida, 'onun peque-
no trecho pela Estrada dos Cot:liteiros!.

11. Ora, conata da transerit:ão feita no item 8, que o terreno de-
marcado para Apariein medo 220 ms. de testada por 220 ms. de
fundo, na Estrada do Cofundd; que foram demarcados terrenos con-
tíguos, para Paula, Eudoro, Canuto o sua irmã Maria do Carmo, com
entrada para o inPsom. Estrado; que para Margarida foi demarcada,
na Estrada dos Coqueiros, uma tiro com 220 ms. de testada, 220 ms..
ios lados e 210 ms. de fundo.,

12. Deve-se, prever, diantd disso, a possibilidade de que a demar-
cação judicial, a ser_ procedida, do acordo com a decisão da Comis-
são Revisora, resulte estarem os terrenos legados aos escravos, com

frente para a Estrada dei afundei e com entrada paro essa estrada,
do • meemo lado do em que se acha localizada a área vendida ao lusa
titulo dos andustriários, atingindo-a.

13. E' de preveja Lambem, a hipótese do trecho com frente para
a Estrada dos . Coqueiros vir a ser localizado na parto dessa Estrada,
compreendida na área vendida.

14. Constando de unia das certidões juntas ao processo a exis-
tência, nos autos de inventário de João Antunes de Campos Sumo,
do uma planta referente às áraas legadas aos escravos, determinou-
se que um dos engenheiros da Diretoria do Domínio, comparando
essa planta com a oferecida pela suplicante, informasse quanto à lo-
calização das áreas aludidas.

15. São da informação prestada pelo técnico incumbido daduele
trabalho os seguintes trechos: 	 •

"Em fls. 42 juntei uma cópia da planta dilacerada exis-
tente em fls. 491 dos autos de inventário dos bens deixados
por Jão Antunes Campos Suzano, Corrido no antigo Juizo de
Provedoria e Reafduos, hoje 3.a Vara de Orfãos e Sucessões".

"Vá-se tratar-se do plantas parciais dos lotes demarca-
dos para os escravos, não existindo elementos que pormi-
tam a localização dessas glebas na Fazenda dos Coqueiros".
- "Comparando-a com a apresentada pela Comp. Rural e,'

Urbana do Distrito Federal, nota-se:
a) o lote de Aparicio é atravessado pela estrada do'

Cafundá o que não acontece no marcado na planta da Comp,
b) o paralelogramo de Cassiano difere do constante da

planta da Comp. Nesta a Inclinação do lado de 121 ms.
dada de modo oposto;

c) a configuração do lote de Isidora é bem diferente da.,
mareada na . planta da Comp.".

"A, meu ver os peritos primeiramente demarcaram o
lote de Aparado, cortado pela estrada do Cafundá, confiar.

' me a planta. Em seguida, caminhando para leste, demarca-
ram os de Paula. Eudoro e, finalmente, o de Canuto e Maria
do Carmo, que .ficou confrontando com a Fazenda Retiro,
com a testada que deu (239m,30); daí a dimensão do frente
a fundo deste tinimo lote ser de 224ms. em vez de 220 ms.,
justamente para ser obtida a área prefixada".

"Na planta da Comp. todos os lotes foram marcados na
divisa com a Fazenda Retiro, ficando desta forma um cami-
nho reto, de 19m,30 ea largura. Evidentemente essa largura
(19m.30) é demasiadamente grande para um simples cami-
nha de acesso".

"Aliás o bom senso determinava que havendo sido pro-
metido aos escravos fazerem suas plantações e casas, eles
escolheram lagares próximos à estrada de facil acesso, (.1 não
legares afastados e muito acidentados".

"Resumindo: Do exame que fiz na planta e no rotatória,
conclui que os terrenos demarcados para Aparicia Pauta,;
Eudoro. Canuto e Maria do Carmo, mediam, ao longo da es-'
Irada do' Cafitndd, 899m,30, a part,ir da divisa com a Fazenda
Retiro*. (O grifo é meti),

16. Nessas condições, não poderia ser liberada a área cuja 'yen.,
da foi contratada com o Instituto dos Industriados.

11. O mesmo, porem, não acontece relativamente à área loteada
e A vendida a Maria Domiugas Perfingeiro, as quais, pela sua situa-
ção na planta, não teem -ligação alguma com so pontos menciona-1
dos no processo,. em referência às porções legadas aos escravos.

18. A requerente, porem, em recente peticão dirigida a fato
Ministério declara: •

"Tendo conhecimento de que sobre a área relatava ao.
compromisso de venda ao Instituto dos industriados, há dú-
vida no tocante à possibilidade de algum quinhão de escra-
vo vir 'a localizar-se, em parte na área reservada ao dito
Instituto, vem respeitosamçnte a suplicante, para não mais
criar dificuldades à solução do processo em referência, decla-
rar a V. ExCia. que se compromete expressamente a dar ao
Instiltuto dos Industriariosa extensão equivalente • desemba-
raçada, junto a área vendida, ao eventualmente verificar..
se o caso de que realmente alguma porcão dos quinhões dos
escravos venha a incidir sobre a área já comprometida cotia
aquele Instituto.

"Não podendo haver, assim, nenhum prejuízo atual, ou
eventual, para a União ou para qualquer sucessor dos es-
cravos aquinhoados, a suplicante, sem prejuizo do processo,
de medição que será iniciado dentro 'do traio que'V. Excia.
houver por bem marcar-lhe, espera deferimento".

19„ A fórmula proposta. alem de resguardar perfeitamente os
interesses da Fazenda .e de atender aos da firma requerente, importa
na manutençãO do despacho proferido pela Comissão Revisora.

20. Ãssim, opino por que:
a) se considerem liberadas a ara Iolanda e a vendida a Maria.

Domingas Perlingeiro;
b) se permita a venda da área contratada com o Instituto doa

Industriários, "desde que consto a conditalo proposta da resaectiva•
escritura,
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21. Antes de expedida a TIP. C. C S Sá r ia beellea, no sentido do que
se acaba de sugerir na letra b, deverá a requerente assinar, na Di-
retoria do Domínio da União, um termo pelo qual se obrigue a dar
início à demarcação, dentro do pi ,azo de 90 dias, sob pena de, se
não o fizer, pagar a multa de 100,0, por dia que exceder aquele
prazo.

22. V. Ex., no entanto, dignar-se-á de resolver como julgar
mais acertado.

Rio de Janeiro, 50 de abril de 1911. - .4. de Soo:a Costa.

EXPEDIENTE DO Sn. 01111 ,71`011 DA	 .1).1' .

Dia 28 de maio de 1911

Precesn o. 11.252 - 11 _ Requerimento de Douglas Soares Moi?,
em que pede reducão da importància q1.1C paga a titulo de foro corno
titular do domínio util de terreno situado em Antonina. Estado do
Paraná. - Indeferido. - Ulpiana de Barros.

DIVISÃO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

Dia 26 de 111110 (10. 1911

Ofícios:
N. 338 D.A. - Ao Sr. tabelião elo to Oficio de Notas do!la

Capital - Solicita certidão da escritura lavrada em 11 de jimbo de
1921, de aquisição de 1erreno na Avenida Alarquês de Olitula, cru Ite-
cife, Pernambuco.

N. 339 D.A. - Ao Sr. direlor da Imprensa Nacional - Soli-
cita cópia de termo pelo qual toi entregue máquina de linotipo A
"Casa dos Expostos".

N. 340 D.A. - Ao Sr. diretor da Divisão de Terras e Coloni-
zação - Encaminha processo 1h 1-a eselarecimentOS.

N. 350 1). A. - Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Cerdral
Brasil - COMIlllien que o processo solicitado PM oficio n. 309. de 25
de fevereiro últiino, já se encontra naquela Estrada.

Dia 26 ele maio de

Processos despachados:
N. 31.924-41 - Ofício n. 88, do Serviço Regional no Ceará, em

que consulta como procedei- no caso de audiència à Capitania dos
Portos, a qual exige a ida ao local do terreno por conta dos interes-
sados, afim de responder sobre a conveniência ou não da concessão
do aforamento. - Aprovado. 11:o Serviço Regional. - Opima° de
Rarros

Dia 27 de maio de 1911

N. 37.947-11 - Aforamento de terreno acrescido de marinha
situado na rua Conselheiro Antônio Prado, em Antonina. Paraná, pre-
tendido por Luiz Gurgel do Amaral. - Aproxo a concessão do afo-
ramento de que se trata e bem assim a minuta de fls. 36-37. -
Ulviano de Barres.

EXPEDIENTE no sa. citEVE; DA DIN ISÃO

Dia 29 de maio de 1011

N. 40.230-41 - Oficio 756, do Serviço Regional na Baía, com
que encaminha elementos para registo do próprio nacional Hospital
Pronto Socorro. - Restituido o processo, atendendo-se it solicitação
daquele Serviço. - A. C. Marcham!.

N. 40.501-11 Remessa ir. 91, do Serviço Regional eTTI Mato
Grosso, referente à remessa de folha de tombo do terreno adquirido
de Etiwiges Correa de Campos. - Devolvido o processo àquele Ser-
viço para os fins indicados na informação. - A. C. 3Iarehand.

N. 40.209-11 - Ofício 11. 106, do Serviço Regional no Ceará,
relativo à circular o. 10, de ti de abril de 1939, - Restiluido 0
processo ao mencionado Serviço Regional para satisfazer a exiginicias.

N. 106.787-40 - Reniessa n. 73, do Servir° Regional em Ser-
gipe, referente à circular n. 10. de 0 de abril de 1939. - Encami-
nhado o processo ao mencionado Serviço Regional para os fins in-
dicados.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO F.EDErtAL

EXPIWIENTE DO Sn GliEFE no sEnvico

Dia 31 de maio de 1911

Processos:
N. 9.782-10 - Joaquim Anicelo (tornes reqtno aforamento do

terreno 0. 5 à estrada da Boa Esperança. - Indeferido.
N. 81.608-41 - Ibritim Gabril requer andamento dos processos

os. 45.011-59, 73.537-33 e 27.532-28. - Indefreido.

Dia 3 de junho de 1911

N. ns 310-1! - Vasco de Abreu requer nova carta de aforamento
do terreno de marinha praia do Saco da Rosa - ilha do Governador.
- Sati.sfaca as exigências da Secção de. Engenhado ç Obras."

N. 11.302-11 - Maria Pires da Fonseca requer transferir ao Sr.
Jayme Vieira ch, Mesquita o apartamento n. 601 à rua fSiqueira Cam-
pos. - Indiquem caberei.

N. 28.400-11 - Ocidentina de Fontoura Nunes requer afora-
mento tio terreno no 3Iorro da Babilónia. - Indeferido,

N. 10.762-11 - Ammilai de Pina Gouveia requer regularização d0
terreno acrescido d itainilma à avenida Presidente Wilson, n. 228.
- Sati s faça as exigerwias da Secção de Engenharia e Obras.

28.061-11 - Companhia Brania de Petróleo S. A. requer afo-
ramento da 'Ilhota "Casa da Pedra". - Satisfaça as exigência' da
SecçiM de Engenharia e ObruS.

Dia 1	 junho do 1911

N. 7.3.716-li - (navio elo Rego Lopes reepier re g ularização do
torce -no A avenida Pastem . n. 110 - Szttisfaça	 as exigèneitis
:Sucção de Engenharia e Obras.

28.712-51 -	 do Rego Lopes requer regularização do
terreno A avenii. ; .1ngusto ..zcvero n. 81. - aI krat.,11 11,1 exigências da
Sucção de Engenharia e Obra

- ,joaqtrim Alves 'Venosa requer carta de afora-
incido do-: t.f., rrcrais	 723 p
(lis (111 1 P 11 o prefere:teia,.

N. 78.718-11	 .Nria
terreno à roa d l% RIFS . t n.
Engenharia e Obras.

78.741-11 __ OMvio do 110,-.,.0 Lopes requer legalização do ter-
rem ) á ave:iida Augusto Smero 88. - Satisfaça as exigênc.ins da Sec-
ção ci Engenharia e Obras.

N. 28. ,386-11 - 'Helena de Carvalho requer legalização do terre-
no A Avenida Allatilica o. 226. - Satisfaça as exigèneias da 'Sução
de 'Engenharia r Obras.

39.i101-11 -- Aiitto Jtr.;e CarV1110 requer licença para
vender o p:t. '•dii,e hiiti j c, 111 11 110 1 elT0110 A rua Marechal Caiduária
13s. Urra - Aprese:de recibos foros do periodo de 1937 a 1930".

.39.331-11 - taliz Olii.cira Serra requer legalização do ler-
imolo de int:ir -olha á roa (instilo) Sampaio 203 - Aprsente prova da
jii ilo_0o lb- foros ate	 presente exerefeio,

N. 13,108- II - DjoIn gk Ribeiro requer regularização do terreno
traía do :14:1:11 c iro ju nt o e d epo i s do ii. i i - Satisfaça a exigência

da Secção ci Etigenhuria e Obras.
N. 11.097-11 - Luiz de Olkeira Grijó requer liceoça paia fa-

zer conserLis no pr(diii da rua do Calote' 11. 213 -- ,kpreseide o pro-
jeto de iii 31i cação da laellailm.

ExPEblvvil:ii mmi. CHEFE KE 9EWV100

Dia 7 (11 . junho (le 1911

N. 1.536-1911 - sl . bast lana t:orr;. :1 da silva r.iqi ri , legalizarão do
t -rreoo A 1-;i1:1 (141 .let .:,11111 ii. 758. - Faça prova . .le pagantent0
do loro ci 1938.

- Inocêniq o .11varo requer legaliztição do ter-
reno A roa Santo Cristo ti. 239. 	 .1.1-.)a,setile os documento:.

N.	 __ Antonio Manoel Gom e s requer legalização do
terrina, à rmi Santo Cristo n. 2e.tt.	 .‘presettle os dovitinerilos.

N. 12.196-195 I - Pereira itt COM"). u,gularização
do s terrenos lis. 1, 2. e 3situados à Estrada do Norte. - Aprestaitt3
os documentos.

52,35:,.-1951,_ Companhia Brasileira (lii 	 eis requer re-
gularização dos tl'I'VellOS n. 3. 1 e 5 no Cais do Porto	 Ii, 15 e 16

enida	 -- \presente os documentos.

12.02G-1911 - Carrilho requer regularização do ter-
reno a roa Gustavo Sampaio n. 2314, - Complete o selo de lis. 5
a . 9 e apresiallo original do do ‘ ninimilo de fl s . 9, para conferência.

N. 12.900-1911 - Carlos. de .1roolii Canwiro Leri o rever lega-
la p izaçru n 	 terryno à praia da Bandeira, Ilha do 110Vernador.
Apresente o locumentos.

N. 12.916-1011 - Maria ,Nloraya requer regularjru:ão do terre-
no A praia da (Marimbara ti. :to - Ilha do Goverriatlor.
os documentos.

4:3.058-19i I - Elysio lhidrignes Lima requer fegtilarização
de terreno it praia do Mainengii iis. 100-A e 106; roa coer,'a putra
os. 10, 12, 16 e 18. - Apresente os documentos.

Dia 5 de junho de 1911	 •

N. 43.118-1911 - Cavalcanli Lima Limitada reqner regulariza-
ção dos terrenos à roa Senador Vergueiro ris. 428 e 1:15. - Apresente
,crittlea de aqui.sição dos imóveis.

N. 43.728-1951 - Companhia -Nacional de Navegação Costeira
requer pagar foro dos lotes	 210 a 793 à avenida
- Apresente o-, docomente,s.

Pia 3

N. 42.600-1911 - António Gonçalves Moreira -requer regulariza-
ção do terreno à ,rua Pedro Alves n. 91. - Complete o selo dos
documentos de fls. 2 a 9, sele o de fls. 10 e utuve (Lu c,o terreno se, acha
transcritu mu seu nome.

727, em liraz*de Pina - junte prova

tias 11i1 leneourt ropier regularização do
70 __ satisfaça as exigèneias da Secção de
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N. 42.604-1941 — Adelaide Lopes Lameira resinar regulariza-
ção do terreno à rua Coronel Pedro Alves n. 193. — domplete o selo
do documento de fls. 8 e 9 e apresente certidão do Registo Geral de
InioNeis, atualizada..

DIVISÃO DE ENGENHARIA E OBRAS

EXPROULNTE o SB.. ellgrE DE DIVISÃO

Dia 6 de junho de 1941

Circular telegráfica n. 7. — Aos Srs. chefes dos Serviços Regio-
nais nos Estados. — Solicito providencieis remessa esta Divisão exem-
plar edição mais recente planta capital cidades principaia desse Esta-
do vg. eecala um por dez mil ou aproximada vg com indicação st par-
i ejões federais com sede local vg delimitação zona comercial inaior
importância vg indicação para onde ela tende desenvolver-se v. demais
esclarecimentos possam contribuir melhor conhecimento assunto pt
Sai:fiações,	 Adhemor B. ár Almeida Porlautd, cheta de Divisão.

Recebedoria do Distrito Federal

exaaniaera 1)0 S11. anirroa

N. 20 400-10 — 'Victor „rosé de Muitos. — Pague-se de acordo
com a informação e o parecer, a quantia de 15341.

N. 31 785-11 — siinão Zilbetaih. — lirslitua-se a quantia de
371$0.

N. 37 635-41 . — Antonio Maciel Ribas. — Deferido, de acordo
com o parece.r.

N. .1 620-11 — Lopes, Lopes & Lopes. — juntem-se as carttlaas
arn referência

N. 70 960-40 — Eugenio Damascono Vieira. — ,' Pague-se, de
seor,io com a informação e li) parecer, a quantia do 1531$1.

N. 19 752-10 — Afanem Sobroaa de Rezende. — Pa g ue-se, de
atendo com a informação e O parecer, a quantia de' 153$1.

N. 57 20740 — Valuta Conceição & Comp. — Procoda-sa de
acordo com o laudo e o parecer.

N. 69 683-10 — Luiz P' Xavier a:. Comp. — Da-se baixa ria ins-
crição de Luiz P. Xavier a partir de 1941. Anote-se ii ampliação e1
altere-se o valor locativo de indastria inscrita em nome da firma A.
P. Xavier, para 9:60080 a partir de 1912, sem prejuizo, porem, d.o mia
possa ser apurado cai ato de 'revisão. Imponho a multada 2000a má-
ximo •la lei,	 I

N. 73 526-10 — Salomão (latiram. — De acordo com o laado e e
11 n 11'Vef% redeZa-Se o valor loaativo para 8:1040, a partir ao corrente
ano,	 I

N. 70 267-10 — Martina Soabra & Comp., Ltda. .— lac, acordo
com a informação, com o laudo e o parecer, hfileferido.

N. 21 854-11 — Ruy Almeida. — Idem.. 	 I
N. 80 /41-41 — atacada Serra & laufip.
N. 29 111-41 — Casemiro de Souza. — Idem.
N. 13 812-11 — Olivetti do Brasil S. A. — Proceda-se de acordo

com a informação, com o laudo e o parerar.
N. 17 084-11 — Anelai° Dias. — Reduza-se o valor locativo

para 4:80040 a partia de 1942 próximo luturo, sem peejuizo do que
possa ser apurado cai ato do revisão.

N. 24 302-11 — Marcel :Levy. — De acordo com a infornação'a
o parecer, altere-se p valor locativo paia 10:5000 a partir de 1912,
P róx ima futuro, sem prajuizo, porem, do que possa sai . :imundo eus
Mo de revisão.	 1

N. 25 668-11 --1 Minelli & Comp. Ltda. — De acordo com a in-
feria:a:ao com o laudo e com o parecer, radriza-se o valor loeativo para
23:80040.a partir dó corrente ano.

Not i Mentias :
N. -3 016-10 — Demeldo Accauhy, rua Buenos Alisai 104. —

Delso ili-' apreciar o pedido de reconsideração, por peremplo.
N, 1 444_41 — Ramos Sobrinho a: Comp., rua do Ouvidor a. 116.

— multa de 475150 mais a inniortancia de 47540 relativa a emolumentos
da ragisto. Prazo de 15 dias!. — Intime-se.

N. 1 116-11 — David Monteiro & Comp., travessa do Camér-
cio n. 15. — Multa de 50040 mais a quantia de 50040 relativa a emo-
lumentos de registo. Prazo de 15 dias. — Intime-se. 1 	 .

1	 :
Furai» cansiderados devedores remissos, nos termos do decreto-

lai n. 5, da 13 de novembro de 193; : os seguintes conIribnintes:
Alfredo Ribeiro. Manila Marechal Floriand, 47-1.0 andar. —

Notificação n. 3 955-40.
Arlbur Ribeiro Guimart ou Arthur & Geres', rua dos. Romeiras,

ão51-porta — Notifieac 	 n. 6 0-40.
Decio Pinto Ferreira MOrato, estrada do Magarça, 193. — Notifi-

csçao a. 1 905-39.	 1
Enof Ferreiaa, rua do Chá, 8, Santa Cruz — hoje rua Severino das

Chagas, a. 8 — Notificação n. 2 196-39.
Francisca Alves da Silva, rua S.de de Setembro, 103-1. 0 andar —

Notificação a, 1 117-A0.
J. P. dos Santos JuniJr, rua Senhor dos Passos, 197 — Proa,

n. 30 626-38.
José da Costa Ferreira, rua Barão de • alan(); 112. — Notificação

4..3 116_	 1	 ',,

/tua Soares Pinho cai transferência para Manoel Soares, rua Pe-
reira Nunes, n. 384 — Processo a. 27 668-37.

Marcas Abraham, rua Copacabana, 1 202-A — Processo mamar°
18 032,38

Auto n. O 106-40 c/ Silva & Guimarães:
Julgado procedente o auto de fls. e imposta à firma Silva & Gni-

ruariíes a multa de um conto de réis :00040) ., máximo do art. 81,
combinado com os artigos 72, 54, letra b, inciso II, 206 e 222 do decre-
to-lei 739, de 21-9-1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
restitua-se a mercadoria de que trata o auto em estudo e o de u. 5 99a,
de 1940, que se acha anexado, por tratar de infração continuada.

Auto . n. 997-40 c/ Itlanoet de Souza Melo, sucedido por Pierre
Saberia:

Julgado procedente o auto de fls. 4/5 e imposta a Manoel de Sou-
za Melo, sucedido por Pierre Salivam a multa de quinhentos mil réis
(500$0), mínimo aios anis. 72 e 81, primeira parle, combinados com
o art. 206 do decreto-lei 739, de 21-9-1938..
, Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,

entregue-se a mercadoria apreendida.
Auto N. 825-40 c/ Nogueira & Comp.:
Julgado ,procedente o auto de fls. e imponho à firma Antonio

sucedida pela firma Casas Brasileiras de Tecidos S. A. a multa
de 1:00040 (um conto (le réis), máximo do art. 122, § 2. 0, combinado
com o art. 121, § 2.0, do decreto-lei n. 739, de 21-9-1938, isentando
de responsabilidade a firma Nogueira aí Comp,

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
restitua-se a Mercaddria apreendida.

Auto a. 339-41 e/ Wiltgen & Comp.:
Julgado o auto de fls, procedente e imposta à firma Wiltgen &

Comp. a multa de quinhentos mil réis (50040), mínimo do ars 122,
combinado_ com os aias. 88, 112, § 1,,°, b, e 206 do decreto a, 739, de `..:4
de setembro de 1938.

Auto n. 2.343-10 e/ Sucessores de Joaquim Falido Ribeiro. —
Julgado o auto precedente- e imposta à firma Sucessores de Joa-
quim Falido Ribeiro a muita de um conto de réis (1:00040), mí-
nimo do art. 62, combinado cbni os aias. 63. 64, § 1. 0, 88, 111,
letra o, 122 e 200, do decreto-lei n. 739, de 24-9-19398.

Dapoailada a importância da multa e obedecidas as demais
formalidades legais, libere-se a mercadoria apreendida.

Auto a. 2.018-11 c/ Magalhães Sucupira & Cia. Ltda. — Jul-
gado Procedente o auto de fls, e imposta à firma Magalhães
cupim & Cia. Ltda. a mulla de quinhentos mil réis (50040), 'af-
aimo do , art., 122, § 2.°, do decreto-lei a. 739, de 21 da setembro
de f938.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas mi prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
asecutiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigên-
cias de decreto-h• a. 607, de 10 de agosto de 1938.

Auto n. 73-41 c/ Humberai Sinigaglia e Companhia Antártica
Paulista. — Julgado procedente o auto em estudo e imposta à fir-
ma Humberto Sinigaglia a multa de um conto de réis (1
mínimo do art. 4.°, § 6.0, nota I, do citado decreto-lei n. 739,
de 1938.

Auto n. 171-10 e/ J. M. Pacheco.. — Julgado o auto em es-
tudo Procedente e imposta à firma J. M. Pacheco a multa de qui-
ehentos mil réis (50040), mínimo do art. 122, combinado com OS
uris. 88, 111, § 1.0, letra a, e 206, do decreto-lei n. 739, de 21-9-1938.

Auto n. 1.543-41 c/ Laboratório Orlando Rangel. — Julgado
procedente o Ato de fls. e imposta à firma Laboratório Orlando
Rangel a multa de quinhentos mil réis (500:110), grau mínimo do
art. 122, :lo decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as exigências
do decreto-lei a. 607, de 10 de agosto de 1938.

Idêntico despacho foi preferido nOs seguinte processos:
Autos:

N. 1.415-41 e/ E. Gross.
N. 1.230-11 c/ Almeida Fonseca & Cia. Ltda.
N. 1.0113-11 e/ Laboratório Medical Ltda.
N. 636-41. e/ Indústria Chimicas Tonkil Lida
N. 1.780-41 c/ Leopoldo Machado & Cia. Ltda.
N. 1.318-41. c/ M. A. Reginaldo.
N.	 761-41 c/ F. Lacerda & Cia. Ltda.
N.	 958-41 e/ Rodrigucs Gonçalves & Cia. Ltda.
N. 1.113-41 c/ M. Gonçalves Ribeiro,
N. 1.572-41 e/ Abel Souza Dias az Cia..
N, 1.571-41 c/ Pedro Suecar.
N. 1.616-41 e/ I. Figueira & Cia.

. , Auto n. 1.069-41 c/ Carreira & Filhos Ltda. — Julgado pro-
cedente o auto da fls. e imposta a Carreira & Filhos Ltda., a multa
de quinhentos mil réis (50040), mínimo do art. 122, combinado com
es arts. 112, § 1.°, 6, 88 e 206, do decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

Auto n. 13-41 c/ Indústrias Fátima S. A. — Julgado proce-
dente o auto de fls. e imposta à firma Indústrias Fátima S. A.
a multa de quinhentos mil reis (50040), mínimo do art. 122, do
decreto-lei a. 739, de. 24-9-1938.

Auto ii. 440-41 c./ Lab. Brasileiro de Chimioterapie Ltda.
Julgado precedente o aale_ao fia, 4-2 a imposta à supranae0101~
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Lab. llra.sileiro de Chinnoterapia Ltda. a multa de 50080
(quinhentos mil reis). mínimo do art. e idecralo-lei citados.

Auto n. 1.un-10	 Laboratórioa Silva Araujo-Russe.1 S. A.
— aolgado prove/lente o au t o dr fls. .e imposta à cada uma das
firmaa Laboratórios Silva Aranjodiusset S. A. e Empresa Sela
n 10 tan •o a multa do duzentoa e cinquenta mil réis (25080), mi-
ti tIiI ar t • 122, :a: 3., tia/Teto-lei n. 739, de a1 de setembro
de 1938.

Auto n. 260-51.	 Tufscl; Simão. — Julgado procedente o
auto e itopoda a 'AI fSVE SIIOP	 1111.111a	 411iiilltPDF0S mil réis
tO00 Fg 0), mínimo do ar!. 122, 	 2.°, do decrtOo-lei n. 730, de
2 _tiol 938 .

laicam intimadas as firtum, acima referidm para o pagamento
das quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso dentro de 20 dias compridas na exigências do
decreto-lei ri. 007. de 10 de agosto da 1938.

Proc. n. 37.6O1-41 — Ribeiro 	 biogo — Rua XI — Mer-
cado Municipal ris. 1 e 16.

SI111 prejuizo de qualquer ação fiscal, anterior ou posterior ao
prosanto requerimento, pague, no prazo /te oito diais , a contar da
publicação deste despacho, o imposl o acrescido de 10 Satisfeito
rei não o pagamento, vá o procesao ó comissão designada, para o
necaasário exame ou -rocedimento -

a:ama/aos:TE oo saa- ASSITII::\

Dia 10 (1/.! jtnillo da 1941

Requerimenloa:	 •
A. 7.10G-11. Empreaa Paacoal 8/sia10 SocieGade Anónima.

— .A 1.p /inerente tem po p finalidade comercial a exploração de Ci-
nemas e Teatros, lala ando ironstituido, para tal fim, unia sociedade
anônima, ema o capital de 11.00o:00080. Num desses teatros a
empresa explora o comércio de bebidas, e, para tal. diz que o ca-
pital, para os luis fiscais, é avaliado em 10:00080, é nessa baae
‘eni pagando os emolumentos a registo. Se o fim da sociedade O
a exploração de einemaa e teatru z, conforme declara, é lícito à.
incarna estabelecer ao outro pequeno ramo de negócio diferente, um
capital, cabendo a t• al a repartição apurar aquele capital, na forma
do disposto mm it .	 yigente aosoiamento de consumo,

3.a Subdireloria para essa) fim.
N. 1.335-11. Emilio staub	 Cia.

acordo com a informaaão e o parecer.
.	 N. 25.091-11 . Ate i mo Faleir0 Eloy	 C	 Transf

Imponho ti Aleita, :Valeiro no.Y 	 Cio. O mulla de 5080, Hl iDil.D0
lei e a de 30 ca.° sobre os . emolumenios de registo pagos.

N. 17.876-11. Molla & Ferram/les. — Transfira-se. Imponho
a Mota & Fernando "; a multa cie 50a0, mínimo da lei.

20.72l -41. wailer Neves. — Idem.
N. 23.560-11, Nelaon Vieira de Souza. -- Tranafira-se. Im-

ponho a Nelson -Vieira de Souza a multa de 50$0, iMiiimu da lei e [Caia
30 fie'' sobre os errioluna.ados de registo pagos. Eni seguida, vá o
processo a O.a Subdireforia para retificar para :Nelson de Souza a
lranstorOncia feita tio verso da patente de fls. 3.

A. 3.632-11. 11elmiro Marfins. Transfira-se do acordo coto.
o parecer da 2,a Subdiretoria • Imponho a Palrniro Martins a multa
de 50 0, mínimo da lei.

A. 23.186-41. A. Lourenço cio Rio. — 11-li iique-se, de acordo
cota o parecer da O.a Subdiretoria. Imponto) a A. Louranço. do Rio
a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 20.063-1 1. Laboratórios Ratios Ltda. -- Idem.
N. 18.415-41. João Rodrigues Segundo. — Transfira-se. Im-

ponho a João Rodrigues Seguindo a multa de 5080, mínimo da lei
e a de :to	 sol	 o:4 emolumento; de registo pagos.

N. 18.111-11. Nclson Faria dl (211CirOZ. — Transfira-se. Im-
ponho O Nalaon Faria de Queiroz a multa de 5080, mínimo da
lei.

N. 11.951-11. Dinorala Coutinho Tostes. — Idem.
A. 26.015-11. C. Araripe.	 Rotifique-so, de acordo com o

parecer da 2.a Sulahrotoria. Imponho a 	 Araripe a mona de
f.080, nitoimo da lei.

A. 1.151-38. Jaymesen Guimar5es, — Av. Passos n. 22. --
À vista do que ficou apurado reate processo, reconsidero o ante-
leder despacho, para, reformando-o, impor tão somente a multa
de 10080, mínimo da h.O. Inlinfe-sta para o recolhimento dentro
em 30 dias, sob pena de cobrança eirecutiva, salvo recurso ao Con-
selho de Contribuintes, no prazo da 20 dias, e mediante prévio de-
pósito da importancia acima.

N. 1.151-11. Chinicz NVaaserman & nozes Ltda. — Rua Cia-
rios a. 1.110. — Malta de 30080, mais a import&ncia de 30080 re-
lati% a a emolumentos de registo. Prazo 15 dias . Inume-se.

N. 1.149-11. Manoel Vaz da Silva — Áv. 28 de Setembro nú-
mero 409. — Multa de 28080, leais a importOncia de 28080, re-
lativa a omolurnen f os ale registo. -Prazo 15 dias. Intime-se.

A. 1.448-11. A. Almeida Cia. — Av. Marechal Floriam)
ri. O9. — Multa de 15080, mais a importfincia de 400, relativa a
motim-lentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

A. 1.451-11. José Machado de Caatro Filho — Delfim Carlos
29. — Multa de 180$0, mais a importància dc lefa'to, o:ilativa a

aanolumentos de rogisto. Prazo 15 dias. Intima-aa.
N. 3.011-39. Boi-is Solha — Sabino Vietaii 	 . aa. aparf . 18.

-- Tendo ficado apurado, que o requerente ala/a/fon/ai	 maia
da to dias, a patente de registo nt "guichét." de;itt ret.;Irl

procurar pagá-la só vindo a isso fazer após a ação fiscal, e consi-
derando que os emolumentos devidos já foram recolhidos aos co-
fres Públicos , ' recon sidero o deaparlio anterior, desta parte, manten-
do, porem. a multa imposta. Intime-se para o recolhimento no
prazo da oo dias, sob pana de venda em leilão da mercadoria apre-
ondida .

A. 1.115-11. Alice Damian — Rua Sete do S e tembro n. 81.
- - Multa de 1. -i00, mais a impoil alicia de 120=30, relativa a emo-
tunicilloa •li' registo. Prazo 15 dias. intime-se.

a. aoa_ag. jaramoo cornas Sarpa — Roa Cimaral Canabarro
o. 490. — À vis r a do que colida deste processo. e de acorde coro
a informação gto notuicante, raconaidoro o dospartio anterior, pare.
eformando-o. reduzir a multa imposta a quantia de 15080 e a di-

ferença do emolornanfoa à de :3080. Intime-se para o recolhimento
dentro ato 30 dias, sob pena do cobrança exacutiva, salvo recurso
ao C. Contribuintes, -lio 20 dias, e mediante prévio de-
pósito das haporlaincias

A. 1 . 131-1	 Ceza p Afetso 1 rstonheira — 11:!Vin O D. 559 -
Multa da 2300O3 mais a importancia tio 2:30, relativa a Nnol • i-
menfos de registo. Prazo .15 d

N. 1 .117 Antonio Corraa praça 15 do :Novembro ato.
— muita de 15080, mais a imporlanoia die 0080, ralatva a eximiu-
mentes de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.152-11. O. J. Barbtiszn — Mateus Silva n. 7. —
N. 1.153-11. Caatão Sdeiro — ataaio Ferrai ra u. 307 —

Multa de . 190101. mais a inipoctOncia do 190io, rotativa a emolu-
mento., de rogisro. Prazo 15 dias. .falittn•-sa.

A. 32.817-	 . Sclitjeilcr ,k; -Limão Lida. — - Jtinfe-s	 ri pro-
aa s o il. • o9.351-11 a que si' rafara a informarào de 28-5-911.

N. 36.858-11. Alvaro da Cesta Rabelo, — li a rifique-se o que
¡inalar.

N. 37.220-11. Ar4anor	 — Idem.
N. O7.221-11. .1(ião II iliairo Junior. --
N. 37.222-li. :Banco Mercai/1i/ do 111/1 de Janairo S. •

Idem.
Ns. :17.111 o 37.115-11 Cartaaa Pauliata Lida. — filam.
N. 30 .8/19-li. Antonio Autoisio Teixeira. -- Maio.
,N. a/1.571-11. C. M. Mittlitua O. Cia. —
A. 36.355-11. Cia. Comeavial de Café. —
N. 36.071-11. Cia. de '.1O• raators 1,4 •Ii1o11 Ltda. — Liam,
A. 36.138-11. Banco Alilicida Magalhães. — Idem.
N. 26.000-11. Adalgisa Comas Cama. —
N. 28.413-41. JoalTo Maria. -- Plano	 •
N. 36.1)55-11. Sitiar!. 	 Cia. — !dano
Ni.	 / 1	 Clodoaldn Itialrigues dos Santos. — Dirija-se,

ouerando, ao Serviço da agoaa o Esgotos.
N. 3t'., . 002- i i	 ataria di 1	 irdeS RebOW.:ZU.:	 — Junte-se ea

processo ird irado,
N. 37.016-11.	 Ernaato Ccissitima Paranhos. — Declare

o exarcíciti a mia se rafera o pedido.
N. 36.513-11. José da Silva Guimarães. — Declare a quali-

dado oro iiui o raquer.
N. 28.511-11. itodolfn fica s . — Tendo PM V Lia a informação,

dirija-se, querando, ao Te,iouro Nacional.
N. 36.0a11-11. Antonio Laia ria Nascimento. — Declare o exer-

cício a mio 50 rafara o podido.
N. 77.268 - 40 „A. Ta\ ar pa CarrOa. — Infinie-sa peasoultitanta.

ti rumptiir A 11spretin retro,

SlaCI7Nlaa

EXPEDIENTE DO Sit . Sult-Dritrron

Na Ia a01-to — Antonio P. de Carvalho, rua Miguel 	 •ira
ri. 2 — junte procurar:5o, dentro de 20 dias.

N. 10 5E:- '11 — Waldemar ,loppert, rua I.° de Março il. 101,
oo andar , _ Concedo o prazo de 311 dias.

N. 5 978-11 — Silva & Abreu Tida., rua Marechal Cantnária
u „ 8-A — Legalize o votaria° social no D.N.1.C., dentro de 211
dias.

N. 28 192-11 — Paaehoal Ambroaio --o• Junte a licença tia
Prefeitura e o imposto do exercício corrente, dentro de 15 dias.

N. 20 282-11 — Morais. Couvêa 4 Cia., rua do Cutelo mi. 291,
fundos — Prove o início de negócio, juntando certidão de habite-
se da f-i, aude Pública, declarando que o prédio e dava vazio por
acadiaa da visita sanitária.

3 11	 _....... Albert 4) th éS Santo,: Sn Mrla 10, Est. Itraz de
Pina	 — Apresente certidão da Saiala P(11,1 co.i 	 davlarando
mito 1, prOatio estava "vazia" pav 000 z ii tia v;.-, ita aanitária, dentro

ao dia,.

N . ao 770-u —	 P.'Veira	 .1..4.	 11 n os nó-

	

Apresor,la O cami . aia	 doutro	 20 dias.

	

A ideia/ a NN ai/lanou ., aiia 1	 aal i aa	 aao
1	 daldro

N.	 ao 1198- 1 -- Jaymo tfacatami, roa Nin

	

(1;'.,	 PhArtilia,	 n 	 da	 vepk'i:t,
r'‘ de 29

A. ;“	 — X /dal foiatia. tala 1,0	 tfarrí• o. 1
cooloalo de aria•adamaiihi e paaae o ra io alaga . (tentou

de 20 dias.

Ltda — Indeferido, de
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N. 31 360-41 , — Companhia Melhoramentos Urbibos de Pa-
Tanagua,-- Avenida Rio Branco n. 137, '13,0 andar — Prove o di-
reito que lhe assiste do refinem 'pelos interessados, dentro de 20

N. 31 361-41 — Compaghia Tração, Luz e • Força de Floria-
nópolis — -Avenida - Rio Branco .n. 137, 13.0 andar Proao o di-,
mito que lhe assiste de requerer pelos interessados, dentro 'de 20
tilas.

N. 31 362 41 •— Compaexhia Força e eLuz de Minas Gerais —
Avenida •Rio Branco n. 137; . 13.° andar — Prove O' direito que
lhe assisto de requerer pe.loe interessados, dentro de 20 dias.

N. 31 363-41 — Companhia Força e Luz do Paraná — Ave-
nida Rio Branco n. 137, 13.0 andar — Prove o direita que lhe as-
siste de requerer pelos interessados, dentro de 20 dias. 	 -

N. 31 379-41 — Emilio & Irmão — Junto a licença da Pre-
feitura, dentro de 15 dias.

N. 31 627-41 — A. Silva & Vianna„ Avenida 28 de Setembro
n. 186 — A firma Mendes & Santos, deve provas o direito de dis-
por do negócio, dentro do 20 dias.

N. 31.665-41 — Basilio' Augusto Torres, rua do Calote n. 121
— Faça prova do registo da firma, no D.N.I.C., dentro do 20
diaa.
• N. 31. 952-41 — Fernando & Barbosa, rua marechal Cantuária
il. 30 — Junte o contraio social, dentro do 30 dias:

N. 32 359-41 — Manoel. Alves da Silva, rua Marechal Cantuá-
ria u. 148-A — Prove ter registado, , no oT distrato so-
cial, denlro de 20 dias.

N. 32 656-41 — Marcos Wainer, rua Senador Dantas ii. 10,
sala 101 — Prove u sua situação de estrangeiro, dentro de 20
dias.

N. 32 729-41	 Esther Travitz, rua Marques do Suplicai nú-
mero 176 — Legalize a assinatura da coleta, dentro do 20 ,dias.

N. 32 735-41 — Manoel Mondim, rua do Lavradio n. 51 —
Faça prova da existencia legal da firma, dentro do 20 (lias.

N. 32 827-11 — F. Tavares Fidalgo, rua Carmo Noto n. 208-
— Faça apresentação da declaração de firma dá requerente de-
vidamepte registada no D.I.N.C., dentro de 20 dias.

N. 32 832-41 — Almerindo Dias & Ferreira, rua Senador Piam-.
peu n. 35 — Apresente o contrato social, dentro de 20 dias.

N. 32 083-41 — Hugo Ribeiro Chaves Marques, roa Senador
Euzébio n. 194 — Apresente o distrato parcial, dentro de 20 dias.

N. 32.996-41 — Abilio & Pousa, rua FatIlle de Artaiedo nú-
mero 87-A — Compareça para esclarecimentos, dentro tio 20 dias.

N. 33 109-41 — Sociedade Cooperativa União Rural Ltda.,
rua do Rosário n. 69 e- Provo a qualidade em que requer.

N. 33 133-41 — Dias F. Leitão, Estrada intendente Maga-
lhães n. 476 — Prove o registo ala flama no D.1.N.C., dentro de
20 dias.

N. 33 151-41 — José‘Alexandrino dos Santos, rua dos Arcos
p. 88 — O Se. José de Sousa Gonçalves, devo apresentar procura-
ção, dentro de 20 dias.

N. 33 163-41 --José Rachid Cavam, rua Carolina Mayer nú-
mero 21, primeira loja — Provo o alegado, dentro de 20 dias. .

N. 33 290-41 — Joaquim Ferreira, rua Pedro I n. 48	 Ar-
quive o distrato social no D.I.N.C.; dentro de 20 dias.

N. 33 314-41 — Manodl Pinto e Ciendido Serapicoe, Estrada
Monsenhor Falia n. 66 — Compareça para esclarecimentos, dentro.
de 20 dias.

N. 33 317-11 — J. Fernandes ,e: Monteiro. rua Conde de Bom-
fim n. 777 — Apresento o registo do D.I.N.C., dentro , do 20
dias.

N. 33.391-41 — Gomes, Silva Ltda., rua São José n. 25
Cumpra o despacho de 3 de março última, dentro de 20' dias.

N. 33 404-41 — Moreira Junior & Cia., rua Viscundo Duprat
n. 23 — Prove o alegado, dentro de 20 dias. .

N. 33 417-41 — Olivier Irmãos, rua Visconde de Pirajá nú-
mero 592 — Compareça para esclarecimentos. dentro de 20 dias.

N. 33.514--11 — Baptista & Valente, Avenida Bartulomett mie
Ire n. 770-A — Compareça para esclarecimentos, dentro do 20
dias.

N. 33 550-11 — J. Fei'reira Martins & Cia., rua Senhor doa
Passos ii. 182 — Apresente o contrato social, dentro de 20

N. 33 -568-11' — José Fernardes Moura — Junte a licença da
Prefeiinra e o imposta do exercício corrente, dentro ale 15 alias.

N. 31 090-li — Luiz a Patrício. Avenida leuburbana n. 7.85a
— Apresento o registo da firma devidamente legalizado, dentro de:
20 dias.

N. 34 093-51	 Donadio Pietro & Irmão, rim Arnaldo (eido-
leia e. 26 — Prove O qu4 alega, dentro de 20 dias.

-Diretoria do Imposto de Renda

ExPEDIENTE DO sn. [Mama

Dia 10 de . junho de 1941
Requerimentos despachados:

N. 15.539-40 — João Bernardo de Lourenço Serro. —
tique-se o lançamento de acérdo com o parecer e cálculo de fls.

N. 23.321-40 — Jaytere . de Rojas Ovaie. — Imponho ao pro-
cessado a multa de Ra: mínimo previsto no art. 86 do reaeulaa
emento em vigor, por infração do disposto no artigo 78.

EXPEDIENTE DO en. ASSISTENTE

Dia 10 de junho de 1911

Requerimentos despachados:
• N. 650-41 —'José Nogueira da Cunha e Silva. — Mantenha
o lançamento, visto não constar a alagada declaração. como apre-
sentada no prazo legal.
e N. 11.892-40 -•e Lauro . Stein Stoil. — O motivo da cobrança,
que 'o interessadd alega desconhecer, é do imposto proporcional
que deixou de ser pago à Alfándega de Uruguaiana, (Rio Grande
do. Sol). — Mantenho, por isso, o lançamento,

Casa da Moeda

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

Dia 10 de junho de 1941

TELE43I1AMA-CMCUIAR N. 3, DE 10-0-94/
•

(ExpedidO às Delegaeias Fiscais nos Estados e às Recebedorias
do Distrito Federal e de São Paulo).

Comunico-vos face qttasi absoluta falta papel impressão va-
lores VG recomendei contadoria esta repartição que no atendimento
pedidos selos observasse rigorosamente média movimento reparte-
ção requisitante DOS três meses anterietres..corn majoração 1118.Xill13
15	 PT saudações PT Josué Seraa da Mota Diretor Casa Moeda•

(omissão de Liquidação das Contas da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro

ExPEDIENTE DO DIA 9 DE JUNII0 DE 1941

Ronha Tavares Silveira (Proc. n. 29-1911). — feómente por
decisão passada em julgado, pela Justiça do Trabalho. poderá esta
Lomieeão processar a reclamação.

apostilas:

No decreto do 20 de setembro de 1940 'que transfere .para a Re-
serva do Exercito, o 1.0 aargentie abaixo mencionado, foi lavrada a
seguinte apostila:

"0 iP sargento Mede Iluet Bacelar é transferido para a ro-
serva do Exército com as vantagens estipuladas no art. 281 La par-
te, do decreto-lei n. 1 442, de 21' de julho eo 1939, e não com as
do art. 282, parágrafo tante°, Le parte, como ao fez constar, visto
ao haver apurado que o referido sargento 'contava mais de 25 ano*
de serviço na data do presente decreto. Rio de Janeiro, 9 do junho
de 1941. — General' nurieo G. Dutra."

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

PAUTA DE JULMAIENTO

Aeaa-se em pauta pura julgamento no próxima dia 12, às 11 ho-
Ma, o processo n. 473, referente ao encalhe e cOnsequente entrada
dagna no cuim' "São Bento", no dia 14 de agosto de 1940, na barra do
rio Una, no Estado de São Paulo.

Autora — A Procitradoria junto ao T. 111.
Representado — Bertoldo José da Credit
Advogado — Dr. Francisco Paula Marques- dos Santos.

Secretar:a do Tribuna/ Marítimo Adminiatratien, aos 10 de junho
de 1941. — Gilberto de Alenede Saboya, oficial administrativo ser-
vindo de eecretario.

Acha-se em pauta para julgamento no dia 13 do corrente, o pro-
cesso n. 496, referente a colisão havida entre o vapor -nacional 'lia-
giba" e um corpo submerso, na entrada do porto de Ilhéus, Estado da
Baía, ocorrida em 1 de dezembro de 1940.

Re/ator — Comandante Amerieo de Araujo Pimenta?:
Representado ___ Prático Jósè Lourenço Simões.

autora — Procuradora junto ao T.M.A.
Sheretar:a do Tribunal Marítimo Administrativo, aos 10 de janho

— Gilberto de Alencar sobona, secretário.

Ministério da Guerra
ExPEDtENTE	 ExA10. SE. 24INISITto DE EsTADO DA GUERRA
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Dia 4 de junho de 1911 (Em aditamento)

Avisos:
Aviso n. 1 693 —M. Jus. 43 — Ao Sr. Ministro ea Justiça o

Negócios Interiores, comunicando que foi autorizada a matricula, ne
corrente ano, no Curso de Formação da Escola de Saude do Exército,
do major médico da Policia Militar dó Distrito Federal Dr. Miguel
Calmou Du Pin e Almeida Filho.

Dia 7 de junho de 1911

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o pagamento (' as sresnin-
tes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 1 739 — M. Faz. CG — 130$0 ao sargentb reservista An-

tonio Segune o Hortenciano Xavier.
N. 1 750 — M. Faz. 427 — 220$0 ao maquinista aposentado

Messias José Barbosa.
N. 1 741 — M. Faz. 128 — 1:30(40 ao general de brigada da

reserva José Gomes Carneiro.
N. 1 712 — M. Faz. 429 — 1:296$0 a Admar Braga Guimarães.
Na Delegacia do Amazonas:
N. 1 738 — M. Faz. 425 — 23'41 ao soldado reservista Orlando

Castro Faro.
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
N. 1 743 — M .Faz. 430 — 9:1500 ao 1.0 tenente Murilo Tei-

xeira de Barros.
Aviso n. 1.752 — Quae. 35;
Tendo sido incorporado ao I/1. 0 Regimento de Artilharia Anti-

Aérea os elementos do Grupamento keola de Defesa Contra Aero-
naves, ficou aquele Grupo com finalidade igual à das demais Uni-
dades Escolas.

Em consequência, é autorizada a designação de um capitão para
as funções exclusivas de Fiscal Administrativo, naquele Grupo.

Aviso n. 1 753 — Fisa. 3 — Declara, em aditamento ao aviso
n. 724, de 11 de março do 1911, que a nomeação. de Fiscal Admi-
nistrativo nos Quartéis Generais, Inspetorias e Diretorias, independe
de portaria.

É da alçada do agente diretor e regulada pelo disposto no art. 33
do Regulamento de Administração eo Exército ou no regulamento
próprio da Diretoria ou Inspetoria interessada.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro. 7 de junho de 1911 —
Aviso n. 1 748 — Ajne. 1 — O Comandante da Escola de Estado-
Maior, em oficio n. 313, de 2 de . maio findo, consulta se a contagem
dos prazos fixados pelo eecrelo-lei número 3 136, do 26 de março do
corrente ano, deve ser feita a partir de 1 de abril último, ou se a
partir da data do recebimento da última ajuda de custo.

Em solução, declaro que a contagem dos prazos estabelecidos no
citado decreto-lei n. 3 130 deve ser feita a partir da última ajuea
de custo recebida, para todos os ajustes de contas feitos depois de
1 de abril, data do referido decreto-lei. — General Eurico	 Dutra.

MinisVrio da Guerra — Rio de janeiro, 7 de junho ee 1911 —
Aviso n. 1 759 — Piar. 5 — Consulta o Chefe do Estado Maior do
Exército se é legal o pagamento de diárias para alimentação e pou-
sada ao militar transferido e viajando sem alimentação e alojamento
por conta do Estado, mesmo quando tenha recebido ajuda de custo.

Em solução, declaro que na situação ee que se trata o militar
tem direito à percepção de diárias de alimentação, de acordo com
e art. iot do Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do
Exército. — General Enrico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911
Aviso n. 1 750 —Adit. 3 — O capitão José Gania de Almeida. coman-
dante da 1•a Companhia do 4.° natal:ião de Caçadores, alegando que
o 3.° sargento Odilon de Sena Lima, em virtude de não satisfazer
exigências regulamentares, foi por força do aviso n. 626, de 27 de
novembro de 1935, excluido das fileiras do Exército e reincluido
depois de 2 meses e 18 dias, em face do aviso n. 118, de 25 de março
e e 1936, que suspendeu a aplicação do de n. 626, consulta se ao
mesmo .sargento cabe o direito à percepção do adicional de 10 c/e,
de acordo com o art. 70 do Código de Vencimentos e Vantagens dos
itlilitares do Exército.

Em solução, declaro que aos sargentos nas condições de que 33
trata é devido o acréscimo de 10 e 15 Ve sobre os seus vencimentos,
deveneo ser computada a soma do tempo de serviço anterior e pos-
terior à interrupção. — General Enrico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 7 de junho de 19 .51 —
Aviso n. 1 751 — Ensi. 11 — O comandante da Escola Preparatória
de Cadetes de Porto Alegre, em oficio n. 436, de 5 do mês findo,
consulta sobre o modo do proceder para o aproveitamento de pro-
fessores nas turmas suplementares previstas no art. 13, § 1•0, do

ecrcq n-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937.
Fie solução, declaro que o aproveitamento de professores para

lecionarem turmas supletnentare.s deve obedecer ao critério de pre-
cedência hierárquica. — General Enrico G. Dplra.

Dia 3 de junho de 1911
Mernorandos

Memorando n. 529 — Ao Se. chefe do Gabinete da Secretaria
Geral — Comunica, para os devidos finsa que o Sr. Ministro, aten-

decido a pedif'o do tenente-coronel rude° Mariano de Oliveira, conce-
deu-lhe exoneração da Comissão de Arrolamento de Arquivo do Ga-
1 . inete do Ministro da Guerra.

Dia 7 de junho de 1911

Memorando n. 380 — Ao Sr. chefe do Gabinete da Diretoria do
Cavalaria — Comunica que o Sr. Ministro determinou que o capitão
r a Artilharia Adriano 15 .1etelo Junior, que se acha à disposição do
Ministério das Itelaçõe.s Exteriores e cru serviço na 2.0 Divisão da
Comissão Demarcadora de Limites, seja considerado adido ao 11.0
Regimento de Cavalaria Independente, para efeito de percepção de,
vencimentos..

Dia 9 de junho de 1911
Portarias:

O Ministro de Estado da Guerra resolve, ee acordo com o disposto
no art. 4.0 do regulamento baixado com o decreto n. 23 317, de 13
de novembro de 1933, nomear sub-tenentes:

O 1.0 sargento José Bernardes da Costa, para servir no 10.0
Regimento de Cavalaria Independente (portaria n. 2 867);

O sargento ajudante Euclides Vieira Marques para servir no 11.0
Regimento de Cavalaria Indepeneente (portaria n. 2 868);

O 1.° sargento Antonio Pedro para servir no 3.° Regimento de
Infantaria (portaria n. 2 865);

O 1.° sargento Mario Lacerda para servir no 3•0 Regimento de
Infantaria (portaria n. 2 870);

O 1.0 sargento Francisco Alves Bezerra para servir na 2. 8 Com-
panhia Independente de Guardas (portaria n. 2 871);

O sargento ajudante José Azevedo Mala Neto, para servir no 11.6
Regimento de Infantaria (portaria n. 2 872);

O 1.° sargento Joaquim Sergio da Silva, para servir no 2. 0 Ba,
talhão de Caçadores (portaria n. 2 873).

Portaria n. 2 871 — O Ministro de Estado da Guerra, resolve.
de acordo com a autorização que lhe conefere o art. 2.° do decreto-
lei n. 2 328, de 21 de junho de 1910, convocar para o serviço ativo
do Exército o 2.° tenente da Reserva Anibal Winter, sendo incluido
no Serviço Geográfico e Histórico do Exército.

Requerimentos:

Antonio Pedro Mião, soldado músico do 1. 0 classe ea Companhia
Extranumerária da Escola Militar, pedindo que lime seja permitido
inscrever-se era concurso na Orquestra Permanente do Teatro Mu-
nicipal. — Deferido.

Ataide Lopes e João Mizael Mamoré, rádio telegrafistas, do 11.0
R. C. I., pediedo transferência para o Ministério de Aeronáutica.
— Indeferido. Requeiram novamente, quereni'o, se não forem apro-
veitados para o Q. 11. E. na ocasião oportuna.

Astrogildo Paiva, pedindo gratuidade na matrícula de seu filho
Edmundo de Paiva, aluno do Colégio Militar. — Indeferido.

Bias Moura de Faria, professor catedrático do Colégio Militar,
pedindo expedição de certidão ou documento equivalente do decreto
que o efetivou no cargo acima citado. — Nada há que deferir, a
vista da informação da S.G.M.G. (item I, letra li). Letra a que se
refere o despacho: "a 3.0 Secção desta Secretaria Geral começou a
lavrar os decretos relativos ao pessoal civil, a partir de 22 de cie,
tembro de 1939".

Carlos Margarido Simões Corrêa e Joaquim Luiz Alves de Lima,.
aspirantes a oficiais da reserva, pedindo transferência do estágio
para que foram convocados, ea 2.0 para a 1.11 Região Militar, — In-
deferido. 03 peticionárias talvez tivessem sido atendidas, se em
tempo houvessem cumprido o dever prescrito no art. 80 do regula-
mento para o Corpo de Oficiais da Reserva.

Humberto Freire de Andrade, 1.° tenente, pedindo pagamento do
diferença de vencimentos e de gratificação especial de Ajudante de
Ordens que deixou de receber quando acompanhou o general Mario
José Pinto Guedes ao Paraguai, em missão especial. — Indeferide.
Em face do art. 103 do decreto-lei a. 1 412, de 21 de julho de 1939
não perdera a vigência na época da Comissão, o art. 11 do decreto-
lei n. 289, ee 23 de fevereiro de 1938 que determina não estarem
compreendidos imas disposições deste decreto-lei os militares ou fun-
cionários civis da Marinha ou da Guerra, que forem postos à dis-
posição de outro Ministério para exercerem quaisquer comissões no
estrangeiro, os quais c_ontinuarão a perceber os seus vencimentos
como se estivessem no Brasil, pagos pelo Ministério a que perten-
cerem, sem prejuizo das vantagens que lhes forem abonadas pelo
Ministério onde se acharem comissionados. Os dispositivos do de-
creto-lei n. 289, de 23 de fevereiro de 1938, foram apenas codificados
no de n. 1 442, de 24 de julho do 1939.

João Ferreira Lima, soldado reservista da Tropa do Q. G. da
8.0 Região Militar, pedindo reforma. — Seja reincluido e deverá per-
manecer no serviço ativo até completar vinte anos de praça, devendo,
nessa ocasião, ser proposta a 5112 transferência para a reserva.

José Eloy Furtado Bezerra, 1.0 cabo do Contingente do Serviço
Gcligráfico e Histórico do Exército, pedindo transferência para a
reserva remunerada. — Indeferido, quanto ao pedido de transferên-
cia para a reserva remunerada. Seja, porem, contado o seu tempo
de serviço (20 anos, 7 meses o 12 dias) paca os direitos que de fu.
turo lhe couberem.

Jeronimo Rodrigues, reservista de 1.a categoria. da •a Divisão
de Levantamento do Serviço Geográfico e Histórico do Exército, pe-
dindo reconsieeração do despacho que lhe negou transferência para,
a reserva remunerada. — Seja reincluido o reservista Jeronimo Ree,
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Aviso n. 23:

DIÁRIO OFI(IAL (Secçiio 1)	 Junho de 191

b) Os oficiais que tiverem feito 25 horas de -vôo como PilotO
no C. A. N.

3 — São considerados aviiíes de guerra para efeito da letra e.
do item III os aviões; Voltee, North American, Focke-Wulf
motor, Vought Corsair, Boeing, Savoia Marchetti e Lockheed.• — Os Sargentos Especialistas serão dispensados da realização
das provas aéreas no corrente ano.

VII — O pessoal da exeAcronautica do Exército que não tenha
tido as diárias do seio noturno no 1P semestre do 1941, poderá fazer
jas às mesmas no 2.0 semestre, desde que realize o referido treina-
mento até 15 de julho próximo, não utilizando, porem, o material da:.
Escola de Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 10 de junho de 1941. — Salgado Filho.

PORTARIA N. 113, DE 10 DE JUNHO DE 191i

O Ministro de Estado da Aeronáutica resolve: Dispensar o Ca-
p itão Aviador José Kohl Filho das funções de comandante da Se-
gunda Esquadrilha de Adextramento Militar, por ter sido classificado
na Escola de Aeronáutica, por ato de 7 cio maio último, corno Tas-
trutor-Chefe do Agrupamento de Aplicação. — Salgado Pilho.

Departamento de Aeronáutica Civil

EIPI:DIENTE DO SR. DIRETOR

Dispensa de diarista:

Despacho de 4 de junho de 1941.
Usando da faculdade que me confere o art. e7 do decreto-lei

n. 210, de. 1938, resolvo dispensar, a pedido, o eetranumerário-dia-
rista Murillo Campos Falcão das funções de "Auxiliar de aeroporto"
que vinha de.sempenband .a oeste Departamento, a partir de 18 de
maio do corrente ano. — Ref. 2.470-41.

Dia 20 de maio de 1941
Requerimentos

Viação Aérea São Paulo 5. A., requerendo lhe seja fornecida
certidão de documentes relatives ao inquérito do acidente ocorrido
com a sea aeronave PP-SPF. — Deferido. — Ref. 2.113-11,

Dia 30 ale maio

Dr. José Araujo Catunda, requerendo sua inserição como "mé-
dieo-cooperador" do D. A. C. — Indeferido. 	 — Ref.
1.138-11.

Dia 4 de junho de 191-1

etoverno do Estado de São Paulo, requerendo mal vivida, no riC-
gisto Aeronáutico Brasileiro, de uma aeronave opa stinson-105,
sua propriedade. — Providencie-se. — Ref. 624-41.

Epaminondas de Albuquerque Filho, requerendo voncessão da
cor t a de piloto de aeronave de recreio ou desporto, cum licenea pare
conduzir aviões do tipo Porterfield. — Deferido à vista dto; pare-
ceres. — Rei. 2.403-41.

Raimundo Paulo liargreaves, requerendo concessão da carta de
piloro de aeronave de recreio ou desporto, coro lieenea leira coodn-
zir aeronaves do tipo Porterfield. — Deferido à vista ries pare-
ceres. — Ref. 2.401-41.

Vicente Armando Malanii, requerendo concessão da caeta de pi-
loto de aeronave de recreio ali desporto, com licenea para conduzir
aeronaves do tipo Porterfield. — Deferido à vista des pareceres. —
Ref. 2.402-41.

José Olimpio Gomes, requerendo concessão da carta de piloto do
aeronave de recreio ou desporto, com licença para conduzir aviõe s
do tipo Porterfield. — Deferido à vista dos pareceres. — Ref.
2.401-41.
. Cap. Asperides de Sousa França, requerendo concessão da carta

do piloto do aeronave de recreio ou desporto, com licença para con-
duzir aviões do tipo Porterfield. — —Deferido à vista dos pareceres.
— Ref. 2.529-41„

Sindicato Condor Ltda., requerendo autorização para que o seu
piloto Dagoherto Nery Revoe possa tripular aeronaves do tipo F W
200. — Deferido à vista dos pareceres. — Ref. 1.329-41.

Felipe de Vasconeellos, solicitando reconsideração do despacho
que indeferiu seu pedido de pagamento do ajuda de custo. — Arqui-
ve-se à vista do parecer do chefe da S 	 P. __. Ref. 030-41.

Luiz Ruffolo Filho, requerendo concessão da carta de piloto de
dc aeronave de recreio ou desporto, com licença para conduzir aviões do

tipo Porterfield. — Deferido à vista dos pareceres. — Ref. 2.370-41.
Padro Daiherl, requerendo concessão da carta do piloto de aero-

nave de recreio ou deporto, com licença para conduzir aviões do tipo
Porterfield. — Deferido à vista dos pareceres. — Ref. 2.380-41.

Sindicato Condor Ltda., requerendo autorização para que o seu
de piloto Roberto Lau possa tripular aeronaVOS do tipo F. W. 200. —

Deferido à vista dos pareceres. — Ref. 2.504-11.

Dia G
Panair do Brasil,	 A., requerendo autorização para que o seu

Escola de Acro- piloto Clovis Roldão de Barros possa comandar suas aCrtulavOF do tipo
Lodestar. — De ferido. — —11ef 1.19.1-41.

drigues e deverá permanecer no serviço ntivo até completar vinte
enos ile praça, devendo, ne.sea ocasião ser proposta a sua transfe-
ree•el para a reSÇrVa.

mertoteaçÃo

No aviso n. 1 G12 — Quad. 31 de 28 de maio próximo findo, pe-
1 lieado no Diário Oficial de 30 do mesmo mès e retificado no ee
ee junho corrente, verificou-se a seguinte oiniss..ão na parte que se
r e fere à Fabrica do Realengo:

"Auxiliar de almoxarife	 IP ou 2.° Tenente T.	 ....1".

Diretoria de Intendência da Guerra

ATO.s Do 511. nu-toren

Dia 30 de maio de 1941

Psrioi ,aelo concedida:
Concedo permissão ao Major r. E. Josa Leal Ribeiro, do S. F.

da U. R. M., para gozar nesta Capital as férias que lhe foram con-
cedidas pelo Cone]. da 9.8.	M.

Dia 2 de junho de 1911

Retificação de transfeUmcias:

Retifico, por necessidade de serviço, as segúlufes transferia/-
eine de oficiais Intendentes do Exército:

o) do 2.° Tenente Convocado Salvador Camargo, da 9.a F. I.
(Campo Grande) para o 3.° R. C. I. (S. L. das Missões), em vez do

It. A. D. C.;
b) do 2.° Tenente Djalma Roque do Amorim, do Btl. de Guardas

.(Capital Federa!) para o 7.° Ti. C. I. (Livramento), em vez do 3.°
Il. C. 1.

Dia 3 de junho de 1951.

Requerimentos:

Dehor de Paula Gonçalves, 1P tenente T.E., da E. E. M., pe-
dindo cópias de folhas de alterações referentes ao período de ja-
eciro de 1934 a junho de 1937, visto se lerem extraviat'o as que es-
tavam em seu poder. — Requeira. por certidão, querendo, ou preve
ter extraviado por motivo de força maior, como determina o § G.°
do item II 1.1 :?s Iostruções; e,

No requerimento em que o 1.0 Teno i n,i, Te E. Ernesto Bonegos
de Gusmão Lira Filho, da Diretoria de Artilharia de Costa, pede coe--
Leen] pplo dobro do período de 16-7 a 3-10-932, em que esteve,
eM operações de guerra, deu esta Diretoria o seguinte despacho. —
Arquive-se. A contagem que pede sreá feita ex-officio, no momento
oportuno. de aCo-10 com o que preceitua o aviso n. 939, de 28-9-939,
publicado no B. E. n. .15, de 30 do mesmo mas e ano.

Ministério da Aeronáutica

O Ministro de Estado da Aeronáutica delerodna:
1 — Alé a definitiva reenlamentaeão fia adotado na Forca Aé-

rea Brasileira o principio da execução de provas aéreas semestrais,
qee censtiluição o mínimo nseessário dos serviços aéreos do res-
pectivo esoai.

II — Dadas as dificuldades existentes para a sua realizaeão no
1.0 .s..eeestre de 1941, ficam as provas aéreas prorrogadas alé o fim
do corrente ano, continuando o pessoal da F. A. B. a ()erectos.'
até 31-12-951, as mesmas diárias a que faz jus atualmente.

— As prova: aéreas para o c orrente ano, a executar até
31-12-011 e corri-sie-indent es . ao La semestre !te 1952, serão as se-
gentes:

roeesoç ocio-eoie:
'Mínimo 10	 5 lis. de \l O.
/a`. et/ice/is soperieees:

míneee, os 2 5 ese ti\ eoa das (leais polo menos 12 lis, como
pdeee

.111mim0 de 3 aterragens em campos diferentes do campo

Poeo de altera: 3.000 melros.
ropiel es e Teri?nICS:

1 • Minn" de -?5 lu' . d e xa 's.) ca ma Pi lolo em avião de guerra ou
do

e . mínimo	 é aterragens em campos diferentes do campo
1.!	 '

Pt . ,•va	 3.m00 Indros.
to	 são dHieli zadoe das provas acima:
,e os oficiais instrutores de pilotagem da



hiaria-reira 1!
	

DIÁRIO OFICIAL (Sece5o
	

Junho de 1011	 11835

Djahtni Poinpeu de Camargo Rangi. requreendo licenra para a
pilOtar aeronaves do tipo Ryam D-5. — Deferido. — Ref. -2.1368-41.

Mario Eloy da Costa, reduerendo pagamento de ajuda de custo
a ime tem direito. — Deferido, pagando-se ajuda de custo correspon-
dente a mu mês de vencimento. — Ref. 2.319-11.

Convite:
f: convidado o S'r. José de Carvalho a comparecer neste Depor-

tamento, afim de selar, de acordo com a lei, os documentos que apre-
sentou com seu requerimento de 30-5-11. — Ref. 2.014-41.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Gabinete do 'Ministro

ExygniFNTE Do 511. pRESIDENTE DA REDCipLICA

Exposição de motivos
Despacho:

"N. 515 — Restituindo a S. Ex. os requerimentos e cartas [iro-
to ra- adlos nessa Secretaria, em que Humberto Achates Barata, apo-
saltado, por conveniência do serviço público. no cargo da classe I?,
ea !airreira de Teleg rafista, do Quadro III deste Ministério, solicita
ieversão à atividade. — Arquive-se. Em 30-5-941. — O. Vanuas.

Diretoria de Contabilidade

poRTARTA N. 331, nE 10 mi ,TUNno DE 1941

O ministro de Estado, com fondamento no art. 18, do decreto_lei
n. 300. de 21 do fevereiro de 1938, delega _poderes ao engenheiro

Eiiiza, diretor do Departamenic Naciont de Estradas de Ro-
dagem para requisitar às repartições competentes, isenção de di-
leitos: aduaneiros para a importação de material destinado aquele
Departamento.

Elio de Janeiro, 10 de junho de 1911. — João de Mendonça

rorcr.oti.‘ N. 335, DE 10 DE JuN110 DE 1941

O ministro de Estado da 'Viação c Obras Públicas, com funda-
?M.11e no ar t. 104, do decreto-lei n. 300, de 21 de fevereiro de
1938.

Resolve designar o escriturário, classe F, do Quadro 1. Afonso
cios santos Lima, para servir como despachante da Estrada do Ferro
Central do Rio Grande do Norte, junto à Alfãnclega daquele Estado,
para o fim de desembaraçar os materiais ferroviários encomenda-
dos pela mencionada Estrada. — João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 336, Dr 10 DP. JUNHO DE

O ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Rede de
:S'iarão Paraná-Santa Catarina, em ofivio n. 36-2.497, de 13 de maio
pio 	 f indo,

Resolve, aprovar os projetos e orçamentos nas importilnéias de
21:509$812 (vinte e uni contos quinhentos e novo mil oitocentos e
d( . u. -.'éis) e 13:473$909 (treze contos quatrocentos o setenta c três
mil novecentos o sessenta e nove réis), que com esta baixam, ru-
bricados pelo diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de
_Administração deste Ministério, para a construção de duas va-
riartís no trecho Barra .Bonita-Rio do Peixe, compreendidas entre
• lcm. 01+489,81 e 91+686,31, 91+011,34 e 91+342,33, da cilada

• despesas, no valor total do 31:9838781 	 (trinta e quatro
ci.idos. novecentos e oitenta e Ws mil setecentos e oitenta o um réis),
corre . por conta do produto da arrecadação da" laxa adicional de
10( ;. ,xitiro as tarifas' em vigor naquela ferrovia.

it , o de Janeiro, 10 de junho de 19 .11. — /Mo de Mendonça
1,1711.l

u.s.IHNIrrE Do :MINISTRO

nequerimentos despachadós:
Plillo de Souza Aguiar. engenheiro civil, solicitando vista de

proeesso, -vista no Gabinete do Chefe_ do Serviço de Comu-
nicações. 16-5-11. (12.653-11).

saturnino Firmino de Souza, condutor de malas da Linha Dire-
toria Regional a Visconde de ltaborai, solicitando o pagamento de
diárias correspondentes ao período de 10-9-929 a 31-12-936. —
Deferido, ( . 111 face do parecer do Sr. Consultor Jurídico.	 1-6-11.
(1 .180-51) .

Antonio Augusto Pereira da Silva, oficial administrativo classe
II, do DUT reclamando contra as promoções efetuadas no 2. 0 quadri-
mestre de 1910. — O requerimento deixa do ser encaminhado ao
Sr. Presideote da República porque as promoções a respeito das quais
O interessado reclama são relativas ao IP quadrimestre de 1910 e o
moo critério 'adotado pelo d !o n. 6.184, de 28 de agosto de 1050,
F fn foi aplicada a partir das promoções relativas ao 2.0 quadrimestre
tv„ nono ano. 1-6-11. (39.'225-10).

Adonis Ribeiro da Cunha, oficial administrativo classe J, deste
Ministério, solicitando pagamento de ajuda do custo e diárias a que
se julga com direito por serviços prestados ao D.A.C. — I — Em
face do parecer do Sr. Consultor Jurídico, concedo ao requerente aajuda de custo correspondente a Mu mês de vencimentos, de confor-
midade com o que dispõe o art. 111, do decreto-lei D. 1.713, de 28
de outubro de 1939: II — Habilite-se o requerente, de acordo com
a lei, ao recebimento, por exercícios findos, de ajuda de custo ent
apreço e (NA Miarias a que fez jus. 7-6-11. (5.127-4n .

Diviso do Pessoal

,vros no sa. miNisTno

Dia 4 de junho de 1911

Requerimentos despachados:

Domingos dos Santos, pedindo admissão como extranumerario
diarista da E. F. G. B. — Dirija-se diretamente à E. F. Central
do Brasil (14 6.18-41).

Dia O de jimbo de 1911

Justo Gomes Martins, agente do estrada de ferro, classe K, apo-
sentado do Quadro II deste Ministério, pedindo pagamento de adi-
cionais. — O pagamento das importancias relativas a gratificações
adicionais 4 feito pelei Ministério da Fazenda, depois de ultimado o
processo de aposentadoria e da expedição do título de inatividade
(13 96(1-11).

Benedito Monteiro da Silva, agente de estrada de ferro, classe II,
aposentado do quadro II deste Ministério, pedindo, pagamento de
adicionais. — O pagamento das imeoctâncias relativas a gratifica-
ções adicionais é feito pelo Ministério da Valendo, depois da ultima-
ção do processo de aposentadoria e da .expedição do título de inati-
vidade (13 808-41).

Lecovegildo de Souza Lima, solicitando admissão como trabalha-
dor, extranumerário-mensalista. da DRCT. da Baía. — Indeferido.
O requerente já ultrapassai' o limite de idade para admissão, e esta
só poderia ser levada a efeito depois de aprovação em prova de ha-
bilitacão (11 586-11).

Francisco Pinto, extranumerário-mensaliSta da E. F. N. I3.,
pedindo :tia nomeação para cargo da carreira de agente de estrada
de ferro ou para cargo de outra carreira. — Indeferido, por falta
de amparo lega! (18 321-11).

Luiz Corrêa de Araujo, pedindo nomeação interina para cargo de
servente classe B, do Quadro II deste Ministério. — O pedido per-
deu a oportunidade, em virtude da expedição do decreto-lei n. 3 306,
de 21 de maio de 1951 (13 618-1 .

Dia 7 de junho de 1911

Sizenando Fernandes, pedindo Domeaçãe•inferina para o cargo de
servente classe 13, do Quadro II deste Ministétio. — Tendo em vista
a expedição do decreto-lei n. 3 306, de 24 de maio último, reconsi-
dero o meu despacho de 12 do mesmo mês, para o fim de determinar
o arquivainegto do processo (9 471-41).

Calei) Ribeiro de Souza, pedindo nomeação para o cargo de ser-
vente classe TI, do Quadro II deste Ministério. — Tendo em vista
a expedição do decreto-lei D. 3 306, de 21 de maio último, reconsi-
dero o meu despacho de 15 do mesmo n n ;:s, para o fim de dterminae
-o arquivamento do proceso (0 470-11).

Dia O de jimbo de 1941

Jão Francisco do, Monte Jonior, ex-servente do D(IT, pedindo
nomeação interina para mestre de linhas E, do mesmo DCT. — F.
o ato, desde que o interssado satisfaça às condições a que se refere
a D. P. (11 206-11).

ATOS Do SB. DIRETOR

Dia 31 de maio de 1911

Requerimentos despachados:
Joãe Augusto Martins, ex-praticante de conferente da E. .F.s'

C. solicitando reintegração no cargo a que corresponde, hoje
aquele de que foi demitido. — Indeferido (12 677-.11).

Dia 7 de junho de 1011

Adelaide Olho Bandeica de Gouvêa, viuva de Carlos Bandeira de
Gouvèa, ex-fiscal de 1.a. classe da Inspetoria Geral de iluminação, .
solicitando habilitação à percepção do montepio. — Apresente ates-
tado firmado por dois funcionários dizendo se houve alteração na fa-
mília do contribuinte, bem .;omo se a habilitanda percebe algo dos co-
fres palicos em geral, a título do pensão ou vencimentos pelo exer-
cido de qualquer função ou emprego público e, se o de cuias deixou
cultas filhos, alem dos mencionados em sua declaração, quer legítimos.
Itsil imites, naturais reconhecidos ou adotivos (14 030-41).
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Ado'aido Magdalena la Silva, viuvo de Sérgio Henrique da Silva,
-A n aq ui n a de 1•a classe, aposcotado olo E. F. C. 1.:„ solicito.ndo

b a nd ila ç ã o itla'reePçã o do montepio. — conipareça à Divi-ao do Pes.
afiai, para receber eselarea:mentos (11 21U-41),

A !)(1411aS

7) I)!'	 ilciS1 da 11(1 d:a 1 de junho de 1911, lançada no (lecrelo do
novc i olo o I	 l99. ("In“ 1 »,:td ¡VOU	 aarteiro, classe c, do Quodro

XXIII lio Ministado da iacao e oaaa ;	 lidem) jr0 Jose Fel...

C011t111110. DO corgo ‘ 1 ,` a'Se e da mosona carroira, foi dela-
rio (111(' — O oome do funchnoirio.a quem Se refere o decreto é Clau-
domiro Coulinho (13 758-11 , .

Pi . apo s tila de 4 de junho do 1911, lanada no decreto de 30 de
;doai Ir 19i1, que promovoo, por. antiguidade, _Anisio Costa, do cargo
da elossc c da carreira de agonie Oe ostrada de ferro do Quadro IX
do Ministério da Viação e titwos Publicas, ao cargo da classe D, foi
Ileclarndo que — O nome do funcionário promovido pelo decreto é
AtliZiO Costa (7 101-11).

Por apostila de 4 de junho de 1941, lanada no decreto de 30 de
abril de 1911, que prmnos eu, por antiguidade Olympia Giradelli, do
cargo da classe C da carreira de "Eacriturário" do Quadro IV do Mi-
nistario da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe 1), foi decla-
rado que _ O nome do funcionário promovido pelo decreto é Olympia
(iraldelli (7 100-A1).

Por apostila de 5 de junho de 1911. lançada no decreto de 11 de
janeiro de 1941. que nomeco João Raphael de Lara para exercer o
cargo da classe E, da carreira de Condutor de trem. do Quadro 11 do
Ministario da Viação e Obras Públicas, foi declarado que — O nome
*io funcionário a quem se refere o decreto é João Raphael de Lara
Filho (14 655-41).

Por apostila de 6 de junho de 1941. lançada no decreto de 30 de
agosto de 1940, que promoveu por antiguidade, Ney Dile° da Costa

¡Gomos do cargo da classe aa carreira de Escriturário (to Quadro XVI
do Ministério da Viação o Obras Públicas ao cargo da classe E, foi
declarado que — O nome do funcionário a quero 5e refere o presente
decreto é Ney Dilce da Costa Gomes (14 591-41).

Dia 3 de junho de 1941
Licença:

Concedida, nos termos do art. 175, do decreto-ai n. 1 713, de
28-10-39, a Iosé Eustachio de Miranda, prático de ongonhoria C, do
Quadro 1, -1)NER r. por seis meses, no período de 15-0 a 11-12-41.
(Proc. n. II 869-41).

RETIFICAÇÃO

Uspensa publicada no Didrio Oficial de 5-0-11, à pág. 11 378,

011de se 11!
tIíLFl saldanha da Gama Contos.° de Lemos, telografkaa 	 Di-

rotorio Geral do D.C.T.

Elza saldanho da Gania Cardoso de Lemos, tolografist:1 VIL,tr	 1;vrai do D.c.T.

PORTARIA	 a37, DE to o E J U NHO DE 191.1

Dirrior do Possoal, visando da a1irbuiç5o que lho conl'ero, o
a!' t i g o 27 do docreto-lei n. 210. de 1 do feveriro do loaa,

itesiiiVQ admitir Oswahlo Chaves Ribeiro. com  a diária de 12$0,
para Iho: ompenhar, no Serviço do Comunicações, a funçaa do traba-
lhador , eorrondo a desposa com o seu salário, pago na brisa de dia
de trabalho oretivamento roalizado, à conta do destaquo ;to 22:200a0
da \rba 1, eonsignaçao 11, subconsignação 08 — Novas admissões
para ofender :AO dto:envolvam:mio dos serviços, etc., do vigente os'-

e, 1,1 o Minisério.
Rio do janeiro, em 10 do junho do 1911. — G. Bi .o.vado Filio,

Divolor do Pessoal.
roo-rama N. :138, DE I() DE 31:N11 0 DE 1011

D1 111.0V do Pessoal, usando da atribuição que lho contere o
a: . igo 2; do decreto-lei n. 210, de 1 do fevereit:o de 1938.

tiosoive admitir Goorge Ferreira de Almeida, com a (liaria do
12a0. para des empenhar, no Serviço do Comunicações, a função de
trabalhador, correndo a despesa com o seu salário, pago na base de
dia de tralodho ofotivamonte realizado à conta do destaque de 22:220$0
tia y orba 1, efflisignação 11. 'subconsignat:ão 08 — Novas adtnissões
para atender ao desenvolvimento dos serviços, etc., do vigente orça-
mento deste Ministério.

Rio do .11anoiro, em 10 de jonho de 1911. — G. Broxado
Dir e tor ito Pessoal.

Divisim do Orçamento

TERCEIRA SECÇÃO

VX PEDI ENTE DO sa. MINISTRO

Dia 17 de, maio de 1941
Avisos:

N. 1 353 — Ao Sr. Diretor Geral dos Correios e Telégrafos —
Autorizando ao D.C.T. a entrar em entendimento corre a Adminis-
tração dos Telégrafos da República Oriental do Uruguai, no sentida

de ser reduzido o custo das taxas terminais da corresponlência tele-
gráfica trocada entre esta e aquela Nação, para facilidade do ;Mera
cambio da citada correspondência dos dois poises. (Proc. 11 413-11).

N. 1 356 — Ao Sr. Inspetor Federal de Obras contra as Secas —
Aprovando o orçamento para perfuração de um poço ta)bular
cidade de Picos. Estado do Piauí. requerida pela Conferancia de São
Pedro lia sociedade de São Vicente de Paulo. (Proc. 11 525-11).

N. 1 362 — Ao Sr. Diretor E. E. Central do Brasil — A P ra
-vando o projeo o para a construção, pela Companhia Siderúrgica Na-

dormi, de uni arinnte ferroviária entre Volta Redonda e Barra
Mansa. P ror . 12 502-11) .

Dia 20 de maio de 1911

N. 1 370 — Ao Sr. Ministro das Relac0os Exteriores — Decla-
rando que este Ministério, pelo aviso n. 3 98a. de 30 de dezembro
de 1910, teve ensejo de prestar os devidos esclarecimeMaia sobre a
exclusão da Southern São Paulo Railway Company a da Sorocabana
Itailway, da enumeração feita pelo art. 1. 0 do decreto-lei n. 9.156,
de 22-7-1950. (Proc. 10 536-41).

N. 1 371 — Ao Sr. Interventor Federal DO Estado do Rio Grande
do Sul — Transmitindo c,dpia das informações prestadas pelo eo-
mandante de Marinha Mercante, relaãvas à redução de tarifas para
os portos desse Estado. (Proc. 11 319-41).

N. 1 372 — Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores — Trans-
mitindo o ofício n. 127-41, por cópia. em que, a Com panhia do M a

-rinha Mercante informa relativamente à extensão até Calcutá, da
linha Natal-Capetown, do Lloyd Brasileiro. (Proc. 11 458-41).

N. 1 371 — -Ao Sr. Ministro da Agricultura — Comunicando
que o Llovd Brasileiro, as estradas de ferro Central do Brasil, No-
roeste do Brasil e de, Goiaz e a Rede de Viação Paraná Santa Catarina,
foram autorizadas a aceitar as requisições de passagens, leitos e do
transporte de material, em objeto de serviço público, firmadas poa
Francisco do Assis iglezias, Presidonte do Conselho de Fiscalização
das Expedições Artistidas e Cientificas do Brasil. (Proc. 11 684-41).

Dia 27 de maio de 1911

N. 1 159 — Ao Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comér-
cio — Transmitindo cópia das informações prestadas pelo D.N.P.N.
relativamente à reclamação apresentada ao Sr. Presidente da Repú-
blica pelo funcionário da Administração de Porto Alegre„&ristidos
da Camara e Sá Filho, sobre atos da referida Administração, (Proc.
10 088-41).

N. 1 400 — Ao Sr. Ministro da Marinha — Comunicando que
Os operários de es:aleiros não foram incluidoa pnir os beneficiados
pelo despacho de outubro último, do Sr. Presidento da República.
(Proc. 9 099-11).

N. 1 401 _ Ao Sr. General Mauricio Jo sé Cardoso — Trans-
mitindo cópia das informações prestadas pela E.E.C.B. sobro o in-
talento havido com praças que 'viajavam sem os bilhetes de passa-
gens. (Proc. 9 929-11).

N. 1 103 — Ao Sr. Inspetor Federal do Obras contra as Secas
— Aprovando os orçamentos, para a per f uraçã o de (l oal ii poços hl -
/Ditares polo regime de cooparução, nas zonas urbana e suburbana
da cidade de Oeiras, Estado do Piauí. (Proc. 12 109-11).

N. 1 4(31 —Ao Sr. Diretor do D.N.P. o Navogaran — Apro-
vando a justifivação apresentada - pela Companhia Docas da santos
das despesas feitas com a aquisição do guindaste sobro La garta, a
que se reine o decreto n. 6 280. de 11-9-40. (Proc. 8 575-11).

N. 1.165 — .Ao Si'. Prefeito do Distrito Federal — Conmnioondo
que a E.F.C.B. tomou providências para sor observado o dispo:do
na lei n. 125. de 3-12-35. (Proc. 8 165-11; .

Dia 29 de maio de 1911

5 99 ____Ao sr . Diretor Gorai dos correios e ToWgrafos. —
Aprovando as altoraçõos introduzidas no contrato por que se rego
a Imprenso Associada do Brasil, Ltda., bem como a elevação do seu
capital siar i a' para 100:000$0. (Proc. 10 396-41).

N. 1 500 _ Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil — Agrade-
cendo as informações relativamente às observações feitas pelo Ins-
petor de Cambio (lesse Banco. Sr. Antonio Gurgel Costa Nogueira, a
propósito de serviços da alçada deste Ministério. (Proc. 11 055-41).

Dia 3 de junho de Mi

N. 1 337 — Ao Sr Ministra da Agricultura — Encaminhando o
telegrama dirigido ao Sr. Presidente da República, cal que Manoel
Baptista Nogueira, desejando seguir rumo aos campos agricolaa, no
interior do Maranhão, solicita os favores concedidos pelo Governo
, (Proc. 11 816-41).

N. 1 538 — Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores — Deco-
rando não ter sido objeto das cogitações do Diretor dos Correios e
Telégrafos o adiamento do Quinto Congresso Postal das Ao-rédeas e
Espanha. (Proc. 12 012-41).

N. 1 548 — Ao Sr. D.G. do Departamento N. de Estradas do
Ferro — Autorizando a construção de duas casas para guarda-chaves,
sendo uma no páteo da Estrada de Uruburetania, km 707, da linha de
Angra dos Reis a Monte Carnudo o outra no Pálco d ia estação
de Trotil, ramal de Delfim Moreira. (Proc. 12 087-14.
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N. 1 513 - Ao Sr. Superinlendnie da R.V. Paraná-Santa Ca-
tarina - Aprovando o projeto e orçamento para a construção ee um
desvio destinado ao aparelhamento da secção de eletric.idacto do depó-
sito de locomotiva, em Ponta Grossa. (Proc. 13 281-11).

Dia 4 de junho de 1911

N. 1 515 - Ao Sr. Inspetor Federal de Obras contra as geCaS -
Aprovando o projeto e orçamento das obras de proteção ii barragem
do açudo partisular Albino, município de Santa Luzia, no Estado
da Paraiba, sob o regime regulamentar de coopera;ão. (Proc.
12 108-41).

N. 1 552 - Ao Sr. Interventor Federal no Estado do Espírito
Santo - Comunicando que o inicio das obras do edifício destinado
à Fiscalização do Porto da Ca p ital desse Estado depende da conces-
são do prédio pedido por este Ministério DO Sr. Presidem° da Repú-
blica. (Proc. 6 886-41).

EXPEDIENTE DO R. DIRETOP.

N. 3 282 - Ao Sr. Nestor Ahrends - Comunicando que a coo-

Ofícios:
tesão de passagens com abatimento e regulado pelo decreto n. 3 590,
de 11-1-39. (Proc. 9 092-41).

N. 3 400 - Ao Sr. Presidente do Primeiro Congresso de Diretor
Social - Comunicando não ser possivel atender ao pedido de trans-
porte gratkito de todos os membros do Congresso d acidade de São
Paulo par aesta Capital, pela E.F.C.B. (Proc. 9 153-41).

Dia 11 de maio de 1911

N. 3 511 - Ao Sr. Diretor do Departamento de Portos e Nave-
gação - Comunicando que o Sr. Ministro exarou em 7-5-11, so:sre o
requerimento da Companhia Cessionária das Docas do Porto da
Baía o seguinte despacho: "Proceda-se na forma sugerioa no final
do parecer do Sr. Direoe de Contabilidade". (Proc. 4 803-11).

Dia 10 de maio de 1911

N. 3 653 - Ao- Sr. Inspetor Federal de Obras contra as Secas -
Comunicando que o Sc. Ministro autorizou essa Inspetoria a dar à
Estação Experimental de São Gonçalo juntamente com os laborató-
rios a ela anexos o nome de Instituto de José Augusto Trindade.
(Proe. 11 063-11).

N. 3 651 - Comunicando que o Sr. Ministro autorizou essa
Inspetoria a mudar para Barragem Aires do Souza o nome dado à
barragem do açude público Jaibara. (Proc. 11 661-41).

N. 3 675 - Ao Sr. Presidente da Associação Comercial e Agrí-
cola de Barra Mansa - Informando que a mudança pleiteada relati-
vamente à passagem dos trilhos da E.E.C.B. pela região marginal
do Paraiba. alem de não trazer qualoner vanta gem para aquela Es-
trada, seria onerosa em vista (Is desproprições alio se tornriam
necessárias. (Proc. 9 419-41),

Dia 20 de maio de 1911

N. 3 705 - Ao Si'. Superintendente da Rede de, Viação Parana-
Santa Catarina - Transmitindo cópia do aviso n. 1 033, de 14-1-41,
em que o Ministério da Guerra presta informações sobre o incidente
ocorrido nessa via férrea, com o Tenente José da Silva Pristo. (Proc.
9 595-11).

N. 3 708 - Ao Sr. President- do Sindicato dos Agricultores do
Banana - Transmitindo cópia des informações prestadas pelo
D.N.P.N. relativamente a providências para a situação em aue se
encontra a exportação de banana. (Proc. 8 920-41).

Dia 21 de maio do 1911

N. 3 713 - Ao Sr. Step hen e Mann - Remetendo uma lista das
estações brasileiras de radiodifusão, que transmitem Pm frennAtrias
entre 550 e 1 000 Ecs. (Proc. 10 809-11).

Dia 22 de maio de JOU

N. 3 758 - Ao Sr. Presidente da Companhia Siderfirgica Na-
dona/ - Transmitindo cópia das informações prestadas pela E.F.C.B.
a propósito tio sistema de sinalização a ser adotado entre Volta Re-
donda e Barra Mansa. (Proc. 13 091-41).

Dia 21 de maio de 1911

N. 3 813 - Ao Sr. Inspetor Federal do Obras contra as Secas -
comunicando que o Sr. Ministro autorizou a E.F.C.B. a provi-
denciar relativamente aos transportes para trabalhadores aglome-
rados em Montes Claros e Pirapora. (Proc. 10 991-41),

Dia 26 de maio de 1911

N. 3 882 - Ao Sr. Presidente da Cooperativa de Consumo dos
Verroviárlos da E.F.C. do Brasil - Transmitindo cópia das infor-
mações prestadas pela E.F.C.B. relativamente ao pedido de provi-
dências ao interesse cb4 seus associados. (Proc. 9.628-SI).

Dia 28 de maio de 1911

N. 3 933 - Ao Sr. Presidente da Associação Comercial rio Pe-
látas - Transmitindo cópia do oficio em que a Companha de Ma-
rinha Mereanie informa a propósito da reclamação contra a sus-
pensão de escalas de vapores em Pelotas, (Proc. 13 015-11).

N. 3 936 - Ao Sr. Superintendente da Rede Viação Paraná-
Santa Catarina - Comutieando por portaria n. 260, do 25-4-11, pu-
blicado no D. O. de 26 do mesmo mês, elevou para 15 000 quilo gra-
mas o limite de 10 000 quilogramas a que se refere o a. 2, da Por-
taria n. 86. de 19-2-11. (Proc. 8 998-41).

N. 3 976 - Ao Sr. Diretor do Domínio da União - Conmni-
cando que o Sr. Ministro des i gnou o engenheiro, classe M, Proc.1plo
de Melo Carvalho, para, como representante deste Miniszério, inte-
grar, juntamente com os representantes da Fazenda Pública e do doa-
cessionário dos novos serviços de transportes marítimos na Baía de
Guanabara, a Comissão de avaliação do local sito à Praça Quinze do
Novembro, nesta Capital. (Proc. 12 931-11).

N. 3 977 Ao Sr. Diretor do D.N.P.N. - Comunicando qie
o Sr. Ministro designou o engenheiro, classe M, Procopio de, Melo Car-
valho, para integrar a Comissão de avaliação do local à Praça Quinze
de Novembro, nesta -Capital, onde o concessionário dos novos serviços
de transportes marítimos na Gnanabara, pretende estabelecer a es-
tação central dos referidos serviços (Proc. 12 931-11).

N. 3 978 - Ao Sr. Americo Francisco de Ameida Cesta - Co-
municando que o Sr. Ministro desi gnou o engenheiro Procopio de
Melo Carvalho para integrar a Comissão cie avaliação do local sito b,
Praça Quinze de Novembro. nesta Capital. onde pretendeis estabelecer
a Estação Central dos novos serviços de transportes marítimos mt
Baía de Guanabara. (Proc. 12 931-41),

Dia 29 de maio de 1911
•

N. 4 011 - Ao Sr. Diretor do Domínio da União -
providências no sentido de ser remetida a esta Administração uma
planta consignando todos os aforamentos concedidos nas duas mar-
geris do rio Mossoró ((Proc. 11 008-11),

Departamento dos Correios e Telégrafos
Folha de pagamento de diárias, relativa ao mês de maio de 19111
Verba 1,a - Pessoal - Sub-consignação 19/13 -

Nome - Cargo - Vencimento - Número de dias -Diárias
Líquido a pagar

João Francisco Ribeiro - Engenheiro I
int. 1:3000 . 	 	 20	 22$0	 h Solo

	

Total 	 	 410$0

Importa a presente folha em quatrocentos e quarenta mil réis
(440$0).

Observações - Portaria n. 478. Empenho n. 119. O funcioná-
rio constante da presente folha, exonerado por derreto de 10 do ja-
neiro intimo, publicado no Didrio Oficial de 21 (10 mesmo mês., es-
teve afastado da sede da Diretoria Geral, na qual estava lotado, pro.
cedendo à fiscalização da construção do edifício deètivado à D. It.
de Diatnantina, no período de 1 a 20 de janeiro.

Sarça° de Controle, 9 de junho de 1941. Visto. - Orlaria de
Sonsa Araujo, chefe da Secção de Controle do SRP. 2. - Curo S.
Corrêa.

Folha de pagamento de gratificações relativa ao mês de maio

Verba 1.a - Pessoal - Sub-consignação n. 12 - Item 13 +tê
Gratificações por serviço extraordinário.

NOMOS - Cargos - Vencimentos - Número de dias ante-
riores - Número de dias a pagar - Número de ho-

ras a pagar - Líquido a pagar
Clovis Bontempo - Telegrafista

1:5000
	

10	 26	 72	 600$0
Everardo João de Gouvêa - Tele-

grafista J - 1:500$0 	
	

10	 40	 80	 660$0
Carlos Rodrigues da Cruz Ribeiro -

Telegrafista 1 - 1:300$0 	
	

10	 40	 80	 577$8
Mariano André Camilo Laplana

Telegrafista 1 - 1:30(40 	
	

10	 40	 80	 577$$
Osias Rodrigues da Silva - Telegra-

fista I - 1:300$0 . 	
	

10	 40	 80	 577$8

	Total 	
	

3:d00$0

Importa a presente folha oro três contos de réis (3:0000).
Observações - Portaria n. 357. Empenho n. 89. Tiveram o

expediente prorrogado por"três (3) horas diárias, para atenderem
NO extraordinário volume de serviço com que arcaram na Estação
Central Telegráfica, no período de 28 de abril a 6 de -junho.

Secção de Controle, 9 de junho de 1911. Visto. - Ociavio
Souza Araujo, chefe da Secção de Controle do SI1.1).. 2. - Cyra
G.preeu.
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Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do

Distrito Federal

DEsPACI o Do 58. DIRETOR

Dia 7 de junho de 1911

,Taçafina 01 tal i, mãe, de Ilenrigneta Deldnque Ottati. Re-
oo-saiientu ficha n. 29 911-11. — A vista do informado, indefe-
ra1o.

Departamento Nacional de Portos e Navegação

PORTARIA N. 115 DE G DE JUNHO DE 1941

o Direloo de Departamento Nacional de Portos o Navegação, usan-
do ,la atribuição que lhe confere o Regulamento aprovado pelo decreto
n. o:LM, de 11 de agosto de 1933,

Resolve revogar a portaria de 21 de novembro de 1939, na parto
em (pie declara que a remoção do oficial administrativo da classe I,
Denjamiii de Moraes Velloso, da Fiscalização do Porto de Manaus, pa-
ra a Fiscalização dos Portos do Ceará, havia sido efetuada, atendendo
ao interesso da administração, quando deveria ser a pedido. — Fre-
glerb.a Cezar Barlamaqui, diretor.

Ministério da Agricultura
Comissão de Eficiência

atembros: .AgrAnomo do Plantas Text eis, classe E, Luiz Guima-
rães Júnior, presidente, Estatístico, classe L, agrônomo Raimundo
Fornandes e Silva e Zootecnista, classe K, agrónomo Ernesto Carneiro
Sant logo Júnior.

Despachos:
D.Cm. 2.111-11 — Ofício n. 528, de 21 de março último, da

isào do Aguas, propondo as admissões, como Engenheiro XVI,
de José Aloisio Gomes Moia, Evandro Viana de Araujo, Augusto
Seininemann Neto e Enloiras Peltier dos Santos Cajueiro. — A Co-
ai-viso-10 roncordou com as indicações.

1 t. Cm. 4.247-41 — Ofício n. 255, de 21 de janeiro último, da
Divisão de Inspeção de .Produtos de Origem Animal, propondo me-
lhoria te salário dos inspetores-auxiliares V, Antônio de Sonsa Lima,
Ciai adio Rodrigues Veira, Palmios da Paixão Carneiro o Ricardo'
Roloolo Ramos Alegre. — A Comissão, concordando com o parecer
da 1 ik isão de Pessoal, encaminhou o processo à autoridade superior.

toem. 6.650-11 Relativo a melhoria de salário de Maria do
1Soncito Santo Mariano e admissão do Bernardo Fortes Rodriguos e
Manoel Costa, para a Divisão de Caça e Pesca. — À Comissão tom-
coroou com a proposta.

D.Cm. 10.037-41 — Ofício n. 171, de 17 de março último, da
Divisão de Fomento da Produção Mineral. propondo a admissão de
Paolo de Tarso Dias, como Tecnologista XXI. — A Comissão concor-
doo som a proposta o encaminhou o processo à autoridade superior.

1). Cm, 10.488-11 — Oficio n. 255, de 21 do março último, da
DivisOo lo Terras e Colonização, propondo a admissão de Tácito
Psco, como Engenheiro XVII. — Tendo o candidato apresentado os
n000mentos exigidos. a Comissão concordou com a proposta.

aoCin. 12.017-11 — Ofício n. 1.688, do 21 de abril último, da
Divi-r.O 0 lo nofosa Sanitária Vegetal, propondo o preenchimento cie
á lognros vagos na mesma, indicando Rilhem Francisco da Silva e
Soosa. Raul Heleno Caveroais de Abreu, Romeu Braz Pereira Gomes
• Akirio Larmija. — A C,"missão concordou com as indicar:.5es.

tocm. 11.2o5-41 — Relativo à melhoria de salário de Vicente
Sapionza o admissão de Antônia Ramos- de Otéro, para a Divisão de
Geologia e Mineralogia. — A Comissão concordou com o parecer da

isSo do Possoal e encaminhou o procosso a autoridado superior.
1). Cm. 15.161-11 — Oficio n. 911, de 25 de abril último, da

Disotoria Goral do Departamento da Produção Mineral, propondo a
admissão de Henrique Otávio Jacques Penido, como Tecnologista NUL
— A Comissão concordou com a indicação.

D. Cm. 15.233-41 — Ofício n. 1.207, do 3 de maio último, do
Meteorologia, propondo a admissão de Mildades Carneiro

doi 11unha e 11 outros, como Estacionários auxiliares IIL — A Co-
P i 	 encaminhou o proco s so à autoridade superior, com parecer
javoraval.

17.532-11 — Oficio n. 822, de 14 de maio último, da
s0 0 0sintoodonciao do Ensino Agrícola e Veterinário, propondo molho-

;-[];'11.jo	 antonio Bergamini o admissão de Joso Diseacciato.
comissão concordou COM a proposta.

D.Cm. 17.517-51 — Oficio n. 188, ale 15 de maio último,' do
,u -elite Nacional do Proteção aos índios, propondo a odmissão

As ,	Velase de Azevedo, como auxiliar de escritório XL -- A Co-
r 1	 1 contou:dou coni a proposta.

Ocioio-circolar às dependoneias doa Mioialarios comunioondo ' 11 w
• n • 11 . 1 , 1 •Peo ! ,71 0 grá fico ilr s !a Comissão é: AgriaficiOncia (j).Cm.
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Serviço de Comunicações

EXPEDIENTIi DO SR. MINISTTtO

Dia 10 de junho de 1941

PORTARIA N. 215, DE 10 DE JUNHO DE 1941

O Ministro de Estado designa o prático rural, classe D, interino,
do eliadro único do Ministério na Agricultura — fio Feliciano da
Silva, para ter exercício na Inspetoria Regional da Divisão de Ins-
peção de Produtos de Origem Animal do Departamento Nacional da
Produção Animal em São Paulo. — Carlos de Souza Duarte, encarre-
gado do Expediente da Agricultura.

PORTARIA N. 210, DE 10 DE JUNHO DE 1941

O Ministro do Estado designa de acordo com o art. 3a), letra b,
combinado com o art. 5.0, do decreto n. 24 743, de 14 de julho do
1934 — Josa Bomenico Fagundes, ocupante do cargo da classe F, da
carreira de Prático Rural, do Quadro único, para representar este
Ministério, sem prejuizo do suas atribuições, junto à Delegacia do
Trabalho Marítimo em Uruguaiana, no Estado do Rio Grande do
Sul. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do Expediente-da Agri-
cultura,

PORTARIA N. 217, DE 10 DE JUNHO DE 1941

O Ministro de Estado devidamente autorizado pelo Presidente da
República, conforme despacho exarado na exposição de motivos nú-
mero 515, de 26 de maio último, designa, de acordo com o art. 35,
do decreto-lei n. 1 713, de 28 de outubro de 1939, o biologista D.N.P.A.,
classe K — Silvio Prado Pastana; o veterinário sanitarista, classe
J — Luiz Augusto Morizot Leite; o veterinário, classe J — Clovis
Cruz Mascarenhas e o bibliotecário-auxiliar, classe II — Antonio Viana,
para, até o fim do corrente ano, continuarem a ter exercício na Di-
visão do Pessoal, do Departamento de Administração, afim de prosse-
guirem no serviço de colaboração que veem prestando à Secção
Assistência Social, da mesma Divisão. — Carlos de Souza Duarte,
encarregado do Expediente da Agricultura.

•
PORTARIA N. 218, DE 10 DE JUNHO DE 1941

O MinistrO de Estado devidamente autorizado Pe lo Excelentís-
simo Senhor Presidente da República, conformo despacho exarado na
exposição de motivos n. 513, de 20 de maio do 1941, dcsigna, do acordo
com o art. 35, do decido-lei n. 1 713 de 28 de outubro de 1 939. o
biologista DNPA, classe K. Waldomiro Pires Ferreira, lotado no Ins-
tituto do Biologia Animal, do Departamento Nacional da Produção
Animal, para, até 31 de dezembro do corrente ano, ter exercício na
Divisão do Pessoal, do Departamento de Administração, afim de, como
neurologista e psiquiatra, colaborar nos trabalhos da Secção do As-
sistancia Social. — Carlos de Soara Duarte, encarregado do Expe-
diente da Agricultura.

t I caçoa°

No D.O. de 6-6-911, à pág n. 11 455 — 2. a coluna, na portaria
n. 209.

Onde se lê: Portaria n. 209, de 3 de junho de 1941.
Leia-se: Portaria n. 209-A, de 3 de junho de 1941.

asnrif000io

No D.O. de 7-6-941, à pág. n. 11 538 — 2. a coluna, no G.M.
53'7.

Onde se lê: 8. Barracas completas com camas a 900$0 . 2:500$0
Leia-se: 8 Barracas completas com camas a 9000 ... 7:200a0

Divisão do Orçamento

Requerimento despachado pelo Sr. diretor:

A. Ramada & Cia. Ltd., pedindo pagamento por exercidos fin-
des de 3:164$7. — Compareçam a esta Divisão para esclarecimentos.

D. C. M. 7621-11).

Divisão do Pessoal

orsrarrio DO SR. MINISTRO

Maurício Heleno de Castro Barreto, inspetor especializado XVII.
do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas — Tendo em
vista o apurado no processo n. 16.058-41, seja-lhe aplicada a pena
de advertancia, sendo considerado como falta não justificada o pe-
ríodo de 16 de abril a 16 I (3 maio, devendo o referido extrantunerário
embrEcar para São Paulo, afim de cumprir o determinado na Portaria
n. 1.6, do Sr. chefe do Serviço do Fiscalizacão do ComOrcio de Fa-
rinhas.

Casemiro Guimarfies Junior, agrónomo fruticultor. classe J. pe-
dindo reconsideração de despacho. — complete f) solo (ta T)M jr:50
dai (DCM 14.670-941).
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Confere - Denielkildes	 Moura, 21-09.	 - Visto - Carlos 211.p.	 Paes, chefe da S. C. 212.

213.
214.

Diário Oficial de 22-5-11, páginas	 10.212,	 10.213,	 10.211.	 10.215
215.

10.216.
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Diário Oficial de 51-5-11, página 10.997.

,Na folha de pagamento de diárias da Secção de Fomento
Agrícola em São Paulo, no Estado de São Paulo, relati-
vas aos meses de janeiro, março e abril; onde se

João Spinosa ... Ordem de serviço de 5-1-11,

Leia-se:

João Semosa ... Ordem da serviço de 0-1-51.

Na mesma folha; onde se 10':

Candido da Silva Camargo - Trabalhador, 3500 - 18$0 por
dia, ele.

Leia-se:
Candido da Silva Camargo - Trabalhador. 350$0 - 15,50 por

dia, ele.
Confere - Demethildes G. Meer ,t, 21-09. - Visto - Carlos O •

Paes, chefe da S. Controle.

171E11[11-A1).V)

Diário Oficial de 22-5-51, páginas 10.2.1'6, 10.217 e 10.218.

Na folha de pagamento de diárias da Inspetoria Regional da
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal Mit
Belo Horizonte, no Estado de Minas Gerais; Jude se lê:

Laurn Coelho de Oliveira ... nos dias 3, 4, 9. ele.
Leia-se:

Lauro Coelho cie Oliveira ... nos dias 3, 4, 5, 9, etc.
Na mesma folha; onde se li:

Hugo de Moino Vaz	 Oficio a. 491, de 22-2-10.

Leia-se:

Migo de Aquirm Vaz 	 Oficio n. 494. de 22-3-11.
Ainda na mesma folha; onde se lê:

João Antonio Nunes da Cunha - Inspetor XIV (mensalista).

Leia-se:

João Antonio Nunes da Cunha - Inspetor XIV (mensalista)

Na folha de pagamento de diária s , da Inspetoria Ile,gional da
cai Pinheiro, no Estado do Rio; onde se b:*:

Arnaury Itodrigues Vidigal, etc...

. Leia-se:
Pessoal sediado em Cruzeiro, Estado de S. Pauto.
Atuaory Rodrigues Vidigal, da'.

Na mesma folha; onde se lê:

Raphael de Oliveira Esteves - Prático-rural, Vencimentos:
1:100$0, etc.

Leia-se:

Raphael de Oliveira Esteves - Prático-rural, Ii - Vencimentos:
1:100$0, etc.

Confere - Deincatildes G. Moura, 21-09. - Visto. Em 9-5-11
Carlos Olympio Paes, chefe da 5. C.

tiE-rivicAçÃo

Diário Oficial de 20-5-41, página 9.997; onde se lê:
Folha de pagamento de diária, relativas ao mês de jaiwirc.

Folha de pagametno de diárias, da Agência do Serviço de Evo-
nomia Rural, na Baía, relativas ao mês de janeiro.

Na mesma folha; onde se lê:
Manoel Lourenço Pinto...

Leia-se:

Manoel Lourenço Pinto 	 Sede: Cidade do Salvador. Ordem
30-12-10.

Confere - Dcmethildes G. Moura, 21-09, - Visto. Em 9-6-41
Carlos Glympio Paes, chefe da S.C.

Relação do pessoal extranumerário mensalista que teve melhoria
de salário e admissão na tabela do Serviço de Estatística da Prado-

. go, de acordo com a exposição de motivos n. 1.007. de 28 de maio

Ao 1951, do D.A.S.P., aprovada pelo Senhor Presidente da Repú•
blica em 20 de maio e publicada no Di(irio Oficial de 31 do mes-
mo mês.

Prazo: 31 de inalo a 31 de dezembro de 1911.

Número e data da portaria - Nome - Função
198. 7-0-11. Maria Luiza Wightman de Oliveira - Auxiliar de es!..

critórin VIII para auxiliar de escritório IX.
109. 7-6-11. Heloisa Maria Wightinan de Oliveira - Auxiliar de

escritório VIII para auxiliar de escritório IX.
200. 7-0-11. Policio Yirialo Teixeira Brandão - Auxiliar de eeui-

tór:o VII para auxiliar' de escritório VIII.
201. 7_6_11 Eunje f • :joreira tio Valo - Auxiliar de escritório VIt

paraa ali iai do c rritórin
202. 7-6-11. bone Pinto Monteiro - Auxiliar de escritório VII para

riráliar .10	 VIII.
203. 7-6-11. Maria Eugênia da Sil‘a Moura - Praticante de escri-

tório VI para auxiEar de escritório VII.
201. 7-G-11. Tatvinia Góe s Tavares Honorato - Praticante de es-

critório VI para auxiliar de escritório VIT.
205. 7-0-11. Mirone Martins - Praticante de escritório VI para au-

xiliar de escritório VII,
2N. 7-6-11. Maria Braz da Cunha - Praticante 'de escritório VI.

para auxiliar de escritório VII.
207. 7-0-11. Valdir de Melo Matos - Desenhista VIII - Aproveita-

mento - Era da DCP.
208. 7-6-11. irão Gabriel Hosannalt Cordeiro - Praticante de es•

critório VI - Admissão.
7-0-11. Ana Maria da Gama e Atirei! - Praticante de escritó-

rio VI - Admissão,
210. 7-6-11. Manoel. Guimarães Filho - Praticante de escritório VI

Admissão.

Deixaram de ser expedidas portarias de admissão para Maria de
Loordes Gastillio e Alberto Câmara Noiva por terem sido os mesmos
nomeados para outro Ministério, em virtule de concurso.

notação de pessoal extranumerárin mensalista admitido na tabela
da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal do Departa-
mento Nacional da Produção Animal, na função de inspetor referên-
cia XI, pelo prazo de 3 de junho a 3l de dezembro de 1941, ex-vi a
exposição de motivas ii. 1.022, de 30 de maio de 1911, do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, publicada no Diário Ofi,
cial de :1 de junho corrente.

Aprovado. Em 50-5-951. - G. Vartmvs.

Número e data da portaria - Nome

9-6-11. Pierro Pietro Donato,
0-6-11. Geraldo do Souza Lima.
9-6-41. Pitágoras Barros do Morais.
9-6-11. Geraldo Martins.
9-6-41. Joaquim Pereira.

Secção Administrativa, em 9 de j unho

DIVISÃO DO PESSOAL

Derreto-lei n. 2 920. de 30 de devmbro rio 1910. art. 4.0, alleXt$
12 - Verba 1 - Pessoal - Consignação IV - Gratificações - Sult-
consignação 19 - Gratificação por serviço extraordinário.

Ilha de pagamento de gratificação, por serviços extraordiná-
rios, arbitrada pelo Sr. diretor da Divisão do Orçamento, conforme
Portaria n. 37, de 12 de maio do 1 911, aos serventuários abaixo des.%
Crirninadus e ref n '!'enliy ao perimi() de 1 3a 28 de maio de 1011.

Cclina Catimbai! dr.. Barros, oficial administrativo, classe K
- ene ¡Mel :9O0$0 - Compareceu ao expediente nor-

mal e ao extraordinário - Organização da proposta
omarnefflário. - Portaria n. 37, do 12 de maio de
1 011 	 ,,	 207

Anisio de. Andrade Souza, oficial administrativo. classe II,
vocinn_mtes, 1: 10í0 - Idem, idem - Auxiliar da or-
ganização da proposta orçamentária - Conferências . 	 183,53

Alcides Alves de Araujo, datilógrafo, classe G, vencimentos,
000$o - birro, idem - Organização da proposta orça-
ineniária e serviço datilográfico. 	 	 150$0

Fernando Cusla. datilógrafo, classe O, vencimentos, 900ç0
- Idem, idem - Serviços de datilografia. 	 	 115160: 70

Mario da Conceição Pessáa de Mello da Paixão, datilografo,
classe E, vencimentos, 7000 - Idem, idem, idem. 	

Dione Gomes dos Santos, escriturário. classe E, vencimen-
tos, 600$0 - Comparer i'll ao expediente normal e ao ex-
traordinário - Auxiliar da organizaçãe da proposta
orçamentárIn - Conferências. 	 	 10f40

Pery Macid. escriturário, classe E, vencimentos, 600$0
Idem, idem, idem . 	 	 20050

Auto Célia Mona, escriturário, XVI, salário, 1:000$0 - Idem,
idem, idern. 	 166$7

Armando Via tina, escriturário, XII, salário, 6500 - Idem, 
idem, ich-m. 	

Anua Pereira Braga e Silva, auxiliar de escritório, XL sa-
lário 600$0 - Compareceu ao expediente normal e ao 	

108$3

extrjordináp in -- Serviço de datilografia e conferên-
cia

miC 1011.
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Cecilia santos Costa Rodrigues, auxiliar de escritório, X,
ii. 550W — Idem, idem, idem. 	

Celina dos Santos Costa, auxiliar de escritório, X, salário,
Hem, idem,

1\	 dos Santos, auxiliar de escritório, X, salário, 559$.0
— Idem, idem, idem. 	

Alaria de Lourdes Stranch, auxiliar de escritório, IX, salário
— compareceu ao expediente normal e ao ex•

traordinário	 Serviço de datilografia e conferèn-
,	 eia 	

iii Monteiro de Barros, auxiliar de escritório, IX, sa-
lário, 500 ç,g 0 — Ideia, idem, idem. 	

Clovis Joaquim de Campos Cautiero, auxiliar de escritório,
!X, salário, 500$0 — Idem, idem, idem. 	

wes.on Lopes, auxiliar de escritório, IX, salário, 5000 —
Idem, idem, idem. 	

2:200$0

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha, em dois contos e duzentos

mil réis (2:200$0), quantia essa deduzida no credito respectivit
consoante empenho n. 691, de 13 de maio de 1 941.

Secção de Controle, em 6 de junho de 1941. — Trajano Luiz
Lemos, encarregado da Equipe de Vantagens. — Visto — Em 9 de
junho de 1 911. — Carlos Olipnpio Paes, chefe da S. C.

Visto	 Waldemar José de Carvalho, diretor

Divisão do Material
Firam alterados, por conveniência do serviço, os períodos de fi5-

rias ' los seguintes funcionários:
(.1FAM — H — Walter da Rocha Miranda.
De 9 a 28 de junho para:
De 16 de junho a 5 de julho.
AXS — VII — Luiz Antonio Pereira Reis,
De 9 a 28 de junho para:

, De 6 a 25 de outubro.

Divisão de Fomento da Produção Vegetal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de junho de 1911

'Requerimento despachado:
S.C.V. 6.603-11 — Fausto Ferreira da Luz, AGC.C.-L, chefe da

Secção de Fomento Agrícola no Estado de Santa Catarina, pedindo
ajuda de custo por ter sido chamado a esta Capital, em objeto de ser-

iço, conforme telegrama n. 219, de 27 de fevereiro último, e por ler
Permanecide fora de soft sede 32 dias. — Arbitro a ajuda de custo na
importáncia equivalente a uni mês de vencimentos. Em 5-6-41 —
F. L. Aires Costa.

Alteração na escala de férias do pessoal da Diretoria:
Por converib'oicia do serviço, o SVT-C. João Pinheiro Junior, passa

do periodo de 12 de novembro a 1 de dezembro para o de 5 a 21 de
junho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de junho de 1911

Portaria n. 52-V

o diretor resolve designar o servente, classe B, interino, nnerto
: aNi e r	 Souza, para servir na Secção de Cereais e Leguminosas.

. —
Divisão de Fomento da Produção Mineral

PORTARIA N. 97, DE 7 DE JUNHO DE 1911

lirelor desta Divisão, resolve autorizar, de acordo com a
alínea a), do artigo 122, do decreto-lei n. 1.713, do 28-10-30, a
ziniecipação de expediente, por trinta dias, do extrantunerário-men-
solista, auxiliar de escritório IX, Avamr Monteiro Barbosa, a partir
desta data, arbitrando-lhe a gratificação mensal correspondente a
1/3 do respectivo salário.

Rio de Janeiro, 7 do junho de 1911. — Chicon de Paiva Tei-
xr iro, diretor.

PORTARIA N. 95, DE 7 DE <MINHO DE 1911

O diretor desta Divisão, designa o engenheiro de minas, •las-
se J, José Alves, chefe da Secção de Legislação, Autorização e Fis-
calização, para proceder nas concessões para exploração de carvão da
Soe. Carbonífera Próspera, S. A., município de Cresciuma, no Es-
tado de Santa Catarina, à verificação de lavras clandestinas feitas
por terceiros, com prejuizo e perigo para os trabalhos daquela con-
cessionária, conforme denúncia apresentada pela mesma em reque-
rimento ao Sr. ministro da Agricultura. (D.G.P.M. 3.029/41).

Durante a execução desse trabalho, o referido engenheiro per-
teberá a diária de 25$000.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 19 .11 — Glyeon de Paiva Tei-
direttir.

PORTARIA N. 99,nE 7 DE JUNII0 DE 1911

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de minas, elas-
gc J, Jose Alves, chefe dá SecOo. de Legislação, Autorização o Eis-

cotização, para, de acordo com o art. 35, do Código de Minas, dar
imissão de pásse das jazidas de caolim, no município de Magé, no
Estado do Rio de Janeiro, a José Joaquim da Silva Costa, autorizado

lavrá-las pelos decretos ns. 7.011 o 7.012, de 2 de abril do cor-
rente ano, conforme documentos e pareceres constantes do D. G.
P. M. 4.750/ n9 e anexos.

Durante a execução desse trabalho, o referido engenheiro per-
ceberá a diária do 25:5000.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911. 	 Glyeon de Paiva Tei--
.Cera, diretor.

Sers iço de Meteorologia

EXPEDIENTE DO sri. DIRETOR

Dia 9 de junho de 1941

Requerimento despachado:

Felipino Solon.- — Compareça à Secretaria para atender ao pa-
gamento do selo devido em certidão. (SM. 2 573/41.)

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

Portarias ministeriais de 6 de junho de 194i

Foi concedida exoneração a Aristoteles Mendes Ferreira, das
funções de Membro da Comissão de Salário Mínimo da 11. a Região,
na capital do Estado da Baía.

— Foi nomeado, nos termos do art. 23 do regulamento aprovado
pelo decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938:

Edgar Baptista de Brito, para exercer, na qualidade de repre-
sentante dos empregados, em a vaga resultante da exoneração con-
cedida a Aristoteles Mendes Ferreira, as funções de Membro da Co-
missão acima referida.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. SC-65, DE 27 DE MAIO DE 1911

Sr. Presidente da República.
Recorre o Lloyd Nacional S. A. a este Ministério para que le-

nha cumprimento o respeitavel despacho exarado por V. Ex., a 30
de dezembro do ano pró;:imo findo, no incluso processo, originado do
memorial em que a citada empresa, expondo as vai:Tie,.; pelas quais
requerera mandado de segurança contra a resolução do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização que determinara o can-
celamento da sua apólice de seguro de acidentes do trabalho, emitida
pelo Lloyd Industrial Sul Americano, por Ser, como empresa maríti-
ma, segurada do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritino.m,
pedia que lhe fosse facultado continuar a fazor seu seguro na aludida
Companhia.

Entende a requerente que o citado despacho de V .Ex., não lhe
tem aplicação porque já se segurava antes da expedição do decrolo
n. 22 872, de 29 de junho de 1933, pouco importando, acrescenta, qt.p.3
a persisténcia do seguro se haja conservado através de sucessiv:i.s
renovações cie apólices, uma Vez tine a mesma situação Iii ti lira en-
tre as mesmas partes e com o mesmo objeto se mantem inalterado.

Essa reclamação foi devidamente informada pelo Diretor do men-
cionado Departamento, que contesta a argumentação da- Companhia,
salientamin que Minais um contraio do seguro celebrado após ou-
tro foi considerado como sendo o anterior e evidenciando que a in-
terpretação dada ao des pacho de V. Ex. está de acordo com o mo n IG
pelo qual tem sido sempre interpretado o decreto já citado, inclusive
110 que concerne ao cumprimento do acordão proferido pelo Supremo
Tribunal Federal sobre questão idatica à suscitada pela reclaman-
te, conforme se Vè da cópia anexa à minha exposição de motivos

SCm-285, de 17 de dezembro de 1910, cuias conclusões lambem
são idênticas às do respeitavel despacho de Vossa Excelência.

Afigura-se-me, pois, acertada a atitude do Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalização determinando o cancela-
mento das apólices de contratos objeto de renovações posteriores à
vigência do decreto n. 22 872, de 29 de junho de 1933, uma vez
que o ato impugnado obedeceu não só à própria lei como tambem
ao bom entendimento do despacho presidencial, concluindo-se daí que
o ato deve ser mantido.

Em se tratando, entretanto, de interpretação de despacho de V.
Ex., e aceitando a sugestão feita pelo Consultor Jurídico deste Mi-
nistério,. tenho a honra de submeter a questão à alta deliberação de
Vossa. Excelência.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1941. — Waldemar Falcão. —
Aprovo as providências tomadas pelo Ministério do Trabalho, decor-
rentes do meu despacho de 30 de dezembro de 1940. Em 2-G-911. —
G. VAnn.Ns. Despacho exarado pelo Sr. Ministro: Cumpra-se. Ao De-
partamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização para os de-
vidos fins. Em 6-6-911.— W. Folejo.

017
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certo que, como se salienta no recurso, o quotista da sociedade limi-
tada, -11 ;10 se considera comerciante, C.113 contrário ao que ocorre coto

sócio de Sociedade em nonle coletivo; tal cireunstãncia porem, não
ilide a já SOlida riOdade dos sócios CM l'Plni-01 ao capital
social nem impede (1110 as relações desses sócias entre si se realiacia
ein condições e sernefhanças caiu as relacões dos sócios de. socieda-
des puramente (te pessoas, especialmente si O contrato social não
disciplina a matéria referente ao voto em d eliberações sociais. As-
sim, se o quotista não é considerado comerciante, nem por isso podo
pre,seindir do capaeidad civil para s obrigar aos encargos sociais
o participar da vida da sociedade. É por isso que os nossos tratadistls
exigem, entre as condições essenciais à constituição da sociedade, a
capacidade dos sócios: condições gerais e comuns a todos Os con-
tratos são: — consentimento, que deve ser isento de todo e qualquer
vicio, segundo as regras do direito civil; a capacidade das partes
constantes que é regida pelo direito civil e pelo direito comercial: o
objeto licito. que interessa à ordem pública, à moral e aos bons
costumes" (Villeinor Amaral, obr. cit. n. 113). Ora, a lei civil es-
tabelece para os menores até 16 anos el incapacidade absoluta (Códi-
go Civil, art. ri.° 11. V) e para os menores de 21 anos a incapacidad,"n
relativa (art. 6.0 n. 1) e o Código Comercial prescreve que, para po-
der comerciar, é necessário ao menor a emancipação ou, contando
.ele mais de 18 anos, que obtenha a autorização paterna "Código Co-
mercial, arts. L° 2.° e 3.°). Na conformidade dos 11 . X tos invocados,
será necessário ao menor, para que possa participar da sociedade li-
mitada, que obtenha a emancipação civil eu a autorização paterna,
se completados os 18 anos. Waldenear Ferreira é mais explicito quan-
do salienta que: "nimbem não podem fazer parte da sociedade por
quotas, mesmo adquirindo quotas, por via hereditária, os menores
que não estiverem em condições de se emanciparem. Sendo a•so-
ciedade por quotas sociedade de pessoas, em que se Dão pode pre-
cindir do elemento pessoal, Miei' sai torna conciliar a represen-
tação aos relativamente incapares com o exercício das funções so-
ciais. Como tomariam parte nas deliberações sociais, ou representa-
riam a sociedade nas suas relações com terceiros?" (Sociedades por
Quotas, n. 111). No caso em espéeie ocorre ainda salientar uma
circunstancia relevante, de ordene imperativa ao deferimento do
registo. Da sociedade organizada fazem parte pai e filhos, aquele
investido na qualidade de gerente. Assim impossível seria ao pai,
a Um só tempo, rpresentar o interessado de seus filhos na sociedado
e ser por eles fiscalizado, nas contas de sua gestão; como bem ob-
serva Vivante: "11 genitore non 'mó contemporaneamente autorizzaro
il figlio a esercitare ii comercia e a lave cem lei um contrato di se-
cietã o ad entrare. iii una societá in qui egli lure sia socio. II suo
interesse nell'affare del figlio gli toglie ii pobre di autoriirarlo, perche
il presupposto essenciale di (mesto potere é il desinteresse dell'auto-
rità tutelare(nemo anelos potes', esse in rem propriam). Qui si pie-
senta evidente il caso di nu confli lo frinteresse fra il padre sat
figlio per coi ocorre On euratore speciale que Sia. di presidio a quest.-
ultimo... (Tralatto di Diritto Comerciale, rol. 1, 5.a edição, n. 1:32).
Em verdade, como seria possivel, contemporaneamente, exercer o pai
seus deveres tutelares de representação e fiscalização das contas da ges-
tão da sociedade quando ele próPrio é o gerente? A ser verdndcira
a tese do recurso, de 1 •CCOITCC à intervenção indiciai Para
a nomeação de um tutor ou karm/or m/ hm; Mie l'CpresentasSc 0 11 as-
sistisse os menores na defesa de seus interesses soeiais. Tal provi-
dada, porém_ não nos parece cabixel, pois ile acordo com o ex-
posto Mio julga100S Mle OS incapazes possam participar ib sociedades
comerviais ainda que limitadas e salvo a 1:mica exceção prevista no
art. 1 403 do Código Civil, que no caso não ocorre. Isto posto, sou
de parecei sia negado provimento ao recurso").

Dia 27 (santamente)
Gasolina Lisboa Baptista, pedindo o seu aproveitamento em unia

das vagas existentes na Caixa 1 Aposentadoria e Pensões. dos Fer-
roviários ela central do Brasil (Wric.-15 174-911). — Tvansmita-se
à rertliffmnie a inforn in50 de fls. 10. (Segundo a ildaernaeao mm OIW
ailldi! O deSOZIC)10, será dentro em breve publicado edital para lOO.1)
COOCUPSO, ao (mal deverá a suplicante habilitar-se, se pretende per-
tencer ao quadro de funcionários da referida Instituição).

Manoel Evaristo de Souza, pedindo seja avorado o processo em
(pie são partes o requerente e a S. A. "Lloyd Nacional". (wric-993_.
911). — Preliminarmente: deixo do i-ionlimier do recurso por falta
do apoio legal. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de maio de 1911

Processos despachados:

Foi assinada Carla que reconhece como representando da .I .CS11CC-
iha profissão liberal, nos termos da legislação em vigor, o Sindicato
dos Médicos de Ribeirão Preto. (MTIC-11 272-911).

Norberto dos Santos Betam, requerendo retificação ou substitui-
ção da carteira profisional n. 36 521, série 9. a (MT1C-1 211-911).
-- Deferido, à vista do parecer do Departamento Nacional do Traba-
lho (Serviço de identificação Profisional). (O parecer a que alude
o despacho opina pela devolução da carteira profissional ao interes-
sado).

MICO Bastos Lishôa, reclamando contra o Banco dos Proprietá-
rios da parajba, por demissão sem justa causa (11ITIG-15 (1.13-911).
— Arquive-se à 'vista da informação da Delegacia Regional.. (A in-
formação a que alude este despacho refere que a Junta de Concilia-
ção e Julgamento julgou procedente a reclamação, tendo entretanto
o Banco reclamado pedido ayocação do processo).

Flavio Teixeira, requerendo lhe seja fornecida cópia autêntica
do termo da audiência em que consta a decisão da Junta de Conci-
liação e Julgamento, proferida no proceso n. 4 756 4NITIC-3 852-911).
— Transmita-se ao signatário do requerimento de fls.. 2 os esclare-
cimentos decorrentes da informação da Delegacia Regional (fls. 46
proc. MTIC-11 472-40). (A informação a que alude este despacho
salienta que nada há a executar em virtude de ter ocorrido a elos-
pedido em fevereiro de 1926, tempo em que ainda não estava em vi-
gor a Lei n. 62, de . 5 de junho de 1935).

João Valim Filho, reclamando contra a ComPanhia Telefônica
Brasileira (MT1C-15 034-941). Arquive-se, à vista da desistência
de fls. 9.

Sindicato dos Auxiliares do Comércio de João Pessoa, reclamando
contra a Standard Oil Company of Brazil. (INITIG-14 334-911). —
Transmita-se a informação do Delegado Regional ao Sindicato in-
teresado. (A informação a que alude este despacho refere que a De-

legacia Regional em João Pessoa, alem de aplicar a multa de 4000
reclamada, por motivo do não cumprimento da decisão sobre a rein-

tegração do reclamante, notificou-a para cumprir o despacho confir-
matório).

Dia 19

Presidente do Conaelho Federal do instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comorciários, comunicando que, em virtude cio fa-
lecimento do representante dos empregados naquele Conselho, foi
designado, de acordo com o art. 50, do regulamento anexo ao decre-
to ri. 5 493, de 9 de abril de 1910, para assumir a função de membro
efetivo O smidente Miguel de Souza Santos (M1'IC-14 117-911). —
Armtive-se nos termos do parecer do Consultor Jurídico. (O pare-
cer a que alude o despacho propõe o arquivamento do processo. uma
x•(z que a vaga ocorrida foi provida de modo legal.)

Dia 20 (aditamento)

Adolpho Magalhães & Cia. Ltda., recorrendo da ilecisão do De-
partamento Nacional la Indústria e C .miércio mio indeferiu O pe-
dida de arquivamento da alteração do seu contrato social (MT1C-
11 279-911). — Nego provimento ao recurso de fls. 19, na confor-
midade do parecer •lo Consultor Jurídico (fls. 25-29). do teor
sigo li te o parecer a que alude o despacho: "Discute-se 110 recurso
a possibilidade da participação de menores em sociedades Por quotas
de responsabilidade limitada. O despacho do Diretor mio Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio negou o registo a uma soeieda_
de constituída com alguns sócios quotistas de menor idade, represen-
tados por seu pai que lambem é quotista da mesma sociedade e seu
gerente, e, mio recurso interposto pelos interessados, questiona-se esse
entendimento, sustentando-se a permissibilidade de tal associação.
Embora não se trate de mati'iria regida por texto expresso de lei, não
nos parece que, no sistema brasileiro das sociedades por quotas de
responsabilidade limitada, seja tichnissivel a participação de menores
Dão ennaiscipados. Do exame atento da natureza das sociedades em
(mesta°. verifica-se que, embora tais sociedades sejam de natureza
mixta, de pessoas e de bens, predomina o característico pessoal nas
relações dos sócios entre si e sua solidariedade até o valor do capital
social. Não se cinge, aliás, essa solidariedade à formação desse ca-
pital, respondendo o sócio pelo valor não integralizado das quotas
alheias, mas tal obrigação se extende ainda a conservação desse ca-
pital nos termos do art. 9.° do decreto ti. 3 708, de 10 de janeiro
de -1912: "Em caso de falência, todos os aocios respondem solidaria-
mente pela parte que faltar, para preeneher o pagamento das quotas
não inteiramente liberadas. Assim tamboril, serão obrigados os só-
cios a repor os dividendos e valores recebidos, as quantias retiradas,
a qualquer titulo, ainda mie autorizados pelo contrato, unia vez ve-
rificado que tais lucros, valores ou quantias foram distribuidos em
prejuizo do capital reali ado". Tem razão, portanto, Villemor Ama-
ral (Das Sociedades Limitadas, 2.a edição, ns. 113 e 111) quando sa-
lienta a aproximação entre as sociedades por quotas de responsabili-
dade limitada e as sociedades em nome coletivo, diferindo a solida-
riedade dos respectivos sócios na sua extensão.

"Nas sociedades em nome coletivo a responsabilidade é soliddria
ilimitada, isto é, os sócios respondem com seus bens particulares por
todas as obrigações sociais; nas sociedades limitadas a responsabilida-
de é soliddria unicamente até a inmortilncia do capital social". r:

Dia 28
José Rodrigues Vinhaa, pedindo reconsideração do despacho em

virtude do qual foi confirmada a decisão proferida pela Segunda
Junta de Conciliação e Julgamento de Caxias, Rio Grande do Sul no
processo originado da reclamação apresentada, contra o suplicante,
por Francisco de Sá Moura() (NITIG-22 566-939). — Como parece, ao
Consultor Jurídico. Mantenho o despacho anterior (fls. 50 v.). (O
parecer a que alude este despacho é o seguinte: "Não é procedente
a alegação que se faz no pedido de reconsideração, quando se afirma
que o reclamante não esteve presente à sessão em que foi o dissídio
julgado pela Junta de Conciliação e Julgamento. A fls. 19 do proces-
so lê-se o termo de audiência, devidamente subscrito pelo Presidente
e pelos vogais, em que se afirma a presença do reclamante e do re-
clamado e se dá noticia da rejeição da proposta do conciliação formu-
lada nessa audiência. Ora, esse termo, revestido das formalidades le-
gais e merecedor de fé pública, Mio pode ser ilidido pela simples
afirmativa em contrário da parte interessada. Quanto ao mérito da
decisão, trata-se de matéria da fato, do cuja apreciação não se pode
imputar aos julgadores parcialidade flagrante ou violação de direito,
Opino, pois, sela mantido o despacho Yeeorridon).
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31. de maio de 1911.

Portarias de designação.

Designando o oficial administrativo, classe I, Maria da Conceição
Soares para substituir o Chefe da 3. a Secção do Departamento Na-
canal de Imigração, Francisco de Moura Brandão, Oficial Adminis-
trativo, classe L, nos casos de impedimento legal, temporário Ou
eventual, até 30 dias.

Designando o Tradutor, classe K. Luiz Gaivão do Vale para
substituir o ebefo da La aaecção do Departamento Nacional de Imi-
gração, oficial Administrativo, classe E, Victor de Magalhães Bastos,
nos casos de impedimento hagal, temporário ou eventual, até trinta
di

Designando° oficial administrativo, classe I, Arnaldo Moreira
Ianteiro para substituir o chefe do Arquivo do Departamento Na-,

(asma! de Imigração, Manoel Lopes Vieira, arquivista, classe 1, nos
casas	 impedimenta legal, temporário ou eventual, até 20 dias.

Designando o médico-clíniro, classo J, Antonio Joaquim de Oli-
veira Campos Junior para subalituir o Diretor da hospedaria de imi-
grardes da Ilha das Flores, ílo Departamento Nacional de Imigração,
João Martins de Almeida, nos casos de impedimento legal, tempcbrario
ott eventual até trinta dias,

Designando o dactiloscopista, classe T, Reynaldo de Toledo Lopes
para substituir o chata, da 2.a Secção do Departamento Nacional do
Troigraçao, Paricles de Faria Mello Carvalh o, datiloaropista, classe j,

ew-“Is de impedimento legal, temporário ou eventual, ala 50 dias..

Dia 6 do junho de 1911.

Processos dez-Tachados:

MTIC 28.925-39 — 1-Solicitação de Bonifico Bispo dia= Sanoss
Asqiiive-se. à vista das informações.

atile 23.354-40 — Jeová Alvares lia si1N-1, auxiliar de asasitarie.
referência VIII, solicitando ficar à dispasisaodo Gaais a la — Ar-
qaive-se à vista da informação.

EXPEDIF.NTE DO DIRETOR DO Dr:PARTAM EN'to II. W..\11:;

Dia 6 de junho de 1911
ara	

Processos deapachados:

MTIC N. 14.502-41 — Rosario Eu-co slii tI1OlSasragasaa
v'azo para tomar posse do cargo de pi • a aidonie da 'a Jiosta da can-

-ciliaçao e Julgamento, com sede em São Paulo. — Arqui‘ a-sc.
Concedo o prazo do 60 dias.

aloacyr da Cruz Mesquita solicitando prorrogação de prazo para
tamaa posse do cargo de delegado Regioaal no Estado da Paraiba —

EXPEDIENTE DO DIRF.TDR DA DIVISÃO

Dia 29 de março de 1911

Processos despachados

alTIC 14.659-.11 — Diretor da Dvisão do Orçamenta comuni-
cando estar a servis.° na D. A. S. P. o oficial administrativo, elsose

Luiz Valandro Sobrinho no dia 28 de março deixando de assinar
O ponto. — "A C. para anotar".

Em 1G-1-41

::‘1 TIL 9.416- 1 — Luiz Zozimo Fraga, praticante de escrita:ido,
aeferéacia VI, do 1aNT, solicitando abono de falta por inativo de gala
a-- Deferido. em tarmo.

Dia 3 de junho de 1941

MT1C 15.681-51 — Alvaro 13arlo solicitando prorro gação de pra-
ta para tomar posse do cargo do suplente de vogal doa Empregado-
ras — 2\rquive-se.

Dia 6 de junho de 1011

7ralc 15.733-11	 Darius Borges Rohrig, oficial administrativo,
raa;se I, solicitando abono de faltas por motivo de gala. — Deferido.

lTEG 13.010-41 — Geraldo Ribeiro Sambes, escriturário, re-
ferência XVII, sollenando afamo da falta do dia 2 de maio ultimo —
Á vista dos termos taxativos da circular do DASP — DE n. 126, de
29-2-10, indefiro o pedido, arquivando-se o processo.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMaRCIO

Ni processo MTIG 10.806-41 em que foi designado Geraldo
Fcrraira Sampaio para vistoriar as obras executadas pela Sociedade
Aissiiinat Moinho Saldada foi pelo respectivo diretor exarado o se-
gaiiaa daspacho; Arnitro em 18$0 (dezoito mil réis) a diária no en-
a,saaaro, referência XVIII Geraldo Ferrira Sampaio alara alla viagem

Capital de IS. Paula. 9-6-41.

INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

Ofício n. 526 — Relação das alterações feitas no valor das dia-,
rias fixadas para O pessoal diarista do Instituto Nacional cio "anto-
logia, constante da tabela publicada no D. O. de 18-1-11 e a vigorar,
a partir de 1 de junho do 1911, correndo a despesa por conta da dota-
ção de 220:000$0, veiba 1 — Pessoa4 consignação 11 — Pessoal extaa-
numerário — Subconaignação 06 — Diaristas 22) Instituto Nacional
de Tecnologia, do orçamento vigente.

N. de matrícula — Nome — Carga — Diária

2.026. Amaro Rangel, artífice . 	
3.015. Benedicto Levenhagem, artífice . 	

Fonseca Costa, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

PRIMEIRA SECtasa0

i 'EDI ENTe PO Sn. DIRETOR

Dia 3 de junho de 1911

Processo despachado:
Sindicato dos 'Vendedores Ambulantes do Distrito Federal, so-

lidando permissão para organizar uma Junta Governativa. (1,NT.
2 18a-11 . — Corno Pareca à primeira secção, aprovo a constitniçãu
da Judia Govarnatisa do;aindiaato dias Vendedores Ambulantes do
Distrito .Vedoral.

220
18a0

E Kpad ENT	 Stt .	 IEIS DA saneio

11)ia 1 de ,junho cie lall

Procosso despachado:

Sindivain ( los Yandedores Ambulardes do Distrito Fedaral, aoli-
citando ratificação de recontiecimento sob a denaminação de "Sindi-
cato dos Vendedor- Ambulantes (lo Distrito Federal. (DNT.
3o 116-1ta Apre,ente, acompanhada de requerimento devida-
ittettte .)•• ¡:1(;1) prUN"Zt (L' candição de brasileiro nato do p res i dente Para

ossaau mamo (1U prUCCSSO.

Sindicala dos Industriais da Lavanderia do Distrito Federal, so-
licitando ratificação de reconhecimento sob a denominação de aindi-
cato da Indústria (ta Lavandaria. (DNT. 28 760-10). — Dê-se ciên-
cia ao intel'es:, :ld p, dis exigências. (Refere-se o despach a as se

-guintes exigências: a) foram empregados os vocábulos sócios e as-
aociadus, indiferentemante, ora significando elementos de unia fir-
n a ou empresa, ora se referindo aos componentes do quadro social
do Sindicato. Embora não esteja expressamante determinado em
lei em que circunstancias uni e outro, termo (leva ser empregado,
essa desuniformidade atenta contra a interpretação dada por esse
Ministério, através da portaria ministerial n. Sean. 351, de 22 de
agosto de 1910; 13) o art. 8.0, determina que poderão ser sócios in-
dividuais ou empregadores do ramo que exerçam sua atividade na
mesma zona territorial. Entretanto não se lhes limitam a competên-

' eia, qual seja a de não tareai direito a voto; c) o art. 21, determina
a época em que serão eleitos os membros da diretoria, estipulando O
inicio e o término de seu mandato ;- d) o parágrafo único do art. 22,
está -em desacordo com os aias. 5. e 8.0, da portaria ministerial
n. SI:ui. 338, por isso que a mesma, para tais casos, pressupõe a
existência de suplentes; e) no art. 28, relativo a competência do te-
soureiro, não se declara a importância máxima que poderá ficar em
seu puder; f) o art. 32 reitera providências indicadas no art. 21; gl
o art. ao, faz absoluta abstração da existência dos suplentes, a que se
refere a portaria ministerial n. Sem. 338, nos arts. 5 .  e 8.0 ; h) o
art.. 4a, contraria o disposto no art. 10, da portaria ministerial
Jr. SCm. 338; i) o art. 48 modifica o iiiiunero de associados previsto
no modelo recomendado, bem como não determ'na. que o ato delibera-
do por aquela assembléia deverá ser subinetitsa à aprovação do mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comérras. a) o art. 50 incide nos
meamos erros apJulados nos itens e e f da presente informação. En-
fim, de modo geral, no capítulo das eleições e substituições, os pre-
sentes estatutos não se reportam as iustruções expedidas pela porta-
ria ministerial n. Sem. 338, de 31 de julho de 1910).

No processo eia que o Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro,
solicita ratificação de reconhecimento sob a denominação de . Sindica-
to Médico Brasileiro, na base territorial do município do Rio de Ja-
neiro (Distrito Federal) (DNT. 24 354-40). — Foram fedas as
seguintes alterações nos Estatutos decorrentes do despacho de defe-
rimento do Sr. ministro; a) incluir no art. 7P, a alínea c censtanle
do modelo de estatutos, referente ivinstituição de previdência social:
b) incluir no art. 21 a alínea j do modelo cie Estatutos (Diário Oficial
de 21 de agosto de 191.0); c) suprimir o inciso VII do art. 31 e dar
à alínea d do mesmo artigo a redação do modelo de Estatuto (Diário
Oficial. de 28 do agosto de 1940): d) suprimir o parágrafo único do
art.-60, para garantia cle estabilidade dos Estatutos que só devem
ser reformados por assembléia que, de fato, represente a vontade da
classe; e) quando da apresentação do livro de associados a esta Sec-
Cão, o Sindicato deverá obedecer ao modelo da Portaria n. S.Cm.
337. de 4940).
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COMISSÃO DO ENQUADRAMENTO SINDICAL

D. N. T. 10 735-41 - "Sindicato dos Operários na Indústria do
'Madeiras e Similares", com s...ede em Ribeirão Preto, Estado de São
Paulo, solicitando ratificação de seu reconhecimento como entidade
representativa dos "Oficiais Marceneiros e Trabalhadores na Indús-
tria de Moveis de Madeira" e Trabalhadores na indústria do moveis
de junco e vime e de vassouras. - Deferida a concentração pleiteada.

DNT-5 210-11 - "Sindicato dos Industriais Benefieiadores do
Arroz" com sede em Cachoeira, no Estado do Rio (ando do Sul, con--.
sultanào cm goe categoria económica está compreendido no quadro
de atividades e profissões a que so refere o art. 1.0 do decreto-lei nú-
mero 2.O81, de 9 de julho de 1940, afim de adaptar-se ao regime ins-
tituido pelo decreto-1'i n. 1 402. de 5 de julho de 1939.

Determinado subam os autos à consideração do Sr. ministro,
com proposta de que S. Excia. declare a criação da categoria econômi-
ca da "Indústria do arroz", lia forma do art. 2. 0 do decrelo-lei n. 2 381,
citado.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

umnzaENTE Do ao. mu:roa

Dia 26 de maio de 1911

Requerimentos despaAiados:
Atlantica - Cia. de Seguros - Solicitando aprovação do desconto

de 35 `;1; sobre A s taxas da tarifa para irmãos Alves de Lima. - Ho-
mologo a decisão da C. P. T., concedendo o desconto de 35 e/0 no pre-
mio do seguro de acidentes ,do trabalho da firma Irmãos Alves de
Lima, Pirajá, Estado de São Paulo, por exclusão da assistência mé-
dica. farmacêutica e hospitalar, e do pagamento dos 2/3 das diárias.

DNSPC. 3 738-41.
Dia 3 de junho de 1041

Cia. Internacional de Seguros - j , rupondo tarifação individual
para "Lapis Johann Faber Ltda. - Homologo a decisão 1-1:1 C. P. T.,
concedendo tarifação individual ao risco adiante disNOminado: Se-
gurado Lapis Johann Faber Lida.; local do risco - Ilua José Boni-
fácio n. 40 - São Carlos e rua Major Selou ns. 971-875 - Cam-
pinas, Estado de São Paulo; atividade - Fabricação de lapiso- ser-
viços de escritórios (sem serviço externo; taxas de - 1,5% para o
pcssoal operário; da Tarifa para o pessoal de escritório, sem serviço
externo; mais o adicional local lin 50 %; primeiro período do triénio
..- ano de 1941. - laNSPC. 4 213-11.

Cia. Internacional (le seguro - Propondo tarifação individual
para Wetzel Cia. - homólogo a dec6ão da C. P. T., concedendo
tarifacão individual ao risco adiante discriminado, para o per'odo pe-
dido: Segurado:. Wetzel & Cia.; local do risco: - Rua Senador
Schtitidt n. 228 - Joinvile, Estado de Santa Catarina; atividade: Fá-
brica de sabão e velas; chofer e pessoal escritório; taxas de: 2 % mais
o adicional local de 20 % para o pessoal operário e de transporte; e da
Tarifa mais o adicional local para os empregados de escritório. -
DNSPC. 4 218-11.

Cia. Internacional de Seguros --- 'Propondo larifação individual
para Antonio Salvador. - Homologo a decisão da C. P. T., conce-
dendo tarifação individual ao risco adiante discriminado, para o período
pedido: Segurado: Antonio Salvador; local do risco: Rua 14 de Julho
n. 62 - São Luiz slo Maranhão, Estado do laranhão; atividade: servi-
ços de conslruçõos: taxa de 56% para Iodo o pessoal (pessoal ope-
rário',; mais o adicional local de 50 `,;-• - DNSPC. 4 019-O9.

Dia 1

Sociedade Mutua de Soguros Gerais A "Universal" - Alteração
de seus estatutos sociais. - Provo o requerente a publicação do de-
creto e satisfaça as exigências do art. 38 do decreto-lei n. 2.063. de
7 de março do 1910. - DNSPC. 8 792-40.

Dia 5
,roão Pedro Gouvèa Vieira - Pedindo, para fazer prova em J117.0,

. certidão sobre dados relativos a conta Lucros e Perdas da Sul Amé-
rica Capitalização S. A. - O assunto da petição de fls. 2, constitue
objeto de consulta, que fica respondido pelo parecer do chefe da Di-
visão Técnica. _ laNSPC. 1 505-41.

Dia O
LIOnion - Submetendo à aprovação, modelos de apólices e pro-

posta do seguro lo antomovel com as respectivas condições gerais im-
pressas no verso das mesmas. - Cancele a requerente, na cláusula
2.a (olor DOs Modelos de propostas, quer nas da apólice, na alínea a, a
palavra ''RTa	 - DNsoo. 3 3.61-41.

undun Laneashire Iworance ComLany Litnitd - Enviando
as r.oatir,ões Gerais datilografada das Apólices e Minutas sob as
quai-; prcl y nde operar na classe de Seguros de Automóveis. - Pago a
solo	 ontrogne-se um exemplar da tarifa aprovada ir r0000renta.
- too- soc. 929-10.

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 5 de junho de 1911

Processos despachados:

Satisfeita a exigência contida no Pará grafo único do art. 176
do decrel0-/ei n. 2 627, de 26 de setembro de 1910, o Sr. diretor
ordenou o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-1 147-41 - Companhia de Seguros M. e T. C1ran-
denso" - Rio Grande, Rio Grande do Sul - Relatório da diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao exercício de 1910.

SEPT-1 779-41 - Companhia Imobiliária Succo-BrasOleira
A. - São Paulo - Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros
e perdas e parecer do conselho fiscal, refereolks ao exoroício de
1940.

SEPT-1 963-41 - Electric Química Brasileira S. A. - Belo
Horizonte, Minas - Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros
e perdas o parecer do conselho fiscal, refereoles ao exer.:..1eio.
de 1940.

. SEPT-1 836-41 - Companhia Força e Luz de Jacutinga - Ja-
cutinga, Minas Gerais - Relatório da diretoria, balanço, conta de
lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício
de 1910.

SEPT-1 841-11 - Companhia Industrial alemantil e Agrícola
(Cima S. A. - São Paulo - Relatório da diretoria, balanço, conta
do lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exer-
cício do 1040.

SEPT-1 950-41 - S. A. Fazendas do Carmo - Japuiba, Estado
do Rio - Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício de 1940.

SEPT-1 479-41 - General Molors AN...optamo Corporation
South America - São Paulo - Balanço geral e demonstração da
conta ite lucros e perdas, referentes ao exercício de 1940.

SEPT-1 974-41 Companhia Química Merck-Brasil S. A.,
Nesta - Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros o perdas e
parecer do conselho fsical, referentes ao exercício de 1910.

sEpT-1 972-41 - Graphicor Concentra ilartmann Irmãos S. A.,
Nesta - Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdias e
parecer i'a conselho fiscal, referentes ao exercício do 19;0.

SEI.OU-1 992-41 - Companhia Agrícola e Ind. CiCero Prado -mia
São Paulo - Relatório da diretoria, balanço, conta do lucros e per-
das e parecer do conselho fiscal, referentc,saoexercíCio do 1940.

SEPT-1 951-11 - Companhia Madeireiros Guaianas S. A. -
Guaianas, São Paulo - Relatório da diretoria, balanço, enata de lu-
cros e perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício
de 1910.

sEpTot - S. A. Metalúrgica Santo Antônio -• Belo
Horizonte, OI:nas - Relatório da diretoria, balanço, conta de lu-
cro,: e perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício
de 1910.

SEPT-L 7O5-11 - Internatianal Business Machines Company
of Delaware. nesta - Balanço gral e conta de lucros e perdas, refe-
rentes ao exercício de 1010.

. SEPT-1 233-41 - Companhia de Segures Marítimos e Terres-
tres Pelotense - Pelotas, Rio Grande do Sul - Relatório da dire-
toria, baranço, conta de lucros e perdas e parecer do consolho fiscal,
referentes ao exerc;cio de 1910.

SEPT-! 631-41 - S. A. Fábrica de Sedas Santa Helena - F3ão
Paulo - Relatório da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício de 1910.

Conselho Nacional do Trabalho

DEPARTAMENTO DE PREVIDa.:NCIA SOCIAL	 na/
EXPEDIENTE l>0 SR. 2.0 VICE-PRESIDF.NTE

Dia G de junho de 1011

. Processos despachados:
Caixa de Aposentadoria e Pensões. dos Serviços de Tração; Luz,

Força e Gás de São Paulo, solintando concessão da verba de 2:122$1
para pagamento a quatro funcionários por serviços de plantão 13 o
Departamento Médico, por ocasião da mudança para novo prédio (CNT
24 523-910). - Concedo a verba pedida do'.:.•:122$1, de acordo com nc
informações.

Instituto de Aposentadmia e Pensões dos Marítimos, solicitando
reconsideração do acordão que aprovou o orçamento da sua Carteira de
Empréstimos para 1941, na parte referente à exclusão da importan-
eia de 5:00060 para "Moveis o Instalações" (CNT 19 308-940). - •
Concedo o crédito especial de 5:00080, na forma do parecer da Divi-
são de Contabilidade. (O parecer a que alude este ' despacho opina
pelo cabimento da concess ão da verba, com a classificaeon: porem de
"crédito especial".)



11811	 Quarta-feira 11
	

mmuo ()ruam, .(sece-i-,0 I) 	 3 unho de 1941

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do
Brasil, submetendo à apreciaeão deste Conselho, em cumprimento ao
determinariam° item "1" ito acordão de G de novembro de 1930 pro-
c asso a. 15 166-38 — os documentos comprobatórioa da ileapesa com
a organização de elementos demonstrativos da atividade da sua Car-
teira Predial destinados à ta Exposição Pan-Americana de Vivenda
Popular (CNT 20 510-39), — Aprovo a despeaa de 5:1800, reani:ar-
mente comprovada, de acordo cota as informações e documentos cons-
tantes deste processo. (As informações a que alude este despacho são
peta ecmeessão da verba de 5:180$0. à vista da documentação envia-
da coro o ofício SC 250, de lã de fevereiro deste ano).

caixa de Aposentadoria e PeIlSÕOS dos Aeroviárioa. prestando es-
clarecimentos .sobre as verbas "Juros de Empréstimos Hipotecários" e Instituto (1e Previdência e Assistência doç Servidores
"Juros creditados à Caixa", e jnstifirando o pedido anterior de Réis
7 :20080 para "Serviços Extraordinários", tendo em vista os itens "a"
e "b" do acordão de 13 de março deste ano, que aprovou a proposta or-
çamentária da sua Carteira Predial para 191t (CN1' 19 290-910). —
Aprovo de acordo com o parecer da Contadoria, a redução para Réts
v0:00080, das verbas "Juros de Empréstimos Hipotecários" e "Juros
Creditados à Caixa", equivalente a 65. sobre o capital de 1.500:00080.
Quanto à dotação para "Serviços Extraordinários", deverá a Caixa
apresentar, com maior urgência e discriminadamente, a previsão das
despesas a realizar de conformidade com os itens "d", "b" e "c", do
pedido. (O parecer a que alude este despacho opina pela redução, para
90:00050 das verbas citadas, baseando-se no capital de 1.500:000$0
passivelmente aplicado até 31 de dezembro próximo).

CÂMARA DE 'JUSTIÇA DO TRABALHO

P.kETA DE Jur.cAmENTo DAnA A SESSÃO A REALIZAR-SE aio DuS, 10 DE JUNHO
DE 1911 (SEOCNDA:FEIRA)

Relator — Sr. Ozéas Moita.
Processo n. 7.712-1937.
The Leopoldina. Railway opõe embargos ao acordão da Segunda

Câmara de 20-1-40, que julgou procedente a reclamação de José Fer-
reira da Silva e determinou sua reintegração no serviço.

Relator	 Sr. Ozéas Moita.
Processo n. 11.314-1939.
João José de Sá opõe embargos ao acorda. ° da Terceira Câmara

(IP 20-8-40, que julgou improcedente a reclamação do embargante Mn.
tia o Lloyd Brasileiro, em virtude da demissão do serviço.

Relator — Sr. João Villas Dems.
Processo n. 1.220-1037.
João Teixeira Mendes opõe embargos h derisão da Segunda Cá-

Mara de 3-1-A0. que julgou improcedente a reclamação do embargante
contra o I,loyd Brasileiro, cm virtude de demissão do serviço.

Relator — Sr. João Villas
Prbeesso n. 8.421-1939.
Embargos opostos pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro

ao acordão da Terceira Camara de 5-3-40, que julgou procedente a
reclamação oferecida pelo ferroviário Adriano Santos Alves, em vir-
tude de redução de vencimentos.

Relator — Sr. Moreira de Azevedo.
Processo a. 5.991-1938.
João Ribeiro reclama contra sua demissão do Lloyd Brasileiro,

ha parte em que a Empresa submete à apreciação do Consell.o o in-
quérito administrativo que fez instaurar contra o referido marítimo
para apuração de. falta grave, consoante determinou o Sr. ministro
do Trabalho, em despacho exarado nos autos da reclamação.

Relator — Sr. Moreira de Azevedo.
Processo n. 12.156-1938.
Ma/afale Mello reclama contra sua demissão dos serviços da

trada de Ferro Central do Brasil.
Relator — Sr. Antonio Ribeiro Franca Filho.
Processo n. 4.010-1939.
Bernardo Oliveira reclama ao Sr. ministro do Trabalho contra

a Estrada de Ferro São Luiz Terczina que o dispensou dos serviços.
Relator	 Sr. Antonic Ribeiro França Filho.

'‘Ow	 Processo n. 5.937-1910.
Julio Brigido Sobrinho opõe embargos à decisão da Terceira Câ-

mara. de 16-7-40, que julgou improcedente a reclamação do embar-
gente contra o Lloyd Brasileiro, em virtude de não pagamento de sol-
dadas a que se julgou com direito.

Relator — Sr. Cupertino de Gusmão.
Processo n. 4.782-1934.
Pedro Nolasco reclama contra sua demissão da Estrada do Ferro

INste. de Minas (Rede Mineira de 'Viação) — inquérito administra-
tivo, instaurado pela empresa contra o reclamante para justificar
a demissão.

Relator	 Sr.- João Duarte Filho.
Processo n. 2.736-1910.
Raimundo Castro Jesus opõe embargos ao acordão da Segunda Cã-

mara de 13-2-40, que julgou improcedente a reclamação do embargan-
te contra a Companhia Comércio e Navegação, em virtude de de-
rnissão do serviço.

Relator — Sr. João Duarte Filho.
ProceSso n. 7..209-1939.
The Leopoldina Railway Company opõe embargos ao acordão

Terceira Câmara de 28-5-40, que julgou improcedente o inquérito ias-
Pausado contra Rubens do Nascimento e outros.

Relator — Si. Alberto Surek.
Processo n. 741-1940.
João 1:Mista opõe embargos ao acordão da Segunda Câmara de

25-0-10, que autorizou a demissão do embargante da Leopoldina. Rait-
way Company, Clrl virtude de falia grave praticada (abandono de Sikr.•
viço).

Relator —Sr, Alberto Surek.
Processo o. 1.978-1930.
Reclamação de Joaquim Moller conira a Estrada de Ferro Arara,.

cínara., na parte em que a mesma estrada encaminha ao julgamento do
Conselho o inquérito que fez instaurar contra o reclamante.

ias

do Estado
GABINETE DA PRESIDf.:NCIA.
na:soamos DO 511. PRESIDENTE

Dias 4 a O de junho chi 1941
Processos de habilitações a pecúlio:

N. "E" 5 213 — Req. Francisca Maria da Silva. — Ã vista do
preceituado no art. 69, do decreto-lei n. 2 805, indefiro o pedido
de fls. 51 a 56 verso. Caso queira a interessada, na forma cio ar..
ligo citado, dirija-se á S. Excia. o Sr. Ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio.

N. "B" 6 269 — Contr. Joaquim Ferreira Continha. — A vista
da informação supra. indefiro o pedido de fls. 18. Aplique-se, na
espécie, a idade constante do documento de fls. 13.

N. "B" 4 697 — (lontra José Antonio Medeiros. — A vista do
parecer de fls. 58 a 00, da Procuradoria, nego provimento ao re-
curso interposto a fls. 56.

Processo comum:
N. "P" 205 — Conceda-se a licença nos lermos propostos peto

Sr, Diretor tio D. A.
DESPACHOS DO SR. Duirron

Habilitações:
I3-G 040 — Ex-contribuinte Armando Alves Guimarães.

- 13 5 237 — Ex-contribuinte Sylvestre Valenlim de Moraes Thiene.
13-0 018 — Ex-contribuinte Severino Luiz de Andrade.
11-6 530 — Ex-contribuinte Joaquim Cyrillo Emigra,

Autorizo o pagmeuto nos termos do parecer.
13-6 479 — Ex-contribuinte Natalino de Souza Rocha.
B-6 717 — Ex-contribuinte Alfredo Machnite Guimadiles.
Indeferido o requerimento de fls. 3, por não ter havido Paga.

mento de prêmios na forma da lei.
13-6 620 — 11x-contribuinte }leitor
11-6 511. — Ex-contribuinte Ary Caldeira de Andrade.
Autorizo o pagamento do pecúlio.
13-0 518 — Ex-contribuinte Nestor' Pinto Coelho. — Deferido.
13-6 621 — Ex-contribuinte Carannirú Luiz Paes . leme. —

Deferido, em face do disposto no parágrafo único do art. 5! do
decreto 11. 2 1.563. de 3-7-31.

13-6 081 — Ex-contribuinte Fabricio Domingues.
13-6 301 — Ex-contribuinte Augusto Damasio da Silva.
Indeferido O pedido de fls., por não ter havido pagamento de

prêmios na forma da lei.
B-3 435 — Ex-contribuinte Luiz Gonzaga de Anulo Chaves.

— Autorizo o kagamento de acordo com o parecer.
Fianças:

A-321 — José Jurandy de Oliveira. — Cancele-se.
Inscrições:

Es.	 N. 70 467 — Lauro de Mello Andrade, — Deferido o reque-
rimento de fls. 30.

N. 101 532 — Mire Machado. — Retifique-se.
N. .12.931	 Ary Sayão Caldeira Bastos. — Deferido.
N. 33 174 — Gerson Iniovali. — Proceda-se de acordo com o

que) propõe a Secção de Contribuintes.
N. 110 598 — Franklin José dos Santos.
N. 101 101	 Dante Carnano,
Deferido, nos termos do art. 10 do decreto-lei n. 2 805.
N. 85 271 — Bertha Sehuldt Delduque. — Autorizo a resti-

ttlição, descontando-se os emolumentos devidos relativos à inscri-
ção n. 85 272.

TRIBUNAL DE CORTAS
ExoEowivrE DO SR. MINISTRO enesmaarra

Dia 5 de junho de 1941
Portaria n. 456 — Designando o oficial administrativo, da classes

K, do quadro permanente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo
Tribunal, bacharel Cristiano Augusto Franco, para exercer as funções
de Delegadb do Tribunal de Contas no Ministério da Aeronáutica.

Portaria n, 457 — Designando o oficial administrativo, da classe
J. do quadro permanente. do Ministério da Fazenda, lotado no mesma
Tribunal, Adilo Santos, Para exercer as funções de Assistente da De-
legação do Tribunal do Contas no Ministério da AerOn(itaira
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A Altina Mendes Dourado, viuvo de Antonio Alves Dourado, mestreportaria ri. 458 — Designando o oficial administrativo da classe
I, do quadro permanente do Ministério da nizenda, lotado no mesmo de lancha aPosentado da Sub-inspetoria de Saude dos Portos do
Tribured, Josa Frota de Menezes Costa, ptira exercer as finiçõos nas Estado slo	 U liiO gaja 12.179).
Asaistonto da- Delegasão do Tribunal de Contas no Nlinistério da Ae- 	 A. Ayresina Tovar de Castro. e outros, viuvo e filhos de A/a
runáulica. fredo Bicudo de Castro, 1.0 escriturário aposentado da Recebedoria

do Distrito Fedoral (PG. 12.232).
Dia 6 de junho de 1911	 A Isaura Cardoso Fernandes Ribeiro, valva do Manoel Homero

Ribeiro, oficial adnUnistrativo classe 1, em disponibilidade, do ex-
Portaria ta. 439 — Desig nando o oficial administrativo, da classe tinto Tribunal Eleitoral do Estado do Pará (Ida. 18.018).

Iss do qutulro permanente, tonel() no mostre) 'fribunal, bacharel Artur De montepio civil, em reversão, a Marina do Mendoilça Mos-
Lustosa de Aragão, para exercer as funções de Delegado do Tribunal co.so, filha, soltei 1 a do engenheiro *fobias de Lacerda Martins Mos-
de Contas no Estado da• Baía, durante o impedimento do Delegado coso, chete da L a Dia-b.Áro da Inspetoria de Aguas e Esgotos
atual, em gozo de férias regulamentares, de 7 a 26 de junho corrente, (P(. 12.481).
sem direito à gratificacão. 	 O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões e 0

ATA N. 167	 das despesas classificadas.
sEssÃo ORDINÁRIA EM • 3 DE MAIO DE 1941.

	

	 De transferOncia do crédito de 5 :199$a à Delegacia Fiscal
ern Sergipe, mediante anulação na Delegacia Fiscal na Baía, para

Presidèneia 	 do	 Sr. Ministro Ruben Rosa. — Procurador, Dr Leopoldo Pagamento de pensões a Ana Freire Machado e filhos, no corrente
Cunha Mello. — Secretário, Bel. João Salsa. ano (PG. 10.681). — O Tribunal mandou anotar o expediente. .‘
Presentes os Srs. Ministros Octavio Tarquinio, José Amorico, Ber- 	 De pagamento, por "Exercícios Findos", a Julieta Monteiro

nardino de Souza, Eduardo Lopes, Oliveira Violou e Oliveira Lima, Frotté,* proveniente de substituição efetuada em 1939, como pre- .
foi aberta a sessão. 	 posta do coletor federal de Bom Jardim, no Estado do Rio do Ja-

neiro, na impostancia de 1:108a2 (PG. 8.915). - a- O Tribunal
Reatados pelo Sr. Ministro Oetavio Tarquinioa	 recusou registo a despesa, de vez que, a substituição em causa não

Ministério da Agricultura: 	 obedeceu à lei.
Aviso n. 6.464, de 3 do corrente m

'
ês sobre o termo , do acordo •	 Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio : 	 o

celebrado em 25. de, abril p. findo com a Associação do Registo Ge- Ofícios os. 405 e 616, de 31 de março e 5 de maio corrente,
pealágico Sul-Riograndense, para manutenção dos registros genea- da Divisão 'do àlaterial, sobre o pagamento do 353$4 à Companhia
lógicos das raças Hereford, Shortorn e outras de cáries o execução Internacional de Seguros, proveniente do aeguro de um automovel
dos trabalhos relativos ao Fomento da Exploração e Defesa dessas marca "Buiek" n. 54, do mesmo Ministério (PG. 215 e 308). —
raças no país (PG. moa) _ 6, Tribunal converteu o julgamento eill 4 -) Tribunal ordenou o registo da despesa. -
diligência, de acordo com os pareceres.	 Ofício n. 385, de 10 de abril findo, da Comissão Especial da

Ministério da Educação e Saúde: - 	do Trabalho, sobre a distribuição do crédito de 10:54688
Ofícios na, 2.338, de 26 de março e 3.309, de 28 de abril 11- à Delegacia Fiscal no Paraná, à conta do decreto-lei n. 2.942, do

timo, sobre os contratos celebrados com Dulce de Saldes e mais cinco :9 13 de janeiro de 1911, para atender aa despesas com a instalaoão
outros, bem como cópias dos termos aditivos aos niesn:os contratos, da Justiça do Trabalho (PG. 300). — O Tribunal ordenou 9,,
para desempenho das funções de "professor auxiliar" de piano da registo da distribuição de crédito, feita a anulação indicada,	 .'

:Escola Nacional do Música, por 10 meses do atual ano financeiro 	 Relatados pelo Sr. Ministro José Americo
(PG. 5.019). — O Tribunal ordenou o registo dos aludidos coa-	 Ministério da Agricultura :	 s
tratos e seus termos aditivos. 	 Aviso a, 6.304, do 30 de abril findo, com as cópias dos termos

Ministério da Fazenda: 	 dos contratos celebrados com José Luiz cos Santos Maxim° Junior, .
Aviso n. CO, de 6 do corrente mês. com cópias do decreto-lei e Dando Marques Moura, para servirem corno chefe de Laboratório

n. 7.079, de 10 de abril findo, que aprova novas tabelas numéricas e acro-piloto, do mesmo Ministério (PG. 5.090). — O Tribunal or.,
Iara o pessoal extranuineràrio mensalista do mesmo Tribunal o da denou o registo dos contratos.

'tDiretoria do Domínio da União (PG. 10.771). — O Tribunal mandou 	 Ofícios :	 .
anotar o ato constante do art. 1.° do aludido decreto-lei o autorizou 	 N. 6.198, de 5 do corrente, do Departamento de Administração,
O expediente indicado no art. 2.0 .	 em referência ao de mm.  0.412, de 23 de abril findo, deste Tribunal,

Ofício si. 200, de 25 de novembro de 1940, da Diretoria da Des- comunicando que a Divisão do Pessoal do mesmo ministério esta
pesa Pública, encaminhando, do acordo com o disposto no art. 299 processando a execução do expediente relativo a diligência ordenada
§ ap do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, relação de res- em sessão de 18 de abril citado, sobre o termo de modificação do
pousa' eis por adiantamentos recebidos, em que figuram os funcio- contrato celebrado com Carlos (layer, para servir conto genetecista,
nários Moacyr Alves da Silxeira e outros (PG. 32.606). — O Tri- (PG. 5.016). — O Tribunal resolseu mandar aguardar o cumpri-
burlai resolveu impor a multa do art. 298 do Regulamento Geral do mento da referida diligência.
Contabilidade Pública, fazendo-se as devidas comunicações ao Ser- Ns. 5.166 e 632, de 9 de abril último e 6 de maio corrente, rosa.
'Viço do Pessoal do Ministério da Fazenda, para a efetivação do jut a yi lici:itpr'iaon:esnot i%,od aa DcilT.,,t(i)m( iloá oP esdsooa el ric:didl ao Dodelog5a:e0ãoulo n,, nirii,ogaaciii;
gado do mesmo Tribunal.

Processos:	 Fiscal em Minas Gerais à conta da verba L a — Pessoal — V —
I ie concessão :	 subconsignação n. 19-21) e 03), do vigente orçamento (PG. 1.500).
De aposentadorias:	 — O Tribunal ordenou o registo da distribuição do crédito, feita
Nos termos do art. 150, letra e, da Constituição Federal de 1937: a anulação ilaaicada.

ao carteiro da classe E, do Quadro XIX do Ministério da Viação e 	 Ministério da EazoodaObras Públicas, Antonio Simões; ao guarda fios da classe 1) do
sQuadro III, do mesmo Ministério, Manoel Tavares de Oliveira (P(i	 Ofício:

	

•	 .
12.878 e 19.135)	 N. 81, de 90 de fevereiro 011 uno, da Diretoria do Laboratório.

De acordo com o art. 170, n. 4 da Constituição Federal de 1937:• N ilesi onal i.le Ana l ises, com a cópia do requerimento em que Ceio
voam-i odes da tainha, dai ihagrafo classe G, com exercício nessaao marinheiro da classe C, do Quadro IV dos Serviços Regionais,
repartição, reserve ila decisilo ite 13 de dezembro dts 1910, destodo Ministério da Marinha, Candido Bispo da Silva (PG. 13.013) •
Tribunal, pela qual 1110 foi imposta a multa &o art. 298 do Rego-° Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões.

Mein, ao carteiro, classe la, do Quadro X1V, do Ministério tia lamento Geral do ConOibilidade Pública, por ter comprovado fora
Viação e Obras Públicas Carlos Duarte Eseobar (PG. 12.879). — O do pias) legai o adiantamento de 5:00080, recebido no Tesouro
Tribunal ordenou o registo da concessão oficiando-se ao Tesouro, do Nacional, em 10 de a gosto do MCSMO ano (PC. 2 .1320) . — ti
acordo com o parecer.	 Tribunal resolaeu dar provimento ao recurso interposto, para .o finia,k.

De montepio militar:	 de relevar a multa de que se trata.
A Maria Chichorro da Motta Chaslinet, mãe N'iuva do 1.0 te- NS. 197 de 4 de outubro de 1910 e 3, de 9 de janeiro tls:! 1911,nente do Exército Antonio Chastinet (PG. 4.598). — O Tribunal da Diretoria da Dospesa Pública, encaminhando nos termos do

ordenou o rogisto da concessão e o da despesa classificada, ressal- art. 299, § 3.°. do R. G, Contabilidade Pública, relações de res-vado à habilitando o direito do requerer o restabelecimento da acu.mu- nonsaeeis por adiantamentos recebidos em 
que figuram os fundo-

de junho de 1940)
Inflo das pensões atd o' limite legal. (Decreto-lei n. 2.344, de 27 'nários Alvaro Alves do Sá o outros e Gabriel Mauro Araujo de OH-.	 veira. e	 '.A Josephina Alves do Nascimento, \luva do 3P sargento refor-	 outros PG. 22.816 e 33.314-41) — O Tribunal mantlou

arquivar os precesos, de vez que uno é caso de imposição domacio da Armada, Benedicto José do Nascimento (PG. 12.362). — O multa.
Tribunal resolveu recusar registo à concessão, preliminarmente, por- 	 Processos:que o procurador da habilitanda está impedido de peticionar, ex vi do
decreto n. 21.112, de 1 de abril de 1934. 	 De concessão:

De montepio e meio soldo a Eugenia da Fontoura Pereira, vitiva 	 De aposentadorias: •
Nos termos do art. 197 alínea &' do Decreto-lei n. 1.713, (Is;do Augusto Theotonio Pereira, vice-almirante reformado. 	 (PG.

12.845).	 1939: ao oficial administrativo classe H, do Quadro II, do Ministério
De melhoria de pensão a D. Amanda Cunha de Almeida, viuva da Viação e Obras Públicas, Mario Azevedo da Motta. (PG. 12.888).

do capitão do Exército, Luiz Osorio Barreto de Almeida. (PG. 12.993).	 Nos termos n. 196, item 4, do referido Decreto-lei: ao oficial
De montepio civil: administrativo da classe I, do Quadro 1, do Ministério da Guerra, Al-
A Elvira Jacques Bezerra da Silva e outros, viuva e filhos de varo D'Amarilio Castro (PG. 3.015); ao guarda civil da classe D,

%a	 do Quadro II do Ministério da Justiça e Negados interiores, Arleto

	

silarias Bezerra da Silva, tesoureiro da classe •K, do extinto Qua-	 .
dro vla Delegacias Fiscais —  ,Lini.stério da Fazendo (P. u. 12.906). da Costa Leite (PG. 12.895).
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De montepio e meio soldo:
A Maria Julla Moreira, filha adotiva do 1.° tenente reformado do

Exorcito Bartholomeu dasé Moreira; a Elvira Jovita Seferin Ramalbo,
viuva do capitão reformado, Antro José Ramalho; a-Maria Francisca
ela Rocha Pinheiro, viuva de Socrates Zenobio Pinheiro, capitão re-
farmado farmaceutico do Exercito (PG. 12.841, 12.344 e 12.610).

De melhoria de pensão a Enedina Susine da Rocha, viuva do
roajor reformado do Exercito, Luiz Gonzaga Ferreira da Rocha
aaía. 12.009).

Idem, a Benedita °titia de Castro Cabral, viuva. do 2.° terienta
• Inlendente reformado do Exercito, Luiz de Araujo Cabral (PG. 12.937).

De montepio civil:
A Iguaria Nunes Bastos, vinva de Francisco Ferreira Bastos,. ins-

aHor de alunos de 1.a classe aposentado do Colegio Militar de Porto
Alogre. (PG. 12.230).

A Maria Thereaz da Silva Caldas, filha maior, solteira, do Dr.
Tiloula7 Lins Caldas Filho, professor a' atedratico, padrão L, do Qua-
ií V da Faculdade de Direito de Recife, no Estado de Pernambuco.
;In:. 12.924).

Fiem, er reversão a Isaura Pires de Sá e outra, filha de Paulo
Fritas de Sá, ex-engenheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil
(pn. 13.049) .

O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões e o das des-
ie eeis classificadas.

Oficio n. 901, de 17 de fevereiro do 1940, da Delegação do Tri-
boied íie Contas no Estado de Pernambuco, sobre o contrato celebrado
coto Napoleão Teixeira Lima, para arrecadação do imposto de ener-
gia eletrica de -Vila de Jupi" no municipio de "Augelim", no mesmo
Fdado. (PG. 15.2:32). — O Tribunal mandou que se requisite àque-
la Delogação o processo relativo ao contrato de que se trata.

De distribuição do crédito de Rs. 5000 à Delegacia Fiscal no
Edado do Rio de Janeiro, à conta da verba 2.a — Material — 111 --n
4oee$, do vigente orçamento (PG. 10,759). — O Tribunal ordenou
o rugisio da distribuição do crédito.

N.• pagamento, por "Exercfrioa Findos", da importância de réis
1: ís a Maria Freire Bezerra de Menezes proveniente de percen-
tagons, em 1939, por haver como preposta silbstituido o coltor fede-
ral do Itambé, no Estado Cli3 Pernambuco. 9.021+ — i Tri-
temal resolveu recusar registo à des / o. e, per não ter sido observado
o do:posto no art. 3,, § único, do Deceeto-loi ii. 018,	 ZS'CI.2t0
de 19:;$.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma ao sargento ajudante ee...ne:elo

ao Batalhão de Guardas, João Alves da Silva. (1-)4. 3.950, — ti
1.wrial ordenou o registo da concessão.

Relatados pelo Sr. Ministro Bernardiuo de Sion:
Ministério da Agricultura:

Oficio n. 5.078, de 8 de abril fiodo, i)ivieao de Oranm a nto e
aao, de 6 do corrente mês, da Dologi,eão no Mesmo Mini s tério, eObre
a distribuieão do crédito de fls. 700$0 a Delegacia Fiscal em S. Paulo,
à conta da verba 2.a — àlaterial — TIL — 42/10) e 05), do vigente or-
eamealo (PG. 1.497) — O Tribunal ordenou o registo da dietribui-
ção de crédito, teita a anulação indicada.

Minisiério da Educação e Saúde:
Wicio n. 1.123, de 3 do corrente mês, da Divisão de Orçamento,

com copias do Decreto-lei n. 3.221, de 28 de abril findo, que torna
seio aplicação a importancia de lis. 2.000:000$0 na verba 5. a . — I
soiaransignação 01/01, do vigente orçamento, e abre o crédito Nspe-
c: n 1 da mesma importanda, destinado ao pagamento de Ospi?„SaS CUM
projetos de olivas ele., (PG. G.900) — O Tribunal mandou anotar
o ato constante do art. I.° do citado decreto-lei e ordenou o registo
do [-rolho) especial de Its. 2.000:0005A.

Ministério da Fazenda:
Ofícios:
N. 011, de 1 de julho de 1938, da Delegacia riscai em Santa Ca-

tarina. encaminhando a representação da Contadoria sobre o reepon-_
• \ ot .Lourival Bastos de Menezes, sub-ajudante da 9.a Região Agri-
coto. turii sede em Curitiba, por Ler deixado de prestar cot-lin:3 dentro
uh, pr . ;r4o regulamentar do adiantamento do Ra. 700$0 pelo mesmo re-
cebido em 10 de abril de 1938, na aludida Delegacia Fiscal. PG.

o Tribunal matutai arquivar o prwesso, k n oz. que
ca,: ‘ , 1(.n irop n +=it:rio de multa.

Ofícios os. 226, de 27 de outubro de 1938 e 305, de 31 de
4-1,./,, n ittwo do 1910, da Diretoria da Despesa Pública, encaminhando,

termo:, de azo. 299 § 3.0 ,d 0 oegulamento Geral de Contabilidade
POldlea. rolação de rosponsaeeis pelo adiantamento recebido, eni que

rr os fonrionários Alb p rto Candido de Freitas e outros e Se-
a, -liai)Clirirliro de Oliveira f: Cruz o outros. PG. 23.158 e 33,194).

niandou arquivar	 proeesSOS, de vez que não é caso de
i le t aai rã o de multa.

n, 101, do 10 de março último, da Delegação do Tribunal
nu 1 .:51a,10 do Piauí, encaminhando o recurso interposto pela •Ins-

ia da Alfondoga de Parnaiba, do dto da mesma Delegação de
iloeembro de 1910, que recusou registo it despesa de lis...
proveniente do portes de correspondência por via aérea, pagos

pci firma Carlos & Monte. (PG. 10.375). — O Tribuna/ resolveu,
lava anarmenta, não tornai . conbacimanto do recurso, por ter sido O

ud, , reosio fora do prazo logal..
Pr(ee,sS0s:

ronces.,ão:
De aposenladories:

tw.inns do art. 156, letra e da Constituição Federal le 1937:
elksse B tjt Quaro XXXI, dq .11Q;d0Srio da -Viação e

Obras Públicas, Padro Machado dos Saldos: ao oEcial adotinietraLvo
da classe J, do Quadro XIV, do mesmo Ministério„iosé Theophilo
de Queiroz, ao escriturário da classe G, do Quadro Vil. do alinistario
da Fazenda. João Climaeo Gondint: ao escriturário da- classe D. da
Quadro VIII, do mesmo Ministério. Manuel Vieira de Siqueira.
(P0. 13.007, 12.980, 12.849 e

Nos termos do art. 177, da Constatação Federal de 1937: tia
agente fiscal do imposto do consuma do Distrito Federal, Miuislario
dá Fazenda, Cincinato Pinto Braga. k"PG. 12.014),,

De montepio militar:
A Antonia Diniz Henriques, irmã solteira- de Waldemar Diniz

Ileuriques, ex-3.° sargento do Exareito: a Alvina de Souza Sant'Ana,
viuva de Aurelio Morais de Sant'Ana, sub-oficial da Ataranta; ti Diva
Avita. de Vasconeellos, irmã solteira de José Avila de Vasconeellos,
3.° sargento do Exército. (PG. 12.203,12.305,12.177).

Do melhoria de pensão de montepio a Celia Cavalcanti de Car-
valho Cavalheiro, filha do 2.° tenente do Exército, João Pacifico de
Carvalho. (.PG.12.933). — O Tribunal ordenou o registo das aludi-
das concessões e o das despesas classificadas.

De montepio militar a Virgínia Ferreira Fontenela Bastos, viuva
de João Fontenela Bastas, 2.° sargento do Exército. (PG. 12.936).
— O Tribunal ordenou o règisio da concessão, oficiando-se ao Te-
souro. do acordo com O Parecer.

De montepio civil a Alzira Barbosa Pinto e outra, viuva e filha
de Joaquim-Barbosa Pinto, chefe de portaria da classe G, do Quadro I,
do Ministério da Guerra, aposentado. (PG. 12.261).

Idena em reversão, a Altair Cavalcanti de Farias e outros, filhos
de Francisco Rodrigues Cavalcanti, ex-niestre da oficina de Enca-
dernação da Escola de Aprendizes Artífices do Ceará. (PG. 13.009).

— O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões:
De transferência do crédito de lis. 400$0, ao Tesouro Nacional,

medianto anulação na Delegacia Fiscal em Pernambuco, à conta da
verba "Pensionista", do vigente orçamento, para pagamento de pen-
gieS D. Aurea Fragata das Mercês, do Ministério da Viação, (PG.
10.699). — O Tribunal mandou anotar o expediente.

De distribuição de créditos, no total de Es. 1:503$5, às Delega-
cias .1.1 ,eats nus Estados tio Piauí. Pernambuco e Paraná, à conta da
verba 2.a — Material — III — 42-08), do vigente orçamento. (PG.
10.698; — O Tritemal ordenou o registo da distribuição dos cré-
ditos.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Oficio ri. 179, de li de abril findo, da Dele-ação do Tribunal de

Contas no Estado de Pernambuco, encaminhando o relatório da to-
mada de emitas especial da "The Great \Vestem of Brazil Railway
Company Limited, referente ao ano de 1910, apresentado pelo as-
sistente da mesma Delegação Joaquim Boaventura da Silva Matos.
(PG. 10.559). — O Tribunal mandou arquivar o processo.

Relatados pelo Sr. Ministro Aduardo Lopes.
Ministério da Agricultura:
Oficio n. 5.780, de abril findo, do Departamento de Adminis-

tração, com cópias do decreto-lei n. 3.126, de 19 de março anterior,
que abre o crédito especial de 500:000$0, para a manutenção, no cor-
rente exercício, do acordo celebrado com o Governo do Estado do
Ceará, para o fomento da produção vegetal (PG. 1.522). — O Tri-
bunal ordenou o registo do crédito especial e sua distribuição à De-
legacia Fiscal no Estado do Ceará.

Idem, n. 591, do 23 de abril findo, da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministério da Agricultura, encaminhando o recurso inter-
posto pelo professor Roberto David de Sanson do ato da mestria De-
legação, de 2 de dezembro de 1940, que glosou a importância de lis.
39 :2 1)08 1) ria comprovação do adiantamento de 40:000$0, recebido em
25 de outubro de 1939, para a despesa com uma excursão de alunos
da Escola Nacional de Agronomia (PG. 10,602). — O Tribunal, con-
siderando que o documento impugnado, referente às despesas efe-
tuadas pela "Exprinter", é habil para comprovar a aplicação do
adiantamento, e que não houve, na espécie, transferência de respon-
sabilidade, — resolveu dar provimento ao recurso, para o fim de jul-
gar boa e legal a aplicação dada ao adiantamento, em sua totalidade.

Idem, ri. 4.732, de 1.° do abril lindo, da Divisão do Pessoal, sobre
a distribuição do crédito de 6:00080 à Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, à conta da verba 1. a — Pessoal — II _ Pessoal
Extranumerário, 06), Diaristas. do vigente orçamento (PG. 1.489).
— O Tribunal ordenou o registo da distribuição do crédito, feita a
anulação indicada.

Ministério da. Educação e Sande:
Ofícios:
N. 479, de 28 de abril findo, da Divisão de Material, sobre o

adiantamento de 900$0 ao servente da ciasse E do Quadro I do mesmo
Ministério, com exercício na Escola Nacional de Belas Artes, Jaarne
de Almeida, para as despesas no 2.° trimestre do corrente ano
(PG. 6.922). — O Tribunal resolveu recusar registo ao adiantamento,
de vês que a pessoa para qual foi o mesmo requisitado não é idônea
para aplicar dinheiros. da Fazenda Nacional, de acordo com a juris-
prudência do mesmo Tribunal.

N. 3.794, de . 8 do corrente mas, da Divisão do Pessoal, sobre a
folha de remuneração do pessoal extranumerário-mensalista do Ser-
viço do Águas e Esgotos do Distrito Federal, Alfredo Baêta Neves e•
outros, relativa ao mas de abril findo, na importancia de 159:984$2
(PG. 6.955). — O Tribunal ordenou O registo da despesa.
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Idem, N. 5.783, de 8 do (awrente luas, da Divisão do Pesaoal, com
a folha, na importância do 701::35a7, de pagamento aos extranume-
rários-mensalislaa da Divisam do Ensino Secundário, Auralina Ba-
tista Lopos e outros, retal ivomente ao mês de abril último
“n_a o,927), _ O Tribunal ordenou o registo da despesa.

alinistério da Fazenda:
Ofício N. 221, de 22 de outubro de 1938, da Diretoria da Des-

pesa Públioa, encaminhando, nos termos do art. 299, § 3. 0 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública, relação de responsáveis por
adiantamentos recobidoa, em que figuram os funcionários Dr. La-
fayette. Cavaleanti de Freitas e outros (Pta, 23.128). — O Tribunal
mandou arguas ar o processo!, dc vas que não é caso de imposição de
multa.

PrOeCs',znS:
De conoeasão:
De aposentadorins:
Nos termos do art. 177, da Constituição Federal de 1937: ao ser-

vente do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
Raul José Xitorino (PG. 12.848). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, afim do, ser esclarecida a divergência existente
entre o decreto de aposentadoria, o título o a certidão de fls. 5 do
processo, quanto à classe do aposentado, que, nos dois primeiros se
declara pertencer à classe D e, nesta, à classe C.

Nos termos do alto 156, letra E, da Constituição Federal de 1937:
ao oficial administrativo da classe II, do Quadro VIII, do Ministério
da, Fazenda. Francisco Monteiro (PG. 12.015). — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligência, afim de ser esclarecida a diver-
gência entre a informação de fls., Ui v. e o despacho de fls. 34 do
p •ocesso, quanto à importância dos vencimentos anuais devidos ao
aposentado.

Nos termos do art. 196, item II, do decreto-lei n. 1.713, de 1939:
ao datilÓgrafo da classe do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, Euelydes Tavares de Albuquerque (PG. 11.892). — O Tri-
bunal converteu o julgamento em diligancia, de acordo com o parecer.

Nos termos do art. 196, item I, do referido decreto-lei n. 1.713,
do 1939: ao operario de artes gráficas c1ass F, lo Quadro III, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Luiz Henrique de Car-
valho (PG. 13.017).

Nos termos do art. 196, item u, do Mesmo dor-reto-lei: ao car-
teiro da classe E, do Quadro XV, do Ministério da 'Viação e Obras
Públicas, Octavio de Oliveira Alello (PO. 13.016).

De montepio militar:
A Zozina Gomes Ferreira e outras, irmãs solteiras do major re-

formado do Exército, Manfredo Gomos. (PG. 12.194).
De melhoria de pensão de montepio a Theotonila da Silveira

namplona. viuvo de Condido José Pamplona„ general do brigada re-
formado. (PG. 12.930).

Idem, de melhoria de pensão a Modesta Antonio da Cunha, mãe
viuva do sub-oficial da Armada, Elpidiu Cunha (PG. 12.959).

De montepio e meio soldo a Moina de Aragao Miranda, viuvo do
ex-capitão do Exército Rafael Botão de Miranda. (PG. 12.983). —
O Tribunal ordenou o registo das aludidas concessões o o das des-
pesas classificadas.

De montepio militar a Alzira Alves dos Santos, viuvo de .Apoli-
nário dos Santos, 3.0 sargento asilado da Armada (PG. 12.474). —
O Tribunal converteu o julgamento em odigência, de acordo com o
;Armei..

De montepio e meio soldo a Moina çlo Aragão Miranda, viuva
contra-mestre do La classe da Armado, Benedicto Moreira Sampaio
(PG. 12.640). — O Tribunal converteu o julgamento em diligência,
afim de ser expedida a ordem do pagnmonto quanto à parte da des-
pesa classificada em "Exercícios Findos", bem como para ser retifi-
cado o despacho de fls. 43 v. do processo, quanto à importância re-
lativa ao ano em curso.

De montepio civil a Umbelina de Yolanda Compeli°, viuvo do
José Carneiro empeno. escriturário da classe E, aposentado, do ex-
tinto Quadro VIII, do Ministério da Fazenda (PG. 12.839). — O Tri-
bunal ordenou o reg isto da concessão.

Oficio n. 144. de 8 de agosto de, 1940, da Diretoria do Despesa
Pública, encaminhando, nos termos do art. 299, § 3.0, (lo Ilegulamanto
Geral de Contabilidade P011ira, a relaoão dc raaponsaveis por adian-
tamentos recebidos em que figuram os funcionários Ildeherto Martins
de Oliveira e outros (P(. 22.061). — O Tribunal resolveu reconsi-
derar a sua decisão anterior, para o fim de relevar a multa imposta
ao responsavel Ildeberto Martina de Oliveira, servente classe 13, do
Serviço de Propaganda e Eduoziaão Saoilaria.

Ministério da Guerra:
Processos: de concessão de reforma ao 2. 0 sargento Antonio Fe-

io:km° da Siqueira r! ao 3,0 sargento do 9.0 Regimento de Infantaria,
José Pereira Moioelles. (P(1. 3.9a1 e 4.101). — O Tribunal °relento]
o registo.

Miniatario da justiça e Negócios Intoriorea:
Oficio n. 4.115, de 29 de abril findo, do Departamento de Admi-

siastração, com as lpias do decreto-lei n. 3.165, de 1 do dito mês, inc
abre o crédito especial de 2:2a0a0. para ocorrer no vigente exercício
ao pagamento da goatifieneão Tetioional de 15 tio ao oficial ndininis-
trafivo classe L, do Seoretnria ia extinta Câmara dos Deputados. Ruy
Aff,-, 0 do Alenoar (P. 1 .0a0). — O Tribunal ood000u o registo do
crOdito especial e 15 do soa diaaribuição ao Tesouro Nacional.

Re:atados pelo si. alinistro Oliveira Lima:
_Ministério da Agricultura:

n. 6.397, ato 2 de maio corrente, do Departamento de Admi-
niatraçaio, sobre a distribuição do crédito rs. 10 500r) 'resomot

-ria klo dito Miniatério, à conta da -verba. 2.* — Material — III —
9/"'0) e 02), do vigente orçamento (PG. 1.551) — O Tribunal ar-

denoa o registo da distribuição do erédito,
Ministério da Educação e Saúde:
(trica° n. 1.143 do 7 ao corrente mês, da Divisão de Orçamenta),

sobre o adiantamento de rs. 150:000a0 ao Diretor do Instituto aa-
cjonal do Cinema Educativo, Dr. Edgard 'loquete Pinto, para atender,
ao pagamento das despesas no . 2.0 trimeatro deste ano aio.
— o Tribunal ordenou o registo do adiantamento.

alinistério da Fazenda:
Oficio n. 175, de 16 tio setembro do ma, da Diretoria da Des-

pesa Pilidlea: encaminhando, nos tormos , do art • 299, §3. do
gulamento Geral de Contabilidade Pública, reino: sio de responsaveis
Por adiantamentos recebidos em quo figuram os funcionários An-
tonio José Alvos de Souza e ,lutros (PG. 21.668). — O Tribunal mon-
dou arquivar o processo, de vez que não é caso de imposição de

Idem. n. 261, de 22 de novembro de 1940, da DireLoria da Des-
pesa Pública, sobre a relação de responsaveis por adiantamentos
recebidos, em que figuram os ftineionáriOR Viconto Piragibe e ou-
tros (PG. 32.5511. — O Tribunal resolveu deixar do aplicar a multa
do art. 2 ,J8 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública ao res-
ponsavel Thompsoa Lemos da Silva, por equidade, e, quanto aoffl
demais, manda que se arquive o processo, cie, voz que não há pena-
lidade a impor.

Idem, n. 138, de 13 de agosto de 1938, da Diretoria da Despesa
Pública, sobre relação de reaponstiveis por adiantamentos recebidos,
em que figuram os funcionários Guilherme Catramby e outros (PG.
19.123). — O Tribunal mandou mie se proceda a rigorosa pesquisa nos
Livros de Atas, afim de verificar o que possa ter ocorrido quanto
com provação do adiantamento concedido ao Sr. Guilherme Catramby.
Quanto aos demais responsaveia constantes do orocesao não 4 osso deimposição de multa.

Processos:
De concessão:
De aposentadorias:
Nos termos do art. 156, letra E, da Constituição Federal de 1937:

oficial administrativo da classe Il. do Quadro XIV, do Ministério
Viação e Obras Públicas, Arthur Narbone de Farias (PG. 12.968).
Nos termos do art. 197, alinea b, do decreto-lei n. 1.713, de 1939: e •

operário de artes gráficas da classe 11. do Quadro IV, 110 Ministério
Justiça e Negócios Interiores, Carlos Caldas (PG. 12.031).
De montepio militar:
A Nair Campos Teixeira, viuva do Paulo Teixeira de Souza, 3.0

sargento do Exarcito.(PG. 12.475); a Maria Nazareth da Silveira,
viuvo de Severino Marques da Silveira, 1. 0 sargento do Exército(PG. 12.411).

De melhoria de pensão de montepio a Arabella Itzirros de Car-
valho, filha de Manoel Pedro Alves de Barros, major médico do
Exército (PG. 12.011).

De montepio civil a Eulalia do Oliveira, viuvo de ,Tosé, Luiz de
Oliveira, ajudaria de agente dos correios de CaSeadura, Distrito Fe-deral, Miniatério da Viação o Obras Públicas (PG. 12.624).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas concoaaões e o da deis-
pesa .classificada.

Idem de montepio civil a Ana Marques de Andrade Toares, viuva
do Francisco de Paula Torres, mestre aposontado das embarcações da
Alfandega de Recife, Estado de Pernambuco (PG. 1a ..98 a ). — O Tri-bunal ordonon o reg!sto da concosaão.

ditribuição do crédito de ra. 81:532a3, à Delegacia Fiscal noEstado	 Esoírilo Santo, à conta da verba 6. • — Divida Pública —11 — Divida flutuante 	 04) 03), do vizonte orcamonto / V ( 1. 10.758).— O Tribunal oraennu o registo da (Bsiribuição do crédito.
De distribuioão do crédito ole rs. 3:250a0 ao Tesonoo Nacional, parconta da verba s Pensionialas", 111 vigente orçamento, para pagameotoa Graaiella M o ina Vict o ria, viuvo rio 1.0 oficial aposentado da Inalo, Nytona la cçloral	 ()broa Contra as Socaa. Alberto a'ictoria (PG. 12.47:2! -.— O Tribunal ordenou o rogisho da distribuição do crédito.
Proc aa so rio comprovação do adiantamento dr ra. 50:000$0 conce-

dido pelo Teaosiro Nacional ao oficial administrativo classe 23 do Q. n,
mesmo Ministério Cola° de Abreu Barroto, por conta do erédto

pedal abeiro pelo dearelo-loi n. 2.156, de 30 de :dual de 1940. o reto-bido em	 de deaembro 1 meamo ruo (PG. 10. 965). _ O Tribunalordenou o registo a posteriori eimples cia despeaa comprovadara. 6:564/35.
Ministario da Justisa a N egócios Interiores:
Ofício n. 4.672 de 6 do corrente mês, do Departamento de Alui-

nistração, com as ápias do decreto-lei o 3.211, de 26 de abril findo,que providencia quanto ao pagamento 41P iiiferinIca Te vencimeotns
aos oficiaia de Justica. (PG. 1.014). — O Tribunal ao i odoo .1aataa oalo col./atonte do referido docreto-loi.

Mini-liTio do Trobalbo, Indústria	 comoacio:
Oficioa mis, :387 e a89, de 10 de abril findo. da Corni—ão

da jostiça do Trabalho, sobre a di rtoio uto	 '-élutrs	 rais
13:;t30a5 e 12:a50$0, reapectiVZHnente, àS fielogaciao, aoseaa, T oEg.
lados de Rio Grande do Norte e Pará, à conta do orada() eapecig

ao
da

ao
da
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aberto pelo decreto-1i n. 2,942, de 13 de janeiro de 1911 (PG. 298 cação Física, pagamentos 9:00080 a Teotonio Flavio Mi gue'. de Melo
e 2'i9),	 e outros (7.138), de prêmios de monografias e de 1:00080 a Saela
— O Trilemo/ ordenou o registo das distribuições dos créditos, feitas Casa de Misericórdia, por aumento cie leitoS.
• :111111ZU:COS indicadas.	 Foi ondenado o registo das despesas,

Ministério da Viação e Obras Públicas: 	 •	 o	 zAviso n . 1.266, de 8 do correia(' mês, sobre a distribuição de cré-
Ministéri da Faenda

ditos, no total de rs. 1.287:11285, às diversas Tesourarias das Dire-	
Processos-:	 •

II 	 Regiort,tis dos Corr eios e T eW,gra fos no Distrito Federal • nos 	 De pagamentos:r De 760$0 a Airco Rosas Martins (13.60i), de diárias;Esiados, à conta da verba 5. a — I — 02/13), letra C, do vigente or- 	 De 5 . 1180 a João Batista de Morais e o u tros ( 15.608 i, de diárias:clIlli ' lltfi. (PG. 6.133). — O Tribunal ordenou o registo da distribui•
ção dos créditos.

	

	 De 11:20183 a Francisco • Dias de Oliveira Santos (13.125 , do
R3. 3:32080 a Raimundo da Rocha Sales (1 5 .599), de 3284 à Coai-Nada mais havendo a tr atar , o sr. ministro presidente dosigron o panli ia Paulista de Estradgs de Ferro (15.550), de 5 :315$0 a Dzi?..iodia lO do corrente, às 13 horas, para a ceguinte sessão ordinária, decla-

rando encerrados os trabalhos.	 de Lima Freitas Filho (15.6:52), de 81687 a Brasilina Gaivão (15.517),
E, para constar, lavrou-Se a presente ala que vai subscrita e assi- de 1:46380 a José Alves da Mota (7.780), de 1:26080 a Guttembeaig

nada.	 Freire Gameiro (15.595), de 11488 a José Santos Machado (15.506),
ATA N. 161	 de 72880 a Silvio Bonone (15.583), de 1:63280 a Antonio José de

DECIS0 DO SE!HOR MINISTSO SEMANÁRIO, DOUTOR OCITAV/0 TAriormo	 Souza (12.76)), de 21883 a Luiz Neves (9.782), de 9186 a Hortencia

nit SOUZA	
Navarro Calaça (15.5,96), de dividas de exercícios findos;

De 11:73489 a Julio dos. Santos Dias (13.127), de 13:50080 a
Secretário, Josué Gerson Monteiro.	 Joaquim Dias Vidal de Barros (12.021 ), de 13 :77080 a Bertoldo

	

De 20 a 31 de maio de ou	 UTioel da Costa (1(.942), de 17:10080 a João Guilherme esse (11.967),

Dia 	
de 9:90080 a Alarico .Alves de Moura (t".151), de 11:70080 a Joa-

Da 2	 quim da Silva Xavier Junior (13.181), de 13:71980 e 657$0 a Jos('
Presidência da República	 Lião Pimenta (3.732), de 11:700$O a Adolfo da Rocha Santos (12.313.,

de 7:10080 a Frederico José da Silva Povoas Junior . (13.183), de
Departamento Administrativo do Serviço Público: .	13500$0 a Mario do Nascimento Oliveira (13.179), de 11:70080 a
Ofício: rederico João de Lauro (13.180), de 9:57080 a Antonio Borges de
N. 1.004, de 15 do corrente, adiantamento de 30:0008000 ao eon- Freitas Sobrinho - (11.794), de 11:70080 a Lindolfo Feliciano de Cer-

tutor classe ú Judite Lea de Oliveira (1.132), para despesas com o queira Corria (11.923), de 13 :30080 a João Batista Dias Peixoto
pessoal necessário aos cursos de aperfeiçoamento dos Servidores da (11.177), de 1:116080 a Lauro de Campos (4.23(,), de Rs. 9:90080
União. nos meses de maio a junho deste ano.	 a Diniz Antonio de Siqueira Filho (12.149), de 8:10080 a João Ba-

Foi ordenado o registo cla dsepesa.	 tista de Brito (13.187), de 11:70080 a Afonso Meireles Garcia
Atinistério da Agricultura	 (13.142), de 11:98183 a Gilseno Nunes Ribeiro (13.184), de 8:1000
Departamento de Administração :	 a Francisco Antonio da Silva (13.176), de 15:'180$0 a Juvenal da
Oficio n. 7.385, de 20 do -corrente, adiantamento de 50:0008000 Cunha Ribas (13.1801, de 12:90080 a Eurico José Fernandes Guima-

ao engenheiro, classe ú, Alberto Ildefonso Frichsen' (1.57G), para des- rães (13.153), de 11:88285 a João Paula Ribeiro (11.836), de
pesas com pesquisa de fosseis, nos meses de abril a itullio deste ano. 	

11:8S285 a Oscar de Almeida (12.028), de vencimentos de aposenta-
Foi ordenado o registo da despesa. dona:

De 32980 a M. Mendes & Cia. (15.575). de 18880 a Loureiro
Ministério da Educação e Saude Costa & Coa. Ltd, (15.569), de 52382 a Bento Geraldo de Oliveira
Oficias:	 Salgueiro (15568), de 1 :81989 à Estrada de Ferro SOrocabana
Da Divisão do Pessoal:	 (15.556). de 7:125)6 a Selim Resk (15.582), de 3:31785 à São Paulo
Ns. 4.072 a 4.077, 4.080 e 4.082, de 21 do corrente. pagamentos ylletrje Co, Ltd, (15.587), de 10:09681 a Nunes Martins & ( ia.

de 09688 a Maria Condida Lessa (7.115), de 3:93080 a Leticia Feli- (15.578), de 1:51982 à 'S. A. Filbricas Orion (15.684), de 1:03980
cio dos Santos e outros (7.116), de 8 :51185 a Luci Mediria Fonseca
.? outros (7.117 ,, de 12:150$0 a Lineu Pinto da Silva e outros (7.118), à Companhia Telefônica Brasileira (15.549), de 1:01687 a• Hactuyit
de 500$0 a Marcilio Gomes de Sena (7.119), de 8:00080 a Edith Irmãos 1 Cia. (15.562 de restrições diversias;

	 •

Silva Ma	 tr

	

ciel e ouos (7.120), de 3915186 a José Feliciano Ferreira	
De 6 :713$'8 a Rita Figueiredo de Oliveira (11.902), de pensão

(7.123), de 65080 a Irene Cardoso MoreirHa (7.125), de salários do de montepio.
mesmo mês. co extraninderários-mensalist.cts do Departamento de 	

- Foz ordenada o registo das despesos.
om

Achniuistração, Comissão de Eficiência, Divisão de Educação Visei% 	
De .̀ 108,0 a Linlisláli Ilo‘Valesky e outro (15.570) e de 70980 a

Departamento Nacional da Criança, Cowellio Na:21onzil de Eitucação, Vavio Furquim (15.579), de dívidas de exercícios findos.
Deli:ui:tomento Nacioncil de Saudei, Colégio Universitário, Divisão de 	

O julgamento foi convertido em diligência, proa os fins indica-

Educação Extra-Escolar. 	 dos pela Diretoria.
Ministério da I as tiça e Negócios Interiol

Ns. 4.070, 4. 078, 4.079, 4.081, 4.083, 4.081, 4. 086 a 4.090, de	 Ofícios:
21 do corrente, pagamentos de 3:25080 a Irene de Almeida e uotros 	 Da Divisão do Pessoal:
(7.113), de 8:93887 a Odilio Ferreira 13randão e outros (7.121), de 	 Ns. 5.384 a 5.38G, de . 22 do corrente. pagamentos de 3:15382 a
4 :900sso a Armando Dulcete e outros (7.122), de 11:01083 a Ano- Aldo Fernandes e outros (1.120), de 50080 a trina Vale Cristotaro
naldo Vulcano e outros (7.121). de 15:95080 a Gilberto de elo Freire ( 1 • 1 '27 ) e de 1:35080 a Mario Alves da Fonseca Filho e outro (1.128l,
e Outros (7.120), de 10:50080 a José GuirnarãeMs Wanderlei e outros de salários do mesmo mas, como extranumerários-mensalistas da Di-
(7.127) , de 33 :15080 a Eleonora Guimarães Solou Ribeiro e outros retoria da Justiça e Interior, Comissão de Eficiência e Comissão de
(7.128), de 12:25080 a Carlos do Carmo e outros (7.129) de 11:09884 Permanência de Estrangeiros.	 -
u Ruí Guedes de Melo e outros (7.1301, de 5:65080 a Nva, Almeida 	 Da imprensa Nacional:
e outros (7.134), e de 2:350$0 a Maria Regina Guimarães e outros N. 1.013, de 6 do corrente, distribuição de 2:89181 ao Tesouro
(7.131), de salários no mesmo mês, como extranumerários-mensa- Nacional, para pagamento de diferença de vencimentos a João Hono-
listas do Serviço de Documentação, Observatório Nacional, Serviço de rio de Carvalho (1.070).
1:adio-Difusão Educativa, Faculdade Nacional de Odontologia, Serviço	 roi ordenado o registo das despesas.
do Patrimônio Histrico e Artístico Nacional, Serviço Nacional de Sue- 	 Ministério do Trabalho, Indústria c Comércio
dos-Mudos, Instituto Nasiional do Cinema Educativo, Serviço de Co- 	 Ofícios:
inunicação e Faculdade Nacional de Direito.	 Da Divisão do Pessoal:

. #00 Da Divisão do Mterial :	 Ns. 1.483, 1.198 e 1.597, de 6, 7 e 12 do corrente, pagamentos
Ns. 585, 588. 593, 596, 591,595, 597 e 600, de G e 7 do corrente, de 1:33682 a Panair do Brasil S. A. (13.54,4), do 17580 a Manoel

pagamentos de 48880 e 48880 a Viação Aerea São Paulo S. A. "Vasp" Barbosa Lago (13.540), e de 31180 a Aristides Ferreira da Silva
(7.068 e 7.069), de 5-180 e 17288 a Ferreira, Filho & Cia. (7.070 e (13.511), de fornecimentos de transporte, dhlrias e graitificaçães por
7.073), de 27$6 o 10880 a Abílio Monteiro & Irmão (7.071 e 7.072). serviços extraordinários.
de 1180 a Dias Garcia & Cia. Ltda. (7.074) e de 1582 a Matos Rocha 	 Da Divisão de Material:
it Cia. (7.076), de fornecimentos diversos. 	 Ns. 611, 613, 651 a 651 e 667, de R, 40 e 13 do corrente, paga-

.Ns. 581.609, 649,655 e 658, de G, 9 e 10 do corrente, pagamentos mento de 25080, 40080, 80080, 1 :20080, 60080, 1 :00080 e
de 9280 a Alvaro P, Silva (7.067i, de 15686 a Societé Anonyme du 1:60080 à Lu- Jornal (13.553, 13.510, 13.517, 13.518 a 13.550 e
Gaz de Rio de Janeiro (7.080), de 2582 a Matos Rocha 1 Cia. (7.140), 	 Ns. 655, 602, 663 e 608

13.565:i, de fornecimentos de recortes de jornais.
de 18185 a Companhia de Carris. Luz cá Força do Rio de Janeiro
Ltda. (7.108) e de 5080 a Dias Garcia & Cia. Ltd. (7.111), de for- 75080 a Dorabella Coelho lj de 10 e

	1 3 do corrente, pagamentos de
td. (13.543), de 11:18482 à Companhia

neeimentos diversos.	 ,Lte• Carris Luz e Força do Rio de Janeiro (13.561), de 30:07285 a
N. 671, de 12 do corrente, adiantamento de 2:10080 ao alrnoxa. Société Anony tne du Gaz de Rio de Janeiro (13.502), de 1:1608 a

rife classe E, Josino Moreira Lima, para despesas miudas e de pronto Mercedes do Brasil Ltd. (13.563),. de fornecimentos e serviços prcs-
yauamento, no 2.° trimestre deste ano. 	 todos.	 •

Foi ordenado o registo das despesas.
Da Divisão do Orçamento :	 Ministério da Viação e Obras Públicas
is. 1.190„ 1.191 e 1.208, de 14 e 16 do corrente, auxílio dF; AVL‘30 n. 1.235, de 7 do corrente, distribui ção de 73:00080 àas. 66 :00080 ao oficial administrativo, classe 11, Judith Pereira, Delegacia Fiscal em New York, para entrecia ao engenheiro Joaquiin

ora despesas no corrente. ano com as atividades da Divisão de EU- Licinio cle Souza Almeida, para despesas ecom gratifciaeões.
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a Alice de Araujo Vignole (13.587), de 6:6974G a S. A. du Gaz de
s llio.de Janeiro (15.582), e do 6:865440 a llomero Vitori I,afronto
(13.579), de salários do mesmo Inês, como extranurrierários-rontra-
tados e diaristas o serviços prestados.

ordenado o registo das despesas.

iNlinistério do Trabalho, Indústria e Comércio:•
l'i r esidé)neict	 Ifrpúblira D

i a !.1	
Aviso n. 1.388, cle 22 de Inalo (torrente, Pa gamento tio 45:2;9.5;5

Offeids:	 R Sociedade Construtora e Industrial Erasileira	 [ji.252), de
serviçosComis g rio de Defesa da Fetonomia Nacional: 	 prestados.

Ns. 77, 78. 80, 81 e 8,, .ri 8 do corrente, pagamentos de Ils. 	 Da Divisão do Material:
1:815152 e 2:1;54$8 a Frotieisco Ebling• (1.027 e 1.028), de 8 •50$0 a	 N	 (336. 67'7 e 684, de 1i do rm'rente. pagai-31(min;	 •de 11:36'-'$(1
Jarbas de Almeida itz1ITO:S e outros (1.135), de 29350$0 a Ft itz W. a S 

s.
erviços Hollerith S. A. (13.552), de 6:100$0 a Elevadores sol

\\Intel]; e outros (1.13.5) e de 4:400$ a - Francisco Ebling e outro America Ltda. (1.357). de 2:565$3 	 (tompanbia Brasileira de Ener-
gia ElétriJa (13.598), ife Serviço; prestados. •( 1 • 13.3 de salátios	 inarçO a maio corrente, como extranurnerácil-

or.lenado o registo dtts despesas.çoutrzilados, diaristas e nmesidistag.
Do conselho Nacjonal de Águas e Energia:	 31initéria da "Viação e Obras Públicas
Ns. 489. 490, de 22 do corrente, pagamentos de 12:930Ul	 Avisos:

Newton Vai. Alvares e outros (1.115) e de .500$0 a 1 ,'1 • -niciseu Castro	 Ng. 1.329, 1,230. 1.380, 1.111 a 1-.116 e 1.326, de 15, 21 e
filho 1, 1.11o', de salárite, ii . mesmo rnes', como c y tranurnerál'il)-1W11- dr+ corrente, pagamentos de 772$8 a lhiarte & Cia. (6.211), de 7 :326$1
sali s la s e diar n stas.	 a t_oinpatiliin de Energia Elétrica Rio (fraude (6.`212';, de 62:213$3

.Cru or'tiat1i oreg isto das despesas.	 a Assis & Quadros Ltda.	 (6.266:, de 76:119150 a lemilos Dreveg

	

/.2,ittc,.);/%), e Szouie	 (6.265),, de servicos prestados. e ailtantainenlo de 25:000$0 ao eseci-
ilfir 	 tairário, classe (;„ José Joaquim Vonseen, para de.spesas rem , água.

ta J )ivisão dii ressoai; 	 asseio. etc., no 1.0 trimestre deste ano.
Ns. 4.116. 1.121 a. 1.121, do 1:1 do corrente, pagamentos de 	 Da Inspetoria Geral da Eliminação:

12:100iit)0 a Nair 11. Ro gas e outros (7.139). de 75:0520 a it(4111 0	()ffCI° ii. 102, de 12 do corrente. pagamento de 5:295$0 it Cul-i1-
M diante e outros (7.150), de 18:516$1 a Oenyce Martagão panliia Imobiliária do Castelo (6.216 .:, de alogueis.

t.ie g teica e outros (7.152), de 13:20140 a Jorge	 :Matos e outros	 Depzirlamento Nacional de Port.os C Naveçação:
7.7.153) e de 9: l000 a Vitorio Toloitici e outros (7.151), de salários 	 Oficies:
coou, extrzmuinerários-ruclisalitas , l o Instituto Nacional de Estudos	 N. 1,891. de 18 do roi-reide, pagamento 'de 291$5 a S. A. du
Pedagógicos, Servil:4 -i de Transportes, histilido de Puericultura, Escola (Jaz de Ilio di Jitneiro (6.2 . 15), de fornecimentos.
NaHoital de Arfo; e Oficio); NVeurest:Ill ltrzlZ e 1.3ivisão do Ensino 	 N. 1.881, de 15 do correrite, ilag:imento	 1:009$7 a Companhia

de Carris, Luz e Forca do Rio de janeiro Ltda. t6.251), de. 'orne-
Da Divisão do Material:	 cimentos.

Ns. 622. 67, 657, ou, 61G e 618, de 8 a 10 do corrente, "alga •	 Foi ordenado o regislo ,das tiesoestis.
Do Deparltunerlo Nacional de Obras de S;ineamento:mentos de 210;t1 a Vieira & Marques fada. (. 7.088), de 10$8 . e 1:080$0

a Vertadra, Filho A Cia. .7.090 e 7.100), de 65$9, 51$6 e 55$0 4	 N. 516, de 17 do correlate . pagitiltento de 11:270j0 a Patacho &.
INIatos Rocha	 Cia. ..7.097,7.103	 ; .10 )	 fornerimenlos diversos, ria. de serviço prestado (6.219).

ordengdo o reg,islo das desoesas.

	

	 O julgameato foi convertido em diligiaicia, para r); fins ¡Jetica-
do; no parecer..Minislerio tia Fazenda'

Dia 2SProcessos:
It.	 iiliIiituiili'1Ir, 	 JI itis1,jra	 Eduraçâo eli 	 Saud('26:111iWA ao ()Iii • lal admini•tralixo, clas-c 16. do O. 14	()lírios:

	

,o 'a) vicenle aIs	 del.e.:ts com agua, assei,	 1):1	 (lu PPS:4 n 31:
11, 	4I4 n .	 N g .	 1 r, e 1. 1:0,	 (Uh t:nt • ret.G • , pwzaii . i . 111. n ,.	 1:?00$0

lie pagamento ..	 I.110. Ferreira Ca :silva e outro s (7.173) c de 69:1893'.31 a Dario 11:1 n 11-1 4 ,. 1: 0) 1 .). : 0 a coagocv;o:ora -1;ev - , de serv iço	 restados	 11.0711 ,,;	 (tido da sus : 1 Lefle e ou! rog (7 . h	 di	 ti ti ii	 i l tI 1 . 1-,,:s• Th0 itt	 coa,a
2:25W.'1)1 Nicoaaalc g Dias e mucos (11,087), do diárias;	 extrtinumerários-nlenszilistas do institui() do Psiquizitria e Instituto
3:033im a joão moria ..a da Silva (15.598), de 1:}475$3 a Raul Ossvaldo Crux.

á licito) . :\lendo g	 di diiila	 Ile
Ns. 1.117 a	 5.121, 1.153, 4.115, 1.157, .5.118„ .5.151 a	 '1.1.7,7,Et :872 5'4 7 a José Marlinelii	 de divida apitetida pela 4.16:1 a 4.165 e 4.169, de ;,.3. 25 e 26 do co rcenle pagzi

	

,	 menly- ).3Con,i .:são da Liimidaçrlf)	 llivida Fluttuinte.	
11 000$0 a Lezt Miranda e outros (7.156), de 41:090$1 a Cre ia llt1.1:.::7-;0Ig“)	 oklibm I'euelop cie Pilota Arinast (13.162), 	

Alaciel e outros (7.158), de 11:719$1 a Francisco S. da Silva e outros11: •7u0r, a .1oão da Sirva Coelho C1.758), de Z 1 60$0 ( 12:060$0 a	 (7.155 »:. de 16:80O$0 ti Leonel I.00reiro e o‘ tros (7.137), de 1-l :5 14;', 1.con cdit o ()g ear hodrigoe;	 .itudetide (5.769, de 9:9on$0 a llonoclo
.1nlorlio Fernandes e outros (7./51, de 11s. 31:903$:1 a Edna) Costal'orlela 'do Rosa Lin,a (. 13.1tet3,	 11:700$0 a João Italista dos oe	 Aguiae C CtitrOS (7.172). de 6:20q0	 Alice Corr ea e ou(roa1.31inlos (13.188), de xenciruenlos de ziposentzidoria.	 (7-174), de 20:650'50 a Carlos Afflunes 'Muni/ .e outros (7.176), dedistribuieão ilc	
.

	

,	 8:818$11	 Anicrico .Aittonio Not .'. e oulros (7.177), de 300 .mi a Ea etTiola3	it Delegticia Fi s cal no Aluzizonas, para pagamento to,. de Nono (7.179), de 11:137$1 a .Edinundo 	 Soares de Lima eldiferenete tio remuneração a _1g. ._, Lior Augusto da Mola (1 1 •089) •	 outros (7.119), de lts. 10:000$0 a Alberto -Martins Machado e (mirim .)Foi walenailo o registo das despesas com os mencionados paga- (7.1G5‘, de 5:00530 a Angelo do Espirito Saido e oulros (7.169 n derocidos	 dis	 dolialniição	 rcédito. 24:500$0 a \Vatter Oswaltle C:riix e outros (7 	
.

.168., de 1:100s0lie ..20;11e	 0 'Rib

	

4)*(1	 .11111",111 eo de

	

ir	 Queiro dez,	 serviç o s prestados Carlos dit Cunha e outros (7.i67). 	 29:25.5$5 a Alcides Pinheiro(t1.055).da silva Fk.res e outros (7.163'es, de 9:35(49 a Virginia C. PessO	 oa e,ju	 elgzimolo fo eti	 ITIVel'i ¡ d g ,	 ililig,•)ticia. para os lin; iffiliezolos 	 ou tros (7.16 ;2'1 . de 1 :477$1 a Atvilio	 itloura e (nitros (7.161), depela	 aircloria.	 6:05C$5 a Jorge M. Itc:iga e ima -os (7,160'; e de ; n :300$0 a
iklinkton pii i	 Ii:1 iN(''.p.'Wa	 liiiel:1(,re	 Neyer	 .:86), de salários do mesmo inès, emiti) extrainutiertirios•

orlieio 7	 mensalisltes e contratados, diaristas do Serviço de S;unle dos por k,3,
Divi:.itão do Pessoal:	 Faculdade Nae:onal de Filosofia, Co'égio Pedro 11 (Internalo,

	

1:; i1( n (ao:reide, p;ign:3-ienlo de 1:(t16$1 a Erbio Gen- 	 são do Ensino itielostrial, Escola '\ ti 	 de Quinnica, Museu Na"10-
tinivia de ..todradc,	 veneHiPolosdí	 t ro s ti t l liCào	 • 12 1 );	 nal, Instituto ti.swaldo Cruz, Escola Nzicionill de nelas Ar te s , 11 M 1 1.1-1105 . 403 e	 sol , de 22 e 23 (10 C011'euto, pagamentos de 800$31 Nackmal de 'Surdos-Mudos, Divisão do En g in() Superior, 1).-i1imtantento
o Dai-lo de Fi g ueiredo co..:ta e	 (1.150) e U 2:500$) a Carlos ?Nacional de Educação, Ilildioleca Nacional, Escola Nacional de En-
Duarte Machado. e (adros (1.141). 31.' 5iteios do mesmo rités, como genliaria •e Faculdade Nacional de Medicina.
exfu IMInits PfUlti,-iitl • li,,;i112, lii, 110 'dipui W11	 1 Jliuu,l Federai	 j?,	 4 ISa	 1 1	 11.1:J9, si.170 e	 d

Serviço do Pessoal:
Ofício n. 3.516, de 14 do corrente, pagamento de 514$G a Ada-

liCe G. M. de Queiroz e outros (6.247), de salários do mesmo tw:ls,
como extranumerários-mensalistas da Secoão de Contride.

Foi ordenado o registo das despesas.

5.171,	 e "1 e1 n H n 12I 1,11, Apelat'ã,P.	 ?k; d( ) COLTvi II e r P aga frient O S de 9:09(48 a Aglieda Patinha Vidal e

	

'.,,,,,'. :-n „ 'L W.", :1 5. ;o!). ib . 22 llo correole. pagamentos (te 888 ..,,s0 a	 cedros (7.171). de 2 :300$0 a Nitro Paulo E, 1 tastog (7,173), (le
ltInioo; l‘1. Velltill'a e ontr4r; (1.1.121. (1.! ' .1 :(300.0 a A t lenda In._	 1:000$0 a Sergio Jos).5 de Vitsconcelos e outros (7.178). de :9150$0
Io:,...ree(, e feltros (1.15:3), il, G;itz,l a Jor tie :Ver reilli 1' itlf O (1.1 IS ). 	 a Antoniii _1oloniela ltrogado r! °uivos (7.171)1 , de 02:8000 a _.krhjiei i, .,-,:182s9 a j u ,,-, mata de c.z t rVi i lian e CI IIII*0	 (1.175) e de 3:500$0	 Bassi e out ros ',?./65), de O:t t 0n$0 a Américo l'aji; e outros (7.187‘,
a	 e d

	

Sebastião .\iv. ,- Filgueir:is Catiii,os e celtros (1.156), de saliIrios 	 e 1 3 :80 1Mat 4 M i l:.'1 n1 Helena Penteado e outros (7.189',, de salár;es
Ou ineslii0 111 ;!, l'illilio e \ H.:.111;!1111•:*:11'io.,:-(11:1 ri gl a.,, n Ilelli,alisias e tare-	 do zuesItIO niè g , rolon extrzirlornera)r:os-nieusalislas, iamIratado g, dafpjr ,„: 4 1,, T i . jhrw:/1 ( 1,. S. , cm p ill , 1 ,..1 N:icional, Arquivo Ni¡Honal. lt..stont	 Escola Na..ional do Música, DiN isiio de ()oras, Instituto Nzicionai do
Oniiize fie Novembro, Esc));a ,loão LM.: Al n r- e So-. n iço de Eslat;s1 iea	 Cinema Ellocativo, In s litado Navional tio 1.ivro, Faculdade N)Icional. de
Denlogratica, INtoral e Polilira. .	 Filusolia e Escola Nacional IIC Educação Fisin e-Desporto,:,.

yoj ordeleala o regi s to iitt desPcsa1, •	 ]fa D'Ivisão cit. illaferial:
11linist)", rio das Il o tari"5es Extt flores:	 N 716, de 15 do corrPitte. a d i tintailento (le 1:800$0 ao alendente,

	

A \-;sos ng , na , go , ,.", r-,? e ? ..-.8 , de 1 á •.':: do eieTe lil e, pagaiiimikK	 c la sse F. Bento relix dos Santos, para despe..sas Inuidas e de pedut:oti... I, ::;ooso a Luiz (:, do Oliveira Noto e outros ;Cf 3.585), cie 500$0 P agamento nos meses de abril a junho deste ano (7.195N.
.; .
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Da Divisão do Orean'tento:
N. 1.207, de 10 do corrente, adiantamento de 3:15987 ao mPso-

nbista, classe 11, Galdino da Costa Riacho (7.1)7), para desps2sios
com a construção de 3 cairmes, ele., nos mesos de maio a julho dastfs
ano (7.197).

Da Diviso de Contabitidade:•
N. 1.206, de 10 do corrente, amilautaimodo de 5:25140 ao Zelador

da classe D, José Rodrgoe da Fonseca, para despesas com a cama-
trução; de unia rede de ener gia elétrica, nos meses ale- maio a julho
desams ano (7.196).

Foi ordenado o readsto; das despesas.
N . 4 ,172, de ao do correil! is% pagamento de 3i9$9, a Ligio Pinto

e outros. de gratificai:5es por !4C rviço extraordinários, no, peeiodo do
2 de abril a 8 de maio (7,189;!,

O julgamento foi convertido em diligência, para que se ínfornal
si foi cumprido o item 0 da Circular 738, da Soeria-avia da Prosi-
flacia da República e seja libem-vazia a alínea "n'', ,lo tre. 1• 0 da
&creio n. 5.002, do 27 de iloz nnobro de 1930.

Ministério da Fazenda
Peocessos:

adiantamouto;
De 60040 ao guarda-10,Sr. clasao lo, ito Q. S., Antonio Perrdra

da credo , para despesas omitidas I , ti(' pronto pagai/moio no 2.0 t ! i-
mrstro deste ano (11.01)7)

De Paga mento :
l)e . 50:0000 a Assoeiaeão comercial do Rio de Janoiro (15.610),

e de 21:03040 a Seeviços!llollerith S. A. (15.038a de aluguel4 e
sorviços prestados..

De 91460. 2348, 6040 à Companhia Paulista -de E:iradas de Ferro
(9.861, 45 613, 15.012•, de 1 4 441, 0008, 4549 à Redo mineira da
Viação (9.790, 9.791, 9.789), de 718147 a Anisio Asterio Contreiras
de Carvalho (15.607), de 1 547$7 a Darey L. C. Sales (.15.015), de
3743 a Companhia Ferroviária S.. Paulo Paraná (15.614), do 49040
a Jose Mailinez 115.625 .! de 76686 a Raul Pila (15.637), de 157$0
à Conípanhia Mogyana de' Estradas cio Ferro (15.611), de 2:41940,
1:68243 e 7985 à Estrada, de Ferro Sorocabana (15.619 e 15.618).
de 5182 a Deolindo Pinto Ribeiro (15.010), de 1:160,0 a ;asse de Ar-
ruda Wunderley (15.597); do 58040 a Antonio .1eurico Marques
(15.589), de 27080 a Euclides Fogaça (15.50), de fl. 73387 a Luiz
Iferneterio dos Santos (9781), de 40:17145 Djalma . Caldas Mar-
ques (15.553), de dividas de exercício?, findos.

Do 11:70040 a Alfredo de Souza Almeida (13.175; do 13:800
a João da Silva Ribeiro Junior (13.165) 't'lf! 13:50080 a Rafael Ah)
(4.656)„ de 70080 a Manoel Proenea dos Santos (13.202), do 7:83040

,	 .‘a Antonio do Araujo Matos a Zoforino alos (13.4ere. 	 la;e0080
; (12.309), 1 , 1,' 1 1 :89146 a Gabriel- da Fon-

seca '0.3.225), de 11:700
a Antonio Caetano de Oliveira (13.193). do 1:381a0 e 9:12144 a
Moto da Silva Pereira (9.405), do 1491112 is 3:89889 a Antonio Gon-
çaiVea do Sant'Ana (12.831), do 13:d33$6 a Didata) Bastos de Souza
(4.632), de 9:00040 a ;Antonio Machado . Autunes (12,310), de
14:01240 a Francieco Ar t ar Costa (12.030), do 12:295 80 a Frederico
"[enriques (11.710), de a:825a1 a tsoniamin do olaadra Junqueira
(15.219), do velarimentos !de aposootadoria;

De 59682 a Abina gerieo Alvos (13.232), do 10:05aeo
Co. Ex-porte. Inc. (15.5a8), de reslituiçaes div'i'sa;

Poi ordenado o registo mlas despoaae.
De 2:44946 a Moven° Borliiin ,e. Cia. :"15.6271. mie I)Kida de

exercício findo.
O julgamento foi corivertido oro	 Pnn OS fins indi-

todos no parecer.
Ministério da Jlisiirt Neg ócios Interiores
Ofícios:
Do Departamento do Administração:
N. 5.113, de 15 do corrente, adiantamento do 2:000s0 .0 0 te:elle

torario, classe F. Adio Pinto de Oliveira, para despesas imitadas e de
pronto pagamento, no perfodo de 60 dias (1.13o).

Foi ordenado o registo das doape.sas.
Ministério da	 ie obras Públicas

- Aviso ri. 1.386, de -22 do corrente, pagamento mio 28:98149 a
b.	 da Cai de Rio de Janeiro (6.2W, de. fornecinteutos.

Foi ordenado o registo das mien/asas.
Ida 29

Prestando da liPpO)lien
Ofícios:
Da Secretaria:
5/as., de 26 do corrente, pagamenios de 8:35040 Argemiro Ri-

beiro Bastos e outros (1.153) e de 1:lixo:50 a David do Almeida
(1.152), de salários do Mesmo mos, como extranumeráriosediaristaa
e monsalistae.

Do Departamento Administrativo do Serviço Público:
Ns. 1.107 a 1.110, de 27 do corrente, pagamentos de 0:05180 a

Adalto .Araujo Amaral. e ;outros (1.138), do 29:10040 a Aurino Mo-
rais e outros (1.159), dei 774$2. a Ligia Medeiros de Oliveira Azevedo
(1.160) e do 7:97143 a 1 Dalva Cabral Cardoso e outros ((.161), de
salários do mesmo nuis, ;como extranumeráriosediaristas. contratados
e tarefeiros.	 .

Do Conselho de Imigração o Colonização:
N. 098, do 28 do corrente, pagamentos 4.0 5:45040 a Aura de Pau-

la Leilaio e outros (1.157), de salários domesmo mas, como.eataanua
moerá rios-mensalist as. 	 !

Do Conselho Federal do Comércio Exterior:
Ns. 315, 316, 322 e 323, de 21 do corrente, pagamentos de fts...

4:00040 a lberé Gottiart e outro (1.162), de 28:36449 a Otavio Malta e
outroa • (/. t63), d 1::25040 a Danilo Teixeira de Barros (1.164) e
de 4:81240 a José Trindade e outros (11.065), de salários do mesmo
TElêS, como extrantunerários-contratados, mensalislas, tarefeiros e
diaristas.

Foi ordenado o registo das despesas.
Ministério da Educario Mude.

-	 'Ofícios:
Da 1)ivis5o do Pessoal:
Ns. 4.030 e 4.138, de 19 e 23 do corrente, pagamentos de Rs...

2:900a0 a Ataulfo Napoleilo de Paiva e outros (7.18'1.) e alo 	
1:29240 a José Ponaeca de Mdo (7.180), de, gratificação de repre-
sentação como membros do Conselho Nacional do Serviço Social e
diárias.

-Da Divisão- do . Material':
N. 739, de 141 do; corrente, pagamento de ossaa, a

&. Cia., de fornecimentos (7.182).
Foi ordenado o registo das aleapesas.

P	
3,1inisu'rio da

Processos:	
. 	 Fazendo

De adiantionentO:
De 35080 ao conlador„ mia classe I, Luiz da sonza Pinto,

•

 'para des-
pesa com água, asseio, etc., nos meses de abril a junho deste ano.-

I) pagamentos a
De 19;50080 a Servieos . ffollorith S.A. (15.645). de 3080 a

A. Peres de Barros (11.12 l), ie 30400, 2050 e 3040 a Sylvio Curvo
(11.121 a 11.123), do serviços prestados.

De 1:212$7 .a Gaspar Carnoiro da Fontoura (15.022), de ....
1:04040 a Ilipoilto . A. Ribeiro (15.6a3). do 15844 a Francisco de
Aessia (15.021), de lis. 78440 a Alina Noe A5.543), de 7440 a Ana
Rodrígues ;0.818), de 239$9,18e2 e 081 a Companhia Mogyana de
Estrada de Ferro (9,157,0.858,9.856), de divida de exercícios findos;

De 05942 e 2:34948 a Ciicloon de Araujo e outros (11.991), do
lis. 3:45743 a Lydiotieto Loho da Rocha ! 3.9-‘6) do 25:75044 a
Leonor Pessoa da Fonseca Costa (4.371), de pengiO de montepio.

De 13:98040 e ' 48040 a Cociliano Gomes de Oliveira (13.153),
de 13:50040 a Lincoln Felix (13.141), de 14:38382 a Julio Mendes
Campos ':13.197), de 17:100,0 . a Gilberto Dominguea Braga • • . •
(13.156), do 10:20040 a Eugenio Tavares do Mello (4.818), do
11:70040 a Ismael Comia (13.196), de 9:90040 a Antonio S. de Sá
(11.893), do 17.:10080 a Sabastião José Dina (13.168), de 8:58080
a Otavio Brager (111.069). de 11:7004 .0 a João F. dos Santos
(13.172). de. 11:70040 a Pedro José da Silva 13.191), de 13:500$0 3
Luiz Indig (13.241) da 11:70080 a Olympio de Jesus Franco (4.819).
de 11:70080 a Antonio Bonito Colbert (4.701). de 17:46040 a Dionar
Lopes Coelho (13.239), de 6:30040 a Eludidos Ferreira (4.615), de
9:90040 a Peregrino Estevea de Azevedo (1 ."785).. de 11;70040 a João
Antenor de Miranda Junior (11.741), elo 11:7000 a Damaso An-
tunes Marinho (13,195), do 10:92040 a Mario Meireles (4:082), de
12:12040 a limado; Carlos de Almeida (11. S IW mie 0:41541 a Carlos'
Junqueira (13.205) .,, de 11:70080 a Laudelino Brandão (13•17 1 ), de
12:90040 a Antonio Tavares C. Junior (13.218), de 11:58340 a João
Gomes da Silva (12.224), de 69;034.40 a fieurique Neto de Vaseon-
colos (4.350), de, 117:820$0 a Geraddino Osorio (13.204), m,ie 	
11:70040 a Ascondino Augusto Barbosa (13.173), de 7:92040 a
Francisco Moreira (12.152). de lis. 0:90040 a liermogenio José Ri-
beiro (13.207), de vencimentos de aposentadoria;

De distribuiaãO de crédito!:
De 50641 à Delegacia Fiscal no Estado do Piauí (11.119), para

pagamento de diferença de remuneração a Oscar Pires de Castro.
Foi ordenado o registo das despesas com os Mencionados paga-

mentos o dislribuieão de crédito.
orle i501,,i;Iligérk) ida Ju.stnça e Negócios Interiores.,

Da Diviaao do Material:
Ns. 5.028, 5.029 e 5.156, de 11 o 46 do corrente, pagamentos de

3249 a Tbe Leopdidina Railway Co. Ltd. (1.122), da 9:00040 a Fo-
Jipe Pereira (1.123) e de. 2:60249 a S. A. da Gaz de Rio de Janeiro
1,125), de fornecimentos e serviços prestados.

Da Imprensa Nacional:
N. 1.192 e 1.193, de 23 do corrente, pagamentos de 52:38342 a

Hilton: Moura e outros (1.154) e de 8:47845 a Bruno Pasqualine e
outros (1.155), de salários do mesmo mês, como extranumerários-mea-
aalistas e contratados.

---- Foi ordenado o registo das despesas..
Dia 30

Presidência da República. 	 -
Ofícios:	 •

Dopartarnento Administrativo do Serviço Público:
N. 1.129, de 29 do corrente, pagamentos de 54:39647 a José Au-

gusto de Carvalho A Melo-e outros (1.205), de salários do Mesmo Mas
como extranunterários-mensalistas.

Do Departamento de Imprensa e Propaganda:
.	 N. 283, de 14 ;do corrente, paganiento do 1:03341 à Companhia de
Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda. (1.149), do fornecimentos; '

Ns. 309 e 3.10, de 27 do corrente, pagamentos de 1:30040 a Anto-
nio José A. Amaral (1.194) e de 71:98942 a Maria do Nascimento e
outros '(1.195), da salários do mesmo mês, como extranurnorários-
contratados e mensalistas.

a F ord Motor,

SInreS "MV; adOr



Quarta-feira II
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção
	

Junho de 1941	 11851

Do Conselho de Imigração e Colonização:
N. 697, do 22 do corrente, pagamenlo de 25080 a Luiz Guimarães

Estavas (1.156), de salários do mesmo mês, COMO extranumerátdo-
diarista.

— Foi ordenado o registo das despesas.

Ministério da Educação e Saude.
Úfícios:

Da Divisão do Pessoal:
N. 4.063. de 30 do corrente. pagamento de 1:50080 a Adalberto

Corrêa Sena (7.209), de diárias.
Da Divisão do Material:

Ns. (183, 686, 707, 721, 723, 751, 711, 710, 676. 716 . e 678, de 13 a
16 do corrente, pagamentos de 9:066aai e 81080 a Veneravel Ordem 3,a
de S. Francisco da Penitéricia (7.235 e 7.236), de 10081, 312 531, 37482,
88585 e 228$7 à Companhia de Carris, Luz e Força do Mo de Janeiro
Ltda. (7.270, 9.275, 7.276, 7.283, 7.286), de 3:011a0 e 77784 a Soa-
res Lavrador & Comp. Ltda. (7.208 e 7.233), dr ? 3;29786 ao Lloyd
Bra s ileiro (7.832), de fornecimentos e serviços prestados. e adianta-
mento de 15080 ao datilógrafo, classe D, Georgina Flvira da Costa Bi-
ladro. para despesas mindas e pronto pagamento no 2. 0 trimestre deste
ano (7.231);

Ns. 702, 709 o 718, de 11 e 16 do corrente, pagamentos da 32782,
117$0 e 1:971$2 a Soares Lavrador & Comp. Ltda. (7.202, 7.206 e

7.207), de fornecimentos.
Da Divisão de Orçamento:

Ns. 1.217 e 1.272, de 17 e 22 do corrante, pagamentos de 4 :000$0
a Alberto da Veiga Guignard, de prêmios de viagem (7.239) e de
100:00080, corno 811010, a Luiz Aranha, Presidente da Confederação
Brasileira de Esportes. para desposas no corrente ano com a repre-
sentação brasileira no Xlf Congresso Sulamericano de Atletismo, a rea-
lizar-se em Buenos Aires (7.228).

- Ns. 1.199 e 1.225, de 15 e 19 do corrente, adiantamentos de réis
9:18080 ao diretor, padrão N, Eduardo Duarta de Souza Aguiar
(7.203), para despesas com a execuçib oe obras, aos meses de maio
a julho deste ano.

— Foi ordenado o registo (ias despesas
Ministério da Fazenda.

Processos:
De adiantarnento:

De 50080 ao oficial administrativo, classe T. macio Silva, para
despesas de acondicionamento, ele., nos meaes do maio a junho deste
ano (11.143) .

De pagamentos:
De 3140, 30$0 a Agrícola Pais de Barros (11,111, 11,115), de vai.,

3080 a Antonio de Cerqueira Pereira (11.116) e de 30589 ao Lloyd
Brasileiro (11.111), de serviços prestados e fornacimentu de (r itos-
port•,:

De 75587 a Paulo Lisboa. Barbosa (15.641), do 7189 a Matam
armourd lida. (15.626) e de 47580 a blefon.so de Freitas (15.621).

de 3:93785 à Companhia Fazendas Reunidas Normandia S. A. (9.86(l).
de 81 582 a Vitoria da Silva Porto Pereira (13.190), de 060530 II

'faval.e.s de Melo	 B.)). dl i3o a Navgação	 Ineira

v'SãO 1	 1111.'(tiC1) ( 1) .629 •	 ,:1:,.6a0). de
41383, 60.48, 10081, 15681 a Itctle Mineira de Viarão 05.631, 15.635,
9,903, 15,509, 15.65a), Ile 75387 a Luiz. Soares da Silva (15.770.,,
de 1 ;:c..() a Wahleniar (imoles (15.611). de 368-1 a S. Paulo llitilsvay
Co. (15.09), de dividas do exercieitis findos.

lie 13:50080 a Alaldia llooper Me-init (1.796', de 21:30080 a
Antonio Noronha (fomes da Silva (11.875), de 13:69580 a Walileim,r
(ogneira Carneiro (13.216).• de :17:56986 a BetR ioda Alvos Pereira
(1.572), de 31:193 553 a Aviltar Vieira Pei!..olo (12.592), de 7:3518o
a Alberto de Carvalho (1.810), de 34:40687 a Carlos Salgado (1.562¡,
tle 11:91081 a Armou- o COrdele0 NiefldeS ( 1..797 , de 42:73083 a
Arthur Alves Guimarães (1.127), de 9:90080 a Heitor Méntenegr.i
(11.80(5), de 0:90080 a Anibal Francisco de Paula (11 . 725), d''
13:13881 a Gastão de Melo Cordeiro (tilithy (13.133), de 13:50080 a
João Baptista Moll (13.178), de 13:50080 a Otavio tiodofredo Ma-
chado (11.891), de 9:90080 a Jorge do alatoa Guimarã- , s (1.835), de
11:700$0 a Alvaro de Araujo (12.961). de 13:50080 a Oscar José de
Paiva (13.215), de 11:22080 a Julio Bacilo (13.211). de 17:9108o a
,fusto Gomes Martins (4 .735), de 9:059 550 a José Torres !13.216), da
15:180$0 a Joaquim Gonçalves Viana (13.247), dé 8:58080 a Reinaldo
%cretino dos Santos (4.681), de 8:910.0 a Luiz de Morais Frrreira
(11.731), de 8:451$5 a Mario-Gomes de Carvalho (13.219). de réis
12:42080 a José Augusto C. 13. Tavares (13.231), de 12:42080 a A!-
1 rodo Barroso Pereira (4.433). cie 11:506$1 a Ilumuto de Magalliãos
Pacheco (13.240), de 11:851$6 a Lamartine de (:amargo (12.107).
de 71080 a Aparicio Marques (15.653), de 11:22080 a José
gues Maia (13.201). de 11:52187 a Trinco de M ea q uila (13 217). d0
11:01040 a Mario Vent(ira Marinho (13.235). de 10:17182 a Adelino
rio Vaaroneellos (13.211). da 11:70080 a João Caetano Alves (141.726),
de 11:700 e'80 a Froderi0 C. Voo Dolliger (11.891), de 12:66080 a
Plinio A1 esda Luz (13,219 do 9:90AMCI a Manoal A. da Si l va Quei-
roz (II .895), de 38887 a J PIII narnal I I  (IP M e quita ,13.771?. de ven-
cimentos de apo,entadoria„

Da 1 :08(.585 a Arthur Luiz Teixaira da Campos • (15.017). de 12$11
AI li de Assis Carreia (15.652), do 61281 a Ao g usfo Bani-L11e

Corrêa ()a Si (15.651',, do 1:62785 ao Banco do c,,:dt t o fleal de Minas
Gerai ,: (15.657), da 21680 a Antonio Bernardino (15.656), de 37088
a Antonio S. Caslro (15.655), de 72080 a Celso Ferreira Veloao
15. 6S), de 832t0 a lona Emilia C. Monteiro (15.650), de res-

tituições diversas.

De 6:22283 a Elzina Dagoberto Polay . (12..178), de pensão ci*
montepio.

Foi orenado o registo das despesas.
De 13:75585 e 251a5 a João Diniz Fonseca, de vencimantos

de aposentadoria (1.437).
O julgamento foi convertido em diligência, para cks fins iodicados

pela Diretoria.
Miaistério da Justiça e Negários Inleriores:

Ofícios:
Da Divisão do Peasoal:
Na , 5,538 e 5 , 539, de 26 do íne , rente, pagamentos de :10:30080 a

Francisco B. de Melo Maloa e outros (1.171, e de 1:050„;0 a Maria
do Amaral Vilela dos Santos c outro (1.172), de salário. r o mesmo
mês, conto exl raillimeráeiO3- 'itens:111:4a:: (hl Juizo de Menores e Tri-
bunal de Segurança Nacional:

Ns. 5.510 a 5.512, 5.51-5, 5,551, 5.553 e 5.551, de 26 do cor-
rente, pagamentos de 7:85883 a Jossie de 111-do Itodrigue.s e outros
(1.173), de 2:75080 a Anunciaia Roseti e marca (1.171), de 11 -..-3658:i
a Mario A. Si. Cii.vet e oulros (1.176), de 3:80080 a Anacleto Lou-
renço da silva e outroa (1.177), 10 , 6:100a4i a Porivat A. Carvalho o
outras ( 1 . 1 78, de 3:11180 a Aloisio 'Lourinho atenazas e outro,
(1.180) e de N :UNS () a Alberto Silva e (fili L'OS (1.181), de sala_
rios do 110 5 010 tilè"?., como extranomerarios-ineusaliatas e diarista,
do Serviço de Estai iliea, lttt ii 11111	 (IP
AgriPela do Distrito Fadaral, Procuradoria Ge ral do	 Cd,-4de correção do Distrito yederal e Tribunal de Apelação.

is. 5.512. 5.552 e 5.185, de 26 e 20 do corrente, pagamentos
tio 5:700a0	 lidz C. M. de Alinoi, a e outros (1.175), de 5:09080
Acendia() Pereira da Trindada e outros (1.179! e de 50880 a Newtort
Iglesias e outros (1.126). do aiiiário.: do mesmo mês, como extrami-
merárioa-mensalklas do Conse/ho Penitenciário do Distrito Federal,
Casa de Cori-eaao do Distrito .Vederal e E scola (_litiozo de Novembro.

linpransa Nacional:
N. 1.950, de 29 do eorrente, lag;tftlntl 	 1	 44:91.!	 .11onsqn

Viana de Sauza e outros de salários do mesmo toas, l'01110 eX I	 -
mei-avios-tararei/ais.

Foi ordanado o regialo das daspesas.
Mini.s tério das Ilelaçõe Exterio:-es:

Avisos:-
N. 253, do G do ~venta.

de CillTíS, Luz e Força tio	 do Janeiro tida, ;-I.;;59 ,	 Jorna_
cimentos .

Voi or,.eniulo o regialo da desír.',a.
Mini-lario da Viação a Obraa potdieaa:

Aviso n. 1.317, de 16 do ete-i'ente, pagamento de ;" n ;:oun$o
Servicos. 11n1, , rdi, S. A ., de	 h:1),

df
Do Depaci.imento Nacional da Obras de Sn ni'ainen
Nr= 515, so. 551. 55:; do, 17 IN, voreent e. pap,,nr...11. rb,

111:710 S0 e 10:10080 a Auto Mascar S. A. .6.268 e 6.273:, e 1:6008d
O Berma-dila, 1.6;A :4 (balça:\ es -6.:J6t6L de 2:71180 a Agoi,.r Campos
Comp. (6.27(), de 89580 a Abilio 1 .Nliezalhaa ... & coma, (6,271),

de , 5:87180 a Valença & Barreto . 6.272" e de	 a Goilhprini,
nomay	 t_1.271',, tir forneemianto.s, aluguai 5 e atoa. iço... pre:aa,'05.

Do Departamento Narional de Portos e Sayeg;wrio
N , 2,070 , aa 29 do cw• i•po T to de 17:925sm a (boleai.)

Franrisro Cardo s o e touros L17.317'. de salários .ta me,ono Maa,
uni o passeal admitido para obras.

Foi ordenado o rt' ; ;,:!	 'Ia:
ajla jw,j.: havendo (Itip datiberar foram encerrado.: 	trabalhas

,' O 84100110 la‘rada a presente ala aos trinta dias do mê: iii, maio
de mil novecentos e mun alita O (II O qual 1", assinada pelo secretario
e pelo sanhor MinisL-o Semanário doutor ()rindo Taramini,: da Souza
Aroaranto. --. Josué Gerson ilonfr	 — Octovin itr	 ebv

80 I;otal do, processos:

NOTICIÁRIO

	io 	 AGI' \S
or, nLiammiariii.N. E 17,,a.-No..x.f_ õ Es

:Dia 7 do junho de 1951
Estado e Podem(' ia tio uivei	 fl( k .S	 .

Dia Cn
Bacia Aniazônica:

Em ascensão CUPI 'refe, erd acionário enn Pret. ideide 11far(111,'s
f •	 Manaus, Pnajará	 SCotare111 e Paixe.

Dia 6
11w ia Pararia — Paraguai:

F..stacionário rui Jupia e Ciiiabá e em declínio em Presidente
Tomazins, Tibagi , Joioí, Guatra. Porto Mendes, S. Mateua

Itio Negro, S. Luiz de Cacei-as e Porto Mortintio.
Dia 7

llacia São Franci.seo:

continuara em lento declínio eni todo o curso,
Bacia Itapicurú — Baía:

pag;imanto	 1:;52a0 u Companhia
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	Dia 9
	

PARTE COMERCIAL
Cont inflará et» lento declínio 0311 1_0 n10 o curso.

Dia 7
Bacia Jequiti»honba e Pardo:

L'ica vá mais ou menos estacionário em todo o ciirse.

1);a 7

Bacia Paraiba do Sol:

ntinuará eni lento deClillio em lodo o curso.

Dia 7

Bacia liajaf-Assú:

Continuará em lento declínio em todo o Clirr'0. $965Libras AREA 	 	 —	 79$890	 79

	

Dia 7	 Itália 	 	 —

Emn declínio em São Palito de Olivença, S. Felipe, Guajará- 	 Verrechnungsmark 	 	 —	 (4030
—4:12997

• —

Bacia Amazónica:	 Alemanha:

Mirim. Parinlins e Taperinba, estacionário em dlidos o Peixe a em	 Unterstuelzungsmark	 —	 8 —
ascensão  eni Tefé, Manaus, Humailá e Santarem.	 Portugal 	 	

—$ 77 	
$878

Suíça 	 . 	 	 —
or 	 	

i 04 $$5. 99v85)	 5$0 00

	

Dia 7	 Nova Yk	 1(4579	 20$221
Argentina .... 	  —	 —	 4$971

	

Bacia Paraná — Paraguai: 	 Japão 	 	 4$664	 —

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTWES DO CÂMBIO FIXADO EM 9 DE
.11;ml. ° DE 1941

Mercados
Livre

Eracas
	

Oficial-	 Livre	
Especial

Londres:

Estacionário em Tomazina, Guaíra o S , Luiz de cáreres
declínio em Tibagi, Porto Mendes, S. Mateus. ltio Negro.
União e Cuiabá.

Dia 8

o em	 Cobertura do Banco do
Porto	 Brasil aos Bancos:

Londres:
Libras AREA 	 79$270

Bacia São Francisco:	 COTACAES OFICIAIS DE T1TULOS EM 10 DE JUNHO DE 1941
Continuará em lento declínio em todo o curso.	 uívin.x. EXTERNA

Dia 7	 Emplséstimo Federal de 1121, 8 ‘;',, 101.009 (Estabiliza-
Bacia Itapicurá — Bafa: 	 cão do Cambio e outros fins) 	  ••••	 4:500t000

Em declínio em todo o curso.	 DÍVIDA INTERNA

Apólices c Obriga es
Dia 8

Diversas Emissões de I :000$, 5 (.. /e, Port. 	
Bacia Jequitinhonha e Pardo:	 ersas Emissões de 1:000$, 5 ';., p	 =42Div ort. ..eaufelos) ....

Reajustamento Económico de 1:000$, 5 5,, NO. 	 	 87:4000Ficará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Tesouro Nacional de	 500$, 7 'A (1930) 	 	 504$000

Dia 8	 Tesouro Nacional de I :0008. 7 % (1930) 	

Bacia Paraiba do Sol:	 Ferroviárias do I :000$, 7 ',41 	 	

11 00720700i%

1 :0200)00
Tesouro Nacional de 1:000$, 7 ',O (2932) 	

Continuará em lento declínio em todo o curso.	 Empréstimi Municipal de 1909, port. 	
18Empréstimo Municipal de 1931, Port. 	 	 21(21501)0600G

Dia 8	 Empréstimo Mun:cipal de 7 ',.'0, por(. (Dec. n. 1 535) ••• 	 19:38000
Empréstimo Municipal de 7 'e, port. (Dec. Il. 1 948) • 	 	 1908000

Bacia Itajaf-Assú: 	 Empréstimo Municipal de .7 ';, port. (Dec, n. 2 339) ••• 1918000

Con	 rá emt inua	 li 	 emnto declínio	 todo o curso.	 Prefeitura de Recife de 50$, 4 .7e, port. 	
682(11880ZMinas Gerais cie 1 :000$, 5 ',/,, nom. 	

Dia 8 8Minas Gerais de I :0008, 7 ';',,, port. 	 	 903 (00
Minas Gerais de	 2008, 5 `,;,, port. (1931), 1.a série • • 	 	 1788500

Bacia Amazónica:	 Minas Gerais de	 200!;.<, 8 (,/,-, por t. (1931), 2. a série • • •	 1838000

e e In ascensão em Tefé, Humo it á e Saldarem.
Em declínio em S. Felipe e Parintins, estacionário em Manaus

Paraná de 200$, 5 r7o port. 	 •
18881
1558000

Minas Gerais lite	 200, 7 5. , port. (1934), 3.8 serie • • •	 00

Pernambuco de 100. 5 f,,., port. 	 •	

:0000

f)

Bacia Paraná — Paraguai:

a 8	 Rio de Janeiro de 1:000$, 8 r.:c', Port. (Dec. n. 2 316) ... 	 1:02(1)550000:
Rodoviárias do Estado do Rio de 600$, 8 ',/c, por!. 	i

-Silo Paulo de 2008. 5 ','e. part. 	 .	
620:$000

Em declínio em Presidente!, Epilácio Pessón, Tibagi, Jatai, S. .:$Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 (-,7, port. 	 	 5 078000
Maieus, Rio Negro, Porto União e S. Luiz de Cáceres • estacionário	 -Ações de Bancos
gni Grvinbít e em ascensão em Porlo Murtinbo. Banco Português do Brasil, port. 	 	 185$000

Día O	 Ações de Companhias

Bacia São Francisco:	 Companhia Estrada de Ferro e M:uas de S n.-iú Jerónimo,

4132.110%c0m	 915°}1Continuará em lento declínio eni todo .a curso. ordinárias 	 	
31Copanhia Cessionário lias Docas do Porto da Baia 	

Dia 8	 Companhia Siderúrgica Beigo-Mineira, port. 	

Bacia Ilapicurá — Baía:	 -	 Debalnres

Continuará em declínio em Itapicurú e ficará ulais ou nienos$Banco tUpotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Caa'Alito Real 	 207000

•Rtarionário no resto cio curso.

	

	 Secretaria da C'fimara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de junho
de 1911. — Juvenal de Queiroz Vieira, pta, s idente •Dia 9

Bacia jequitintionlia e Pardo:

Entrará em ascensão entre Vigia e Canavieira e ficará mais ou
Plenos estacionário em o resto cio curso.

Dia 9

Bacia Paraiha. do Sol:
Continuará cio lento declínio em lodo o curso.

Dia 9

_dada Itajaf-Assa5:

Continuará em lento declínio em todo o curso.

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de janeiro
VENDAS JUDICIAIS

O corretor Jorge Dutra de, Souza Gome, designado pe!a Camara
Sindical a dar cumprimento ao a:vará do Dr. Juiz de Direito da Ter-
ceira Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 11
do corrente, 1--título de sócio do Jockey-Club Brasileiro, pertencente
ao finado José Moreira da Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 3 de junho
de 1911.— Juvenal de ~iro:: Vieira. presidente.

(N: 8 058 — 10-9-11 — 11$2.)



Tipo 3 	
Tipo 5 	

Em 9 dr junho de 1(.151. — O síndico, lirolo biOS Peri,geO.

Geral

10.223:211$500
2.118:231$500

iciti. iv.
ofrpóstlo

9.8;10 :233$100
2.083 :035$800

Arrecadada de 2a 9 de junho

j: ) ,è (11 (er (11 (.11,junli, de 1951 ....

movi mr.vro DO I n 1A 9

C o f

Total 	 	 12.311 *-573$000	 11.9 11 :16;4960
Fm ¡gu i e período de 1910 	 	 13.702 :967$000	 13.461:013$900
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JUnlit dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal 	 Preços por
10 (111 ilOS

mEncAl lo Di si , um. vm,	 Tio 2 	
Tipo 1 	 	 23$1

MI 'VI NI u)cro oo lit.\ 7	 Tipo 5 	 	 22$0
Tipo 0 	 	 22l

c o f é	 Tipo 7 	 	 215
Sacas Tipo 8 	 	 21$1

Entradas 	 	 0,150	 Açaeoe
Saldas 	 	 —	 Saco::
Çonsinno local 	 	 rwo 	•
ExistAncia 	 	 202.199 Entradas 	 	 15.902
Café. doado ... 	 	 _._	 Saidas	 7.914
Cal é bonificado 	 	 Existncia 	 	 38.600

Mercado f trine'. 	 Metyado firme.

	

Preços por	 Preços por
coSit

fleanco eri,t ai 	 	 Nominal
C. amarelo 	  5140 a 51$0
Maseaviulto 	 	 Não há
Mascavo 	  37$0 a 39$0

A 1 o o li i; o
Fardo3

A. f: o e ar
Sacos Entradas 	 .,. • 	 	 1.410

Sa ida; 	 	 475
.Ent radas 	 	 ''. , 590 Existèneia 	 	 11.156
Saidm . 	 . 	 	2,490	 Mercado calmo).
17.xistAtie ia 	 	 31,218	 Preços por

Mercado firme.	 10 quilos

	

Preços por	 Fibra longa:.
saco

Tipo Seridó:
Pratico cristal 	 	 Nominal
4'. ama rei 	  500 a 51$0 Tipo 2 	  42$5 4:40
Maseavintio 	 	 Não há	 Tipo 4 	  118$5 a 39$5
Alascavo 	  37s50 a 31,0

A 11/ odão
	 Filtra muttI a:

	

Fardos	 Serlões:

10 qui l os

Tipo 3 	 23$0
Tipo 4 	 3t
Tipo 5 	 .02$6
'I ipo O	 	 22$1
Tipo 7 	 21$G
'Tipo 8	 	 21$1

Entradas 	 	 —
Saidas 	 	 325 Tipo 2 	
Exisl neia 	 10.191 Tipo 5 	

Me rcado calmo.
Preços por	 Ceará
10 otWos

Fibra li,ng,-;1	 Tip0

Tipo

'ripo Seridi;
Fibra curta:

Tipo 3 	  c5 a 134:0
Tipo 1 	  38$5 3(4;	 Malas:

Filtra 111M	 Tipo 3 	

	

Tipo 5 	

Paulista :

20$:, ;1 21 $0

Tipo 3 	
Tipo 5 	

C.cará:

Tipo 2 	
Tipo 5 	

Fibra ruela:

Malas:

Tipo *1 	
Pipo 5 	

Paulista

	

304;5 a 31$o Tipo 3 	

	

Tiro 5 	

Em 10 de junho do 1911. — O síndico-. -14PHi0 Mos peeefrin

RENDAS MIRAS
Recebedoria do Distrito Yederal

CUALPARAÇÃC. l.% MEM/A

5:acaz 'Diferença paru ofen(is em 1911
	

1.151:591$000	 1.550:71(4000

Enl eafla	 O .776
1-,nidas	 5.952 Arrecadada de 2 de janeiro a
Consumo local 	 	 1.000	 10 r . e junho de 1911 .... 	 289.890 :383$200	 271.861 :290$200
Fxkti; ncia 	 	 293,03.3 Em ig ual período do 1910 . . . .	 263.727 :132$700	 251.199 :337$V00
(AU! doado 	 	 —
Ga fi. Imo; f ir nId0 	 	 —	 MI' el'f' OC a paru trak em 1911	 20.102 :050$500	 23.301 :038$30(1

Mercado es ta vet.,



COmPARAçÃo DA RENDA EXCLUSIVE DEPóSrPOS

AiTecadalra de 1 a 5 de junho de 1911. 	
Em 6 de junho de 1911 	

8.715:2478300
1.363:7814700

Total 	

Em igual período de 1910

Diferença, para rnai.s em 1.941 	

10.079:0294000

6.802:4824900
3.270:.5404100

RECEITA ARRECADADA

Datas'
	

• iffjperetilnelas

Receita do dia:

c'e. junho de 1941 	
	 892:9228700

junho _de 1940

Receita mensal:

lie 2 a O de junho de 1941 	
De 2 a-9 de junho de 1940 	

11.420:100$100
15.942:968$200
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Junho de 1941

Recebedoria, Federa' em São ['mak.
e

:(BOLETIM N. 4)
r .

COMPARAÇÃO DA ARRECADAOAD GERAL

Arrecadada de 1 a 4 de junho de 1941 	 6.769 :0944200
Etn 5 de junho de 1941 	 2 020-5934600

Total 	   8.789.6874800

Em igual período de 1940 	 5.606:0544200

Diferença para mais em 1941 	 3.183:6334600

Arrecadada de 1 de janeiro a 5 de junho de_1941 212.897:4794600
Em igual período de 1940 	 /83.494:0908100

Diferença para mais em 1041 	 29.403:3804500

COMPARAÇÃO DA RENDA la(:LUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 4 de junho de 1941 	
Em 5 de junho de 1941 	

Total 	

Em igual período de 1910: 	

Diferença para mais em 1911 	

, Recebedoria Federal 011 SIO Paufio

ÇBOLET11n4 N.'5)

cOm pARA9i0 DA -ARRECADAÇXO GERAi.

_Arrecadada do 1 a 5 de junho do 1-941 	 	 8.789:687,8800
Em 6 de junho de 1941

Total, 	
Em igual período ee, 1940 	

Diferença. cara mais em 1941

Receita global:

De 2 de janeiro a 9 de junho de 1941	 	
De 2 de janeiro a 9 de junho de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interessa',
do público, fica estabelooldo que os Pedidos Para reProduPdo
matéria paga, verificada pelos Interessados 'a existência de erros Ort
omissa" devem ser leitos das 9 às IS e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a salda dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

.	 PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HATIILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERARIO-MENSAtISTAO
Do MINISTÉRIO DA GUERRA - AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Faço público, para conhecimento dos interessados que é O se-

guinte o resultado do exame de sanidade e capacidade físick,
dos candidatos it prova de habilitação acima referida.

Candidatos babilitados:‘,

25. Paulo Ignacio Ferreira.
63. Frederico Guilherme Penno.
99. dosé de Almeida Gesar.

116. George Loutz., -\
D.S. do D.A.S.P... em 10 de junho 'de 1941. - Murilo Drogo,:

diretor de Divisão.
•nnn11n01n1.81

•
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO_

POILICÓ

6,724 :8714600
1.990 :3754700

8.715:2474300

5.532:3354700

3.182:9114690

1.367:7904300

10.157:4784100
6.888:8194100

3.288:6594000
	  e.>

239.880 :96i$86

9.454:797$80g;

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
Arrecadada de I de ja peiró a 6 de jul./h () de 1941
Em igual período de 1940 . 	

Diferença para mais era OU 	

214.265:2494900
184.776:8554000

29.488:4148900

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERMLIO-mENsAtTsTie
DO INSTITUTO BENTAMIN CoNSTANT	 ARTÍFICE VII E II (LINOTiPtSTAÍ.,
VIDENTE).	 I;

Allandefia do tilo de Janeiro

Faço público, para conhecimento dos interessados que Ó o se-ki
gaiato o resultado do exame de sanidade e capacidade físigEç
dos candidatos à prova de habilitação acima rer9044",

Candidatos habilitados:

2. Anna Maria Penteado Pacheco.1
3. Stella Leite Luz.
4. Vera de Bellens Bezzi.
5. Lila Cerqueira.
6. Neuza Gonçalves Cruz.
7. Alice Vera
8. Lygia Cornes Pereira.

D.S. do D.A.S.P., em 10 de junho 'de 1911. - Marno nrogo,1
diretor de Divisão,	

_

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Dhisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE DABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA
DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL-- CoRRENTISTA vi

Faço público, para conhecimento dos interessados que é O' Se-,
guinte o resultado do exame de sanidade e capacidade física
dos candidatos à Prova de habilitação acima referida.

Candidatos habilitados:

Diferença da receita arrecadada para mais eia
1911 	  •	 2.622 :968, leo

6. Edir Seixas.
20. Alcyone Xavier.
24. Ismael Henrique Nery da Matte.-.
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Ilerminio dos Santos,
26. Potyguara Tavares da Costa Miranda.
29. José Pinto do Araujo.
40. Emy Pimenta de Morar.3.
60, porsio tios .Sanlos Jeoláç.
75. EtàgAnio de Araujo Oliveira Guimarão , Edito.
77. Walter Avila Pereira.

I p léa de Sá Roriz.
111. ittaria do Carmo dos Reis Ponlos.
173. Gon • do Naschnento.
222. Regina Carvalho:
230. José Pires dos Sa1110-:.

Mauro dos Santos Braga.
354. António José Caetano da Silva Nollo.
259. Luiz Pinto Machado Júnior.,
368. Nabél F:sleves (treno,

h. 5. do D.A.S.P.. VIII 10 do jimbo do . 1P11. - .1/nOilu Wagp,
diretor do Divisão.

DEPARTANIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

J)ii,.,i(, de Seleção e Aperfeiçoamento

T'lli p V.1	 AuxussÃo	 rxTit.s.Nummisialo-:NrENs.u.isTx
DA ESTILAM DE FERRO CENTRAL PO DRASIL -- OPERADOR VI

Faço público, para conhecimento tios interessados que é o se-
guinlà . (à resultado do exaro() de s:anidadc e capacidade I isica
(los candidatos à raiva di , babilitaçãcà acima rererida.

Candidatos babilitados:

4. clovis do Oliveira o Silva.	 o
9. Pedrina Corro1a Lopes.

11. Maria José . Teixoira da Silv
12. leléa de Sá Itoriz.
20. Oscar Alves do= Sanlos.
21. Eduardo Selinrig.

Déa
37. Carmen listeves das DAres.
39. :Hino José tio Espirito Santo Intlior.
43. \Valkyria Pereira de Araujo,
St. Edith Leal Pacheco.
S6, Afranio da	 Drummtbild.
6'1. Arlete Cunha.
65. Alzira de Oliveira Passos.
72. Nois Jorge.
73. Isaura da Silva Harroso.
85. NN alden -iiro	 A1111111C n10 o SII‘a•
86. Elf:ber do Na:',Cinienfo

D.S. do D.A.S.P., em 10 de junho iiiI911.	 310 rito 1? erhyrt.

diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATI VO DO SERVIÇO
PúBLICO

tieleviio e Aperreieoanwillo

cuaso tv EXTENSÃo	 QUE Sor	 A pc.,;.-
TAIII.1 N. 1 1126, nr. 3 Til	 iRII ou 1911

ftro públivo. pari (. • onlweinionlo chi s; iilleres-41(10 .- qno 4; a sc-
guinlo a relação ilil. Cil i ¡ dal Os eidos rf,z 1111(1(10S 0,150 Ilk • ol No do 11 Cl-
mero fixado para nialricula	 eut.,‘..") acima ipreriflo:

Nunier•-n da inserirão - Nome

• 1. Alfredo de Ca-lco Ramos da silva.
2. Maria de Unirdes da Costa e SOUZa.
5. Jefferson Eirth Itangol.

11. lEuf acilio SiKa Leal.
15. Celso de Magalhães.
16. Edgard.de Araujo
18. Normolio da Costa Ramos.
22. José Martins de Santa Iluza,
30. Tomaz Benjamim .Caut1ettn1 i dc Almullerone.
36. Dirceu Gonçalves Dias.
37. Consuelo Sanmain Pereira de Mello
38. Godorredo da Cosia Araujo.
41. Ifermógenes Brenha Ribeiro Filho.
44. Augusto Marl ias Ilahiense.
45. Maria Candida de Souza.
50. Maria José Fontainha.

Ruy Moreno Mai:à.
53. Fernando Bossa de Almeida
58. Jorge da Silva Oliveira.
61. Maria da Conceição Miragaia T'ilanga,
(;',. Anisio Storr% dos Santos.

65. Fernando C:m(11)(110 Duarle.
1;8. Sollia
72. Angelina Gomes da ltoclei.
75. Ella. Viett n I'/;) GIII)Jed'l 130 Car.aliào.
7à;. En o dino	 cjevallio,
p77.	 do souza
"it)	 :leão .1(Iriano de Castro Gitidi"o....
82. ltaul \l ti 	 Conceição.
83. Luiz Augusto de CarNa l ho Ribeiro.
81. 1'!!) litirAti Pess6a.
90. Ilaymoudo de (.oina  'muna.

Anlork) da Silva Cunha.
95. Augusto Sodré	 IdrOS III! (. n.I'd r0.

Carlindo Ilugneney.
1.uiz Guilherme Ramos

100. Alaria Au g usla de (diveira \lanou.
101. Ricardo Groenhalgh Barreto Filho.
113. Manoel Ernilio Pereira Goilhou.
117. Orlando Pereira da Silva.
118. Luiz Eolippo de Castro Sika.
120. Jorge Dias Brandão.
121. Dulce Pinto Ferreira do Magalbão.z.
130. SvIvia de Souza llarrtts.
111	 .\lborio de Souza Medeiros.
116. Peai riz Helena Aranha Alvos.
150. !Miriam Aranha l'ignoira de Farias.
152. .nolool	 da Rocha Fichei'

163. João Silsoica de Camargo.
166. 11 - ilson de Andrade (:ampollo.
167. Maria Juíza da Cunha RodriP,11"--;.
169. Edgard da Silva \Viten.
171. Aillonio Gocaldil lhjslus.
177. 'Maria lisa Piuto Avres.
178. ,los,", Pereira Guedes J
179. Alvaro) 11 .. Paula l'aria.
180. .1 1 .1 . 1110 'bicha (Ininoar:ies.
181. 'Moreira da Silva.
185. Josias de Carsollio i1cgons.
187. (tilinta Landi.
188, . Aoreliano ;1.1‘ps
j8 • . '1Valhd • Coutinino
197. Arnaldo Iliiiinarães clo
21(1. JosO DiPs da Silva.
211. 1 a la Joana A. l'ertiandes.
213. 1)yrre
216. Mar\ DeirO Cardosn.

1' ir' 	 ilri	 (:11111`idl.:ãu.
11 , d1111 '0i Si	 115:113 Nogueira.
Iherè TOoo/11. 's Peix(do.
Annilial

"35
	

Alrogildo 1 .1e . Freila=,
211. Luiz Salzaryi.
216. Edilli Dias Vioira.
217.

▪ 	

Atirea
"48.	 li1 Silk
251.
'd•-•• Ja py Paraglia.ssú.

da SP.seira NVanderley.

Fredesvino Pordes 11reice11es.253.
Aloorlo lo '.irou (Jiaga.s.265.
lterson de Varia DOria.266.

IA do Saiir.\m'a O SilN a.287.
Aracilda Osorio de Almeida.278.
Ilid2o ii Arait.jo Faria.281.
Newlon .Verreira282.
António (lornes Pereira.289

291.
\Aceno/ . Meb , bia•les	 St,11/1,2.)2.

293.
Mario .ineora	 l'u;:.301.
( l lavo Hrooliado N1ar111:t.302.
Jos ' ', Jaula do Carvalho.
.krrom-u_jo l Norslu'ira
Arnaldo Domingo g de Freitas.30u.
_Maria de Lourrios Alnteicla Fili a .308.
Maria Antonieta	 Cavnssoiti.310.
11a.isy Podo Ilarrom,„312.

313. V(1'11;11)(14-1 Ca.valeanti Martins Abelheira.
Josè Joaquim (Iikalos319.
lValdoiniro Costa -Nades.:023.
Herculano (.Iontes Mal hjus.395.
/tIoar..yr Nfonteiro Silva.:127.
Moacir (le Ntafos l'oixoto
All n erto Carnui.
salley Gliimarães d ear%allto.331.
Luiz Galli.
Alziro	 (C.1%-ita .1Onior.339.

;313. Erno,:h-à
347. kritonio Pereira dos Santos:
35o. Aloysio Caminha (tomes.

Emilio Carréra aterra .Ss i.
SI ela kleghia do Fojolmu Póvoa.
1-:%valdo Martins corroia Eini,‘,35e.,



Sexta-feiraQuinta-feira Sabad0Ou:iria-feira

_

1
Segunda-teira	 'rerça-feira

E. 1'. - s. 2

F. A. P. - s. 2
i'scontin.)

-^

Horas

Q-10

18,30-10,30

20-22

Segunda-foi ra

-

F. A. - S. 3

Oninta-feira

E. T. - s. 2

- -	 -
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3:17. Augusto Tilo de Oliveira Lemos.
'102. Newton Villa»ova de Muitos Trindade.
364. José Francisco Rodrigues Barbosa.
366. João Campos Júnior.
371. Ricardo Jorge Filho.
372. tferminia da Conceição Silva.
:177. Myrtha de Queiroz Lima.
378. Maria Theresa Gaspar Gomes.
370. Jorge Boccanera Santos.
395. Renato de Souza Rangel.
306. Joubert de Carvalho Moll.
398. ntonio Monteiro Guimarães e Sousa.
410. Altair do Espirito Santo.
415 Agui o a Ido Coelho Ti 114)00 .
121. 1 )orai ice Ribeiro dos Reis.
123. José (te Campos Melo.

Nilo Martins Rodrigues.
438. Enlei • de Lima.
/g 11	 e1ab10 11;1 Malta Ha ree'.hrs
153. José Tavares de Lacerda Filho.
454. Manoel Tavaro.‘s de Lacerda.
459. 11aphael Teixeira Rollin.
461. Felix Figueiredo.
168. l',0s00 Angusto Niniez.
471. Victor da SiKa Alves Filho.
473. Evaristo dos Santos.
474„lose Ribamar Albuquerque de Cai valho.
475. M.ozart Paseboal Gome.s.
476. car1os octavio dia Veiga Lima.
180, Orlando Figneiró.
483. Clandino Vieira Lima Filho.
186. Jefferson Nohrega Araujo.
180. Vcesle Menezes l'ctl erle
4911. Juscelino Josc; Ribeiro.
198. Raimundo Justa.
503. Raymundo Brandão dos SanIns.

Aorea Coelho e Silva.
500. Newlon Azevedo.	 •
512. Fábio de Carvalho Alvos.
513. Hamilton :Aluizio
521. Geraldo Mariano	 Menezes Aufran.
527. Gritteniherg Pereira de Mello.
532. Rauhael Pesslia Sobral.
536. Jolia Lisboa Figueira (1,-3 Mello.

celia Nmes.
Ada11)erl0 Cantarino Lahatul.

557. Maria do Carmo Mala e Almeida.
562. André Fernandes. Silva Jácome.
567. Manoel Normand() da Silva.
569. , Hilda de Solvia Nogueira da Gama.
570. Mario 1;uarita.
575. Hino Meira de Oliveira.
578. Olga 11revcs.
587. TarquInio José Barbosa de OliNeira.
501. Nilson dos Surdos de Freitas Guimarães.
601. Mário José Pinto Guedes Filho.
605. Paulo Lacerda de A raujo Feio•
607. Latayelte Rodrigues Periára Sobrinho.
622. Mario Conlinho Furtado.
625. Hermenegildo Santos do
633. Ebert José	 Seixas Duarte.

Loey
651. William Abibe.

.653. Eloy Valente Freitas.
659. Ary Teixeira.
662 Jair Pacheco.
073. Edson lie Araujo Medeiros.
676. Armando Montenegro de Azevedo.
085. Mauricio Fischpar.
686. Ita 1iI ia Rocha Martins.
091 • A ld neea ndro Miguel Varal].
697. Moracy Barros /ie Sampaio Marques.
711. t;e::;)IPP Pninpílin 1oDi1)è0 de Barros-.
718. llesiodo de Castro Alves.
720. .1 ..-va de Castro Cavaleanti.
725. 0.011i»0 'Menezes Peltale.
728. Maria tia Gloria "Man)	 Almejdn,
739. Leopo,do Varella Pereira de Souza.
7-14. Noeigi Amorim Santos.
719. Alberto Cenuteira
"i":)(). Nelson Dário tio Sá da Cunha Mello.
7.-31. t Erancisco de Paula e Oliveir.i.
756. Thingo Calasans Rodrjgoe.:.
758. Rani Fontes Cotia.
'759. Eicher Carneiro Leão.
760. Manoel Leite dle Moraes Mello.
763. Oscar g ino Martins de Souza .
768. Jose Terzi.
769. ;erni.lo PI:nio	 ..._loosa Coelho

Ildelio Martins.
L. S. • .1ii I). A. 5. P., s'ou 10 de jimbo •le 1911. - Murilo 11).,lua.

irei .;ir oli 	 1n-c

DEPARTAMENTO ADMINIS-111AT IVO 1)0 SERVIÇO PI:111.11:0

isão de Seleção e Aperfeiçoamenlo

cutso	 ExTrN s.Ão	 A.DmiNtsTriAt.,:Xo 1 , 1.;i1.1cA A QUE SE REFERE A DuRFAMA N. 1 026, DE 5 DE muçu. DE 1941

1.'';k:o público, para conhecimento dos interessados, qoe foi ar,rovado o s .eguinte horário para as aulas do Corso acima

../..urilln. A
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20-22
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horas Segunda-feira Terça-feira Quarta-fel ea Quinta-feira Sexta-feica Saha do

8-9 r. T.	 s. 2 E. T. — s. 2	 E. A. P. — s. 2

O-10 E. A. P.,— s. 2
(contin.)

17,30-18,30 E.	 --	 1 P. O. — s. 1

13,30-19,30 P. O. — s. 1
eontin.)

20-22 P. O. —	 1	 1	 E. A. P. —	 3

Tu ri,iet	 1.1

Puras Seg	 tida- feira Terça-feira Quarta-feira Qiiinta-foira Sexta-feira Sábado

O-10 E. T.	 s. 2

11,20-16,20 F. A. P. — s. 1

17.20-18,20 •••n•• 2. 0. --	 1 V. A. P. — s. 1 ••••••

18;30-19,30

-

:c.	 1 . .	 — s.	 1
(contin.)

F. A. P. — s. 1
(vont n,)

20-22
	

P. O. — s. 1

Concenções;

1' — "A E-da l iIira a Serviço da Administração" (aula
T. — "A F s t.dislica a Serviço da Administração" (aula
P. — "Fundamentos de Administração Pública".
0. — 'Princípios de Organização".
1 — S.:da Araujo A r iana, da Escola Nacional de Pelas Artes (acess) pcla porta 1atera7, r . Aratilo Porto ,Altgre".
2 ___ salão nobre da Escola Nacional cie Belas Artes (acesso pela port:i porta lateral, r. Araujo Porto Alegre).

-- salão de Conferencias do Ministério do Trabalho (3.0 andar.

2. Os candidatos eonstantes da relação publicada neste Diário deverão comparecer à Divisão de Seleção afiro de fazet,ern
cllntda turma que desejarão frequentar. Esta escolha, porem, ficará sujeita às conveniéticias do serviço.

D. S. do D. A. S. P., em 10 de junta) de 1911. — 31nrilo Praga, diretor de Divisão,

prát
teóriea.

a Os-

DEPARTAMEN10 ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO _
1.1(1111(1)

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

cc . Neun go DE PROVAS. PARA SELEc.io DE FUNCIONÁMOS riam.ico g civis Fic-
bcat..n, (A:Nom-aros À. ESPEGIATAZAt',ÃO E APERFEIÇOAMENTO

CURSOS	 ISTÁGIQS, Nos ESTADOS *UNIDOS DA AMÉRICA.

São convidado ,. a comparecer, às 13 horas, no dia 16, do CO:-

rente ao Serviço de Itioinclria Médica cio Instituto Nacional ele
Est rido. Pedagéizicos, à Praça Marechal Ancora, 1.0 andar, as senho-
ias: Vera Barbosa de Oliveira, Maria de Lourdes. cl a Costa e Souza e
Paulina Waisn:an, afim de se submeterem à prova de sanidade e ca-
pacidade fiSira.

Para o inmo Fim e no roc.,--n o 1,o.-al devem comparecer às 11
horas, do dia 16 do corrente mé s . es seubore,:

Ottoliny Stratieli.
Oscar Vttoriiii.) N1oreira.
PaTilo Poppe de Figueiredo.

Wagner il .:Adita Campos.
Saud) 1.1ati.z 1a Millbourn.
Sylvio Pereira de Araujo.

,Octavio Cala,zans Itodrigues.

D.S. do D.A.S.P., cm 10 (!c junho de 191t. 	 Prov.
diretor de Divisão. •

Divisão tio Seleção e Aperfeiçoamento
prtovA DE ItABILITAÇÃo PARA ADMISSÃO DE raTIIANUMEIVIRIO-MENSALISTA

DO INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA: ENGENHEIRO XVIII

Faço, público, para conhecimento dos interes.sados, que foi desig-
rar'a a seguinte banca Examinadora, da prova de habilitação acima
referida:

Ileraldo de Souza Matos (presidente).
João Ilatista Ttidart.
Odair
D.S. do D.A.S.P. ; em 10 de junho Co 101. — 311420 Pra"

'diretor do Divisão.

xi	 DWARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO S1flVI Ç0
MILICO
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• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCRLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
rnkiN A f)F; BAIDLITAÇÃO PARA ADMISS.ÃO DE EXTRANITMERÁDIO-MENSALIsTA

itA 4TIIADA DE PERRO (ENTRAL Do BRASIL,: EORRENTISTA VI

raçO público, para conlieeinaento dos interesaadoe, que a parto
II (te-atira- de Serviço), da Prova de habilitação acima referida, será,
roa í .1:1,1a no dia 17 do corrente, ita 20 horas, no Colégio Pedro II
eeeoloila Marechal Floriano i n. 80).

L. tio D.A.S.P., em 10 de junho do 1941. — Rophaet Tt'i-
chbfilz, secretário da Banca Examinadora.

NIINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
Serviço de Obras

pública n. 8, para obras de reparo e conservação das
insealaçães da Ordem dos Advogados

Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
de einicurréneia pública aeirna aludido, o qual saiu publicado no
Diário Oficial n. 127, de 4 do junho do 1941.

Serviço de Obras do D. A. do MinistOrio da Sustiea e NegóciOs
interioros. em 6 de junho do 1941. — Luiz Ilildebrando de R. lloc!a
ita,-1~, diretor do S. O.

Serviço de Obras
A'IN In SESSÃO Pril3T,Tea REALIZADA PARA JULG AMENTO Din CoNG0RBISvià.

I.LIGA N. 7, RELATIVA . A OBRAS DE REPARO E CoNsERV.W.X0 No
(4,:i O Do SUPIMI0 nummu. FEDERAL.

.los nove dias do 'Mês de Junho de mil novecentos e quarenta e
uni. es 14 horas, reuniu-se, neste-.S. O., a Comissão composta dos -
sentowor; Luiz Iiiidebrando de B. Horta Barbosa, Diretor do S. O.,
Jaziol tte Cerqueira Luz, engenheiro o Luiz José Pereira das Novos,
ofieial administrativo classe 1, para, nos termos do edital de con-
eorrénria publicado no Diário Oficial n. 110, do 22 de• maio de
1011. págs.: 10 288-230 e aviso Do dia 26 de maio, à pág. 10 518 e
oni dias subsequentes', proceder ao recebimento dos envolucros tld
cole Irata a cláusula '2.a do edital.

leso-indo presentes as firmas: Virgilio Guimarães ek Comp. Ltd.;
Lúcio E. de Souza; A. Cardoso t(tc Comp. Ltd. e Castão Urbano
Main. foi, pelo Presidente, : da Comissão, aberta a sessão o recolhidos
os ou\ lucros acima citados, os quais se achavam devidamente fe-
chados o lacrados.•

A Comissão Julgadora passou Imediatamente à abertura dos on-
eolueros quo continham i)s documentos do idoneidado, os quais
foram lidos em ;voz alta,, apõe os que, foram consideradas iciónoas
as f i rmas concorrentes.

Nos termos da eláusula 9.11 do edital, foram, pelo presidente
Come-são, -abertas e lidas em voz alta, as propostas das quatro firmas
cone .; f-r:- . 111 Ps, as quais apresentaram o seguinte resultado:
Vilnuimarães	 florim. Ltda. 	 Ud:XIOSO
A. Car	 /eoso	 Comp. I.tda. 	 ,	 102:000()
r;aleto Urbano Mala . 	 	 ttl
/Avio E. de Souza . 	 	 88:0000

1:slando as propostas . estampilhadas de acordo co a lei, faiam
imbricadas nas suas quatro mo vias pelo presidente da Comissão e peloS
coneorivules.

Juntamente com esta ata e quadro comparativo dos preços
ofororidos. sorrio as aludidas propostas publicadas no Diário Oficinl.

gerviço do Obras, 9 de junho de 1941. — Luiz liiidebrando de
.	 norbosa.	 Mie! de Cerqueira Luz. — Luiz Jasé Pereira

ttt).5 Nrres.

1 7 rbano Mala., engenheiro civil, com escritório à rua .to
ou%iuiur n. 28,, nesta Capital, vem propor a V. Excia a execução tios
servio,e; constantes da eonc,orrencia pública n. 7 (reparo e coo-
sorvarão do edifício ocupado pelo Supremo Tribunal Federal) nas

COndiC5PS :
Pi'f't•O 84:041$5 (oitenta e cimeiro contos, seiscentos e quarenta

I" Mn mil e quinhentos reis); prazo para terminação das obras. 90
;novonta) /noa consecutivos a partir da data da aprovação do con-
trato pelo Tribunal de Contaa; submete-se às demais cláusulas do
Edital Oo Concorrência, publicado no Diário Oficial de 22-5-41. às
price. 10.228 e 10.22R.

Tilo	 Janoiro, 9 .10 junho de 1911. — Castrio 17r1,0):,) 314a,
.1n•n•n••

PRoPoSTA

-Luci() E. do Souza, estabelecido nesta Caoilat, iii enderoço
sopra, propõe executar as obras de reparos e eonsoreação no adi-
fiei° ocupado pelo "Supremo Tribunal Federal", de acordo com as
eePee ifieoeões fornecidas par essa "Divisão de Obras", pelo preto
global de 88:000:10 (oitenta e oito contos de r(uis), WS prazo de 00
noventa) dias consecutivos, a pari 1: da data do registo do contrato
pelo Tribunal de Contas.

Declara ainda que se ,til yinoto. inicimumento ims condições do
edital publicado no Diário Oficio/. à fls. 10.228-9-30 e da legislação
eril vigor,

Rio de Jallál'0, 9 de junho'de 1011. — Lueio E. de Sousa..

Virgilio Guimarães & Comp. Ltda., arquitetos construtores es
tabelecidos à rua dó Senado n. 281, loja, propem-se a executar di-
versas obras de reparo é conservação no edifício ocupado pelo
premo Tribunal Federal, tudo de acordo com o edital de concorrén-4
eia pública n. 7, inserto no_Didrio Oficial e bem assim de confor,
rnidade com as plantas e especificações desse Serviço de Obras mi
seu poder pela importância global de 101:330$0 (cento e um contos,
trezentos o trinta mil reis), no prazo do (90) noventa dias colige-1
eutivos contados da data do registo do contrate pelo ,Tribunal del
Contos, submetendo-se inteiramente a todas as condições estipuladas'
no edital da presente: concorrendo.

Rio de JaneirO, 9 de junho de 1941. — Virgilio Guimarães &
Limitada;

Castão Urbano &tuia . . . . 	 	 84 :641e.ri
Lúcio E. do Souza 	 .........	 88 0001t0
Virgilio Guimarães & Cia. Ltda. 	 	 101:3300J
A. Cardoso t% Cia. Lida .. 	 	 102:0000j

, Serviço de Obras do Ministério dá Justiça e Negócios Interio-t
res, em 9 de junho de 1941. — ,itiz Ilildcbrando de 2. ilortit.Lened
boza, diretor.

I

Serviço de Obrus
Concorrèneio pública ii. , para dixersas obras de construção do ecri.1, •

ficio destinado às Pohmas Maritima e Aérea o à, Secção
do Corpo de Bombeiros. 	 •
Autorizado pelo Exmo. Sr. minikro da Justiça o Ne gócios itee

Lentores, conforme o despacho exarado no processo n. 8.311-41, tornoj.
público que às 14 horas, do dia 30 de junho do 1911, serão recebida)*
neste Serviço de Obras propostas para exec,ição do diversas obrae
de construção do edificio destinado às Pol'icas Maritima e Aérea 4
Secção Marítima do , Corpo do Bombeiros, cujos projetos o orçamento
foram devidamente' aprovados pelo Ex.mo. Sr. President° da Rep..'"
blica conforme despacho exarado no processo supra mencionado.

As referidas propostas deverão ser elaboradas do conformidaded
com as especificações deste edital, cujo teor fará parto integrantai
do contrato que, em consequOncta for lavrado, independentemente deg
transcrição.

Primeira cláusula — As firmas construtoras que quizerern ema.
correr, deverão comparecer a este Serviço de Obras até o dia 28 da
junho de 1941, onde receberão uma guia para depositar na Caixa
Económica do Rio'de Janeiro ou no Tesouro Nacional, a importância .
do 40:000e0 (quarenta contos de reis), caução esta que garantirá,
a apresentação cte sua proposta e à firmeza da mesma até a assinatura,
do contrato.

. Segunda cláusula — As propostas constarão do dois- envolueroa
fechados o lacrados:

O primeiro edm os Àizeres: "Documentos de idoneidade da fira¡
ma •.." conterá:

a) recibos da todos os impostos federais e municipais que fo-i
rem devidos até a;data da concorrência, inclusive o do imposto sobre
a renda;

b) a certidão de que trata o decreto-120 291 de 12 de agosto . dg
1931, referente à nacionalização do trabalho;

c) recibo da Caixa. Económica do Rio de Janeiro ou do Tesouro/
Nacional provando ter efetuado o depósito do que trata a ciáusulz(
primeira deste edital;

d) certidão do contrato devidamente. legalizado no Departamentot
Nacional de Indústria e Comércio. Quando se tratar de sociedade an0.4
nina, provar estar legalmente organizada de acordo com o decreZot
n. 434. do 4 de julho de 1891. Tratando-se de firma estrangeira, jun.a
tar o Dicirio °lime contendo o decreto autorizando a funcionar orai
território nacional;

e) prova de ter um profissional habilitado na forma do decreto)
n. 23 569 de 11 de dezembro de 1933, responsavel pela firma;

1) documento do idoneidade financeira e té.enica, com uma reei
loção das obras feitas pela firma ou pelos elementos responsaveis;

g) certidão . do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Irt4
dostriários.

0 segundo envolucro com os dizeres "Proposta da firma
conterá apenas a proposta em quatro vias, todas estampilhadas lei
acordo. com a lei, t datada e assinada em todas as suas 'Agirias,

A. Cardoso & Comp., Ltda., estabelecidos nesta Capital, à- rua
São Pedro, É. 188, propeli executar os serviços de copar° e C011.9
servação no edifício ocupado pelo Supremo Tribunal Federai,' dei
acordo com as especificações fornecidas por esse Serviço de Obras,
pelo preço gldbal do 102:000$0 (cento e dois contos do réis), no.
prazo para terminação integral dos trabalhos de 90 (noventa) dias
consecutivos contados da. data do registo do contrato respectivo pelai
Tribunal de Contas.

Declaram ainda que se submetem inteiramente a todas as coo.;
(lições do edital, pulnlicado no Didrio Oficial, de 22 de maio p. pas
saciei, às folhas ns.. 10.228, 10.229 e 10.2:10.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911. — A. Cardoso 3; Cia., Lula
—

Quadro comparativo dos preços oferecidos na concorrência mri-i
Mica n. 7, relativa a obras' de reparo e conservação no edifício (ta
Supremo Tribunal Federai.

Concorrentes	 Preeos
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Nas referidas propostas serão exarados única e exclusivamente
Os preços globais correspondentes a cada UM dos capitules das aspe-
' ificações seguidas do preço global geral e do prazo em dias cousa-l&

utivos.	 .
As indicações referentes ao preço global geral e prazo serão da-

ios em algarismos e Por extenso. Será lambem indispensavel uma
leclaração formal de inteira submissão a todas as cláusulas e espe-:
ificações deste edital.

Terceira cláusula — Serão recusadas as propostas que contenham
(uma redução sobro a mais barata ou que divirjam dos termos deste

k edital, ou ainda que se oponham a quaisquer preceitos do Código de
ISlontabilidade da União.

Quarta cláusula — Nos dia e hora assinalados no inicio deste edis
kal. em sessão pública, a comissão composta dos senhores Luiz Hilda-
fraudo de B. Horta Barboza, diretor do S. O.; Jaziel Cerqueira Luz,
çngenheiro e Luiz José Pereira das Neves, oficial administrativo da
-• lasse 1, fará a chamada das firmas inscritas e receberá os envélucros

Os seus anexos citados na cláusula 2.a.
- Quinta cláusula — No mesmo dia a Comissão na P resença dos in

-iLeressados passará ao julgamento das idoneidades dos concorrentes.
Abrindo para isso os envólucros correspondentes. Os documentos de
sidoneidade serão lidos em voz alta na ordem alfabética indicada na
'r láusula segunda. A comissão dará imediatamente o seu parecer a res-
peito da validade dos referidos documentos declarando finalmente quais
As firmas que julga idôneas e quais as que desclassifica.

Sexta cláusula — Os documentos que forem objeto de duvida ou
impugnação, seja por parte da Comissão seja por parle de qualquer
çoncorrente, serão retidos e encaminhados a quem de direito para a
necessária apreciação e final decisão. Os demais documentos de idonei-
dade serão restituidos no mesmo dia logo após a terminação do Sul-
Sramento.

Sétima cláusula — Na hipótese supra, alem de serem retidos os
ilocumentos em causa, os envelopes que contenham as propostas cor-
respondentes serão recolhidos ao cofre da repartição, depois de ru-
f,hricados pelas firmas presentes e pela Comissão.
i Oitava cláusula — Ato continuo passará a comissão à abertura
'e leitura em voz alta das propostas correspondente das firmas jul-
gadas idôneas e que não tiverem incidido can qualquer impugnação
por parte dos concorrentes.

t Nona cláusula — Julgados pelo Sr. ministro em última instância,
todos os recursos, dúvidas ou reclamações a respeito das idoneidades
das firmas que houverem sofrido impugnação, ein dia e hora assina-
lados no edital de convocação que será publicado no Didrio Ofies:el/
Smverá uma sessão pública para a abertura das propostas retidas no
cofre da repartição. nos termos da cláusula sétima. propostas estas
Ique deverão ser lidas em voz alta e rubricadas pelos interessados e a
COnlisão Julgadora.1.

Décima cláusula — As firmas concorrentes serão classificadas se-
gundo os preços totais: Havendo empate a obra será adjudicada a quem

'-por carta fechada e lacrada, em dia e hora marcados pelo Serviço do
Obras, fizer maior redução no preço global geral da cláusula segunda.
Caso se verifique novo empate proceder-se-á ao sorteio.

Décima primeira cláusula — As cartas de reilleão. serão ecabidas
, pela Comissão Julgadora em sessão pública, abertas e lidas em voz
/ alta e rubricadas paios presentes.

Décima segunda cláusula — O prazo oforeci,10 pelo concorrente
) para dentro dele terminar as obras, não entrará em linha de conta
; para a respectiva classificação. Esse prazo do modo algum poderá
I.see superior ao fixado no edital.

Décima terceira cláusula — Antes da assinatura do contrato a
voncorréncia poderá ser anulada pelo Sr. ministro da Justiça sem
,iftie por esse motivo tenham os concorrentes direita a qualquer bis
;slenização.

Décima quarta cláusula — O proponente classificado em primeiro
'.lu gar deverá comparecer a este Serviço de Obras para assinar o con-
ft ralo dentro de cinco dias úteis. prazo este contado da data por no-
tificação escrita, mediante protocolo: so não o fizer perderá em fa-
ivor da Fazenda Nacional a caução de que trata a cláusula primeira
deste edital, podendo lambem a juizo do Sr. ministro ser cancelada a

[sua idoneidade para transigir com o Governo Federal. Pelo Serviço
de Obras serão convitlidos a assinar o contrato sucesaisaunente os da-

. mais proponentes. pela ordem de elassificaeão. ficando desde base
I passivel às penalidades previstas para o primeiro n ha	 ipót (til"se P	 (ill

..	 , 

1 tambem Se recusarem ao referido ato.
Décima quinta cláusula — Para garantia da execução do cont.rata.

&verá a firma adjudicada apresentar no ato da assinatura do contraio
um recibo da Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou do Tesouro Na-
cional, provando ter efetuado o depósito de ..., correspondente a 5 sil,
sobre o total da proposta aceita. A referida caução sara feita mediante
uma guia fornecida pelo Serviço de Obras.

Cláusula décima sexta — O prazo para 1errninacão idegral dos
fsabalhos será do 180 dias consecutivos, contados da dada da publi-
cação do contrato no Difícin Oficiei.

Cláusula décima sétima — Og trabalhos contratados devosSo
'Ser iniciados dentro de 10 dias seguirdes à vigência do contrato, sob
1,3eint de multa de 2:000$0 por dia de excesso.

Cláusula (Mana oitava — O P razo f ixado na rUntenfa 1 G: de \ "(I
"ser rigorosamente observado. Serão ati!icarla g mullas de 2:00030 rue,'
'dia de excesso do prazo contratnal. salvo motivo da força maior.
,	 Cláusula décima nona — O s caos de força malar deverão ser no-
tificados por escrito ao S'erasiçe d e Obras: qu e os sninnel"r(i	 00r4''-
(dação do Sr. ministro. 	 .eas.

n••n

Cláusula vigésima — e qualquer ordem de serviço, recta-
maeão, intimação, entendemetno, imposição de multas, etc. entre a fis-
ealizaçãd e a firma contratante, será gempre por escrito e devidamente
protocolada e só deste modo produzirá efeito.

Chinaula vigésima primeira — A interpretação obste edital ,espo-
cificações e contrato compete exclusivamente ao diretor do 5 O.

Cláusula vigésima segunda — De qualquer decisão do Servico de
obras lia-verá.sompre recurso ao Sr. ministro, pa ra o (Mal a fi rma con

-tratante deverá apelar todas as vezes que se julgar prejudicada. Os
racursos deverão ser apresentados por escrito no pcolocolo do ser-
viço de Obists, que os encaminhará a decisão do sas

Clausula vigésima terceira — O contrato do ( piai 1 • 41! edital fará
Parto integrante, poderá nas hipóteses abaixo especificadas ser recin-
ilido administrativamente ind-ependentemente de ação riu interpelarão
judicial, perdendo o contratante qualquer direito sobro O valor das
prestações ainda não visadas pelo diretor do S.O. bem como a caução
de que trata a clánstla 1 5 a da edital, alem de sua idonehSalo rara 4011-
tratar com o Governo Federal:

a) quando a multa Dor excesso de prazn atingir a ao:000$0:
b) quando. sem prévia ordem judiciai e sem recorrer aos remé'-

dios contratuais, a firma empreiteira abandonar ou inleeromper o
andamanto dos trabalhos por mais de dez dias ronseent is os;

quando a firma contratante falir, entrar cio concordata co se

(li''' nii j quando. a firma rontralante transferir o pra-aula contrato som
prévia anuência do senhor ministro da Justiça,

cláusula vigésima quarta — Na hipótese da raei-ão
Iim i sa, serão os trabalhos terminados pelo Se m' olfrag, rabi
a despesa iior conta das parcelas eanlraluaia :Linda 'orii• pagas. ca-
banil oao contratante ou aos seus sucesaores, a título legal receber os
saldos finalmente apurados.

Cláusula vi gesima quinto — Todos os materiais bem como O mão
da obra ou acabamento serão de 1.a qualidade, dentro da clae
tiVm e s ti pula/10 neste edital. A fiscalizarão poderá impugnar qual-
quer material ou qualquer trabalho executado que a seu crité-rio não
obedecer às.; condiciSes conlratuais.

Cláusula vigésima sexta — A firma comi cal 	 compromalessa
a, dentro do prazo de cinco dias, remover do local da g traballu,s
materiais rejeitados ou refazer lodos os trabalhos que forem impugna-
dos, bem como a dispensar imediatamente qualquer subordmad„ sPII
cuja conduta e capacidade técnica for julgada pela fiscalização nociva
à marcha dos irabalbos.

Cláusula vigésima sétima — Pelo não cumprimento da cláusula
anterior incidirá o contratante em multas de :;00s zd a .:_):000¥0 qim c,' e

-rão aplicadas pelo engenheiro fiscal e direlor do s.0, a confirmada:
pelo Sr. ministro,

Cláusula sigasima oitava — Todas as drsposas neaes.arias
inerentO S à 1 aVr a I 1 1 ra do contrato, bem coroo ;10.4 trabalhos coo.
trattlais. correrão por CONI a (Ni oroproi/eiro, salvo a ex.: • losão expli-
cita neste edital 1' especificação.

Cláusula vieaaima nona — As multas flua foram imr:aslas ecan-
' firmadaa pelo Sc. ministro serão dascontadas da catuSSio tina trata
a cláusula 15. a deste edital.

Cláusula	 — O pagamento será efeluado em moeda ror,
rente, em prestacões de qualrorrnlos contos de réis mi	 (Tu,: sersia
liberadas à medida guie o valor das obras executada- ullcapass::r
quantia a liagar. segundo demonslração que será Nerificada pelo Soa-

iço de Obras. A- illtima parcela ficará dependendo lia 1111:11 t,r1111-
Ilaeão (l:i:c. obrigações coulraluais da plena aceilacão da.: obra,
executadas.

Cláusula Iri gésinia primeira —	 caução referida na cláaola
1:-.).a poderá ser levantada GO dias após ter sido vi:ada a n't ima
fação e na hipótese de, nesse tempo haverem sia,'
reclamações do Serviço de Obras rafarentes a defeitos inmel'r11-
rões que venham a ser Olorvalla.z; orn qualquer tempo ou ideai:unto
ria obra.

Cláusula lrigésima segunda — ]'sias coodiui-Jes;	 vspocifica,,(-n
bem como as plantas, reides e delalhea serão fornecidos aos infere-
sados Doe cópia e deV ifiarn MI e rubricados ,ficarão fazendo parte in-
tegrante	 contrato, independentemente de transcrição 1 UI Seri

Cláusula trigésima terceira — O contrato lmãit lindará ser, tio
Indo ou em parte transferido nu subrogado a Difira firma, sem prê\
consentimento do Sr, ministro.

Cláusula trigr55ima quarta — Todos os cá l culos e detalhes qii.
forem necessários serão fornecidos p elo Serviço d a Ob ra ', on Por v1"
aprovadot .

Cláusula trigésima-quinta — A firma construtora obriga-se
mandai . proceder. em qualquer tempo em laboratórios oliciais. (mak-
uma . análises ou experiências sobro materiais a ser p ol o mrreg arlos Tia
(abra quando exigidas pela fiacalizacão.

Cláusula trigésima sexta — Fica estabelecido que	 n deett-.;,
'IN dias consecutivos a partiu* da data &sia concorrência, sem qur

nesse tempo, haja proponente algum sido convidado para assinar
rontratn correapondente, cessariin as obrigaci;es e penalidades previ:tas
na clausula I 1.a deste edital.	 -

Clausula* trigésima sétima — A fiscalização será exarais:, pate
Sarviço de Obras atm para tanto dasignará os engenheiros e
mie julga e convenientes-.

Chlusula Iligç•sinla oitava. — Neste Escrilório de Obra: -erric
diariamente das 1 ás 17 hora g , pri , sladOf,; lodo,: os esclarecinientos
que necessilareni os interessados.

Srovico de Obras do Ministério da justioa
em 7 de jUnla,	 — l.tmi Ilifilebrando fic 1.1,
diretor do	 O.



eaoilms:

Másio Bianchi, n. 1S) - Art. 218-L.
José Joaquim de Brithi, o. 263 - Art. 151.
M. P. Salgado, ti. 488 - Art. 212-B.
Empresa luternacional ónibus de Luxo Ltda., n. 51')

o 218-L.
latrieulas

Passeio:

fl ,a1rio Carlos Barromeu de Lima, to 1 255 - Art. 70.
Luz Pellegrino, n. 1 311 - Art. 218-L.
iteriberto Ottman Joscf Müller, n. 2 385 - Art. 218-L.
Herbert Robert Than, n. 3 256 - Art. 248-L.
Manoel José Alves Bintos, o. 5 619 - Art. 1.11.
José de Souza, n. 6.150 - Art. 86.
Everaldo Leite- Pereira, n. 6 . 301 - Art. 102.
Antônio das Neves, n. 6.852 -- Art. 79.
Silvino dos Santos Rio, n. 8 135 - Art. 82.
¡Alfredo Eempft Filma Guimarães, ri. O 713 - Art. 218-L
Thereza Rodrigues Alves, it. 9 867 - Art. 248-L.
Belarmino Rodrigues, ii. 11 290 - Art. 218-1.
Antônio dos Santos Cardoso, n. 11 598 - Art. 2i8-L.
Luiz Marinho Soares, n. 11 857 - Art. 218-L.
Alfredo Ramos Martins, n. 13 916 - Art. 86.
'Edmundo Tavares de Moraes, n. 14 009 - Art. 151.
Joaquim Fernando do Couto, n. 14 216 - Art. 83.
Agostinho José Torres, n. 10 268 - Art. 83.
Ignácio Rodrigues, n. 16 453 - Art. 248-L.
,Luiz Esteves, n. 16 985 - Art. 248-L.
Allpio dos Santos, n. 17 129 - Art. 107.

, Nair Mesquita, n. 20 712 - Art. 248-L.
'João da Silva Moreira. n. 21 958 - Art. 218-1.
José Octaviano dos Santos, n. 23 110 - Art. 248-E.
!Ator Jorge Henrique, n. 21 428 - Art. 83.
Henrique Gurriti Pessoa, n. 25 175 - Art. 102.
José Cardoso. n. 25 310 - Art. 218-L.
Hélio de Sá Rego Fortes, n. 27 617 - Art. 79.
José de Paula Gomes, n. 28 726 - Art. 79.
José Victor Rodrigues, n. 33 530 - Art. 102„
Heitor Dias ~ares, n. 33 620 - Art. 248-L.
Francisco Glicério Caetano Corrêa, n. 34 309 - Art. 70.
Augusto M. d'Oliveira Coelho, n. 31 723 - Art. 100.

Carga:
Américo Souza Pachesa, n. 8 251 - Art. 218-L.
Joaqn im Geraldo, n . 9.173 - A rt. 257.

Relevadas, 'Ir ases& com o art. 268 do II. V.

(Elogio)
Passe:o:

.Felippe Bazilio Cardoso Pires, 71 . 1 767 - Art. 257•
António Gomes da Silva, ». 2 137 - Art. 162.
António Salvador Madeira. n. 2 409 	 Art. 151.
Lineu Pio da Fonseca, n. O 537 - Art. 79,
Vrancisco d'Angelo, il. 11 472 - Art. 102.
Manoel Ferreira dos Santos, n. 13 331 - Art. 258-L,
Arlindo Joaquim Cardoso, n. 16 191 - Art. 80.
José Corrêa Velho, n, 19 015 - Art. 248-L,
Fernando Gome.s Dias Torres, n. 10 17.1 	 Art.
Joana Manense Lopes, n. 19 978 - Art. 218-L.
Franz Zevejoham, ri. 26 386 - Art. 79.
Salvador Cliapeta, n. 27 421 - Art. 102.
Rodulpho 'Barbosa, ri,. 31 40? - Art. 252.

Duarte de Carvalho, n. 34 536 - Art. 79.

21').

Carga:
30:;ié Maria da Silva Junior, n. 921 - Art. 242.
Asdrubal Guerra, n. 7 420 - Art. 242-C.
João de Deus Machado. n. 7 693 - Art. 242

, Antônio Braz, n. 13 551 -- Art. 242.

Carrinho:

ffliatódia Corrêa, D. 3 152 - Art. 242.

Arli-
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Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

peio pre:nrite edital, ficam notificados a comparecer nesta Tas..
petoria, tIi}r li prazo sio 18 horas, para responder por infrações
sio Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de
veicul,ls abaixo discriminados:

Matriculas indistintas - Art. ra3G.

A serem cobradas com Si) Ye, d12 aurujo com o art. 2CI$
do II. V.

(Elogio)
Passeio:

lalarcelino Duarte Marques, u. O 733 - Art. 251.
Humberto Monteiro Meirelles, n. 21 126 - Art. 79.
Affonso de Mello Castro, n. 21 777 - Art. 248-L.
Tobias Francisco de Azevedo, n. 27 580 - Art. 79.

Carga:
Laurindo dos Santos, n. 11 226 - Art. 212-B.
Carlos Ramos, n. 12 320 - Art. 242.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veteillo ou de seu condutor, do acordo com o prs-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio do ,Tanelro, 10 de junho de 1941. - Edgord Pinto Estrelld,
inspetor do Tráfego.

Inspetoria do Tráfego

EXAME DE mozonisTas

Resultado dos exames efetuados no dia 10 do corrente:
Aprovados: Antonio João da Silva, Orlando Pinto Ferreira,

Carlos Augusto de Vaseoncellos, Geraldo Ribas, Ivonne Amaranto,
Manoel Gomes. de Araujo, Renéo Lopes Amaranto, Waldemiro Tei-
xeira de Oliveira, Antonio José Ferreira, Appins Fabrizzi, João
Mattos de Almeida, Mario Trigo de Macedo, Antonio Amaro Lemos,
Eduardo de Passos Simas Filho, João Donato, Augusto Quirino Fer-
reira Barros, Victor Fleischer, Teimo da Silveira 'Souza, Waldemar
De,simene e Fernando Gonçalves de Mello.

Reprovados: 5.
Inspetoria do Tráfego, em 10 de junho dei941. - O inspetor,
Edgard Pinto Estreita.

Patronato Agrícola "Artur Remardes"

VIÇOSA - ESTADO DE MINAS GERAIS

Edital de conenrrencia administrativa permanente, para o forneci-
mento de lnobiliario, moveis diversos, utensílios de escritório,
enfermaria, cosia/ia e dormitório.

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de acordo
tom o art. 52, do Código de Contabilidade Pública da União e segundo
as normas estabelecidos nos art. 757 e 762, e seus parágrafos, do res-
pectivo Regulamento, se acha aberta, nesta Repartição até às 12 horas
do dia 27 de junho, a inscrição dos negociantes que, mediante as con-
dições abaixo estipuladas, desejarem concorrer ao fornecimento de 1110-•
Seis diversos, etc.

1 - A inscrição deverá ser pedida mediante requerimento diri-
gido à esta Dire'oria, devidamente selado, miolo declarando o interes.
sado a nacionalidade da firma e a sede do seu estabelecimento, fa-
zendo acompanhar o aludido requerimento de todos os documentos
que possam constituir prova de idoneidade, contrato social cru original
eu pública forma, quitação com os impostos federais, estaduais e mu-
nicipais, inclusive o do último imposto sobre a renda. Os documentos
mencionados deverão ser apresentados em certidões e não em talões.
Nesse requerimento fará constar a declaração de completa submissão

condições deste edital e que se sujeita à pena prevista no art. 702
do citado Regulamento, sendo que o fornecedor, só poderá concorrer
para os artigos do seu comércio.

2 - Verificada a idoneidade do concorrente, será, por despacho
do Si'. diretor, ordenada a inscrição do intoressado, sendo, então, res-
Validos os documentos apresentados.

3 - Os interessados' apresentarão, até às 12 horas do dia 27 da
corrente Ws, data em flue se realizará a concorrOncia, em envelopo
fechado e lacrado, com indicação exterior do conteúdo, as suas pro-
postas em quatro vias datadas e assinadas, bom como rubricadas em
todas as páginas, sendo que a primeira via selada na forma da lei,
mencionando, sem emendas, rasuras ou ellireiillhaS, OS artigos que
desejarem . fornecer, pela ordem em que se acham arrolados, com os
preços por extenso e em algarismos e os números constantes da re-
lação. As propostas deverão ser totalmente à máquina ou manuscritas
à tinta.

4 -- O fornecimento de cada artigo caberá ao proponente quo
houver oferecido preço mais barato, não podendo, em caso algum, o
negociante preferido recusar-se a satisfazer a encomenda, sob pena
de ser excluido o seu nome ou firma nas futuras concorrências.

5 - Os preços oferecidos não poderão seu alterados e vigorarão
todo o período em que aproveitar a concorrOncia.

G	 Todos os artigos serão de boa qualidade, sendo rejeitados os
que não estiverem em condições.

7 - Os fornecimentos serão pedidos por esta Repartição e en-
tregues no Ahnoxarifado do Patronato, correndo por conta do forne-
cedor as despesas de embalagem, carretos o transportes de estrada de
Torro até a Estação de Silvestre, da Estrada do Ferro Leopoldina,
Railway Co.. Os encaixotamentos e embalagens deverão ser feitos de
maneira que os artigos cheguem ao seu destino em perfeito estado, 1101
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se-mio aceitos os que apresentarem avarias devido ao acondiciona-
mento.

8 — Os empates de preços serão resolvidos por sorte no ato da
concorrência.	 •

9 — As contas serão apresentadas em quatro vias, logo após O
fornecimento, acompanhadas das respectivas primeiras vias dos em-
penhos e as duplicatas.

10 — A abertura das propostas das firmas inscritas se fará no
dia 27 de junho corrente, às 12. horas.

— Esta Diretoria reserva-se o direito de anular a presente
concorrência o só adquirir os materiais relacionados quando julger
conveniente e na proporção de que venha a necessitar.

12, — A relação do material desta concorrancia se encontra à dia-
posição dos interessados na Secretaria deste Patronato, onde poderão
ser prestadas outras informações que se tornarem necessárias.

Secretaria do Patronato Agrícola Arthur Bernardes, em 7 ds
jimbo de 1911. — M.	 Metia Castro, pelo escriturário..—
.4. B. 8. Drandi, diretor em comissão.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Departamento de Administraçáo

Divisão do Pessoal

Pelo presente. fica cilada, na forma do art. 251 do decreto-lei
n• 1.713. de 28 de outubro do 1939, Iracema da Silva Carvalho, alen-
(iente. classe . C, do Quadro I deste Ministério, a comparecer a esta
Divisão, a Avenida Almirante Barroso n. 72, 10. 0 andar, no prazo de
(oito (Una, a contar da (lata da i;pua-ema.° deste, apresentar de-
lesa no processo u. 7.863-41, referente à sua demissão por abandono
CM cargo.

Rio de Janeiro, em 9 de junho de 1951. — Orlando Gomes ealaza,
diretor do Pessoal

Divisão de Obras

E,' i tal. (I cOaCorra c ia pública para coas,' rue ãa fle estrada e aVelta-

liWn o, na C ole; aia Julian() Moreira

Itelificação da moblicação do	 Oficial de 1 de junho de 1911,
a pág. 11 321:

onde se ta:
Item 1 —De ordem do Sc. diretor geral, conforme despacho

exarado em um processo n. S. E. 26 312/10- Ob. 130/40, da Divisão
tie Obras, faço público e dou ciência aos interessados que fica aberta,
D esta data, a concorrência para construção de estrada e arruamento na
colania Juliano Moreira, de •conformidade com as leis em vigor 5
principalmente de acordo com o Título VI r do Regulamento Geral de
Contabilidade Piddiva.

Loia-se:

Item 1 —De ordem do Sr. (breio(' geral. conforme despacho
exarado em tun processo n. S. E. 26 512/10-1). Ob. 130/40, da Divisão
de Obras. faço público e dou ciência aos interessados que fica aberta,
resta data, a concorrência para ciai:311 , 1Iva° de estrada e arruamento lia
Colônia Juliano Moreira. de conformidade co!]) as leis em vigor e
principalmente de acorde roto o Título VII do Regulameato Geral de
Contabilidade Pública.

Onde se lê:

Item 2 —

e	 Coal t	 SI /Viu] deaatla mente legalizado e regista. na
Junt a Comercial, _vaso 1150 se trate de firma individual .

Leia-se:

llem 2 —
e	 Contraio social devidamente legalizado e registado na

Junta Comercial, raso não se trate de firma individual.

()nele Sê 1:

item 3 — No dia 21 de maio corrente os concorrentes julgado;
idôneos e por isso inscrito. apresentarão na Divisão de Obras. à Ave-
nida Graça Aranha, edifivia-sede do Ministério da Educação e Saude,
11.0 imolar, suas propostas que serão recebidas até às 13 (treze) horas
pela Comissão) que julgar a concorrência e que será Presid ida Pela
chefe da 5ela:5o 'réceica.

Leia-g0;

Item :t —No lha 20 do corrente, os concorrentes julgados idóneos,
e Pe r is s a inseritos, apresentarão na Divisão de Obras. à Avenida Graça
Aranha, edifício-sedo do Ministério da Educação e Sande, 11.° andar,
suas propostas e que serão recebidas até as 11 (quatorze) horas, pela
Comissão, que julgar a coneferência e (Inc será presidida pelo chefe da
Seeçao 'férnica.

Divisão de Obras do D, .k. do M. E. S., 9 de junho de 19 ,11. —
.1. !Moroso, chefe da 1-0. Ob.

Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr. diretor e de acordo com o processo a. 39.169-39

do Ministério da Educação e Sande, levo ao conhecimento dos interes-
sados que os pianos imprestaveis do Instituto Benjamin Constata
serão vendidos em hasta pública no dia 1.0 do julho do corrente ano,
neste mesmo local, às 14 horas.

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1951. — Wanda Tracttu Varejão.
Lezsoro, aux. de escritório, IX.

Sertiço Nacional da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL

EDITA!, N. 13-51

Pelo presente faço público para conhecimento geral e principal-
mente para ciência do interessado que José Paulo de Guimarães Re-
zende de Farias, cujo paradeiro -é desconhecido, reaponaavel pelo (er-
ten° localizado entre os as. 465-A e 49,1 da rua Aruá, está sendo
limado pelo termo de intimação n. 17.036 (2.0 tenno, incidente so-
bre o terreno acima referido, termo de intimação esse que vai adi-
ante transcrita:

Zona 3.285 — 1. a Via — N. 17.036.

2.° TERMO DE ia-riam:Ao

De conformidade com o artigo 40. 0 do Regulamento do Serviço
de Profilaxia da Febre Amarela DO Brasil, aprovado pelo decreto n.
21 . 431 de 23 de maio de 1932, fica intimado o responsavel pelo ter-
remi sito à rua Araxa entre os as, 463-A e 491 a execolar no prazo
de 8 dias. as exigências abaixo descriminadas e na falta do cum-
primento destas, sujeito às penalidades da lei. Itoçagem baixa da ve-
getação do terreno com enterramento ou remoção da vegetação to-
cada.

N. E. O terreno em causa dista 88, m50 centímetros das linhas
de fachadas da rua Araxii e avenida Julio Furtado.

Dr. Sylcio Cardoso.

Serviço Federal de Águas e Esgotos

Chama-se a atenção dos interessados para o edital sobre irregu-
laridades no abasterimento dagua, publicado no "Diário Oficial" de G
do corrente, ti página 11.172.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal

O Chefe da Secção Administrativa do Serviço do Pessoal do Mi-
uistério da Fazenda, de ordem do Sr. Diretor, transcreve, para co-
nhecimento dos funcionários, abaixo inclicados, o oficio n. S.C.
— de 2 de junho corrente, do Senhor Coronel Chefe da La Circunscri-
ção de Recrutamento Militar, no Distrito Federal do teor seguinte:,

"Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda.
Solicito-vos as necessárias providências, no sentido

apresentados a esta C. R., munidos de seus respectivos i ii.Olecura7t1;etclons
militares, os seguintes funcionários:

Olavo Ferreira Marques.	 -
.Tulio Jorge de Magalhães, e
Jaime Alfaia da Mota Araujo,

rujas nomeações constam do D.O. dos dias 11, 17 e 21, de fevereiro

Outrossim. informo-vos que os funeionários:
José dos Santos e
Oscar Lopes Gonçalves

deverão se apresentar à juutade Alistamento Militar, onde os mesmoo
tenha m excrete ios . — Manoel llenritrn cs (tomes, (el. Chefe da
1.4 c. II."

Serviço do Pessoal
O Chefe da Secção Administrativa do Serviço do Pessoal

nisterio da Fazenda, de ordem do Sr. Diretor, transcreve, para co-
nhecimento dos funcionários, abaixo indicados, o ofício D. 11.0 S.G.
— de 20 de maio illtitoo. do Senhor Coronel Chefe da L a Circunscri-
eão Militar. no Distrito Federal, do teor seguinte:

"Ao Sr. Diretor Co Pessoal do Ministério da Fazenda.
Solicito vossas necessárias providências, para que sejam apre-

‘Antadoa a esta C. it.. Serviço de (.ontrole. munidns de seus respecti-
vos documentos militares, os seguintes funcionários, cuias ~cações
constam do I). O.

Heitor
Izaias Gonzaga Maciel.
José Mendes. •
Joaquim Rodeigues da Sita a.
José Gomes Ferraz.
João Nunes.
José Caetano Escobaf,
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Jacinto Eliza/di.
Jia€4 Afonso Soares.
Lucas Pompeo da Cosia.
Liderau da Silva Borges.
Manoel Pedro da Rosa Machado,
Mario Francisco de Assis.
Manoel Vicente de Aguiar.
Gilberto Castilho Vieira.
Fernando de Castro.
Ernanoel Ereole Berbardo Cilent6,.
Ewertort Alves Guerra.
Eduardo Bastos.	 .
Daliston Calmon EppinghauS
Candido Marciano.
Osmar Arriola Tupper.
Orlando Carlos Palhares,
Odilon Franco.
Paulo Muller.
Rubens Tavares de Menezes.
Rubens Martin.s.
Thomaz Pereira da Costa.'
Urius Cordeiro.
Vilar Fiuza da Camara.
Waldemiro Bogdanoff.
Walslemar Pessoa.
Newton Estigarribia.
A rmindo Pedroso de Jesus.

ristot.eles Leandro do Espirito Sanita.
Armando Assis Lima.
Americo Santos Aguiar:
Antonio Cassiano Soares.'
Afonso Nabuco de Araujo.;
A gostinho da Costa Reis:
Aeripino Gomes Veado Filho, e
A tarje() Claudio de Freitas Rosa — Manael nedriqiles GO:7ms,,

Cel. Chefe da 1.a S; R."
o Chefe da Secção Administrativa do Serviço do Pessoal do Ml-.

nislério da Fazenda, de ordení do Sr. Diretor, convida o extranume-
vario mensalista da Diretoria (1(;) Domínio da União — Avelino Pires
Filho a comparecer a esta S. A., afim de tratar de assunto relativo
no prores&-,0 de seu interesse, prátocohado no Tesouro sob n. 02.811
de 1939-

Serviço do. Pessoal

O chefe da Secção Administrativa do Serviço do Pes.:sbal do 11.1.4
olstssjo da Fazenda, de ordem do Sr. Diretor, transcreve, para cera
ob.:sarnento dos funcionários, abaixo indicados, o oficiá Ti. 147 5.0.
— de 2 do corrente, do Senhor Coronel Chefe da 1.a Circunscrição
de Reerotamento Militar, no Distrito Federal, do teor seguintel

a
"Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda.

ta-vos. as necessárias providências, para que sejam apro-
eniallos a esta C. It., Serviço de Conrtole, munidos do seus documens

d t-' o uitac ao com o Serviço Militar, os seguintes funcionários, cujas
nomeaeões constam do D. O,. dos dias 22, 24, 2 29 de fevereiro o
nevas), respect iva mente, próximos findos:,

Rabeia() Sales da Graça Castelões.
Renato Batista de Siqueira.
1.sanc Dias de Macedo.
Juiz José Walson.
Josa Julio Cavalcante do Carvalho.
Oscar Lopes GonNlves..
Raimundo Brigido Borba.
Moneyr ca Silva Chovas:.
ilortencio de Alcantara Filho,
ortacilio de Brito.
Jo.sà Guanabarino Freiria Filho.
Muni ...yr Alves.	 •
Arlin.to Soria Pope Filho.
.lcu .ge Alberto Romeiro.
A z IeHo Cunha de Morai,s e
A labor Furtado Rodrigues Netd.	 Manoel Ileurtque Goitt/U,

CP ! , 1.11P l‘P la 1.9 G. il."

Departamento Federal de Compras

Fia virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram. impostas
miCins por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de
acol'ilo com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho
de lei0, às firmas abaixo relaeionadas:

Lolz, Ferrando & Cia.	 Requisição a. 226.037-A — Pedido 1 -A
— Empenho n. 2.618.

J. Pinho & Morae=	 RequjskAo a. 217.043	 Pedido 1 — Em-
pitiliO n. 4.722.

Paulo (4. • Salgado — dioquisição n. 225.002/7 — Pedido 13-
15mpeullo n. 4.10,

Uio de Janeiro, d iR junho de 1011. — 8. G. Medeiros, diretor.
•

Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DIA 10 DE JUNHO DE 1941

Requisições — Fornecedor — Análises (- er Material examinado 1.--a
Resultado

N. 229 004 — Matas Rocha & Comp. 	 6 187 — Brim de linbO
Pardo. — Aceito, -sob condição.

N. 911 001 — Abillo Magalhães — 6 188 — Item 2 — Brim da
linho pardo. — Recusado.

N. 102 002 — Idem' — Idem — nein 2 — Idem — Idem.
N. 801 138 — Ferreira Passarello — 6 189 — Item 4 — Filete.

Aceito.
N. 424 011 — 3. G. Pereira & Comp. — 6 196 — Item 3 -.-.

Mate,-torrão, — Idem.
Ne. 911 006-9 — Idem — 8 198 — Item 47 — Papel: AP-94s

Idem.
Ne. 260 013-4 — Idem — 6 199 .—.Item 8 — Papel: AP-94.:

'.--- Recusado.
N. 801 003— Cardinale Sa Comp. — 6 200 — Itera 1 — Papel s

Idem. — Aceito.
Na. 911 006-9 — X. G. Pereira & Comp. — 6 201 — riem 49.

Papel: Idem. — Idem.
N. 912 014 — Ideei — 6 202 — Item 2 — Papel: Idem.

Idem.
N. 911 008-A — Idem — 6 203 — Item 13 — Mata-borrão.

Idem,
Na. 903 037-42-B. — A. Vieira de Mattos — 6 210 — Item 45 -.e

Água- vez. — Recusada.
N. 112 002 —• C. Lusso-Americana — 6 235 — Item 2 —

arábica. — Recusada. 4— E. L. Berlinde, diretor da D. T.

Diretoria do %mínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL --

EDITAL DE AF0RA/44E~ N. i ,(SUEIÁRIO).

De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção doe
confiantes e de quem se interessar pelo terreno de marinha situado a
80 m. do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com frente para a praia
de Guaratiba o fundos para terreno próprio da Estrada Barro de Alex-
ção, Distrito Federal, para o edital de aforamento n. 1, Publicado à,8
fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 do mês corrente, cujo aforamento
foi requerido pelo Sr. Aristides Cândido Zacarias, conforme o praceai
so n. 20.927-41.

Secção de Cadastro e Registo do SforVio Regional do Domínio da
União no Distrito Federal, em 29 de abril de 1941. — Sylvio Frões,
AUX. Esc. da classe 18 do Q. 5. — s. da Silva Faria, chefe da senão.

Departamento Nacional do Caff

AGÊNCIA. DO RIO DE JANEIRO

Processo de apreensão n. 9/68-R.
Autuado, Anita Bassit.

Para conhecimento dos interessados, tornamos público peio pre-
sente edital, que, no .processo n. 9/68-R, referente h apreensão de,
39- (trinta e nove) sacas de café, do lote n. 5.597/75, do Armazem
de Maritima, despacho n. 243, de 25/11/39, do Santa Cruz do Rio
Pardo, no total de 300 sacas, remetidas por Amin Bassit, o senhor
diretor deste Departamento proferiu, em 6 de maio de 1941, o ses
guinto

"Despacho:
Processo de apreensão n. 9/68-R.

• Agência do Rio de Janeiro.
Autuado, Arnin Ba.ssit.

. Visto e examinado o processo sob n, 9/68-11, vindo da Agência
do Rio do Janeiro e 'sobro a apreensão de 39' (trinta e nove) sacas
de café da Quota Retida, safra 1939/1940, classificado como podre,
avariado por água, e

Considerando que o processo correu os tramites legais 'previstos
ha resolução n. 398, de 8-7-1938;

Considerando que, 'após a reforma() requerida pela firma Araujo
maia & Cia,, verificou-se que apenas oito (8) sacas eram passiveis
de apreensão;

Considerando qos) está patente a infração ao disposto no arti-
go.1.0, § 1.0, do decreto-lei n. 51, do 8-12-37, e

Considerando, por fim, que, em sua defesa, o infrator nada ino-
vou nem modificou a-seh favor no processo:

Julgo subsistente, em parte, o auto de fls. .?. para homologar
ião sómente a apreensão das oito (8) sacas de café recusadas pela
reciassificação e conforme boletim de fls. 37.

Baixe o processo à agência de origem, para os fins declarados
no art. 1 .5 e seguintes da resolução n. 398,, de 8-7-1938, depois de
feitas,,	 uno Contencioso e na Sução de Fiscalização, as devidas anos

Pin fie Janeiro, O de
setor."

maio de ¡NI.	 surataino Lima,
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De acordo com os dispositivos Cm vigor, poderão os ioteressados.
'a partir da publicação deste edital, recorrer do de,spacho do senhor
diretor, para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda, dentro do prazo de

.10 dias, mediante requerimento, com firma reconhecida por tab-e-
lião e encaminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 9 de junho do 1911. — li. Furtado • contador,
—11. Barbosa, gerente.

••••nn

Depnrlamento Nacional (lo Café
AGÈNetá. DO RIO DE JANEIRO

Processo do apreensão n. 14/118-D.
Autuado, Antonio Bozolini.

Para conhecimento dos interessados, tornamos publico -pelo pre-
,sente edital, que, no processo n. 9/118-1), referente à apreensão do
3 (três) sacas de café, do lote n. 5.891/78, do Armazem de Maritima,
despacho n. 210, de 25/11/39, de Santa Cruz do Rio Pardo, no total
mle 200 sacas, remetidas por Antonio Bozolini, o Sr. diretor deste
Departamento proferia em 28 de abril de 1951, o seguinte

"Despaclio:
Processo de apreensão n. 9/118-1).
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado, Antonio Bozolini.

Visto o processo n. 9/118-1), vindo da Agência do Rio de
aitneiro, referente à apreensão de 3 (três) sacas de café da Quota Di-
reta, safra de 1939/9 .10, classificado como avariado por água, e

Atendendo a que dito processo correu os trâmites previstos pa
rescducão n. 398, expedida a 8/7/1938, pelo Departamento Nacional
klo Café;

Atendendo a que o infrator não ofereceu defesa, nem requereu
reclassificação do café, dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração to 1Ispod9 ao art.
1.0, do decreto-lei n. 51, de m3/12/37:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para homologar a apreensão.
Baixe o processo à agência de origenl, para os filas declarados

no art. 15 e seguintes da resolução n, 308, de 8-7-1938, depois de
relias, 'no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ano-
tações.

Rio do janeiro, 28 de abril de 1911. — Naraldino Lima, di-
retor."

De acordo com os dispositivos em vigor, pode o interessado.
a partir da publicação deste edital, re.mrrer do despacho do senhor
diretor, para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda, dentro do prazo de
10 dias, mediante requerimento, com firma reconhecida por tabe-
jião e encaminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911. — Ii. Portado, contador.
Barbosa, gerente.

Caixa Económica Federal do Rio de Janeiro

AVISO AOS EMPREGXDOS EM CASAS DE PENHORES

Determinando o art. 3.° do decreto n. Z 3G5, de 25 dr marco de
1910 que os empregados em casas de penhores, devidamente habi-
litados na forma do referido decreto, fossem obrigatoriamerite apro-
veitados pelas Caixas Econômicas Federais das eirconscriçÕes admi-
nistratixa em que vinham trabalhando no comércio de penho-
Tes. independentemente de vagas, no próximo dia 12 de julho, a admi-
nistração da Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro convida
todos os ex-empregados em casas do penhores no Dislrito Federal a
comparecer, até o dia 30 de Junho corrente, à Divisão do Pessoal, à
rua Treze de Maio ns. 33-35, 5.° andar, das 12 às 18 horas, afim ch
npresenlarem as respectivas carteiras profissionais e serem subme-
tidos à inspeção de sande.

AIINISTÉRIO I/A VIAÇÃO E OBRAS PC T III,ICAS •

Diretoria Regional dos' Correios e Telégrat'w; tio
Distrito Federal

Objetos cola calor declarado caldos rio 'Crivo° Definitivo

Chama-se a atenção dos interessados para fe edital sobre objeto-
¡com valor declarado caidris em refugo defi iiitivo, publicado à página
i p .790 do Oidria Oficial. E. de 17 de maio corrente. 	 •

Estrada de Feno Central do Brasil

De acordo com o art. 251, parágrafo único do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, convido o escriturário da classe C, desta Estrada
José Acreano Rodrigues de Lima, a comparecer, dentro do prazo ina-
..xinio (te . dez (10) dias a contar da data da publicação do presento
titilai, no Serviço Regional do Pessoal, afim do apresentai . defesa
peranto à comissão designada para apurar, em inquérito atiiii
la'aliN o, o motivo de sua ausência do serviço sem causa jostifieada.
há moais de trinta dias sob pena, de correr o processo a sua revelia
(t'rocess(I n. 1'20-110-38).

1i'r IÇO Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central de Bra-
sil, fio de. Janeiro, em 6 de junho d.; 1911. — Artleur Arerive lo-
vior,

Estrada de Ferro Cesnéal do litrasil
e

Geee eorrNcia administralica para et-nitrato dos serviços das caree.s
restaurantes e bufetes da Estrada de Ferro Central ela Brasil'.

Pôr determinação do Sr. Diretor são com Atido.IIodar,,,ados
a se inscreverem até às 11 itOraS do dia 26 de junho de 19 íl, no De_
parlamento Comemcial, à Avenida Rio Branco, 109, A.° andar, na con-
corrência para o contrato do serviço dos carros restaurantes O bu-
fetes desta Estrada, obetheendo às condições que -c seguem. apro-
vadas pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas.

La Condição __. Os concorrentes apresentarão cru uni p,.iine'-o
envelope prova de existência legal da firma, bem como lie que se
acham quites com a Fazenda Federal e Moniripat, se forem lirmas
desta Capital e. no caso de se irritar de firnias estaliele,-idas fora do
Distrito Federal, a quitação. lambem, com a Fazenda Estadual.

Os concorrentes incluirão no mesmo envelope certiele;a: p-i-
n ando que cumpriram os dispoilivos do decreto n. 20 291, ife
de agosto de 1931, e do decrelo-lei n. 2 765, de 9 de novembro ele
1910, e o recibo mio depósito da quantia (kr dois COhic);	 T•ij+3

:(M530), como garantia para assinatura do contrato.
2•a Condição — Os coneor í apresen;arroi eo, segundo ao...

velope propostas sobre o prero i mdligliei mensal dO.-: carros re , tati-
V:1111»:3 e bufetes em serviço nesta Estrada e sobre a percentagem que
oferecerão à Estrada da renda do pcqueno almoço fornecido aos pas-
sageiros mio trem Cruzeiro do Sul.

3.a Condição — A spropostas serão apresentadas em lues Ni:is
e não poderão conter sinflo uma formula de inteira, sulimissr,O a
todas as condições do presente edital, inclusive as bases tilleXa, para
o contrato.

1.a Condição ___ Tratando-se de servieo e gImmnelee_imin para ron-
forIO dos passageiros, Os concorrentes, juntamente com a proposta
de preços, apresentarão detalhes sobre o mie pretendem e assumem
a responsabilidade de exendar, bem como provas. siihr. a qualidade
dos serviços prestados a outras estradas de ferro ou quaisquer ele-
inenlos que os possam recomendar, tudo considerado importante como
prova do capacidade, experiência e reputação no ramo de ati% idade
a que se p1Opi3o111".

5.11 Condição — Os COTICOrreilies &Verão f07er constar de ..nas
propostas o prazo máximo em que se obrigam a assoinie a meo me oci.o, -
do Serviço cios Carros restaarantes e bufetes a enntal .. 811 data d,
x a Cão da concorrência.

0.a Cw-Iditjao — Não serão alierfas e portanto. d e volvida s as pro-
postas dos concorrentes julgados inidimeos ein face do s exigências
da 1." condição.

7.a Condição — A abertura das propostas for-se-á à vista do
lodos os interessados presentes. que terão conhecimento do ,eu

1('01-..8.aCoridição — A Camissão jo,l gadora decidirá em face dos ele-
mentos contidos na 2.a e na 4.a condição e do seu julgamento caberá
recui .so oura o Diretor da Estrada dentro de 48 horas.

9.a Condição — Ao Diretor da Estrada caberá a aprovação mia
concorrência, que, por sua deliberação poderá lambem ser anotada.
se10 q ue por esse motivo tenham os concorrente s direito a qualqiier
indenização.

tc.a Condição — O serviço a ser executado será /To acordo coro
:is bases que a seguir serão encontradas.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, flio de Janeiro,
cio 10 de jimbo de 1911. — Magalhães Jaoioc. pelo Chefe do 1;:thinete.

ç.-toolcoccèneia pública

Chama-se a atenção dos interessados para a concorrência acima.
knijo edital foi publieado no Didrio Oficial. de 13 do mês corrente à
1k. 9.391.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1911. — Vomen ele Allcuquerqur
:Comeria e Silva. chefe do Serviço do Midiçrial.

Estrada de Ferro Ferdral do 1:rasii

n •i$r5 poro o r ,-en Inq ta ile orrendear e ato fios	 ,,f1;
B).(fr irx da Estrada dr P'ecen (?roPimi	 nres'il.

-- O Contratante obriga-Se a. ex o ellellyt:0111 toèdoe mi "..mlo eroj-
dado, pOr ;d1;1, eouta O 1'1504). a jili,eje0 C011iO11010 e 84,11 ii ta,:eanzaario
que a Administração da Estrada julgar conveniente, o serviço de cai--

POStallrallieS 4! hl( t. 44 4:$ 11[ 1 1.	 ostalwieci(10.

11 — Q11 n111410 eStiVeVelrli li o serviço, tanto o Contratante com i . o
seu pos=,oul,	 stlioitnS imã, SIS	 flisj.1)SirõeS

Deparfaineino dos Correios e 'reléorafos

sEaviço	 MATER1M,

paro reneee..aMo	 opeecedleagcele das escare•s
costeiras
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Regulamento Geral de Transportes como tambem aos regulamentos
da Estrada, como se fossei empregados dela, observando sempre a
maior cortesia o delicadeza para com o público e com os empregados,
eumprind0 ao Chefe do Trem riu que circulem os carros, decidir So-
bre as divergências que surjam.

11 E — O pessoal em serviço fios carros restaurantes compreende-
ditaS categorias: a primeira, a dos empregados encarregados do

serviço nos carros de passageiros e a segunda, a dos empregados em
;,erviço nos próprios carros restaurantes. Os empregados de ambas
as categorias, acima indicadas, deverão se apresentar em serviço per-
feitamente asseados e uniformizados. Usarão casaco branco de gola

'chada, calça preta e calçado preto.
Os vendedores ambulantes usarão idêntico un'..forme e mais um'

goiTO ln'aDeo.
IV — O Contratzmte fornecera aos passageiros, durante a viagem,

refeições, frutas, doces, bebidas, funios o artigos desse ramo. do
acordo com a lista a ser distribuida nos carros restaurantes e bac-
ios, com indicação dos preços aprovados pela Estrada.

Os empregados da Estrada Nal serviço no próprio trem condii-
!ores o guardas) gozarão do abatimento de cinquenta por cento
ias refeições'.

3 — É permitido ao Contratante farer o fornecimento de que
l'ata a cláusula IV, em todos os carros de passageiros, inclusive os
dormitórios, como merenda ou pequeno almoço, por meio de cumpre-
e.ados, com bande,ijas pequenas e lo modo a não causar incômodo
aos viajantes. A entrada desses empregados nos carros dormitó-
rios deverá ser precedida de chamado e•de autorização dos respeett-
\-os guardas. Aos passageiros de segunda classe, poderão ser fome_
ciotas, nos carros em que viajarem, refeições em pratos sortidos, ao
or.!ço das refeições comuns, com o abatimento de cinquenta por
cento 5-o)	 .

Esses pratos, quando fornecidos a empregados da Estrada
1$5	 e quinhentos . rêis).
V I — Quando, devido ao reduzido inimero	 passageiros, pai%

almoço on jantar, não convier ao Contratante preparao
eompletas, serão os passageiros servidos "a Ia carte", pelos preços
p..f'soritos na tabela.

VII — Os carros restaurantes serão franqueados sómente aos
ia ,jaides de primeira classe, decentemente trajados, e estes só pode-

la) conservar-se ai enquanto estiwrem fazendo suas refeições.
O Contratante não deverá permitir algazarra, nem o uso xle

liegiu,gent ou atitude ofensiva à moral ou aos costumes. Igualmente
não permitirá o abuso de bebidas' alcoólicas, devendo sospender o
f , ameeiniento das mesmas sempre que isso for conveniente à boa
ordem.

ir-- Caberão ao Contratante a desinfeção e a liropeya interna
e completa dos carros restaurantes e bufetes, sob imediata fisoalização
,:o Chefe da Estação, nas estacões terminais, e do Cliefk•,• do Trem)),
.:lirante o pewurso, ou 4 Ie (piem seja para isso designado pela Admi-
eislração da Estrada. As louças e utensílios usados deverão ser
conservados no mais rigoroso estado ote limpeza e boa aparência:

IX — A Estrada verificará o material em uso e o sorlimento ilos
eaeros que será de gêneros e artigos de primeira qualidade O deverá
1.1anter - se comPlc lo, de acordo rom a lista ili preços, não podendo
o Contratante assumir compromissos de exclusividade de marcas Ou
rabricas 40 produtos a scrom fornecidos aos passageiros,

X — Em cada carro rostaiirante ou bufete liallorá a disposição
dos passageiros mu 1h ro de reclamações, aberto, niimerado e encer-
eido pelo Chefe do Tráfego. Esse ti-ATO deverá ser apresentado na
e , tação de destino (to carro, todas as vezes que receber qualquer re-
Paro ou reclamação feita pelos passageiros.

Deverá existir, igualmente, tini livro de iinpres, para evitar
mie estas sejam deiy.radas no livro de queixas.

XI — O Contratante será responsarei pela consenação em perfei-
to estado do Material e •los idensilius (RIO lhe forem entregues pela
Estrada juntamente com dts carros, mediante recibo.

Caberá ao Conlrata p lo oforneeimento do iodo o Material nee
,essário ao desempenho de suas ohriga:ies contratuais.

xfit. — A Estrada assiluirá	 responsabiliRlade dos danos recebi-
n tos pelo material do contratante em vousequèneia 	 acident", des._

01.! ei ne, a Cul pa desses danos não possa ser alri hu,c,a ao pessoal lui pró-
peio 'a tio

Para que possam sor atendidas as indenizacões dessa espécie (5
indispensável seja lavrado mo auto circunstanciado, assinado pelo
,.;erente do carro e l'ado Chefe do Serviço, Agente MI Condutor, pre-
se ntes no local do acidente.

• o contra ' aol e não fará viajar DO carro restaurante
toais de oio pessoas, isto é, as que forem contratadas para a serviço
a Seri cargo, sendo-lhes r.!xpressamente proibido levar quaisquer gé-
neros im objetos, alem dos que forem destinados exclusivamente ao
-erviço. sob pena de pa gamento dos fretes o das meltas Tic a Admi-
»istração julgar caliiveis,

No s carros burel " sono-mie sei,: effipeegados lii 'fbntr,i_zin!e;
rt-rão	 iajar.

XIV. A Estrada fornecerá ao e alá'atante, sem outro pagamento
idem dos estabelecidos em concorrência: o) transporto em lugar
apropriado dos gêneros destinados ao consumo do carro restaurante;
1)) passes para o mdratante e para seu pessoal, nos limites exigidos
pela necessidade do serviço dos carros restaurantes, a juiz) da Es-
1 -aia; c) transmissão de telegramas referentes ao servico do res-
'afirante _ durante a viagem_ 

A Estrada porá ii disposição .10 contratante, mediante pagamento
de aluguel que ela arbitrar, os locais julgados apropriados à insta-
lação dos depósitos de materiais, provisões e para a itCta. lação
rerviços auxiliares, cuja localização deva ser feita nas dependência
da Estrada, a juizo da Administração,

XV. Os liquidos que servirem para cornbustivel nos earros .s'erão
guardados em garrafões e em lugar perfeitamente abrigado dos pe-
rigos de explosão ou outro qualquer acidente, ate que 52)am, rosto:,
em vasilhame apropriado à sua condução.

XVI. O contratante obriga-se a não fornecer, servil' ou facilitar
o liso Ile Jubilas alcoólicas ao pessoal da Estrada duran1,3 O liora-t
dc serviço, sob pena de multa ou. na reinvidéiwia, de rescisão imo-
diata 1u ~trato sem direito a qualquer indenização.

XVII. o contratante fornecerá, pela manhã, a cada passnoire
do trem t:ruzeiro do Sul, na cabina ou no carro apropriluti, Un:
(pleno ali)l00, em que s ervirá, à escolha do passageiro, cafe, leito,
chá, clioeolate, mate. biseoEos, torradas, pão, inanteigit, presunto, mor..
tadela, geléia. e queijos mediante um preço, que será fixado na
proposta entre très mil réis e cinco mil reis (:3$0 o5$0), pago pela
Estrada, por dedução no preço do bilhete de pa ssagem, de conformi-
dade 0)111 a aplinler10 feita pela contadoria, quiudia essa	 será e's
cr'aurada como ilopósito ate ser entregue ao eontralante, depus
processaua a respectiva guia.	 •

ei pago ern dobro pia Estrada o preço do pequeno
do passageiro qn ,2	 :Ilha Cabina, 0:/iliOra, teu:ta es:e ,inge
lIs bilhetes.

XVIII. o preço 110 an»oço nu do jantar ',orá fixado na proposta
entre sei: mil réis 1 oito mil 	 il;$0 e Si)lf), deVeDdO SA'r

min'ma, frés pra(0 5 	t-ada refeição,
Esso Pr ,•'Ço só Poderá se, alterado com aprovação da Admini s

-traeão neediante justificação aceilavel da pare do confr..L'aute.
XIX. O eoldratante obriga-se a exeetitar; C0111 10110 l' s Illen). W!,

serviços extraordinários do restaurante de que a E-drada IIinrunibit,
in,edian'e as seguintes . Condições; o) pagamenlo das de z pvsn.; real_
mente efetuadas com ess.a. serviço e devidamente comprovadas, ex-
cluida a referente a beb i das aleoidira	 reC!'igerante", b) I1,1ga1n0-J11).
de uma percentagem de 10 ü ii ti.uto 11 7 zulininislraçio, sobra os
gastos menvionados na letra precedente; c s; pagamen'o das despe-as
correspondenles a bebidas alco:Ilicas e refrigerantes caso não tenha
ficado e s tabeleci to, ao lhe ser dada ineumbéncia, (pli! essas . 1 sp":is
sejam diretamente cobradas aos consumidores. Em &terminado.;
casos, a juizo e pOr deterloinaçáO dit Estrada. o eilifira!Mlfo
CODdit: i5e a preços ihr .s serviços de trens especiais diretamenta
interessados. A Estrada se reserva sempre o direito de fi s rarzar e,"
serviços pri`Vil(1.; nesta cláusula, e os gelos eorrenOnlntez.

Es. trada riNiera baixar ins1ruc5os ip,eiais para
urn't pre viSbis no contraio, às quais o contratante se obriga 	 dar
e-xatn comprimento.

,1 lavagem interna dos ealTos será feita com !):finh: 	 1-
fregão. não sendo pormi,:ida a lialdeavão.

XXII. Nas 0 ,41accw:	 d.'11/.1() não será permitido ao rH.s.-zolit!..
c011fratante f:ervir-se 	 :Nirri.":s como dormilOrios, nem' ti n'ro:;:-
niN neia	 loalfpie 110s,fla a não ser por exigência do serviço.

XXIII. Caber ii Estrada a iluminação, a limpeza externa e o su-
primento dagna 4 1 , 3 .+ carros restaurantes fk

O contratante, pelos (nearregado,„ gereiees ou fiscais.
o abasleeimento e a limpeza e	 l' n !1)4111`,ZIVPI por qual:no, : , :,-e-
gillaridade contra a qual não haja em tempo f e ito comunicação por
escrito a tp ii	 tio direibi.

XXIV. o contratante e, SO US elfil n r(Na411). W1:1114 ei1a viagoon fi-
carão sitiam/Brindes :10 Chefe do Trem e. nas estacões, aos A.gvn f e, no
que diz respeito ao cumprimento ilo controlo u 1.1.0 8 reg " ia 1110n10 ', O.
instruções a que estiverem sujeitos.

:XXV contralante 8.0 obriga a dispen ,ar sou sen ~-
pregados eoja prosença lios carros restaurantes for peia Est"adi
julgada inconveniente e logo (I nc esta o I! :dia.

XXVI. As irregularidades constatada , . a falta de cumpriu-emir,
das disposições do contrato e (las instrucõs 1'uaUlhil1011ul ti qof
este se refere. Serão punidas COM multas de cinquenta mil ri:is a (mi--
nheuu h , luil réis (t-i080 a :-,000).

prazo ia duração (to contraio será de très	 1,11-1-•
tar da data do inicio do serviço pelo contralanle.

Esse prazo poderá ser prorrogado em vir:tnie de acanto ciliar! a
Estiada e o ~tratante por novo prazo não superior ao desta olan-
sula. com anua-citai:ia, Pelo menos, de uni mes em relação ao di.-1
de terminaeão do primeiro.

XXVIII. Se a Estrada ent4mder que o serviço dos restam:lides
e bufetes não está sendo feito a contento, poderá o contrato ser les-
cindido diu fp] algum' época, mediante notificacão ao contratante com
dois meses de antecedência. sem que este tenha direito a qualoner
indenização e independentemente de interpelação de qualquer tspécie.

XXIX. () contratante apresentará fiador idóneo a juizo da , i,dmi-
nistração da Estrada. que, corno principal pagador. assumirá no con-
tvato, a responsabilidade da sua perfeita exeCução.

XXX. O contratante ficará sujeito à multa de cinco contos
réis se abandonar o cumprimento do Contrato, salvo o caso do res-
cisão amigavel, permitida pelo Diretor da Estrada, com antecedência
de dois meses.

Tainhem poderá ser permitida pelo Direto): da Estrada a Ira"-

sentad
ferència do contrato, desde que seja julgado idôneo o sucessor apre-

o . ____ Afpfialhiles Junior.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Fomento da Produção Animal.

INSPETOMA REGIONAL EM PINHEIRO

t :barna-se a ali no dos interesados para o edital de coneor-
l'aci a admin i t r a t h'a Permanente, publicado ilt) Diário Oficial de 10
do corrente, às páginas 11 766 e 11 767.

MI\ISTÉINO DO TRABALHO, INDúSTRIA E CONWICIO

Departamento Nacional do 'frabalho

INSPETORIA

Sr„ Carvallo)	 Rarno,•rua I). Manoel n.	 — Nesta:

lie acordo com	 dell da no proc'es.-,o II.  217-F-31, So.
essa firma muliada em 100$0 ecin nál reis), nes lermos do a' 1.
1 ic. decreto n. 22.033, de :•.!9 de outubro de 1932, por haver infrin-

„._ gido o disposto nos artigos 1. 0 e 31 do mencionado decreto, cinifo-
:fie ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estab,ile,:joiento
comercial, do que pelo presente lhe	 dada cièneia para 0,5 elei!o?;
estabelecido nu decreto n. 22 1:11, de 23 	 novembro de 1932. A de-
eira.) foi publicada no Didrio Wirint de 10 de agosto de 1911.. ob-
servar.do que não será admitido o n'eurso sem a lic ov a t IL! dePóstt,)
Prévio do valor da multa e.-ei do :irl. 2. 1'. parágrafo (loiro, du de-
creto-lei n. 1 ;1:3. t1r 1 de novembro li 1930.

Rin, ti de jimbo do 191) 	 Virtor	 M=po'or-
chrte„

11eparlamt-irlo Navional do "I'rahrillio

I.NstiEVoirt

1.	 \1 li, i • ; 4 1,e3 wird :S.ta_ VI II.; II ,	 IS

..;n."-t , 1 	 lida	 -1 firma interposto recurso da.	 :irofvrisa
eUe 111 12	 :4	 :I de I O nS0 (CCM 111 I P l'e

reN	 II 110 artigo 31 do 1.1 :'t • relo o. 22.033, Ile 20 de (miolo. °	 1932.
por infração 4 II 1 disposto no art. 1.0 eto ii.encionado decreto, dentro

P0 eslabel-cido	 decr.lo ti.	 2.131, tio 2:3 1 1 1.: novembro de
1031. tea imliriraila a 1e . :0111er 4 111(1)011.à1IC ia Cl/[14_ pululei] i3 à mea-
i-miada imilta na Recebedoria (lo ftslrito Fed e ral, tiwil:ante :401,

1111)0I In' Ia, II , / PnIZ , ) le(I V Z	 /: 1 ,	 ii) P e na dc	 ereilIZI417, a res.-
1 1.,ct iN a	 e'il1)1al71:11	 .'N.•I'llt

Ri . % 9 de junho le 1911. — frio) . ao 1;$piriso Soot,	 -
cliele.

i)vportimivnio N.i1e;unal

1NsPET0111.1.

r.	 croando -,tlaripies de Souza, rua \\ nua O
ezii a

MO lendo essa firma inti.uposto recluso fia prororian no
l icoceso i. s -.8-:33, que lhe Munis a. multa de 100$0 (ceio mit reis.),
prevista no art. 31 do ilerreto n. 22.033, ílc 29 de outubro de 19:32,
Por nfii dO '11 , 1)0:40 110 ar(	 '32, tetra II, (10 mencionado .Jecreto,
dentro ito prazo e=tahrleciilo no doerei° n. 22 131, (I: . 23 de rovem-
tifo de 1932, fira nalifirada a recolher a importáncia ()IT • SI)	 e 1.0

mencionada omita na Recebedoria do 1)istrito Fcd,-..ral, mediante
guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, .. ;sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

1‘,;(i, g de jimbo ,1e 1911. —	 do EQpirito Sant), in.-petor-
chefe.

Deparramento Nacional do Trabalho

1Ni:5141:T01113.

Sr. Antonio Itibeiro de Pinho, roa Con.s..:Iliviro Mayriol:
es n :: :

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão . proferida
TWOCeSAO o. 1 U2.2- 10, que lhe impós) a multa de 2000 (duzentos :mi
ceis), prevista no art. 66 do decreto n. 21 637, de 10 de julho de
19 3 4 , P o r infração do disposto nos §§ 3.0 e 6.° e art. 36 do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22 131. do
22 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importância cor-
respondente k mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de, dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiu.

Rio, 9 de junho de 1911. — 'Victor do E8pirito ,unto, 'aspeto! -

-

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs.	 Irmão, rua Visconde do Rio Branco n. 58 — 'Nesta:
-Não tendo essa firma interposto recurso da decb:ão proferida no

processo o. 24 098-39, que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil
prevista no art. 11 do decreto - 11. 24 096, de 12 de julho ci.,

1934, por infração do disposto no parágrafo único, art. 10 tio meneio-
nado decreto, I leutro do prazo estabelecido no decreto n. 22 131, 4-1,!
23 de novembro de 1932, fica nulificada a recolher a importiluria
correspondente h mencionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia tlesta Inspetoria, no prazo de dei. dias, sel.-, pena
lo tser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 9 de junho de 1911. —	 1:.çpirito Souto, inspetor-

IDeparlrinterdo Nkreional do "I'nrirallio

1NSPE`I'01t1.4

Sr. Ornie l'arefe Torr»s, rua Coronel .1gostinho o. 88 -- Nesta:
1/e aeordo (len a derisão lirofirida mi processo n. 2; 973-39, foi

c'4- fluI nio;t:.41:1 em 190$0 (cem iria reis), nos terino-; do art. 31
do decretoii. 22 0:1:3. de 29 ib . outubro de 1932, Por haver infringido

H .) arliao 7.0	 menHonado	 confor-
!,,e !Irou apurado pela I'sralizal:iin pr000dida 	 sou estabolocillicigo
,..onereial. do ( pie peio presonlo lhe é dada •..ii ; neia liara	 efeitos do
estabelec;do no derreto o. 22 131, 4 1e, 23 do novembro 1,1e 1932. A de-
cisão 1oi publicada no I)iário	 do to d., f. s n vrHro	 10MO,

(4444 lii ora adro:lido o recurso silo a prova de deptisi'o
pré\ ie do s ator III I111111.1 r.1-	 lb) art. 2.0. parágrafo (mita), d.) ¡le-
vet:10-14'i II. 1	 1:I.	 novombro (.11 1:130.

Itio. 6 do jimbo de 1.411	 Victor do

NariOnal do Trnhallin

\SPETOIt1:1

.	 11,	 i	 Aioii ida	 112olfo !te 1):t i\ a o. 2(',6	 —
:

- 1)e a s ord,i com a t.1 , , • isão pr, •iferi.ra	 proces,o n. 27 :370-nl,
foi	 firma multada	 1014,0 (com Ton	 I	 410A I i'llnos
igo II ( .1 d n • n I •el o ii. 21 Uffl, II, 12 do jullm de 1934, por haver ia-

1me.11.1, ) o dispos:1) 110,4 md igos j ,0 . e 10. parágrafo ,Mico do m. , n-
ci.:nado ilerrelo, conforme ficou 11 1 )111 . .1.10 I ii fiscal;zaeão procolypia

5 4 n 1 1 e.i.abeloeimonlo comercial. do (pio pelo 	 lho (5 dada
eiçoacia para o; afonos il.) estabelecido no decreto 11_ 22 131. de 23
de, novembro do 1032. 	 ilecisão foi pilloli('ad:1 li, ))irit .io O f	 11e
8	 ob,i51'van4lo gim não sern admitido O rPeur,h
s r:rn a prova 1it , depósito pri:wio do valor da moita. l'.r- I' i1 ,11 ;10 ,

I G t rá gl aro 1)11'.1 . o. ii dorr,tt)-lvi	 .713, Oe 'I de liovenibro de 1939.
Rio, O de :p i nho ,je 1911,	 Nowo, inspetor-.

i'e.

Departamento NaliOnal ilo Trabalho

1.\SPETORI.‘ •

UM THA	 fala	 n ia Cruz
1).1 neordo . 5 01-o fl doeisão proforida no prnros.:io 4, 20 111-58.

firma multada elo 200$0 (allizento Til rt yF), nos termo3
art. 00 do deeretn 11. 21 037, de 10 de julho d o 1931. Por haver •in

-ft-ire:rido o disposto lio artigo ao do men • ionado ilorlo, coar') -
ine ficou apurado pela fiscalizacão prot!edbla	 SIM (!slatI)Meeinienta
pomerrial, do que pelo presente lhe é eiètwia p.Ira Orn PreitCR fia
4-n slabplreidn no decreto 11. 22 131. de 23 de novembro de 1932. A do-
efsão foi puldirada no Diário Oficiei de 29 de maio (te 1910, oh-
s'ervando que não será admitido O	 sem a prova de depósito
prrt vio do valor Iia unli a et-ri d, ) art. 2.0, parágrafo único, jo de-
creto-lei o, 1 ;13. ile 	 novonibro (te 1930.

Rio. 6 rbi .ilinlio (le 1911. -- Victor do Expirii,

11eparramento Niti!ional do Trabalho

INSPETORIA

neniamin de Souza, Avenida Gere i :1E1 Hr, Dantas Ti. 40
Nesta:

De acordo com a decisão proferida no processo n. 9 087-40,
foi essa firma multada em 100$0 (cem mii réls), nos termos do ar-
tigo 31(10 decrelo-n. 22 033, de 29 de outubro de 1932 por haver in-
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•
fringido o disposto no art. 32, alínea a, do mencionado decreto, confor-
me ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento
comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para 0.s efeitos do
estabelecido no decreto II. 22 131, de 23 de novembro de 1932. A de-
ris:1(k publicada no Didrio Oficial de 21 de junho de 105o , oh_
--rvando que não será admitido o recurso sem a prova de demSsito
H n "..sio do 'valor da malta	 do art. 2.0, parágrafo (miro,

n. 1 713, ri e	 tle no-,'embro de 1939.
fio, G de juntei de 1951. — l'i/of do Espir;io

Deloa mento Nacional do Trabalho

.1. forsoi .lanier rua di 's:,:eriado	 -

lie acordo colo a dçcisão nrcfer:da no proce.-,
essa ttr l oa ni l111ada cri( 501.1 (qiiinlienlos rua r...; "1., nos teriner,.:

o arl . do decrelf., a. tin. de 10 de julho de .C.435, por haver in-
fringido O disposto no art. 5.°, § 2» do mencionado derreto , c?rdur...
me ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estable,Irret.ado
comercial, do que pelo presente lhe é dada ciencia para os ef e itos do
rstabeleeido no decreto n. 22 131, de 23 de novembro de 102. A de-
cisão foi publicada no Didrio Oficial de ti de agosto de 1910, ob-
, ervando que não será admitido o recurso sem a pl .eva deoósit,-
prévio do valor da nollla e.r-ri do art. 2.0, parágrafo ún i co. do tic-
emo-lel n. 1 753, de 1 de novembro de 1039.

ido, 6 de jimbo de 1951. — Victor da Espirito •g,!,110•
fe

Nitcional.clo Trahaiho

Domingos Joaquim da silva s . \
.Ne-la:

De acordo com a decisão proreeida no processo ti, 8
(. , ssa fit ma multada cm 2000 (duzentos mil réisl nos terrno, do ar-
t igo 13 do decreto n. 21 36 ,1, de 11 de rellio de 1932, por ini-‘er infrin-
gido o disposto no artigo 1.0 do mencionado decreto. confor-
me ficou apurado pela fiscalização procedida no sou eslabelec;mente
comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para (Is efeitos do
9 . -1i,he1ecido no derreto li. 22 131. de 23 de novembro de 1032. A de-
ei--ão foi p-ohlicada no Diário Oficial de 21 de jimbo oh-
,ervondo tine não será admitido o recurso sem a prova de depós.tlo
ic'évio do valor da multa cx-ri do art. 2.0. parágrato único.	 ikc-
c reto-lei n. 1 713, de 5 de novembro de 1930.

fio. 6 de jimbo de 1951. — V7ctor do Espirito	 holretnr-

' bele.

Deparlaineolo Nacional do Trabalho

ENSOE1D151.A

Si, .1roa1uini 1noj(	 .Nibirade.	 110	 ns
:Nela:

tiete'd ii COM O IPCI São prOfel'iti1i . no processi, H . 17.125_40,
lei essa firma multada ein 100$0 (com iil réis), no; termos do ar-

go 15 do decreto P. 1 813, de 7 de dezembro de 1039, por haver In-
'.lringicio o dispo s to no art. 11 do mencionado decreto, cmnfoi-
n a ficou apurado pela fiscalizarão procedida no soa estabelecimento
comercial, do que peto presente Ihe é dada eiéncia para os; efeitos do
estabelecido no decreto n. 22 131. de 20 de novembro de 192?.. A de
...;são foi publilsada no IVÁN() Oficial de 6 de janeiro dc "IML ob-
,-erwinclo que não será admitido o recurso sem a prova do depósite
T,yé.eiodo ,alor da multa ex-ri do art. 2.0. parágrafo único. 5o d.,-

n. 1 751. dr Is de noverobrn de 1939.

fio, 6 de juniti-n de 1951. — Victor fl	 Hpet
4.11,sfe.

Ilellartalileill() Nacional •II, Trabalho

I Nlg 1., 1 ,1.'t UtIA

M;(tbik:1 vft!.torjno a, 2 _—

acordo colo a decisâo proferida no processo o. 7 738-10,
essa firma multada era 260$.0 (duzentos mil réis: , . nos foi-mos do

art. 66 do decreto n. 24 (527. de 10 de julho de 19::1 ,_ por haver in-
ruing-id . o disposto no art. :05, § 3.0 do mencionado decreto. confor-
me ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento
comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para as efeitos do
n-labelecido no derreto a. 22 131. de 2• de novembro de 1932. A de-

eião foi publicada no Diário Oficial de 17 de junho d'o 1940, oh--
seriando que não será admitido o recurso sem a prova cie depósito
prévio do -alor da multa, ez-vi do art. 2.° parágrafo -único, do de-,
ereto-lei a. 1 743, de 4 de novembro de 1939.

Rin. G de junho de 1911. -- Viciar d Kspirilo

Departamento Nacional da ttuIisI rini e Ci inércio

(3,:iftu).;.()

van roalprimeato ao despaelie exarado ao da Com-
panhia Florestas e Madeiras PiraAleiros, elo 23 de abril de 1941,
pelo Sr. Diretor deste Departainçuto, certifico rp a se acha devida-
mude arquivada nesta repartição sob o n. 15.87 .5, a ata da assem-
bléia geral ordinária realizada cio .10 de marco da mil nove,centos e
quarenta e. Dril. nua aprovou contas relativas ao exercício de 1940,
o elegeu os membros da direto',-ia para o peri4.)do de 1. 0 de abril de
1951 á 31 do março de 19-12, e os efetivos e suplentes do conselho
fiscal para o ;mo corrente. .1-14epartatnenfo acionai dc ludl'istria o
Comércio, Primeira Slecção. Eu, Luiz Walter. flartiosa, Escriturário
da classe y, passei a presente rerlidão.

Rio de Janeiro, 0 de maio de 1911. — 1. n Liz	 Parbc,.ço.
vmp .	 urtyy	 1)ip,•110.', da rzcierão.

:-:.0o0 -1- 1O-6-51 -	 27..;z5';

Conselho Degional 111 . 1:,ngenh1tia t .1imi1e1iora da
Denhio

1"EI)Ett.\1.. 11(1)	 t'..1,t1t1'1'1.) Sx.STo

rorrAr.

be ordem do Si.' presidente, levo ao c o nhecimento dos lideres-
sados, para os devidos fins, que este Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura, em sua sessão ordinária de 10 de maio próximo pas-
sado, de conformidade com os a7. • t5. 4.° e 5.0 da resolução n. 10 (re-
vista ) de 30 d.r set embro de 1936, do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura, resolveu limitar aff máximo de um ano o prazo dentro
do qual os autorizados de acordo com o . art. 2.° do decreto n. 23 569.
do 11 de dezembro de 1933, deverão requerer sua transferência de
uma para outra repartição ou firma.

Chtr.	aOutrossim, resolveu mis o Conselho aplicar a multa estabelecidorelo alist 
38, alínea e, àqueles que requererem transferência após de-

corridos. GO (ses,.enta) dias de efetivo exercício na nova repartição
OU firma.

ltio de Janeiro, 4 de junho de 19•11. —lielia Lcraaratler Nettu
3lacEado, encarregado do expediente.

-

IlospitM dos Servidores do Eslado

coNcocusi.:1\ Pilisruci4

Ghaelo-se a atenção dos interessados para o edital de eoncors
rencia para a execução de todos os serviços do revestimento interno
do mesino hospital, publicado na página 11.1 12 do Diár io Oficia?
c.h 2 do corrente.

Presidente do C‘onsellio Administrativo.

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação. e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
laatéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos °mãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
CASA BANCÁRIA "J. ANTONIO MOREIRA"

	

11al,AXrETi liii MÈS Dr, MNAO
	 195i

Atiro

Caixa -- 	 moeda corrente e em bancos 	 	 57:811$970
Títulos descontados 	 	 65,0 :224500
Moveis (% Utensílios. 	 	 12:17174580
Apólices diversas 	 	 9:11840C•0
Títulos em cobrança 	 	 21:004900
Títulos em caução 	 	 58:290$00ft
Administração de propriedades . 	 	 530:004000

1 . 229 : ttri:tr.d.r
— •	 - -

;̀,•od o . •In.tretor-.
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Passivo

Capital
13aneos, c/garantidas 	
Contas correntes 	
a. Antonio Moreira c/suprimento 	
Redescontes
Credores por títulos em cobrança. 	
Valor' ; em custódia 	
Valores caucionados 	
Dons administrados 	
Quota de, previdência 	

1.229:192$050,

Jlij de Janeiro, 31 de main de 1011 , — J. Antonio Moreira.

7.982-10-R-11-60$2;

CASA LOHNER S. A. MÉDICO-TÉCNICA

iterÁ nA AssieeannÉLk EXTRAODDIN ARI t, !IP:ALMADA Elsi 31 DE IMMO DE 19 1

Aos trinta e um dias do mês de maio do ano de 1011, na...eede da
sociedade, à avenida Rio Branco n. 133, reuniram-se em assem-
bléia geral extraordinária os acionistas da Casa Lohner S.A. de
acordo com o anúncio de convocação publicado com a devida ante-
cedência no "Diário Oficial", e, verificado o número legal, deram
início aos trabalhos, às 1•, horas. Assumindo a presidência Ja as-
sembléia, a convite dos senhores acionistas, o Sr. Dr. Gaultec do
Pinho Bastos, convidou este para secretário o Sr. Heinrica Strat-
tner. Declarou a seguir o Sr. presidente que o fim da assembléia
era deliberar sobre a modificação dos estatutos da sociedade, palia
adaptá-los às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, que para esse fim a Diretoria da .6'ocieda10 havia elabora-
do uma proposta e que, estando representados na assembléia mais
de dois terços do capital social, passaria a ser feita a leitura da pro-
posta da Diretoria, por parte do senhor g ecretário. O .Sr. eecretá-
rio, fazendo uso da palavra, doelaren então que os estatutos da so-
ciedade, de acordo com a proposta elaborada pela Diretoria teriam
a seguinte redação;

i;APITUT.0 PRIMEIRO

DA DENOM INAÇÃO, SEDE, 013.1E1'0 E PRAZO Dt 5 iuilTL05

Art. 1.° Fica constituida, sob a denominação do Casa Lolnier
Sociedade Anónima Médico-Técnica, urna sociedade desta natureza,
regida pelos presentes estatutos o pelas disposições legais em vigor.

Art. 2.0 A sede da sociedade d esta Capital 'Federal, cujo foro
fica eleito, como único, para todas as questões, podendo a socie-
dade criar, a critério da sua Diretoria, filiais- e agências ou outra
qualquer forma de representação no país,

Art. 3.0 O objeto da sociedade a fabricação e o comércio, a
importação e a exportação de mercadoriiei de qualquer gênero, es-
pecialmente de artigos de cirurgia, medicina e higiene.

Art. 4.° O prazo da sociedade é de 25 anos a contar da data
da sua fundação; 22-10-1023, salvo prorrogação prévia.

cAPITULO ,SD:a5N1).0

no cAerr.u, saciAL, DAs AI:i5ES E 005: ACIONISTAS

Art. 5.° O capital é de três mil contos de reis ;3.000 :000e0;,
dividido cia três mil ações ao portador, de um conto de réis cada
uma, integralizadas.

.Art. 6.0 As ações são tranjeriveis 1elie..-4. formas cm Direito
permitidas.

Art. 7.0 Todos os acionistas Icem direito a um voto por ação, de-
vendo, porem, inscrever-se com dez dias de antecedência, pelo menos,
tratando-se de assembléia geral ordinária e com três dias, pelo menos-,
tiritando-se de assembléia geral extraordinária.

Tlate11110

ADMINISTRAI:::0

A it . 8.0 A diretoria da soeiedado é composta de um presidente,
um vice-presidente e deis diretores-gerentes que, depois de etnpo:-
saltos, dividirão entre si os encargos da administração.

Art. 9.0 A eleicão dos membros da diretoria será sempre para
u m P e r íodo de quatro anos, podendo eles ser reeleitos e destitaiides
dos seus respectivos cargos, de ele inc para isso existam eted:eeH
razões e dois terços dos acionistas assim o entenderem.

•
1.0 As eleições lerão logei 1 inai 	 lai lar 	 1.1j t LIO dia 1 .1[¡i do

nevembro do úllinei ene do mandato Oa nesse seea na mesma
;N- 1. ni1l . '1:i em mie -, provodín]	 t	 liiío, , nlvo	 111)1 ' O	 do	 t.',111:A
1 ti

§ 2P A remuneração do presidente e do vice-presidente consis-
tirá numa bonificação a ser fixada anualmentq pela assembléia geral
erdinária. A remuneração dos diretores-gerentes consistirá dum or-
denado fixo mensal e duma gratificação ou participação nos lucros
líquidos apurados em balanço, sendo o montante fixado anualmente
pela assembléia geral ordinária.

Art. 10.- Cada uni dos membros da diretoria caucionará em ga-
rantia iik) regular desempenho das suas £1111çõeS, dez ações da sede-
dado, que ficarão com esta, em depósito, até serem definitivamente
liquidadas as contas da sua gestão ou dos seus atos. O depósito das
ações não priva o seu proprietário de exercer 03 direitos da ação,
como o de receber dieidendos, tornar parte e votar nas deliberações
das assembléias gerais, etc_ ressalvados os impedimentos legais.

Art. 11. Compete aos diretores:
e) distribuir entre si os serviços da •fireção da sociedade;
à) resolver sobre a criação de filiais e agências ou outra qual-

quer forma de representação da sociedade no pais;
e) convocar R assembléia geral ordinária ou extraordinária,

bem assim a reunião dos membros da administração ou do Conselho
Fiscal;

d) apresentar à assembléia geral n relatório do estale dos ne-
gócios da sociedade, com o respectivo balanço, acompanhado do pa-
recer do conselho fisgai;

e) cumprir e fazer cumprir as deli.berações da Assembléia (levai
e zelar pela fiel execução da lei e dos presentes estatutos;

1) ter sob a sua direção imediata a escrituração da sociedade,
zelando pela sua regularidade e examinando com o maior cuidala
as contas de receita e despesa;

0) deliberar sobre os negócios e operae5es1 da sociedade;
h) tomar a iniciativa do aumento do capital social;
t) determinar quaisquer ordens de serviço;
j) representar a sociedade em suas relações com terceiros e em

juizo, acompanhando e resolvendo sobre quaisquer pleitos e proce-
dimentos judiciais, podendo renunciar a quaisquer direitos e privi-
lageos. acordar e transigir, assim como usar, em juizo ou fora dele,
de todos e quaisquer atos em benefício da Sociedade;

k) constituir proctivadores gerais e mandatários e , peelais para
to .ics os efeitos;

I) assinar as ações e cautelas da sociedade;
'in) arrecadar os valores da sociedade e pagar os seus débitos,

d e positando os saldos nos bancos que escolherem;
n) assinar cheques e quaisquer documentos para o movimeniã

.de contas correntes ou satisfação dos compromissos pecuniários ela
sociedade;

o) assinar lerwos ele compra, venda ou caução dile apólices ou
quaisquer títulos federais, estaduais ou municipais, propostas, ro1l.1
cerréneias e contratos para fornecimentos às repartições públicas
a particulares, os termos de constituição, transferência ou levanta-
mento das cauções respectivas e tudo o mais que for necessário à
gestão dos negócios sociais;

p) firmar contratos de crédito, de locação-e sublocação, escri-
turas de aquisição de imoveis e . quaisquer outros documentos qud
for(on necessários à regular gestão dos negócios sociais.

17) representar a sociedade, para todos os efeitos, perante qua:s-
quer repartições públicas ou estações arrecadadoras da União, dos
Eetados e Municípios, podendo firmar termos de responsabilidade,
despachos aduaneiros, e quaisquer outros atos ou documentos de in-
teresse da sociedade.

Parágrafo único. Os atos especificados neste artig,,0 serão pra-
ficados sempre por duns pessoas, em conjunto, podendo ser dois di-
retores, dois procuradores gerais ou um diretor em combinação colo
um procurador geral, exceção feita tla assinatura do aços e caute-
las da sociedade, que deverá ser -feita sempre por dois diretores.

Art. 12. Aos diretores incumbe ainda, agindo eni conjunto ort
em combinação com um dos procuradores gerais: a') determinar o
número do empregados, nomeá-los, demitf-Ins e fixar es respectivos
vencimentos; tp ) exercer livre administração.

Art. 13. Os diretores, com assentimento do con:ellm fiscal, po-
derão mais, corno até então, praticar os atos . a que se refere o se-
gundo período do artigo cento e dezenove do decreto número dois
mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e se-is de setembro de mil no-
veeentee e quarenta.

Art. li. O vice-presidente representará o presidente nos impe-
dim•ntos deste e Os diretores gerentes substitnir-se-ão inntuamente,
observado sempre o di s nosto nos arts. 11 0, 120 o 130, quanto ao coa-
curso de outra pessoa. Vagando-se um dos lugares da diretoria, por
qualquer eirrunstáncia, será 0 mesmo preenchido na primeira as-
semb;. ; ia gorn1	 Se realizar.

C kPíTULO QUAIITu

uHl coIv.-o - I.D	 ElsCAT,

Art. 15, A AssembLia (..; n ‘ ria Clege rá anualmente, para a resti-
tuição do Conselho Fiseel, tels membros efetivos o três suplentes, en-
carregados de emiti,: pareceres, sobre os balanços e as contas da ad-
ministração e desempenhar as demais atribuições constantes destes
estatutos e da lei. Os membros ílo Conselho Fiscal poderão ser nein-

a ,115	 pele \,,,,„meeeei, riu ai

n -ue os

L)..1

250:00(4000
45:880$10u

199 :9824250
185:0005000
29 :300$0e0
21 :00000o

9 :988$000
58:200$000

;30:00080GO
53$700

•
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CAPITULO QUENTo.

DA ASSE,NUJUIA GERAL

Arl, !G, A A..çeinbléia Geral constituir-se-á poh ronniãa tio
que se tiverem inscrito na forma do artigo 	 .lestes

estalidos.

§ 1.° A As.senibléia Geral Ordinária terá lugar anualmente, o ,iriais
no último dia util do mês de novembro, devendo sua ronvo-

tacão ser feita com a devida antecedência, por anúncio:: publi„'.ndos
no imprensa, com indicação da hora e lugar.

§ 2.0 Os trabalhos da Assembléia Geral serão dirig,hlos por uma
vomposla de UM preSillefde O 11111 SeerefitriO. CIOltOS lill ea.sião

pelos acionistas presentes.

Art. 17. As resoluções da Assembléia Geral serão 1.imada.s pOr
maioria de votos, representados pelas pessoas presentes. tendo cada
ação um voto. Para o caso da elevaçãd do capital será necessária o
unanimidade dos acionistas presentes.

Art. 18, A Assembléia Geral incumbe; a discutir o ilMilicear
so.iort , 0:.; atos, contas e relatórios dos membros da Diretoria e
os parece . es do Con ,:olbo Fiscal; lo) eleger os membros .ia Diretoria
e do Conselho Fiscal; c) resolver sobre quaisquer assuntos de inte,-
3 sse da sociedade.

Art. 19. A Assembléia Geral será convocado extra‘ordinarioni.inte,
sempre que houver necessidade, com oito dias de antemoriucia, pela
Diretoria, pelo Consellto Fiscal ou por mais de seu.. acionistas que
iepresentem mais de inft quinto do capital social, motivada Seliipre
a causa da convocação.

Art. 20. O ano social termina em trinta e um de julho e imedia-
blioente a seguir deverá ser estabelecido o balanço geral relativo a

•lata. Os lucros líquidos apurados serão aplicados ieu tuLt rrni-
trade roto a deliberação da Assembléia Geral Ordinária seguinte,
Sei viiniko-se previamente as deduçõet estipuladas em lei.

Art. 21. Nos casos omissos dos estatutos serão obedecidas as
ições da lei sobre sociedades anónimas.
Terminada a leitura da proposta de estatutos urinei e posta a

mesma em discussão pelo senhor presidente. pediu a pata Via )
nista senhor doutor Carl Amberger, o qual teceu varios comentários
eni torno da conveniência das alterações propostas. termitiando por
pedir à aS:sembléia a aprovação dos novos estatutos, tais e pror, foram
rroposios pela Diretoria. Posta em violação e feita a ari.iracáo dos
y o.iios verificou-se que a proposta do Dr. Cari Amberger b1 t[1tiv1fla
p.i . unanimidade. passando portanto a valer e entrar 01 , 1 vigor os
Povos estatutos da Casa Lohner S.A. Médico Técnica, tais coimo leima
se acham redigidos. Nada mais hasendo a tratar c ningueni mais
pedindo a palavra, forniu os trabalhos encerrados, af:, ihmessete horas
e quinze minutos. lavrando-se a presente ata. que vai por todos os
presentes assinada. — Doutor Goalter (-16 Pinho Bastos. -- Doutor
Core A mberyer.	 Erarsto Starke.	 netarjeh strattoe? . , pela Sie-
rfulis-Iteiniger-Werke	 Max Pomor$1.À. — Pelo	 Theodor

31ox Pomooski,	 neinrjeb. Straftnnr.
(N. 7.982—to-a-9 ít-2815,z5)

COMPANHIA MELHORAMENTOS SÃO GONÇALO S. A.

DEMANSTBAÇ.ID DO BALANÇO GERAL Pnocanno EM 31 or DEZEMBRO DL 19 10

Atiro
Ações em c;caucão:

Valor nominal das depasitadas em cofre da • Compa-
nhia como cancã() da diretoria 	 	 50:00(4000

Companhia. J1r,as.. E. nétriea
;Ndi:..pósito pela força do motor	 	 	 2(0000

Vila São Luiz:,
Valr , r da Vila contando. R1 casas, de diversos 'valores

conforme relação Seita e publicada DO "Diário
Oficial" de 8 de junho de 1029 	 	 291:.570$000

Imoveis:
Valor de 1 casa situada na Fazenda, idem 	 	 20;000000

Terrenos:
Valor de terrenos em extensão superior a 1.000.000

m2,. idem, idem 	 	 109:3/Y4000
Construções:

Saldo desta conta 	 	 1 :G11$800
Somoventes:

Valor de animais 	 	 4614000
llenteitorins:

Saldo desta conta 	
Moveis e Utensílios:

Saldo deslio conta 	 	 8914900
Prestamistas:

Saldo tleSln conta 	 	 2:02(4000
Lucros e Perdas:

PreiDiZo de 1920 a 19' O 	 110:310$1
Prejuizo deste ano 	 	 3:901$820	 150 :212$220

1 ,..m cofre . 	
	

3:729$000

708 :G78$ 3O

Passivo

V;ant' de 2 .500 acoes subscritas integralizadas d(!
200.S.0 rada uma 	 	 500:000$000

Diretoria efeaução:
Saldo desta conta 	 	 50:000$000

ObrigaçUs a Pagar:
Salibi desta conta 	 	 2:600$000

Vendas Condicionais:
Sábia desta conta 	 	 :162$000

,4) litaS et n eer,;ilte:+"

S;ultlo d eAa Conta 	 	 129 :016$130

708:1 78$.130

11in de Janeiro, 31 dr tlet, ,rnliro ( le 1910, — A riflando Doge) . (11e-
g L-10o. :;?.887, de Contador': .

ro,:moNslauc.:3:o IA CoNTA	 1.; PERDAS PM ..1 1 DE DEZEMBRO Dr. 1910

41 :519$500kittp.co.i-: 	
Cr(Wito

18:558$500

ti El i'iSnio DA DIRP.TORTA A SER APRESENTAI -N o À ASSENIBL1:1.k ("AL ORM-
a sspesas Judiciais:

aIli de..ja conta 	
pienreitorias:

Amorlizacão de 10 5- 	

Impostos:
Sau 1	 tt ii eollLa 	

Propaganda:
Iderri 	

Seguros:
Tilem 	

14.spesas
Tilem

ral.ev(IUS e;de,q)ft,11.5:
biern 

	

	
CousQrracilo:

Idem 	
lTiorui rim ti: Iliretoria

Idorn 	

nAREtiEit no coN ... , F.tito rscAr.	 Iinst

obediência ao que determinou a lei de sociedades anónimas. exami-
tos São Gonçalo S. A., com sede à rua do Carmo n. CO, loja, em Idem 

namos as contas, balanço e os demais atos da clireto p ia durante o

Nos, os membros do conselho fiscal da Companhia melhoramen- 	 .1 ti ros

ano de 1040 e achamos tudo em perfeita ordem e clareza.
Somos pois, de parecer que a assembléia dê a sua aprovação àque- 	 Mo de Janeiro, 31 10 ( i0111i l efn ele lt,10. --	 painel°

les atos da diretoria, referente ao ano de 19w.	 gislo u. 32.887 de roittntlor'; .
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1911. — Dr. 1,3!k' lionlon Ile Ypar-

	CX. 7.985	 10-G-51 -- 200$0raguire. — Dr. Oszvaldo Paulo Freitas Coelho. — Cleer0 Mendes.

NiRIA DOS SRS. AGIoNISTAS, A REALIZAIi-SE ia,t .1- CNBo DE 19 1

Senhores Acionistas:

Tendo em vista o que determina lei das sociedades AtWinirtuv
de acordo com o que exige o nosso estatuto, vimos apresentar-vos as
.contas o Cl relakorio da dieetocia relerentes ao ano de 1910, eiltima-
nWtill' findo.

Por motivos contrários à nossa -vontade. ainda ano. 19 O.

não podemos por era prática o nosso plano de loteação dos terrenos
de propriedade da nossa companhia do modo que, não foi po.ssivel
apre.::eniarern lucros os negócios da Companhia.

Como sabeis esse plano requer o emprego de capital. o qual no
mon-lento. nos falta.

Estamos empregando os nossos melhores esforços para execução
desse plano, que uma ez concluido. leremos dividendos woupensa-
dores.

Rio de Janeiro. :t à dezembro de 1910. — fori.) Loir. Gomes da
('r1 , 7, diretor-presidente e tesoureiro. — Luiz: Cabriein Si!.ra diretor-
gerente, — Dr. João S!uckfre Coimbra, dirotor-tecnieo.

2:002$020

:1021:200

g7$500

“7$200

25:31(4200

1 :011$500

3 :1088100

:200$000

17$000

10(4000

45:11$32.0

lbeirr



Quarta-feira 11
	

DIÁRIO 01rICIAL iSeeçiío	 Junho de WH	 11869

MYRURGIA BRASILEIRA S. Á.

ATA DA ASSEMDUIA CERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS, REALIZADA
NO DIA 20 DE MAIO DE 1911.

Aos vinte de maio de mil novecentos e quarenta e una-ás quinze
beiras, na sede social, à rua Barão de Mesquita n. 98, nesta cidade, re-
uniram-se os acionistas de alyrurgia S. A. do Brasil, abaixo assinados,
representando mil e quinhentas ac.Cies, ou seja a totalidade do capital
social, ações que por serem ao portador, foram devidamente deposita-
das na caixa da sociedade, conforme recibos que foram expedidos, ten-
do os mesmos senhores acionistas assinado a lista de presença, no li-
3ro competente, que foi conferida e acuada exata.

A sessão foi aberta pelo diretor presidente interino Sr. Francis-
co José Ferra Granell, que, aclamado para presidi-la, convidou os
acionistas Srs. João Felix de Araujo Vianna e Aurelio Pérez Domin-
guez, para primeiro e segundo secretários, respectivamente. Instalada
a mesa, o Sr. presidente diss.?, que constava do expediente uma carta
do Sr. Dr. Samuel Alvarez Poentes renunciando ao cargo ile conse-
lheiro fiscal, que 'vinha exercendo há VitrIOS IMOS, tão somente por ha-
ver sido nomeado procurador de acionistas residentes no estrangeiro e
haver incompatibilidade entre o exercício do cargo e a aceitação do
mandato. O Sr. presidente tecendo elogios á lealdade e competência
com que o renunciante exercera por Navios anos o cargo com muito
proveito para os interesses da sociedade, agradeceu em 110DDI` de todos
os senhores acionistas os valiosos serviços prestados por tão digno
companheiro que, corno acionista, continuará a prestar sua colabora-.
cão em funções de não menor relevo. Pede a palavra Oacionist.a senhor
Carlos aloguera Barril e propia3 se consigne em ata um voto de louvara
e agradecimento ao Sr. Dr. Samuel Alvarez Puentes pelos bons ser-
viços prestados á sociedade como seu conselheiro fiscal. Tal proposta
foi aprovada por aclamação. Passando á ordem do dia o segundo so-
cretário leu o anúncio de convocação publicado no "Diário Oficial" doa
dias 7

'
 9 e 12 e DO "Jornal do Comércio" dos dias 8, 10 e 13 do maa

corrente, nestes termos: "Myrurgia S. A. do Brasil. Assemblaia Ge-
ral Extraordinária. São convidados os Srs. acionistas para a assem-
bléia geral extraordinária a realizar-se DO dia 20 do corrente, na soda
social, á rua Barão de Mesquita n. 98, às quinze horas, afim de tratar
da adaptação dos atuais estatutos ás normas do decreto-lei a. 2.627,
de 26 de setembro (ie. 1910, que dispõe sobre as sociedades por ações,
de acordo com a proposta da diretoria e parecer favoravel do Conse-
lho Fiscal, que ficam na sede da sociedade á disposição dos Srs. acio-
ni'stas. Rio de Janeiro, 6 de maio de 1941. — Francisco Ferra, dire-
tor: Em seguida o mesmo secretário procedeu 'a leitura da exposição
de motivos da diretoria, do parecer do Conselho Fiscal e do projeto de
reforma dos estatutos, nos seguintes termos:

EXPoSIçÃO D.A DinETont.A

Srs. acionistas. A vigência do derreto-lei a. 2.627, da 26 de se-
. tembro de 1910, impôs-nos a reforma dos estatutos afim da adapta-los

aos novos dispositivos legais.
Somos obrigados, em primeiro lugar, a mudar O noma da anojada_

de, que passará a ser: alyrurgia Brasileira S. A., por se tratar de so.
ciedade brasileira, e reservar a lei, em SOO artigo 66, as terminações
"do Brasil" e "para o Brasil" ás sociedades estrangeiras. A antiga lei
não cogitava da matéria e era comum o uso das terminações acima
tanto pelas sociedades brasileiras como pelas estrangeiras. A lei atual
solucionou definitivamente o caso. Entramos em entendimentos com
alarurgia de Barcelona, dona do nome e acionista de nossa sociedada
que concordou, sem demora, com a alteração feita. A colaboração
constante entre acionistas e diretores, comum hoje em todas as socie-
dades, trouxe-nos a idairt de constituir um Conselho Consultivo, eleito
pela assembléia. geral. Esse conselho, alijas atribuições não rotulem
com as do Conselho Fiscal, sendo, unicamente para orientar, na frase
da lei, auxiliará grandemente aos diretores pela divisão de responsa-
bilidades que traz em si, foraando os seus componentes, que podem
ser acionistas ou não a se interessar pela vida da sociedade, a se es-
pecializar, a dedicar-se a assuntos comerciais, a controlar a ação dos
diretores iipontando sempre o caminho certo, trazendo essa colabora-
ção resultados valiosos, traduzidos na eliminação de incertezas, segu-
rança de negócios e enriquecimento do patrimônio social. A diretoria
passará a ter dois cargos: o de diretor presidente e o de diretor admi-
nistrador. Desaparece o cargo do diretor gerente por estarem as fun-
ções da gerancia enfeixadas nas atribuições da presidência. Houve
lambem necessidade de adaptai' antigos artigos ás disposições da nova
lei, coordenando-se o todo, de modo a serem eliminadas dúvidas e con-
tradições. Submetemos á vossa apreciação e exame o projeto de refor-
ma dos estatutos, que se segue e ion cuja feitura colaborou ativamente
nosso presidente ausente Don Esteban Monegal y Prat, concorrendo
com as suas luzes e grande prática comercial para o bom exilo da
tarefa, e que certo merecerá a vossa acolhida. Rio de Janeiro, 243 r.l!I
abril de 1941. — Francisco Josd Ferré Granel! e Carlos Noguera Bar-
ril!, diretores".

"PARECER DO CONSELHO riscAt.

Srs. acionistas. O Conselho Fiscal de Myrurgia S. A. do Brasil,
tendo estudado minuciosamente o projeto de reforma dos estatutos da
sociedade, apresentado pela diretoria, e tendo verificado que as alte-
rações feitas se ajustam aos dispositivos do decreto-lei D. 2.627, de
26 de setembro' de 1940, concorda plenamente com o referido projeto,
como está redigido 'o é de parecer que seja aprovado pela assembléia
geral. Rio de Janeiro, 27 de abril de 1911. -- Samuel Alvarez Puentes
— Camilo Gaguejo Alaiíez — _Venerando Álvares Coelho.

Estatutos da Myrurgia Brasileira S. A.

CAPITULO

DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E DURAÇÃO

Artigo Primeiro

afyrurgia Brasileira S. A. (Myrurgia Brasileira Sociedade Anta-
nima) nome pelo qual é substituido o de "Myrurgia S. A. do Brasil'',
a uma sociedade com sede e faro na cidade do Rio de Janeiro, á rua
Barão de Mesquita n. 98, ou outro local, regendo-se pelos presentes
estatutos e pela legislação em vigor.

Artigo Segundo

A seriedade tem como obejeto a exploração comeraial e indus-
trial de artigos de perfumaria, saponaria e congaueres, bem como
a rapresentaçáo no Brasil, sem concorrência, dos produtos de My-
rurgia S. A. de Barcelona nos termos dos contratos em 'vigor. My-
rtirgia Brasileira S. A., antes, Myrurgia S. A. do Brasil, consti-
tuiu-se com plena autorização de Myrurgia S. A. de Barcelona, que
nada percebe por essa concessão de nome comercial.

Artigo terceir0

• Soaiedada mantem uma fábrica na cidade do Itio de Janairo,
podendo instalar novas em outros locais do Brasil.

Artigo quarto

O prazo de duração da Sociedade continua a ser de vinte anos,
a toutar de 26 de junho de 1935, data da publicação das atas de sua
constituição, podendo ser prorrogado por deliberação da assembléia
geral, salvo (J.i rasos 4.1e titssohnil o alraeitalade .g no artigo trigésimo.

CAP PULO II

DO CAPITAL SOCIAL.

Artigo quinto

O capital social ia de cento e cinquenta contos de MN dividido
em mil e quinhentas ações de cem mil réis cada nana já integrali-
zadas.

Artigo sexto

A alteração do capital social dependerá de proposta da Dire-
toria à assemblaia geral, depois' de ouvidos os Conselhos Fiscal e
Consultivo. A assembléia geral só poderá deliberar sobre o pedido
desde que eslejani nI:RSenteS, IICSSOZIIMCIlte, OU pOr procuradores,
acionistas representando, pelo menos, dois terços do capitai social.

CA1)11'111.0 III

ras alaanzs

Artigo sétimo

Asaçães são indivisfveia em relação ?t sociedade que não re-
conhece mais de um proprietário para cada uma.

Artigo oitavo

AN açaes .,;ão ao portador, achando-se devidamente, integral!.
zadas.

Artigo nono

Em caso de extravio das ações o. Sociedade dará., a requerimen-
to do acionista, novos títulos em substituição,. decorrido o prazo
legal do anúncio, sem reclamação, correndo as despesas por couta
dos interessados.

CAPITULO IV

D.1 ADMINISTRAÇÃO

Artigo décimo

A Sociedade será administrada por dois diretores, acionistas ou
não, assim designados: Presidente e Administrador.

A Diretoria solicitará do Conselho Consultivo o prévio parecer
em todos os casos constantes das letras a a le do artigo 27 destes
estatutos. Essa audiência é obrigatória sob pena do nulidade do
ato praticado.

a 1P As fábrivas que forem montadas fora da cidade do Rio de
Janeiro serão geridas por procuradores, cujo mandato será outor-
gado pelo diretor-presidente.

a 2.° O diretor-presidente assinará os respectivos atos, ante-
pondo à sua assinatura a denominação da Sociedade e pospondo a
designação do respectivo cargo: Myrurgia Brasileira S. A. —
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Presidente. O outro diretor, em seguida à respectiva assinatura, acres-
centará a palavra "Diretor" seguida de sua função; afyrurgia Bra-
sileira S. A.	 	  Diretor Administrador.

g 3. 0 Os gerentes. das fábricas que Se fundarem fora do Rio
lí Jaineiro acrescentarão à respectiva assinatura a palavra "pro-
curador" precedendo a mesma à assinatura da denominação da So-
ciedade, acrescida da designação (ia fábrica ou da filial: atriargia
Etrrsileira S. A. Fábrica de • 	  ou Filial de 	
-ri.ocuradoir,

o Qoando o Divelar Administrador estiver no exercido ple-
ro da presidancia usará a qualificação de 'presidente interino".

Artigo décimo primeiro

( mandato da Diretoria durará dois anos podGodoOs OUS inNi)-

11 !• n n 	 ser reeleitos.

Parágrafo único. N e nbino diretor poderá exercer o cara° seu;

primeiro caucionar à Skw • iedaile Cinco ; n ções, as miais serão mane.,
naNeis enquanto não forem aprovadas pela assembléia geral as coo-
tas dos que tiverem exercido e terminado o mandato. A caorão pode
Ser prestada em favor do direito por qualquer acionista.

..krtigo dj. cimo segund4

cinnpete ao presid e nte, rrspeitados os estuados::

ti exercer boa e geral administração do todos os nogõeio e bens
da Sociedade, transigir, dar e receber quitação, em Juizo ou fora
(Vil , . adquirir, alienar bens moveis e semoventes e promover tudo
quanto possa interessar ao desenvolvimento da Sociedade, de acordo
com os presentes estatutos e leis vigentes;

h) propor à assembléia geral as modificações que jolgar veres-

si'ol;1, aos presentes estatutos; 	 _
C) fixar os dividendos e distribuir os lucros de conformidade

cem os presentes estatutos atendendo aos inter.essos da Sociedade;
(1) apresentar à assembléia geral o relatório e contas sobre

tios os negócios da Sociedade assim como o parecer do Conselho
fi.scal;

C ; presidir as assembléias: gerais e reuniões da Diret'acia
' Conselho Fiscal, e convocá-los lias épocas própria s. todas as vezes
que se tornar necessário, ou quando o requererem ticioniW re-
presentando, pelo menos, metade do capital;

j" solicitar -no seu nome, e no dos demais diretores, o parecer
kio Conselho Consultivo, sempre que necessitar da o,:tentação

rroselbo, e nos casos expressos nas ler as (1 a k do art. 27;
!/) assinar com o diretor administrador, as cautelas, arries, de-

bentures e balanços anuais da Sociedade;
1+) assinar e endossar cheques, recibos, saques, duplicatas. letras

rámbio. notas pronitssórias. correspondência e todos os documen-
tos l'efels PIINS Dos negdrios sociais, notadamente 6:.; que ercarem abri-

para a Sociedade;
IhriCat` os livros da Sociedade;

j! gerir todos os negócios, re.olvendo li n dzts. as (111 P AÕV+ que não
forem de compefi".11cia privativa da assembléia geral, respeitados os

1,-) constituir os proeuradore;; gerentes das fiibrii; 	 riii	 fora
Pio de Janeiro, e outros quaisquer procuradores;
1 dirigir :-, Caixa da Sociedade tendo a seu cargo os valores

mesma:
IP) 'M I M Cal: e demitir o.: colaboradores e more-e:Mos da Socie-

dade. e fixar-lime- ns:	 vencimentos:
n'; cumprir e fat.e ., cumprir - as	 deliberações	 da	 aseutblêta

g,•cal;
ii sollejtar o parecer (.1,1, conselho Consultivo em todas. as hipor

, s em que é obrigab'lria a prévia audiência desse conselho;
representar a 1"..,..beictla,(1.!	 11 Juizo, ativa	 ou passivamente,

re c ebendo aS primeiras citações;
g 1°. A correspondência da Sociedade poderá ser assinada pelo

P resident e o Pelo diretor administrador.
§ 2.0 Compete exclusivamente ao presidente eleito pela assem-

bléia geral, respeitados os estalidos. cOntrair dividas, fazer opera-
ções de crédito em nome da Sociedade com Bancos ou particulares.
A deleg ação desta faculdade peio presidente e a qual (l ute-, pesaaa
eá objeto de mandato especial.

Artigo Décimo 'ffsf'(' n !ird-

Compete ao diretor administrador:

a' Substituir o presidente nos seu s impedimentos e failas;
l+1 dirigir os st-viços internos da tábeica na cidade tio Rio do.

".151l 10
e71 assinar com o diretor presiden te LI,il Ii atos elo nue 'se,jaio

n- ,' .esárias as. assinatoras de atelio'.

Artigo Pée,. ,o Quarto

AS funcries não especificadas competirão ao diret o r r:sesidentc.
Os diretores solicitarão o parecer á(' sk.mpre
que tivorem neces,¡dade (14-n orioittlI gAti OU Ntivrqlta, 01: CIO fulallAN-
das hipottases das l etras ft a 1. de a; . t., 21,

Artigo Décimo Quarto

A Diretoria- se reunirá sempre que fór necessario e as suas
resoluções serão tornadas por escrito cru atas lavradas em livro
especial e assinada.s pelos diretores. Em caso de desacordo será
ouvido o Conselho Consultivo, cujo parecer s.z eri acatado pelo dire-
tor divergente.

Artigo Décima Sexto

O impedimento temporário do qualquer diretor não altera o re-
ndar funcionamento da Sociedade, podendo o presidente efetivo con-
vidar um acionista ou pessiar não acionista para exercer o lugar de
diretor interino até que compareea o diretor ausente ou reassuma o
impedido.

g 1.0 O substituto deixará o cargo logo que compareça o efe-
tivo.

g 2.0 Em caso de renúncia ou vaga, a substituição se fará da
mesma forniu, sendo convidado um acionista, ou pessiia extranha para
preencher o lugar vago, até a reunião da agsembléia geral em que se
procedera a e l eição Para o Preenchimento da vaga, e o diretor eleito
servirá peto tempo que faltar 15ara terminnr o Draz,0 do diretor stIN

-Unido.

Artigo Décimo Sétimo

0.s honorários	 jiiret. ocia serã,-) fixados pela assembl e ia Êt't'ld•

COPITC1.0

n.n ASSEN1111.i oram.

Artigo Weimo 1)11 t\

.n assemblèia geral Ordinária, realizar-se-á na sede social, no dia
13 de março . de cada ano, ou 110 ilndia‘O se for feriado ou domingo,
competindo-lho

a) Discutir e deliberar sobre as coutas e relatórios. da diretoria
e parecer do Conselho Fiscal:

b) eleger az diretores e os membros dos Conschlos Fiscal e Cffli-
tfltivo e respectivos suplentes;

c) resolver soberanamente sobre mialquer assunto de interesso
social;

Parágrafo único. A assendiléia geral ordinária tambem poderá ser
convi-irada. pelo Conselho Fiscal, ou pelos acionistas nos crios estrita-
mente legais.

Artigo décimo nono

As deeisiies da assembléia geral serão, tomadas por maioria aliso-
:ida de votos presentes, na razão de um voto para cada ação, podendo
os acionistas ser representados por procurador com poderes especiais.
o procurador deverá sor acionista.

Ai-ligo vig(11110

A assemblia geral será convoca" extraordinariamente, SCII1pre
flue fér necessário, a juizo da Diretoria; pelo Conselho Fiscal. quando
houver motivo grave e urgente; belos acionistas nos er..tos estritamen-
bTlega is, respeitada a fração mínima de ;leões indicada pela Lei das
sociedades Anónimas: pelo ilonse1110 Consultivo na hi p ótese. de Pará-
grafe 3.0, do artigo 27.

Artigo vigésimo primeiro

As convocações serão feitas- por meio de avisos publieactos por
Iras vezes no orgão oficial da União e em outro jornal do grande cir-
culação. Os avisos mencionarão a ordem do dia da assembléia e o lo-
cal, o ,,tia o a hora da reunião.

§ IP Entre o dia da primeira publicação do aviso ou anúncio de
convocação e o da realização da assembléia geral ordinária ou extra-
ordinária mediará o prazo de vinte dias, para a primeira convocação a
de cinco dias para as convoeaçõess posteriores.

Artigo vigésimo segundo

Ressalvadas as exceções previstas na lei, a assembléia geral só se
instalará em primeira convocação, com a presença do acionistas que
representem, no mínimo, uni quarto do capital social, com direito de

instalando-se todavia, em terceira, com qualquer número.

Artigo vigésimo terceiro 1

Serão admitidos a votar nas assembléias gerais:
4 ' . 1 o marido pelaiiuUlbt ;

n sócio pela sociedade comercial;
e') o representante da administração da sociedade anônima mi'

(1:! o inventariante mi liquidante pelo acervo pro-indiviso;
os sindiroa ou liquidantes pela massa falida;

f) os tutores e curadores por seus tutelados o curatelados.
Parágrafo único. A as eembléia geral elegerá um acionista para

os trabalhos. escolhendo esse acionista mais dois que exerce-
rão as rupções de pi;inÀiro e F nsundo secre táriors da musa.	 .
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CAPITULO VI

no emessmio PleC.AL

Artigo vigésimo quarto

O Conselho Fizcal será, composto de três membros efetivos e três
suplentes, acionistas ou não, eleitos pela assembléia geral, exercendo
o cargo por um ano e podendo ser reeleitos.

Parágrafo único. Os fiscais suplente.% substituirão os efetivos ao
caso de qualquer impedimento na ordem que constar da ata da scs.*
pectiva eleição.

Artigo vigésimo quinto

Compete eu Conselho fiscal:
a) Examinar em qualquer tempo, pelo menos de três em três me-

ses, os livros, verificar a escrituração (contabilidade) e documentos de
todas as transações, estado da Caixa e da Carteira, e exigir da Dire-
toria as informaçbes que se fizerem necessárias sobre as operações da
sociedade;

b) apresentar h assembléia geral o parecer sobro os negócios e
operações sociais, tomando por base o inventário, o balanço e as con-
tas da Diretoria;	 -

c) convocar á assetriblé:a geral se Ocorrerem motivos grae es e
urgentes;

d) reunir-se quando julgar necessário ou quando a Diretoria o
convidar, lavrando no livro de "Atass e Pareceres doeCeneelho Fie."
as respectivas atas das rennióes. 	 •

Artigo vigésimo sexto

Os membros do Conselho Fiscal que estiverem em exercício ven-
cerão os honorários que forem fixados pela assembleia geral.

, CAPITULO VII

DO CONSUMA) coesuerivu

Artgo vigéebno sétimo

. • E' criado um Conselho Consultivo, com responsabilidade noa ter-
mos da lei das sociedades anônimas por aeõess composto de quatro
membros efetivos e 'dois suplentes, acionistas ou não, sem remunera-
ção, eleitos pela assembléia geral, pelo prazo do um ano, podendo ser
reeleitos, cujas atribuições não colidem 'com as do Conselho Fiscal,
e destinado, tfto somente, a orientar_ ou aconselhar os diretores, e _que
dará seu Parecer por escrito sempre que a Diretoria tiver de:

a) Convocar para qualquer fim a assembléia geral extraordinária;
b) propor a. reforma doe estatutos; .
c) solicitar empréstimos de qualquer espécie;
d) instalar novas fábricas ou filiais;	 •
e) alterar ou onerar o património Eocial; -
f) criar ou adquirir marcas de fábrica, ou patentes 4.;)
ti) alterar o nome da sociedade;
h) assinar contratos que não sejam de simples compra e venda de

matéria prima e de mercadorias do fabrico ou importaeão da si)-
"ciedade;

i) aumentar ou diminuir o número de ações;
j) liquidar a sociedade ou mudar o objeto da mesma;
A) deixar de pagar compromissos ou confessar falência;

•o O parecer do Conselho Consultivo será solicitado com ante-
cedência de vinte dias para completo conhecimento dos acionistas, de-
vendo ser exibido à Assembléia Geral que se reunir para discutir a
matéria sobre a qual versou o parecer do Conselho Consultivo.

§ 2.0 Os membros dos Conselhos Consultivo o Fiscal, atem da pu-
blicidade pela Imprensa, fera° conhecimento por carta ou telegrama,
com antecedência mínima de quilim dias, de qualquer reunião da As-
sembléia Geral Retraordinária.

§ 30 A Diretoria deverá acatar a orientação ou os conselhos do
Conselho Consultivo de modo a não trazer prejnizo à sociedade, po-
dendo o Conselho Consultivo, caso a Diretoria não se oriente pelos" seus
pareceres, convocar a Assembléia Geral e expor-lho os perigos a que
e.stásnjeita a sociedade pelos atos contrárioS da diretoria. solicitan-
do-lhe providéneins imediatas.

CAPITULO VII/

	

DOS LUCHOS, FUNDOS DE RESERVA E 	 Dos

e	 Artigo vigésimo oitavo

, No fim de cada ano social proceder-se-á a Balanço, e dos lucros
Equidos verificados- serão deduzidos dez (10 %) por .cenfo para
fundo de reserva e o excedente será distribuido como dividendo aos
acionistas.

Artigo vigésimo nono

Os dividendos na° reclamados. den(ro de cinco anos a contar do
anúncio ou convite para o respectivo pagamento prescrevem em favor
da sociedade.

• CAPITULO IX
DrasoLurlo DA soma:Mui

Artigo trigésimb
_A sociedade se dissolvera:
a) Pelo transcurso do prazo de e iate anos: 	 •
b) por deliberação da Assembléia Geral, desde que se reunam ou se

faseun repreeentar acionistas, senhores no mínimo de deis terços do
Cap t al Social;

e) se, acusar o balanço anual a perda de 25 % do capital sociais
salvo se a Assembléia Geral consentir na continuação da sociedade,
pelos votos de acioaistas representando no mínimo três quartos do ca-
pita/ social;

d) A Assembléia. Geral determinará a forma da liquidação dos
acervo como melhor convier aos interesses dos acionistas.

CAPITULO X 11-
DI 5POSiC1S mineis

Artigo trigésimo primeire
O ano social conta-se de primeiro de janeiro a 31 de dezembro,

de cada ano,	 -
Terminada a leitura pediu a palavra ' n erionista Dr. Samuel Ale

varez Puentes e fez o comentário do projeto de reforma dos estatutos
que acabavamde ser lidos; salientou a grande harmonia existente entre
os dispositivos dos mesmos, a melhor coordenação de todas as energias,
o perfeito entendimento entre acionistas e diretores e a . solicitude
com que em Ledo agiram os acionistas Don E.stehan Slonegal y Prat e
tifyrurgia s. A. de , Bareelona, oferecendo. sugestões e facilitando tudo
que fosse necessário ao bom exilo da reforma, c terminou propondo
que o projeto de reforma fosse discutido e votado em globo, visto como
todos os presentes já o conheciam pelos alailsoS 4bdribaid40 e um-
Suem a presen tara emendas não 01),a n te a Aoiicitaa o da -Diretoria
nesse sentido. A proposta do Dr. Samuel AiVaVeZ Poentes foi unani-
memente aprovada. lintão o presidente poz em discussão os novos es-
tatutos de Nlyrurgia A. do Brasil constantes do projeto de reformo,
apresentado pela Diretoria e acima transeritoe, e como ninguem pe-
disse a palavra submeteu-os globalmente à votação, tendo sido una-
nimemente aprovados. _Encaminhando os trabalhos o Sr. presidente
esclareceu que antes de renunciar o Dr. Samuel Alvares Poentes .ao
raro de conselheiro fiscal, já o haviam feito os conselheiros. Camilo
Cuquejo Alailez e Venerando Álvarez Coello o os suplentes Diego Paa
Ares e hicaado Antonio Pérez, para apressar o acesso dos novos conse-
lheiros e suplentes eleitos na Assembléia G.‘ral Ordinária realizada a
25-de abril de 1911. O Sr. presidente, agradecendo a boa colaboração
desses amigos que eontinuarão sempre a nos auxiliar, pede se consigno
em atà umsvoto de louvor aos mesmos pelos' relevantes serviços que
prestaram à sociedade, voto que é unanimemente aprovado.

• Continuando, diz o Sr. presidente iiue todos os Srs. acionistas ria
sociedade aqui se acham presentes, pessoalmente ou per procuradores,
podendo dentro da lei e em beneficio da sociedade tomar as delibe-
rações que entenderem. Achava conveniente de sde que não houvesse
d iscreldine ia, ou oposição de Msalquer acionista, proceder desde já h
eleição dos rasgos do diretores, com o que estão de acorilo os atuais de.
retwes, *que renunciam para esee fira aos seus eargn:e, e à eleição dos
membros dos Conselhos Fiscal c Coristilliso.

Todos os Srs, acionistas se-manifestam favarav e lm s rde à ele jaeo
imediata. Pede a palavra- o acionis!a Dr. Samuel Alvarez Isuentes pa-
ra declarar em nona; do acionista que representa Sr. Dois .Estehars
Monegal y Pret. que esercen a contento geral, e com notave.1 compe-
tência, a Presidência da Sociedade, que o mesmo, por fosca da lei, isto.

s. é, dado residir no estrangeiro não poder vir lá ao Brasil, está impe-
dido de aceitar a Presidência, indicando, porem, o mesmo senhor, para;
o cargo, se assim coneordarem os Srs. acionistas:, o seu amigo Dr,
Francisco José Ferré Granell, que o substituiu, sempre. interinamente
na mesma Presidência. exercendo suas funções com critério e compe-
[Ride. Declara o Dr. Samuel Alvarez Puentes que O •Sr. Dou Estame
Monegat y Prat , em nu tro qualque r setor o relevo, dentro da Soeie.-
(tule, continuara como sempre a emprestar o seu valioso concurso em
beneficio da prosperidade da sociedade. Procedida à eleição verificou-
se o seguinte resultado: para Diretor Presidente, pelo prazo a terniN
nar a 19 de março de 1943, Francisco José Ferré Oranell — para Di-
retor Administrador, pelo mesmo prazo, Carlos Noguera TIarii _ para
o Conselho Fiscal, pelo prazo a terminar em 19 de março de soes
Gumereinde Nobre Fernandes, Dr. Gonaalves de Sá e Dr. José Bastos
Ferreira. Para suplentes: Dr. Jorge Moisy França, Dr.. João de Sou-
aa e Oswa ide Aragfie da Silveira. Para. o Cousellas Conaultativo. pelo
prazo a terminar em 19 de masco de 1912. Doo Esteban Monegal
Prat, Don Juan Luiz Gomez Garcia, Doo MUIDI41 Rudes Jansana e Doo,
lesteba.n aionegal Bofill. Para snalentes: del Consejo Consultise:
DOE Rufei Tosada Desplat, e Dou Mamem Mereé Turro .). O sYs. Fran-
cisco José Ferré nranell. com a palavra, agradece aos Srs, acionistas
• notavelmente ao Sr. Dou Esteban Monegat y Rent, a escolha do seu
norrre para a Presidancin. Salienta a personalidade do ilustre diretor
de Mirásgi i S. A., de Barcelona, figura mundialmente conhecida no
campo da indústria do perfume. Agradece ao mesmo e a Mirúrgia S.
A., de Barcelona, em nome de todos os Srs. acionistas a valiosa con-
tribuição com que teem 'concorrido para o grande desenvolvimento do
merendo de perfumariae no Brasil'.

Promete executar as suas funções com a maior dedicação e ese
forço de modo a corresponder a esta confiante que "ele depositam MI
Srs. acionistas.

•
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' Pede a palavra o Sr. Carlos Nog,uera Barril que igualmente sali-
enta a personalidade do Sr. Dou Esteban Monegal y Prat, digno de
todos os elogios e louvores, pela sua reconhecida capacidade, compe-
tência e dinamismo e agradece A03 Srs. acionistas a honra de sua -
designação para o cargo.

O acionista Sr. Dr. Samuel Alvares Poentes pede a palavra para
propor um voto de louvor à mesa pela maneira como dirigiu os tra-
balhos, levados a bom cabo na melhor ordem e harmonia. Foi aprova-
do unanimemente.

Nada mais havendo a tratar o (Sr. Presidente agradece o compa-
recimento dos Srs. acionistas e encerrou-se a sessão. Do que eu, pri-
meiro secretário, redigi esta ata, que escrevi e li em voz alta, e foi
agrovada por unanimidade.

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1941. — João Feli.e de Araujo Vias-
na, 1.0 secretário. — Francisco José Ferre Granel!. — Aurelio Pérez
Dorninguez, p.p. Mirúrgia S. A. de Barcelona. — Dr. Samuel Alva-
vez Puentes, p.p. Doa Esteban Monegal y Prat. —Dr. Samuel ~are
ruentes, p.p. Don EeteIálln Monegal BONI, Dr. SonlUel Atoares.
Pitentes, p.p. Don duan Luis Gomes Carda. — Dr. Samuel Alvarez
Puentese, p.p. Doa Manuel Rodes Jansana. — Dc. Samuel Atuare;
Puentes. — Or. Samuel Alvarez Puentes. — Carlos Noguera Barril.

Deltina Afl1Ufl.LS Vianna. — João Felix Araujo V(emo.
(N. 7.987— 10-6-11 — 5907).

BANCO LOWNDES S. A.
RmENIDIAIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Do BANCO LOwNDES, S. A., REALIzAD.n

NO DM 28 DE MAIO DE 1941
As quatorze horas do dia vinte oito de maio de mil novecentos

P quarenta e um, reunidos na sede social do Banco Lowndes, à rua
Mexico na. 90-90-A, 1 0 andar, 23 acionistas, representando 10.675
ações, conforme consta do .livro de presença, o Sr. Vivian Lowncles,
diretor presidente, Verificando haver número legal, abriu a sessão e
propôs para presidente da assembléia o Sr. Julius Weil que foi aceito
pelos presentes. Assumindo a presidência o Sr. Julius Wall convidou
'para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os Srs. Doutor
'Angelo Mario de Moraes Cerne e Nestor Ribas Carneiro que tomaram
assento à mesa. O Sr, presidente mandou o primeiro secretário der
as convocações feitas nos Viários Oficiais de 3-5-41, 14-5-11 e 21-5-4i
e nos Jornais do Comércio de 3-5-41, 11-5-11 e 21-5-11. O primeiro
secretário lê:

"Banco Lowndes, S. Á. — Assembléia geral extraordinária —
Terceira e última convocação — Convido os Srs. -acionistas deste
Banco a se reunirem em sua sede, à rua Mexico ns, 90 e 90-A, às 14
horas do dia 28 Oeste mês, para deliberarem, em assembléia geral
extraordinária, sobre a reforma dos estatutos' do Banco para sua
adaptação às disposições do decreto-lei n. 2.627. de 26 de setembro
de 1910, Rio de Janeiro„ 20 de maio de 1941. — Yirian Lownde.s, pre-
sidente."

Em seguida o Sr. presidente diz que está em mesa uma propos-
ta para reforma dos estatutos .do Banco Lowndes, S. A., feita pela
'diretoria do Banco e aprovada pelos membros efetivos do Conselho
Fiscal, afim de satisfazer as exigências do decreto-lei n. 2.627, de
,26 de setembro de 1910, e pede ao primeiro secretário para fazer a
leitura do projeto. O primeiro secretário lê:

"Proposta de modificações a serem feitas nos estatutos do Banco
Lowndea- S. A.:	 s

1.°) Acrescentar a palavra "extraordinária" entre as palavras
"Assembléia Geral" e "mediante proposta", no parágrafp 2°, art. 30;

2.0) Substituir a palavra "prorrogar-se" pelas palavras "ser pror-
rogado", no fim do artigo 40;

30) Acrescentar depois das palavras "data da eleição", as seguin-
tes palavras "atendidas as disposições legais", no art. 8.0;

40) Acrescentar' uru parágrafo único no art. 8°, do seguinte
teor:

Parágrafo único, A investidura no cargo de diretor se fará, após
a eleição, por meio de assinatura do acionista eleito, no termo de
posse, em livra especial para este fim:
- 50 ) Suprimir a fruas "Ao presidente alem do voto do diretor ca-

berá o de qualidade", no art. 90
'
 e substituir no mesmo artigo as

palavras "cumprir-lhe-á representar a sociedade" pelas palavras "a0
diretor presidente compete representar a sociedade:"

(L°) Acrescentar n palavra "mensais" entre as palavras "os venci-
mentos" e "dos (tiretores", no art. 120, e no fim do parágrafo I° do
mesmo art. acrescentar o seguinte: "desde que aos acionistas caiba,
no InfiliMO, um dividendo anua/ de O %";

7°) Substituir o g ',20 • do art. 12°, pelo seguinte: "§ 2.° A
gratificação de que trata es.de artigo será paga de urna só vez";

80) Acrescentar no fim do art. 11°, o seguinte : "até realização
da primeira Assembléia • Geral Ordinária, se não cessar o. impedi-
mento";

90) Substituir o art. 150, pelo seguinte: 'Em caso de vaga de-
finitiva de um lugar na Diretoria, esta e o Conselho Fiscal designa-
rão uru acionista, para preenchimento da vaga, cujo mandato se ex-

lenderá até a realização.. da primeira assembléia geral ordinária.
Parágrafo único. Se a vaga se verificar nos 6 meses que imedia-

tamente antecederem a realização da assembléia geral ordinária, fi-
cará a cargo da Diretoria e do Conselho Fiscal resolver sobre si - será
conveniente ou não o preenchimento da vaga";

-100 ) Substituir o art . 170. pelo seguinte: "A sociedade terá um
Conselho Fiscal constituído de 3 membros efetivos e 3 auplentes, elei-
tos anualmente na Aasemba'sia Geral Ordinária, atendidas as disposi-
ções legais, com atribuições e poderes regulados de acordo com os

requisitos das leis 'Vigentes e pelas disposições dos presentes es-
tatutos;

§ 1.° O Conselho Fiscal se reunirá todas as vezes quis for convo-
caria pelo diretor-preisidente, ordinariamente, uma vez, pelo menos,
por mós, para tomar conhecimento do andamento geral dos negócios
e da marcha das operações.

§ 2.° Obrigatoriamente verificará, de 3 em 3 meses, a exatidão
da Caixa, bem como ,dos livros, papeis e carteira da sodiedade, de-
vendo haver uma verificação no último dia Útil do más de de..
zembro.

§ 3.° Alem dessaa atribuições e das especificadas em outros ar-
figos destes estatutos, especialmente nos artigos 11°, 11°, e seu pará-
grafo único, 15° e seu parágrafo único e 16°, o Conselho Fiscal
rodará 'reunir-se extraordinariamente e independentemente de con-
vocação, sempre que pela unanimidade de seis membros efetivos as-
sim for julgado necessário ou conveniente,"bem como proceder, a
qualquer hora, a exame da Caixa, no‘ livros e nos documentos. do
Banco",
• 11.0) Suprimir o parágrafo único do art. 19.°:

12.°) Substittitir , no arts. 22.0 as palavras "ou quando assim o
requererem acionistas representando Mis do um terço do capital
social", pelas palavras "ou nos demais CASOS prevista em lei";

13.°) Substituir n parágrafo único 'do art. 22.° as palavras .
"cinco dias", pelas • palavras "oito dias para a primeira convocação o
de cinco dias para as demais';"

110) Substituir o parágrafo único do art. 23.0, pelo seguinte:
Parágrafo, único. "As assembléias gerais constituir-se-ã, quando

reunirem o ryttorttla legal e sanis deliberações serão tornadas pela
maioria de votos, atendidas' as disposições da lei vigente".

15.°) Suprimir parágrafo primara do art. 24.° e substituir a
nu.meração de "parágrafo 2.0" db art. 2.10, pela denominação 'pará-
grafo lin ieo".

16.°) Substituir o art. 2õ.°, pelo seguinte: "Dos lucros liquideis
anuais se destinará, em. cada balanço, uma quota de acordo com as
leis que estiverem cai vigor, para a constituição da Fundo de Re-

.*serva".
17.0) Substituir no art. 26.° a palavra . "*mestre", pela palavra

"ano", e acrescentar no fim do art, as seguintes palavras: "de Licor.*
do com a deliberação da assembléia geral".

Rio de Janeiro, .2 de maio de 1941. — Vivias Lowndes	 Do.
nald dc AzamIntja LOunuies — C.F. Mackintosh".

Terminada a leitura da proposta, ci presidente subincleu-a 4
discusseão do plenário, o, não havendo quem quizesse 'fazer Uso da
palavra, foi posta em votação, sendo unanimemente aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu a pre-
sença dos Srs. acionistas e declarou que ia encerrar a presente as-
sembléia geral extraórdinária, e suspendeu a sessão, afim de ser la-
vrada a ata.

Reaberta a sessão, foi lida a ata pelo primeiro secretário, e apro-
vada por todo! os presentes, sondo tiradas duas cópias autênticas
para rys necssários fins de direito. — Presidente: — 'tains 1Veil .—
1P secretário; — Angelo Maria de Moraes Cerne -- 2.° secretários---.
Nestor Ilibas Carneiro Vivian Lowniies — 1). Lowndes CX.%
Mackintosh — Charles Rue — Pedro Lati! — Benjamin Rangel —
José Willemsens Junior — Bem Walter Foy — Antenor da Fonseca
Tlangel — John Danhofer — Johann Reinrieh Kanning — Jorge San-
tos Lima — lilichael James Robison — P.p. Joaquim 'Moraes Martina'
Catharino, John Henry Arthurlie Lowndes. — P. p. Rodrigo Mar-
tina CatIlarino, John Henry Arthurlie Lottoutes	 pds. Bernardd
Martins Catharino Junior, John ilenry Arthurlie Lowndes —
Joaquim Fiorentino Gaspar, John Henri! Arthurlie Lowndes — P.p.
Antonio Osmar GOrnes,-John llenry .4rthurlie Lowndes — John Renry
Arthurlie Lousides._— Eduardo Martins Catharino.

(N. 7.990 — 10-6-11 — 20881).

COMPANHIA HOTtIS PALACE

es .	 ASWM111,1t1A GERAI. ErrnAoRDINÁmA, REALIZADA
EM 29 Da 31110 DE 1941

Aos vinte e nove dias do mês de maio do ano de mil novecentos 8
quarenta e um, às quatorze horas, na sede da Companhia, à avenida
Rio Branco número 185, achando-se presentes acionistas. represen-
tando mais de dois terços do capital social, conforme se verifica do
livro de presenças assumiu a presidência por aclamação o senhor
Dr. Octavio Guinle que, abrindo a sessão, convidou para primeiro o
segundo secretários, respectivamente, os acionistas Luis de Lima Ta-
vares e Dr. Alexandre Rodrigues dos Anjos. Instalada a mesa, o pre-
sidente declarou que a presente Assembléia tinha sido convocada nos
termos dos convites publicados no Didrio Oficial e no Jornal do Brasil
dos dias 21, 22 e 23 do corrente mês, para o fim especial de tomarem
os acionistas conhecimento de uma proposta da Diretoria relativa a
modificações dos Estatutos e, para constar desta ata, mandou trans-
crevê-los: "Companhia Boteis Palace — Assembléia Geral Extraor-
diaária. São convidados os senhores acionistas da Companhia Ho-
téis Mace a Se reunirem em assembléia geral extraordinária, em. sua
sede, à avenida Rio Branco ri. 185, às 14 horas do dia . 29 do cor-
rente, para o fim especial de alterações dos Estatutos e adapta-tos às
exigências cio deéreto-lei número 2.627, de vinte e seis de setembro
de 1910 — Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911. — (Mario Gitinfes
.presidente". — Pediu, então, o presidente que o secretário procedesse
à leitura do projeto de modificação dos Estatutos, que se acha assim
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l'edigido: "Estatutos da Companha Hotels Pala' - DenominaçãO,
sede, objeto e dUraefio da sociedade. - Artigo 1. 0 A Companhia do-
teis Palac • , constiluida em assembléia geral a 5 de agosto do ano de
•1018. é uma Sociedade Anónima com sede e domicilio nesta cidade do
Rio olo Janeiro, Capital dos Estados Unidos d'i.b Brasil. que se ....age por
esses Estatutos e pelas disposiçõas legais em vigor (decreto-lei 2.027,
4 1e 26 de setembro de 1940). - Artigo 2P A sociedade tem por objeto a
exploração da indústria do hotaia, restaurantes e barca, mata Capital
e cio outras capiiais e eidadea do Brasil, podendo mterf.asar-S(si por
participaç, ãoa subseteção ou, qualquer outra forma, em °nina empresas
ou sociedades que explorem os mesmos ramos de negócio ou que com
eles tenham relaçào. - Artigo :IP O prazo da duração da sociedade
será de quarenta anos, a contar da data de esua fundação, podendo ser
alterado ou prorrogado por deliberação da assembléia geral. Capital
Social e Acionistas. - Artigo 4.0 O capita) social é de doze mil contos
de ris (12.000:0040). dividido em doze mil acôes ao portador, de um
conto da reis . (1:000$0) cada urna. -- Artigo 5.° Ao acionista assiste
todos os diraitos definidos na legislação igente, inclusive o de se fazer
representar nas assembléias gerais por mandatários, o qual deverá
neste caso depositar o instrumento de procuraaão. na Sedi:, da acede-
dado, até vinte e quatro (21) luras antes da reunião. - Artigo e.° A.
cana ação roria ,sponderá a *um voto. - Administração da Sociadade.
- Artigo 7„0 A. sociedade será administrada por ires (3) diretores,
ípe olevoreo sor eleitos pela Assembléia Geral, os quais exercereo o
matelalo P or très	 anos, podendo ser reeleitos e dast -delidos na
forma da lei. Parágrafo 1. 0 A Diretoria tem os mais amplos lede-
i'VS para a gestão dos nagócios sociais e para a rpalizaaão ob.o. todas
as operações que entrem na sua atividade social, ineluaiva alienar e
gravar de qualquer imolo os bens seriais. Tudo que, pela li. não
sola reservado à Assembléia geral ou limitado por esses Estatutos, é
da emnpolo"mcia da 1/iroboria. - Parágrafo 2P Os fliretores elegerão
adira si o presidente da Diretoria. -- Parágrafo 3 •0 Nas fithaa a MI-
P'f:in "-' 1310,3	 Prasidente, qualquar um (108 outros diratores poderá

nas suas funções. - Parágrafo .5.° Os lítolos de respon-
sabilidade da Companhia levarão sempre as assinaturas oie dois di-
1 einroy2 , (III lb! UM diretor 1, um procurador, sendo da cooepatência da
1 oratoria a nomeação de um ou mais procuradorea. Nos atos de ser-
vil», l iáiis, tais Nano correspondência, recibo. endossos para co-
l.rança assinatura-a do cheques para movimentação de conlas-cor-
ralotas em bancos, bastará a assinatura de um diretor. - Parágrafo 5.0
Cada olhador deverá caucionar cinco (e) iteões, COMO gartInir: I:a res-
ponsabilidado do sua gestão. - Parágrafo ol. 0 Cada diretor -perceberá
a ranomeraeão mensal de Ires contos de reis (3:000$0) e unta por-
re:drogam do sais (ree) por centos sobre os lucros liquidoa apuraloa.
Paoágrafo 7 O A porcantagom só sarai devida. miando seja distrihuida
aos aaionistas um dividando menopo da sais (ve) emo some,
.regrafoo 8P Em vaz oh, parágrafo oligo. artigo M.° - ii Conselho
Fiscal compor-ae-á da Ires (3) marnbacos efetivos . o Ires e) suplantas
e a ionistas aladas ármáj mi . 111 o pita 1aaambléia Geral Ordirária e com
aa atribilieõo as dafinidas no, ariesela 	 e 128 doi
da ao; da setembro da 191o. - Parágrafo eine°. „s. rerinnyraio (,OS
uumoli's li e011SPHIO Fi g 'ai . será fixada anualmonée pela Aaaembleia
Gacal Ordinária ima os olagea. -- Artigo 9.° Os membro; p role:os olo
causativo Fiscal sarão soaliatiluieus. quando ztusantes ou inioedidus pa-
ina suplantas. - Assembléia Geral -- .ertigo 10. Haverá anualmente,
ate 30 de marao: Moa 4Issvnibléia garal ordinários para deliborar sobre
as coadas da Administração, examinar os balanços e o Inil'eVOr (h)

- Artigo 11. A convocação ola Assombleia
lar--á pala imprensa, madianle ronvites publicados ;alo . tri"'S (2)

zes 3 Iliório fi4.i,1 O CM outro joreal de ermida eirsulacão, men-
cionando-se aumariamenle ;t ordem do lha, o local, dia e lota da acua
Mão. - Parágrafo único. Entro o dia oia primeira publicação do
coa jia e lo da realizou:e() da Assembleia Garai, deverá mediar o prazo

ate oilo 8 lia, ii mínimo, para a primeira convocação e da cinco
(5) dias para as couvocaçees posterior ps. - Artigo 12. As Assembléias
4.;p!•ais sarei] praaididas p•do acionisia i-,ara isso li 0-ado, o qual,
po p sua y az. vonvidará outro para o s cratário. - Artigo 13. O foincto-
Parnanto	 alaibuiçaas ola Assembleia Ga rai Ordinária ob•deaerão
datarnoinat-eas des artigoa tiat a 113 iti n. 2.627, de 26 de
eatambro da 19110 , -- Ameiga 11, As Assembléias Gerais Extraordi-
tairias obedecerem igualmantr, es ragraa prescritas poloa arti gos nú-
meros 101 a 115 dto deerato-lei n. 2.1127. I le 2G da seimabro do 1910.
- Dos italanco.a o Enevoa - Artigo 15. No fim de cada semestre, em
no de junho e 31 de dezembro de cada ano, levantar-se-á o balanao
daa oporia:eiva, 110 qual npiiaiii Is Meros, aliás. se apurarão os
resultados realizados no semea(re. - Parágrafo 1.0 Os oliratores e o
Cele-alho Fiscal, em seasão conjunta, examinarão os balanços SCMCS-
ti ais logo que estivarem lavantadoa e fixarão o dividendo do somes-
ti ', lio conformidade com os resultados apurados. - Parágrafo 2.0
Os lucros liquidoos do cada same:st te serão assim diseribueros: a) uma
,pooda lovinco laia acido (5 r/e) sobre osklucros sociais, para constituir
uuui fundo da rasarva, até que esta atinja o valor do capital; b)
dando noa a ionislas; a) poacentagem à Diretoria; d) quaisquer outras
rasaavas l oo fundo aconselhados pelos negócios da Sociedade. 	 Ar-
tigo I. os casoa omissos serão regulados pelas disposições do de-
reto-li n. 2.e27, ote 26 de setembro de 1910 e os princípios gerais

de obrado. -- Artigo 7.° Os presentes Estatutos entrarão em Vigor na
a de sua aprovação". Pediu, digo, Em discussão o projeto, não

eesejando nenhum dos preaentes fazer uso da palavra, foram apro-
vados por unanimidades os novos Estatutos da Sociedade. os quais de-
verão ser publicados e arquivados na forma da lei. Nada mais lia-
Wado, foi encerrada a AssamIdéia e lavrada a presente ata, que, lida

e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes. E eu, Luiz de
Lima Tavares, servindo de primeiro secretário, lavrei de próprio ali-
nho a presente ala, que assino juntamente com todos os presentes.

Rio de Janeiro, 29 de inalo de 1011. - A presente é cópia fiet
axtraida oh) "Livro de Atas das Assembléias Gerais" da Companhia
II oteis Palace, em alijas folhas: uru verso, dois verso • tres . verso,
me reporto fot lavrada a ata da Assembléia Geral Extraordineria,
raalizada em 29 1 mamo olo ano de 1911. Tendo conferido e aeliado,
reina autentica oto original, aasino para os devidos efeitos le gais. -
Luiz ile Liinu Tavares, 1.0 secretário. - Luiz de Lima To-veres. -
Gel orio - (til h (Mine' GU mie. - o inle cm/lo g. - CO30 a
Sitea. - Gorro) de Souredro. - Arooldo (ntnie. - Carlos (Jubile.

Gentil de Mcliu Arin(i0. - Alexandre ltodrialtes dos Anjos. -
urso ) . 1,r,,,,nra.

(N. 7.993 - 10-0-911 - 20110' .

COMPANHIA MINAS DA JANGADA S. A.

ATA TIA a ssr,xormeai (!ItAL ()IUMN.1131.-1,,nEALIZAF(A aat 24 »E MAIO DK 1911
Aos viole c quatro dias 1.10 I»èS de maio de 1951, na séde da. Com-

panhia Minas da Jangada S/A, à praça Getúlio Vargas n. 2, décimo
piei-rocha-o andar, às dez Imraa. o Sr, ()atavio Montoiro Roia, diretor-
presidente cla Companhia, declarou que prosentos ies acionistas repre-
soldando a todatiotatie do latpilal cOnforme se verifica no leva.)
te Proaança. (taci:irou aberta • a- soaeão e pada para que a assanditéia
designo químo ti prasida. Aclamado o aaioniala Sr. Eduardo E tinge-
pl oafaa tt Fonspea, assume ase .... a . presidencia e convida para seara-
tarjo o Sm. Durval Magalheas de Carvalho. Assiin constituiria a mesa,
agradara o serer prasidante a soa iudieaaão e em seguida manda lei
o zonúnaiet doo convocação da assatobleia, bani como o relatório da
rabeei' avfaa p ilte ao axercicio de 1910, que se encontrava sobre a masa.
O aaioniala Sr. Felix Punt l Y p ede a P e lay ea e P ro Põe que sej a d is

-pensada a leiloo:a do rP latório. por ler S . do o m esmo' publicado junta-
mente voo) o balatieo no "Diário Oficiar, o que é aprovado por una-
nimiolieb.e O seolior presidiada convida então os membros do Comsattm
Fiscal to leram o res pectivo Parecer flue lambari-1.5.d achava sobra a
m(sa. laudo o Ilr. elirain M. oli' 13. Latir, procodido a betonai do pa-
recer do toa)] . seguinte: Neis abaixo its.sinados., membros do) Consolei)
Fiscal oia Companhia Minas ila Jangada SlA, lendo laresente a sua as-
critoracão a na conopetantes comprovanirs relativos lis operaçõos ata
31 de dazo o mbro	 1910, postos à nossa dispciaieeo pela Diretoria e
lendo-os examinados detida minmensamanta. opinamos pela sua
aprovação, aproveitando a omorlimillado para manifestar o nosso in-
teiro e integral apoio à oiriantacem segoela poda adminisfraçào da Com-
panhia. fio de Janairo, dp fava l-viro i951. Eduardo K. da Fon-
seca, leolix Dupoy p Miram M. ola Barro,: Latir. O senhor presidenta
em-Reale a pala\ éa a go:domar acionista que quoirá manifestar-so :,11-
bre o ralateirio, balame) a parpaer	 Consollto leisral. Pede a palavrai
1.1 acionista. SI' 	 110111..1 . 1(1 ii	 V;11'1:k e`	 aprOVZ1(111.; t) re-
latór.o, contas e p1 roer' oto eonsalloo liscal raferentes ;mano ote 1910.
Sulanatido a votação é a propesta imanimonianta aprovada. Ninguant
mais Pedi n do a palavra, o sarem]: iorasidante declara que vai passar
sego/ I da oc,1ro do ,lia , isto a , a aiaiçao do Consalho Fiscal e suplantes
para o excretai° de 1911, NUS' WI1111M110 a sesaão por Cinco 1-n1111110s,
afim de line is S c n aCionistas se !minam de cedida:g ' para a vo-
1ação. E abaria a sesseo e feita a chamada pelo livro de presença.
verifica-8V lerem S:(10 eleitos por unanimidade, !nominais do Conselho
Fiscal, os senhores Eduardo Iilingellioafar da F on seca. ne rval Mago..
lhães ole Carvalho a Christovão I). lie Avela Pires; e suplentes, os se-
nhores, José e:. Volitas Paixoto. Roberto de Faria e Ivo 4le Magalhães.
1) senhor fici -:id p ido dá por enomssados os membros e suplantas do
Conselho liseal abetos para o exercício do 1911. Ninguem mais doava
jando) pedir a palavra o nada mais havendo a traiam', §i senhor presi-
dente agradara o compareeitoonfo dos sanhoras acionistas e declara
ancerrinia a sassão, mandando lavrar a prosente ata (IIN. SUbsCrita por
mine saeretário, depois de lida, e unanimamente aprovada e por toolos
assinaola.

	

lijú 1' la11,11`0, 21 do nEtio do 1911 ,	 norr,11 4ir MagalittIe g eirr-
rialw, seara! á rio	 Eduordo Klingelirórjer (1,1 Fonseca, presidonto
--- F'! ir fu pu i. - - A itto), (o	 nirltard Jinior	 Ailltemar rfr

- 01 fi	 -	 Cr' o dr Forio.
uN. 7.095 .-- 10/6,1911 - 81$0)

CRÉDITO COMERCIAL, S. A.
naaaaeo 010cM. em 31 na maio oe. 1951

Afiro
Moveis, ulensílios e instalaçees 	 	 15 :191$:00
Aer.)C•S CM caução 	 	 3:000$000
Diversas contas . 	 	 325 :69:4100

344:181$800

Possiro
eapilal . 	  i....•	 300:00(4000
3n3pósito da Diretoria 	 	 3:000300'1
In v eraas conUr 	 41:181$800

311 :184$800

Crédito Comercial. S. A. - 41 . 	 G oi0, guarda-livros. - Carlo*
'atinei() t'aPlOo. .t,to".•oril

N, 8.207- 10-O-51 - 3.:1e8)



BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO
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ile=contados 	
I eiras e efeito, a receber 	
I; mpressli:nos em Oorre ides 	
Valore:, caucionados 	
Valorcs depositados 	
‘'dures e títuicks de npropriedade
im.ovi,. 	
corre.sporaientPA	 Pais 	
Itivr.sas contrt,

Caixa:

iii moeda Torreai(' 	
oepositado flt 11.
i h ' n o.-ita l l o em antros P..1 nco,.:

3.511:36ü4',200
886:65W00

10.533:2014000
12.835:2118200

258:80~0
1.(;11052$000

78:620$800
79:552$200

;c6:05r4Ino

:.;7200

$'2.c,p3:9M900

72.7:(G4z8011
1 .7i" :8008000

1r)?60
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!AMUO OFICIAI,	 Jimbo de

PMIECE111	 CON SE1.1 40	 '

Os al ,aixo assinados, membros do Conselho Fisetrl da Compa-
nhia Atlantica Itrasileira, tendo examinado os livros, contas, do-
cumentos e balanço,rirelativos ao exercício de 1910, os quais foram
encontrados em perfeita ordem, são de parecer que os mesmos mere-
cem a aprovação dos acionistas.

rtin de janeiro. 1 do março de 19 111. -- Sebastião Morciro
Azeredo.	 Archimedes d'Atiounao. Soldwilio.	 José Quixa n leí
Autod".

BANCO DOS ESTADOS S. A.

loy	 t)1:

reserva 	

Depósitos:

	

rori. eates com i t irog 	 	 09 :27 1

	

¡leo:Tentes seM juros 	

	

eieorrentes pré-aviso 	 	 19 78 ,,W(in

	

1)epósilos a prazo fixo 	 	 11 .839:2927n0

C1'e1or(•5 por titnIn
Correspondentes no Pai= 	
Valores em cancã° e em depósito 	
Cheques siados e ordens de pagnmenlo 	

eúntm • 	

:917.*901)

janeiro, 9 d.., jimbo de 1051.	 l',"?lo,,1--10	 0-,;e,
Presidente. —	 Gosprirri e Vienf,. Sit?.o.
Ceir r OS (jr. 01,:rrjr,, Firou'irodn, (:inirador.

(N.

COMPANHIA ATLÂNTICA BRASILEIRA

ay.i.A.rótu,1

aeionista:s:

enniprialeati-, 41 114.'1'111 .i	 e na, '1e. tem 	 erj i...,

,',1,1u 110 .¡-:'releio de 1050, nenhum talo tiws Illereça Cr.1peeial menção,

\. imos apresentar-sos o halanco	 •-.1,e1'açõos efetuadas' naquele
ano e o parecer elo Consolho Fi-;cal, para (111e ois

I)eveis, tarnhem. eiceer c ns; membros o lo".	 to 's . l .:cai e
suplente:g, para o ("C,./T íC i0 de 1951,

Para quaisquer otitro.-	 feto tsjo
1,-; n-1, , na	 efie social.

do Janeiro, 5 de junho 1. 19 •11,	 Mati,n	 sioizit
.1tortios Síoopoio, 	 foi7o	 l untxh,	 j,•,..,s,y0 e Sara

,tkl \NI:k1	 li ti..

Atire

na cote., 	
No trinco do lfew-it 	 	 81:600$01n
Em ontrk)s Banco s	 	 11i$30u

ri,rigaeõ	 n re..viw p 	 218:10u0

trio‘ets

,N;i:: 1 pitai
	

3 1 0 :0 110ti 000
tildo liorizonje 	

	
119:81:00
	

4:)‘)	 i;Mod

Açxies raiiciomulas 	
	

lç:000$000
Moveis o uteu,silios	 g3:690.,,s;30

1.111.10 ,-, O valores: cio . ‘1,1,:,sito 	
	

30:000$001)
'1.:',00:000$0un

	

iles,:ontados 	
	

2:2oC4'o01
feit	 c.,brança 	
diais	 c/erbliraw.i.a .	 1;:(10t;$(104

1-ripotoc't-,
	

1_80:000~0
"Xdoves	 cau,:ão 	 	

:51:;*:soo
oGn:~$0011

Uivera, Contas 	
-

z5v4)

Capita) . 	
	

( W IÏ:11n 0 n100 11

Ih1.5sit",:

,\%iso	 155:821100
A prazo fixo 	

	
7i;o::12;.n

	

:ig,"•ncias —	 183 :000$00u
1!auçãa da	 ii'i'l..ntia 	 	 1 o :0001R0ou

Admini,ftação de hen= 	 5 '.',o0:000$0na
OupOsitanf p..; de 1 atilo,: e 5 : 1 1„r,,.. 	 	 i3o :uu0Sfroi',

Cobrança de c(atheia -- Peara	  	 ?:):673$000
Cohrança de. e/alheia — lateno”	  	 e :006xfig n Ii

11.1.!, le.,0.c.nt I IS 	.	 268 :70u.00 11 .
Venda de terrenos. — neto Horizon:e . 	 	 -10: 150,Int4i
Depositantes	 110 •{, a i(:(1.C.8 Cililei( n nad.... 	 	 1 . ?til :'..rsi3,,tssa41
jni, er .,a, n . onta.: 	 	 10:117*eilo

.000 : 00 ,ifga eo

um:no0$000

sM:6513$800
n.;41 :8g2$000

12.0(,)1:011C00
1.534:486%000

•:4.c,:-,8:745$100

1'001311 / 7adoe
700 :0(i1r*:0110

1 n.S140,11.11')
C71 1;, 11

1,1,111w- de resultado:
IWNW . Sas dO	 10:061:300	 759:GC

•

	sOn

7.737: u,ari

11;ut	 ob..;	 i,,•,/,.„	 (~"”
1-'efoyoso

conta,: de viu-apensação:
Ned-, eaurionadas	 30:0008000

779:á678800

r,xlizisel a curto praz.:
Contas correntes 	

n ão exigivel:
Capital .

Ccon las de compensação:
Cara3o da Diretoria 	

Riu de Janeiro. :11 de dezembro de 1910. — Milton de Souza
corvalho • — Jnelo 4nouom di pongepo sdro - - Arthur Marfim'
Sqeepnjii

COMPANHIA COMERCIAL E INDUSTRIAL DO RIO S. A.

• 11 .1 5 SEN111. . i 1A 1 D71 1 .“. 1.. X111 o /MA iníA 111,,ALIZAI)A EM	 71.'	 '1 101

1/17

, A, n ; 1.tiiuta dias 1111	 de maio do ano de mit uoyee,;,,, e
venta e MIL às 9,30 horas, na sede social., à rua Visrowle Mui-
uma te. 65. ruim niram-se em virtude de convocação, os acionistas
da Sociedade, e 't crif infido o senhor prk.ssidente estar presente a mia-
nimidatie do capital social. declarou aberta a asst,doWia e 'con-
vidou o senhor Cliristiano . 11. Betume para secreLiciar a mesa, A
segu i r declarou o senhor presidente que a :N -ientiS• ia fioita dor filo,
na forma da convocação. alterar os Estai conformo proposta
da Diretoria, a cuja leitura mandou; procede!' e tt',or ..epii lute
Senhores acionistas, A Direloria procedeu a revisão tios c. , 1 atidos
para adaptá-los às Leis em vigor e propõe as seguintes modificações:
a do artigo 2.0 visto que a Sociedade nunca praticou operações de
cama	 e venda rio imoveis e terras. e 1,odc,:: j:j verificaram pão

40:667$8no

700:000W00 7 9 :.W57$801.1

30:000$000

779:6678800
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único — Os honorários da Diretoria serão fixados por Aseembléia
Geral. Substitue-se o artigo 27 pelo seguinte: "As atribuições do
Conselho Fiscal arto aquelas definidas em Lei. Os honorários tios
nuca broa do Conselho Fiscal serão fixado; oela Assembléia que os
eleger". São essas, as alterações mia jul g amos necessárias paru
que 03 Estatutos fiquem de acordo ceia a" l ogislação atual e subme-
Lanam as mesmas à apreciação dos Fm-Murça acionistas. — Rio de
Janeiro, 15 de maio de 1911. — Jacques Bouillon,r Lafont, Arthur
Germain, CaMille Robert, diretores. A seguir o senhor presidente
submeteu a votos a proposta da Diretoria, s-milo a mesma unanitae-
manta aprovada, pelo que declarou o sanhor presidente vigentes as
alterações aprovadas, a 'partir desta daa. Nada mais havendo a tra-
tar, foi suspensa a sessão para lavratura da ala. Do qac, para cons-
tar, eu, Christiano H. Braune, secretario, fiz lavrar a presente, que
lida em sessão reaberta para esse fim, foi unanimemanta aprovada,
indo assinada pelos membros da mesa e demais acionistas presentes.

fio de Janeiro, 30 de maio de 1911 — Christian° II. Branne —
farol:as Bouillaux Lafont Arthur Germain — José. i.li ,iIli — Ca-
mine Robert — Weber Cardoso Porto — Mario Tostes — Caissc Com-
mercialc et Indnstriello de Pirris — C. Voullemier — Marcello Bar-

s.0a7	 10-0-11

S. A. "O JORNAL"

ATA DA A5SEM10.11.k maava onmaaiitax aA SOCIEDADF ANÕNIMA "O JORNAL"

Aos doze dias do mês de maio de 1911, na sede social, à avenida
Rio Branco n. 129-3.0 andar, às 14 horas, reuniram-se em assembléia
geral ordinária os acionistas da Sociedade Anônima "0 Jornal". Ve-
rificado pelo livro de presença o comparecimento de acionistas em
número suficiente para as deliberações, assumiu a presidência dos
trabalhos, por aclamação geral, o Sr. Leão Gondim de Oliveira, que
convidou o Sr. Lourival Santos para secretariar a mesa. Em seguida
foi lido pelo secretário o edital de convocação, Publicado no Diário
Oficial de 2, 3 e 5 do maio, e ri.'0 Jornal, em 1, 3 e 6 do mesmo meia,
e que estava assim redigido: "S. A. O Jornal" — Assembléia geral
ordinária — Primeira convocação — Convidamos os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 12 de maio
próximo, às 14 horas, à avenida Rio Branco n. 129, 3,° ajudar, afim
de proceder ao julgamento do relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço e contas referentes ao exercício de 1910 e ele-
ger a nova Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes. Rio de Janeiro, 29
de abril de 1911. — Dario de Almeida Magalhães, presidente. — Victor
do Espirito Santa, diretor." Antes de iniciar a discussão do relatório
da Diretoria e do balanço, o presidente mandou que fosse lido o aviso
publicado no Diário Oficial de 29 e 31 de março e 1 de abril, e
n'0 Jornal de 1, 2 e 3 de abril, do que todos os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910,
estavam à disposição dos acionistas na sede da Sociedade, durante o
prazo legal. Este aviso estava assim redigido: "S. O Jornal" — A
sociedade Anónima "O Jornal" avisa aos senhores acionistas que e.stão
à sua disposição, na sede desta Sociedade, à avenida Rio Branco
os. 129-131, oa documentos a que se refere o art. 99 do drareto-lei

2.627, de de setembro de 1910. Rio do Janeiro, 28 fie março
de 1911. — A .birelorie." O presidente, a seguir, anunciou que ia man-
dar proceder à leitura do relatório da. Diretoria, do parecer do Con-
selho Fiscal, do balanço e da demonstração da conta de lucros e per-
das, antes do solicitar a respeito doa mesmos o pronunciamento da
aseembléia. Pediu, então, a palavra o acionista Louvival Santos o proa
pós mia, lendo sido os docuinentoe cuja leitura o presidente mandara.
proreder, publicados no Diário Oficial de 2 de moio e IVO Jornal do
ilia :.1 do mesmo mas, foeee ilispansada essa formalidade, pois todos
os acjonkfas eram &Ias conhecedores. Posta a votos tal proposta, foi
aprovada sem debatas. Nenhum outro acioaisla querendo usar da pa-
lavra, o preaidonte, Ileclarou que se ia procrie' à votação do rela-
tório, parecer do Conselho Fiscal e baiano. Manifestou-se a assem-
bléia pela aproeação irrestrita das contas apresentadas, abstendo-sa
tte votar os impedidos pela lei. Tornou, então, a palavra o acionista
Carlos Firas e propós que a assembléia ratificasse todos os atos da
diretoria e consignasse em ata um voto de agradecimento e de apreço
pela maneira por que conduzira os negócios da Sociedade. Posta elo
et-Catão tal proposta, foi aprovada sem divergências, dela não parti-
tapando os diretores e mombroe do cnnaelho fiscal presenlos. Passan-

do à segunda parte dos trabalhos, anunciou o presidente a eleição 'da
Diretoria e do, Conselho Fiscal, declarat§do que ia suspender os tra-
balhos por cinco minutos para preparaçan das chapas. Reaberta a
reunião, verificou-se o seguinte resultado: para diretor-presidente,
Dario de Almeida Magalhães, para vice-presidente, Frederico Barata,
e, para diaetores, Francisco de Assis Chateaubriand e Victor do Espi-
rito Santo. Para membros do conselho fiscal foram eleitos: Renato
GalVão Flores, Lourival Santos o Arnon de Mello; suplentes, Leão Gon-
dim de Oliveira, Carlos Eiras e Eugenio Gudin. Antes de encerrar a
sessão o presidente consultou a casa SC concordava com a fixação dos
•seguintes honorários para a diretoria: honorários do diretor-presi-
dente, quatro contos de réis inensaia, honorários do diretor Francisco
do, Assis Chateaubriand, dez contos do réis mensais, não percebenda
os outros diretores honorários, nessa qualidade, por exercerem outras
funções na empresa. A assembléia, manifestou-se de acordo com a su-
gestão do presidente, deixando cie votar os interessados. O presidenta

8.f1a1 — to-a-1911 — laSeta)

S. A. "DIÁRIO DA NOITE"

ATA na .vssraiiimaA ereta:, onniaania. FIA SOCIE1 1 .11 $ 1: A\ANININ

'1)1Áltle U.A N411TE"

.aos doze liiaS /111.,S le maio de mil novacentos e qaarenta e um,
à..z 16 horas, ali' sua sede social, à avenida Rio Branco, 'Minero 129,
3.0 andar, reuniram-se em assembleia geral ordinária os acionistas da
Sociedade Anónima "Diário da Noite". Havendo número legal para as
deliberações, conforme foi apurado pelo livro de presenaa, assumiu a
direção dos trabalhos o diretor-presidente, Dr. Austregesilo de Atine-
de, tomando assento à mesa, como secretário, o Sr. Dali) de Almeida
Magalhães. O presidente ordenou, então, que fossem lidos o edital
da convocação e o aviso aos acionistas, publicados, o primeiro, no
"Diário Oficial" de 2, 3 e 5 de maio, e no "O Jornal" de 1. O e 1 do
mesmo nuas; e -o segundo, no "Diário Oficial" de 29/3, 31/3 e 1/1 e
no "O Jornal" dos dias 1, 2 e 3 de abril, os quais estavam assim redi-
gidos: "S. A. "Diário da Noite", assembléia geral ordinária — Pri-
meira convocação. Convidamos os senhores acionistas a se ratinhem'
em assambleia geral ordinária, no dia 12 de maio próximo, às 16 liv-
ras, à avenida Rio Branco n. 129, 3.0 andar, afina de procederem ao.
julgamento do relatório da Diretoria, parecer tio Conselho Fiscal, ba-
lanço e contas referantea ao exercício de 1 010 e alagarem o Conselho
Fiscal e suplantas. Rio da Janeiro, 29 de abril (le 1911. S. A. "Diária
da Noite". — Anstregd.:silo de ~agite, president e, — A roemero
Buirão, garanta". -- Sociedade Anônima "Diário da Noite" — A So-
ciedade Anônima "Diário da Noite" avisa aos senhores acianistaa que
e s tão à sua dispo sição na sede daeta sociedade, à avenida Rio Biameo,
129-131, os documentos a que se refere o art. 99 do &ermo-lei na_
mero 2.627, de 26 de sotambro de 1910. — A Diretoria." Após esta
leitura, determinou o preaidente que fossem lidos o relatório da Dire-
toria, o parecer do Conselho Fiscal, o balanço e a conta do lucros e
perdas, que sanam publicados no "Diário Oficial" e no "O Jornal"
dos dias 2 e 3 de maio, respectivamente,. Pediu a palavra o acionista
Frederico Barata para propõr fosse diapensada esta leitura, por já
serem n os acionistas conhecedores daqueles documentos, através das
publicações feitas. Aprovada sem discussão esta proposta, O prasi-
dente &clarim imo ia .submeter ao pronuncia manto da assembléia o
relatório, o parecer do Conselho Fiscal, o balanço e a damanstraçao
da conta cl' lucros e perdas, e indagava se algum dos presentes dese-
java manifestar-ae. O acionista Carlos Rizzini pediu, então, a palavra
e propôs que a assmobléia aprovasse as contas da Diretoria e se con-
signassem em ata as congratulações o o agradecimento de todoe os
acionistas pelo bom desempenho dado ao seu mandato e mais que se
ratificassem expressamente todos os atos por ela praticados. O pre-
sidente submeteu a vuto a proposta do Sr. Carlos Rizzini. e casta. foi
aprovada sem discuastio, deixando da Notai' Os direiares o fiscais pra_
sentes. Lembrou, oro segui ida. O presidenta que eslava estinto o man-
dal O dl) CO 11 Sei hl./ 	 isca I e ..1.11- 11en	 O que ia, portanto, suspondor
frabanio.:; por cinco minutos para a confecção das cédulas e atrição alies
novos conselheil'OA SMIS SUrdellte g . AO reabrir-se a reunião, roco-
lhidos os votos, leu o secretário o seguinte resultado: [mita mandiros
do Conselho Fiscal — Victor d	 Sou to , TLM aspam.° aan.o, ...ourival Santas e Leão
Gonclim de Oliveira; para suplentes, Aeioli Netto, Carlos Rizzini e
Theophilo de Barros. Tendo declarado empossados os membros
Conaalho Fiscal o suplente:a e nada mais havendo a tratar, o prasi-
dente agradeceu ii0A presentes o seu comparecimento, ordenando a
suspensão dos trabalhos; afim de ser lavrada esta ata. Reabarf a a reu-
nião, depois da li la	 assembléia e aprovada sem dabates, vai a pie-

convir à S' °cidade agir nesse setor, pelo que se propõa que a So-
ciedade altere o seu objeto, que passará a ser o delkimportação do
imiquinas, ficando o artigo 3.0 com a seguinte redação: "Art. :a°
A Sociedade tem por objeto a importação do máquinas e aparelhos
para fins industriais e agrícolas, por conta própria, e operações de
consigração, podendo participar de outras sociedades a qualquar
titulo para aplicacão de fundos disponiveis": Propõe-se a altera-
ção do artigo 8.0, q ue passará a ser o segemte: "Artigo 8.° Nos pri-
meiros quatro meses de cada ano, te( lugar a assembléia geral ordi-
náada para o I' im de tomar conhecimento do balanço. contas da Dna,-
toéia, parecer do Conselho Fiscal, e demais funções previstas
Lei". No artigo 1.1 fica modificado o prazo das convocações, redigida',
o artigo da seguinte forma: "Artigo 11. As convocações das As-
atimbiéias Gerais extraordinárias serão feitas amo oito dias de an-
tecedência à data de sua realização, por aviso mitificado no Diário
Oficial o em outro jornal de grande circulaçae, por ires vezes a proclamou empossados os diretores e fiscais eleitos, agradeceu o
Ao artigo 20 acreacente-se O ptirágrafo Onico seguinte: Parágrafo. comparecimento dos acionistas 'presentes e '.h te que fossom

.suspensos os trabalhos por vinte minutos, para lavratura da presente
ata, a qual, lida à assembléia depois de reiniviada a reunião, foi apro-

ada sem deleites, e vai por todos assinada. Rio de Janeiro, 12 de maio
19A1. — Lanvin:1 ,Santos, — Leão Gontlint de Oliveira,

presidente. — Francisco de .,Issis Chaleaubrinad. — Dario de Almei-
da Magalhães. — Austregesitu de Atilando. — LOUrirol Santos
p, p, do Jorge Chateaubriand.	 Lourietil Santos, p. o. de Oswaldo
chateaubriand. — 1 -lett» . do Espirito Santo. — Carlos Eiras. — Mar-
linho de Luna Alencar. — Frederico Barata.	 Renato Galeão Flores.
Luiz From.° da Rasa.
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sente por lodos assinada. Rio de Janeiro, .12 de maio do 1941. -
fiorio de Atopeido illogollides, seer ettiVin. - itirstregesilo	 .Atiwyde.

1"eanei$C0 de .1.c$ is ettotcanbriond. p.p. Oswaldo Cha-
leaubr:and. ___ Frederico Doma. __. Frederico Barrito. 	 Vicio:' do
Espirito Santo. - Argemiro	 rlartinho de finna Men-
em'. - Corlos Ricos. - Anum de Mello. - Lourical Soldos. ____
?o. Jtiini --- /moas A ritioriolo	 p	 Jorge ellat,Canbl'ia11,1

if .0 !lorota.
(N •	 . 062- -10-o_o

CASA EANCAEIA CONTINENTAL S. A.

A I'. DA ASSEMI/I-ÉrA GERAI. EXTRA0/101NÁ/11 	 N.t	 CoN-
'1'NENTAI. SOGIEDA DE ANÓ N IM A , REALIZADÀ EM 27 ui i.uo DE Igil

1 , 1 CA rN,V 1 	 01 ONIANA1 . :70, SEDE. 1 .1 n It0. uut 'tf	 n 	 rIS ti
luA SOUIEDADI..

Ari. 1.0 Por escritura pública lavrada CM tu CjI.VJUlo 110 1G° Off-
desta Capital, aos onze ;11 dias do in:".s de iuiil de

foi couRlitulda «ma socidwi e anóniiiia, nos lermos do de-
creto n. 14, de 1 de julho dt 1891, tendo se denominado Casa Hon.,
cária Continental Sociedade Anónimo, com rcale e buu nesta Ci-
dade do Rio de ,liatleirO, (!, que em Virtude ite nouu é; receou' re(01-
t:omedh l eijo	 of;;;cs, passa a se reger pelo decreto-

,G27, de 26 de setembro de 1910. tolos presentes estatutos
(It'alaiS legislação cm vigor.

Art. 2.0 O prazo de duração du OCiellade 1 .! de vinte anos,

(2" ffiados do doLo do sua il eda la r iio . Podendo ser prorrogado por de-
iiberacão da assembléia geral, especialmente convocado para esse

Art . n .o Cl objeto la sociedade (", a ir-ótica iltis operae,-,es lam-
L'irias, e, assim operará cm empuéstinms sob qualquer modalidade:
fIPm`011105, cauções, depósitos; administração. compra e Venda, de

I I 1,110S públicos e particulares; administração. compra e venda de
bens tuoveis. e imoveis. por suma conta ou de terceiros; cobranças e
transferências. dentro do pais, e tOola g dpnEtts ooerne,-,e, bancá-
rias e as que com elas se relacionem. r.telnido s o s dr caoibio. goi.e

tu li 	 04/ b'njetiCh).

§,	 rir I- (	 II

1,0	 r. Dl VíSÀO Ile 1.11:110ti

Art. 5.° O capital social é de duzentos e cinquenta contos de róis

'-..:,ti:001_4000), dividido iiut 2.r,00 (i l li as mil e qmiiulmrmtasl a1,15vs
ii looS(Ptto (cern mil réis) cada nma, I rpm somente puderi.in per-
1 , fteer a pessoas físicas brasileiras,

1.0 Ein caso de aumento do capital, pCfr elenç'raf';ii/ lia aggen)
1" . 11: , ia geral, fica, pelo, presentes estatutos, garantida aos possuido-
re,' do ações a preferéricia para a nova subscrição ou distribuição,
na proporção das arões guio já lis-orem, e, nos subscritores dessas

serão fornecidos certificados especiais. nominativos, os miais
oporlitilamente substitilido , por ações definitivas.
2. 0 Ao 2Ci011iStil, 1' facilitado ceder a outro acionista, ou a ter-

ceiro, o Sf'll direito iprefernria II	 1011110S ii, pilág. raft) til-
ti.

2.° 0 não comparecimento do acionista ou Sei! representante
Assembleia Geral cote autorizar o alimento do Capital prescreverá

o direito a preferéncia nu) que se refere o sobserição nos termos do
§ 1° de,,,le artigo, salvo comunicarão eia contrário, feita por escrito

entregue a Socieda_ç kl:lies ou n ocasião tia AssemblejaL

Art. 5.0 As ações são nominativas, devidamente assinarias por
dois Diretores -e- iutegralizadas no ato da •subscrição.

Parágrafo único. Em caso de aumento de Capital, a Assembléia
Geral poderá Permitir a não integralização de parte desse aumento
no ato da subscrição e determinará a maneira pela qual se processará
o restante da inLegralização.

Art. 6.° As transferèncias de ações serão feitas por lermos la-
vrados no livro competente na Sede da SoCiedade, assinado pelo ce-
dente e cessionário, e, pc!O menoè., tiro dos Diretores.

Art. 7.0 A ação é indivisivel com relação à Sociedade, que só
reconhece um proprietário para coxia ação.

Art. 8.0 Os lucros ou pre j uizos da Sociedade serão verificados
por balanços cm 31 de, dezembro de cada ano, sendo os lucros líqui-
dos divididos ria seguinte forma:

1 0 - 10 `,;" (dez por cento) para constituição de 11M fundo de
re5e-2va destinado a assegurar a integridade do Capital; distribuição

lt,ssa, que deixará de ser obrigatória logo que o Rindo de reserva
atinja a 20 (,.,7 (vinte por cento) do Capital Social, que será reinte-
grado quando sofrer diminuição;

20 ___ u (eineo por cento) para um fundo de reserva espe-
cial, destinado a aumento do Capital, que será ilistribuido em ações
pelos acionistas quando a Assembléia o determinar;

•:10 Yr, (cinco por cento) para gratificações à Diretoria, Con-
selho Fiscal. Suplentes e Empregados da Sociedade na forma esta-
betecida pela Assembitiia, Geral Ordinária;

4 0 - Einalmento, distribuição de Dividendos, até, o máximo de
10	 (tlez Por cento), Sobre O Capital Social.

§ 1.0 Quando feita as divisões nas condições deste artigo, houver
sabia, de lucros será este levado a uma conta de lucros car, suspenso,
destinada a amparar situações indecisas ou pendentes, que passam do
um exercício para outro.

§ 2.0 As iMpin'tfitteia ..; dos fuittdu de reserva criados pelos Es-
talidos e as referente:4 às contw; de lucros em suspenso, não poderão
mu caso algum, conjunto ou separadamente ultrapassar a cifra do
Capital Social realizado. Atingido esse total a Assembléia Geral, es-
pecialmente convocado, deliberara sobre a aplicação de parte daque-
las ¡mportànelas, seja na integ-ralizar;ão tio Capilid, se for caso, seja
no seu aumento. com distribuição das 'ações rorrespondentes pelos
acionist ainda na distribuição em dinheiro aos acionistas, a
With) de bonificação.

Art. 9.0 Os dividendos à disposição dos acionistas não vence-
rão juros e Or: 111-1.0 reClailladOr1 110 prazo de 5 (cinco) anos a partir
do dia maccinio para O siou paganiento, serão incorporados ao fundo

rinier.a para efeito de aumento do Capital.

cAPÍTULO

I n A AD INISTRA.f.:ÃO

Art. 10. A Sociedade será administrada por dois (2) Diretores,
acionistas mi não, eleitos pela Assembléia Geral, pelo prazo de dois

anos, sendo um Gerente e outro Tesoureiro.

Art, 11. Cada Diretor antes de tomar posse deverá garantir a
sua gestã., com a caução de 50 (cinquenta) ações da Sociedade, que
Permaiiecerão inalienoveis iité a aprovação das contos pela Assem-

•blíia Geral.
Art. 12. Corop(te ao Diretor Gerente a direção geral dos ne-

g,cios lii SO ,:iefiadll a nomeação de agetdoé", correspondentes e mau-
datários, (et procurador a destituição dos mesmos, e assinar jun-
tamente colo o outro Diretor, com um procurador, ou ainda com o
contador da sociedade, os tilolos a que se refere o artigo 11. (dée:mo
(marfo:.

Lo/fipt,,	 3:C8i/tirei
.° A guarda (les valoceii sujuCilis

2. 0 i A gliarlia dos valores confiados a Sociedade.
Levantamento por recibo ou cheque, dors valores em iletai-

silo, ....mo o 'k	 111) outro Diret0V, ou assinatura do contador_
anota. c.on a	 na luva de um procurador.

il.'', Assinar juntamente cem O (nitro Diretor, Ou com om pro-
curador. .)11 . cem ii contador da Soriedade. Os títulos a que se refere O
artigo 15.	 Jiiiiutu, quarto).

Art.ii, foclo,s os documentos que envolvam a reãponsabilidade
da soeiedad,, deverão ser assinados, de p re feilcia, Pelos duis Di

-retores, ou por um Diretor e um procurador, ou o contador, miando
existir ao,:q icia mi impedimento orasional do outro Diretor.

Para a vorrespondélicia diária, recibos, endossos para cobrança, e
"vistos" 4 111 CAlegli e S é sufici .s olo a assinatura de mu Diretor, ou de
dois rit,ci.oldores ou ainda, a de uni procurador e a do contador.

Art. 15. Compele a qualimer dos Diretores representar a So-
u:iOd1ut lii J. O ¡IA, ou lura dele, l' , 'CPbCr O tine for devido à Sociedade,
passando re,;•:lai,:. inciusive rias Repartições Publicas, Caixas Eco-
in:onie,os e entidades corectata.-.

No caso ite falecimento, renúncia. ou impedimento knal,
do qualquer tas Diretores, será ele sults.tituido pela membro do Con-
selho Fiscal de , ignado por maioria de votos 0111 reunião do outro Di-
retor com o Conselho FiScal efetivo p 1110 tlo g Sells Suplentes, ate a
primeira As.senibléia ordinilHa em nue será eleito o substituto pelo
resto do 1 ettlp0 do mandante.

Art. 17. Os Diretores terão (tirado aos vencimentos que fiwein
determinados pela Geral Ordinária para cada ano kie
.admioistracão.

Aos vinte e sele dias do més de maio de 1011, às 15 horas, na
erle da sociedade à rua São Pedro n. 57, nesta cidade, presentes

P os senhores acionistas representando mais de dois terços, das ações
de mie se compõe o capital social, foi lii pelo' diretor gerente da
asa Itancária, Sr. Rubens Rodrigues do Carvalh o, que os ac i on is

-tas ali se achavam reunblos, em primeira convocação, afim de re,
'Urinar os estatutos sociais e adaola-los a nova regulamentação. de
avordo com a lei. Continuou. sotieitandii dos presentes aclamarem
UM, para presidir os trabalhos, na confurvoi4(ado dos estatutos, ainda
em -vigor, tendo sido por todos aclamado o acionista Dr. Durval
liodrigues tia Cruz.

Est-s . assumindo a presiancia da mesa, convidou o acionista
Ilobeus Rodrigues de Carvalho 1/111' a SeCreGit'i0 da presente assem-
bléia. dando início a sessão. 	 •

o Si'. presidente declarou que, de acordo com as convocações
feitas, regularmente, no Oficial" e "Jornal do Comércio".
is senhores acionistas deviam modi f icai. os estatut os da Casa Ban-
Paula, c omo j á foi dito, afim de miatá--;(,s à nova regulamentação
das sociedades: por to5Scs. 0, para o que, apresentava ti projeto de
:reforma elaborado pela diretoria afim de substituir na íntegra os
até então em -vigor. Em seguida. o Sr. presidente solieilou a mim.
secretário, que lesse em voz alia o projeto di estai uts. o qual é
do teor seguinte:

Projeto de reforma dos Estatutos da Casa Bancária Contiuental
Sociedade Anônima

ci' ti:r LO T
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CAPITULO IV

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS fflunsskrusks ExxrnAonni:s27ati.ks)

Art. 18. A Assembléia Geral dos Acionistas, legalmente consti-
tuida, é o orgão supremo da Sociedade para resolver todos os ne-
gócios e tomar quaisquer deliberações, inclusive a de alterar ou mo-
dificar os presentes Estatutos.

Parágrafo único. As deliberações da Assembléia, regularmente
tomadas, obrigam a todos os acionistas, ainda que ausentes ou dis-
sidentes, dentro das disposições da lei e dos presentes Estatutos.

Art. 19. A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente uma vez
por ano, no mês de fevereiro e, extraordinariamente, todas as vezes
que convocada pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal, ou por
acionistas, de conformidade com a lei.

§ 1.° A Assembléia Geral, nas suas reuniões
especialmente:
• 1. 0 ) Da aprovação do balanço e das contas do exercício ante-

rior, que lhe serão submetidos com o relatório da Diretoria e o Pa-
recer do Conselho Fiscal.

2.°) Do exame e solução de oeurrancias ou sugestões que lho
sejam apresentados no relatório da Diretoria, ou do Conselho Fiscal,
ou, ainda, por qualquer acionista presente.

3.°) Da eleição da Diretoria quando a data da Assembléia coin-
cidir com a dessa eleição.

4. 0 ) Da ciciei° do Conselho Fiscal e suplentes.
5. 0) Das demais atribuições impostas pela lei o palas presentes

Estatutos em matéria de Assembléia Geral Ordinária.
§ 2.° A assembléia geral, nas reuniões extraordinárias só poderá

deliberar sobre o assunto para o qual tiver sitio convocada.
Art. 20. A convocação da assembléia geral será sempre motiva-

da e far-se-á pela imprensa mediante convites ou anúncios publica-
dos por 3 (três) vezes, no mínimo, no Didrio Oficial e em outro jor-
nal de grande circulação, com intervalos, pelo menos, de 8 (oito) dias
entre o dia da primeira publicação do anúncio de convocação e o da
realização da assembléia geral.

Parágrafo único. Não podendo a assembléia se reunir no dia
marcado por falta de número legal, far-se-á nova convoca0o, com ia-
tervalo, pelo menos, de 5 (cinco) dias, declarando-se no anúncio que
ela deliberará validamente com qualquer número que comparecer,
seja qual for o representado.

Art. 21. Observar-se-á o que dispõem Os artigos 104 e 115 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1040, quanto ao número le-
gal e quanto às matérias ali enumeradas.

Art.. 22. A assembléia geral será presidida por um acionista,
aclamado entre os presentes, o qual convidará outro para secretariar
os trabalhos.

Art. 23. Cada ação dá direito a mu voto e só poderão tomar par-
te na assembléia os acionistas que depositarem as ações na sede da
Sociedade, com antecedência não menor de 3 (três) dias.

Art. 24. Ficarão suspensas as hainsférências do ações, uma vez
publicado o anúncio de primeira convocação da assembléia, até a rea-
lização da mesma.

Art.. 25. A aprovação pela assembléia, sem reserva, do halarwo
e contas de cada ano, importará na ratificação dos atos e contas da
diretoria, relativos ao mesmo período, salvo o caso de fraude ou dolo
posteriormente verificado.

CAPITULO V'

DO CONSELHO VISCAL

Art. 26. A Sociedade terá um conselho fiscal efetivo composto
-de 3 (três) membros e mais 3 (três) suplentes, eleitos pelo prazo do

(um) ano, na ocasião da assembléia geral' ordinária, para os fins
atribuídos em lei.

CAPITULO VI

DAS ois posiçõns TriANsrroniAs

Art. 27. O adlo social coincide com o ano civil.
Art. 28. A Sociedade observará, para efeito das publicações, os

prazos estabelecidos pela lei, principalmente os referentes aos arti-
gos 54, 74 § 1.0, 88, 99, 101, 109, 114 e 173 tio decreto-lei n. 2.627, do
26 de setembro de 1940, no que respeita as matérias ali mencionadas.

Art. 29. Diariamente, estará na sede da Sociedade um membro
do conselho fiscal, afim de auxiliar a diretoria nos exames dos negó-
cios da Sociedade, membro esse, para tal fim, designado pela assem-
bléia geral ordinária.

Terminada a leitura, o Sr. presidente da assemléia submeteu-o
à discussão, dando a palavra a quem a quisesse usar. Ningue.m a acei-
tinindo, o Sr. presidente declarou que submetia à aprovação o referido
projeto de estatutos, o que foi por todos aceito e aclamado. Então, de-
clarou o Sr. presidente da assembléia a ratificação do projeto pela
mesma, mandando que estes novos estatutos entrem em vigor a con-
tar desta data, no que foi \ - ivamente aplaudido pelos Srs. acionistas.
Encerrando a sessão, o acionista presidente mandou que o secretário
declarasse nesta ata os nomes dos acionistas presentes o o total das
ações P ertencent es a cada um. afim do melhor se aplicar o que dis-
põe, o artigo 101.0 do decreto-lei 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Assim, comparee,eram os seguintes acionistas, os quais tambem
assinam esta ata: Dr. Durval liodcwoos da .Cruz, com 300 (trezentas)
ações; Dr. Iterminio Ferreira, com 800 (oitocentas) ações; D. Olga

Maria Lopes do Oliveira, com 605 (seiscentas o cinco) ações; Rubens
Rodrigues tIo Carvalho, com 400 (quatrocentas) ações; Ilidir, Afon-
so Soares - Filho ,com 50 (cinquenta) ações; Sr. Almir Alves do Brito,
com 60 (sessenta) ações e finalmente o 1)1'. Dionisio Dias Carneiro,
com apenas 5 (cinco) ações, perfazendo uni total de 2.220 ações, num
total de 2.500 (duas mil e quinhentas) de que se compõe o capi •
tal social.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1911. — Dr. Durval Rodrigues do
Cruz, presidente da assembléia. -- Rubens Bodrioues de Corralho, se-
cretário. — Dr. Mirrai Rodrigues da Cruz.- — Jieruninio Ferreira. --
Ofna Maria Lopes de Oliveira. — Rubens ltodrioues de Careolko. --
Pálio Afonso Soares Filho. — Almir Alves de Brito. — Dionisio Dia.;
Carneiro.

E nada mais se continha nesta ata, cuja cópia bem e fielmente
'datilografada, a conferi e vai por mim, secretário, devidamente as-
sinada.

Rio de Janeiro. 9 de junho; de 1911. — Bubens-Rodrigues de Car-
valho.

(N. 8.208 —10-(',-41 — 313$7).

S.A. CASA PRATT

D.EPARTAMENTO NACIONAL DA INDÉSTRIA E COMÉRCIO1
eSitTinÃo

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Anónima "Casa Pratt," ',certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição, sob o n. 15.974, a ata da assembléia
geral ordinária, realizada em 28 de março de 1911, trio aprovou
contas relativas ao exercido de 1940, elegeu os membros efetivos
e suplentes do conselho fiscal e a diretoria. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Bar-
bosa. escriturário da classe V, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1941. — Luiz Walter Barbosa.
Coladas e inutilizadas estampilhas no valor de 20$2 — Carimbo do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Visto. — celso
Esteres. diretor da secção.

• 104-941 — 27 $ :5 ) •

MOORE CORMACK (NAVEGAÇÃO) S. A.
DEPAIITÁMENTO NACIONAL DA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Moore-Mo Cormack (Navegação) ., S.A., em 20 de maio de 1941, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se adia devida-
mente arquivada nesta repartição, sob o n. 15.970, a ata da assem-
bléia geral ordinária realizada em 24 de março de 1941, que apro-
vou contas relativas -ao exercício de 1950, tomou conhecimento .da
renúncia de um diretor, e elegeu a diretoria e os membros do
conselho fiscal. Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barboza, escriturário da classe
E, lavrei a presente certfilão.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1911. — Luiz 1Volter Barbam.
Estavam inutilizadas estampilhas no valor. de 2(42. — Carimbo
do Departamento Nacional da Indústria c Comércio. — Visto, Celso'
Esteres, diretor da Secção.

(N. 7.999 -- 10-6-11 — 27$5),

S. A. LLOYD NACIONAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da So-
ciedade Au ;Mina -Lloyd Nacional", em 2 de junho de 1941, pelo se-
nhor diretor dosle Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada [lesta Itepartição, sob II 16.005, a ata da assembléia geral
ordinária, r:edizatta em 31 de março de 1941, que aprovou contas re-
lativas ao exercício de 1940, e elegeu a diretoria, e os membros do
conselho fiscal para o alio corrente. Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio, Primeira Secção. F.o. Carmen Cruz, auxiliar (1e
Escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1941. — Carmen Crus..
Visto. — Celso Esteres, diretor da Seceão.

(N. 8.201 — 10/0/1911 — atatl.

MOINHO FLUMINENSE S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INIÁTSTRIA E COMÉRCIO
CERTIDÃO

EDI cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Moi-
nho Fluminense S. A., ciii 29 do abril de 1941, pelo senhor diretor
deste Departamento, Certifico que se acha devidamente arquivaull
nesta Repartição, sob o ri. 15.905, a ata da assembléia geral ordiná-
ria realizada em 29 de março de 1911, nue aprovou contas re:ativar
ao exercido (h) 1910, elegeu a diretoria e os membros efetivos e su-
plentes do conselho fiscal para o ano corrente. Departamento Na-
cional da Indústria. o Comércio, Primeira Secção. Eu, Luiz Walter
Barbosa, escriturário da classe F, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 12 do maio de 1041 — Luiz 'Walter Barbosa. —
Visto — Celso E.steres, diretor da Secção.

(N. 8.201 — 10-6-11 — 21$1)„

ordinárias 'cuidará
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DIM110 	 (Secção 1)	 Junho de  19.11

CONFRATERNIDADE ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA
"O RESTANTE DE ISRAEL"

EXTRATO DE ETATCTOS

Intobilizado:
reinfeitorias e instalações 	 191:100000
Moveis e iitenstlios	 	 71:100000 265:,;e10$000

1)isponivel:

Caixa	 4`111,	 Inneda	 Curreille	 	 235:424700
no "Innen do Brasil 	 150:00(4000
em outros Banco.:	 	 037:011"00

ri . , , sp4'111(lentes	 do	 int erior	 	

ilealizavet a c2H . to prwo:

24:54G$S00 1.0 -16 :990$300

Letras descontad . s	 584:752$300
Empréstimos cru conta corrente 	 158 :90:4700
Empréstimos' em conta caução 	 932:099$000
fftuios	 e	 valore,.; 317:771$000
Apólices sorteaveis (disponiveis) 801 :711$200
Apólices a	 receber e	 couPons

apólices	 .	 .	 . 79 ..707,0300 2, 87-1:U534100

Realizavel a longo prazo:
Empréstimos hipotecários 	 20:0008000
Apólices a prazo 	 396:17:4200
Apól	 sorteaveis	 (compromis-

sadal .1:18:760S000
Banco do Brasil Cldeposilo 	 250:000000 7 . $01 :934200

Contas de resultado	 pen-
dente:

Despesas gerais. Estampilhas,	 Ho-
norários e Propagaiida	 	 3.20:609500

'Letras descontadas em liquidação 1:9:'55001. n
Soprimento a empregados 	 •	 12:6505+000 W5:181$500

De Compensa,:
li ipob,.eas	 	 100:0001~
Efeitos a receber por conta de ter-

ceiros	 	 G:9:50000
Valores	 caucionados	 	 30:00000
tievedores por títulos dep“sitado.;	 .
Devedores por títulos caucionados 	

depositado	 	

1 .700:G000')'
r9:2.1.2$600

90:500f.'00o :192$00
------------

Cinnercial	 	 1.083:::;01$800

.15 .571 :037:3'. n 00

Posdco
Não exigível:

tapIIl	 l Ipernço-WS	 n;)(1Cá1i;n4 	....
Capital: OpealteÕeS Soirre ApÓliCeS .

s00:090:,;000
250:00080o0
750:000000 .:)00:000$0110

fnildi . 	1eSe:1\:1 1.171::;3G$700
Exigis:el a curto prazo:

nepósitos	 em	 c/e	 einti	 ,ntrOS
Depósito em c/c limitada 	
Depósito eia c/e popula"
Depósitos sem	 	

702' :913$5t)0
1.102:180700

856:913200
3":73080o0

8005000DiVidendo	 	
Bonificação	 a	 acionist•
Credores a reclamar 	
saldos de	 comproinissário:	 	

660$000
271$0n0

27A59$i00 2.72,4:057$800

Exigivel a longo prazo;
1iepOsO41 , a prazo f iNci 	

Corda corrente especial	 .
Títulos a liquidar 	
Letras a pagai' 	
COTOPI•OlniSzáriOS	 	

, G9G :W.27S"600
836:570$000
378:899$800
200:000$000

3.8M:181$000 i1.91G:n78$100

CirittZ‘S	 pen-
dentes:

iirvespond entes eia liquidação
Comissões, Descontos' e Juros
Alogoek e Rendas gerais 	

10:00~00
301:530$800
153:1?0,100 .567:94;53900

De Con'ipensação:
Depósitos em c/cobrança do interior
Caiição da Diretoria 	
'Fiados Pin caução e em depósito
-Valores hipotecários 	
Valores em depósito e em Ca tleãO

A:95W00
30:000$000
90:400000

100:000$000
1.929:842$000 2. 157 :1924500

Sí.crão
030:926$100

/5.571:057$500

rd., de Janeiro, 10 de junho de 1051. - Joir numa de Oliveira
Affirrto 3lfreir,s, contador.

(N. 8.060.--tri-6-1911-202$0).

Fundado nesta capital onde tem t sua sede e furo por tempo inde-
terminado com seu fundo social a constituíV-se e, ilimitado número
de sócicos os quais não respondem nem solidária nem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociais, e tem por fim propagar a sã doutrina
do Nosso Senhor Jesus Cristo, e o mais constante do Capítulo 1P, ar-
tigo 1.° de seus Estatutos. Será administrada por unia Diretoria com-
posta de: presidente (que será o seu representante em Iodos os atos),
:ecretatio e tesoureiro. A confrateenidade só poderá ser dissolvida
(unindo não puder preencher aos fins que se destina e isto quando não
tiver pelo menos 20 associados quites, caso contrário serão os .:ens
buis depois de liquidado os seus débitos, destinados a unia Instiluiçã:i
que for designada. Os presentes Estatutos só poderão ser modificados
ou alterados quando a pràtica demonstrar necessidade o isto em
Assembléia Geral, convocada para este fim. e, com a presença de !elo
menos 2/3 de sócios quites. A Diretoria atual consta do3 Estalotos.
- O responsavel, Lerino Fronrisca de Macedo, presidente.

(N. 8.205-10-0-9 11-3056)

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse

do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de

matéria paga. verificada pelos interessados a existência de erros ou

omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas e DO

máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

"--

ANUNCIOS
Tarira das •lriindeflas

Acha-se à venda, podendo ser encontrada na Imprensa Nacional
e nas suas Agências, situadas no edifício do Pretório e no Ministério
do Trabalho, a edição da Tarifa das Alfàndegas, em formato livro,
encadernada, ao preço de 20$0.

dos Despachantes 'Aduaneiros do Itio de Janeiro

ASSEM111.1;IA	 ORDIN n RIA

Terceira COnVocaN:ão

o , ' acordo com o art. 58 letra e dos E-datil/Ai:, çouvoeo os

nhores associados a 1enniren1-:Se	 assetiddi;ia geral ordinária, no
dia 12 do corrente mis, Os 17 horas, para a leilUra, discussão e sob-
sequenle aprovacrin do Itelait'irio do Presidente e do lialanco geral
ila l'eottraria.

Sendo esta a lt,I .Ceira. convocação, a asembléia deliberará (mal-
quer que seja o número de associados presentes, na forma da Ulti-
ma parte do art. 22 dos referidos Estatutos.

Em 7 de junho de 1951. - Jorge Amaral, Presidente.
(N. 7.979-7-6-1-58$1-3 vezes.)

sociedade ilriedleieit de Cofiara liwièsa

nionN. ndoi,"

Pui ordem do Sr. presidente da Mesa Administrativa, ficam
convocados todos os sócios quites para, na forma do art. 14 dos es-
tatutos, comparecerem a ./Asernbléia Geral Ordinária, que se reali-
zará à avenida Orara Aranha 39-A, 5° andar.

A primeira convocação terá lugar no dia 26 do corrente, às
11,30 horas, a segunda no mesmo dia às 15,30 horas o a terceira no
mesmo dia às 17 horas. - Afranio dc Mello Franco, presidente. -
1. X. Marques do Couto, secretárk,.

(. N , 7 . 971-7_6_ 11_500-3 VeZe n ,)

Sociedade Anônima A!jencia Americana

São voavidadus OS Srs . acionistas da s. A. 1güncia Americana
a se reunirem cni assembléia geral extraordinária no dia 17 do cor-
rente, Os 15 horas, no 1.° andar do edifício situado à rua 13 de
Mudo o. 13, para allorai .eni artigos dos Estatutos e elegerem a dire-
toria. o conselho fiscal f , selLS

it i n de Jarn.s il O, 7 ( . 1(: junho de 1911. -- Pio Sd de (orcolho
vedo, diretor.

7 .972-7_0- li 33:57-3 vezes.)
fio.co, presidente. ---

•• n 	 • MIM I ni ••	 le I	 1 IN ••I MIN PP III	 II
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Companhia de Paraquedas Switlik do Brasil S. A.
Ficam convidados Os senhores acionistas para a Assembléia Ge-

ral Extraordinária a realizar-se à vita do Passeio 18-54, 1.0 andar,
no dia 19 ch.2- junho de 1951. às 11 horas, para tomar conhecimento o
deliberar sobre: Proposta de alteraeão dos E.statulos com o fim da
adaptá-los à nova Lei ihn Sociedades por Ações. Rio de Janeiro, 9 de
junho de 1951. - i‘o .tieigne, Presidente. - Henrique ((e "f

i011, Diretor Secretário.
N. 7.981 -- 10-6-911 - 39$8 - 3 vezes).

Toddy do Brasil, S. A.
GEttAl. ExTRAlinerNÁRIA.

Seglinda Convoienjrio

Vicam convidados os acionistas desta Sociedade a compareeer
à assembléia geral extraordinavia a se realizar, na sede social, à
rua JI(.1s inválidos n. 113. no dia 13 do corrente, às quatorze horas,
afim de tomarem vonhecimento e deliberarem sobre a proposta da
diretoria relativa à reforma dos estatutos sociais. conforme deter-
mina o decreto-lei n. 2.627, de 26 do setembro de 1910, inclusive
11 . 3 que se refere ao aumento do capital.

Rio	 Janeiro, 3 de junho de 1911. - (::. Dia: CO31( . 1/finos. 1»
A'ive-Presidenle. _ Nelson Pei1080. 2? Vice-Presidente.

N. 7.887--5-(3-51-111 ..”--3 vezes.)

Declaração
Declaro que a 1.a via do men certificado- de exames finais 'Ia
série do curso serundá p io, expedido pelo Externato do Colégio

Pedro it, acha-se arquivado no Instituto Brasileiro de contabilidade
à avenida Tomé oJe Souza n. 170-A, nesta cavilai.

Rio do Janeiro, a 4.1e junho de 1911. - l'ottlo Leite dos Santos.
7.895--7-6-11--128-3 vezes.)

hist i alo A mericapo de Ensino S. A.

;Assembléia para 111 , 111 ,ztçãO de peritos::

l)j avordo com o- ar!. T,ei das Sociedades .1.a;mileas, sr,o
eonvidados os Srs. Subscritores do Capital Social para :=,e reonirom
elo Asseloldéia (i p ral, na Sede prOki:41via, à Av. Rio Brama) n. 111,
sala :111, no dia 17 do correnle. às 15 loaras, afim de nomearem os
peritos. que deverão avaliar Os le s es ino‘dis que "lã . ) 1-4'r incorpora-
dos ao património social, como imola de enodai.

11io de Janeiro. 5 de junho do 1911. --- .111; 11 , 01, • itt n ,s no .11.1110.
l'undadur.

N. ti.ei	 9	 1 I

St)eiv(ladv

AssEX1e1.15 1 (UM Xt.

Vicam ocados os Srs. acionislas para lima assenWieia geral
extraordinária que., se realizará no dia 18 do cornado, às 11 loiras.
na sede t.Ocial à rua lIela n. 1.155, para o fim especial de proce-
der a nina reforma de estatutos, em 5irlinfe 	 t'Xigelicia Ceifa no
almoivaloeido dos :do:lis pelo Departamenlo de	 e Coméreie.

pio de janeiro. 9 dé junho de 1911. -- ..línheo•sie 	 ,'i	 1)ire-
t.or-1,re•idente.

,N,

Companhia Eslrada de Ferro de Mossoril
15S1.17s1n1.111.1. ixem. rvin.xonia:‘,ÁinA.

São eieividados Sr,„ Acionistas a se retiiiiiaen em asseinlyléia
gentil extraordinária, no dia 11 de junho corrente. às 113 horas, no
escritório desta Companhia, à rua da Alfandegit il. 81-A - 4.° andei'.
rara deliberarem sobre a reforma dos estatutos e adaptá-lo aes
dispositivos do deceeto-lei	 2.627. de 26 de setembro de 1950.

Pata efeitos de votos, p: , evalecei-5 0 para esta assembléia os
pósitos de aeões, ao portador que forcei feitois para a assembléia
g n cal ordinária vonvecada pala às 15 horas lio mesmo dia.

ltio de Janeiro, 6 ele junho de 1911. - Antonio I'erpez., Mrolup
i';esiderite. - - 1 ,;;Tvsl E.N. pPrj, ião So bo y( 1 ( le AI buqu ergue, Diretor
la-soereiro.

N. 8.022 - 6-6-11 - 58$1 -- 	 vezes;-.

Panificadora And(irai Limitada
Assrvier..i'l	 GERAI, V.N.111.\ nn ItI;INÁltIA

COO vil e

tedo.s os soeias quotistas Iii firma
(lora Andaraí Limitada, com sede à rua Barão de Mesquita ii. 821,
nesta 'apita!, para comparecerem •à social no próximo dia 14 do
corrente, sábado, às 15 horas, afito de pari ieiparem da "Assembléia ge-
ral extraordinária", que se realizará em obediência ao pedido de
convecac5o feito PO P tira gru po de =cicios desta firma, nos termos do
artigo "Décimo primeiro" do rue! rato

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1911. -- Leona ptio Preitos no
gyron: C' geral.

. 7999	 - 3R:f8 - 2 Vezes)

Construtora Renascença S. A.
• Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede da Socie-

,Ind, , , à rua Candido Mendes, 1•16, os documentos a que se. refere o
art: • 99 do decreto 2.627 de 26 de setembro de 1940.

ftin de janeiro, ti lo ilud i u de 1911. - José Repell0, Presidente.
IN. 8.(t56 - 10-6-11 - 20$1 - 2 vezes).

Companhia Alelhoramenlos Silo Gonçalo S. A.

Ficam convidados os Srs. acionistas da Companhia Mentora -
edis São Gonçalo S. A. -a reunirem eia assembléia geral ex-

traordinária, na Yelle social, à 1-na do Carmo n. GO, loja, às onalor-
zi.,. horas do lha 21 (slide o uni)„inalio do corrente ano, afim de:

a) Deliberarem sobre o relatório, balanço, contas da diret.:Iria
iJareecr tio ronsellc ? fiscal, referenfes ao exercício t2rminado	 :ct
de dezembro de 1950:

lt) proceder a eleição dos ii i elohres li eonselho fiscal
para o eXereieiG de 1911;

e) tratarem da adaptação dos atuais estalidos aos lermos do ib s
-erti.0-lei ii. 2.G7, de ?G de setembro de 1910.

!lio de Janeiro, 10 de junho de 1911. - Joéo Ldi: Sonso, 1110,-
i-ide:ide e l'esoureirci.

N. 7.981 -- 10-6-911. - 58$1 - a vezes).

Declaração

.111'11b1 Meai\ eS le 1-Sitia Corrêa, declaro, para os dovjdo:s
fdis, que perdi minha carteira de identidade n. 157.161 do Inlituto
de 'Identificação desta Capital.

Rio de janeiro, ii de junho de 1911. -- Boto (7. de ra, • id Correto.
Reconheci) a firma Bento G. de Faria Corrêa.
Rio de janeire. 9 de junho ile 1911. Rui testemunho sjical pn-

ldiee:	 xerdail.•. _ _	 ,rfr
-	 10-6-9!!	 ±243.

aliei de satisfazer o parecei , n. :t'-so
i.onsellio \ar .. liai (1,-,	 homoloado pel() Sz r. ',11inisiro
Educai:Fio cai 26-1-1'1n. torila	 (1 4.-xtravio	 seu Jliplarria de

	

Facii/ j lade. 41e	 Nteilicina. (1:1, Lje.iver,i-
i! lua-.	 elo 2 do ,j:ue'iro	 19?0.

li -ti 	 de maio	 19;1. -. 	 Jw ¡heti	 j Ijo -
1.Nle n

Ni,rdai; n .ira ti lii . ota	 Iltpolonio Kiptisl;t.
14; d., loa:a kic . 19'11.

Vol 1.'	 -, 	 públi-.1.' tia	 er'41:ele. - 1) tabelião 1.1('
lo	 alfF'Prroi! . :1 tie (ai-v:111m.

11evonliiaai a firma	 1:'1,1•Ilional Ferreira de ear,;a1110.
t i,. Jaoeu o. 7	 junho ,te P.111.

Vim	 piddiee'j da verdade, _1 0e0eio rititteir,'ild•
N.	 10-6-911 - 5s1 - :1 1,',2Z0,.-)

S. A. Forca O Liii, Vcra Cruz

É:1\ n ;1:a "1,	 E', In onbix

se::m convidados os grs. .V. iiinislas para se reunirem e m t.ssem-
idéia geral ex1raordinária iii iSi	 do mês rorrente, 	 eto
sua sede	 à tivenida Nilo Peeanlin. 151, ç".° andar. teclas 707 e 708.
para o Cm	 de , cr di ::culida a reforula fios eslatiCos:sociais
adaptando-os às disposiçães do decrelo-lei e. 2.627 lo t; de se-
IPintwo de 1910,	 tainformidade	 a proposta da ijieoloe¡a,
.1

N. 7.989 -- 10-6-911 -- 13$1'.

Espleila Jesus, 'Alaria, José
	 •

A;,;sEmni.,Éi.‘	 nxInvorunNÁlu.s.

D-e acordo com o art. 12, letra o, des Estatutos, convoco PS"

;,...sociados a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
dia 12 do correnle - mês, às 19,30 horas., na sede social; à rua Grã()
Pará u. 101, Eng pulm- Novo, para tratar do assunto de interesse

Rio de Janeiro, 9 de junlie do 1911. - /toque Lopes de .ilottos.
Prosidente.

(N. 8.206 - 10-6-911 - 24$5 - 2 veze,”

Indústrias Reunidas de Aço Laminado S. A.
JI1AL)

coNvoe.v:ÂO	 SIMSei!rrunEs

I) abaixo assinado, incorporador da Sociedade Anônima lidos-
triw; Reunidas de Aço Laminado, convida os subscritores de seu ca-
pita/ a se reunirem em assembléia geral às 16 horas do dia 18 do
corrente mês, no 2.° andar do edifício à rua do Rosario, 116 - para
nOmenção de, três i„eritos que avaliem os bens corporeos e incorpo-
reo propostos' come parte do capital. - Antenor de Itt..!zende.

'N. 7.997 - 10-6-41 - 3447 - 2 vezes)
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Di.k1110	 (ticeeão 1)	 Jubilo

Lloyd Indusiriat Sul Americanõ - Sociedade Anõuhun de
Seguros Gerais

Rio de Janeiro

Erflt.101:0INAltli

1Hrl.'eira l'Orl'aleaeãO

Ni-d l lendo comparecida número legal nas datas da primeira e
;.;•,-_•ionla convocações, S,;10	 rOliVidallOS OS Srs.

SI' reunirem em assembh":, ia geral extraordinária, na s pde serial it
Avenida Rio Branco u. 20, 2.° andar, às 10 horas do próximo di al7

eorrenle, afim de deliberarem („: 01.re a adaptação dos
'atidos da Sociedade às novas disposições legais conlidas ito derreto-
tei n. 2.627. de 26 do setembro de 1910 e tratarem de
 raSes de interesse da S•lciedade.

ltio eh Japeiro. 10 de junho de 1911. - Pedm Brando,

	

-	 Go70..,‘	 liieclor-ïesourciro.	 Jelio

	

K- nelee.	 I OP-G ererd

(N. 7.991 - 10-0-911 - 1)$0 - 3 vrzes'.

1.1o n d Sm! Americano	 Cedui)InWa de Segort)s 31tritiolos e
Terresi res

n .o] ¡te Janeirt.1

. n .-:-:1.:\11:1,11A (atui. rvilt.konniNÁitek

con\ocaí.ão

Não	 comparecido TWinier.) le g al nas dalas idd primeira e
s ... 2Joida convocaçr.es - sro, novaoreille convidados os senhores „leio-

.	 a se reitiiircin Oiui	 is.uriiii10ja geral extraortlinaria, na sede
sh,.,a1 a Avenida HM	 n. 20, 2." andar, às 1 . 0 hora s dopro-

cila 16 de jimb 1 corrente, afilo de deliberarem sobre a adapta-
Esfaimeis da Sociedade	 no\ as dipojc.".-le .-;	 eon,idai

decrolo-lei n. 2.627. de 26 de setembro de 1910, ir Itatarero ti:
modificações de inie.:.es-e da Sociedade.

Rio de Janeiro, to li	 imbo de 1011. -	 CJI l'i

31c1,19 n.. 1 	 (;,,mesiiI Ioriru, dirtor-lesotireiru
t. 

7.992 --- 10-G-11 - 190 - 3vezes')

Declara(:iio

II,	 1 “ 'N.pea	 %,.un doelarri . ter exlravia,I•,
identidade o. 17.113. 1egi-1.T) Civil ri. 213.378, docunimno

	

ti qbe lia a oltli, r i	 n 6-1-1: 1 11 e	 via cru 2,5 de agosto de 1923.
Fon.,a Juirior.

Reconheci. a 11)101 d l" ji, ^ (' da Fonseca J1111i0r.

	

Elft 1.P4_Clrit111110	 público) da Nrertladc.

I tio do Janeiro, 1-0 de junho de 1011. - Jos( Corin.s. de _11,m-

gteuil. tabelião substituto.	 •
N. 7.991 - 10-6-11	 11,3;

nuoco Português do Brasil Sociedade Anónima

Af.:(31?:8

Tendo-se exlrav izolo o certifi:Noto n. 1.038 relativo a 30 açoe-
Ilti Lanco l'ilrlugut\s do Brasil, nominativa-3, inlegradas de fl. 11.308
a. 1.3:17, iierlencentes a 'Manejei.. Rosseli, e havendo sido pedido novo
certificado, em substilnição, será o 10e5100 entregue, caso liãn apa-
re,,:a notilouna reclamação no p-,.azo de 30 dias deSta data.

Pio de Janeiro, 10 de jimbo do 1911. - A diretoria.
(N. 8.202 --- 10-6-11 - 52$0 - 3vezes-.

B):wo Portogoès do nrasil Sociedade Anónima

Ex.]	 or

Te tit to_se extraviado 4 . n rerliticado n, 1.273 relativo a 17 açi,c-7
llatieo l'orlo g nès do Brasil. nominativos, integT;Ida,s de ns.

a. 63.121, pertowentes a Eulali.4 de. 31•ndonça Loureiro, e havendo
pedidd novo cerlificado,	 suleztilnição, será o mesmo entre-

gne, caso não apareça nenhuma reelainação no prai.o de 30 dia.tisiti
(iO ia

Rio de Jaii , iro.' 10 de 1..11110 de 1911. -- 	 diretoria.
8.051 - 10-6-11 -- 39.k8 --	 voz n -'s'.

Monco do Disirito Federal S/ A.

11'.11 kl. EX:r11.:k01; 1.1 1:\ XV.' X

l'erueica. cortvoCac;int

:Não lendo cruln Jreeido acionistas e10 lu -inter° le:zal pa: ,J r•ji,3:-
1i(un' ii assenibliia geral extraordinária convocaila para o .; dia.; 21

1ttak n p. lutid	 e. . 7 do corrente, „c1jo con\-iilailo:is	 etiliorc-i acio-
nistas a se reunirem em a•-•.ze mbléia go rai e\ll'ao'm ? iiiãria, a realizar-
se	 proximo dia 18 :. dezoitol). is 13 (quinze horas, na sede so-

a ro l, primeiro fl.-, :Março ti. 93. ao-ia
A remirão terá poc	 delthct'ar solort • alimento do rapildi,

.1.3tattit . t- e 001 ( . 1aplatjilo à nosa lei da s sociedad.s
pep

11c tieorda coin a l e i mencionada. a reimião	 rolo
a prese il •:. a de qualquer	 de acionistas.

dtio de Janeiro, 10 de jOnhil de 1951. -
pv.!sidenle.

{N.	 10-G-11 - 8:: • 7;11	 :;

cavalcattli, knopieira S. A.

	v ( e:vt il i. dos	 Aciont.stas ti se rennirent cut Ns .z ein-
1,3ia Geral .Extraordinária, rui	 28 de ,IIiTiii	 de 1/11. á- 13 b o ca-
roa sede da Sociedade, it ima (1eneral Camara n. 61, 3.° az/W.1', para
tornar con l ieeinlento	 (1..1 i bera	 SObt'e	 ai OS è tal i it, ,; I )01:1 I 1 1 `Ti -
ria para cfciva5o tio ...umecto do Capital Social,	 1 .()1 n0 lista '1.000
contos (1.•	 ent A ,s'tribléia Geral Extraordinária d .:, 23 elo
ni:,•venibro ,le 1910.

	

j all f:irO,	 111111l0 (lel 1911. - Nilo cnInnile.dux Soutos,
.11 1,et . lo CuP.'oleu,kti, (1iretor.

	

(N,{1.059 ___ 10_6_11	 ,10Ri) -- 3	 czes).

Preço do número de hoje $600
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